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P R E F A C I O 

O motivo da presente publicação acha-se na ordem n.° 63 de 5 de Julho 
de 1894, d ° digno Secretario da Agricul tura que. em vista da grande procura 
dos R e l a t ó r i o s Annuaes deste Instituto, cujas edições se acham exgottadas, ju lgou 
conveniente reproduzir, em tiragem especial, os artigos que mais directamente 
interessam á Lavoura do Estado. 

Em cumprimento desta ordem, extremamente lisongeira ao Estabelecimento 
a nosso cargo por indicar um elevado g r á o de interesse pelos seus trabalhos, <:\-
tractamos dos seis Re la tó r ios Annuaes a t é hoj.e publicados, os artigos que se 
referem aos assumptos de agricultura, horticultura e viticultura. Os estudos 
do Estabelecimento sobre ques tões hygien ícas , me teo ro lóg icas , bo tân icas , ana-
lyticas, industriaes, e tc , não foram incluídos no volume presente. 

O texto antigo, ligeiramente resumido, apenas soffreo poucas e insigni­
ficantes emendas de fôrma e estylo. Quando houve necessidade corrigimos erros 
e ajuntamos notas explicativas ao pé do texto. 

Na dis t r ibuição das ma té r i a s , entretanto, diversifica esta t iragem das ante­
riores, pois, é dividida segundo os objectos de interesse para a lavoura e não 
segundo a sua natureza scientifica. 

Reproduzimos t a m b é m o «Prefacio» que acompanhou a edição de 1 889 como 
documento his tór ico. A necessidade que houve duma nova tiragem dos Rela 
torios do Instituto é a melhor prova que o «Omnia mutan tu r» do velho Ovido 
t a m b é m entre nós vigora. Agradecemos hoje aos Agricultores de S ã o Paulo o 
vivo interesse e a co l laboração com que, na sua maioria, nos honram. 

O Snr. José Pinto de Moura, o membro mais recente do Instituto, nos 
prestou um serviço grande e digno de agradecimento, com a leitura da maior 
parte das provas da nova tiragem ora concluída. 

Campinas, 20 de Janeiro de 1895. 

Dr. f. W DAFERT 
Dircctor du Iu-niult> Agronômico 





P R E F A C I O D A P R I M E I R A E D I Ç Ã O 

( 1 8 8 9 ) 

Apresentamos aos Agricultores do Estado de S. Paulo, neste livro, os resultados dos 
estudos cfíectnados em 1889 na Estação Agronômica de Campinas, esperando que lhes 
sejam de alguma utilidade. 

Se porventura os resultados obtidos não correspondem á sua espectativa, pedimos-lhes 
que se lembrem de que o fim da »ciencia é o reconhecimento da verdade e que ha obstá­
culos invencíveis. 

Uma da-> grandes dificuldades com que luetámos foi a. completa indifferença dos 
Agricultores para com «t nova instituição. Esperamos que exposição dos trabalhos reali-
sados explicara melhor os fins delia do que longos artigos especiaes, assim para o 
futuro teremos uma verdadeira collaboração dos interessados principaes. 

Quem quer que seja nos encontrará prompto a auxilial-o em qualquer questão relativa 
a nossa sciencia, e não receiamos estudos penosos, comtanto que sejam exigidos em interesse 
da Lavoura do paiz. Mas Agricultor intelligente hade comprehender que uma activi-
dade fruetifera só pode provir do auxilio mutuo entre os Agricultores e o Instituto. 

Ate que se estabeleça essa actividade mutua não percamos o tempo, que seria um 
grande erro. lemos de resolver muitas questões preparatórias geraes, que exigem apenas 
serem tratadas scientificamente, e ás quaes ja nos temos dedicado, como se pôde ver 
neste livro. 

E' fora de duvida que não esta muito longe tempo cm que os Agricultores hão 
de necessitar da Estação Agronômica, que, ainda uma vez repetimos, acha-se sempre a 
sua disposição. 

Campinas, 31 de Dezembro de 1889. 

Dr. phil. F. W. DAFERT M. A. 
Director da Estação Agronômica de Campina*. 
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D R . F . W . D A F E R T 

N O Ç Õ E S D E C H I M I C A A G R Í C O L A O 

(RELATÓRIO DE 1888) 

I . 

A palavra de Heraklito, «tudo está em evolução» verifica-se tanto nas ins­
tituições sociaes, quanto nas conquistas espirituaes. Não é um progresso har­
mônico, paulatino que se revela no constante mudar das cousas. Quem seguir 
as pegadas do espirito humano em suas asp i rações á verdade, em breve ha de 
reconhecer o facto psychologico, altamente notável , que na historia da sciencia 
um destino inevitável liga a m emór i a de grandes idéas evolucionarias ao appa-
recimento de pezados erros. Isto particularmente tem logar, quando uma neces­
sidade pratica espera com ancias os fructos madurados pela theoria. 

T a m b é m cada nova idéa, que reanimou a chimica agrícola, teve seus sa­
crificados. Basta lembrar-se a theoria do húmus de Tkaer e a theoria mineral 
de Liebig para demonstrar como de um modo saliente a doutrina mais lumi­
nosa, t ransíer indo-a para a vida pratica, baquêa . A causa é simples. O sábio 
nunca deve desconhecer as necessidades e exper iênc ias da pratica e os práti­
cos a alcance de doutrinas scientificas. A modés t i a na accen tuação do valor 
geral de suas opiniões deve guiar áquel le , a cautela na obediência aos conse­
lhos scientificos, apparentemente exactos, a este. 

A chimica agrícola e a agricultura pratica e s t ão em core lação peculiar. 
Uma disciplina scientifica, que acaba de nascer, tem de servir de base a 

uma profissão pratica, cuja historia conta Millenios! O filho principesco do reino 
espiritual é chamado, sem duvida, a guiar o pratico no porvir ; hoje ainda jo ­
vem, tendo de obedecer e aprender, como se fosse um príncipe de Hohenzollern. 

A chimica agr ícola de nossos dias, e convém realçal-o particularmente, ainda 
está muito longe de poder dar regras á pratica para tudo, bem que lhe per­
tence o futuro. Quem tiver assistido á resolução bem rápida de problemas, que 
pareciam irresoluveis, s e r á a té animado da confiança em uma subst i tuição bem 
próxima da mór parte das regras praticamente experimentadas e herdadas por 
lei scientificamente verificadas. 

Por certo, seria um erro tirar desta circumscripção do valor da nossa scien­
cia, a conclusão de ser por ora de pouca importância . Não ha pessoa iniciada, 
que possa desconhecer a consideração séria, merecida pelos resultados de chi­
mica agrícola. 

(*) Observação da segunda edição. O estudo presente foi escripto no anno de 1887 e parte das considera­
ções é antiquada. O que, entretanto, ainda está em pleno vigor é a exposição geral sobre as relações entre os vá­
rios systemas agrícolas. Uma comparação attenta dos estudos da primeira parte deste volume «Sobre a organisa-
Ção geral da Lavoura» mostra o desenvolvimento histórico da< theorias ultimamente propagadas pelo Instituto 
Agronômico do Estado e expostas no artigo «Questões Agrícolas». D. 
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O sem numero de estrellas no céo tropical faz com que o leigo admire 
apenas a magnif icência inexgottavel da natureza. Possuindo conhecimentos astro­
nômicos , tem a faculdade de poder fazer comparações modestas sobre o seu 
própr io papel no universo. Xo mesmo caso es tá o agricultor em face de múltiplos 
processos e phenomenos, que somente sujeitar-se-a, quando souber dominal-os 
pelo espirito da sciencia. 

O valor de conhecer a theoria não está na exac t idão absoluta de theses 
•sábias, mas sim no estimulo que encerram. 

Por isto, sem hesitar, pretendemos, nas seguintes linhas, expôr alguns 
estados agr ícolas do Brazil á luz das idéas hoje acceitas da chimica agr ícola . 

Em breve, vamos desenvolver estas palavras em primeiro logar. 

* * 

Não ha explicação alguma, de certo modo limitada, que possa prescindir 
de conhecimentos presuppostos. No caso presente estabelecemos o limite, onde, 
segundo a nossa opinião, os resultados da chimica agrícola deixam de ser partes 
necessár ias de uma educação geral, isto é, consideramos somente por sabido as 
leis fundamentaes da evolução vegetal. 

Elias es tão incluídas nas cinco theses seguintes: 
i.° O vegetal é o producto das cons iderações de evolução necessár ias á 

sua prosperidade. 
2. 0 As condições de evolução conhecidas s ã o : um substracto (em geral o 

sólo), espaço, luz, calor, ar com Ácido Carbônico e outras substancias nutritixas 
(água, pr incípios mineraes e talvez em certos casos substancias orgânicas , orga-
nisadas ou não) . 

3. 0 Var iações nas condições de evolução effectuam dentro de certos limites, 
var iações no crescimento vegetal. 

4 . 0 O agricultor muitas vezes es tá habilitado a obter vantagens econômicas, 
servindo-se de var iações possíveis, v. g. pelo modo de sementeira, cultura e 
tamanho, escolha do sólo e do tempo da sementeira e da colheita, pela irriga­
ção c e s t rumação . 

E s t á visto que a chimica agrícola limita com a economia política. 
Auxiliando-nos desta sciencia, muitas si tuações agrícolas tomam aspecto dif-

ferente daquelle que pareciam ter a té agora. Escolhendo v. g. um caso muito 
f r e q ü e n t e da e s t r u m a ç ã o , claro é que o suecesso puramente physico desta va­
riação de uma condição de evolução no sentido acima adoptado, o fornecimento 
de uma colheita maior, cujo estabelecimento a chimica agrícola oecupou-se ex­
clusivamente a té agora, de modo algum pôde dicídir sobre o valor pratico desta 
medida. «Uma colheita maior é, por certo, — como explica A. Mayer — a con­
dição necessár ia da renda a qual de seu lado é uma medida de acerto 
econômico de uma ope ração : po rém não é qualquer colheita maior, que rende, 
preciso é que o trabalho empregado e as despezas estejam em uma proporção 
bem estabelecida, conforme o juro em uso, para o preço da colheita maior» . 
D'ahi se conclue que a these a té agora reconhecida por irreputavel, a saber o 
fim da cultura dos vegetaes é a producção da máxima quantidade de produetos 
em uma area dada, é um erro em seu sentido geral. 

Para poder tirar conclusões praticamente úteis, convém, primeiro, conside­
rar os diversos systemas de exploração . Extensiva se chama a exploração , que 
na «terra» relativamente abundante applica muito escassamente o «trabalho e 
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capital». Intensiva, pelo contrario, torna-se a agricultura, quando tem logar a 
relação inversa, isto é, quando muito trabalho e muito capital se empregam em 
terra a menos extensa. 

<) limite extremo da exploração extensiva es tá onde o sólo não é lavrado 
mecanicamente nem estrumado, nem semeado, sendo somente «roubado» do que 
produz naturalmente. Eis como a mór parte dos selvagens exploram o sólo. 

A este methodo segue o da la\ ra superficial, de ordinár io com sementeira 
própria, faltando ainda a e s t rumação . O sólo enfraquecido se restabelece lenta­
mente pelo poisio sem emprego do trabalho e capital. 

A ' medida que a agricultura se torna mais intensiva, chega-se aos metho-
<los de exploração agrícola dos paizes densamente povoados. Começa-se com a 
es t rumação remuneradora com estrumes naturaes, que a té e n t ã o tem sido con­
siderados de nenhum valor. 

Pouco a pouco segue-se o emprego de adubos fabricados v. dos impor­
tados de longe. 

Porém claro • que as condições de evolução vegetal, inherentes ao sólo, 
experimentam uma modificação paulatina. Em primeiro logar mencionamos neste 
sentido «. diminuição lenta dos princípios nutritivos dos vegetaes, comprehendi-
dos na e x p r e s s ã o : «capital de e s t r u m e » . Trata-se, pois, de exp loração exgot-
tante (Raubbau) no sentido de Liebig s dos systemas agr ícolas mais antigos. 

Examinemos agora as causas econômicas , que impellem para um ou outro 
destes s\stemas. Em certo paiz com um mercado de certa impor tânc ia , satis-
lazendo a quantidade de raios solares a disposição para produzir o múltiplo da 
procura de produetos vegetaes, ha de predominar a cultura extensiva. A causa 
é simples. Pela procura já satisfeita dos produetos, seu preço baixaria, e logo 
não ha razão alguma de utilisar melhor os raios solares, porque as despezas 
necessárias neste caso (para a es t rumação) seriam por demais elevadas. 

A mesma razão persiste, sendo o sólo naturalmente muito rico de princí­
pios nutritivos. 

Em ambos os casos cultura exgottante (Raubbau) ? o único syslenia agrí­
cola, que rende. 

l ambem nos paizes, com cultura intensiva, uma exploração mais intensiva 
pode ser prejudicial. Kto tem logar, quando as colheitas maiores deixam de ser 
rendosas para uma certa accumulação maior do capital de estrume pela obten­
ção de uma certa quantidade maior de estrumes. 

Em breve, depende unicamente da relação entre fertilidade da terra e a 
população do paiz, ou rigorosamente aquella população, que ainda pôde rece­
ber produetos agrícolas por in termédio do commercio, re lação (pie determina 
um ou outro dos systemas de cultura. 

A transição de um systema ao outro depende da mudança no estado da 
população e da impor tância variável do mercado. 

K' um erro recommendar aos agricultores como primeiro principio para 
todo qualquer tempo a simples substi tuição do capital do estrume retirado 
com a colheita. 

A qualquer importância do mercado corresponde um g r á o bem determi­
nado de sa turação do sólo com capital de estrume, com que producção se 
torna ; mais barata. 

A proposição, — existe uma cultura exgottante, racional, — não deve ser 
interpretada, que esta cultura sempre é acertada. Comparando-se, imparcialmente 
os prejuízos causados pela cultura exgottante e irracional com aquelles produzidos 



— 14 — 

pela cultura por demais intensiva, observa-se que na pratica ambos os erros, 
muitas vezes têm tido o mesmo effeito. 

A ironia da historia quer justamente que, para corrigir os erros da cultura 
exgottante, se julgue dever recommendar seriamente e por certo tempo os 
erros oppostos de cultura intensiva em excesso. 

Isto foi , a té certo g r á o , um dos erros geniaes de Liebig de sua escola, 
porque a lei da subst i tuição somente tem appl icação acertada, quando a procura 
sempre é mesma. 

A ' vista da circumstancia, que as conclusões deduzidas es tão em contradic-
ção não somente com a opinião usual de leigos semi-instruidos, mas a té com 
aquella de homens sábios, convém considerar mais o importante problema da 
cultura exo-ottante. 

o 
Do erro da chamada lei da subst i tuição resulta de conclusão em conclusão, 

ct completa innocencia do spectro da cultura exgottante Apparentemente esta 
propos ição não concorda com a /imitação do mercado dc estrume, particularmente 
não com a do desapparecimento completo de uma grande parte do capital 
de estrume subtrahido das terras nos tempos da cultura extensiva. 

Este prejuízo verifica-se ao que dizem porque sendo acarretados os resíduos 
animaes e vegetaes para o mar, parece de lá não poderem ser estes adubos 
retirados, u que entretanto acontece conforme pensamos. Os receios seriam justi­
ficados somente no caso de ser irremediavelmente perdida esta parte do capital de 
estrume, e se <t sua conservação actual não causasse despezas. De facto ensina a 
economia politica que um capital hoje gasto para a subst i tuição produziria v. g. em 
mil annos não somente este capital, mas o múltiplo por i i 7000 bilhões, ou por outra: 
que é mais vantajoso empregar hoje a dita quantia como capital de producção 
que traz juros e de deixar as ge rações por vir o trabalho de obter estrumes 
talvez muito mais caros, semelhantes ao guano de peixes em ve/ de enterrar 
agora um capital de milhões sem juros. Ainda mais drást ica parece esta conclu­
são, considerando-se os princípios, que dizem ser i r recuperáveis 

Unicamente o Ácido Phosphorico neste caso entra em conta; po rém justa­
mente este ácido torna-se de dia em dia mais barato em virtude da descoberta 
de novas fontes. O processo de T/iomas, os methodos aper fe içoados da collec-
ção das substancias fecaes, a facilidade com que se obtêm produetos do mar, 
ricos dc Ácido Phosphorico nos levam a reconhecel-o. 

O grande medo pelo prejuí/.o da cultura exgottante, portanto, não tem fun­
damento. 

Onde existe esta cultura, bom será , ^, não poder mais existir, hade desap-
parecer por si mesma e dar logar a cultura intensiva. 

Que nesta transição muitos agricultores, em virtude da persistência com 
que conservam os costumes, t e r ão prejuízos passageiros, não influindo sobre a 
nação. Justificado torna-se agora o valor, que possue uma nova these: 

5.0 E ' um problema da chimica agrícola indicar aquellas variações nas condições 
de ev olução vegetal, que na sua appl icação pratica offerecem c ?naxima vantagem 
econômica. 

I I . 

Consideremos sob o ponto de vista de explicada a situação agrícola do Brazil. 
Primeiro temos de resolver o problema: 
Quaes os methodos de cultura que existem? depois: chegou o tempo de 

mudar de systema ? 
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Xatural e que por falta de estatística fidedigna e de trabalhos scientificos 
prepara tór ios , á vista das difftculdades ex t raord inár ias da o b t e n ç ã o de material 
orhcial e afinal em cons ideração do tamanho e da multiplicidade das condições 
n.Uuraes do Impér io , ambos os problemas permit iam soluções muito diversas e 
muitas vezes pouco exactas. Isto não impede de modo algum que possam ser­
vir com vantagem 

Na int roducção a estas linhas ficou bem accentuada a vantagem, que dahi 
resulta. As theses geraes estabelecidas acima permittem a cada um julgar por 
si e corrigir conclusões eventuaes, devidas á ignorânc ia das condições naturaes 
<lo Império. T a m b é m não e possível tratar-se ahi de cada industria com espe­
cialidade. 

Mencionemos um exemplo. 
Um exemplo da exploração extensiva, mais pura no Brazil é a ex t racção 

da borracha nas provincias septentrionaes. 
E' o produeto principal das provincias do Fará e Amazonas. O modo de 

extracção é muito primitivo, sendo, não obstante, a qualidade deste produeto, 
por ora, a primeira no mercado de Liverpool ; é isso, porém, devido antes á ex-
cellencia da fonte natural do que ao acerto do processo de ex t racção . 

Um numero extraordinariamente grande de seringueiras annualmente e des-
truido pelo modo de ex t racção , e não havendo cuidado para a reproducção 
deste vegetal, os seringueiros vêm-se obrigados a penetrar sempre mais nas 
enormes florestas do se r tão , augmentando deste modo as despezas do transporte. 

Os governos geral e provincial percebem justos 21 a 22 por cento de di­
reitos de expor tação . 

Seria tempo de cogitar em progresso nesta industria? Examinemos o pró 
e o contra. 

A qualidade da borracha brazileira, a melhor do mundo, e a circumstancia 
de que ainda ha grande numero de seringueiras por explorar v que as destruí­
das parcialmente se reproduzem, faliam em favor da cont inuação do estado actual, 

quanto a mudança do methodo empregado na exp loração devemos considerar: 
1 •" que a procura deste produeto ainda é maior do que a offer ta ; 2." que se 
deve cuidar em sustentar a concurrencia com os outros paizes. 

O problema principal a resolver e portanto: 1 e vantajoso ou retnunera-
dor iniciar a producção de uma qualidade melhor pelo tratamento mechanico : 

2 " convém cultivar as seringueiras: 
Vê-se claramente que evitamos tocar na abolição dos direitos de exporta­

ção < na introducção de uma espécie de pro tecção das florestas, as razões, 
porem, são obvias. Aquelles hão de desapparecer por si mesmo, e esta na pra­
tica (• inexiquivel no Brazil. Ambos estes pontos aqui não levamos em conta. 

()s outros, pelo contrario, exigem um exame cuidadoso. 
Ao i . ' A introducção de uma «tabrica de borracha» é um problema tech-

nico - Para a sua resolução se applicam as leis mais simples as mais comple­
xas da economia po l í t i ca : Considerando-os, respondemos: por emquanto não. 

Porque a expor tação da borracha brazileira pelo peso e pelo valor ainda 
não mostrou indicio de diminuir em virtude de qualidades estrangeiras superiores 
l''\adas ao mercado europeu. As queixas se referem somente á falta de cuidado 
no methodo antigo dc ex t racção A respeito da expectativa de elevar a quan­
tidade e qualidade pela exploração mediante machinas por ora não se pôde ex­
ternar juizo algum. Fazendo-se preciso no porvir, hade experimentar-se simples­
mente se as despezas de um estabelecimento technico terão poder de produzir 
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uma e levação no p reço , e relativamente um augmento na expo r t ação , que não 
somente cubra as despezas, mas que t a m b é m pague os juros em uso do capi­
tal empregado. 

Parece-nos que a té esta epocha ainda passa rá muito tempo. 
Ao 2. 0 A cultura das seringueiras não se pôde recommendar naquelles lo-

gares, onde a r e p r o d u c ç ã o natural é tal, e portanto a des t ru ição tão pequena 
(por falta de meios de transporte, em virtude de m á o clima, e tc ) , que as des­
pezas da cultura não pagam os juros, isto é, geralmente em grande distancia 
dos centros commerciaes. 

Em outros logares, po rém, parece ser apropriada uma exp loração um tanto 
mais intensiva, segundo todas as previdências . A ' vista da circumstancia de que 
a procura da borracha brazileira é tanta que maiores quantidades ainda pode­
rão ser vendidas pelo máx imo preço actual (segundo opiniões inglezas), e o 
facto de que com grande probabilidade o Brazil pertence ao numero dos poucos 
paizes, onde a cultura das seringueiras é possível , parece incrível que as peque­
nas despezas de semelhante silvioultura nos antigos sítios ja explorados não 
sejam pagas com usura, principalmente quando o mercado fica muito distante. 

A única o b j e c ç ã o : falta de trabalhadores, não procede, porque o trahalho 
necessá r io é diminuto. 

Trata-se somente da exp loração um tanto mais intensiva e não da inten­
siva com es t rumação , etc. 

Para esta ainda ha alguma perspectiva de successo physico, mas pouca 
razão de vingar, á vista principalmente dos ensaios inglezes nas índias Orientaes. 

E x c e p ç õ e s singulares t a m b é m desta regra sào possíveis. Tendo de consi­
derar o geral e não casos especiaes, estes não possuem outro valor senão o 
de meios de o r i en tação . 

Antes de proseguir nestas expl icações , desenvolvamos aqui a e q u a ç ã o da 
rendabilidade para uma exp loração moderadamente extensiva (sem es t rumação) . 
Ella tem valor geral para casos desta espécie . 

Sendo A o p reço da propriedade; 
B o juro da renda (em geral i grandeza procurada); 
C o termo médio do sa l á r io ; 
D o numero de arvores, e tc , plantadas; 
K a p roducção média de uma arvore em kilogrammas; 
F o preço venal do produeto em kilos; 
G os dias de trabalho necessá r ios ; 
H o beneficiamento por kilo da mercadoria (preparo, trans­

porte, etc.); 
E n t ã o c: 

[ A - f ( G C 4 D E H ) ] B 
— = D E F 

e 1 0 0 

100 D E F 

A-f GCH-EH 

Claro L' que segundo esta equação podemos calcular qual o juro produzido 
pela exploração , qual o valor, que pôde ter qualquer um dos factores, para obter 
uma r e m u n e r a ç ã o determinada, e qual de facto é o valor de A , sendo B o juro 
usado no paiz. 



Esta explicação das condições de uma exploração moderadamente extensiva 
convida examinar uma exp lo ração brazileira desta espéc ie . 

Representamos primeiro a s i tuação da cultura cafeeira, do modo como se 
apresenta á obse rvação superficial. Differente da cultura nos paizes asiát icos n ã o 
encontramos uma exp lo ração intensiva com e s t r u m a ç ã o , mas uma cultura exten­
siva, a té f r e q ü e n t e m e n t e nas condições mais des favoráve i s de uma cultura inter­
calada v. cr. de milho, etc. 

Em muitos logares* tem havido progresso na sementeira e na app l icação de 
instrumentos aratorios mais perfeitos. F r e q ü e n t e m e n t e os res íduos são levados 
ao cafezal (isto e, o começo de uma exp lo ração mais intensiva). 

leremos de considerar principalmente o encarecimento de H muito f r e q ü e n t e 
em \ irtude de uma politica bem intencionada, mas por ora pouco fructifera como 
as ferro-vias. 

1 endo de examinar, t a m b é m neste caso, se fôr aconselhado um progresso, 
isto é, uma exp loração mais intensiva, desenvolvemos, primeiro, a formula de 
semelhante cultura. 

A's grandezas acima juntamos: 

I o preço dos estrumes por kilo; 

K o preço do transporte do logar fornecedor ao campo 
^também por k i lo ) ; 

L kilos de estrume necessár io . 

Então temos: 

[A -f (GC + DEU) f IE + KL]B 
= D E F ; 

i oo 
ou: n r r 

i oo D E F 
B = 

A - f O C + D E I l + I L + K L ; 

Esta expressão mais simples, depois, se pôde completar pela introduc­
ção das quantidades de cinzas, do tempo e dos factores para a cultura interca­
lada. Por emquanto i impossível por falta de trabalhos scientificos p repa ra tó r io s . 

Com tudo bem claro se vê o alto g r á o , com que a compra de estrumes 
deve influir sobre E relativamente sobre F, para fazer crescer B ou conser-
val-o constante. 

Onde existe a espectativa de a lcança l -o : 

III. 

Pode-se dividir a parte cafeeira do Brazil em diversas zonas, dentro das 
quaes as condições dc producção differem muito, porque o valor do H varia 
extraordinariamente. 

A primeira reg ião , mais antiga, e quasi inteiramente exgottada, fica p ró­
xima aos portos de expor tação e em toda a parte, onde H é tão pequeno, que 

3 
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é considerado um mínimo. Na segunda o frete sobe tanto, que merece uma 
cons ideração séria, quando se trata da rendabilidade da expor tação . Tudo o 
mais fica na terceira zona. 

Consideremos agora as condições singulares. De estrumes, que podem 
servir na cultura intensiva, os mais baratos são os naturaes, isto e, aquelles 
obtidos sem o auxilio de estabelecimentos technicos. 

D'estes os produzidos na fazenda, a saber, resíduos, substancias fecaes, e tc , 
são os mais accessiveis em oppos ição ao phosphorito, dolomite e similhantes 
adubos. Muito mais caros do que os mencionados são os adubos artificiaes. 
Por ora carece importal-os no Brazil. 

Com o valor relativamente de K nestes tempos de a n t e m ã o limitamos o 
emprego de adubos artificiaes á primeira e, quando muito, a segunda zona. Por 
falta de ensaios prát icos e exactos (com excepção de uma serie j á feita no Brazil 
pelo Snr. Dr. F. M . Draenert com a canna e milho) sobre o modo de seu 
effeito pôde levantar-se a duvida a té nos casos citados, se «. sua appl icação é 
vantajosa ou não . 

Outra é a q u e s t ã o dos princípios mineraes, que talvez sem grande dispendio 
se encontrem na vizinhança das fazendas, e ate bastante auspicioso—isto é 
t a m b é m dentro de certos limites—parece o emprego dos resíduos. 

A nossa p7'imeira zona com os cafezaes exgottados parece ser aquella, onde 
uma cultura mais intensiva pôde ser de grande vantagem econômica para o 
fazendeiro. 

Cremos até , que depois de alguns trabalhos p repa ra tó r ios nas es tações agro­
nômicas , se rá possível recommendar o replantio nos cafesaes abandonados me­
diante es t rumação , e tc , a té com o auxilio de adubos artificiaes importados. 

Resalvando nas condições indicadas a nossa responsabilidade, não hesitamos 
po rém, em recommendar o emprego de estrumes naturaes. 

O trabalho de ajuntar todos os resíduos do café, e tc , assim como o de 
obter mineraes phosphatados e magnesianos, reduzidos a pó , da visinhança mais 
p róx ima se rá remunerador em todas as partes d'esta zona, onde os cafezaes 
ainda existem, bem que ameaçados pelo exgottamento do sólo. 

E s t á visto que, para a resolução final, decide sempre o resultado do calculo 
acima indicado. 

Muito mais difficil se torna a resolução cfeste problema para d segunda 
zona. De uma appl icação remuneradora de adubos importados— sempre com a 
supposição dos fretes a c t u a e s — n ã o se pôde cogitar por emquanto senão em 
casos excepcionaes. 

A t é a utilisação dos estrumes naturaes na pratica não é mais vantajoza 
que na primeira zona, porque a mesma colheita maior não se revela mais n^ 
mesma elevação de B. N ã o hesitamos em chamar economicamente racional a 
cultura moderadamente extensiva, que praticam em certas regiões , suppondo que 
os capi tães a disposição, ahi interessados, possam ser applicados mais productiva-
mente de outro modo, e que as condições do mercado não se modifiquem. 

Isto vale, em primeiro logar, para o sólo ainda bem productivo e portanto 
fértil. 

N este caso as despezas feitas com o tratamento cuidadoso das arvores e 
dos fructos se rão mais remuneradoras do que os gastos com a compra de 
adubos. Nunca se deve esquecer que no tempo, quando a procura é maior e, 
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portanto t a m b é m o preço do produeto, não fa l ta rão meios para tornar fér te is 
com pouca despeza os solos chamados exgottados, isto é, no sentido de nossas 
explicações introduetoras sobre os juros do capital de estrume. 

Xos cafezaes ameaçados pelo exgottamento p ô d e ser vantajoso, como no 
ultimo caso, o emprego dos res íduos durante alguns annos ou talvez por mais 
tempo. E ' natural que pela mór parte não se consiga prorogar o termo fatal 
por muito tempo, porque sem despezas, por demais elevadas d'este modo, não 
obtemos senão uma diminuição do déficit dos princípios nutritivos, e raras 
vezes podemos transformal-o em saldo a favor. 

Replantar nos cafezaes antigos, j á mortos, embora depois de curto poisio, 
parece ser mais perigoso n'esta segunda zona do que na primeira. 

Xa terceira zona, onde K se torna um máximo, acertada é somente uma 
cultura moderadamente intensiva ou a cultura exeottante. Os motivos desta 
opinião se encontram em tudo que fo i dito. 

Todas estas explicações partem de diversas supposições , que tem por si a 
probabilidade, mas nenhuma certeza. 

E' bom acentual-o, para dar o verdadeiro valor a estas expl icações. E ' 
muito provável , mais não é certo, que a procura do café brazileiro se conserve 
na mesma altura ou suba; porém, t a m b é m pôde diminuir, e neste caso todas 
as recommendações de uma cultura mais intensiva devem ser moderadas de 
alguns gráos . E' provável , mas não é certo que o café continue a ser o pr i ­
meiro artigo de expor tação para o Brazil. Afinal é provável , mas não é certo, 
que as ferro-vias, os direitos e outras condições commerciaes se tornem mais 
favoráveis para o café ou pelo menos fiquem os mesmos. 

Esclarecer alguns d'estes pontos é um dos fins das es tações ag ronômicas 
(>s outros dependem do governo, muitos, porém, são a resultante de condições , 
sobre as quaes nós no Brazil, não podemos exercer influencia alguma. 

Eis em poucos traços a impressão produzida pela cultura brazileira do 
cafeeiro no observador ag rônomo . 

Xão desejamos abandonar este thema sem despertar uma idéa, que nasce 
da consideração attenta do que acabamos de explicar. 

lemos visto que valor relativamente mais alto possuem os adubos, que, 
como os resíduos do café, por assim dizer, crescem no campo. 

Se fosse possível elevar a quantidade destes resíduos a tal g r á o que se 
podesse alcançar quasi uma substi tuição inteira, isto é, que nada se exportasse, 
isto era para muitos logares um progresso dicidido. 

Ha talvez similhante possibilidade na circumstancia feliz de, nos últimos 
tempos, augmentar a procura do assim chamado «extracto do café». Uma 
similhante preparação , que achasse comprador e facilmente podesse ser fabri­
cada, teria a vantagem de com fabricação apropriada; que é fácil, serem sub-
trahidos do sólo poucos princípios nutrit ivos; os fruetos melhor seriam utilisados 
2 afinal pequenas seriam as despezas de transporte. 

Os resíduos de extracção, o »pé do café», que na Europa geralmente se 
desprezam, ficariam no paiz, e o problema do estrume seria resolvido tanto, 
quanto se tornasse em problema o modo da applicação de um produeto acces-
sorio. Outra seria a ques tão , se o commercio estivesse disposto a cuidar d'este 
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assumpto, ou se a sua real isação n ã o naufragasse por causa de uma ninharia 
incrível da vida quotidiana. 

Os casos de agricultura brazileira explicados aqui referem-se á exploração 
extensiva ou moderadamente intensiva. 

Afinal levanta-se o problema; em que ex tenção existe uma cultura inten­
siva. A impor t ação e a p roducção de adubos artificiaes é quasi nulla. 

Com algumas poucas excepções , as fazendas têm somente estrumes natu­
raes á sua disposição. N ã o se rá erro procurar-se a e s t rumação com adubos 
naturaes nas colônias brazileiras das provincias meridionaes? 

Que similhante cultura se conserva n estes logares, não é uma prova de 
seu valor geral para o Brazil, mas uma verificação das condições peculiares do 
paiz. O Brazil doado de sólos ricos e climas favoráveis de toda espécie offerece 
aos seus habitantes recursos econômicos inexgottaveis para tempos illimitados, e 
talvez seja destinada a ser no porvir um estado commercial com expor t ação 
notável , habilitado a produzir todos os g ê n e r o s necessár ios para o seu consumo. 

Por não depender sómen te da qualidade da natureza, mas em primeiro 
logar das condições , sob as quaes o homem n'ella habita, n'este sentido a té 
agora n ã o se ultrapassou as primeiras tentativas. 

A historia quiz que uma parte do paiz dispuzesse dos meios de communi-
caçao perfeitos da Europa e que a outra parte quasi não tivesse communicação 
alguma. Falta a harmonia do desenvolvimento e por t a m b é m a harmonia da 
exp loração industrial. 

Eis porque existe com razão <x exp lo ração extensiva nos logares, onde 
«a priori» se deve esperar a cultura intensiva e vice-versa. N estas circumstan-
cias ha de faltar muitas vezes a necessár ia constância na política econômica , 
governem embora os homens mais patriotas. 

A prosperidade econômica de um Impér io , t ão poderoso mas h e t e r o g ê n e o , 
não se fomenta só pela politica e por conclusões por analogia. 

A medi tação fria sobre as leis econômicas , immutaveis, e os algarismos nus 
da estat íst ica e da chimica agrícola tudo predominam. 
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D R . F . W . D A F E R T 

S O B R E 0 P R I N C I P I O D A A S S O C I A Ç Ã O E M S U A A P P L I C A Ç Ã O 

A L A V O U R A D E S. P A U L O 

(RELATÓRIO DE 1889) 

Entre as razões muitas vezes, e a t é officialmente, indicadas do atrazo da 
lavoura no Brazil (1), não se acha nunca incluída a mais importante. 

Este facto é tanto mais curioso quando é exactamente aquella razão a que 
em pouco tempo nota o observador europeu. 

Ella provem da natureza do povo, de uma causa mais geral, e por isso 
póde-se observal-a geralmente, aqui mais, alli menos distincta. Por serem varias 
as suas origens e as suas manifes tações na vida diária, torna-se muito difficil 
achar para ella uma denominação abreviada. O mais exacto 2 talvez dizer que 
os Paulistas ainda não dispõem do grão necessário de experiência econômica. Ha 
a favor delles neste caso o facto de ser um povo novo ^, além disso, um 
acaso favorável collocou-os em um excellente pedaço de terra e os tem livrado 
até agora de todos os inimigos exteriores e interiores. Uma sen tença antiga 
diz que «os favoritos, tratados com excessivo carinho, somente muito tarde 
aprenderão tanto quanto os maltratados desde a infância» . Mas nenhum fica de 
todo isempto de afflicções. 

Cada homem, se quer ser um caracter completo, precisa adquirir uma cousa 
que nem os paes, nem as escolas podem ensinar e vem a ser. . . a exper iência . 

Isto applica-se t ambém aos povos. 
A falta de concurrencia forte na lucta pela existência, a falta de um vi-

sinho bellicoso, eis o que tem dado até agora aos habitantes de São Paulo as 
idcas e opiniões cujo nome mais próprio é o de idéas paradisíacas. (2) 

Nestas condições a existência de uma certa indifferença para com os grandes 
interesses econômicos e de uma inclinação incontestável para um conservatismo 
c um particularismo infructiferos não é de admirar, mas nunca deve ser isso 
estabelecido como regra. 

A experiência de elevar a nação neste sentido por uma agi tação systema-
tica do próprio povo não nos parece uma utopia, e sim um dever de todos 
aquelles que desejam o progresso do paiz. Neste sentido passamos a explicar em 
breves palavras as tres conseqüências mais importantes deste defeito na indole 
do povo e depois discutiremos o lado pratico da ques tão e a possibilidade de re­
formas. (3) 

(1) Vide Informação sobre o estado da Lavoura. Rio de Janeiro 1874. 
•2 J.Í Menander disse: «Só o homem que é flagellado é que fica instruído.» 
' V Sen 1 muito desejável que nâo tivesse razio José Mana Barros de Souza dizendo em suas «Theses Agrí­

colas» (Bahia iSSSj p. 7. «Com esta verdadeira franqueza de apreciação já abrimos uma lista para inimigos; por­
que infelizmente é condemnada a penna que escreve o que os olhos veem.» 
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I . 

Para nós, trata-se primeiramente de julgar claramente—qual o ponto de vista 
geral para chegar d solução das questões econômicas, e depois disso precisamos 
examinar quem será o competente para resolvel-as e afinal, mais tarde, offere-
cer-se-á occasião de escolher no campo vasto das possibilidades um ou outro 
modo pratico de satisfazer as exigências theoricas. ( i ) 

A prosperidade econômica de um paiz é um componente essencial do bem-
estar do Estado. Favorecer esse bem-estar é uma necessidade inteiramente geral, 
sem relação alguma com a fô rma do governo nem, nos paizes de regimen não 
absoluto, com a p r o p o r ç ã o dos direitos garantidos entre o legislativo e o exe­
cutivo ; isto é, as ques tões econômicas podem e devem ser resolvidas á priori , 
independentemente de qualquer influencia directamente política. Só ha excep-
ções se constituem-se partidos expressamente para tratar de interesses econô­
micos que não podem ser satisfeitos de outro modo senão por acontecimentos 
políticos, como mudança de fôrma de governo, etc. S ã o formações semelhantes 
ao partido ag rá r io dos Parnellitas da Inglaterra, ao dos Livre-cambistas na 
Allemanha e ao dos antigos Federalistas no Brazil. Esses partidos são economi-
cos-revolucionarios, segundo a sciencia Politica. Elles usam da politica para resol­
ver ques tões econômicas , como t a m b é m não é raro que os partidos políticos revo­
lucionários aproveitem-se das ques tões econômicas como meios de combater na 
guerra politica. Eis o limite das relações naturaes entre a economia e a po­
litica. Transgredil-o é sempre, mais cedo ou mais tarde, prejudicial. 

No campo da economia é a agricultura que tem mais interesse para n ó s ; a 
ella applica-se especialmente o que acabamos de dizer. 

Só quando se trata de ques tões commerciaes, como tarifas, direitos, e tc , 
isto é, na occasião da distr ibuição dos produetos agrícolas , .'* que é possível 
fazer dominar, uma ou outra vez, uma idéa geralmente politica. O methodo da 
lavoura, a viação para transporte de seus produetos, o alargamento do campo 
de trabalho, são cousas tão elevadas que só podem ser tratados de um modo 
todo especial. Por essa razão a nossa primeira condição é 

i). — Questões agrícolas só devem ser tratadas sob o ponto de vista 
a g r í c o l a (2) 

Segundo a fôrma de governo, a resolução das questões agrícolas é dis­
tr ibuída de um modo differente. Póde-se reconhecer em geral e com muitas 
g radações , dous typos fundamentaes: O autocrata e o democrata. 

(1) Da litteratura especial relativa a este nssumpto foram consultadas aqui as seguintas obras: 
\)~S(hu!zc-Delitzsch—Die Genossenschaft in einzelnen Gewerbcn — Berhn 1S61. 
2) — Pfeiffcr — Ueber das Gcnossenschaftswesen — Leipzig 1863. 
3)—Riehter — Die Consumvereine— Leipzig i867. 
4)—R. Jannasck —Die Strikes, die Cooperation, die Industrial Partnerslups und ihrc Stellung zur sozialen 

Frage—Berlin 1868. 
5)—Au — Die Creditgenossenschaften in ihrer Bedeutung für Stadt und Land.— Heidelberg 1869 
6)— Sclionberg — Die Landwirtschaft der Gegenwart und das Genossenschaftspnnzip. — Berlin 1869. 
1)-K. fíirnbaum—Das Genussenschaftsprinzip in Anweiidung und Anwendbarkeit in der Landwirtschaft— 

Leipzig 1870. 
8)—Schuhe-Delitzsck — Entwickelung des Genossenschaftswesens.—Berlin 1870. 
9)— André Rebouças — Agricultura Nacional—Rio de Janeiro 1883. 

10)—(Para a parte histórica) — Thiel's Landwirtschaftlich.es Konversations-Lexicon — Leipzig 1879, Bd. 4. 
(2) A objecç3<> de ser praticamente irrealisavel na vida do Estado uma separação entre a politica e a agri­

cultura, só subsistira querendo-se adjudicar á priori a todos os políticos um juizo profissional em todas as questões 

http://Landwirtschaftlich.es
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Nos paizes cie primeira catliegoria, o Estado exige do indivíduo, em regra, 
sacrifícios maiores do que nos paizes democrá t i cos , offerecendo como recompensa 
todas as vantagens que uma totalidade poderosa p ô d e orlerecer. * Aos deveres 
elevados e oppressivos correspondem por si mesmo direitos i m p o r t a n t e s » , como 
mui claramente disse philosopho alie mão Paulo de Lagarde. 

Entre esses direitos especialmente econômicos dos lavradores dos Estados 
de que estamos tratando, acha-se o de pretender do Estado larga p ro tecção e 
cultivo accurado da sua profissão. 

Como uma tradicção santificada, herda-se de ministér io a minis tér io o di­
reito e 9 dever da iniciativa. 

Xos paizes democráticos, dá-se cousa diversa. A h i o governo n ã o é de modo 
algum que fica inalterado na mudança dos regimens políticos, a personif icação 
dos interesses sempre iguaes do Estado, mas somente a imagem da opinião do 
povo ao governo cumpre apenas executar as resoluções delle. E* claro que 
nestas condições se rá de grande valor a opinião dos p rópr ios lavradores, mas 
não a que um ou outro manifesta por occasião e no barulho de guerra politica 
e sim aquella que é uma de l iberação escrupulosa de toda a classe. 

( ) Brazil figura entre os Estados democrá t i cos e por isso precisamos for­
mular segunda condição do seguinte modo: 

2).— As questões agrícolas devem ser julgadas de preferencia pelos 
p r ó p r i o s a g r i c u l t o r e s (1) 

Ainda em relação a outros pontos ha differença entre os paizes autocrati-
cos e os democrát icos . Xaquelles o Estado não só guarda as provisões , como 
também é o juiz em todas as ques tões do indivíduo contra individuo ou de um 
contra todos e é ao mesmo tempo advogado de ambas as partes. A força do 
Estado '• nelles t ão grande, que elle pôde forçar muitas vezes o individuo a 
ter energia e intelligencia. Nos democrá t icos dá-se cousa diversa. Como todo o 
poder está nas mãos do povo, fica cada individuo de posse de uma influencia 
muito maior sobre a natureza do desenvolvimento da lavoura. Os lavradores 
sao (orçados a adquirir a maior parte das vias de communicação por conta pró­
pria guardar as suas propriedades. Elles precisam instruir-se, se querem apren­
der e agir energicamente, se querem conseguir alguma cousa, isto é : 

3) —Em paizes democráticos é inevitável que o lavrador isolado 
d isponha de u m g r á o e levado de i n d e p e n d ê n c i a i n t e l l e c t u a l (2) 

Examinemos agora despreoecupadamente o que se dá entre nós com as 
tres cousas que estudamos. 

^í,rn<_olas O que é muitas vezes clifficil não deve ser julgado impossível, desde que não se quer abandonar o caminho 
do progrosM. A faculdade de saber antepor a consideração profissional moderada ao sentimento político é uma 
das at.q«!<;)<,fios mais importantes da educação econômica. 

1 0 A respeito da relação entre o* democratas e o Estado, diz André Rebouças em sua « Agricultura Nacional » : 
<* A mellior combinação sc reconhecerá sempre por este simples caracter maximum de iniciativa individual, 

minumun de intervenção governamental.» 
Em pai/e* autocraticos é importante ficar o governo em contacto com os lavradores para conhecer as exi­

gências da lavoura. Isso é facilitado havendo tambein associações entre os agricultores. Mas pôde se logo reconhe­
cer a diffcrença do papel entre aquellas uniões aqui e ali —Em ambos os casos são conselheiros, iniciadores em 
paizes democráticos, informadores apenas em paizes de outra espécie. 

\2) l.-i.i incluída nesta independência, energia, sentimento de solidariedade, intelligencia, faculdade de julgar 
t actuar rápida e justamente, o conhecimento da defeza própria, etc. Quanto melhor desenvolvidas se acharem 
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Póde-se , nas circumstancias actuaes, tratar de fazer uma aprec iação exclu­
sivamente profissional das q u e s t õ e s a g r í c o l a s : Em vista do facto favorável de 
serem nove déc imos da popu lação compostos de agricultores, póde-se, de um 
modo geral, responder af i rmat ivamente. 

E s t á provado que, apezar de todas as di f ferenças de opinião politica, as 
grandes q u e s t õ e s econômicas são na maioria tratadas pelos lavradores, embora 
políticos, mais na qualidade de lavradores que na de polít icos. Nas ques tões 
pequenas, po rém, o caso é diverso. Quem conhece minuciosamente a historia de 
alguns logares do paiz em alguns annos, reconhece que, em muitos assumptos 
deste g ê n e r o , á sympathia e ave r são polít icas concedem um papel mais impor­
tante que ás re f l exões relativas ao p rópr io assumpto. ( i ) 

S ã o muito semelhantes as condições do segundo ponto. E ' verdade que 
num paiz essencialmente agr ícola , os lavradores dirigem as ques tões agr íco las ; 
mas aqui no Brazil elles só as dir igem como políticos e nunca na qualidade de 
agricultores. 

U m conjuncto de lavradores e uma r e p r e s e n t a ç ã o legitima dos seus inte­
resses não existe. S ó expontaneamente e de tempos em tempos são elles repre­
sentados pelo governo ou por um dos partidos políticos. (2) 

Emf im que o ultimo ponto enceta muitas reformas, mostram a vida nas fazendas, 
a guerra perpetua dos visinhos e muitos outros symptomas na vida publica. 

Como deve ser realisada uma reforma? Como deve ser creada uma insti­
tuição que instrua em economia os lavradores do paiz e conceda á lavoura uma 
r e p r e s e n t a ç ã o bastante séria? Só vemos um meio, que é a appl icação larga do 
principio da união e de associação, de cuja execução pratica passamos a tratar. 

II. 

Trata-se de uma reunião de todos os lavradores em uma união e da liga 
dos interessados de um município em uma sociedade: o conjuncto representa 
uma associação. 

O fim da associação é satisfazer as condições n. 1, 2 e 3, especialmente 
de modo que se occupem as sociedades mais do n. 3 e a união das outras duas. 

Temos de fundar em cada município uma sociedade municipal agrícola, que 
envia membros a união agr ícola do paiz com sede na capital. 

Do vasto programma das < sociedades municipaes », escolhemos os seguintes 
fins muito importantes para São Paulo. 

S u b v e n ç ã o mutua com dinheiro, animaes, forragens, alimentos, sementes, 
machinas, etc.; estabelecimento de uma viação regular, de uma instrucção publica 
correspondente as necessidades dos auxiliares agrícolas distr ibuídos sobre um ter­
reno vasto; c reação de uma polícia agr ícola que guarde as lavouras contra os 
l a d r õ e s ; fundação de a r m a z é n s de mercadorias, sociedades de consumo, de cre­
dito agr ícola mutuo, etc. 

aquellas virtudes econômicas, tanto mais fácil será o progresso rápido E' evidente que também nos paizes autocra-
ticos o desenvolvimento da instrucção econômica é muito importante. Por essa razão, os governos dos Estados 
deste gênero empregam todos os esforços neste sentido. 

(1) Citam-se. por exemplo, as estradas de ferro construídas não por necessidade e sim mais por condescendência. 
(2) E' preciso fazer até certo ponto uma distineção entre os lavradores que são políticos de profissão e 

políticos que são lavradores.— Só pódem ser representantes legítimos da lavoura os últimos.—Como políticos mili­
tantes, elles precisam também satisfazer a condição de serem portadores do mandato de um numero maior ou 
menor de interessados da profissão. E' natural que em um paiz onde todos são lavradores e esses governam, essas 
differenças muitas vezes só sejam reconhecíveis com difficuldade. 
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A' união cumpre a resolução dos pontos mais importantes; é ella o ó r g ã o 
que aconselha o governo.—Sua opinião em todos os negóc ios , como direitos. 
impostos, estradas de ferro e outros negóc ios econômicos , s e r á do maior valor 
para o poder legislativo. Depende das circumstancias poder ella desenvolver t a m b é m 
uma actividade puramente financeira; o que é bem prováve l mas nem sempre 

desejável . 
Uma união agrícola em seu desenvolvimento mais perfeito pôde comprehender 

as seguintes sociedades: 

A)—Sociedades tendo por fim a producção. 

i ) — acquisição de capitães para a creação e direcção de empregos. 
a) - sociedades de credito e adiantamento. 
bj — sociedade para acquisição de machinas agr ícolas ape r fe i çoadas de 

todas as qualidades e destinadas a servir a todos os membros ( o 
que é diverso dos engenhos centraes). 

c) — para acquisição e m a n u t e n ç ã o de animaes de raça para a c reação . 
d)—para n fundação e util isaçãò de a r m a z é n s , fornos, olarias, etc. 
e)—para a acquisição de reservas de forragens. 
f ) — para a acquisição de sementes escolhidas. 
g ) — para a acquisição de adubos. 

2)—Sociedades para o estabelecimento de melhoramentos agrícolas, flores­
tas, viação, etc. 

3)—Sociedades para o trabalho em commum de differentes industrias agrí­
colas, como refinarias, padarias, moinhos, etc. 

4 )—para a p roducção em commum: sericultura, viticultura, etc. 
5)—para auxilio mutuo com animaes e mão d'obra, etc 

B)—Sociedades para bem distribuir os produetos agrícolas. 

:)—para diminuir as despezas de transporte. 
2)—para a venda em commum de animaes. 
3)—para a fundação de matadouros, fabricas de manteiga, etc. 

C)—Sociedades lendo por fim o consumo. 

1) — para o consumo produetivo. 
a)—para negociar com g ê n e r o s al imentícios. 
b)—para negociar com tecidos. 
c)—para negociar com combust íveis . 
d)—para negociar com illuminação. 

2 ) — Sociedades para <L defeza contra um consumo improduetivo por acciden-
tes naturaes, como geada, fogo, peste, falta de operá r ios , ladrões , etc. 

D) — Sociedades distribuitivas—com o fim de construir casas salubres e 
hygienicas para os operá r ios , etc. 

E)—Sociedades especialmente productivas. 

Seria muito arriscado, querendo-se começar a construir o edifício pelo tecto, reunir 
todos estes fins no programma de uma só união. Cada fundação desse gênero deve 



— 26 — 

começar em ponto pequeno e progredir muito lentamente. Para S ã o Paulo, pensamos que 
só se deve recommendar o começo pela fundação de pequenas sociedades municipaes 
segundo as necessidades locaes s adoptar alguns pontos do programma acima. 
S ó se a idéa conseguir adeptos, poder-se-á pensar em um alargamento de seus fins. 

Recommendamos especialmente as sociedades de adiantamento e consumo por­
que seu objecto é de mais fácil c o m p r e h e n s ã o para os leigos. Além disso, tem a 
vantagem de expôr diariamente a seus membros os lucros que auferem. E ' mais 
fácil depois extender seus fins. 

E ' preciso observar sempre na fundação dessas sociedades os seguintes pontos: 
í ) — O suecesso de cada associação depende do facto de bem comprehen-

derem seus membros os fins delia. 
2 ) — Uma associação só p ô d e progredir tendo empregados rectos e ins t ruídos . 

Um só empregado prevaricador que procure abusar, pode causar a ruina 
da sociedade. 

3 ) — A entrada de uma associação traz como condição sacrifícios inevi táveis 
2 por isso ': necessár io que seja iniciada por pessoas patrióticas que 
se dediquem á associação sem procurar auferir lucros. 

III. 

Seria muito arriscado recommendar o estabelecimento de uma associação no 
sentido referido, se não houvesse uma larga historia de c reações em condições 
semelhantes, embora ás vezes um pouco differentes. Nos tempos antigos conhe­
ceu-se na Asia sociedades para irrigar os terrenos cultivados; os Germanos t i ­
nham os « Deichgenossenschaften » para opporem - se ás inundações dos terrenos 
pelos rios, etc.; no sul da FYança existiam até o tempo da rev olução as « commu-
naulés ' , associações de 20 a 100 chefes de família que tratavam de seus ter­
renos sob a di recção de um chefe eleito mas sem communismo da habi tação <_ 
admin i s t r ação dos lares domés t icos . John Purry em sua in teressant íss ima memór i a 
intitulada « The conquest of Pe ru» . London 188Ó, diz que os Mexicanos e Peruanos 
da an t igü idade reconheceram aquellas instituições. J. Friedldnder em Th ie l s 
Landw." Konvers. -Lex . 4. p. 323, diz que em Madrasta, Abvssinía Afghanistan, 
observa-se o principio da associação. 

Em nossos tempos, foi primeiramente a raça ge rmân ica que elevou o princi­
pio da associação. As creações mais aper fe içoadas são a Deutsche Landwirth-
sckafts-Gesellschaft, as «Landiv ir thschaf t l ichen Central- und Zioeigvereinc•» e 
a «Liga das sociedades agrícolas e industriaes al/emãs», que compunha-se em 
1887 de 4806 sociedades (1) ; a lém dessas ha na Allemanha mais de 200 não 
incorporadas na liga. 

O numero de membros era e n t ã o : .600.000; realisaram-se t ransacções na 
impor tânc ia de 2.800.000.000 marcos; os fundos de reserva attingiam 201.000.000 
de marcos; os e m p r é s t i m o s foram de 390.000.000 marcos. Sabe-se de 806 
sociedades de adiantamento que tinham em 1876 mais de 400.000 membros; 
seus adiantamentos foram dc t .500.000.000 marcos, sendo de 100.000.000 
marcos os lucros. Nessa epocha, 180 sociedades de consumo contavam 101 727 
membros, venderam mercadorias no valor de 24.000.000 marcos, obtendo um 
lucro de mais de 3 000.000 marcos. 

(1) Observação da segunda edição. O numero das associações da liga subiu segundo «lhrig's Jahrbuch der 
deulschen landw. Gcuossenschaíten a 59506111 1889, 6777 em 1891, 7608 em 1891,8418 em 189268921 em 1893! D, 
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E ! muito interessante estudar as posições e empregos dos associados. O 
quadro seguinte menciona os sexos e as occupações dos membros de 700 
sociedades de adiantamento. 

S E X O S 
• • O C C U P A Ç Õ E S 
MASCULINO FEMININO 

O C C U P A Ç Õ E S 

72 830 2 520 Lavradores proprietários 
9.290 514 » anxiliares 

13 144 277 Industriaes 
IG :Í:ÍI 502 Operários industriaes 
10.790 3.700 > (mestres) 
32.594 2 032 Negociantes 
2 047 141 » anxiliares (Cídxeiros) 

17.016 815 Cocheiros, vendeiros, tropeiros, etc. 
6 80") 79 Empregados subalternos do Estado 
2 087 822 Creados 

! 23 074 898 Professores, médicos, empregados superiores do Estado 
9 822 13 510 Capitalistas 

Devem ser de grande interesse algumas notas sobre a posição legal das 
associações na Allemanha.—Essa posição é regulada pelas leis de 27 de Março 
de 1867 s c ' e 1 3 de Julho de 1893.—Os empregados dessas sociedades têm o 
direito de tratar os negóc ios jur ídicos em nome das associações que os 
auetorisam. Ha inst rucções e regulamentos e um conselho fiscal insti tuído pela 
lei para servir de garantia das associações contra seus empregados. A fiança 
• • solidaria e l imitada; um credor não pôde exigir de um só membro o paga­
mento da quantia que lhe é devida; são responsáve is todos os membros mais 
ricos. Uma associação só p o d e r á dissolver-se por ordem do tribunal compe­
tente, expressamente auetorisada para isso, e que é actualmente o tribunal do 
commercio. 

As uniões acima mencionadas têm na Allemanha o papel importante 
explicado na primeira parte deste estudo. Especialmente o «Preussiscke Lan-
desokonomie-Kollegium,* que, em ultimo analyse, pertence t a m b é m á cathegoria 
das associações apezar de ser uma repar t ição mais official, funecionando como 
conselheiro do Governo que na Prússia para assim dizer dirije o desenvolvi­
mento da lavoura. 

Associações bem conhecidas em todo o mundo, principalmente na Alle­
manha, nos Estados Unidos da America do Xorte, na Dinamarca e na Suécia , 
são as «Molkereigenossenschaften* (sociedades que man tém vaccas de leite,) que 
exportam quasi toda a manteiga que vem ao Brazil. 

Exemplos de associações inglezas são as seguintes: Trades Unions, Friendly 
Soeieties, Buildtwig Societies, Savings Banks, Sei/ supponting villages, a Coopa-
rative Society de 182Ç, as Industrial Parlner-S/iips, a Sociedade dos Pioneiros 
de Rochdalc, as Productiv Societies, etc. A sua posição legal é regulada pelos 
«Industrial provident society acts» de 1867—Na Inglaterra é regra serem 
todos os empregados das associações muito bem pagos porque a exper iência 
mostrou que só assim ellas florescem. 

Na França progrediram antigamente as associações mutuas, mas Napo leão I I I . 
prohibio-as. Desde 1863 tornou a florescer esse systema. 



No Brazil só temos conhecimento de um exemplo de sociedade de consumo, 
que, segundo informações , de data antiga tem dado resultado satisfactorio. Tem 
ou teve sua séde em Ipanema. 

Possue o Brazil um eminente propagandista para uma parte das idéas ex­
postas ; é André Reòoziças, que as desenvolveu em sua obra patr iót ica intitulada 
«Agr icu l tura Nacional» , Rio de Janeiro 1883.—Infelizmente foi um após to lo do 
progresso em um tempo pouco propenso ao adiantamento econômico. Esperamos 
que agora esteja o terreno mais preparado para esforços desta natureza; se 
n ã o fôr assim, pensemos nas palavras do Seneca «Ducunt volentcm fala, nolen-
tem trahunt* (1). 

(1) Observação da segunda edição. Exemplos mais recentes de associações de consumo no Brazil 
encontramos ultimamente entre os empregados de varias Companhias de Estrada de Ferro. Os fundadores são em 
geral estrangeiros que conhecem as altas vantagens do systema da patna donde emigraram Um estudo minucioso 
das cadernetas das vendas dos nossos próprios empregados, nos ensinou que em repartições maiores, em fazendas 
grandes e em estabelecimentos industriaes de pessoal numeroso a introducção das sociedades de consumo é uma 
reforma que, apezar de todas as dificuldades (ignorância dos associados, desconfiança geral, etc.) precisa ser 
realisada e será realnada. Faltam apenas os iniciadores do movimento, homens honestos que disponham de influencia 
popular indispensável para mover o povo Eis tuna boa occasião fiara tomai se bemfeitor da gente pobre! D. 
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D R . F . W . D A F E R T 

A F A L T A D L T R A B A L H A D O R E S A G R Í C O L A S E M S Ã O P A U L O 

(RELATÓRIO DE 1892) 

O fundamento do julgamento é a c o m p a r a ç ã o . Procuremos esclarecer a 
situação actual do mercado da m ã o d'obra agr ícola entre nós pelo estudo com­
parado da mesma q u e s t ã o em um outro paiz. 

Escolhemos para as cons iderações seguintes um paiz, cuja estat ís t ica é per­
feita, em geral, e modelo quanto ás q u e s t õ e s da Agricul tura : a Prússia. Exami 
naremos a actividade e a p roducção agricola do individuo alli e em S ã o Paulo. 

I.— A actividade e producção agricola na Prússia, (i) 

Para os fins que temos em vista n ã o é preciso tomar em cons ideração 
as obse rvações as mais recentes que existem, mas sim algarismos do mesmo 
anno para cada paiz. Elles nos permittem comparar, livre de ob jecções , a relação 
entre o numero dos trabalhadores da á r e a produetora e a impor tância do pro­
dueto. Temos á disposição inves t igações completas a respeito, relativas aos annos 
de 1876/7 que em seguida reproduziremos em extracto: 

a). — NUMERO DOS TRABALHADORES AGRÍCOLAS. 

Segundo o censo de profissão, de 1 de Dezembro de 1875, existiam na Prússia: 
na pequena Lavoura. . 2.246.950 pessoas 

grande I-378-959 

Tota l . . j,62S-çoç 
i . é 14,11 % da popu lação total. 

IVestas eram: 
1'roprictarios administradores dc pequena lavoura ..301.421 homens 329.067 mulheres 

» grande 4^633 1 - 567 
Auxiliares aprendizes de pequena lavoura 55°-5 í 5 65.956 

» a -J grande 66.623 1.814 
Trabalhadores acima de 16 annos . . . 1,007.295 167.931 

abaixo 61.552 23.235 
Total 3,036.339 homens 589.570 mulheres 

Não entram nesta relação os jardineiros, pescadores, moleiros, cervejeiros, 
etc, isto é, os empregados de profissões ou industrias auxiliares da agricultura, 

ii) Serviram para a obra presente as fontes lilterarias seguintes: 
Bcilrage /ur landwirtschaftlichcn Statistik vou Preussen flir das Jahr 18S7. Landw. Jahrb. XVII. 1888. Sup-

plemento 1 e 3. 
Die Ergebmsse der preussischen Landwirtschaft in den Jahren 1S85 und 1886. Pelo Dr. E. von Marcard. 

Landw. Jahrb. 1. c. Supplemento 4. 
As publicações do Instituto Real Prussiano de Estatística de 1858 ate 1890. 
Die Landwirtschaft Preussens. Pelo Dr. Persicke. Thiel. Landw. Lexikon. Leipzig VI. 1880 p. 46. 
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mas incluem-se todos os empregados auxiliares da lavoura (cocheiros, guardas, 
escr ivães , e tc ) , e os p ropr i e t á r ios que têm como occupação principal outra prof issão. 

b).—AREA EM CULTURA. 

Do terreno total da Prússia na extensão de 34,823.421 hectares no anno 
de 1877 foram utilisados como 

I . — Terra lavradia 16,989.952 hectares — 49,89 
2. —Jardins 425.056 — 0,1 2 
3- — Prados 3>393-696 — 9 7 5 
4- — Selvas 8.198.101 — 23,60 
5- — Pastos 3788.573 — 10,00 
6. — Estéri l 1 23-273 - 0,03 
7- — Agua 484.904 — 0,14 
8. — Edificios, ruas, etc.. . . 1,419 866 » — 6,17 

Os lavradores têm « cargo as á r e a s indicadas sob N . 1, 3, 4. e 5. E ' ver­
dade que t a m b é m parte considerável dos jardins e edificios é tractada exclusi­
vamente por lavradores, mas falta um fundamento exacto para extender o calculo 
sobre elles, e, como havemos de ver, esse erro só pôde influir sobre o 
resultado das nossas cons iderações finaes em sentido favorável . 

Se rá , pois, para nosso calculo, a area em cultura: 32,370.322 hect. 
Mas desistimos completamente da silvicultura e do tractamento dos pastos e 

calculamos apenas 1 0 2 : 20,383.648 hect. 

c).—PRODUCÇÃO AGRÍCOLA. 

A producção agricola total da Prússia no anno de 1878 foi a seguinte: 

A N N O DE 1 8 7 8 . 

P R O D U C T O S Quantidade 
(Toneladas) 

VALOR 
f no dia 15 de outubro 

(Marcos) 
1. — Trigo 
2 — Espelta . 
3. — Centeio . 
4. — Cevada . 
5. — Aveia 
6. — Ervilhas 
7. — Trigo sanarei 10 
8 — Batatas . 
9. — Feno 

JO. — Palha 
11. — Outros fructos, inclusive espelta e trigo 

sarraceno 
12. — Viticultura. 
13. — Horticultura 
14. — Criação. 
15. — Apicultura . . . . 
16. — Silvas, rendimento (1) 

TOTAL 

1,734,502 
24/291 

5,543,911 
L 158,761 
3,708,675 

462,372 
230,308 

18,225,968 
12,660,399 
26,038,038 

| 315,091,4r»5 
' >sub. 11) 

720,532,421, 
203,359,732 
470,710,321 
83,786,248 
(sub. 11) 

831,404,638 
560,632,224 
369,141,276 
842,797,101 

7,860,000 
•> 
•> 
•> 
'> 

1. — Trigo 
2 — Espelta . 
3. — Centeio . 
4. — Cevada . 
5. — Aveia 
6. — Ervilhas 
7. — Trigo sanarei 10 
8 — Batatas . 
9. — Feno 

JO. — Palha 
11. — Outros fructos, inclusive espelta e trigo 

sarraceno 
12. — Viticultura. 
13. — Horticultura 
14. — Criação. 
15. — Apicultura . . . . 
16. — Silvas, rendimento (1) 

TOTAL 

4.480.001.918 

(1) Rendimento médio por hectare 8,6 M. 
OBSERVAÇÕES. 
Faltam indicações exactas sobre valor da producção das hortas, das mattas, da 

apicultura e da criação, em geral, nas publicações que temos : i no^a disposição. 
O censo de 1878 deu: 2.278,724 cavallos, 8.612,150 cabeças de gado bovino, 19.624,758 

carneiros, 4.278,531 porcos, 1.477.335 cabras, etc, e 1.453,764 colmeaes. 
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Neste calculo não entraram o rendimento dos pastos, que (• 10 — 95 Marcos, 
1 orrespondente a mais 30.200.000.000 Marcos por anno, e o rendimento da 
criação que se calculou para o anno anterior em 600.000.000 Marcos. 

No anno de 1878 a p roducção agricola na Prússia , sem silvicultura e ren­
dimento dos pastos, attingiu no minimo a 5 000.000.000 Marcos 

d) -- CoN IMNGENTE DO INDIVÍDUO NA PR0DUCÇÀ0 AGRÍCOLA NA PRÚSSIA. 

Calculemos agora o que produz um individuo na Prússia por anno e que 
terreno cultiva. F a ç a m o s abs t r acçâo para esse fim: 

1. — da differença dos sexos, 
2.— da differença das idades, 
3 — da differença dos lavradores que se dedicam exclusivamente i agri­

cultura e dos que são apenas lavradores de occasião. 
Temos 3,625.909 indivíduos n'uma á r e a de 32,370.322 hect., produzindo por 

anno ao menos 5.000.000.000 .Marcos, isto é : 
l 7 m individuo na Prússia cultiva por anno: 5,62 hectares 

e produz a favor da nação 1213,4 Marcos 
ou por hectare 215,9 

II.—A actividade e producção agricola em São Paulo. 

Faltam-nos fundamentos exactos não só para calcular a producção como 
lambem o numero dos trabalhadores existentes no Estado. Entretanto é-nos possível 
formar uma idéa geral, g raças a obra da Commis são da Esta t ís t ica deste Estado do 
anno de 1887 (1). Para fazer just iça ao Estado tomamos voluntariamente o papel 
de optimistas. 

a).— N U M E R O DE TRABALHADORES AGRÍCOLAS. 

Os trabalhadores agr ícolas compunham-se de escravos e colonos <• de pro­
prie tár ios , administradores, etc. 

Xo dia 30 de Março de 1887 havia: 
escravos ruraes a t é 60 annos 102.403 
Applieando a relação dos sexos 62.6SS : . 44.641 

a esse numero achamos que havia: escravos 60.000 
Quanto á q u e s t ã o da immigração , calculamos apenas o que a respeito indica 

Rela tór io official durante o per íodo de 1882/7 
1882 homens 1 925 
1883 3 -H3 
1884 . 2.922 
1885 3286 
1886 5 - 2 0 1 

1887 i 5 - ° 5 2 

Total 31.559 pessoas. 
Muitíssimo mais difficil é avaliar o numero das pessoas que existiam no 

fim de 1887 no Estado z que podem ser consideradas como propr ie tá r ios , ad­
ministradores, etc. 

Diz o Rela tór io official, com muita r a z ã o : (2) 

(I) A Província de Sâo Paulo de 1S8S. 
l 2 ; P- 233 



— 32 — 

« . . . limitamo-nos a consignar aqui simplesmente que sobre a parte activa 
da popu lação livre da província cerca de 90 o/0 se empregam na Agricul tura . . . » 

E ' avaliada a popu lação em habitantes 1,221.394 
Descontamos : escravos 102.403 
immigrantes 31 -559 

Tota l 133.962, temos 1,087.432 
e 9 0 % do mesmo . . . 978.689 
ou, com os escravos e immigrantes um total de 1.070.248 productores agrícolas. 

b). — AREA EM CULTURA. 

Para o calculo approximativo basear-nos-emos em obse rvações de C. F. 
Van Delden-Lacrne e nas nossas p róp r i a s . ( : ) 

O café produzido no anno de nosso estudo f o i . 169.808.000 kg . 
correspondente a 800 gr. por arvore, igual a 210.941.614 arvores. 

E m S ã o Paulo ha em geral, no minimo, 900 cafeeiros 
por hectare, o que corresponde a um terreno plantado de 234.379 hectares. 

A cultura da canna de assucar occupa no m á x i m o : 5000 hect. (2) 
Para a cultura dos mantimentos, do fumo, arroz, e tc , 

acceitamos o enorme numero de 300.000 hect. 
A somma total do terreno é pois 539.379 hect. 
N ã o ficou considerado 
1 ) .—que muitos desses terrenos são calculados duas vezes, pois, servem para 

culturas in te rmediá r ias . 
2 ). — que é apenas calculada a colheita méd ia do milho e do feijão (30 e 20 hl. 

por hect.) e a p roducção annual de 537 413 hl. de milho e de 160.000 h l . de fei jão. 
Si o calculo não z exacto, a e x a g e r a ç â o é em favor da p roducção . 

c).—PRODUCÇÃO AORICOLA. 

Calcula-se segundo as mesmas fontes: 

Anno 1886. Estado de Sâo Paulo. 

P rodue tos Quant idades Fon tes Valor da unidade Auctor V a l o r t o t a l 

1 —Cutó 
2 — Assuear 
4 - Milho 
5 — Feijão 

8— Arroz 
tf — Vuilio 

10 — Outros produetos 

109.808:000 kg. 
(i 000 000 kg. 
7 500.000 lit 

537 113 800 lit. 
172 949.532 lit. 

8 000:000 kg. 
2.000:000 kg. 
5.000:000 111 
1.260.000 lit. 

Dafert (!) 
Official (2) 
Dafert i3) 

• 
Official (4) 

> 
Dafert (5) 
Official (6) 

10 kg 4$911 Rs 
10i>0 kg _UKÎ 971 » 
1000 lit — 183S2K7 » 
100 lit. - -"»S875 » 
100 lit.— 9*012 » 
100 ku'.— 11*993 * 
100 kg. - 110*007 » 
100 lit.— 9*494 » 

1 lil — $750 » 

7. 

.2 " X 
O T 
a z 
£ '5 
i—i 

83.902:132*800 rs 
065 826S000 » 

1.374.652*500 » 
31 573-000*750 » 
16 623.909*016 > 
3.359.4408000 » 

220 014*000 » 
474:700$000 » 
945:000$000 

10.000:000$000 149.438:735$066 IH. 

(1) Dic Landwirtechatl São Paulo. Pieû isi-he Landwirtsi liafilii lie Jahrbiiocher lVKi. p 189. 
'2Í Relatório da Couiinissão Central il.i E<tuti-tí'-;i da Pr>\in<ia <\v S.io Paulo. S.ln Paulo 188H. 
(3) L c. p. 215 
(4) L c. p. 213. 
5 > L. c. ultimamente. 
6) L. c p. 255 (1) Vide Landw. Jahrl». 1890, p. 189 

(2) L. c. p. 201. 



d ) — CONTINGENTE DO I N D I V Í D U O NA PRODUCÇÃO AGRÍCOLA DE SÃO PAULO. 

1,070.248 pessoas cultivão 539 379 hect. e produzem bens no valor de 
149.438 : 735$066 rs. ou, ao cambio de 200 pfennige ( 24 d . ) , igual a 298,877.470 
Marcos. 

( ) lavrador paulista cultiva pois 0,5 hect. 
produz 279,3 Marco 

ou por hect. 558,6 

I I I . — C o n c l u s õ e s . 

Os números finaes, obtidos pelo calculo dos capítulos I e II, embora, quanto 
a nós sejam apenas approx imações , s ão muitíssimo interessantes e p rovam: 

1. — Que não houve e não ha falta de braços em São Paulo, mas sim de 
trabalhadores effectivos. 

Na Prússia um trabalhador corresponde a 5,62 hect , em S ã o Paulo a 
0,5 hect. 

Para cultivar todos os cafezaes, cannaviaes, capinzaes, e tc , que existem 
em São Paulo, — incluindo a adminis t ração , contabilidade z o transporte local, 

beneficiamento e o despacho ao mercado, são precisos 95,975 lavradores 
prussianos. 

Porque é que este mesmo serviço occupa entre nós 1,070.248 pessoas? 
A explicação é a seguinte: 
1 . — Os methodos da lavoura em São Paulo ainda são muito pouco aper­

feiçoados. Empregam-se instrumentos que dão pouco rendimento em compa­
ração aos empregados nos Estados Unidos e na Europa. Acha-se «. expl icação 
desse facto. 

a ) — n a persistência da rotina, 
b ) - íVunia economia falsa quanto ao preparo do terreno e mesmo ao 

modo de cultura. 
Quem por exemplo trabalha com fouce nacional e enxada produz um ser­

viço muito mais imperfeito, i x j i \ ezes mais caro e além disso mais vagaroso, 
do que 1 trabalhador que, depois de ter preparado o terreno pelo destocador 
ou cultivador, emprega a fouce europea e o arado. 

Estamos agora exactamente nas mesmas condições como antes da abolição 
do elemento servil : a substituição da mão d'obra em quasi todas as culturas 
pelo serviço de instrumentos aperfeiçoados deve ser o principal objectivo. 

Naturalmente seria pouco vantajoso começar a reforma pelo tecto, como 
seria, nas condições actuaes, principiar pelo arado a vapor z machinas seme­
lhantes, cujo emprego exige como conditio sinc qua non uma lavoura muito 
maior e mais adiantada que a nossa. 

— O clima quente, sem duvida, diminue a força do trabalho individual; 
mas abusa-se muito desse facto para explicar tudo que precisa de expl icações. 
Conhecemos trabalhadores de vários paizes da zona temperada e tropical. O bom 
negro, o bom inglez, o bom italiano e o bom chim trabalham, dentro de suas 
espheras especiaes, igualmente bem. T a m b é m entre nós os serviços dos bons 
trabalhadores de todos os paizes são satisfactorios. Achamos mesmo que não 
será muito grande a differença entre o serviço manual por elles fornecido, 

5 
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naturalmente serviço em que sejam adestrados, aqui e na E u r ò p a , pois o nosso 
clima n ã o é radicalmente quente. 

3. — E m S ã o Paulo ha muita gente que se chama lavrador, mas que nunca 
trabalha em cousa alguma para a lavoura. Ser simples p ropr i e t á r io de fazen­
das e gastar o rendimento dellas n ã o basta para gozar da honra e do ti tulo 
de lavrador. 

Os grandes fazendeiros da Prússia , quasi sem e x c e p ç ã o , são muito instruí­
dos, servem depois (a té a idade de 30 annos mais ou menos) ao Estado como 
soldados ou empregados públ icos , e dedicão-se durante o resto da vida exclusi­
vamente á admin i s t r ação de suas fazendas. De seis horas da m a n h ã a té a noite 
elles percorrem as culturas, cuidando da contabilidade, dirigindo todo o serviço 
e dispensando assim administradores remunerados. 

Esse cumprimento do dever, que fez grande a Prússia e se extende ao 
exercito, ás r epa r t i ções publicas e aos ministér ios , creou aquelle sentimento de 
solidariedade, que é indispensável para a lcançar grandes objectivos, e tornou-se 
fundamento da admin is t ração exemplar do Estado e da riqueza de um povo, que 
na sua m ó r parte habita um deposito uniforme de areia estéri l , facto que prova, 
quanto, em todos os tempos e circumstancias, a ded icação ao trabalho vale 
mais do que a mais fina politica. 

Em S ã o Paulo as circumstancias são completamente differentes. Ha muitos 
p ropr i e t á r ios de fazendas que, n ã o conhecendo a ded icação a terra natal e nu-
trificente, não tendo interesse algum pela lavoura, vivem com toda a família 
longe das suas herdades e se dedicão á politica e a cousas es té re i s . Os filhos, 
como bacharé i s formados, acham es túp ida a «vida de roça e querem antes 
gozar na vida publica glorias ephemeras, do que trabalhar na fazenda, tranquillo 
e desconhecido, para o bem estar futuro das suas famílias e da nação. 

S ã o Paulo soffre, pois, conforme nos parece, de um excesso de produetores 
de bens espirituais e de empresários, e d uma falta cons iderável de produetores 
de bens econômicos . A q u i não e costume tractar-se da reun ião d'esses dons lados 
da p r o d u c ç ã o : um exclue o outro, aos propr ie tá r ios aquelle, aos colonos e 
negros, este. 

No anno 1S86 houve, segundo nosso calculo, mais ou menos, 91.559 
pessoas da ultima classe, e isso explica com muita clareza a falta de m ã o d'obra 
que já naquelle tempo existia. 

Ao lado de menos de 100.000 produetores reaes houve 1.000.000 de pro­
duetores nominaes, facto pouco lisongeiro para o Estado e para os lavradores 
e que só p ô d e ser transformado com vagar, mas certamente pela c r eação de 
uma ins t rucção publica bem diffundida, que ensine a dedicação ao dever e a 
estima ao trabalho manual e administrativo. Só depois da reso lução desse pro­
blema ha de ser fundada uma ins t rucção profissional agricola especial, pois a casca 
mais bonita não i capaz de fazer doce a maçã amarga. 

4 . — O material de mão d'obra em S ã o Paulo foi sempre insuficiente. 
Em 1886 compoz-se de escravos, pouco dispostos ao trabalho serio e j á 

presentindo a abolição que lhes abriu os braços , e de poucos estrangeiros novos 
e ainda pouco acelimados e habituados ao regimen nacional. 

De 1887 a 89 mudou-se a s i tuação. Parte dos libertos os italianos, um 
dos povos mais trabalhadores e intelligentes do mundo, forneceram á lavoura 
a m ã o d'obra indispensável . O systema de pagamento contentou-os e assim 
parecia ter-se resolvido definit ivamente a ques t ão . 



Em 1890, p o r é m , baixou o cambio, e os salários agr íco las , embora crescen­
tes, não acompanharam a marcha da desva lor i sação do meio circulante Os 
melhores trabalhadores agrícolas , que, em contraste com ruins, não querem so­
mente ganhar a vida, mas sim preparar t a m b é m o futuro, emigraram ou dedi­
caram-se a empregos provisór ios bem remunerados nas estradas de ferro, com­
panhias, e tc , quando n ã o acharam fazendas, onde fosse regulado 3 salár io segundo 
o valor do caie. Houve pois falta seria na lavoura, amplificada como foi em 
\ ista da iorte corrente de e m i g r a ç ã o 

Ao lado da diminuição no numero dos trabalhadores bons augmentou a 
vagabundagem. Os vagabundos legí t imos são muito modestos e tanto mais ale­
gres numerosos quanto mais elevados os salários. Conhecemos indivíduos 
dessa qualidade que precisam para sua m a n u t e n ç ã o mensal 40S000 rs. e traba­
lham 157:5 dias, quando esta o ordenado a 3$ooo rs., 6 2 / 3 dias, quando sobe 
a oSuoo rs. c que nunca trabalhariam mais que um dia caso subisse d 4o$ooo 
réis a sua d iá r i a 1 

A situação é. pois, a seguinte: os bons trabalhadores fugiram das fazen­
das por serem relativamente insufficientes os salários, os ruins por serem rela­
tivamente altos demais! Com os estipendios sempre completamente regulares 
( i . e. com salários correspondentes á lei econômica que regula a ordenado do 
trabalhador pela offerta e consumo no mercado e pelo valor do produeto em 
ouro), te r íamos tido um numero suficiente de bons trabalhadores, si os vaga­
bundos tivessem sido forçados a trabalhar como os outros, ou a não achar 
mais emprego. 

Como sahir dessa dificuldade ? 
() mais simples é sem duvida importar trabalhadores que sat isfaçam as 

exigências dos lavradores Mas n ã o os ha. Quanto aos chins, hoje convidados a 
se deixarem importar, basta para nos o que diz C. F. Van Peldcu - Laernc, 
Ministro Residente da Nederlande, em Ja\a, que estudou a nossa lavoura e nos 
conhece como conhece os chins ( 1 ) : 

les laboureurs chinois nVmigrent point, ce ne sont que les vagabonds 
et les prolé ta i res des provinces dc la côte qu on réussirait á transporter. C est 
pourquoi les émigran t s de Chine sont d une medíocre valeur pour Tagriculture 
en general, et pour celle du café daus les montagnes en particulier. 

« Combien de peine ne cause 1'introduction de Chinois capables á Deli, sur 
Ia cote Est de Sumatra, pa\ s voisin de la Chine. Lá il faut faire venir les cou-
lies des Indes Anglaises, pour la raison que les travailleurs chinois valent peu 
pour 1'agriculture: comment donc le Brésil v a - t - i l se tirer d'affaire avec ces 
gens dans la culture du café?» (2) 

Resta-nos só auxiliarmos nos mutuamente. Parece nos ser neces sá r io : 
i - — que seja regtilado u salário dos trabalhadores agrícolas segundo o 

valor da ?noeda corrente. O fazendeiro que pagou ao cambio de 27 d. 1 $500 rs. 

( i ) Le Brésil et Java. Paris 1S85, p. 122. 
(2) Para melhor conhecimento dos chins e de k nas preterições sejam, reproduzidas as linhas seguintes, extrahi-

dns d'uma carta official que dirigiu no dia 6 dc IV/ombro de 1883 ? Mr II . Allen. Srcrelary oí the London Anti-
Slavcry Siccty a t lhe Right Ilon. the Eirl of Granville K G. etc. Her Majcsty's principal Sccretary of StaLe 
for l oreign Aílair>». São trechos que merecem toda a attenção, não so dos partidários da immigração chine/a 
como também dos adversários. O Snr long King Smg veiu para o Brazil na intenção de celebrar aqui um con-
tracto relativamente a importação de trabalhadores da China. Eis o resultado: 

« Mr. long King Sing staied that, to his surprise, he found that the largc subsidy which was to be paid to 
bis Steam Navigation Company was not payable b> the Brazilian govemment but by the planters. 

He immediatly put the \ery pertinent que-lion : «How are you gentlemen going to recoup yourselves for the 
m̂ ncy advanced?» 'lhe reply was, nnght have been naturally expected, «Out of lhe labor of the coolies». 
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de diária e recebeu para o café 4 — 48500 rs., ha de pagar hoje, com o 
cambio de 13 d. 3$ooo rs. e quando houver baixa a 9 d., 48500 rs. Sendo pago 
o seu produeto em ouro, por ora, ainda lucrará bastante. 

Os lavradores, que desconhecendo o vigor das leis econômicas não as 
observam voluntariamente prejudicam a si mesmos, pois perdem os trabalhadores 
e com elles a possibilidade de produzir alguma cousa. 

2. — que contra os vadios e desoecupados se procure por todos os meios 
e principalmente pela ins t rucção elevar a moral dos prole tár ios , inculcando-lhes 
idéas de progresso que, creando novas ambições necessidades, os o b r i g a r ã o 
a maior cons tânc ia no trabalho, e, em ultimo anal) se, applicando rigorosamente 
a < lei contra a vagabundagem >, promulgada nos últ imos tempos da monarchia. 
Criem-se colônias de d e t e n ç ã o e trabalho forçado. G a n h a r á com tal procedimento 
a s e g u r a n ç a publica e ficará o Estado livre de muitos parasitas que só fazem 
arruinar os elementos bons ainda existentes. Um emprego magníf ico para os 
presos seria a m a n u t e n ç ã o das estradas de rodagem, hoje quasi in t ransi táveis (1). 

2. — reconhece-se do estudo estatístico presente que o lavrador na Prússia 
enriquece muito mais o seu paiz cio que o lavrador paulista. 

Esse ponto é simples conseqüênc ia do n. 1. Quem não trabalha, rei ou 
servente, p a t r ã o ou trabalhador, mestre ou auxiliar, passa uma vida inútil. A 
nação entretanto precisa manter um tal membro nocivo \ e por isso, póde-se bem 
dizer que, quem n ã o trabalha, é dissipador da fortuna nacional. 

A d i f ferença entre a Prússia e S ã o Paulo fica ainda mais frisante pelo 
reconhecimento do facto 

3.—q?(e a lavoura em São Paulo dá por unidade de area cultivada 
rendimento muito maior, i. c\ duas vezes maior do que 11a Prússia. 

O que se rá S ã o Paulo, quando chegar o dia em que todos trabalhem 
com toda força, munidos de todos os progressos da technica e da sciencia- Com 
a popu lação existente, sem o elemento chinez, sem immigração alguma, o Estado já 
podia cultivar uma á r e a dez vezes maior e ter uma producção ate 30 vezes mais 
importante, se todos quizessem cumprir os seus deveres 

RESUMO 

A comparação da actividade e producção agricola na Prússia e em São 
Paulo ensina, que não trabalhamos bastante. 

Quando se proclama nesse momento na velha Europa: « O direito do 
homem de trabalhar » (Das Recht auf Arbe i t ) nós aqui devemos escrever, em 
lettras de ouro, sobre cada porta, em nossas armas e — last 1101 least—em 
nossa consciência as palavras: 

«O dever do homem é trabalhar» (2) 

Mr. long King Sing then -%aid «This scheme must fali through, I will be no party to bnnging Chinamen herc 
except as free immigrants. 

He was to start last night for China to report the resull of his mission, but he admitted that under this cir-
cumstances the Company's steainers will not, at any rate for tlie present, be sent to Brazil at ali». 

(1) Pôr os vagabundos no exercito é para nós um erro, pois um exercito pequeno como o nacional fica seria­
mente prejudicado por membros dessa natureza. 

(2) Observação da segunda edição. Uin auetor illustrado embora anonymo, discute numa serie de artigos inseridos 
no Jornal do Commercio do Rio dc Janeiro (Agosto dc 1S94) as condições econômicas da lavoura, do Estado do 
Rio de Janeiro. Chega a conclusões idênticas ás nossas. 



I V . 

DR. F. W. DAFERT 

O C U S T O D A P R O D U C Ç Ã O A G R Í C O L A E M S Ã O P A U L O . 
•> 

(RELATÓRIO DE 1892) 

As despezas effectivas com a lavoura c o m p õ e m - s e do custo: 
0 — da adminis t ração, 2) da conse rvação dos edificios, machinas, utensí­

lios, etc, 3) do armazenagem dos produetos e materiaes, 4) do transporte interno, 
5) da producção (mão cTobra, estrumes, força animal e sementes) e 6) das in­
dustrias auxiliares. 

Só quem sabe exactamente a impor tânc ia dessas despezas é capaz julgar 
o resultado do seu própr io trabalho, isto é, o rendimento da sua lavoura. 

A maior parte do custo p ô d e ser calculada pelos livros da adminis t ração , 
regularmente escripturados. O custo da producção 5), entretanto, exige uma 
contabilidade completa, especial, cuja in t roducção em geral entre nós não pôde 
ser realisada por particulares, pois exige conhecimentos especiaes além disso 
uma pessoa que se dedique, exclusivamente, ás pesagens e medições necessár ias . 

Com o intuito de fornecer uma noção sobre a resolução da q u e s t ã o discutida 
no estudo antecedente, isto é. do problema sobre a subst i tu ição da m ã o d'obra 
por serviço de instrumentos aper fe içoados , resolvemos estudar mesmo pratica­
mente a despeza que exigem os dous processos. 

Começa remos pela primeira e pelo milho e aproveitaremos para as obse rvações 
as obras que dirigimos em Santa Elisa, em terrenos da propriedade do E x m . Snr. 
Barão Geraldo de Rezende, perto de Campinas, no intuito de conhecer cabal­
mente o nosso serviço de fazenda sob o ponto de vista econômico . E d'aqui 
mesmo enviamos os nossos agradecimentos a esse illustre c idadão, pelo vivo interesse 
que sempre demonstrou para com os fins desta repar t i ção e, os nossos trabalhos 
scientificos. 

Nas linhas seguintes encon t r a r á o leitor os estudos a té hoje effectuados 
s classificados segundo o objecto de que tractam e acompanhados das explica­
ções e conclusões necessár ias . 

P l a n t a ç ã o de M i l h o ( M o d o de c u l t u r a do paiz) . 

Terra vermelha, coberta de matto baixo e sapé, de um metro de altura, anti­
gamente cultivada com vinha e milho, desoecupada ha 1 anno, quasi livre de tocos. 

0 — Preparo do terreno. 
a ) — N o mez de Outubro foi effectuada a derribada do sapé para poder-se 

mais tarde queimal-o. 
A secção coberta por essa planta tinha uma á r e a de 25.080 metros qua­

drados. Gastaram-se 32.6 dias com a foice nacional o que corresponde a 
J / , ^ dias por alqueire. 
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A c o m p a r a ç ã o do serviço prestado pela foice nacional e pela foice europea 
(segadeira), foi effectuada no dia 8 de Outubro, servindo-se d'esta trabalhadores 
italianos, e d aquella trabalhadores nacionaes. 

Os italianos com as 2 segadeiras prepararam 400 metros quadrados em 
14 minutos. 

Para as foices foi a re lação a seguinte: 
4. foices para 430 metros quadrados 18 minutos 
2 215 18 
2 167 14 

Calcula-se, pois, a relação entre o effeito da segadeira c o da foice cm; 2,4:1 
o que mostra que teria sido possivel limpar um hectare em 13 dias com o 
emprego da segadeira. 

A conclusão simples dessa exper iênc ia é que merece o nome de dclapidador 
quem trabalha com um instrumento tão insuficiente como é a foice nacional 
n u m terreno que não offerece o menor obs táculo á segadeira. 

Mas sendo a re lação, enormemente favorável á segadeira é p rováve l que 
muitas vezes se recommende o preparo do terreno embora pareça despendioso 
para poder depois empregar não só a segadeira como os outros instrumentos 
ape r f e i çoados e por isso rendosos. 

b) — Passou-se depois a determinação do custo da escavação do terretio por 
meio da enxada. 

Tivemos á disposição terrenos de naturezas diversas. 
a)—Secção 1, á r e a de 5667 metros quadrados, terra de sapé, foi escavada 

a té 10 cen t íme t ros de profundidade. Gastou-se com esse serviço 26^2 dias igual 
a 113,16 dias por alqueire. 

b) — Secção 2, á r e a de 2024 metros quadrados quasi nas mesmas condições 
consumiu 8 dias ou çó dias por alqueire. 

c) — Secção 3, á r e a de 10.021 metros quadrados com matto baixo, livre 
de sapé de gramas resistentes, ficou simplesmente capinada em 1 2 dias, igual a 
2C) dias por alqueire. 

d)—Secção 4, á r e a de 886 metros quadrados, mistura de sapé c mat-
tinho, exigiu 19V4 dias, igual a yj,S dias por alqueire. 

Estes números , comparados com os resultados do serviço agricola na 
Europa, (de outros não dispomos neste momento) permittem conclusões muitís­
simo interessantes: 

Na Prússia a actividade media por alqueire para um homem é a seguinte : 
Lavrar superficialmente a t e r r a (carpa nacional) 15,6 dias. de serviço. 
Segar 8,0 
Escavar a terra a té 10 cm I l 7 5 ó 
Carpa profunda 48,0 
Arar o terreno a té 16 cm 12,0 
T-» , • d u m cavallo e um homem. 
Reconhecemos : 
i.°—que o arado faz alli um serviço dez vezes mais rápido do que a enxada 

e além disso muito melhor. Uma re lação semelhante provavelmente v igora rá 
t a m b é m entre nós , pois, ao que parece, não ha differença notável nesse sentido. 
Concluimos isso dos números bem concordes relativamente á escavação (1 13,16 96 
dias 117,6 dias), Carpa (29 e 15,6 dias) e Sega (13.0 dias e 8.0 dias.) 
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As differenças observadas p rovêm de circumstancias pouco signincantes, 
si ndo, por exemplo, fóra de duvida que o s a p é duro exigi rá mais tempo para 
ser segado do que o capim molle europeu. 

2 o — que a despeza com o preparo do terreno para cultura do milho é tão 
pisada por causa do systema de abandonar-se o terreno depois da primeira colheita, 
para o que não encontramos expl icação razoável . Preparemos bem o nosso terreno 
e continuemos a sua exp loração sem receio de insuccesso. O que n ã o é racional é 
que, depois da primeira colheita, se abandone um terreno que já es tá preparado 
para a segunda p lan tação , para recorrer-se a um outro no qual tudo es tá por 
fazer. Tal procedimento não é menos dissipação do que o emprego de instru­
mentos imprópr ios . 

c) — Antes da queima e necessário formar, á margem do terreno em preparo, 
o aceiro, que impede que o fogo se propague á visinhança. 

Para o terreno de mais ou menos 26581 metros quadrados gastaram-se 
n esse serviço 3.7 dias, correspondentes a 

j>.5 dias por alqueire. 

d) —A guarda na occasião da queima no mesmo terreno absorveu 4.8 
dias, igual a , , 

* 4.1 dias por alqueire. 
e) — Depois dos trabalhos que acabamos de descrever houve necessidade 

de feihar o terreno por meio de uma cerca de madeira e cipó, como '• usual 
entre nós. 

230 metros da cerca consumiram (inclusive a ex t racção da madeira em matta 
adjacente ao terreno) 15,9 dias, o que dá para 

10 metros de cerca o.j dias de serviço. 

Assim concluídos os trabalhos preparativos passou-se á 

2. — P l a n t a ç ã o e c u l t u r a do m i l h o . 

a)—Foi effectuada de modo que se observasse rigorosamente o systema usado 
no paiz. Aproveitamos o ensejo para comparar o trabalho prestado num serviço 
puramente nacional (a enxada em sua fôrma pesada não é conhecida em outros 
paizes) por pretos e por italianos em condições completamente iguacs. 

Os italianos semearam o milho em 26581 metros quadrados, gastando 29 
dias, ou , t- . 7 • 

20.4 dias por alqueire. 
os pretos, com um catharinense de origem allemã, durante 14,8 dias plantaram 
uma área de 25650 metros quadrados, isto é, 

em 15 dias um alqueire. 

A differença é notável, pois, prova que os pretos fazem muito mais facil­
mente este trabalho do que os italianos alheios á cultura e ao instrumento. D e 



— 4o — 

facto o italiano, para abrir uma cóva, dá quasi sempre duas enxadadas ao passo 
que o preto, machinalmente, d u m só golpe e com uma ex t raord inár ia p rec i são , 
consegue fazel-o. 

Dá-se , pois, no caso presente o contrario do que observamos no serviço da 
foice e segadeira. Mas seria um erro grande concluir d'ahi que o italiano seja 
máu trabalhador e a enxada bom instrumento. 

Lembramos-nos de ter visto um homem que fazia de uma calçadeira um 
instrumento de musica, em que tocava marav ilhosamente, arte que Liszt n ã o teria 
podido imitar. Mas d'ahi n ã o se pócle concluir que Liszt fosse máu musico ou 
que as calçadeiras fossem superiores ás flautas. 

Quando fallar dos substitutos da enxada teremos occasião de motivar as 
nossas duvidas contra ella. Por ora, cumpre-nos apenas dizer, que qtiaíido se trata 
na lavoura, de serviços puramente nacionaes ao menos, os italianos recemchegados, 
não fornecerão trabalho idêntico ao do trabalhador nacional pratico. 

b) — As nossas variedades de milho t êm um peso e volume muito differentes 
e por isso varia muito a quantidade de sementes para a plantação. Xa lista 
seguinte e n c o n t r a r á o leitor os algarismos relativos ao modo de p lan tação do paiz. 

V a r i e d a d e Peso de 1 litro 
em gr. 

Terreno 
plantado m.21 

Consumo em 
sementes litr. 

Por alqueire 
litro 6 Observações 

Branco do paiz . 770 26500 87 78 normal 
Catêto amarello 800 4900 1472 71 normal 
Catê te branco . . 780 4500 18 96 denso 
Americano roxo. 680 300 1 SO normal 
Dente de cavallo 720 14700 50 81 normal 
M i x t o 750 1000 26 260 como forragem 

Oscilla pois, o volume das sementes por alqueire de terreno entre ~ i e 96 
litros, conforme a distancia e numero dos g r ã o s postos n u m a cova. Si a desi­
g n a ç ã o da medida alqueire p rovêm da re lação á p lan tação d'um terreno de 
um alqueire de extenção, a definição devia ser, como quasi sempre em casos 
a n á l o g o s : « um alqueire é a medida que significa a quantidade de sementes que 
não dá para plantar um alqueire de terreno. » 

c ) — J á nos primeiros dias depois da p lan tação , logo que houve chuva 
pôde-se observar a resistência enorme do sapé. Mas não foi difficil reconhecer a 
grande differença no reapparecimento d'essa planta inoffensiva, mas de sag r adáve l . 

Onde a enxada tinha revolvido a terra a té 10 cen t ímet ros , o sapé levou 
8 dias para reapparecer. Nas outras secções (com carpa simples, sega e queima 
subsequente) passados apenas 3 dias, j á os rebentos novos cobriam todo o terreno. 

Nas exper iênc ias do anno 1893 e n t r a r á o arado em campo de batalha 
contra esse inimigo de toda a cultura racional. A grande demora no reappare­
cimento do sapé nos terrenos bem tratados pela enxada promette pleno suecesso, 
senão pela primeira passagem do arado, ao menos na segunda ou terceira. 

d) — Nos dias 5 a 26 do mez de Novembro effectuou-se o abacellamento 
do milho plantado, t a m b é m por meio da enxada. As di f ferenças no tempo que 
exige esse serviço são pequenas, mas suecessivas, conforme a quantidade do sapé 
que es t á na cultura. 
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25476 metros quadrados de milho de sapé exigiram 49 dias, correspon­
dentes a 

46,5 dias por alqueire. 

26581 metros quadrados de milho livre de sapé consumiram 45 dias, isto é 

41 dias por alqueire. 

O emprego da enxada para esse trabalho í muito irracional. Plantado o 
milho em linhas rectas e abacellado pelo cultivador apenas exige por alqueire 
2,5 até 5 dias de trabalho d'um homem e d'um cavallo e nós empregamos 
(apezar da falta de braços!) os nossos trabalhadores como se surgissem da terra 
como o sapé . Que d iss ipação! 

Da colheita tractaremos em outra occasião, pois ainda n ã o tivemos ensejo de 
estudai-a bem. Desde já , entretanto, podemos formar uma idéa sobre as despezas 
enormes que teremos com a cultura do milho quando a effectuarmos, segundo 
o modo do paiz. No quadro seguinte damos um calculo resumido, baseado no sa­
lário de 38500 por dia. 

A . — T e r r a de s a p é . ( P o r alqueire) 

S e r v i ç o Dias 
T o t a l 

S e r v i ç o Dias 
I 11 

Derrubada do sapé a foice. 
Excavação até 10 cent. . 
Aceiro de segurança 
Queima 
Plantação 
A.bacellamento para I . 
Abacellamento para I I . . . 
Sementes 

Total 

31,4 
113,2 

3,6 \ 

15,0 
46.5 
41,0 

83 l i t ros (50 l t s . a7$) 

109$900 

26$950 
52S500 

162$750 

11$620 

396$200 
26S950 

52$500 

143$500 
l l $ 6 2 0 

Derrubada do sapé a foice. 
Excavação até 10 cent. . 
Aceiro de segurança 
Queima 
Plantação 
A.bacellamento para I . 
Abacellamento para I I . . . 
Sementes 

Total 

31,4 
113,2 

3,6 \ 

15,0 
46.5 
41,0 

83 l i t ros (50 l t s . a7$) 

363$720 630$770 363$720 630$770 

O futuro mos t r a rá se a despeza maior no caso n.° 1 se rá compensada por 
colheita maior, o que, a priori] é muito provável . 

B . — T e r r a Sem S a p é . (Por alqueire) 

S e r v i ç o Dias T o t a l 

Carpa simples 29,0 101$500 
Aceiro, queima e plantação 22,6 79$100 
Abacellamento 

e plantação 
41,0 143$500 

Sementes — 11$620 

Total 92,6 335$720 

6 
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A cultura em terreno sem s a p é é, pois, em condições igiiaes, sempre pre­
ferível, visto ser mais simples e barata. 

RESUMO. 

O que provam os números presentes, quanto ao custo da producção, entre 
nós , é mormemente alto pois, antes da colheita, j á temos dispendido ao menos 
3358720 réis. Ajuntemos ás outras despezas, mencionadas na in t roducção e che­
g a r ã o , sem duvida a 400 ou 4508000, valor que distr ibuído sobre uma co­
lheita de 30 ///. por hectare (144 alq. por alq.) significa uma despeza de mais 
ou menos 38000 por alqueire sem mettermos em conta as despezas com a co­
lheita, benef ic iação e transporte. E ' claro que n'essas circumstancias os preços 
de nossos mantimentos não p ó d e m baixar. Para isso ha só um meio: melhores 
methodos dc cultura. 

(RELATÓRIO DE 1893) 

No anno de 1893 continuaram os estudos começados em 1892. Foi a cul­
tura do milho aquella a que nos dedicamos Concluiu-se a exper iência da plan­
tação segundo o costume deste paiz e c o m e ç o u - s e a cultura aper fe içoada . Nas 
linhas seguintes encontra o leitor os resultados os mais importantes a t é agora 
obtidos. N 'um terceiro capitulo accrescentaremos alguns cálculos que, embora em 
parte estranhos á lavoura no sentido o mais limitado, não devem por isso deixar 
de interessar a muitos fazendeiros. 

1 . — P l a n t a ç ã o do m i l h o ( M o d o de c u l t u r a do paiz) . 

A nossa despeza effectuada em fins de 1892 variou de 3358720 a 6308420 
por alqueire, conforme a natureza do terreno. Como é costume em nossas fa­
zendas, deixamos de dar carpas depois de ter crescido o milho além de 1 metro 
cie altura. O aspecto da p lan tação correspondeu ao tratamento dado. Apenas na 
terra sem sapé foi soffrivel. Nas outras p ô d e - s e reconhecer facilmente que o 
matto junto com o sapé , si não foi capaz de matar o milho, ao menos coope­
rou para reduzir a colheita consideravelmente. Eis os cá lculos : 

e) — A despeza com a colheita ( 6 — 1 0 de Maio): 

Secção A . — Milho «Branco do paiz». 19520 m 2 . Colheita: 5952,7 litros. 
17,8 dias (22,1 dias por alqueire). 

Secção B. 1 .—Milho «Catê te amare l lo» . 4600 m 2 . Colheita: 462 litros. 
3,0 dias (15,8 dias por alqueire). 

Secção B. 1 .—Milho «Catê te b ranco» . 4558 m 2 . Colheita: 294 litros. 
2,7 dias (14,3 dias por alqueire). 
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Secção D. 8.— Milho «Dente de cavallo ». 14286 m2. Colheita: 425 litros. 
4,8 dias ( 8 , i dias por alqueire). 

Secção D. 6 e 7 . — M i l h o «Branco do paiz». 9640 m 2 . Colheita: 420 litros. 
3,0 dias (7,5 dias por alqueire). 

O rendimento da cultura de milho foi , pois, tanto menor quanto mais sapé 
houve no terreno, de modo que fica provada a impossibilidade absoluta d'uma 
utilisação de « terras de s a p é » para a cultura de milho segundo o modo do paiz. 
Eis a prova: 

VARIEDADE 
Na terra 

livre de sapé 
por alqueire 

Na terra de sapé 
tratado com enxada 

por alqueire 
No sapé 

por alqueire 

Branco do paiz 138,5 alq ] 20.G alq. Branco do paiz 138,5 alq 
1 22,1 

-
14,5 alq. 14,5 alq. 

Catête branco . . . . 31,2 alq. 

Catête amarello . . . 4«,6 alq. 

t ) melhor rendimento foi 138,5 alq. por alqueire e concluímos da c o m p a r a ç ã o 
do aspecto da nossa p lan tação que o produziu 2 das p lan tações de muitas fazen­
das, que em geral e termo médio com o systema de cultura antiga as colheitas só 
excepcionalmente passaram além deste limite. Acceitamol-o, pois, como base de 
calculo. 

f ) — O transporte do milho da roça ao paiol é um factor que naturalmente 
varia muito, com a distancia. Não o pomos por isto no culculo. O Snr. Lehmann 
st-r\ iu-se em Piracicaba, com muito bom resultado, dos carros de bois ordinár ios , 
mas transformados em carro caixões de 8 m . 3 de capacidade, semelhantes aos 
que servem em algumas fazendas para o transporte do café colhido. 

g) — Antes de poder vender o milho é necessár io preparal-o. 

I m homem descasca—termo m é d i o , — q u a n d o es tá bem acostumado, 400 
espigas por hora e debulha 1 alqueire de milho em 2 h. 15 m. 

Quanto á relação entre o numero das espigas e o milho em g r ã o achamos 
para o « Branco do paiz ». 

228 espigas — 25,5 litros 
212 • = 24,5 
214 — 24 

100 = 11,3 ( 0 
( l ) A relação entre as 4 variedades acima mencionadas é 24,7 25: 21 : 22. 
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Calculada agora a despeza sobre o alqueire de milho (50 l i t ros) podemos 
acceitar como media para o milho » Branco do paiz »: 

Descascar e debulhar 50 litros ( ' a lq . ) de milho j h. 25 m. 
Encontramos, finalmente, o custo total da p roducção no caso presente como 

segue : 

Dias 
TERRA DE SAPÉ TERRA SEM SAPÉ 

Dias 
I í 1 1 BC) 

Despeza até a colheita . . . 

Colheita | 

Descascar e debulhar.. . . 

Total 

22,1 
15,1 
7,8 

362$820 

27$300 
22$330 

630$770 

52.S675 

46$655 

335.9720 
77$3õO 

161S90O 

Despeza até a colheita . . . 

Colheita | 

Descascar e debulhar.. . . 

Total 

22,1 
15,1 
7,8 

412$450 730$100 574$970 

A colheita foi no caso : 

Terra de sapé I 19,1 alq. por alqueire de terreno 
• 1 1 39,9 

sem sapé 138,5 

o que quer dizer que o preço de producção dum alqueire de milho foi de 
2 i $ 6 4 o r s . (!), i 8 $ 2 9 o r s . (! e 48150 rs. (!). 

Com um jornal de 28500, como se tem obtido ultimamente em conse­
qüênc ia do estado do paiz, diminuíram estes n ú m e r o s proporcionalmente. T a m b é m 
resta estudar a influencia da variedade sobre 9 rendimento, em circumstancias 
completamente iguaes. Já agora vê-se que o «Ca tê te amarel lo» é melhor productor 
que o «Catê te b ranco» , e o «Branco do paiz» superior ao «Den te d e c a v a l l o » . 

Apezar d'isso os resultados são muitíssimo instructivos e ensinam : 

1) — Que a cultura do milho, que vimos ás vezes praticada por colonos, em 
sapesaes, é uma cousa absurda, cuja impossibilidade não é reconhecida pelas 
pessoas que a começam, devido só a circumstancia de que, não aquillatam, 
como na Europa, o valor da sua própr ia mão d'obra. 

2) — Que, como j á foi explicado no Rela tór io anterior, todo o systema antigo 
de cultura exige uma reforma urgente. O terceiro caso por nós estudado é um 
caso typico. N ã o h a v e r á muitas fazendas, em que a p roducção seja mais barata. 
Como se quer e n t ã o milho a p reços módicos, se a despeza na fazenda, sem 
contar a amor t i sação e os juros do capital de terreno, o transporte e o lucro 
do negociante, j á sóbe a mais de 48000 rs. ?! 

3)—As duas experiências, em terra de sapé, são ainda interessantes sob 
outro ponto de vista. Apezar do máu resultado de ambos, ficou mesmo assim 
o melhor tratado (II) o mais barato. Esperamos ainda, em muitos exemplos, 
provar este facto tão commum em todos os campos de p roducção . 

(1) Veja-se p. 41. 
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I I . — P l a n t a ç ã o de m i l h o ( C u l t u r a c o m m a c h i n a ) 

A substituição da mão d'obra pelas machinas no serviço agricola exige : 

i)—Um bom preparo do terreno como «-conditio sine qua n#n». Onde ha 
tocos, pedras grandes ou outros obs tácu los para o movimento livre dos instru­
mentos agrícolas, uma p roducção agricola barata, será , se não completamente 
impossível, ao menos muit íssimo difncil. 

2) — A segunda condição para um emprego util de machinas é a sua boa escolha. 
Não se pôde arranjar a barba com um facão de matto, nem pintar retratos com uma 
escova. ( ) ape r f e i çoamen to da industria de machinas agr ícolas produziu uma 
immensidade de typos que, cons t ru ídos para fins especiaes—e ás vezes apenas 
para trazer ao mercado cons t rucções novas—servem exclusivamente para estes 
mesmos fins. 

Quem não as conhece, carece pedir conselhos ás pessoas instruídas antes 
de effectuar a sua compra. E 1 para nós um dos motivos do máu resultado obtido 
até hoje na in t roducção de arados, machinas de colheita, e tc , no Brazil, o facto 
de não serem os importadores, em parte, melhor informados na juateria, do 
que muitos compradores. Vimos trabalhar em cafezaes toda espéc ie de arado como 
carpideira e estas foram utilisadas em hortas como arados; encontramos nos 
depósitos de grandes importadores machinas (semeadores, e tc ) , de tr igo (!), 
mas nem um arado const ru ído para servir perfeitamente, por exemplo, para o 
primeiro cultivo em nossas terras de sapé . 

3)—O terceiro ponto de alta importância é a conservação dos utensílios. 
Quem conservar arados, grades e machinas para cortar grama, assim como é cos­
tume em muitos lugares cuidar das machinas de café, fará bem em não tra­
balhar com el/as para não pôr-se na si tuação d'um caçador que precisa de 6 
em 6 mezes de uma nova espingarda. 

4 ) — A machina não é um ente vivo que trabalha com a própr ia intelligencia. 
A melhor machina precisa ser dirigida por um hábil trabalhador. Neste sentido 
encontramos as maiores dirneuldades e temos certeza de que t a m b é m os fazen­
deiros, ainda por muitos annos, têm de luetar com a fraqueza, indolência e capricho 
de muitos dos nossos trabalhadores. 

5)—Mas nem a boa machina 2 o bom trabalhador por si só bastam; o 
que nos falta t a m b é m é a força, são os bons animaes. As nossas bestas 
creadas exclusivamente para carregar, valem para puxar muito menos do que o 
cavallo americano ou europeu. Os bois são um pouco melhores, mas nem de longe 
podem ser considerados bons. Se rá o papel duma creação cuidadosa, d u m a ins­
trucção paciente e duma al imentação abundante, de crear em nossas fazendas os 
animaes que nos possam servir. 

Como vêem os leitores, encontramos bastantes difficuldades, por todos os lados, 
quando encetamos estes estudos. Mas não desanimamos na convicção de que tudo 
quanto falta pôde ser creado com paciência e constância e, que, sem estas duas 
qualidades do espirito, progresso algum, não pôde haver. Damos em seguida uma 
descripção de parte de nossos trabalhos, das exper iências n'elles feitas e dos 
conselhos d'ahi resultantes até o mez de Janeiro de 1894., devendo ser com-
municado o resultado definitivo da colheita, mais tarde. 
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A ) — Limpeza do terreno. 

Escolhemos os casos os mais difficeis: roça de matta virgem e sapeseiros. 
a) — Matta virgem. Para aproveitar estes terrenos, que são sempre os mais 

fér te is , é precjso eliminar completamente os tócos. Para este fim encontramos, por 
um feliz acaso, nas officinas da Companhia Mac Hardy\ em Campinas, um des-
tocador americano, denominado - Bennett s Stnmp Pullcr». Existe um outro 
systema «Stnmp Pu!ler zvith improved adjustable frame* ( i ) que não nos foi 
possível examinar, porque n ã o ha por aqui no mercado 

Bennetts destocador (fig. i ) trabalhou em nossos campos durante muitos 
mezes e podemos affirmar que vale o p reço relativamente alto que por elle pa­
g á m o s (7508000 rs.). Com 2 burros p ô d e ser puxado facilmente de um lugar ao 
outro ( f ig . 2), com 2 trabalhadores habilitados é possível arrancar tócos a t é 
20 cm. de grossura. Para tócos maiores é preciso empregar 3, sendo sempre um 
oecupado com o preparo das raízes, que devem ser presas pelas pinças. Xão 
vimos até agora arvores que tivessem resistido. Quando encontraram-se tócos de 
70 cm. de grossura procedeu-se á ex t racção por lados differentes. O serviço feito 
por nosso destocador variou de 3 a 30 tócos por dia conforme o tamanho, dis­
tancia, fôrma das raízes, etc. Calcular-se-a, pois, a despeza por toco de mais 
de 48000 rs. a 270 rs. Termo médio , despendemos por pé 500 rs., quantia que deve-se 
augmentar a 600 rs. por causa da necessidade de preparar, em muitos casos, 
por meio de e n x a d ã o , a terra em roda do toco. Surge agora a ques t ão se c 
rendoso ou não empregar este destocador c todo o processo do destacamento. 
Quem possuir terras de qualidade regular, n u m lugar de distancia conveniente 
da fazenda e sem tócos, ha de preferir naturalmente estes terrenos, como nos 
mesmo fizemos n'este caso para o cultivo do milho; mas quem não dispuzer de taes 
terras, e provavelmente a minoria prevalece, fa rá bem, em lugar de transferir 
a sua lavoura para grande distancia da fazenda, gastar i :ooo$ooo ou 1:5008000 
por alqueire em lugares p rópr ios , (muito maior se rá a despeza apenas nos 
casos especiaes) c assim verif icará que os juros c amor t i sação d'este capital 
facilmente s e r ã o reembolsados pelo serviço barato, ráp ido e perfeito das ma­
chinas, desde que permaneça com a sua cultura na mesma situação. D a h i con-
clue-se que precisamos, desde já , ajuntar ás ex igências anteriores da subst i tu ição 
da m ã o d o b r a por um serviço de machinas, outra ainda não mencionada: 

6) — E indispensável que se mude o systema da lavoura volante em lavoura 
permanoitc, isto é, em lavoura mais iule/tsiva que oecupe sempre os mesmos ter­
renos, pois, para aquella o indispensável preparo do terreno, na maior parte dos 
casos, seria dispendioso de?nais. 

Ou em palavras mais vulgares: o caboclo que quizer plantar em qualquer 
matto V2 alq. de milho, para pouco depois da colheita mudar a sua residência 
para outro lugar, n ã o deve empregar destocadores. O fazendeiro, po rém, que 
quer introduzir o systema intensivo na sua fazenda (2), só raras vezes p o d e r á 
dispensar completamente o emprego daquelle instrumento. 

Finalmente, precisamos confessar que nos foi referido por alguns lavradores 
que ha um systema nacional de arrancar tócos (com 12 — 24 bois) que, na opi­
nião daquelles agricultores, é mais barato do que o americano por nós es­
tudado. 

(1) Descripto por exemplo no catalogo B. de H. B. Criffing, New York. 70 Cortland Street (Preço 54—100 
dollars conforme o tamanho.) 

(2) Veja-sc sobre isto o estudo «Questões agrícolas». 
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N ã o queremos a priori contestar tal a f i i rmação, mas achamos pouco prováve l 
a exact idão do facto. Talvez não fosse calculado o p reço do trabalho dos bois 
(indispensável na lavoura extensiva), e sem duvida tratou-se de arvores de dimen­
sões mui limitadas. I n i tóco de peroba de 70 cm. de largura resiste a t é mesmo 

força bruta de 24 bois. 
b) — Sapé. Esta planta super-reproduetiva e super-resistente pôde ser exter­

minada tão somente pelo emprego do arado. Mesmo assim as difficuldades no 
principio são grandes: sobre a terra o sarçal , dentro da terra um labyrintho de 
raizes. Devem existir, sem duvida, arados que revolvam bem a terra e cortem 
perfeitamente as raizes de modo que uma vez aberto um sulco seja possível , 
apezar do sapé em pé , um serviço completo. N ã o tivemos ás nossas m ã o s os typos 
de arados que devem ser examinados para tal fim, e por isso encommendamos 
nos Estados Unidos. Só no próx imo Re la tó r io daremos conta da preferencia que 
de\e se fazer entre os diversos modelos. (1) 

Limitamos-nos por agora a communicar os resultados obtidos com alguns ara­
dos que encontramos no Estado. Foram dois typos que produziram mais ou menos 
effeito. O primeiro é um arado allemão para campos, (Eion e Co. — S. Paulo), 
o outro um Hillside Ploto (André Reinardt e Mac Hardy — Campinas). Aquelle 
trabalhou regularmente nos sapesaes planos ou de leve declive; do outro servimos-
nôs quando se tratou de arar terrenos em collinas. 

Para matar o sapé foi elle no mez de Junho (2) deitado com o rolo, quei­
mado c virado o solo com arado a 10—12 cm. Depois de algum tempo pas­
sou-se a grade (3). Os restos de sapé ainda não extinetos, enterraram-se 2 mezes 
depois, a 15— 20 em., passando de novo o arado. Limpou-se, e n t ã o com 
um pulverisador f*Clod Crusher* da Deare Company, Moline I l l in .—Mac Hardy, 
Campinas) e uma grade americana (de origem idêntica). O primeiro se rá em 
parte de nossas terras (nas arenosas) dispensável ; o segundo po rém, podemos re­
commendar sua adopção , a té que tenha-se encontrado systema melhor. A cele­
bre grade *Spring Tooíh Harroio*, mui provavelmente a melhor de todas, não 
ha, ao que parece, por ora, no Brazil. Como provou-se n'um per íodo de alguns 
mezes, não reappareceu mais sapé, cobrindo-se o terreno de gramas e outras plan­
tas que expontaneamente germinaram. 

Vejamos agora a despeza com os serviços effectuados. Na relação seguinte 
encontram-se todas as expl icações precisas. 

a) — A passagem com o rolo (2 bois e homem) exigiu um dia para 24593 
m . 2 e menos, conforme o tempo percorrido depois do emprego do arado. Na 
Europa (e mais ou menos t a m b é m nos Estados L nidos) o serviço prestado por 
2 pavallos e 1 homem 1 30000 m . 2 termo médio . 

b) — Na primeira passagem do arado (4 bois 3 homens (4) arou-se por 
dia uma e x t e n s ã o : 

de terra sem sapé , destocado (5) 1851,8 m . 2 

com » 915,8 m . 2 

limpa 1612,9 m . 2 

(l) Utilisamos-nos ne-las questões dos bons concelhos do nosso amigo I>r Derby, que como filho d'um lavrador 
Norte-amcricann até hoje conservou o sentimento vivo para com o progre^o agrícola que tornou grande a Mia pátria. 

(2) A estação deve ler grande influencia sobre a rapidez da extincç3o do sapé. Ainda n.ào fizemos observações 
a respeito. 

(3) As raizes de sapé, postas no deposito de «composto» (veja-se o estudo sobre estrumes) formam um estrume 
assa? valioso. 

(4 Um serve pir.i limpar o arado dis rai/e- que o entopem continuamente. O outro guia os bois. O terceiro 
dirige o arado, 

(5) ^'a<; q u e sempre conterá ainda restos de raízes. 
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Na Europa aram-se—termo m é d i o — c o m 2 cavallos e 1 homem 1500 a 
2000 m . 2 

c) — O serviço da grade (2 burros e 2 homens) forneceu por dia: 39040, 
13082 e 8209 m . 2 nos terrenos acima descriptos. (Na Europa 40000 rn. 2 e mais 
com 2 cavallos e 1 homem). 

E m geral n ã o temos pois, feito um máu serviço, mas os n ú m e r o s dados 
acima faliam uma linguagem bem distincta. A má qualidade e instrucção de 
nosso gado, (os burros n ã o prestam de modo algum para trabalho um pouco 
pesado), originou uma despeza inútil com um homem de guia; e, as vezes a t é 
foi preciso dobrar o numero de animaes. A cons t rucção pouco conveniente dos 
arados de que dispomos, tornou além disso necessár io o serviço d um segundo 
homem para a limpeza do instrumento. 

Calculando a despeza por alqueire para a terra de sapé, isto é, para a 
nossa p lan tação de milho, temos: 
Rolar 1,89 dias de serviço de bois 0,946 dias de serviço de homens. 
Arar ( i . a vez) 60,01 4 5 > ° 1 2 

Gradar 5,90 5,898 
Arar (2. 1 1 vez) 16,46 16,456 
Pulverisar . . | 0 , 
Gradar , , , , } " ' 8 ° ll>** 

Total 96,06 dias de serviço de bois 80,108 dias de serviço de homens. 
Cabendo ao gado (e por isso t a m b é m aos bois) na fazenda, um papel bas­

tante importante como produetores de es té reo (1) póde-se acerescentar para o 
calculo da despeza que apresenta o seu serviço apenas o valor do milho con­
sumido, que ainda n ã o é de 2 litros por dia e por cabeça . Para poder em com­
parar-se os n ú m e r o s deste anno com os do anno passado, calculamos, além disso, 
o jornal dos trabalhadores em 38500 rs. e obtemos assim o resultado seguinte: 

1892 Cultivado um alqueire de sapesal a m ã o e enxada: Rs. 4228800 
1893 * A M A C H I N A » 3118100 
A c o m p a r a ç ã o da despeza por unidade do produeto (alqueire de milho) não 

pôde ser feita por faltarem as notas da colheita de 1893-94, mas desde já cabe 
a seguinte o b s e r v a ç ã o : 

No primeiro caso tivemos uma p lan tação ruim no s a p é ; no segundo esteve o 
nosso milho em terra limpa dc jardim que no anno seguinte podemos cultivar com 
reducção ainda mais notável nas despezas. Q U E M DEPOIS DESTA EXPERIÊNCIA CON­
TINUAR EM SEMELHANTES CASOS NO ANTIGO SYSTEMA E O SEU PRÓPRIO INIMIGO. 

Convém acerescentar ás nossas cons iderações mais uma: 
yj — E' um dos casos exccpciona.es mencionados na thesc anterior o de terre­

nos (sapesaes, campos, etc.) que não teu/ tócos. Ne 11 es c o emprego de machinas 
(arado, grade, rolo, etc.) a priori mais barato do que o da mão d'obra, sem con­
tar o melhor preparo que se obtém por elles, facto que se exprime scientificamente 
pela phrase: o capital installado em fôrma de machinas se amortisa c?n ter­
renos livres de tócos e pedras, quasi immediatamente. 

B) Pla?itação 

Numa plantação regular precisa o milho ser plantado em linhas parallelas 
e em distancia egual para se poder passar com o cultivador. Servimos-nos para 

(1 1 Veja-se mais adiante no logar citado. 

http://exccpciona.es
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narrar as linhas d u m eixo de carro com duas rodas (1.50 m. distantes), pu-
tado por um homem. Sera possível substituir este meio por um marcador no 
ailthador logo que se dispuzer de bestas bem amestradas. Os sulcos são aber-
os facilmente pelo cultivador «Planei Júnior* (André Reinhardt — Campinas) 
ui por outro qualquer plantador. Semeamos o milho por meio do Virgínia Com 
xnd Coíton Plauter, (André Reinhardt — Campinas), cujo trabalho, entretanto, 
Tão nos agradou completamente. Para cobrir as sementes e mais tarde para car-
bir e abacellar serviu o mesmo «Planet Júnior» , j á mencionado. Trabalhou bem, 
tpc/.ar de ser um pouco fraco sendo antes instrumento para horticultura do que 
para a agricultura propriamente dita. O processo o mais delicado é o abacel­
lamento que exige trabalhador e animal hábeis . 

Para estes serviços gastou-se por alqueire: 
Marcar. . 
Riscar . . . . . . . 3,80 
Semear . . 3,80 
Cobrir . . . 3,80 
C u l t i v a r ( i a vez) 4,16 
Abacel la r . . . 4,16 
Cultivar(2 a \ez) 4,16 

— dias de serviço do burro e 3.799 dias de serviço do homem 
e 3 
e 7 
e 7 
e 8 
e 8 
e 8 

799 
599 
599 
3 2 4 
3^4 
3 2 4 

Calculando além disso a distr ibuição da cinza dos tócos desenterrados que 
loi teita a mão com 0,8 dias, tivemos um total de 23,88 dias de serviço de 
burro 48,5 dias de serviço de homem, ou a base antiga (e 4 litros de milho 
por burro), uma despeza de Rs. 1848056 contra 2158250 no anno passado com 
uma só carpa fado que prova que a despeza com a sua limpeza diminue, desde 
que tenha sido bem preparada a p lan tação . 

8 )— Colheita. O aspecto de toda a p lan tação que es tá absolutamente limpa, 
e muito bom e promette uma colheita media, a té regular (1). Os n ú m e r o s 
exactos appa recc râo no Rela tór io do próx imo anno. 

S E R V I Ç O 

w 
Si 
SfcS 

Rolar . . . . 
Arar (1.v vez) . . 
Gradar 
Total 
Juros o amortisaçüo . 
Arar (2. 0 vez) 
Pulvorisar . . . 
(1 radar 
Marcar . . . 
Riscar 
Semear . . . . 
Cobrir 
Cultivar . . 
Abacellar . . . . 
Cultivar 
Distnbuiefto da cinza 
Sementes (37 D. . . 
Custas das machinas . 

(amortiaaçao) . 
Total 

Modo do pniz 
Differença 
Colheita no anno t>o* 

DIAS DE TRABALHO 

BOI 

l.vi 
.0.01 
5,90 07,80 

10,40 
•S.ÍK) 
5 90 :;.so 

3.-0 
4 li» 
4.1i; 
4,16 

I1UMLM 

0,946 
15,01'/ 
5,898 

Terra de sape 

ir. 45.1. 
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alq. é raro c, um resultado esplendido. 
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b) — Telhas: 
Transporte da cidade á fazenda Rs. 368000 
Compra-se i milheiro de telhas a 8o$ooo rs. e precisa-se de 4140. . 331 $000 
23 telhas por metro quadrado. Cobrir por dia 3$ooo rs 2 i $ o o o 

Para cobrir 180 m . ' gasta-se 3888200 rs. Rs. 3888000 
Por 1 m . 2 = 2%i^6 rs. 

c) — Folha de zinco 

Precisa-se de 180 folhas a 1 m > (effectivo) a 38500 rs Rs. 6308000 
Transporte da cidade á fazenda: 1 ca r roção 108800 
Cobr i r : 6 maços de pregos a 28000 rs 128000 
n í 1 homem a 58000 7 / ^ 
r regar : { ^ em 2 72 dias 208000 

b ( 1 a 3^000 ' 
1 m . 2 custa Rs. 3%7JJ. Rs. 6728800 

d ) — T e l h a s francezas: Paga-se em Cayeiras por 1 milheiro 3008000 rs.; 

Transporte a Piracicaba custa por 2700 telhas 308000 rs. 
Precisa-se de 2700 telhas por 180 m . 2 = i 5 telhas, 1 telha 300 rs. Rs. 8108000 
n , . ( 1 homem a 58000 & 
Cobri r : ( , em 5,4 dias 4^8200 

\ 1 homem a 38000 D ^ ^° 
2 ca r roções para transporte da cidade 218600 

1 m . 2 custa Rs. 4%86o. Rs. 8748800 
Com o transporte de caminho de ferro Rs ^$026. 

Quanto á sua res is tência estes materiaes devem seguir, mais ou menos, 
a ordem contraria. Em todo caso é muito mais barato cobrir as casas dc colonos 
com telhas do que com sapé. Um calculo ligeiro ens inará facilmente em que 
circumstancias a folha de zinco pôde offerecer vantagens. Finalmente seja aqui 
discutido: 

F) — A fabricação de tijolos em Piracicaba. 

I. — Custos de producção de lenha (63 carros de boi): 

Roçar (Matto virgem):. . 8 homens, 4 dias a 38000 rs Rs. 968000 
Cortar a lenha: 6 homens, 8 dias a 38000 rs 1448000 
Puxar a lenha em carros: 2 homens, 6 bois, 21 dias; 

, (ia 38000 rs. carreiro \ n ^ 
2 homens { 0& ,. , . } 848000 rs. 

\ 1 a 18000 adj . do carreiro / 
, , . | 4 1 . de milho por dia; 1 alq. a 68000 rs. ] ^ n n * n 

6 bois { \ . , ^ > H u \ 1008800 rs. 1848800 
\ aluguel de pasto p. dia; 320 rs. p. cabeça. / ^ 

Rs. 4248800 

1 carro de boi, de lenha custa Rs. 68742 (sem calcular o valor commercial 
e agricola da mesma). 



II — Custos da producção de i milheiro de tijolos; 

i carro de lenha para queimar i milheiro de tijolos Rs. 68742 
Paga-se aos tijoleiros por 1 milheiro de tijolos I 8 $ O Ü O 

Transporte na cidade de 1 milheiro de t i jo los : 

2 homens a 38000 68000 rs. 
6 burros. 4 1. de milho, aluguel de pasto 48800 108800 

Para se fazer 1 milheiro de tijolos gastam-se Rs. 358542 

Pagam por 1 milheiro de tijolos na cidade Rs. 558000, por conseguinte 
da um lucro b r u t o de Rs. 198458 por milheiro. 

Subtrahindo-se os juros e a amortisação dos capitães empregados, o valor 
da lenha, a despeza com a adminis t ração , e tc , vê-se que, em geral, á olaria na 
fazenda caberá apenas o papel de produzir os tijolos do próprio consumo. A sua venda 
para fóra é, pois um desperd iço da m ã o d'obra numa empreza pouco rendosa 
e só em casos excepcionaes de vantagem. 
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B ) — Cultura dc Capim Angola. 

Area: 24056 m.2 Cultura anterior: Alfaia. Parte em capoeira. 

R o ç a r : 8 homens, 6 dias a 3S000 rs . . . Rs 1448000 
A r a r : 4 aradores a 3S500 r s , 12 dias (2 v< zes . . 168S000 

8 bestas, a 800 . . 708800 
Gradar e l impar . 2 homens em 3 dias a 3S500 rs . 21S000 

4 bestas a 800 rs., 3 dias . . 9$6oo 
Plantar: 4 aradores a 3S500 rs. cm .1 dias 56S000 

9 homens a 3S000 io8$ooo 
8 bestas a 800 . 25SÓ00 

L i m p a r : . . . 7 homens em 15 dias a 38000 rs. 3158000 

Rs. 9248000 
Custou pois, 1 ha — Rs. 384S103 ou Rs. 92g$52g p o r a l q u e i r e . 

Fornecendo um terreno regular facilmente por anno e hectare 150.000 kgs., 
é claro que o custo de p roducção d'um feixe de Capim Angola para o fazendeiro 
não é muito grande, apezar de ser irracional o modo de p lan tação (1). P r ó x i m o 
ás cidades a venda de capim ? de feno deve ser bastante lucrativa, facto bem 
conhecido por muitos pequenos lavradores portuguezes, que vivem exclusiva­
mente de pequenos capinsaes, e da falta de maiores nas grandes propriedades. 

C) — Batatas doces (brancas). 

Area: 12969 m.2. Foi entregue em estado limpo 

A r a r : (2 vezes' 4 aradores a 38500 rs., 4 dias Rs 568000 
» 8 bestas . . a 800 25S600 

Gradar e l impar : 2 homens j 1 a 3 8 ° ° ° 5 248000 
1 | 1 a 18000 

\ bois . . . a 800 108200 
Plantar: 10 homens . . a 38000 * 4 1208000 
Cultivar: 1 . . . 38000 3V2 128250 

1 burro . . a 800 3 */2 28800 
Limpar : (2 vezes). 7 homens a 38000 4 1688000 

Rs. 4278850 

Foi a despeza total por hectare Rs. 3298902 ou Rs. 7g8$3Ó3 p o r a l q u e i r e . 

A colheita deu 37.000 litros de batatas por hectare ou 1790,8 alqueires 
por alqueire, regulando assim um alqueire Rs. 446 sem a despeza da colheita, 
etc. Com o desenvolvimento da nossa lavoura um produeto tão barato q u ã o 
valioso ha de servir ainda, sem duvida, na a l imentação do homem e do gado e 
t a m b é m como base de uma futura industria de f e r m e n t a ç ã o , a batata doce 
deve merecer muito mais a t t enção . Quando dispuzermos, um dia, dos n ú m e r o s 
exactos para apreciar o custo da p roducção da canna teremos de decidir, en t ão , 
se não é, a t é em nosso paiz de canna, vantajoso produzir a aguardente de batatas. 

(1) Veja-se a parte «Forragens» do volume presente As experiências presentemente feitas confirmam pl 
mente as antigas em Campinas executadas. 
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— Feijão commum. 

Area: 2 1 1 20 m." Capoeira. 

Roçar: . . 11 homens 2 dias a 3$ooo rs Rs. 66$ooo 
Transporte da lenha :. . . 2 1 72 dia a 3$ooo 98000 

6 burros » 1 a 800 . . . . . . 58200 
Ara r : . . . . 6 homens a 38500 rs. 6 dias (2 vezes). 1268000 

12 bestas a 8 0 0 » 6 578600 

Gradar: 2 homens ! 1 * 3 $ ° ° ° * , , 6 $ 0 0 0 

| J a 18000 » ^ 
4 b o i s . . . . a 800 » 128800 

Plantar: (com arado, * r a d o r e s 3 3 f 5 ° ° . 2 2 8 $ o o o 
v 2 homens a 3 0 0 0 0 » . . . . 120000 

8 burros a 800 » . . . . 128800 
r n • 1 1 11 2 homens a 3 8 5 0 0 » 148000 
Carpir com enxada de cavallo: 1 0 & 

? burros, a 8 0 0 » » 38200 
Colher: . . . 10 homens a 3 8 0 0 0 » 1 dia . . . . 308000 
T> 1 , í 1 a 38000 » & 

oaldear: { 48000 
( 1 a 18000 » 

2 £ i 3 8 0 0 0 » 68000 
6 bois a 8 0 0 » 48800 

Malhar e limpar . . 4 homens 3 3 8 0 0 0 » » 128000 
Rs. 4198400 

Despeza receita desta cultura por alqueire foram as seguintes: 

Despeza: Rs.. . . 1988579 por ha.. R s . . . 4808561 
Colheita: 402 litros de fe i jão *9,46 alq. por alq. 

ou a producção de $0 litros de feijão custou Rs.. . 2-/§6o<// 

Este resultado é devido ao péss imo rendimento do fe i jão , que na Europa 
costuma produzir termo médio 25 hl. por ha., em lugar de 4,02 h l . , facto moti­
vado ou pelo atrazo da p lan tação (principio de Março ) , ou pela pobreza do solo, 
ou por ambos os factores, o que por ora não podemos decidir. Uma exper iênc ia 
com feijão branco n ã o deu resultado muito melhor. 

E) — Coberta das casas. 

Para verificar a despeza com os vários materiaes necessários á cobertura 
das casas, foram determinadas as despezas exactas. 

a) — Sapé: 
Arrancar o S a p é : 13 homens, 3 dias a 38000 rs Rs. 1 178000 
Transporte: 2 homens, 6 burros, 2 dias 

2 homens a 38000 rs 68000 rs. 
4 ltrs. de milho por dia ( 1 alq. a 68000 rs.) 58760 
6 burros, aluguel de pasto 320 rs 38840 158600 

Cobrindo 11 homens, 4 dias a 38000 rs 1328000 

Para cobrir 180 m . 2 gastam-se Rs. 2Ó48600. Rs. 2648600 
Por 1 m . 2 = Rs. 18470. 
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Para facilitar a c o m p a r a ç ã o ciamos no quadro seguinte uma recapi tu lação das 
despezas a t é a colheita, em terra de sapé e sem sapé . 

N ã o existindo mais « t e r r a de s a p é » no sentido do Rela tór io anterior é 
claro que já a superioridade do methodo norte-americano, nos casos prcse?ites, é 
irrecusável. Quando se trata de capoeira ou de matta virgem precisam ser 
addicionadas ás despezas de p roducção , a quota da amor t i sação e os juros do 
capital, gasto com a destocagem e limpeza. Por exemplo para Rs. 1:5008000 
por anno \ 

Juros ( i 2 °/o) Rs. 18o$ooo 
A m o r t i s a ç ã o (20 °/°) 3008000 

Total Rs. 4808000 

Plantando-se em dous annos neste terreno milho, feijão e batatas, deve ser 
posto em conta 2 / 3 desta despeza por cultura, isto é, 3208000 rs., caso que 
teremos occasião de estudar cToutra vez. 

R e s u m o . 

Sendo feitas estas experiências com animaes e pessoal não adestrados neste 
g ê n e r o de serviço e com a escolha de instrumentos limitada aos encontrados 
por p r eços exorbitantes no mercado paulista, que em muitos casos não são os 
mais apropriados, as condições eram em extremo desfavoráve is ao lado do 
trabalho com machinas. No futuro deve-se esperar r educção notável nas despe­
zas e resta ainda muitas particularidades a serem estudadas na q u e s t ã o da 
subst i tu ição por machinas do serviço manual na cultura. Mas, desde já , fica claro 
que ella é, em geral, possível e econômica , logo que pudermos vencer as varias 
difficuldades secundarias encontradas. Já no próx imo Rela tór io esperamos poder fazer 
propostas mais acertadas sobre a escolha dos instrumentos e instrucção dos ani­
maes. Por ora recommendamos aos lavradores: 

1 )—Esco lher sempre, quando fôr possível, para o cultivo de milho e feijão, 
terrenos que possam ser arados ou facilmente transformados em terras araveis 
e proceder como acima acabamos de expender. 

2 ) — C o m p r a r só os arados de typo já conhecido por experiência própria ou 
alheia. Estamos promptos, aliás, com summo prazer, a dar-lhes os nossos conselhos, 
caso se trate de arados que nós mesmos conhecemos. 

Na opinião dos fabricantes e agentes, costumam ser ruins todos os pro­
duetos vindos d u m a fabrica que não seja a delles ou a que representam. 

3) —Se elles encontraram arados que sirvam, isto é que prestem bem o 
serviço desejado, sem dispendio de muita força, conserval-os e tratal-os como se 

fossem espingardas ou quaesquer outros objectos estimados. Um arado não sendo 
completamc7tte limpo não pôde bem trabalhar. 

4)—Empregar no serviço de arado bois, porque são por ora mais baratos e 
fortes que os burros. Ambos, porém, bois e burros, devem ser ensinados desde 
o primeiro anno para trabalharem sem conduetor, dirigindo-os o arador por meio 
de freio, e além cTisso, bem alimentados ? escolhidos. 
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5) — Para nunca se interromper o serviço, é necessá r io ter na fazenda peças 
avulsas de sobrecellente para o arado, especialmente as pontas bastando, 
c omprar com cada arado 6 pontas. T a m b é m as rodinhas de guia quebram-se 
as vezes. 

Sobre todos os outros assumptos trataremos no p róx imo Re la tó r io . 

I I I . — O b s e r v a ç õ e s d iversas . 

O Snr. E. Lehmann teve occasião de estudar em Piracicaba, durante o pe­
ríodo de sua adminis t ração, o custo de varias culturas e outros assumptos de inte­
resse, no andamento da fazenda. Xas linhas seguintes communicaremos um extracto 
destas o b s e r v a ç õ e s : 

A)—Preparação do terreno. 

Area: 177388 m.1 Capoeira de dois annos (depois de canna). 

Roçar a mão 167 dias de serviço a 3$ooo rs Rs. 501 $000 

Transporte de lenha J 2 5 d o c a r r e i r o e a d > a 4 $ ° ° ° » ioo$ooo 
*\ 25 de 6 burros ou bois 800 » (1 )1208000 

Arar: / 1 55 do arador a 38500 rs. . . 5428000 
\ 155 de 2 burros a 800 * . . . 2488000 

Gradar e ajuntar as raizes com grades simples: 

26 dias de serviço do boiadeiro e adj. a 48000 Rs. 1048000 
26 de 6 bois a 800 rs 1248000 

Rs. 1.7398000 
1 ha. para roçar custa . . . Rs. 288000 
1 retirar a lenha i2$ooo 
1 arar 448000 
1 gradar 128000 

1 ha. preparo completo. . Rs. 968000 011 Rs. 232$320 p o r a lque i r e 

O serviço prestado foi: Arar ... (2 burros e 1 homem) o, 1150 ha. por dia 
Gradar e limpar ( 6 bois e 2 homens) 0,6822 1 
Limpeza com foice ( 1 homem) 0,1062 

O resultado d esta experiência está mais ou menos de accordo com a 
nossa em Campinas. A capoeira dispensou, no caso presente, o emprego repe­
tido do arado e grade, exigido pelo sapé e por isso as despezas tornaram-se 
um pouco menores. Além disso os jornaes foram em Piracicaba mais baixos do 
que aqui. Nos exemplos seguintes, entretanto, com duas passagens de arado e 
grade tornaram-se as despezas em Piracicaba maiores, por causa da falta de 
destocagem e, emprego de instrumentos poucos apropriados (antigos). 

(1, Este numero é maior do que o de Campinas por ter sido lavoura na fazenda de Piracicaba pura­
mente extensiva. 
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DR F. W. DAFERT. 

( J U E S T O E S A G R Í C O L A S . 

'Ensaio (1'uma nova theoria da renda territorial. — Systemas da lavoura tropical. — Reíorma da lavoura paulista). 

(RELATÓRIO DE 1893) 

I N D E X : 
Introducção. 

A) Estudos econômicos. 
I . As theorias econômicas modernas sobre o rendimento do terreno. 
II. Observações criticas sobre a theoria da renda territorial. 

III. As condições econômicas da lavoura paulista. 
IV. A possibilidade econômica de reformas 

B) Observações techmcat, 
V. Os systemas agrícolas européas e a sua configuração. 

VI Systemas da lavoura tropical. 
VII A reforma technica da lavoura paulista. 

Introducção. 

A lavoura é o fundamento da riqueza do nosso Estado ; até do nosso 
paiz z sem ella nem a industria nem o commercio poderiam existir. Compara­
dos aos agricultores de outros Estados da União , os nossos lavradores se distin­
guem pela sua grande habilidade em accommodar-se ás ex igências variáveis do 
mercado universal. 

Lembramos apenas o episódio muito honroso da cultura do a lgodão nos 
tempos da guerra civil nos Estados Unidos, as circumstancias econômicas , á s 
vezes verdadeiramente difficeis, provenientes da abolição do elemento servil 
mais ainda a subst i tuição da m ã o d'obra, pouco antes e depois da emanc ipação , 
pelas machinas de beneficiamento na cultura do café, o desenvolvimento expon­
tâneo da viação fé r rea , etc. 

Todos estes factos constituem signaes auspiciosos que justificam «. posição 
de que gozam os Paulistas na sua pát r ia e fóra delia. 

« Noblesse oblige» e a boa fama de nossos lavradores lhes impoz t a m b é m 
sérios deveres. E o mais saliente d'entre todos estes deveres é o de conservar 
a sua posição. 

Não ha, po rém, meio de cumpril-o senão pelo progresso 1 continuo, pois, 
estará em atrazo quem permanecer no statu quo no grande certamen interna­
cional e social. Temos, felizmente, certeza de achar-nos de pleno accordo com 
os melhores cérebros desta terra, tirando as conseqüências dos nossos estudos 

dizendo. « E' verdade que a lavoura paulista é muito boa, mas para nós o 
melhor ainda não seria assaz bom, e por isso queremos ver se não ha meio de 
progredir desde já, de explorar com mais perfe ição a terra uberrima que em 
boa hora poz á nossa disposição uma sorte feliz e providencial ». 
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O factor 2) p roduz i rá resultado tanto maior quanto mais rico for o solo 
em componentes mineraes que facilmente se d e c o m p õ e m e formam substancias 
al imentícias . Mas, em geral, as terras de cultura j á são objectos naturaes quasi 

formados. A decompos ição que n'ellas se effectúa , especialmente nas camadas 
superficiaes, é pouco importante e nem na phase a), nem depois em b) havia 
na m ó r parte das terras substancias al imentícias sufncientes e nas p ropo rções 
exigidas pelas plantas, de modo a permitt ir o aproveitamento completo da luz 
solar, produzindo-se mesmo, com as outras condições indispensáveis plenamente 
satisfeitas, a máx ima colheita theoricamente poss íve l ; ou claramente expressa. 
Já nas terras virgens o emprego do capital, em fôrma de estrume, etc , produz 
renda technica. Para terrenos exgottados, porém, tal emprego é muitas vezes 
absolutamente necessár io se não se quizer perder toda possibilidade de producção . 

De outro lado não se carece de grandes re f lexões para comprehender 
que a força reproductiva—b) bas t a r á para manter culturas pouco exigentes 
(matto) e que a colheita maior que seja possível obter pela cultura extensiva 
d e p e n d e r á do produeto—a) da força reproductiva. 

O ponto de grande importância econômica z o facto inco?itestavel que a 
<receita » proveniente da força reproductiva—ò), não equilibra a despeza com as 
colheitas obtidas, excepto em muito poucos casos, e que o deposito do typo—a) desap-
parece mais ou menos rapidamente com o systema extensivo. Além disso, c digno 
de nota que cm quasi nenhum caso, nem — a), nem—bj, as condições para a 
exploração máxima do factor 1) preexistem. 

Ricardo tem a op in ião de que uma terra boa fica, ao menos por longos 
tempos, sempre a boa terra que fo i , como t a m b é m a terra inferior é, e fica, 
inferior. Taes «espécies» de terrenos, entretanto, não ha. S ó existiriam,—como 
temos v i s to ,—s i a cultura fosse t ã o modesta que a decompos ição das substancias 
al imentícias de reserva, e tc , houvesse de mantel os no seu estado de fertilidade 
primit ivo. Na silvicultura racional acontece cousa mais ou menos semelhante. 
Além disso não ha cultura tão pouco exigente. Facto é que todo terreno, de 
anno em anno, passa para uma classe menos fértil, se não ha installação de 
capital. No principio póde-se auxiliar esta installação pelo es té reo extrahido de 
terrenos inferiores de forragens, nos quaes o capital or iginário al imentício se 
reproduz devagar com o tempo. Mais tarde esta possibilidade desapparece, 
porque, como diz Ricardo com muita r azão—oecupar - se -ão t a m b é m os terrenos 
inferiores para o cultivo de mantimentos. Ambas as influencias, o empobre­
cimento do terreno e o emprego inevitável de capital, exercem influencia no 
mesmo sentido, isto é, ellas diminuem a renda terri torial (1). 

Precisamos, pois, distinguir duas phases bem differentes no desenvolvimento 
da agricultura. A primeira, da população pouco densa e de terrenos abundantes, 
é caracterisada pelo augmento da renda ter r i tor ia l ; « segunda, que e n t r a r á com 
o augmento da população e o exgottamento do numero dos terrenos baldios, 
sempre mos t r a rá o phenomeno da renda terri torial diminuida. 

Quem ha de lucrar com a diminuição da renda territorial em paizes 
antigos são os paizes novos (ou vice-versa quem fica prejudicado pelo augmento 
da renda territorial nos paizes novos são os paizes antigos) porque elles têm 
dentro dos outros a posição que Ricardo com muita razão no principio da 
sociedade adjudicou aos terrenos de primeira classe. 

(1) Com uma cultura diversa nos vários terrenos, pôde até se dar o caso seguinte: está-se forçado a em­
pregar capitães em terrenos antigos embora que originanamente superiores, emquanto terrenos novos medíocres sem 
capitães produzem renda maior. N'este caso tem lugar exactamente o contrario do que Ricardo presume. 
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Somos, pois, da opin ião que uma renda terri torial desta natureza, nos paizes 
especialmente e desde ha muito séculos, ag r í co las da Europa, hoje em geral não 
pôde mais ser procurada. E ' verdade que ainda agora, por exemplo, ha na Allemanha 
terrenos agr ícolas bons e ruins, mas esta des ignação de qualidade não é idêntica 
á de Ricardo. Da fertilidade primitiva e reproductiva desappareceu o factor o 
mais importante: o «capital de es t rume» original , e a sua r e p r o d u c ç ã o natural 
nem de longe a c o m p a n h a r á o consumo. 

Luz, ar, calor e chuva f icaram; mas para as nossas culturas eu ropéas , elles 
só entram em cons ideração depois do estado da força do terreno e, a lém disso, 
as differenças não são tão grandes que possam crear rendas territoriaes, por um 
motivo muito simples. 

As variedades múlt iplas das plantas de cultura e u r o p é a s com as suas exi­
gências diversas de chuva e natureza physica do solo, crearam uma «divisão da 
cultura» que apenas, em casos excepcionaes permi t t i rá reconhecer qualidade me­
lhor ou inferior no sentido de Ricardo, pois, cada qualidade de terreno serve 
para alguma cousa necessár ia . Ora quem p o d e r á contestar que a maior parte 
das terras hoje chamadas med íoc res dos pequenos lavradores da Áus t r ia origi­
nalmente eram tão boas e tão ruins como as dos grandes propr ie tá r ios 
dentro dellas esparsas com ilhas? Aquelles desprezaram durante séculos a terra, 
estes a trataram bem. N ã o se deve perguntar neste caso pelos motivos; sabemos 
que existem e, mesmo que são poderosos; mas onde e s t ão os limites? G e r a ç õ e s nas­
ceram, ge rações morreram, e do estado primitivo da fertilidade não p ó d e m 
mais existir nem traços, como t a m b é m se procura inutilmente em nossa socie­
dade os vest ígios das influencias múltiplas que deram antigamente origem á sua 
formação. 

De outro lado acceitamos voluntariamente a ob jecção que a terra arenosa da 
Silesia não é tão b ô a como a dos «Marschen» da Elba. Mas não é aquella 
quasi criada para o cultivo da batata, como esta para betarraba e o tr igo ? Ou, 
os terrenos montanhosos da província Rhenana que produzem um dos melhores 
vinhos do mundo se rão inferiores aos da Schleswig ? 

( ) que Ricardo disse na primeira de suas theses vemos hoje apenas confir­
mado no novo mundo. Entre as terras de Kansas e as do Norte da Allemanha, que 
contraste! A l l i a abundânc ia da natureza virgem, aqui a arte a mais aperfei­
çoada da agricultura para produzir colheitas! Neste caso não ha meio de con­
testar a existência d'uma renda territorial á favor do Norte-americano, pois, 
junto com elle trabalha o que na Allemanha já se exgottou ha muito tempo, a 
fertilidade primitiva do solo, depositada pela natureza durante dezenas de sécu­
los no solo inculto. Uma vez exgottado este deposito, os Americanos não te rão 
vantagem especial alguma. 

Reconhece-se claramente que as cons iderações de Ricardo, começadas den­
tro da economia nacional, hoje apenas vigoram na economia universal, como 
toda a economia nacional, com o tempo e os seus progressos, se transformou 
numa economia universal, pondo em lugar das relações dos indivíduos as dos 
povos, em lugar dos terrenos, os paizes ( i ) . 

Contra o ponto, em segundo lugar mencionado como productor da renda 
territorial nas theorias usuaes, a distancia do mercado, não tem objecção . Esta 
fôrma da renda territorial existe, embora esteja diminuída pelo facto de que, pelo 
desenvolvimento da sociedade, t a m b é m se formam novos mercados; para não 

(0 i. completamente no sentido desta opinião que as leis de Ricardo perdem tanto mais da sua força de ex­
plicação quanto mais antigo é o paiz em que são empregadas. 
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Além das causas já explicadas, existe, segundo Ricardo, uma terceira 
fonte para a renda terr i torial , de natureza mais complexa. 

A b s t r a c ç ã o feita da fertilidade differente dos terrenos e da differença dos 
gastos de transporte, podemos observar que os capi tães , empregados nos terrenos 
t êm uma productividade successivamente decrescente. Empregando-se n u m ter­
reno o primeiro conto de réis podem ser produzidos talvez 500 alqueires. Pela 
segunda vez, po rém, applicando i :ooo$ooors . não se obteve das duas colheitas 
um total de 1000 alqueires mas sim de 900 alqueires e assim será cada capital 
successivamente empregado no mesmo terreno, menos productivo do que o 
anteriormente empregado, uma circumstancia que é fácil de comprehender-se, 
em vista da verdadeira natureza da renda terr i tor ial que mais adiante havemos de 
explicar. Emquanto, pois, 500 alq. de p roducção são surncientes para a alimen­
tação da popu lação basta empregar 1:0008000 rs. de capital. Mais tarde se rá 
necessá r io empregar novamente i :ooo$ooors . A g o r a produzem-se 400 alq. por 
i :ooo$ooors . egual a 28500 rs. por alq., custo de que t a m b é m aproveita o 
p ropr i e t á r io da primeira categoria que apenas tinha uma despeza de 2$ooo rs. 
por alq. e que lucra agora 500 rs. por alq , egual a uma renda territorial nova 
de 2508000 proveniente do facto que o rendimento dos capitães diminue tanto 
mais quanto maior a sua accumulação no mesmo terreno. 

Concluir-se á deste facto que, em paizes com população pequena, não será , 
pois, nem necessár io , nem vantajoso o emprego de muito capital na lavoura. 
A l l i precisa-se trabalhar extensivamente. Quanto mais se multiplicar a sociedade, 
tanto mais racional se rá trabalhar com maior gasto de capital, isto é, de tra­
balhar mais intensivamente, regra que es t á mais ou menos de accordo com a 
historia universal da lavoura mui geralmente apreciada. 

Eis a celebre theoria de Ricardo, que a té hoje apenas encontrou oppo-
sição séria, quanto ás suas conseqüênc ia s praticas, especialmente á perspectiva 
pouco animadora sobre o futuro do homem no globo, que a c a b a r á um dia pela 
fóme. Espera-se que os progressos da technica pa ra lysa rão o mal que pôde deri­
var da mult ipl icação rápida do homem, q u e s t ã o que, por ora, não tem interesse 
para nossa lavoura e que deixamos, pois, de lado. 

Ha, p o r é m , um outro ponto de grande interesse, que sem duvida j á chamou 
a a t t enção dos leitores, é a q u e s t ã o : quem é que produz esta cousa tão myste-
riosa, tantas vezes discutida e procurada, a renda territorial? Qual a sua natu­
reza «natural» em con t r apos i ção á «econômica» ? 

Foi Adolfo Mayer, sábio allemao, que pela primeira vez, n'um estudo a t é 
hoje pouco conhecido (1) explicou este ponto por meio d u m analyse dos 
factores naturaes do solo como produetor da renda territorial . Todos estes fac-
tores indispensáveis ao crescimento das plantas, p ó d e m ser auxiliados pelo 
homem na sua actividade produetora, excepto u m : os ratos solares (2). S ã o os 
raios do sol que exigem categoricamente que se ponha, na agricultura, ao lado 
do «capital» um factor econômico especial, o « ter reno», pois, á este es tá 
ligada a i l luminação solar, «bem econômico» que não c tão livre como se costuma 
pensar e que, por isso, nos apreseiita a única e verdadeira fonte que nos dá o di­
reito de f aliar d'uma renda territorial. 

(1) Agriculturchemie. Heidclberg 1886, II . p. 333 ff 
(2) Empregaremos daqui em diante as palavras «luz solar» em vez de fallar da «totalidade dos effeitos calo-

nficose illuminadores dos raios solares». 
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I I . — O b s e r v a ç õ e s c r i t i cas sobre a t h e o r i a da r e n d a t e r r i t o r i a l . 

Davi d Ricardo nasceo em Londres em 1772 Waquelle tempo ainda não 
existia a chimica agricola, nem estavam formadas as theorias modernas sobre a 
al imentação das plantas em geral. Que o grande mestre não podesse presumir 
o maravilhoso desenvolvimento da nossa viação internacional e da technica 
agricola, é facto já bastante discutido. Mas o que a té agora não e n c o n t r á m o s , fo i 
uma critica de suas theorias, baseada no grande incremento de nossos conhe­
cimentos sobre a natureza da lavoura. E , provavelmente, uma conseqüênc ia da 
necessidade que os sábios de nossos tempos tém de se dedicar a uma espe­
cialidade, sem duvida muitíssimo proveitosa para cada uma das disciplinas, mas 
pouco vantajosa para as ques tões in te rmediár ias , que attingem á duas sciencias 
de notureza diversa. 

Pedimos, pois, licença para completar neste sentido as theorias de Ricardo. 
Assim ser-mos-á possível conciliar duas opiniões diametralmente contrarias, que 
dentro da lavoura al lemã, por exemplo, formam a té hoje um ponto de diver­
gência : u questão da existência 021 ausência d'uma renda territorial na Alle­
manha, e de outro lado, julgar phenomenos econômicos entre nós, que, para 
fallar francamente, com a theoria de Ricardo só não podemos comprehender. 

O ponto mais fraco na theoria da renda terri torial de Ricardo é a sua 
opinião sobre a natureza do solo como elemento productor da agricultura, em­
bora esteja de pleno accordo com o estado geral dos conhecimentos technicos 
de seu tempo. 

A renda terri torial é o produeto de influencias econômicas e naturaes. 
Para bem comprehender a sua natureza é indispensável ter pleno conhecimento 
da natureza da p roducção vegetal. A luz solar exerce a sua influencia produetiva, 
ha muito tempo, e formou em cada terreno antes da sua cultivação, um deposito de 
estrume de que aproveitaram os primeiros cultivadores e que lhes deu uma renda 
territorial importante. Durante o estado de cultura a luz solar não descança . Sob a 
sua influencia reproduz-se nas terras, lentamente, nova força alimentícia, embora, 
naturalmente, em proporção relativamente pequena comparada ao deposito original . 

A renda terri torial origina-se, pois, dos pontos seguintes: 
1)—Da força produetiva o rgân ica do sol, que pela assimilação transforma w 

ácido carbônico do ar em ma té r i a vegetal. 
2)—Da força destrucliva do sol e dos outros agentes delle dependentes — 

calor e água"—que d e c o m p õ e as rochas e torna solúveis as maté r ias alimen­
tícias nellas contidas. Deve-se distinguir na ultima actividade duas phases differentes: 

a)—A p/iase da accumulação^ isto é, o per íodo anterior á cul t ivação dos 
terrenos ; 

b)—A phase da reproduecão, isto é, durante o per íodo da cult ivação. 
Vale a pena examinar as condições em que cada um dos dous factores 

augmenta a renda terri torial . 
O factor 1) chega rá ao seu máximo, quando as demais condições naturaes 

da producção forem as melhores possíveis, quando fôr auxiliada pela quantidade 
d água, calor e ar sufficientes 2 quando o solo contiver as substancias alimen­
tícias na proporção e quantidade necessár ias Em nenhuma circumstancia é possível 
passar alem deste máximo obtido, porque podemos por meio de capital introduzir 
a irrigação artificial, augmentar (por exemplo por uma plantação menos densa) o 
aquecimento pelo sol e a venti lação, mas não ha meio de multiplicar a luz solar. 



Inves t igações desta natureza para terem valor pratico, exigem estudos 
conscienciosos sobre as condições econômicas do nosso paiz e do estrangeiro, uma 
c o m p a r a ç ã o justa e desprevenida e, finalmente, conclusões acauteladas dirigidas 
pela razão e não pelo sentimento, pois, é o espirito que institue a posição econô­
mica d'um paiz e não o coração! 

Nos Re la tó r ios anteriores d'este Instituto fizemos esforços para discutir, com 
alguma vantagem em prol da nossa lavoura, duas ques tõe^ ( muito importantes, 
embora isoladas ( i ) . 

Hoje pedimos licença para occupar-nos d u m assumpto mais amplo: as con­
dições geraes da nossa agricultura e o seu futuro desenvolvimento. Sabedores do 
facto que muitos dos leitores não tiveram nem têm tido occasião de se infor­
mar exactamente sobre as theorias modernas relativas á lavoura e divergindo 
em pontos cap i t ães das idéias e u r o p é a s , temos de ventilar não só estas, como 
t a m b é m examinar as nossas p rópr i a s duvidas, antes de analysar o caso espe­
cial—a lavoura paulista 

Ha de reconhecer-se um facto i ncon te s t áve l : a falta absoluta de investi­
g a ç õ e s scientificas sobre as condições especiaes dos paizes tropicaes, quer quanto 
a q u e s t õ e s econômicas , quer em ponto de vista technico. 

Entre nós é a sciencia franceza que serve de mediadora para os pro­
gressos das doutrinas modernas. Ella transmitte ao Brazil as idéas e u r o p é a s nas 
fô rmas que tomaram na F r a n ç a no percurso de séculos . 

Mas como é impossível imitar, por exemplo, no Brazil, as modas de Pariz 
sem alguma concessão ás condições do nosso clima, s e r á t a m b é m inconveniente 
repetir aqui sem re f lexão as theorias econômicas do velho continente. Na sua 
fô rma ideal a Economia Rural é uma sciencia natural. Hoje , p o r é m , ainda es­
tamos bem longe d'esta ultima phase de desenvolvimento. Já o nome o mais 
usado da disciplina de que fal íamos, Economia Politica » indica que as 
suas theorias modernas apparecem demasiadamente envoltas com q u e s t õ e s 
polít icas. As sciencias naturaes não têm cor local, as sciencías pol í t icas mui 
facilmente são coloridas por cons iderações nacionaes e internacionaes, sociaes, 
industriaes, commerciaes, etc. N'aquellas, motivos e provas convencem, n'estas, 
é s ó m e n t e a fé que faz adeptos. 

Recommendar - se -á , pois, cautela no emprego dos theoremas econômicos 
estrangeiros, quando se tratar de q u e s t õ e s paulistas, procurando descriminar o 
que nellas é verdade geral e o que p r o v ê m das circumstancias de vida espe­
ciaes dos que as crearam, elaboraram e souberam consolidar dentro da sua 
esphera. 

N ã o dizemos que não t ivéssemos errado. Não somos o Pontífice Infallivel. 
Mas quem t e r á pre juízo de taes erros? N ã o é cada progresso o frueto de 
mil enganos ? 

^ — ESTUDOS ECONÔMICOS. 

I. — As theorias econômicas modernas sobre a renda territorial. 

Na vida commum comprehende-se pelas palavras renda do terreno » o 
rendimento obtido do terreno. « Renda liquida do terreno » é, pois, o rendimento 
liquido obtido de qualquer gleba. Na sciencia entretanto é, em geral, a < renda 

(i) Relatório de 1889: «Sobre o principio da associação e sua applicação á lavoura de S. Paulo». 
Relatório de 1892: «A falta de trabalhadores agrícolas em S. Paulo ». 
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territorial > (rente foncière , Grundrente, ground-rent) o rendimento liquido da 
terra depois de terem-se descontado os juros e a amortisação de todos os capitães 
empregados 110 terreno respectivo. 

Quem, por exemplo, empregar n u m terreno 5:0008000 e obtiver uma 
renda liquida, no sentido commum, de 2:ooo$ooo, t e rá assim obtido 5008000 
como juros do capital (10 % ) e a lém disso 1:5008000 que formam a « renda 
terri torial». O problema é, pois: em que circumstancias produzirá um terreno 
renda territorial? N ã o discutiremos aqui as varias theorias externadas sobre esta 
ques tão desde Adam Smith a t é hoje; porque, quem conhece obras e u r o p é a s 
relativas ao assumpto, sabe que ellas alli são apenas mencionadas para provar a 
sua insustentabilidade (1). Limitamos-nos á r e p r o d u c ç ã o da theoria de Ricardo (2) 
que, muito pouco modificada, hoje es tá acceita pela maioria dos economistas ruraes. 

Diz Ricardo: «Pr imi t ivamente houve terrenos em abundânc ia e os homens 
oecuparam en tão para o seu uso terrenos de melhor qualidade. Com o aug­
mento dos homens foram cultivados successivamente terrenos novos a té que se 
exgottaram os de melhor q u a l i d a d e » . 

Augmentando ainda mais o numero dos homens e por isso a necessidade 
de produzir mais mantimentos, viram-se forçados a cultivar t a m b é m terrenos 
peiores. Durante o primeiro pe r íodo não se p ô d e formar uma «renda terr i tor ial», 
pois, o preço dos produetos foi simplesmente regulado pelos custos da p roducção 
agricola. T a m b é m não teria sido possível n'aquelle pe r íodo encontrar rendeiros 
porque cada um podia oecupar terrenos de qualidade egualmente boa. 

Quando, p o r é m , a gente foi forçada a cultivar terrenos inferiores, ella 
podia nesses terrenos só produzir a mesma quantidade de mantimentos obtidos 
nas terras boas, se augmentaram as despezas, isto é, com maiores custos de 
producção, um exemplo expl icará isto melhor. 

N um terreno de primeira ordem seja o custo de p roducção , por hectare, 
208000, n'um de segunda 258000, n u m de terceira 308000, o que quer dizer 
que a despeza necessár ia para produzir a mesma quantidade de mantimentos é 
no primeiro caso 208000, no segundo caso 258000, etc. Emquanto se cultivar 
apenas terrenos da melhor qualidade, nenhuma renda territorial exist irá. Logo , 
porém, que se começa a cultura das terras de segunda classe, a renda ter­
ritorial produzida em favor e pelos terrenos de primeira classe é de 58000. Mais 
tarde com a entrada em cultura de terras de terceira sorte a u g m e n t a r á a renda 
territorial, na primeira á 108000 e na segunda se fo rmará uma renda de 
5$ooo, etc. 

Quanto maior for, pois, o progresso da sociedade, tanto maior se tornará a 
differença na qualidade dos terrenos e tanto maior será o custo de producção 
nos terrenos inferiores. D'aki, porém, resulta renda territorial crescente para 
os terrenos melhores. 

Mas este facto por si só não p ô d e explicar a renda terri torial inteira. A 
renda territorial se fôrma t a m b é m pela influencia da distancia do mercado. Sup-
posto mesmo que todos os terrenos tenham valor equivalente é claro que a 
população oecupa primeiramente os que es tão p róx imo ao mercado (3). 

Só quando esse centro se irradia é que se aprove i t a rá dos mais distantes não 
obstante elevarem-se os gastos de transporte. 

(1) Refirimos nos aqui especialmente em Carey, Bastiat e Seltegast. 
(2) Principies of political economy and taxation. London iSl 7. 
(3) Podia se ajuntar « que vice-versa o primeiro mercado muitas vezes se formará próximo ás primeiras 

terras cultivadas ». 
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fallar do progresso enorme dos meios de v iação, que facilmente p ó d e m chegar 
ao ponto de nossos correios que apenas conhecem «zonas» e assim alinham 
praticamente as di f ferenças cons ide ráve i s da distancia. 

Resta a terceira fonte da renda terr i tor ial segundo Ricardo. Já p r o v á m o s que, 
na nossa op in ião , parte deste ponto é ligado tão estreitamente ao primeiro que não 
pôde ser separado. N ã o somos adeptos da theoria chimica da «resti tuição completa 
do capital al imentício da t e r r a » , isto é, da theoria que exige depois de cada co­
lheita a rest i tuição conscienciosa de tudo que se extrahiu ; ao contrario, que se 
aproveite da riqueza do solo quando as circumstancias econômicas justificam tal 
procedimento! Mas apezar disso é para nós fóra de duvida que mais tarde ou 
mais cedo uma rest i tuição ha de effectuar-se, e talvez com economia para 
o agricultor. O que resulta desta cons ideração é, que o exemplo empregado 
deu menor resultado nao só porque o rendimento se diminue cx ipso, mas sim 
porque delle precisa ser descontada uma parte pequena, mas notável como 
«quota de amor t i s ação do capital al imentício do solo extrahido nas colheitas an­
te r io res» . Assim diminue-se, a priori, a renda terri torial proveniente deste facto. 
Resta, po rém, além disso um outro esc rúpulo assaz serio. 

Os n ú m e r o s do exemplo, que demos na pagina 56 para melhor expl icação 
das idéias de Ricardo, são phantasticos. 

Quem conhece a technica da lavoura sabe que o rendimento do emprego 
de cap i tães , quer em fô rma de obras de melhoramento, quer de estrumes ou 
de machinas, diminue n'uma p roporção muit íssimo mais rápida do que o exemplo 
permitte pensar. Qual a significação pratica deste facto? A installação d'um ter­
ceiro conto de réis j á é de um successo duvidoso e a instal lação de maiores 
cap i t ães não h a v e r á . D'ahi se pode concluir que o augmento da renda territo­
rial deste modo, nos paizes antigos, só pôde ser pequeno, especialmente quando 
se olha o estado da lavoura aqui, que se acha — termo médio — em estado de 
sa tu ração de melhoramentos possíveis. A l l i a agricultura trabalha já tão cara 
2 dispendiosamente, ha muito tempo, que falta apenas o emprego da luz electrica 
e do aquecimento artificial para as culturas, isto é, a emanc ipação parcial da 
luz solar e a t r ans fo rmação da lavoura em industria, facto que nos paizes novos 
não acontece. 

Limitando a renda terri torial aos casos de que trata Ricardo, nos parece ser 
licito dizer que na Europa cultivada, hoje, desta renda territorial, apenas exis­
tem traços. Ella se nos apresenta como phantasma, abusada para fins politicos. 
Onde a renda territorial de Ricardo existe, isto é, existe n'uma impor tânc ia sen­
sível, é, por exemplo, entre nós e em outros paizes novos. A prova pratica deste 
facto é a preferencia que goza a lavoura aqui por parte dos exploradores. 
Quem quizer ganhar honestamente uma fortuna, sem excesso de trabalho pes­
soal, se dedicará na Europa á industria e ao commercio, aqui á lavoura. 

Pe rgun ta r - se -á agora, e com toda a razão, como é possível nas circumstan­
cias expostas que ainda exista na Europa lavoura lucrativa, que os preços dos 
terrenos se mantenham em alça respe i táve l e a té crescente 2 que alli ainda se 
encontrem arrendadores para terrenos agrícolas , pois, seria de esperar que a 
concurrencia dos paizes novos matasse simplesmente a agricultura e u r o p é a e não 
houvesse mais rendeiros, porque, como diz Ricardo, e ainda hoje é repetido (1), 
— não ha mais renda terri torial . 

( i j Veja-se por exemplo: Th. d. Go/tz, Landw. Betnebslehre. Berlim 1886, p. 30. 
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A resposta a esta q u e s t ã o é menos diff ici l do que parece. A renda territo­
rial ordinária, única que Ricardo definiu, não existe mais geralmente, mas sub-
stituia-a uma renda territorial extraordinária, que em parte t a m b é m é de origem 
natural, em parte, porém, puramente artificial. 

Os habitantes de Johannisberg (Allemanha), por exemplo, gozam de uma 
renda territorial importante nos seus vinhedos, proveniente do facto de não se 
poder produzir, em nenhum outro lugar do mundo, o celebre vinho de Johan­
nisberg. Trata-se aqui d uma renda territorial de privilegio, em parte de origem 
psychologica, pois, o valor do produeto é um valor de estima porque ha um 
certo privilegio concedido pela natureza á villeta de Johannisberg, que deve 
ser pago por todos os que bebem o vinho alli produzido. As terras de Johan­
nisberg, o sol e chuva não differem muito ou em nada dos mesmos factores em 
outros lugares. E ' po rém a combinação feliz d'estes factores para 3 cultivo da vinha 
lá e em nenhum outro lugar, que fôrma o privilegio, assim como para o feliz inventor, 
a renda territorial alta se exprime nos preços fabulosos dos terrenos. Esta renda 
constitue um privilegio excessivamente apreciável porque se rá quasi perpetuo, 
salvo o caso que se descubram no mundo, inesperadamente, lugares que per­
mitiam produzir o vinho de Johannisberg em quantidades tão avultadas que o 
mercado íique cheio d'elle. 

A fôrma da renda territorial que acabamos de mencionar é muito extensa. 
O lupulo de Spalt, o vinho de Bordeaux, o fumo da Palatia, os legumes de 
Erfurf, o queijo e a manteiga da Suissa muitos outros produetos pertencentes 
a este gêne ro , gozam de grande repu tação e o b t é m em todos os mercados p r e ç o s 
tanto maiores quanto menor a producção . O que quer dizer, « produzem renda 
territorial de pr iv i legio». 

Um outro facto que não e s c a p a r á á a t t enção do observador cuidadoso é 
que grande parte da lavoura e u r o p é a vive das industrias agr ícolas . 

Vale a pena analysar com mais particularidade esta relação. Em geral 
costuma-se dizer que numa fazenda com industria agricola ha apenas duas íó rmas 
de exploração econômica juntas, mas separadas quanto ao modo de exploração 
e ao resultado econômico obtido. O lucro que gozaria o industrial alheio á 
agricultura, cahe na bolsa do lavrador que assim reúne o « luc ro do produetor 
da matéria prima » e « do produeto industrial ». N ã o ha duvida que a expl icação 
é exacta. Póde-se, porém, perguntar, quem produz a «renda terr i torial» neste 
caso, ou melhor, ha renda territorial ou não? 

Seria um estudo digno de mais esforços examinar um dia os balancetes 
de grandes fazendas, por exemplo, de fazenda de betarraba com engenho nella 
mstallado. Conforme julgamos, baseado nos nossos conhecimentos technicos da cul­
tura da betarraba (a mais intensiva que se pôde imaginar), póde-se fallar n'este caso 
da existência verdadeira d'uma renda terr i tor ial ; mas a sua origem é a existência 
da industria assucareira, pois, na renda territorial paga pelo estabelecimento 
industrial, em fôrma de preços remuneradores aos produetos agricolas, não se 
pôde reconhecer outra cousa mais do que p rêmios de an imação pagos pela 
industria á agricultura, para que ella se dedique exclusivamente d producção de 
matéria prima. Denominaremos, pois, esta fôrma da renda territorial «renda ter­
ritorial industrial» ( i ) . 

(i) Podia-se explicar esta renda territorial pela these n. 2 de Ricardo; mas ha uma differença essencial. 
A renda territorial ccommercial» de Ricardo forma-se em geral pelo desenvolvimento de mercados junto ás culturas, 
que são as primeiras no lugar. Na renda territorial industrial acontece o contrario. A fabrica installada crêa a 
agricultura conveniente aos seus interesses. 

9 
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Vivem hoje na Europa d u m a tal renda terri torial os cultivadores de 
betarraba, de fumo, de batatas (para a fabr icação de álcool), de cevada (para as 
cervejarias), etc. Resta examinar a natureza da renda territorial dos lavradores 
e u r o p é u s que nem gozam de renda terri torial de privilegio, nem de renda 
territorial industrial . E aqui encontramos logo a explicação de muitos phenomenos 
apparentemente contradictorios, isto é, a renda territorial artificial. 

Si o Governo d u m paiz impede a entrada de produetos estrangeiros 
vindos de empór ios novos e de p roducção mais barata do que do própr io paiz, 
m a n t e r á ou creará uma renda terr i tor ia l artificial. Desapparecendo o impedi­
mento, baixam os preços e desapparece a renda territorial . Na Europa es tão 
n estas condições , e, quanto mais melindrosa se torna a s i tuação da lavoura, 
tanto maiores s e r ã o os esforços para augmentar os direitos sobre o tr igo, etc. 
E ' claro que, sendo executada tal p ro tecção da lavoura nacional ha séculos, a 
melhor contabilidade agricola não da rá idéia completamente clara do estado da 
renda territorial ordinár ia , porque o «valor commercial» que entra nos balancetes 
n ã o é real. Vê-se que a renda territorial a mais extensa não é uma cousa 
intr ínseca do terreno, mas sim art i f ic ial ; não segu i rá regras determinadas pela 
natureza, mas sim pela vontade do Governo do paiz em que se acha o terreno. 
Se n u m paiz do velho mundo a vida social avilta o trabalhador ao nível 
do escravo e os beati possedentes remuneram o seu trabalho d'um modo 
verdadeiramente vergonhoso, impedindo d'outro lado a sua emigração , t a m b é m 
h a v e r á renda terri torial artificial, mas uma renda, cuja vida não deve ser 
muito longa, por motivos cuja expl icação nos levaria além do quadro deste estudo. 

A t é agora só fal íamos dos paizes antigos • mas as tres fôrmas da renda ter­
ritorial por nós distinetas, a lém da renda territorial originaria de Ricardo, 
t a m b é m existem ou p ó d e m existir em paizes novos. 

O chá da índia, <x borracha e o café do Brazil, o fumo da Havana, não 
s e r ã o exemplos typicos da renda territorial de privilegio do novo mundo? ( i ) . 

A renda terri torial industrial encontra-se, adoptada mesmo como principio 
do systema de lavoura, nos Estados Unidos do Norte. 

Da renda terri torial artificial, finalmente, gozam por exemplo os cultivadores 
de cafeeiros nas Colônias Inglezas, pois, o seu café entra no mercado da Ingla­
terra sem pagar direitos, emquanto o nosso os paga. 

Mas quanto á renda territorial ex t raord inár ia , a sua impor tância para os 
paizes novos e antigos é muito diversa. N'estes fôrma a ultima taboa de sa lvação 
da lavoura, na lueta com a concurrencia dos paizes virgens, (lueta que só cessa rá 
sensivelmente quando todo o mundo fôr paiz antigo, exgottado), n'aquelles é 
simplesmente um augmento ag radáve l do lucro do lavrador. 

Nos paizes novos o solo é a vacca que dá leite, e que dá muito leite, 
se é um pouco bem tratada. Quando os paizes envelhecem, t a m b é m a vacca 
envelhece. Por meio de muito boa a l imentação e por destros profissionaes 
obtem-se ainda um pouco do leite. Finalmente fica-se forçado a pôr a vacca na 
carroça do capital, puxando em favor e por conta do propr ie tá r io , a té que, 
mesmo assim, n ã o vai mais 

Recapitulando as nossas expl icações, ha de formar-se facilmente um juizo 
sobre a impor tância do lucro liquido produzido pela lavoura nos paizes antigos 

(i) Sob o ponto de vista da exploração econômica. 
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e novos. Para poder aprecial-o é preciso separal-o completamente dos dois 
factores que influenciam sobre elle em todos os lugares: os preços dos terrenos 
e os juros costumados do paiz. O que se chama geralmente « r end imen to da 
lavoura» não é o lucro liquido produzido pela lavoura, mas sim o lucro 
obtido por uma empreza agricola com um aproveitamento hábil das oscil-
lações do valor dos terrenos e da procura de emprego de parte do capital, 
junto a outras circumstancias menos importantes. T a l « r e n d i m e n t o da l avoura» 
e cousa muito uniforme, regularisada em geral simplesmente pelos juros usuaes 
do paiz. Diz-se en tão que fazenda dá rendimento muito bom. se foi comprada 
por um preço baixo e vice-versa, que dá rendimento ruim, quando o p reço 
pago por ella foi alto demais. Já a e x p r e s s ã o — baixo e alto — indica claramente 
a relação de uma cousa na sua natureza alheia á lavoura, isto é, á porcentagem 
media do paiz. O que nos interessa aqui é saber quem terá maior lucro, o 
agricultor dos paizes antigos ou novos, se um dia em todo o mundo forem eguaes os 
preços dos terrenos, das mercadorias e a porcentagem dos capitães? A resposta clara 
desta ques tão nos fornece um meio de o r i en tação sobre a base da agricultura 
em cada paiz, sobre o valor do seu instrumento produetivo, o solo, isto é. sobre 
a condição principal da sua prosperidade ( i ) . E não exige grandes ref lexões , 
quando, por exemplo, o Norte-americano goza ou pôde gozar de todas as 
variedades de rendas territoriaes, o Cen t ra l -européu apenas pôde utilisar-se 
das rendas ex t raord inár ias . Como sempre no mundo, entretanto, ha influencias 
contrarias em actividade, que em parte paralysam as vantagens obtidas. 

A exploração da renda territorial exige capital, trabalho e preços accei-
taveis para os produetos. Estes tres poder-se-ão encontrar em geral muito mais 
largamente, (e quanto ao capital e trabalho por preços muito mais baixos) nos 
paizes antigos do que nos novos sem que isto seja uma regra firme e i r recusável , 
pois, em certas circumstancias e per íodos se rá possível obter-se t a m b é m em paizes 
novos capital e trabalho barato e vender os produetos a preços altos e en t ão 
subirá o lucro do lavrador d'um modo inacredi tável . 

D'entre os paizes novos da rá o maior lucro agricola, a maior renda ter­
ritorial, em condições eguaes, o paiz cujo solo for mais rico e cujo clima, espe­
cialmente a insolação, for mais favorável . 

O leitor a g u a r d a r á com impaciência o « fim » destas expl icações . Qual 
a sua importância pratica? Qual a vantagem que pôde tirar, por exemplo, o la­
vrador paulista das cons iderações que acabamos de fazer? A resposta será, que só 
baseado no conhecimento exacto das condições de sua profissão, o lavrador, do novo 
mimdo como do velho, terá o direito dc faltar sobre reformas, terá a possibili­
dade de inicial-as e de concluilas felizmente. 

Em virtude disto é agora claro que se trata d u m acto de legitima 
defeza, simples conseqüência do impulso da conservação de si mesmo, quando os 
lavradores da Allemanha movem hoje céo e inferno para impedir a diminuição 
dos direitos sobre o trigo da Rúss ia . Do mesmo modo no capitulo seguinte temos 
de ver que entre nós t ambém seria bom mover céo e terra para impedir certas 
influencias prejudiciaes e para obter vantagens em favor de nossa lavoura, cousas 
que, arredadas da connexão natural e discutidas n'uma imprensa volante, enca­
radas sob certo ponto de vista, parecem ser bastante duvidosas 2 de pouca 

(1) Se não nos enganamos é até justificada a opinião de que a renda territorial é um dos factores que prudu/.em 
a porcentagem media do paiz. 
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impor tânc ia , apezar de que como o elo determina a firmeza da corrente inteira, 
ás vezes garantem ellas o exerc íc io l ivre da influencia vantajosa de muitas con­
dições naturaes, que sem ellas ficariam paralysadas. 

E por isso expliquemos mais detalhadamente estas ques tõe s . 

III.—As condições econômicas da lavoura paulista. 

Quem quizer examinar as condições econômicas da lavoura d'um paiz ha 
de considerar, no sentido das expl icações que acabamos de dar: 

a)—As condições naturaes para « fo rmação d uma renda territorial (p. 59) 
b)—Os meios da p r o d u c ç ã o : 

1. O estado da renda terr i tor ia l o rd inár ia (p . 6 1 ) ; 
2. » » ex t rao rd iná r i a (p. 6 2 ) ; 
3. A q u e s t ã o do capital; 
4. J de trabalhadores. 

c)—O valor dos produetos, isto é, a s i tuação do mercado. 
Pelo estudo destes pontos ha de reconhecer-se o estado geral e actual 

da lavoura e a possibilidade de reformas. Procedemos tal estudo com relação 
a lavoura do Estado de S. Paulo. 

A.—As condições naturaes para a formação da renda territorial entre nós. 

1. — Qualidade dos terrenos. O estado de S ã o Paulo dispõe, em geral, de 
terrenos que são mais pobres em substancias do que se pensava antigamente, 
como provam os nossos estudos e os de outros (1). 

N ã o é cousa excepcional, pois, todos os paizes tropicaes, que não têm 
terras provenientes de rochas recemvulcanicas, não d i spõem de terras tão 
boas como se encontram por exemplo hoje, depois de séculos de cultura na Eu­
ropa. Se o Estado tivesse em toda a sua área « t e r r a roxa» , podia-se fallar, com 
alguma razão, de terras boas ; po rém assim, como é, precisamos contentar-nos com 
a d e n o m i n a ç ã o modesta de « regu la r» . Achamos bom accentuar este facto com toda 
a clareza porque na vida pratica não ha cousa mais prejudicial do que uma Alu­
são sem fundamento, especialmente quando é tão inútil como no caso presente, 
como ainda veremos. 

Uma grande vantagem das terras de S ã o Paulo é a sua profundidade notável 
e as boas qualidades physicas que as distinguem na sua maior parte. 

Sob o ponto de vista econômico podemos fazer as dis t ineções seguintes : 
1. terras virgens, de matto ; 

» campo ; 
3. cultivadas ; 
4. exgottadas; 
5. não apropriadas para a cultura. 

As terras cultivadas e «exgot tadas» foram antigamente quasi, sem excep-
ção, terras virgens, de matto, únicas que pódem produzir renda territorial com 
a fôrma da exp loração agricola actuaimente adoptada, embora esta renda mesmo 
assim seja passageira, devido á natureza do solo. Os terrenos do typo 2, de 
certo, p ó d e m t a m b é m servir para a lavoura; mas a qualidade, no sentido technico, 
é sempre inferior a do grupo 1. 

(1) Veja-se a respeito Wohllinann, Trop. Agricultur. Leipzig 1S92. I . p. 135. 
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2. — Quantidade dos terrenos. A á r e a dos terrenos bons ainda não culti­
vados do grupo i ) e s t á longe de ser exgottada, mas é muito menor do que a 
do typo 2). Todos se acham em bom pé , excepto os nao explorados, que perten­
cem entretanto ex ipso ao Estado. 

3. — Clima. N'este sentido pertence S ã o Paulo, talvez, ao numero dos paizes 
os mais ricos do mundo inteiro. R e ú n e as vantagens do clima tropical e mode­
rado, dispõe d'uma insolação constante e forte e, de chuvas bem distribuidas. 
Cada lavoura razoável deve, pois, em um ou outro lugar, ser possível entre nós, 
se as outras condições n ã o o impedirem. 

4. — Possibilidade teehniea de culturas. Com as terras que temos e no clima 
em que estamos, sem outro auxilio que a cultura extensiva, podemos produzir 
nos terrenos do typo 1) as plantas subtropicaes e muitas e u r o p é a s (vinha, aveia, 
certos legumes, etc.) durante mais ou menos tempo, conforme as ex igênc ias destas 
plantas. O cafeeiro da rá , nestas condições, talvez a té 3 0 — 5 0 annos. O milho no 
mesmo terreno, j á muitas vezes, não p a g a r á a segunda colheita. Nos terrenos do 
typo 2) apenas algumas forragens d a r ã o colheitas. A cultura mais apropriada 
será en tão sempre a menos exigente, motivo porque cultivamos o cafeeiro com 
verdadeiro enthusiasmo. Não ha planta que seja mais conveniente para tal fim, 
vista apenas pelo lado technico. 

Outra cousa se d a r á com a cultura intensiva. Vimos no nosso Instituto, com 
grande prazer, os resultados obtidos pelo emprego de estrume e temos pena, de 
não sermos optimistas. Podia-se, com alguma razão paraphrasear as palavras 
de Archimede e dizer: « Dáe-me um palmo de terra paulista, uma mão cheia de 
estrume e dizei-me o que quereis que produza, e hei de pruduzi l -o». Com 
excepção de plantas typicas da zona fr ia ou quente (por exemplo variedades de 
trigo do norte da Europa, coqueiros, e tc ) , dão com estrume e i r r igação artificial 
em nosso clima, quasi todas as plantas cultivadas pelo homem, supposto que 
escolha-se bem o lugar e a es tação da p lantação. 

Examinando attentamente as condições naturaes para a fo rmação d'uma 
renda territorial na sua totalidade, reconhece-se que o Estado de S ã o Paulo reúne 
os elementos para produzir uma renda territorial considerável , pois, com a cul­
tura extensiva goza da vantagem de ter clima apropriado para o cafeeiro e com 
a cultura intensiva a sua força de p roducção quasi será ilimitada. D'ahi se pôde 
concluir, tacitamente, que, riscada a cultura do cafeeiro (e talvez a do a lgodão) 
do quadro de nossas culturas, e permanece7ido o systema de lavoura exte?isiva, 
o nosso Estado seria tão pobre como por exemplo, Pa raná e Santa Catharina. 
E ' uma conclusão muito certa, mas por outro lado temos a convicção de que os 
paulistas não teriam em taes condições permanecido com a sua lavoura extensiva. 
Já teriam-na mudado e se o nosso Estado, sem cafeeiros não fosse tão rico como 
é, não seria, apezar disso, menos agricola. Entretanto, reconhece-se facilmente 
de taes reflexões, a importância que teve e tem o cafeeiro para nós. EUe é 
verdadeiramente digno de ser adoptado como emblema nas armas de S. Paulo, 
pois, falíamos sinceramente, a mór parte do que temos e somos, devemos ao café. 

B. — Os meios de producção 

O estado da renda territorial ordinária. A differença na qualidade dos 
terrenos para a producção de café, mercadoria de mercado por ora não limi­
tada, e, dos mantimentos, produetos agrícolas cuja producção não é para nós 
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absolutamente indispensável, (veja-se sobre estes dois pontos mais adiante) são na 
nossa opinião dentro do Estado de S ã o Paulo, só em poucos casos, o motivo da 
fo rmação d'uma renda territorial, no sentido de Ricardo. Exemplo d'uma excepção 
desta regra é o seguinte: Os fazendeiros de Campinas, um districto velho, pro­
duzem nas suas terras cançadas o café mais caro do que os fazendeiros de 
Ribe i rão Preto. Ha por isso uma renda territorial a favor destes, mas em ver­
dade, esta renda é insignificante, porque a influencia que exerce a producção. 
pelo menos em Campinas não tem accen tuação visível sobre o preço do café 
no mercado universal. Assim chegamos ao ponto que discutimos na p. 64 a neces­
sidade de empregar sempre as theses de Ricardo nas relações universaes. E 
e n t ã o veremos uma causa interessante. 

Nós aqui em S ã o Paulo, comparados, a Cey lão e grande parte de Java, onde 
já cultivaram o cafeeiro ha mais tempo do que aqui, temos uma producção muito 
mais fácil. Quem assim produz renda territorial pela differença da qualidade 
de terreno é o nosso solo; a fonte desta vantagem resulta do facto de dispôr-
mos ainda de certa «força alimentícia do solo» emquanto esta força em Ceylão 
e Java — primitivamente de certo talvez maior do que a nossa (1) — já foi gasta, 
de modo que alli precisam hoje empregar capi tães para ter producção remu-
neradora. Por mais ag radáve l que seja tal facto, é preciso comtudo olhar 
t a m b é m um pouco o reverso da medalha. Ha ainda paizes que com certa pro­
babilidade pódem t a m b é m produzir café e café t ão bom como o nosso que 
d ispõem de districtos virgens e vasto para a sua cultura. Quando chegar o dia 
em que comecem cultivar alli o cafeeiro, haverá nova renda territorial, que 
cahirá nos bolsos dos cultivadores do México, Venezuela, etc. 

A conclusão pratica destes factos é qne successivamente DIMINUIRÁ a renda 
territorial de nossos terrenos, o que apparentemente está em contradicção com 
as theorias de Ricardo; mas se rá facilmente comprehensivel desde que se considere 
que, neste caso, o progresso e o augmento da producção agricola se effectuam 
justamente no sentido contrario ao presumido pelo economista inglez, isto é, na 
cultura do cafeeii-o universalmente fallado, effectua-se o alargamento da cultura 
de modo que cada anno são cultivadas terras comparativamente melhores por 
serem mais novas. S ó quando mais tarde não houver mais terras desta sorte 
passar-se-á ao aproveitamento das inferiores, vigorando en tão a lei de Ricardo. 
A grande differença essencial é, que a cultura do cafeeiro não é a cultura cio 
tr igo. Ella fixa o lavrador por 30 e mais annos, emquanto o plantador do trigo 
pôde no mesmo anno abandonar a sua roça e procurar outra cultura. 

Reconhece-se facilmente neste exemplo, como é necessário criticar bem as 
doutrinas economistas em voga, pois, já lemos n u m jornal muito conceituado da 
capital, a a fn rmação de que o augmento da cultura do cafeeiro no México não 
t rará o prejuízo para nós, e a t é , ao contrario, a u g m e n t a r á a nossa «rente fonciérc* 
A verdade é exactamente o inverso. 

Quanto á distancia do mercado é fóra de duvida que haverá renda ter­
ritorial por ella creada em favor das plantações mais próximas ao porto de Santos 
e finalmente dos paizes mais vizinhos da Europa e dos Estados Unidos. A dif­
fe rença em nosso favor ou contra nós, que resulta do ponto ultimamente men­
cionado, não é de grande importância , porque os preços de transportes marí t imos 
são realmente baratos e apenas entram em consideração, comparados ao valor 
do produeto. N'este caso se dá o contrario ao precedente. N ã o é a relação 

(1) l'or causa da natureza vulcânica do solo alli. 
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universal que tem impor tânc ia pratica, é a nacional. A distancia do mercado será no 
Estado de S ã o Paulo em pouco tempo uma ques t ão vital. E ' facto bem conhe­
cido o grande rendimento das terras do interior que m a n t ê m muitas das 
fazendas alli installadas. 

A p r o p a g a ç ã o da cultura do cafeeiro para maior distancia de Santos é bem 
imitada, pois, embora possam diminuir-se os gastos do transporte, pela reducção 

das tarifas, tal reducção t a m b é m n ã o p ô d e estender-se além de certo limite. O 
mais importante neste facto é que, emquanto terrenos exgottados puderem esperar 
para se tornar productivo mais tarde, emquanto os propr ie tá r ios de terrenos 
frios ainda viverem espe rançados de se descobrir um dia uma planta com o 
valor do café, a qual possa desenvolver-se nas suas terras, a probabilidade de 
um dia, a lém de S ã o Paulo, t a m b é m Ribe i rão Preto se tornar porto de mar 
mostra-se por demais eventual. Vemos, pois, a distancia da costa como causa 
de grande deprec iação dos terrenos do interior a té ao momento, (nenhum de 
nós vel-o-ha) que todo o continente estiver densamente povoado e que aquelles 
terrenos servirem para satisfazer ás necessidades de uma população, cuja compo­
sição producção, cujo estado social e força consumidora hoje desconhecemos. 

Resta-nos discutir a terceira fonte para fo rmação da renda territorial or­
dinária, o emprego de capital nos terrenos inferiores para manter a sua produc­
ção originaria como foi explicada na p. 61 . Com a vista nas explicações sobre 
a verdadeira natureza deste emprego de capital no capitulo I I , podemos dizer que 
entre nós ainda n ã o se pôde fallar de immobil isaçâo proveitosa cie capi tães . O 
que, entretanto, t a m b é m no caso presente justifica a hypothese da existência 
d'uma renda territorial proveniente deste motivo é a comparação das re lações 
intcriiacio7iaes. 

Em Cey lào e Java j á trabalham mais intensivamente para manter a pro­
ducção antiga, e d'ahi resulta sem duvida uma renda em nosso favor. Ha de 
diminuir logo que formos forçados a passar pela mesma reforma e de sappa rece rá 
completamente, logo que a nossa cultura de cafeeiro e a de Ceylão trabalhem 
com intensidade egual. 

3.— O estado da renda te7'ritorial extraordÍ7iaria. Distinguimos 1 renda de 
privilegio, a renda territorial industrial e a renda territorial artificial. Destas 
tres variedades de renda territorial tem para nós, a primeira, importância verda­
deiramente capital. 

E ' facto que se experimentou em muitos lugares a cultura do cafeeiro c, 
que se declarou a Serra do Ceara, o districto do Kilimandscharo, as montanhas 
do New México e os Silver-mounts da Aust rá l ia completamente apropriados 
ao cultivo de nossa rica rubiacea. 

Mas, «nous y sommes» podia-se dizer. Em ques tões econômicas não se 
trata somente dos olhos bonitos, elles precisam t ambém vêr e n inguém pôde 
contestar que a cultura do cafeeiro no Kilimandscharo, hoje é utopia, porque 
faltam além das pessoas que a iniciem, muitas outras condições para realisal-a, isto 
é, para tornal-a produetiva na escala em que nós, sem grande esforço, podemos 
mantel-a. Nós gozamos, pois, em todo o caso, ao menos da primazia da pessoa 
primeiramente chegada e se enchemos bastante o lugar desejado no mercado 
universal, os nossos concurrentes que ainda es tão atraz pe rde rão , a priori, 
parte de sua coragem para entrar comnosco em competência franca. D a h i 
resulta que, a té certo g ráo , determinamos o preço do café pela importância da 
nossa producção , como aliás é conhecido ha muito. Mas o que, a té hoje, ninguém 
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tomou em cons ide ração devida, que saibamos, é a natureza e as conse­
qüênc ias desta posição. Quem lucrará com uma colheita pequena do Braz i l 5 Os 
nossos concurrentes, pois o preço sóbe . Quem p e r d e r á quando produzimos muito? 
O Java, Ceylão , etc. Individualmente não perderemos muito no primeiro e 
ganharemos bastante no segundo caso, mas a desvantagem d'aquella configu­
ração do mercado é que dá origem a uma fortificação da concurrencia estran­
geira, a um alargamento das culturas em outros paizes que sempre diminuirá o 
nosso lucro, pois, diminue ao menos a nossa renda terri torial de privilegio, 
para não fallar da diminuição proveniente da lei de Ricardo, como acima expuzemos. 

A nossa posição como factor influente na formação dos preços é um pri­
vilegio tão importante que a sua manutenção deve ser um dos priyneiros cuida­
dos da lavoura paulista. 

Renda terri torial industrial não ha, e quanto á renda artificial é um 
objecto que toca á politica por isso só ligeiramente deve ser mencionado 
neste lugar. Prudentes tratados de commercio seriam um meio de crear entre 
nós uma renda terri torial artificial muito importante e vasta. Provavelmente j á 
se aproveitou desta circumstancia para obter vantagens em recompensa ás fa­
cilidades offerecidas aos paizes contractantes quanto ao emprego de capital, á 
q u e s t õ e s de immigração , etc. N ã o conhecemos os vár ios tratados do Brazil e por 
isso limitamos-nos a chamar a a t t enção dos nossos lavradores para á grande con­
veniência de tomarem em cons ide ração , sempre que haja occasião, as q u e s t õ e s 
econômicas ruraes ( i ) . 

A questão do capital e a dos trabalhadores nào pertence directamente ao 
presente estudo, mas a sua impor tância indirecta é t ão grande que não podemos 
deixar de discutil-a ao menos per accidens ou por alto. 

Que nós temos muito capital p rópr io n i n g u é m aff i rmará . Os motivos deste 
facto são indifferentes para as nossas cons iderações , mas as suas conseqüênc ias 
são dignas de menção . S ã o as seguintes: alta da porcentagem media do paiz. 
impossibilidade da immobil isação de capital em grande escala nas emprezas agrí­
colas, e por isso, certo atrazo, comparado ao que podia ser feito com capital 
abundante. 

O capital estrangeiro é uma cousa muito sensível , uma espécie de mi­
mosa sensitiva. E ' muito mais barato do que o nosso, mas muito exigente 
especialmente quanto ao estado social d'um paiz, ponto j á muitas vezes discutido 
com assaz clareza pelos grandes ó r g ã o s da imprensa brazileira. Embora de 
accordo com estes representantes da opinião do paiz, reconhecemos o grande valor 
do capital estrangeiro para o desenvolvimento da riqueza natural do paiz, não 
podemos contestar que temos duvidas se não precisaremos de cap i tães avultados, 
muito antes do pe r íodo em que o espirito criterioso do capital estrangeiro nos 
ju lgar aptos para obtel-o ou se não se rá mais prudente arranjar os nossos 
negóc ios t ão economicamente que possamos progredir sem elle, aguardando o 
momento de nol-o offerecerem por p reços ainda mais vantajosos. 

Não ha pois duvida que soffremos falta de capital. 
T a m b é m o «stock» de nossos trabalhadores deixa muito a desejar como 

j á explicamos anteriormente. 

(l) E' curioso que emquanto, por exemplo, á tpolitica commercial> nos paizes velhos, cabe um papel de 
primeira ordem, até hoje em nenhum programma político do Brazil encontram-se questões econômicas como prin­
cípios fundamentaes ou programmas partidários. 
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C. — A situação do mercado. 

Devem ser discutidos aqui como pontos principaes: i.—A natureza eco­
nômica dos nossos produetos agr íco las . 2 . — As circumstancias geraes do mercado 
e dos meios da p roducção . 3.— O estado do mercado m o n e t á r i o . 4. — O mer­
cado da mão d'obra. 

1. — Nossos produetos agrícolas. A o lado d um produeto de e x p o r t a ç ã o ideal 
com mercado e valor garantidos, temos os mantimentos como produetos impor­
tantes agr íco las de nossa lavoura. 

Mas que di f ferença entre estes dois ramos da p r o d u c ç ã o ! Emquanto em 
ilrcumstancias normaes uma colheita de milho melhor ou peior, por exemplo, 
apenas terá por conseqüênc ia oscillações passageiras locaes, na permuta universal 
em ouro, a insufticiencia d u m a nossa colheita de café exerce influencia profunda 
sobre o commercio da terra inteira. 

Diz com muita r azão o Jornal do Commercio 71 n. 343, o seguinte: 
; Nos últ imos cinco annos o Brazil tem fornecido cerca do 54 xji por cento de 
« que o mundo precisa, do que se infere que qualquer diminuição no supprimento 
« que vem do Brazil, inferior a uma colheita que permitta a e x p o r t a ç ã o minima 
« de 6,000,000 de saccas, ou 54 V 2 P o r cento da p roducção total do mundo, 
* redunda em alta de p reços a t é que os outros produetores alarguem a sua 
« á r e a de cultura de café em escala tal que produzam e exportem uma media de 
« metade pelo menos das necessidades do mundo, salvo se o Brazil tiver outros 
» annos de safras excepcionaes como a de 1891—92, em que as entradas no Rio 

e em Santos montaram a 1,388,200 saccas além da media annual *. 
Temos, pois, em S ã o Paulo o caso interessante da exis tência d'uma « lavoura 

colonial » ao lado d'uma « lavoura de produetos domés t i cos» em escala bastante 
larga. Devido ás di f ferenças sensíveis nas ex igênc ias no lucro destas duas 
lavouras, completamente differentes entre si, um desenvolvimento são da ultima 
será, a priori, pouco provável , salvo circumstancias excepcionaes. 

E vivemos em taes circumstancias. Emquanto podemos exportar com al­
guma difficuldade, mas emfim regularmente o produeto principal de nossa la­
voura, não nos foi possível a té hoje obter meios de viação que fossem capazes 
de fornecer-nos em troca os mantimentos produzidos em outros paizes, em con­
dições econômicas favoráveis , a preços baixos. Servida d'uma rede de estradas e 
estradas de ferro boas, em tempo de paz, a nossa lavoura podia, sem duvida, 
chegar ao máx imo do seu rendimento possível, se abandonasse completamente 
todas as outras culturas excepto a do café . Mas é cousa ora irrealisavel por 
mais de um motivo, como todos sabem. 

A nossa s i tuação a este respeito é a.seguinte: estamos forçados, por causa 
da insuficiência do desenvolvimento de nossas instituições econômicas, a manter, 
em nossa lavoura, culturas de natureza ? valor completamente diversos, isto é, 
inferiores. 

Um exemplo esc la recerá melhor este facto. O milho esteve no dia 8 de 
Dezembro de 1893, em Campinas a 7$ooo rs. (egual 6,14 Marcos) por 50 1. ou 
o hectolitro (70 kgs . ) custou 12,28 Marcos, p reço que corresponde mais ou 
menos ao custo de p roducção augmentado pelo transporte e lucro do commercio 
indispensável de primeira m ã o (1). 

( 1 ) Veja-se este Relatório, p. 42. 10 
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No mesmo dia foi vendido em New-York o milho á razão de 44 cts. o 
Bushel (35,2 1.), egual a 5 Marcos o hectolitro de 70 kgs. 

Mandado para Santos como bagagem de passageiro cm vapores de 1." c/asse 
(5 dollars por metro cúbico) ficaria em 7 Marcos. N ã o seria para nós vantajoso 
compral-o alli e, poder importal-o em lugar de produzil-o aqui com um lucro 
pequeno comparado ao obtido pelo cultivo do café r 

Mas nem temos necessidade de ir t ão longe. Quem observar o desenvol­
vimento agricola dos tres Estados do Sul, s a b e r á que alli a p roducção em tudo 
que nos falta é bastante grande e que elles sof í rem difficuldade na venda de 
seus produetos. 

Podia-se, pois, entre nós, bem fallar duma diminuição de renda territorial 
em conseqüência de erros econômicos ou melhor ainda d 'um imposto territorial que 
sobrecarrega o solo de S ã o Paulo, sem dar lucro a pessoa alguma. São Paulo 
precisa sob o ponto de vista econômico da união intima com o Sul. Os Estados 
do Centro e do Norte do Brazil não lhe pódem ser úteis de modo algum. 

2. — O nosso mercado em geral. O lavrador precisa de sementes, de instru­
mentos, de estrumes, de animaes para melhorar as raças j á existentes, de machinas, etc. 
Elle e os seus collaboradores têm de vestir-se, e nem pódem produzir tudo ainda, 
que consomem como gente civilisada. A preços convenientes ser lhe-á fácil 
arranjar tudo isto. Quando, entretanto, por qualquer motivo os preços sobem, 
t a m b é m a sua despeza subirá Emquanto acompanhar a marcha dos preços dos 
objectos de consumo a dos produetos, a perda não será grande; logo que, por 
qualquer motivo, esta relação se mude em prejuizo do lavrador, diminuirá o seu 
lucro sensivelmente. A nossa lavoura acha-se neste sentido hoje mal organisada. 

O que ella precisa não encontra-se no mercado — como por exemplo man­
timentos baratos — e pelos objectos que alli se encontram, ella precisa pagar 
preços exorbitantes sendo dupla a origem da alça manifestada. Concorrem para 
a alta dos preços , em menor parte, os impostos de impor tação . A maior parte 
é conseqüênc ia da o rgan i sação do pessoal insufficiente da nossa a l fândega , da 
morosidade do seu serviço, das ex igênc ias dos carroceiros, e tc , etc E ' um 
verdadeiro « imposto de má g raça » que assim pagamos e não pagamos com o 
produeto de nosso trabalho, mas sim com a nossa força de trabalho. 

N'este sentido um conferente p regu içoso na a l f ândega de Santos nos pre­
judica muito mais do que todos os nossos adversá r ios theoricos, boateiros e 
mentirosos no estrangeiro, sem que o Estado de S ã o Paulo tenha a força de in­
t e rvenção immediata para salvaguardar os seus interesses. Os lavradores pau­
listas não são senhores no seu domicilio agricola, pois, na porta es tá um porteiro 
que deixa somente passar o que elles precisam para viver quando e como elle 
o quizer. T a m b é m o corredor da casa, a estrada de ferro ingleza, não pertence 
aos agricultores e além de ser demasiado estreita, o seu alargamento n ã o de­
pende da vontade dos propr ie tá r ios da casa. 

Ha mais um ponto digno de menção neste lugar. O crescimento das des­
pezas da União deu nos últimos annos origem a um augmento dos impostos 
da impor tação sobre objectos que em si mesmo nada têm de commum com a 
lavoura. Apezar disso as conseqüênc ia s não foram sempre favoráveis para nós. 
Taes impostos deram origem á fo rmação de muitas industrias que sem duvida, 
em parte prosperam ou h ã o de prosperar, porém, immobilisaram capi tães 
e m ã o d'obra que com muito maior vantagem teria sido empregados na la­
voura. Emquanto uma grande industria nasce expontaneamente da necessidade 
e da procura intensiva e assim, pela diminuição dos preços dos seus produetos, 



t a m b é m auxilia a lavoura, uma industria cuja base é um imposto de impor­
tação, só em raros casos nos da rá vantagens que façam esquecer do que nos 
privou. 

3. — O mercado monetário e as suas oscil lações em relação á lavoura são 
um objecto especial de estudos que ficam reservados para outra opportunidade. 
O que merece ser mencionado desde j á e aqui, é que S ã o Paulo com o café na 
primeira linha da sua p roducção goza da enorme vantagem de produzir ouro 
em fôrma d u m produeto, cujo valor, mais do que qualquer outro, acompanha o 
movimento do p a d r ã o universal do valor econômico . Esta estabilidade do valor 
da « moeda agricola paulista » deve consolar-nos da d e p r e s s ã o da nossa moeda na­
cional (1). O que nos parece ser entretanto erro g rav í s s imo é a crença, geral­
mente espalhada de que a baixa do cambio é em todas as circumstancias van­
tajosa para a nossa lavoura. A base do valor commercial de todos os produetos 
e mercadorias é o ouro e um calculo l igeiro dos preços do café m o s t r a r á que 
em geral o lavrador pôde receber mais ou menos papel, mas que lhe pagam 
sempre a mesma quantidade de ouro. Trata-se, pois, de saber se as despezas 
diminuem com a baixa do cambio. Comecemos pela instal lação d u m a lavoura, 
Os preços dos terrenos s ó b e m com a baixa do cambio e s ó b e m mais do que 

correspondente á di f ferença existente, porque com a baixa do cambio aug-
menta o p r êmio de s e g u r a n ç a pago geralmente por immoveis produetivos. Quem 
possuir terras lucrará um pouco no seu valor, quem as quizer comprar pe rde rá . 
Também g a n h a r á muito o lavrador que contractou dividas a um cambio alto 
as restitue a baixo cambio. Esta vantagem será em parte compensada pela des­
vantagem da retirada geral do capital em tempos de cambio decadente e n'um 
augmento forte da porcentagem, facto que vimos ha pouco tempo entre nós . 
A vantagem de pouca gente torna-se assim prejuízo de todos. As despezas com 
as culturas pódem durante algum tempo ficar baixas, mas emfim a lavoura 
perderá os trabalhadores, ponto que j a discutimos (2). As machinas, instrumentos, 
e tc , sóbem ao menos correspondentemente á baixa de cambio. Em geral subiram 
até mais porque o negociante cauteloso costuma calcular com o cambio de 9 d. 
quando es tá a 10 d. Os mantimentos e mais artigos indispensáveis geralmente tam­
bém acompanham o cambio de modo que se reduz, a nosso vêr, o prazer do lavra­
dor com o cambio baixo simplesmente á sat isfação de ter nos seus livros algarismos 
um pouco maiores e na caixa uns kilogrammas de papel mais do que antes. 
Ainda mais claro fica este facto refletindo-se sobre o emprego que elle pôde 
fazer do rendimento liquido da sua fazenda. Qualquer cousa que compre, qual­
quer melhoramento que queira introduzir, qualquer viagem que faça, qualquer 
remédio de que precise, tornar-se-á mais caro. Tudo isto seria emfim cousa sup-
portavel, mas o que mais pre ju ízo produz é a influencia indirecta. N 'um paiz com 
cambio decadente diminue-se a iniciativa, a immigração . e a entrada de capital 
estrangeiro, de tal arte que a força produetiva agricola soffre profundamente. 

Achamos, pois, ter o direito de dizer: nós so/fremos com a baixa do cambio. 

\. — 0 mercado de mão dobra. Um mercado de mão d'obra existia entre 
nós nos tempos da grande immigração . Hoje dispõe cada empreza agricola d um 
certo 1 stok > de trabalhadores, embora seja insufficiente para o serviço geral. 

( I ) A proposta do celebre Edison de substituir a moeda metallica por farinha de trigo a comprimido tem 
ênos probabilidade de ser um dia realisada do que uma outra que talvez surgirá entre nos de fazermos os 

nossos pagamentos em... . café. 
[2) Relatório de 1892, p. 20 e este volume p. 22. 
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Aquelle que mais precisa de m ã o d'obra, necessita arranjar dentro do grupo dos 
trabalhadores vadios ou por manipu lações que nos permittem fallar, ás vezes, de 
« v e r d a d e i r a s caças de t r a b a l h a d o r e s » . 

Seria interessante compararem-se os preços dos mantimentos aqui e na Europa 
para poder-se julgar que a falta de trabalhadores é talvez justificada pelos preços 
altos dos mantimentos e pela baixa dos ordenados. Hoje desistimos desta com­
paração , mas não sem indicar os resultados principaes desse estudo. 

A differença entre o p reço de tudo que fô rma o essencial da exis tência d um 
trabalhador aqui e na Europa é muito pouco differente, acceita a hypothese que 
o trabalhador e u r o p é u se alimenta exactamente como o nosso ( i ) . D a h i resul­
taria a conclusão lógica que os nossos altos salários seriam simplesmente conse­
qüênc ia da falta de trabalhadores. Mas não é completamente exacta. 

A a l imentação do trabalhador eu ropéu é muito mais variada e composta 
de alimentos mais baratos do que os nossos (legumes, batatas, queijo, etc.) 
Quando podermos crear entre nós condições semelhantes, não ha duvida, bai­
xa rão um pouco os jornaes, mas a u g m e n t a r á apezar disso o bem estar do traba­
lhador. Um ponto principal, finalmente, que não podemos deixar de mencionar mais 
uma vez é a falta de b raços causada pelos p rópr ios lavradores que se constituiram 
muitas vezes emprezarios industriaes e assim retiraram dos seus própr ios cafe­
zaes os braços indispensáveis , para empregai os em emprezas industriaes phan-
tasticas. E ' uma verdade antiga, hoje visível em S ã o Paulo, como na Alemanha, 
que a industria é, em geral, inimiga da lavoura e só raras vezes a possível, 
com industrias agr íco las , concilial-as. A g r a d e ç a m o s á Deus que nos deu na nossa 
lavoura, o passarinho na m ã o e não mantemos desejos de obter, a todo transe, 
o voando, i . e., as vantagens duma industria florescente, mas ainda não existente. 

Recapitulando os resultados principaes que obtivemos no estudo das con­
dições econômicas do nosso Estado, achamos: 

i — A vantagem de S â o Paulo é a exis tência e a possibilidade da cultura do 
cafeeiro que lhe permitte obter renda terri torial alta por meio de cultura extensiva. 

2—Para cultura intensiva as condições naturaes de S ã o Paulo são magníf icas . 
3—Como es tão actualmente as condições de nossa lavoura, diminue de­

vagar a renda terri torial ordinár ia pelo alargamento da cultura do cafeeiro em 
paizes estrangeiros e pelo movimento do seu centro de gravidade em direcção 
ao interior e augmenta passageiramente com a in t roducção da cultura intensiva 
nos districtos as iá t icos . Gozamos, p o r é m , incontestavelmente duma renda terri­
torial proveniente de nossa posição privilegiada, como produetores de café e 
podiamos tirar vantagem com a creação d\ima renda territorial artificial. 

4—Soffremos falta de capital. 
5 — Em conseqüênc ia do desenvolvimento econômico insufficiente do nosso 

Estado e paiz, luetamos com varias difficuldades realmente vexa tó r ias . Precisamos 
gastar parte da nossa virilidade na p roducção de mantimentos, apezar de 
padecemos falta sensível de trabalhadores. Os preços de todas as mercadorias, e 
entre ellas dos meios da producção agricola, são e levadíss imos, devido á obstá­
culos inteiramente artificiaes na impor tação e á baixa do cambio. 

6—Temos trabalhadores qualitativamente insufficientes e quantitativamente 
ainda não sufficientes, em parte por uma predi lecção pouco á favor das in­
dustrias e em prejuízo da lavoura. 

( i ) Preços de alguns mantimentos no dia 8 de Dezembro de 1893 em Campinas e n'uma cidade da Áustria. 
Feijão; o litro 300 rs e 22,5 pfennige; toucinho: kilogr. i$8oo r« e 145 pfennige; banha: o kilog. l$ooo rs. e 
IOO pfennige; assucar: o kilogr. 800 rs. e 70 pfennige; café: o kilogr. 2$ooo rs. e 170 pfennige. 
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I V . — A p o s s i b i l i d a d e e c o n ô m i c a de r e f o r m a s . 

Quem teve a benevolência de acompanhar os nossos estudos até aqui 
pode rá julgar sem difnculdade que, embora gozemos d'uma si tuação natural 
brilhante e d u m estado da nossa lavoura assaz prospero, nem por isso devemos 
descançar sobre as nossas glorias. Ha ainda muita cousa a fazer-se. 

i . — A q u e s t ã o que em primeiro lugar precisamos a todo transe, favorecer é 
o alargamento da cultura do cafeeiro no nosso Estado, eliminando todos os outros 
obstáculos que se o p p õ e m á constância ou ao augmento de nossa renda terri torial . 

Observemos bem o que faz o p ropr ie tá r io d'um privilegio qualquer para 
oxploral-o melhor: a u g m e n t a r á sempre a p roducção do artigo privilegiado de modo 
que não só sat isfaça ás ex igênc ias do mercado, como t a m b é m lhe forneça certo 
excesso, (apezar da diminuição ligeira do preço) impedindo assim a instal lação 
de concurrentes e aper fe içoará a sua fabr icação de tal modo que n inguém pen­
sará em abrir-lhe concurrencia. 

O que nós devemos fazer com a m á x i m a brevidade é seguir este exemplo. 
A máxima producção possível é a exigência mais seria que precisa ser realisada. 

Precisamos estender a nossa producção de tal modo que, nos annos peio-
res, a nossa colheita dê para fornecer ao mercado universal o que elle precisa 
de café. E ' verdade que, em bons annos, a nossa s u p e r p r o d u c ç á o ba ixará os 
preços, mas esta baixa é só em nosso interesse porque arruma os nossos con­
currentes já installados e os que pretendem dedicar-se, em futuro p róx imo , á 
cultura do cafeeiro, h ã o de espantar-se ( i ) . 

Seria um acto de fraqueza de vista verdadeiramente incrível querer se 
tomar o rumo contrario, «para manter o preço». Qual será o resultado d'uma 
lal politica agricola ? Sempre quando tivermos colheita ruim, na Venezuela, no 
México, nos outros Estados do Brazil e a té no Paraguay se rão feitas novas plan­
tações. Devagar ba ixa rá o p reço e no fim de certo numero de annos teremos 
preços exactamente tão baixos como se t ivéssemos augmentado a nossa própr ia 
producção com a di f ferença que a maior parte do lucro vai nos bolsos dos 
outros. 

Acceita a conclusão principal das nossas cons iderações cumpre-nos examinar 
se o augmento da prodttcção do café ?io nosso Estado è cousa economicamente 
possível ou não. Na nossa opinião a resposta se rá sempre affirmativa. 

Do terreno apropriado á cultura do café no Estado, talvez nem a metade 
esteja plantado. Seria, pois, possível estender, com o systema extensivo a cultura 
do café consideravelmente, se os propr ie tá r ios dos vastos terrenos comprados, 
em parte como objectos de especulação , em parte como reservas para o futuro, 
podessem transformai os em plan tações . Ta l t r ans fo rmação se effectua, mas muito 
devagar por falta de capital e de trabalhadores. Nes ta marcha morosa do 
desenvolvimento o mais desagradáve l é que, em geral, os districtos novos mais 
distantes se povoam por conta e prejuízo dos antigos muito mais vantajosamente 
collocados. N ã o podemos e nem queremos evitar que a cultura do cafeeiro se 
estenda para o interior, mas podemos muito bem evitar que emigre para lá. As plan­
tações antigas, hoje depreciadas, de café não e s t ão de modo algum em condições 

(i. A objecção que por ventura contra esta afnrmaçâo possa ser feita, sendo de espirito brutal e des­
agrado, não é seria. Na vida econômica existem a cortezia, humanidade e outras cousas bonitas, apenas como instru­
mentos oratórios, empregados em solemnes occasiões, para illudir as pessoas de coração sensível. Quando se trata, 
porém da politica econômica pratica, será até criminoso calcular com estes sentimentos nobres. 



de serem abandonadas. A o contrario é muito claro que o seu valor, diminuído 
com o systema extensivo da cultura, a u g m e n t a r á rapidamente quando se tornar 
a lavoura intensiva e que finalmente se rão muito mais valiosos do que os terrenos 
nos districtos novos, porque e s t ão mais perto do mar. Para bem comprehenderem 
isto basta lembrarem-se que a única cousa que lhes falta é a fertilidade do solo, 
mercadoria e u r o p é a que cada um pôde comprar a preços fixos ou que cada lavra­
dor, por uma reforma razoável do systema de lavoura, pôde produzir. 

Em vista da falta de capital e da mão d'obra d u m lado, e considerando 
d'outro lado o facto muito favorável de que na cultura do cafeeiro a introducção da 
cultura intensiva não augmenta, ou apenas augmenta de modo insignificante, a 
mão d'obra indispensável , achamos que os pontos cardeaes são os seguintes: 

a)—Transfoi"mação da lavoura do cafeeiro onde já está installada, em la­
voura mais intensiva c alargamento das culturas proporcionalmente 
ao augmento dos trabalhadores. 

b)—Onde as circumstancias econômicas o permiti irem será a cultura intensissima 
desde já recommeudada, incluído o emprego de estrumes artificiaes e 
a replantação das culturas velhas. 

Na segunda parte deste estudo — «Estudos technicos» ,—indicaremos as refor­
mas technicas precisas para satisfazer as exigências econômicas supra mencionadas. 

2.—Como outro ponto de impedimento da nossa lavoura temos reconhecido 
a falta de capital. Mas seria e x a g e r a ç ã o dar muita impor tância a este facto, visto 
que se trata, na maioria dos casos, mais do melhor emprego de capitães existentes 
do que da acquisição de grandes capitães novos. Em todo o caso nos parece ser 
pouco provável que tal falta seja capaz de impedir a realisação da reforma 
proposta, pois quem tem dinheiro para comprar léguas de terrenos novos e 
quem pôde deixar desoecupados centenas de hectares, t a m b é m e n c o n t r a r á meios 
de achar alguns contos para melhoramentos de seus estabelecimentos ruraes, nos 
bancos sólidos, que dispõem, segundo os balancetes ultimamente publicados ( i ) , 
de depós i tos enormes, em conta corrente, sem juros. E quando não haja outro 
meio, o própr io Estado ha de facilitar a t r ans fo rmação do systema antigo para 
o novo, pois c o m p r e h e n d e r á bem que é somente pelo seu próprio interesse que 
assim auxilia. 

Ha, po rém, ainda um meio de diminuir um pouco a escassez do capital é o 
aper fe içoamento dos methodos de trabalho mechanico, que apenas em parte 
hoje j á es tá realisado na cultura do cafeeiro, embora aqui muito grande. A enxada 
subst i tuída pelo arado, o terreiro pelo seccador, os caminhos quasi intransi táveis 
por vias regulares, e tc , são economias de capital, apezar da necessidade de 
maior despeza de uma só vez, isto é, na sua introducção. Como já explicamos 
anteriormente, nesse sentido deve ser esta a nossa s e n t e n ç a : substituição da mão 
d'obra cara pelo serviço da força da agua, do vapor e dos animaes, isto é, pelas 
machinas e instrumentos aperfeiçoados em todos os casos que permitiam tal substi­
tuição com vantagem econômica. 

3.—Quanto ás pe r tu rbações múltiplas provenientes do desenvolvimento 
econômico pouco conveniente a um Estado nas condições do de S. Paulo, não 
pôde ser o nosso papel entrar em considerações criticas. Apenas pedimos licença 
para indicar aqui ligeiramente os pontos que nos parecem ser os de partida para 
reformas futuras. 

(I ! Janeiro de 1894. 
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a)—Na q u e s t ã o da cultura dos mantimentos precisamos tomar o papel de 
políticos opportunistas. Seria tolice aconselhar aos lavradores que, sendo mais 
vantajoso para nós, em condições normaes, a impor tação do milho, fei jão, e t c , 
todos devem abandonar desde j á a cultura de mantimentos. Deus nos livre d'uma 
idéa semelhante nas circumstancias actuaes. Podia ser o começo d'uma carestia 
extrema de viveres. T a m b é m não se rá razoável propagar a in t roducção da cultura 
intensissima na lavoura dos mantimentos. Seria tão falso como declarar inop-
portuno o emprego de estrume em todas as circumstancias. S e r á mais ou menos 
o seguinte conselho o mais acertado. 

A lavoura de mantimentos é uma lavoura secundaria para o lavrador 
paulista. Elle deve ser em primeiro lugar cultivador de café, comprando os seus 
mantimentos onde lhes são vendidos \ preços mais baratos. Se em tempos de 
crise de transporte, de revolução , e tc , não ha meio de obtel-os de fóra, pôde 
mesmo cultival-os, empregando en tão o systema de cultura que lhe prometta 
as maiores vantagens e usando, quanto possível, de machinas em lugar da mão 
d obra, e do es té reo produzido na sua própr ia fazenda. D'uma impor tação e 
um emprego de estrumes artificiaes só raras vezes se t e rá opportunidade, em­
bora não seja absolutamente excluída a priori, quando t iverem melhorado as 
condições econômicas . 

O único produeto que devemos crear nós mesmos, e que podemos fazel-o 
facilmente, quando a lavoura mixta fôr adoptada, é a carne, com os produetos 
de primeira ordem de c reação (pelles, ossos, farinha de sangue, leite, banha de 
boi) que não exigem trabalho complicado. Do queijo e da manteiga podermos-
emos aproveitar na mór parte dos casos mas não geralmente. 

b)—A ques tão das dificuldades aduaneiras e do transporte, jun to á baixa 
do cambio e outras conseqüênc ias da crise, pôde ser resolvida tão somente por 
um trabalho c o n s e q ü e n t e , pertinaz e systematico de factores públicos, encarre­
gados da salvaguarda dos interesses do Estado. E ' um dos lados mais bellos 
do caracter paulista, o verdadeiro patriotismo brazileiro que elle cultiva, tendo 
gosto em fazer sacrifícios em prol da Nação inteira, ás vezes t ão raro em outros 
povos. Assim como o amor materno, cujos actos são ditados mais pelo coração 
do que pela razão ou pelos impulsos da conservação de si mesmo, encontra 
limite, assim o particularismo sob um ponto de vista é plenamente justif icável e 
até constitue um dever. Este ponto neste caso está justamente onde começam a 
soffrer os interesses paulistas. A proclamagão da independência econômica a mais 
larga possível, a lueta pela sua consolidação não são um acto de falta de patrio­
tismo brazileiro, não importam n um attentado á União e a Pátr ia . Es t a r á talvez 
no própr io interesse da União que S. Paulo mantenha e fortifique a sua posição 
de centro e de bolsa do Brazil, mas semelhante facto somente p o d e r á acontecer 
quando se escape francamente dos laços econômicos , em que hoje, está presa 
a sua iniciativa, sem poder mover-se para qualquer lado. 

A nossa confiança nesta terra e nas qualidades dos seus habitantes é tão 
grande que nos parece ser absolutamente seguro o facto de que S. Paulo, entregue 
aos seus própr ios destinos econômicos , se desenvolverá com uma rapidez gi­
gantesca. Paguemos á União o que ella exige, mas que seja entregue a Alfân­
dega de Santos á adminis t ração profissional e regular do Estado; se tanto fôr 
mister que seja-lhe entregue a jurisdicção superior sobre os meios de viação, cousas 
que n'um paiz destinado, pela sua natureza, a mais larga decentral isação, não 
pódem encontrar serias ob jecções . Esta these não significa aspi ração do separa­
tismo político-, Deus nos livre de, em tal pensamento, deter o espirito. Não se trata 
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d*uma creança econômica que ainda não sabe andar, trata-se do Estado o mais 
adiantado da União . Que os seus lavradores se unam para agir como um homem 
só, que aproveitem da sua posição dominante dentro da F e d e r a ç ã o , não para 
a m e a ç a r ou aterrorisar os seus i rmãos , mas para crear a sua posição econômica 
e independente, afim de poder occupar o seu lugar entre os paizes agr íco las ! 

Si levantarem assim as difficuldades que e m b a r a ç a m a nossa lavoura 
neste sentido, os nossos estrumes e mantimentos passa rão sem demora para o 
interior, a troca dos nossos produetos se e f fec tuará regularmente, a entrada do 
capital estrangeiro e a immigração tornar-se-ão de novo grandes, s e n ã o logo, 
pelo menos com pouca demora. 

No caso contrario não morreremos de fome, mas a nossa posição agricola 
magníf ica , se pe rde rá lentamente, ao passo que as condições actuaes pódem, ao 
menos, perdurar ainda por decennios. 

N ã o queremos, pois, para repetir as nossas considerações , que os paulistas 
sejam brazileiros insensíveis; ao contrario pensamos que é um máo passarinho aquelle 
que n ã o estima o seu ninho. Mas o que nos parecia ser justificado é que todo 
o paulista, em questões econômicas seja em primeiro lugar, membro de sua fa­
mília, depois paulista e só em ultimo lugar brazileiro, pois, assim o quer a 
própr ia natureza, que cria os homens pela r ep roducção progressiva e não pela 
divisão retrograda. 

c)—Resta-nos dizer ainda algumas palavras sobre a falta, de trabalhadores. Em 
parte j á externamos a nossa opin ião a este respeito ( i ) . A subst i tuição da mão 
d'obra pelo serviço de machinas t a m b é m neste sentido será de grande impor­
tância, especialmente para as outras culturas, a fóra a do cafeeiro em que já se che­
gou a um progresso enorme. Na «ques tão industrial» como pôde ser designada a 
q u e s t ã o da perda de trabalhadores pela industria, é claro que se trata mais d um 
momento psychologico. Um individuo pôde ser muito bom pharmaceutico e pôde 
ser talvez muito bem preparado como lavrador. O que nunca poderá , e exercer 
as duas prof issões ao mesmo tempo, com pleno suecesso. O mesmo se dá com 
um povo inteiro. Pôde ser agricola e pôde ser industrial, quando porém começa a 
tornar-se meio-agricola, meio-industrial, começam as luetas intestinas (2). Só o 
homem que se dedica a uma profissão, mas se se dedica com toda a sua força, 
se rá mestre. 

Nós em S. Paulo — com as excepções que tem todas as regras — somos 
tão bons agricultores e tão bem situados que podemos perfeitamente dispensar 
a gloria d'uma industria, que será dirficil adiantar-se do per íodo da infância, 
emquanto nos faltar gente e capital para nossa própr ia lavoura. 

Não dispensemos, pois, a p ro tecção pecuniár ia do Estado, as nossas forças 
particulares para uma tal boneca de luxo, sejamos lavradores c só lavradores, 
mas lavradores de vontade e cheios de iniciativa e de progresso. Que vantagem 
temos em fabricar copos medíocres ao preço de 2$ooo rs. cada um, se per­
demos assim trabalhadores agr ícolas , quando podemos obter o mesmo copo 
(sem os direitos actuaes, naturalmente, que se pódem eliminar a todo o instante) 
na Europa por 200 rs.? A gente alli compra e paga o nosso c a f é ; deixemol-a 
ganhar t a m b é m alguma cousa. Quando chegar o dia d u m povoamento abun­
dante, quando não soubermos mais o que fazer com o nosso capital, com os 
trabalhadores sem trabalho, e tc , en tão iremos fazer industria e industria boa. Hoje 

111 Relatório de 1892 1. c. 
(2) O leitor reconhecerá facilmente que é á Allemanha que nos refirimos. 
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será bom proteger apenas as industrias agr íco las auxiliares, pois a nossa Deusa 
econômica é a lavoura e, para paraphrasear uma palavra santa, quem não lhe 
serve, é nosso inimigo econômico. 

Tudo que acabamos de explicar e as propostas de reforma que fizemos n ã o 
podem se effectuar de um dia para outro. Nem se logrou edificar Roma n'um 
dia; nem navegar contra uma corrente. A s i tuação actual de nossa lavoura é 
o resultado de mil influencias diversas, ás vezes a té contrarias, cuja analyse 
e desembrulho seria um trabalho tanto diff ici l quanto ingrato. Basta saber o 
estado de nossa lavoura, acceitar ou recusar as nossas propostas de reforma 
no todo ou parcialmente. Uma vez acceitas a possibilidade e a conven iênc ia de 
actividade no sentido da effectividade das nossas idéias, é dever de todos os 
lavradores, que es tão convencidos das suas vantagens, entrar em propaganda 
franca. Seria e n t ã o o momento de fundar em S. Paulo a primeira « União Agricola 
Paulista > para proteger os interesses da classe, sem cons iderações de qualquer 
politica, a não ser da politica econômica . Como p o d e r á ser organisada uma tal 
sociedade, qual o seu programma, vantagens, e tc , e t c , j á discutimos anterior­
mente limitamos, pois, a referir-nos áque l le estudo ( i ) . 

B) OBSERVAÇÕES TECHNICAS. 

Temos concluído da analyse das condições econômicas de nossa lavoura 
e especialmente da do cafeeiro, que é mister passar da cultura extensiva, quanto 
antes, para a intensiva. 

Cumpre-nos agora examinar a q u e s t ã o — como se pôde e se deve realisar 
tal reforma na vida pratica. 

Quando falíamos com pessoas competentes sobre o futuro da nossa lavoura, 
ouvimos muitas vezes a opinião, aliás t a m b é m exposta em jornaes, e t c , que o seu 
desenvolvimento será mais ou menos o da lavoura e u r o p é a , somente mais rá­
pido. Tal op in ião é absolutamente falsa e sujeita a prejudicar o nosso progresso, 
caso seja, por exemplo, acceita pelos legisladores ou governadores. 

Pedimos, pois, licença para criticar os systemas e u r o p é u s provando que ha 
pontos essenciaes na sua natureza, os quaes forçam a abandonar completamente 
a idéa de sua imitação. 

Precisamos tornar rumo technico differente para aper fe içoar a nossa lavoura, 
embora naturalmente os fins econômicos sejam os mesmos (2). 

V —Os sys temas a g r í c o l a s e u r o p é o s e a sua c o n f i g u r a ç ã o 

A lavoura é uma profissão, e, quem a ella se dedica, quer tirar proveitos. 
Em cada periodo da vida econômica , com toda a constel lação nova dos factores 
da producção, se rá preciso modificar a marcha da mesma producção , para poder-se 
obter o máximo de lucro liquido possível . Falla-se então de vár ios « systemas 
d e l a v o u r a » . . •. 

^ - ' v < \ - v 
(1 Veja-se png. 17. ' " ' 4a ' _ - \ 
<2) Ao que nos parece também a lavoura dos Estados Unidos do Norte se desenvolveu aos «saltos» como 

d.zem os representantes da lavoura scholastica e racionalmente, como devem aflirmâr todos que n,âo-comprehendem 
a necessidade da copia de erros históricos. JJ 

1 ^ , 
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A base fundamental da d is t incção const i tu i rá sempre a impor tânc ia de 
trabalho e de capital applicados em terrenos de area idêntica, isto é, a exten-
sidade e intensidade da cultura. Além d'este ponto cardeal servem de meios de 
classificação e subdivisão , e isto é um ponto muito importante, differenças 
carac ter í s t icas na technica da lavoura, que são peculiares nos vár ios paizes e 
povos e por isso não pódem servir para installar divisões geraes. N'este sentido 
só na Europa ha estudos concluídos. A l l i é a p resença ou ausência de ro tação 
de cultura, a divisão do terreno total da fazenda em pastos e agros, e tc , que 
deu origem á c reação das varias classes de agricultura. 

Adstringimos-nos aqui a uma descr ipção muito resumida dos systemas prin­
cipaes da Europa. Distingue-se: 

i.— A lavoura da queima. E ' o systema de lavoura o mais extensivo. 
C o m p õ e - s e de roçada , queimada, p lan tação e colheita. Depois de um a tres 
annos abandona-se a « r o ç a » . A lavoura da queima pôde ser considerada como 
a fôrma primitiva da exp lo ração do solo. 

2 . — A lavoura alternativa com agros e pastos. O mesmo terreno serve de 
um a dous annos para mantimentos, depois fica baldio, servindo de pasto. Quando 
descançado novamente cultivam-n'o. E ' , pois, t a m b é m extensiva. Seguem-lhe mais 
duas outras, conforme a natureza do paiz. 

3 . — A lavoura de tres agros. Os 
terrenos são divididos rigorosamente em 
terrenos de cultura e pastos. Os pri­
meiros descançam em parte, segundo 
regras especiaes. Ha muitas variedades 
deste systema. 

4 . — A lavoura alternativa regula-
risada. Occupa-se durante um prazo fixo 
e com uma ro tação bem regular, parte 
do terreno como agros e a outra parte 
como pastos e prados. T a m b é m este 
systema varia muito. 

Estes dous systemas apresentam a passagem para <x lavoura intensiva de 
que é primeiro representante. 

5. — A lavoura com rotação de cultura. Re lação regular entre plantas que 
consomem muita força do solo (cereaes, etc.) e plantas que a conservam (legu-
minosas). O «descanço » é completamente evitado por e s t rumação c o n s e q ü e n t e . 

Segue finalmente: 
6 . — A lavoura livre; esta é a mais intensiva. Conforme as exigências do 

mercado, especialmente as vantagens que offerecem os preços dos produetos, 
cultiva se o que promette maior renda. Ta l lavoura naturalmente é possível por 
meio do emprego de estrumes artificiaes, grandes melhoramentos, etc. 

Surge a q u e s t ã o se não ha lei econômica que regule o appareclmento ' o 
desapparecimento de cada um destes systemas. A resposta deve ser que ha uma 
lei geral, mas não existem regras mathematicas para os casos singulares. Não 
encontramos a té hoje, bem claramente descriptas estas relações, ou por outra, 
ainda não esbarramos a té agora com uma expl icação coherente dos factos ecotio-
mlcos explanados em Ricardo e dos factos techntcos descriptos n u m exemplo 
typico por Thünen (1783-1850) (1). Damos, pois, aqui a expl icação que nos parece 
ser a única possível . 

Ricardo z Thünen se movem em duas direcções completamente differentes, 
Ricardo examina as condições do desenvolvimento da lavoura intensiva 
sob o ponto de vista his tór ico; Thünen investiga a sua feição geographica. 
Ha a este respeito uma re lação semelhante á que menciona Alexander von 

(I) Der isolierte Staat. Berlin 1826 c 1863. 
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Humboldt quando falia da distr ibuição das plantas. Quem percorre os districtos 
arcticos e da zona temperada approximando-se do equador, ha de reconhecer 
a mesma distribuição typica das flores que observa quanto dirige os passos 
das cumiadas glaciaes do Chimborazo para os verdejantes valles das Cordilheras. 
Entretanto, h a v e r á sempre differenças no táve is quer na distr ibuição das plantas, 
quer na dos systemas agricolas, provenientes cias influencias múlt iplas e secun­
darias que perturbam a harmonia original da natureza. Se rá , pois, bom admirar 
a coincidência geral maravilhosa e analysar, sem p r e o c c u p a ç ã o , os factos como 
elles nol-os são revelados. 

A nosso ver o desenvolvimento histórico da lavoura nenhuma impor tânc ia 
para nós pôde ter quanto se trata do julgamento dos systemas agricolas, sob 
qualquer ponto de vista. Os actos de nossos avós eram de verdadeiros cegos, 
que apenas apalparam, no escuro, sem poder encontrar o caminho justo, porque 
lhes faltaram os conhecimentos indispensáveis nas sciencias naturaes, conheci­
mentos que só este século adquiriu. 

E' , pois, quasi ridícula a appl icação do methodo histórico á estas q u e s t õ e s ; 
o único que podemos ver é o seguinte: 

Emquanto a renda territorial se achou em per íodo de desdobramento ( i ) 
os nossos antepassados viveram bem e contentes; quando baixou, bracejaram 
como peixes nas lagoas deseccantes. A miséria os ensinou naturalmente um 
pouco, mas póde-se bem affirmar que todo o progresso da lavoura até os nossos 
dias não foi tão grande pelo que vemos passar a agricultura ?noderua. Esta 
t ransformação ainda es tá longe de ser conc lu ída ; porque nem a déc ima parte 
dos lavradores eu ropéus escapou ainda da camisola de força que lhe impôz a 
ignorância ; nem a chimica agricola resolveu todos os problemas que lhe são 
inherentes. D'ahi concluimos que é uma oecupação pouco fruetifera classificar e 
estudar profundamente os systemas acima mencionados quanto á conveniência 
e relação de suas condições econômicas e naturaes. S ã o systemas ainda n ã o aca­
bados, de sorte que seria preciso collocar-nos sob um ponto de vista limitado aos 
tempos passados, e e n t ã o cahir em contradicção comnosco mesmo, ou critical-os 
munido dos conhecimentos hodiernos e e n t ã o h a v e r á perigo de ultrapassar as 
raias impostas á sciencia pela exper iênc ia pratica de séculos. 

Sendo nas fôrmas primitivas da lavoura a renda territorial ordinár ia a 
única fonte de lucro do lavrador é claro que não foi divertimento ou resultado 
do espirito irrequieto e revolucionár io do homem que deu origem á transfor­
mação dos systemas da agricultura ; é a férrea necessidade no período da baixa 
da renda territorial ordinária. Quando diminue o lucro dos terrenos, procura 
o lavrador no capital um alliado para tornar mais lucrativas as culturas e 
gozar assim, ao lado dos restos da renda territorial, t a m b é m dos juros do ca­
pital ( 2 1 

1 1) Veja-se p. 50. 
2̂) Para prevenir equívocos e erros quanlo á significação cias palavras t extensivo » e «intensivo» achamos 

bom cepôr aqui claramente, o que resulta, alias, incontestavelmente como conseqüência lógica da nossa theoria 
sobre a renda territorial. « Extensivo » e « intensivo » têm a priori tanta relação ao trabalho empregado na la­
voura como ao estrume comprado, para não fallar de outros empregos possíveis de capital para melhoramentos. 
Mas é evidente que desde o momento em que se reconheceu a grande importância do estrume para as culturas, as 
palavras mencionadas tiveram em geral relação com o lado chimico da questão, tanto mais, quanto maior é agora 
também na lavoura a substituição de mão d'obra pelo serviço de machinas. Uma vez effectuada esta ultima reforma 
será a quantidade maior ou menor de estrume posta em movimento no agro que principalmente deciderá do caracter 
mais ou menos intensivo d'uma lavoura. Reconhece-se aqui também a relação histórica acima exposta. Emquanto 
a gente ainda revelava-se crassamente ignorante, procurava alcançar com muita mão d'obra o que póde-se hoje 
obter com alguns kilogrammas de estrume, sem que naturalmente 1 mão d'obra assim tivesse ficado dispensável. 
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Imaginemos que um Estado, com a sua agricultura, seja completamente 
isolado e examine-se, baseado nesta suppos ição , como se desenvolve a configu­
ração das varias fô rmas da agricultura em derredor do mercado. 

No circulo o mais próximo ao mercado, se ded icarão á lavoura deno­
minada « l i v r e » . Ha de apparecer aqui produetos que n ã o se p o d e r á produzir 
muito longe do mercado ou que não supportam grandes despezas com o trans­
porte (legumes, leite, e t c ) . 

No segundo circulo h a v e r á matas porque a lenha é uma mercadoria cujo 
valor, em p r o p o r ç ã o á despeza de transporte, é muito pequeno. 

Nos círculos seguintes nos dedicaremos á agricultura. 
Thünen faz dist ineção entre tres systemas de agricultura (nós temos mais 

dist ineções como se vê p. 73) que se seguem na ordem seguinte. Circulo ter­
ceiro com « r o t a ç ã o da c u l t u r a » , isto é, com uma agricultura que trabalha com 
muito estrume e o b t é m regularmente, em cada anno, cio mesmo terreno uma 
colheita, variando entretanto com certa ro t ação (de 3 - 5 annos), as culturas. No 
quarto circulo transforma-se o caracter da lavoura. Ella emprega menos es­
trume do que a anterior e oecupa os terrenos do modo seguinte: um anno man­
timentos, outro anno forragens, terceiro anno mantimentos, etc. No quinto circulo 
a agricultura se torna ainda mais simples (lavoura de tres agros). Exige-se 
d'um terreno colheitas durante 2 annos e a gente deixa-o descançar completa­
mente no terceiro anno. 

Depois destes círculos agricolas encont rar -se-á no sexto circulo a criação. 
Ta l conf iguração p ô d e ser t a m b é m observada mais 011 menos dentro de 

toda a fazenda e u r o p é a regular. Perto da casa central ha o pomar e a horta, 
depois a silvicultura, apoz as terras cultivadas e finalmente os pastos. 

O que para sempre ficará certo, é a idéa fundamental da theoria de 
Thünen: Quando menor o valor dum produeto, tanto mais perto do mercado 

precisa ser produzido; porquanto no caso contra?'lo os custos de transporte se 
tornam por demais pesados. De outro lado quanto maior é o valor d um pro-
dueto, tanto maiores despezas com o transporte supportará poderá ser por isso 
produzido em distancia maior. 

Eis as theorias modernas acceitas na Europa com mui poucas restr icções, 
sobre os diversos systemas de lavoura. 

VI. — Systemas da lavoura tropical. 

Já uma comparação superficial dos systemas, que acabamos de discutir, 
prova que são elles filhos d u m outro continente, d u m outro mundo differindo quasi 
em todas as direcções do nosso: O que da classificação e u r o p é a pôde ser ac-
ceito sem rest r icções , são as verdades geraes econômicas expressas nas tres re­
gras sobre a tendência geral da lavoura de passar da extensidade á intensidade, 
sobre o facto que toda a constel lação econômica produz o systema que, no ver 
dos lavradores, dá o maior lucro liquido (p. 57) e finalmente sobre a relação 
do produeto e a distancia do mercado (p. 50). Outro aspecto offerece a tech-
nica agricola. 

DifTerente da lavoura e u r o p é a é na lavoura tropical em primeiro lugar na 
natureza dos produetos e em segundo na natureza das culturas, pontos aos quaes 
j á fomos forçado a referir-nos para explicar algumas das complicadas ques tões 
econômicas supra mencionadas. E ' o nosso dever analysar agora, depois do 
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esclarecimento da face econômica da lavoura paulista, ligeiramente ( i ) estes 
factores technicos geraes da lavoura tropical para obter-se a base de conclusões 
praticas com relação a nossa própr ia agricultura. 

A)—Dissemos que a natureza dos produetos fô rma differença essencial. Em­
quanto na Europa os p reços de produetos agricolas principaes são mais ou menos 
os seguintes: 

Centeio Valor actual: 1378500 rs. por 1000 kgs. 
Tr igo 1568290 rs. » 
Aveia 1678200 rs. 
Batatas 368300 rs. 
Fe i j ão branco . . . 1768000 rs. 

o valor dos produetos da agricultura tropical é o seguinte: 
Café Valor actual: 2:0208000 rs. por 1000 kgs. 
Cacáo . . . . 1:5408000 rs. » 
Casca de quina 2:2508000 rs. 
Borracha . . . . 6:0008000 rs. * 1 > 

E' claro que uma lavoura que produz mercadorias d u m valor especifico 
tão alto, pôde n ã o só supportar distancias grandes do mercado, como t a m b é m 
pôde trabalhar com despezas avultadas sem perda do ganho. Além d'isso não 
haverá duvida que o suecesso de melhoramentos, o ganho de reformas na la­
voura tropical, em circumstancias eguaes, se rá muit íss imo maior do que na 
Europa pelos dous motivos seguintes: 

1) — Imaginemos o estado das culturas e u r o p é a s e tropicaes. Emquanto 
n'aquellas quasi j á es tá attingido o limite da possibilidade de augmento da pro­
ducção, nestas ainda tudo resta a fazer. Para ter o mesmo augmento da colheita 
em peso o agricultor eu ropéu precisa talvez immobilisar por hectare 2:0008000 rs. 
o agricultor tropical 2008000 rs. 

2) — Alcançando o mesmo resultado te rá o eu ropéu obtido do seu ter­
reno um certo peso d*um produeto que tem a déc ima parte do valor do pro­
dueto produzido pelo seu collega tropical. 

E \ pois, do ponto de vista technico justificada a aff i rmação de que por 
ora os paizes tropicaes apropriados ao cultivo de produetos coloniaes são os 
verdadeiros campos idéaes para a introducção do systema intensivo. 

Mas, como no mundo todo, ha o verso e o reverso, o do sol e o da 
sombra, é necessár io accentuar fortemente aqui que o lavrador eu ropéu tem, 
do seu lado, a vantagem da barateza de todos os meios de melhoramentos agri­
colas (estrumes, machinas, mão d'obra, e tc ) , emquanto o lavrador tropical, ás 
vezes, lueta neste sentido com serias difficuldades, sem que isto possa ser de­
signado como essencial. 

Assim achamos claramente qual será o desenvolvimento provável da 
lavoura tropical. Ella passará depois do per iodo extensivo ao do intensivo mo­
derado, EM O.UE PRODUZIRÁ MESMO O ESTRUME O MAIS INDISPENSÁVEL EM FORMA 
DE ESTERCO A N I M A I , até que u desenvolvimento econômico do paiz lhe permitia 
importar ou produzir estrumes artificiaes baratos, sempre procurando dispensar 
a mão dobra pelo emprego de machinas. Quanto mais rapidamente se effectuar 
es/a mudança, tanto melhor será para a lavoura do paiz, pois é claro que 
assim ganha um adiantamento enorme diante dos outros paizes, como acima 

(1) Teremos occasião de fallar nos Relatórios futuros mais minuciosamente de cada uma das culturas tropi­
caes. Por hoje nos parece ser dispensável entrar em mais pormenores. 
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provamos. Resulta mais uma grande vantagam da natureza dos produetos tropicaes : 
a constância do mercado e dentro de largos limites — t a m b é m do p reço , factos 
que derivam simplesmente da estreiteza dos districtos que servem para a sua 
p r o d u c ç ã o e do consumo quasi constantemente augmentado. Emquanto o la­
vrador eu ropéu ou americano, quando confia á terra a semente tem pouca 
certeza sobre o valor do seu produeto, e o mercado que encon t r a rá , o culti­
vador de café quasi vê crescer nos seus cafeeiros as libras esterlinas e coroas 
duplas com que lhe pagam todos os annos sem falta. Melhoramentos nesta lavoura 
tropical são pouco arriscados, dão dinheiro a vista ( i ) . 

B) — Uma outra dist ineção incontes táve l entre a lavoura e u r o p é a e tro­
pical, fô rma a natureza das culturas. 

Pôde haver differença maior do que a entre a cultura do tr igo, da batata, 
do trevo, etc. e a cultura do cafeeiro, cacáo , cinhona, a lgodão , cócos, etc. -
Especialmente a cultura do cafeeiro não tem semelhança alguma com as culturas 
de grande escala da Europa. Aqu i a constância para 30 — 50 annos, alli a 
var iação annual. Aqu i a limpeza e colheita, alli o terreno quasi em movimente 
continuo. S ã o as regras para o tratamento dos pomares que nas p lan tações 
tropicaes devem vigorar e foi isto mais um motivo que nos impelliu a publ icação 
da obra de Paul Wagner, que trata deste objecto (2). 

Vemos como caracter ís t ico para a lavoura de plantios. 
1) — A ro tação da cultura é uma impossibilidade. 
2 ) — A es t rumação directa precisa, em todos os casos substituir o systema 

do repouso das terras, s enão , deve surgir o perigo de perdas enormes de tempo. 
3)—-Na agricultura e u r o p é a póde-se remediar e corrigir no anno seguinte 

os erros do anno precedente. A cultura do cafeeiro, cacáo, e tc , não permitte 
tal co r recção . Mesmo a e s t r u m a ç ã o suecedanea é de effeito muito menor do 
que a precedente, embora naturalmente sempre seja de grande acção. Erros 
na col locação, escolha de variedade, distancia das plantas, e tc , são incor-
rigiveis. Uma mudança do systema extensivo n u m a p lan tação Installada offe-
rece muito maior difficuldade do que na Europa e por isso não convém espe­
rar o ultimo momento. 

4 ) — A in t roducção do systema intensivo n u m a fazenda e u r o p é a é acom­
panhada d u m trabalho intellectual enorme. O director da fazenda deve cal­
cular não só com uma única planta, mas sim com centenas de p lan tações muito 
diversas. Elle a n d a r á por isso devagar, passo á passo, no caminho da re­
forma. Na lavoura tropical o problema da intensividade da cultura é sim-
plicissimo; trata-se de uma planta e o serviço é sempre no mesmo sentido; 
não vale a pena e é quasi impossível fazer e s t a ç õ e s — o u estruma-se ou não . 
Uma vez começado será a q u e s t ã o de poucos annos achar o meio termo entre 
o bom e o melhor. D a h i se pôde concluir que t a m b é m neste sentido em con­
traste da lavoura e u r o p é a — p a r a a lavoura tropical a transformação rápida 
da cultura extensiva d intensiva, sem períodos de passagem, denominados « lavoura de 
tres agros», «lavoura de rotação* ou semelhantes, é a mais pratlcavel. O vinculo 
in te rmediár io p o d e r á ser um systema que divide o t e r r e n ó da fazenda em plantios 
e pastos e aproveita dos últimos para a p roducção do es té reo que entra nos 
primeiros, isto é, um systema semelhante a lavoura alternativa, mas sem alter­
nativa na cultura principal dentro de per íodos ao alcance da vista. 

(1) Dá-se um caso semelhante na Europa com as culturas industriaes (lupulo, betarraba, fumo, etc). 
(2) Veja-se mais adeante. 
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O que nós precisamos fazer, quando quizermos systematizar a lavoura 
tropical, é abandonar completamente os modelos eu ropéus . Na lavoura tro­
pical ha só as phases seguintes: 

i .—Sys tema selvagem. O homem colhe sem semear ou tratar as plantas. 
Exemplo : — arvore de borracha. 

2.—Systema secundário. Emprega-se a roçada e sernêa-se sem entretanto 
tratar as plantas: Exemplo: — bananeiras. 

3.—Systema terciario. Roçada , queima e p lan tação são seguidas por um 
tratamento regular por meio de instrumentos simples (enxada, e tc ) . Exemplo: 
— nossa cultura de cafeeiro. 

4.—Systema mixto. Subst i tu ição da mão d'obra pelo serviço de machinas, 
onde fôr possível . C r e a ç ã o extensa para obter o e s t é r e o para as p lan tações 
dos produetos coloniaes. (Creação meio pastoril) (1). 

5. — Systema aperfeiçoado. Trabalho com estrumes artificiaes ao lado do 
estéreo. Creação domestica com periodos pastoris. 

Fa l íamos a t é agora apenas das culturas as mais typicas tropicaes e deixamos 
de mencionar as que assemelham-se mais ou menos ás e u r o p é a s (canna) ou são 
idênticas ás mesmas (milho, feijão). 

A in t roducção de maior intensidade nestas culturas póde-se effectuar, ao 
nosso vèr, ou exactamente segundo o exemplo eu ropéu ou devagar conforme as 
condições locaes t econômicas . Teremos, pois, o espectaculo interessante: vêr 
nos districtos agricolas tropicaes muitas vezes a agricultura em dous pe r íodos 
apparentemente anachronisticos. Podemos imaginar por exemplo que ha circums­
tancias que justificam um tratamento intensissimo do cafeeiro, ao lado d u m a cultura 
extensiva de milho, especialmente com grande falta de trabalhadores e de capital. 
Em geral, entretanto, have rá finalmente t a m b é m n'estas culturas as t endênc ias 
características da lavoura especial tropical: 

a)—A subst i tuição da mão d'obra pela machina quanto antes. 
b)—A passagem immediata do systema extensivo ao systema intensivo, 

pois, as suas vantagens são muito evidentes para não fallar da difinculdade «mo­
ral» de ter dentro da mesma fazenda dous systemas agricolas diversos, duas 
almas n u m mesmo peito. 

O desenvolvimento provável destas culturas na zona tropical se rá , pois, na 
nossa opinião o seguinte: 

Os systemas 1)—3) são geralmente acompanhados d'uma cultura muito 
primitiva dos mantimentos, isto é, da cultura movei ou in termediár ia , pre­
judicial. 

Logo que a lavoura entra no pe r íodo 4) ou 5), t a m b é m a cultura dos 
mantimentos será aper fe içoada , sobretudo se valer a pena dedicar-se a ella. Conforme 
os preços dos mantimentos importados e o excesso disponível, isto é, pela cultura 
principal não consummida de mão d'obra e capital, ha de trabalhar-se mais ou menos 
intensivamente. Em todo o caso ha de permanecer a cultura no mesmo logar. 
Com o systema intensivo achamos a cultura in termediár ia (a p lantação entre cafeei-
ros, etc.) completamente inoffensiva e a t é recommendavel. Com a cultura da canna 

(1) Entra aqui pela primeira vez na lavoura tropical a creação como componente essencial. Nos systemas 
anteriores acompanhou apenas casualmente a lavoura sem que fosse necessário a sua existência nas fazendas para 
os fins da cultura. Para não deixar duvidas seja mais claramente accentuado que, para nos, no estudo presente, 
«agricultura» e «lavoura» são synonimos em opposição á «creação» e «zootechnica», ao que nos parece conforme 
o uso da lingua portugueza. Será talvez conveniente acceitar no futuro a nomenclatura allemã que distingue carac-
teristicamente a agricultura como composta da lavoura e da creação. Uma comparação ligeira dos systemas euro­
péus ensina que alli esta relação gêmea entre lavoura e creação é muito antiga. 
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de assucar pouco nos importamos, porque ella perdeu o caracter d u m a cultura 
especialmente tropical, desde o momento em que o seu produeto ficou t a m b é m 
produeto agricola eu ropéu . Onde na zona tropical ella figura como cultura principal 
ha de passar pelas reformas da cultura da betarraba. Se quizer manter a sua 
posição technica torna-se preciso gozar ao menos em parte d u m a renda territorial ar­
tificial, não só para entrar em concurrencia com a cultura da betarraba, mas ainda 
com as outras culturas tropicaes melhor acondicionadas. E* ella a verdadeira ave 
agoureira entre as suas i rmãs da zona equatorial. 

VII.—A reforma technica da lavoura paulista. 

Chegamos ao ponto o mais importante de nossas considerações: as con­
clusões praticas. 

Emquanto na Europa a passagem do systema extensivo ao intensivo se 
effectuou e em parte ainda hoje se effectua lentamente, passando i lavoura por 
vár ios systemas in te rmediár ios , vemos que isto entre nós nem se rá recommen-
davel sob o ponto de vista econômico , nem praticavel e necessár io pelo lado 
technico. O que podemos fazer é, ou acceitar francamente a cultura do cafeeiro 
intensissima, ou reformar a nossa agricultura no sentido d u m a t r ans fo rmação 
em lavoura mixta, «que produz a té o es té reo indispensável para as p lan tações 
de café». 

Qual será prefcrivei, qual o systema que tem maior possibilidade de pro­
duzir lucro nas circumstancias actuaes do paiz e discutida p. 69. A escassez do 
capital e as difficuldades de transporte, cambio, etc., recommendam muito a 
escolha do segundo caminho que n ã o impede de modo algum um progresso 
mais largo, quando as circumstancias o permitt irem. 

Para realisar a reforma se rá n e c e s s á r i o : 
1—que augmentemos o numero de gado nas fazendas; 
2—que reformemos o tratamento do gado de modo que não percamos os 

seus excrementos; 
3—que comecemos a trabalhar com «composto» ; 
4—que estrumemos os cafezaes antes do plantio e durante todo o tempo 

do seu crescimento, com a máxima regularidade possível . 
Discutiremos cada um d'estes pontos. 
1.—Augmento do gado (1-2 cabeças por hectare de pasto). O fim funda­

mental d'este augmento se rá facilmente comprehensivel se reflectirmos sobre o 
papel que o gado em geral tem na lavoura. E ' produetor de produetos da 
creação , e animal de trabalho. Além disso retira dos pastos as substancias 
allme?iticias em fôrma de forragens e as transforma em estéreo. E', pois, possível 
por meio do gado, n uma fazenda que tem 50 alqueires de cafeeiros plantados e 
300 alqueires de pastos, transferir grande parte da força de p roducção dos 300 al­
queires nas p lan tações do cafeeiro. E ' um processo tanto mais racional quanto mais 
valioso ao produeto dos 50 alqueires de cafeeiros. Em lugar de abandonar a 
riqueza do solo dos pastos, o lavrador intelligente o to rna rá produetivo. Cada 
kilogramma de ácido phosphorico que assim carrega dos seus pastos para os 
seus cafezaes dá-lhe somma avultada em fôrma de café, sem produzir desvan­
tagem alguma, pois, em geral os pastos são terrenos frios pouco apropriados 
ao cultivo do cafeeiro, e de outro lado um aproveitamento moderado dos pra­
dos naturaes, em nada diminue a sua fertilidade, porque a força reproductiva 
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do sol n'este caso substitue mais ou menos as perdas pela «colheita» (em fôrma 
de es téreo no caso presente). 

E 1 claro que, em vista destes factos, é quasi dispensável que o lavrador' 
tire lucro dlrecto da creação. O seu lucro indirecto se rá t ão avultado que não 
é absolutamente necessá r io ter, a lém d'este, outro especial. A t é se rá recommen-
davel fazer grandes sacrifícios para a c reação sendo este o caso mais desfavorável 
que temos visto. Na maioria dos casos o augmento do gado te rá grandes van­
tagens; pois o gado muar e bovino p o d e r á ser empregado no serviço da fazenda ; 
quando próx imo ás cidades, a venda do leite da rá , ás vezes, renda bastante elevada 
(com o preço de 500 rs. a garrafa é a leiteria oecupação ainda melhor do 
que a cultura do cafeeiro!) e em todo caso es t a rá sempre a disposição carne 
verde, fresca e barata. 

Temos a certeza de que com a in t roducção da lavoura mixta t a m b é m a questão 
do melhoramento da raça dos nossos animaes se t o r n a r á acceita. O que temos hoje em 
S. Paulo de animaes domés t icos , em geral, é verdadeiramente deplorável , pro­
duetos degenerados de raças or ig inár ias t a m b é m j á degeneradas quando vieram 
para o Brazil. Burros que não são capazes de puxar um arado leve durante 
2 horas (1), vaccas que d ã o leite somente quando querem e nunca mais 
de 6 a 8 garrafas; bois com joelhos t r êmu los , etc. Tudo isto p ô d e ser melho­
rado, e se rá melhorado, logo que quizermos seriamente, pois, não ha motivo natu­
ral que repilla a exis tência de raças de animaes fortes, de vaccas leiteiras man­
sas e ricas em leite, etc. 

2 — R e f o r m a do tratamento elo gado. Já mencionamos em outro lugar deste 
Relatório como é necessár io transformar o nosso gado descuidado, em gado, 
ao menos, meio-civilisado (2) para poder obter-se parte do e s t é r eo valioso. O 
nosso ideal não deve ser o systema européu de tratamento exclusivo na estre­
baria. Achamol-a pouco apropriado e dispensável para o nosso clima, salvo 
quando exper iênc ias futuras nos ensinem melhor. O que é realisavel e mesmo 
será necessário com o correr do tempo é um systema meio-domestico, meio-
pastoril. Os animaes que têm de prestar qualquer serviço (cavallos de sella, 
bestas de arado e carroça , vaccas de leite, bois de carro, etc.) são trata­
dos nas estrebarias com pequena mangueira junto , e só quando se quer man-
dal-os descançar durante algumas semanas ou para cobrir as vaccas, e tc , são 
soltos nos pastos. Os outros animaes permanecem no pasto, munido entretanto 
sempre de ranchos, onde recebem os animaes agua e as suas rações de milho, sal, 
feno, etc, c onde depositam parte do e s t é r eo quando es tão alli recolhidos 110 tempo 
de calor máximo e de chuva forte. A ob jecção que tudo isto « não vai no Brazil» 
é simplesmente absurda e tanto mais vaga quanto maior o numero de exem­
plos em contrario, que cada um, entre nós mesmos, pôde observar. Naturalmente 
morrerá um cavallo que, durante tres mezes, comer 720 litros de milho sem sahir 
da estrebaria. Mas que é da intelligencia do fazendeiro que este facto cita como 
prova da impossibilidade do tratamento d o m é s t i c o ' Nem se pôde crear animaes 
em estrebarias sem dardhes comida. E assim chegamos ao segundo ponto prin­
cipal. A reforma do tratame?ito do gado precisa estender se d dos pastos e cul­
turas forrageiras. Neste sentido resta muito a fazer. Temos pastos muito bons; 
mas quanto ás forragens i contar, a nossa riqueza não é grande. 

(1) Veja-se mais adeante. 
(2> Idem, p. 26. Repetiremos aqui parte das explicações anteriores para não perturbar o connexo. 
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O tratamento domés t i co dos animaes exige categoricamente a existência 
de bons capinzaes na fazenda, e a instal lação destes capinzaes, junto ao custo 
da acquisição do gado, é talvez a única despeza séria com a reforma pro­
posta. 

Emquanto os estudos deste Instituto não derem outros resultados, preci­
samos ficar com os nossos costumados capins, como temos exposto ( i ) Para instal­
lação do capinzal precisa-se para o corte, do arado, da segadeira e u r o p é a ou da ma­
china americana únicos instrumentos possiveis; onde não houver trabalhadores que 
saibam trabalhar com elles empreguem-se grandes esforços para ensínal-os. E m 
lugar de deixar morrer de fome os animaes num inverno secco, precisamos 
fabricar feno no tempo da abundânc ia , processo muito simples que aqui se effec-
tua muito mais ligeiramente do que na Europa e que depois d u m a expe­
riência será acceito por todos os fazendeiros do Estado. 

Os animaes, ao menos os que trabalham, precisam além do capim, duma 
certa ração de cereal, entre nós geralmente o milho que com a crise pela qual 
passamos não é possivel obter-se de fóra. 

Precisamos pois cultival-o nós mesmos. Conforme a s i tuação da fazenda se rá 
vantajoso cultival-o ao modo do paiz ou segundo o methodo que está descripto 
neste Re la tó r io (2). A o nosso vêr o ultimo se rá em geral preferível e o fazendeiro 
o b t e r á com muito pouco es té reo colheitas satisfactorias, especialmente quando 
mudar a cultura em certos intervallos (3). Assim te rá t a m b é m a vantagem da 
possibilidade d'uma variação da alimentação do gado, t ão importante para o 
seu bem estar. 

3.— Trabalho com * composto *. Discutil-o-emos n'um estudo especial para não 
entrar em largas cons iderações de impor tânc ia secundaria neste lugar. (4) 

4. — Estrumação regular do café. Baseado nos resultados das exper iênc ias 
executadas neste Instituto é necessár io dar a cada arvore no primeiro periodo 
do desenvolvimento (até 5 annos) por anno, 1 kg . de es té reo . 4 kgs. formam 
o l imite do effeito a t é hoje visto. Com a appl icação de casca de café diminuem 
estes n ú m e r o s consideravelmente. Seria, pois, necessár io ter á disposição para 
1000 pés de café mais ou menos 1000 kgs. de es té reo . . 

Fornecem no pasto: 
1 boi regular por anno 6500 kgs. 
1 vacca 6000 » 
1 burro » 5100 

Acceitando a hypothese que colheremos no pasto apenas parte relativa­
mente pequena deste e s t é r e o , é claro que uma cabeça de gado d£ bastante 
es téreo para estrumar mi l pés de café e que uma fazenda com 100.000 pés 
de café e 100 cabeças de gado terá abundânc i a de es té reo de modo que pôde 
bem estrumar além dos cafezaes as p lantações de capim, milho, e tc , logo que 
empregue t a m b é m a casca do própr io café e o «composto» existente na fazenda. 

Para explicar ainda melhor o systema proposto e os detalhes da admi­
nis t ração damos nas linhas seguintes a descr ipção d'uma «Fazenda normal» neste 
sentido. Acceitamos a hypothese que se trata da transformação duma fa­
zenda de 100.000 pés de café novos. Queremos introduzir nella o que temos 

(1) Relatório de 1892, pag. 39. As gramas boas novamente descobertas desde já nas condições de 
serem experimentadas, veja-se este Relatório pag. 

(2) Mais adeante. 
(3) Mais adeante damos um exemplo de tal «rotação». 
(4) Veja-se p. 25. 
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denominado o «sys tema mix to» , isto é, a p roducção barata na fazenda de bas­
tante es té reo para o nosso cafezal e para os mantimentos. Para não errar no 
calculo contamos apenas com colheitas ruins, com animaes ruins, e com estru­
mação e a l imentação dos animaes relativamente boas. O nosso exemplo é ba­
seado quasi exclusivamente em obse rvações própr ias , feitas no Estado e só raras 
vezes em indicações de diccionarios velhos de agricultura, ca lendár ios , etc. 
Cousas que servem muito bem para facilitar ás pessoas fatuas, mas de poucos 
conhecimentos, na redacção de folhetos e artigos populares que entretanto sem 
prévia exper iênc ia muitas vezes prejudicam a pratica. Temos nesta occas ião o 
ensejo a g r a d á v e l de mostrar como as nossas obse rvações singulares e distribuí­
das sobre grandes series e apparentemente inúteis, pódem ser aproveitadas para 
a resolução de problemas prá t icos . 

a)—Fundamento da lavoura nova. O cafeeiro é estrumado com a casca 
de café e o « composto » disponível na fazenda e além disso ser-lhe-ão forne­
cidas as quantidades necessá r ias para um bom desenvolvimento, pela maté r ia 
orgânica e pelos alimentos mineraes em fô rma de es té reo extrahidos systema-
ticamente por meio do gado dos outros terrenos da fazenda. 

E 1 pois, dividido o terreno em duas partes bem distinctas, a saber: i ) a 
parte produetiva do café e 2) a parte produetiva do esteiro, destinado a enri­
quecer a outra (terrenos auxiliares). 

b)—Tratamento do café. Empregamos por arvore (até 5 annos de idade) an-
nualmente além da casca de café já hoje utilisada geralmente e o «composto» 
produzido na fazenda, 1 kilogramma de es té reo animal. Talvez seja prefer ível 
dar a quantidade dupla de dous em dous annos ou o triplo de tres em tres 
annos, o que ao mesmo tempo t o r n a r á mais simples o serviço da dis t r ibuição. 

Dão-se cinco carpas por anno por meio de carpideiras entre as linhas, 
com a mão debaixo das arvores. Com a edade crescente precisa ser, prova­

velmente, augmentada a e s t r u m a ç ã o com es t é r eo e proporcionalmente o terreno 
cultivado do typo 2. 

Faltam entretanto, por emquanto, as exper iênc ias exactas sobre a impor­
tância desta p r o g r e s s ã o . 

c)—Administração dos terrenos auxiliares. T ê m tres divisões. Duas fixas 
servem para a cultura alternativa (em periodo de 2 annos) de capim ou outras 
forragens e de cereaes e substitutos (milho, fei jão, batata doce). A terceira (movei) 

pasto artificial destinado a cobrir o déficit em e s t é r e o produzido pela cultura 
do cafeeiro e das outras plantas, e por isto cultivado sem e s t r u m a ç ã o e traslo-
cado quando houver necessidade. 

Vigora, pois, o modelo seguinte: 

Primeiros dous annos. 

\'*) MILHO, FEIJÃO C A P I M \'*) MILHO, FEIJÃO 
CAPINZAL (Pasto) E BATATA 
CAPINZAL (Pasto) 

(*; ugnifica «estrumado t. 



— 92 — 

Segundos dous annos. 

CAPINZAL 
(*) MILHO, FEIJÃO 

E BATATA 

C A P I M 

(Pasto) 

Terceiros dous annos. 

(*) MILHO, FEIJÃO 

E BATATA 
CAPINZAL 

C A P I M 

(Pasto) 

(*) significa «estrumados 

e assim por diante. 
Ha muitas variedades possíveis conforme as circumstancias locaes, sendo 

caracteristico para nosso clima a possibilidade de obter-se tres colheitas (milho, 
fe i jão, batata) do mesmo agro em dous annos. 

Quanto á e s t rumação , é claro que se precisa ciar ao milho o que se 
chama uma e s t r u m a ç ã o completa, isto é, 30—40000 kilogrammas de es té reo 
por hectare ou por anno, 15—20000 kilogrammas. Todo o serviço é feito pelo 
arado e por machinas. 

d)—Animaes. Precisamos ter bastante bestas para todo o serviço da l im­
peza, e t c , do cafezal e além disso um certo numero de gado bovino que no 
caso o mais simples funeciona apenas como machina para fazer estrume. 

e)—Damos agora os números exactos para o nosso exemplo especial. 
Area do cafezal: 150 hectares com 100.000 cafeeiros. 
Estéreo por armo empregado: 100.000 kilogrammas. 
Numero dos animaes necessários: 40. 

dias de serviço por anno: 200 dias no cafezal, 105 dias santos e 
chuvosos, 60 disponíveis para outros trabalhos (1). 

~ ... ( 12 hectares capim (producção media: 40.000 kilogr.) 
Forragem e milho necessário: j f ^ « ^ ^ j 
Estéreo necessário nestas culturas: 220.000 kilogrammas por anno. 
Producção de estéreo: Por 40 bestas: 160.000 kilogrammas. 
Estéreo disponível para o milho: 60.000 kilogrammas. 
Déficit d cobrir: 160.000 kilogrammas. 

<l) Especialmente para as outras culturas. 
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Precisamos, pois, cTum areai «movei» cultivado em capins ou outras for­
ragens de mais ou menos 25 hectares com 40 bois para occorrer á despeza 
de estrume com o cafezal, n ú m e r o s que se m u d a r ã o conforme a natureza das 
forragens cultivadas e o tratamento dos bois. 

f)—Tratamento dos animaes. As bestas na estrebaria e mangueira (30 kgs. 
capim e 4 litros de milho por dia). Os bois nos ranchos do pasto (1) com 6-8 
horas de pastagem livre de m a n h ã e de noite. O capinzal «movei* tem quatro 
divisões eguaes das quaes só uma está occupada pelos animaes emquanto as ou­
tras servem para fornecer os cortes precisos d alimentação do gado durante ? 
tempo do seu recolhimento. A mudança será feita provavelmente com vantagem 
de mez em mez. 

g)—Pessoal. Calcula-se, quando o systema novo é bem acclimatado, do modo 
seguinte em dias de se rv iço : 

Cafezal: 20 homens, 40 bestas em 200 d i a s . . . 6.000 dias 
Culturas: capinzal: 22 40 6 132 

milho: . 2 3 40 16 368 
Animaes e es té reo 500 
Diversos 500 » 

TOTAL 7-5QO dias 

ou pessoas: 30, s egundo o c a l c u l o e u r o p é o , e 45, s e g u n d o as nossas 
o b s e r v a ç õ e s e m Santa E l i s a e P i r a c i c a b a . 

h)—Passagem da lavoura antiga á nova. C o m e ç a m o s pelo arranjo de estabu-
los e depósi tos de estrume e pelo ensino successho dos animaes. P repa ração 
do terreno das culturas auxiliares para a installação dos capinzaes. E s t r u m a ç ã o 
das mesmas com o es té reo colhido. Quem tiver á disposição roças em abun­
dância e não quizer no começo iniciar a cultura alternativa pôde continuar com 
a plantação do milho e feijão, segundo o modo do paiz, sem que possa dis­
pensar-se jamais de capinzaes extensos. 

Reeommenda-se sempre começar a reforma em escala pequena para colher 
a s experiências indispensáveis que cada caso exige. 

i)~ Custas da installação. No caso presente avaliamos de modo seguinte: 

Acquisição de animaes, 40 bois a 2008000 rs Rs. 8:ooo$ooo 
5 estabulos: (1 grande e 4 pequenos) 5:0008000 

Cultivo de terrenos (52 hectares a 1428800 rs.) 7:4228000 
Machinas, carroças, 25 aradosecarpideiras a 1008000 2:5008000 

3 grades a 1508000 4508000 
2 cultivadores a . . . . 1508000 3008000 
Outras machinas 2:0008000 

Arreios : 50 arreios a. 1008000 5:0008000 10:2508000 
Diversos . ; * 5:0008000 

T O T A L Rs. 35:6758000 

Com os preços actuaes do cafe um augmento de p roducção de cada arvore 
de 172 grammas de café é suficiente para amortisar esta despeza. Naturalmente 

(0 As construcções de taes ranchos encontram-se descriptas em: Barn Plans and Outbuildings. New-York 
1891 vPubhshed by the Orange Judd Company). 
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não se pócle precisar exactamente em grammas o efYeito da e s t r u m a ç ã o , mas é 
fóra de duvida que n ã o será uma installação arriscada, pois, em geral, o aug­
mento das colheitas pelo tratamento da arvore é muito maior do que 20 % 

A o contrario é certo que uma vez bem encaminhado o systema novo a 
amor t i s ação se effectua dentro de poucos annos. 

Todos os algarismos dados exigem commentarios detalhados para provar 
que não são phantasticos. Damos os mesmos na ordem dos objectos discutidos. 

Embora a maior parte dos systemas agricolas e u r o p é u s se baseiem exac­
tamente no mesmo principio, não se e n c o n t r a r á facilmente em qualquer lugar 
um caso da execução pratica a n á l o g o á lavoura nova proposta. Não vemos nesta 
circumstancia defeito algum, porque somos de op in i ão—repe t imos mais uma vez— 
que (levemos deixar de lado os modelos estrangeiros e crear fôrmas orgânica-
mente; ligadas á nossa natureza e ao nosso desenvolvimento. Só a roupa feita 
sob medida assenta bem. A historia econômica de S. Paulo anota j á o systema 
da r e m u n e r a ç ã o dos trabalhadores agricolas paulistas (1). Ajuntamos-lhe o «Sys­
tema paulista da cultura tropical > ! 

As exper iênc ias deste Instituto sobre a e s t r u m a ç ã o do café apenas se 
estendem sobre 4 annos. Por isto guardamos certa reserva quanto a ques t ão da 
e s t rumação de arvores mais velhas. A quantidade de um kilogramma por arvore 
parece ser insignificante, mas primeiramente ensinaram as exper iênc ias de cul­
turas que basta tal quantidade e além disso ha uma differença notável na com­
posição do es té reo aqui e na Europa porque não ha cama de palha em nossas 
estrebarias. Entretanto não h a v e r á duvida que será melhor empregar quantida­
des maiores de es té reo para o café (4 kgs. é o máx imo que produz effeito), 
mas nestas condições precisa ser estendida a area dos capinzaes e surge en tão 
a q u e s t ã o se o capital á disposição permitte tal reforma radical, respectivamente 
se o suecesso maior corresponde ao esforço maior. 

Quando tivermos em mão numero maior de plantas de cultura será muito 
mais fácil modificar e variar os typos que hoje sempre se rão de certa mono­
tonia. Especialmente faltam-nos para a ro tação leguminosas, (alfafa talvez possa 
entrar com vantagens). Para evitar o desp ropós i t o de ter um anno, só milho, 

no próx imo só batatas cuidem-se de dous grupos de terrenos auxiliares que 
tenham a mesma rotação, mas com a differença de um anno. Quanto á ques­
tão das batatas para alimentar o gado é importante ter em vista o que dizia 
sobre a conveniência da educação de nosso gado. Segundo observações do 
Snr. Lehmann. em Piracicaba, por exemplo, as nossas vaccas nem comem pela 
primeira vez a alfafa, nem batatas, nem qualquer forragem por ellas desconhe­
cida. Exig i rá certa somma de trabalho para acostumar o gado paulista neste 
sentido. Que será possivel não ha a menor duvida porque o mesmo se deu em 
todos os outros paizes e j á hoje encontram-se entre nós excepções da regra que 
confirmam as nossas exigências . 

Quanto a ro tação escolhida será ella mais tarde com certeza alargada. 
Neste ponto os usos e u r o p é u s e americanos podem muito bem servir de modelo. 

O papel do gado de figurar simplesmente de machina produetiva de es­
trume não é invenção recente. Onde as condições para uma utilisação dos pro­
duetos da creação offerecem pouca vantagem ao lavrador, a actividade do gado 
se manifes tará deste modo. 

(1) Ve-se Kàrger : Brasilianischu Wirthschaflsbilder, Berlim 1889 p. 316 c Dafert: L/abolition de 1'es-
elavage au Brésil. Paris 1891. 
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Onde. porém, e em muitos lugares de S. Paulo dar-se-a esta rela­
ção, a venda de leite, queijo, etc , der lucro, seria di lapidação não aproveital-a 
salvo por falta de trabalhadores que nos forçe a escolher entre a cultura 
do café muit íssimo lucrativo e a leiteria apenas lucrativa. Sempre se p a g a r á a 
despeza da acquisição pela venda dos animaes engordados ou ao menos creados. 

150 hectares de terreno para 100.000 p é s de café é um pouco demasiado, 
pois, ha ao menos metade do café com 1 4 X 1 4 palmos (egual a 100 hectares). 
Preferimos o numero exagerado no interesse da objectividade do calculo. Todos os 
outros n ú m e r o s são extrahidos de obse rvações feitas por este Instituto em Cam­
pinas e em parte t a m b é m em Piracicaba (1). Especialmente foi calculado o «es­
téreo por anno empregado» das exper iênc ias de Guanabara, o «numero dos 
animaes e dos dias de serviço» das obse rvações em Vil la Marietta e «as forra­
gens e milho necessário» dos estudos em Campinas e Piracicaba. A «producção 
de estéreo» é baseada sobre pesagens executadas pelo Snr. Lehmann em Cam­
pinas. Apenas o «estéreo necessár io para o milho» foi calculado segundo as 
formulas e u r o p é a s geraes. A p roporção entre os «agros de ce reaes» , café 
e capinzaes differe consideravelmente da e u r o p é a (2), facto muito natural em 
vista da differença das culturas. O conselho dado no « t r a t amen to dos animaes 
não podia ser experimentado praticamente na sua totalidade. Mas foi provado 
por exper iênc ias em Piracicaba que 6 8 horas de pastagem são sufhcientes para 
manter o bom appetite das vaccas, etc. 

O calculo do « pessoa l» talvez seja propenso a encontrar oppos ição . E' , 
entretanto, exacto suppondo que se trata de trabalhadores que trabalhem e não 
sejam vadios os quaes metade do tempo do serviço descançam. Na Europa e 
nos Estados- Unidos, obrigamos nos solemncmentc, a fazer o mesmo serviço com 2/z da 
gente aqui prevista e posta no calculo. 

4000 dias de trabalho com carpideira no cafezal (200 dias a 20 carpi-
deiras) e 1000 dias de mão d'obra para a colheita, 1000 dias para póda e lim­
peza debaixo das arvores são mais que sufhcientes. Com café bem plantado e 
animaes bem ensinados, é luxo ter um boleeiro especial em cada carpideira. 

Os 500 dias de trabalho nas culturas foram directamente observados em 
Piracicaba, formando, assim um exemplo t ambém tirado da vida pratica. O resto 
dos números é avaliação baseada na exper iênc ia eu ropéa , pois, ainda não ha 
casos nacionaes concretos que possam servir de base para invest igações exactas. 

E' interessante comparar o numero de trabalhadores com o dos tempos 
da escravidão. No anno de 1884 houve em 13 fazendas do Pastado — termo-
medio — para 2805 arvores 1 escravo de roça, oscillando a p roporção de 1685 
arvores no mínimo (Fazenda Bom Retiro — Amparo) a 4836 arvores no máx imo 
' Fazenda Santa Veridiana — Casa Branca) (3). 

O systema novo indicaria um trabalhador para 2222 arvores o que cor­
responderia a. um augmento fraco de mão d'obra empregada, regra geral, no 
processo da t ransformação da lavoura extensiva em intensiva na Europa. Sem 
o emprego do serviço de machinas, em todas as culturas, a p roporção seria 
sem duvida neste sentido ainda mais desvantajosa sob o ponto de vista de nossa 
falta de trabalhadores bons e assaz numerosos. Logo que tivermos educado ou 
adquirido trabalhadores, como são os bons trabalhadores e u r o p é u s s americanos, 

1 L. c. 
12 Alli oscilla entre i 4 e i 2 No caso presente e 1 0,17 ! 
• U Veja-se C. F. Van Delden Laêrne, Brésil et Java. Kapport sur la culture du café en Aménque, Asie 

et Afrique Paris 1885 p. 294 e 295. 
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ficaremos debaixo do numero antigo, isto é, poderemos fazer o mesmo ser­
viço ou serviço melhor. Cinco carpas só raras vezes foram empregadas antiga­
mente, com um trabalhador em 3333 arvores, facto que se explica pela natureza 
da cultura do cafeeiro cuja t r ans fo rmação não augmenta a mão d'obra tanto 
como as culturas eu ropéas . 

A passagem da lavoura antiga para a nova não exige grandes explica­
ções depois de tudo que dissemos. T a m b é m neste caso, como tantas vezes na 
agricultura é ao bom senso do agricultor que cabe, no momento dado, a maior 
impor tância . N ã o ha regras geraes que neste sentido possam ser applicadas 
como paragraphos d u m código judiciár io. Conforme as condições locaes tam­
b é m m u d a r ã o os gastos de instal lação O exemplo que apresentamos é calculado 
em preços de Campinas e para as culturas foi acceita a hypothese que se trata 
de capoeira baixa. Com matta virgem e destocagem ulterior á roçada, augmen-
tar-se-á a despeza de 50.0008000 rs. Quem se espantar por quantias tão avultadas, 
queira lembrar-se de que n ã o são gastas em despezas inúteis. Ainda os netos 
e seus successores lucrarão com ellas e segundo toda a lógica é de esperar 
que o seu resultado pecuniár io final será maior, como se tivessem sido empre­
gadas para a compra de quaesquer acções de companhia ou de terrenos no 
interior, como pensamos ter provado. A divisa da lavoura eu ropéa « boa propor­
ção entre os agros de cereaes e terrenos de f o r r a g e m » const i tuirá na fôrma 
nova: proporção favorável entre cafezaes e capinzaes» o fundamento de nossa 
lavoura. 

Concluídas estas cons iderações desejamos apenas que se encontre um fazen­
deiro rico que arrisque uma exper iênc ia em escala maior do que nós mesmos 
podemos proceder em taes estudos. E ' possível que n'um ou n'outro pontq encon­
tre difficuldades praticas, pois, a complicação das mil influencias é tão grande 
que zomba das previsões mais cuidadosas. Do que temos plena certeza é que 
a natureza entre nós não pôde estar na cabeça ; que não ha leis naturaes espe-
ciaes para S. Paulo e que por isso com algum esforço t a m b é m entre nós deve 
ser realisavel o que milhões de agricultores, durante séculos, praticaram em cir­
cumstancias nem completamente idênticas ás nossas, mas t ambém Tiem tão dif­
ferentes, de modo que tal differença justificasse duvidas serias. Póde-se, pensamos, 
no caso presente empregar uma celebre palavra do príncipe de Bismarck com 
relação a c reação da Unidade Ge r mân ica — *Installamos o novo systema sobre a 
sella; andar a cavallo saberá elle então por st mesmo/». 

Cumpre-nos finalmente observar que o estudo presente permitte reconhe­
cer a direcção geral de todos os trabalhos agricolas do Instituto Agronômico 
do Estado desde a sua fundação . Uma comparação attenta mostra que a maior 
parte dos problemas essenciaes foi acceita como base de estudos criticos, de 
observações e exper iências . T a m b é m no futuro, ao nosso ver, devemos tomar o 
mesmo rumo. Nas ques tões econômicas , a re f lexão sóbr ia , nas exper iências , a 
obse rvação conscienciosa e em ambas, independênc ia perante os modelos estran­
geiros. Se erramos em um ou outro caso, é nossa culpa pessoal, porque somos 
homens. A sciencia em si mesma não erra e nos a p p r o x i m a r á , de anno em 
anno, mais a mais do alvo almejado — o progresso continuo da lavoura paulista. 
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DR F W. DAFERT e ADOLPHO B. UCHOA CAVALCANTI 

A S T E R R A S D O E S T A D O D E S Ã O P A U L O 

(RELATÓRIO DE 1889) 

Antes cie iniciar-se qualquer exper iênc ia sobre o desenvolvimento das plantas 
em um paiz, será necessár io obterem-se informações sobre a natureza do solo e o 
caracter do clima. 

E ' verdade que tem-se escripto muito sobre as varias terras de S ã o Paulo; 
mas em geral o material fornecido para o julgamento é muito insuficiente. 
Apezar de indagações vastas e cuidadosas, só encontramos a té agora os seguintes 
dados, que se acham em parte na litteratura e em parte os devemos á amabilidade 
de particulares. 

C. F. van Delden Laème, o critico perspicaz da cultura nacional do café 
da em seu excellente l ivro—Brazil and Java, Report on Coffee-Culture in Ame­
rica, Asia and África to H . E. the Minister of Colonies, London, 1885 p. 637— 
duas analyses feitas pelo sábio a l lemão Ad. Mayer em Wageningen. Este sá­
bio escreve: 

De algumas espécies typicas de terra, de que havia uma quantidade sufh-
ciente para este fim, foram feitas analyses quantitativas que deram estes resultados: 

A N A L Y S E MECHANICA 

N . 3 N . 4 
Argi l la . 0 . 0 °/o 53 . 1 °/o 
Areia . 100.o » 4 6 . 9 > 

A N A L Y S E CHIMICA 

o 
'u 
cs 
c 
V 

c 

^ (Perda ao fogo) 
Ácido silicico . . 

phosphorico. 
sulfurico 

Oxydo de ferro . 
Alumina 
Cal 
Magnesia. 
Potassa 
Soda 

Insoluvel 
Azoto 

2. 20 % 7 .60 °/o 
0 .16 » 0 1 9 » 
0 .03 0 .08 
t raços O.OI 

3.26 4 .18 
1 .00 2 .02 
0 .08 O . 24 
0 04 traços 
0.05 0 04 
0 .04 0 .02 

85.62 
0.02 0.03 
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O caracter destas terras não é muito rico, em parte são pobres em sub­
stancias nutritivas para as plantas e em geral muito pobres em terra vege t a l» . 

N . 3 é — terra de pedra de f e r r o — , de Campinas (Saltinho Sete Quedas); 
n. 4 é — terra roxa—de Limeira (Ibicaba). 

O Dr. Joaquim Murtinho dá no Rela tór io dos exercícios prá t icos de Biolo­
gia industrial em 1879, p. 39, algumas de t e rminações que para as ques tões 
presentes não tem muito valor. 

A ' gentileza do Snr. A. Loefgren, bo tân ico da Commissão Geographica e 
Geo lóg ica de S ã o Paulo, devemos os resultados das analyses de duas amostras 
de terra de Casa Branca, executadas em Pariz, no Labora tó r io da Sociedade dos 
Lavradores da F r a n ç a e assignados pelo seu Director Emilio Aubin. Eis os 
valores indicados: 

A N A L Y S E PHYSICO-CHIMICA 

N. N. 
Areia 
Argilla 
Calcareo . . . 
Matéria orgânica . 
Húmus 
Agua . 

76.62 % — 76.36 
2.22 » — O.98 
O . 06 » — 0. 06 

I3.62 > —13.64 
5 .36 » — 6.03 
3.13 »— 2.93 

A N A L Y S E CHIMICA 

Azoto 
Ácido phosphorico 
Cal. . . . 
Magnesia. . 
Potassa . 
Soda . . . . 
Oxydo de ferro . 
Sihca solúvel . 
Ácido sulfurico 

N* 
0.7695%-
0.5306 » -
0.0308 » 
o.0400 » • 
o. 1693 » 
o 0215 > 

18.3000 » -
o.2200 » -
o.0428 » • 

N x 
0.8495% 
• o.2428 » 
- 0.0308 » 
• 0.0500 > 
- o.141I > 
- o.0236 » 
10.7000 » 
• o.2400 » 
- 0.0377 » Das pedras e rochas que produzem as terras, conhecemos apenas uma 

analyse, que é fornecida pelo Dr. Joaquim Murtinho, em seu Rela tór io j á citado. 
E ' a seguinte: da rocha que, pela sua decompos ição , origina a terra roxa, na 
Resaca. 

Ácido silicico. 52 30 °/o 
Oxydo de ferro . 11 .48 » 
Alumina, ácido phosphorico e oxydo de manganez . 13.04 
Cal . 3-86 
Magnesia . 5-75 
Potassa e soda 3 . 90 

O manganez e o ácido phosphorico existem em pequena quantidade. 
A somma dos n ú m e r o s desta analyse não dá 100, como devia. Ha pois 

algum engano. 
O Snr. Tibiriçá Piratininga em um artigo publicado na—Gazeta de Cam­

pinas— (Agosto 1885) indica como composição da 
rocha basaltica (que origina a terra roxa) a seguinte: 

Densidade 
Perda ao fogo 

Compos ição : 
Silica 
Protoxydo de ferro 
Alumina . 
Cal 
Magnesia 
Alcalinos (oxydos) . 

3 003 
0.005 

49 
19 
8 

15 
3 
2 

99 

0/0 90 
38 
95 
00 
60 
25 

08 °/o 
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A t é agora não e n c o n t r á m o s outras analyses Como é natural, n ã o pudemos 
executar, no curto e spaço de tempo á nossa disposição, um estudo completo 
sobre as terras do Estado, porque uma só analyse de terra exige algumas se­
manas de trabalho. Entretanto, e s t á v a m o s obrigados a lançar as bases de um 
tal estudo. 

Para obter amostras legitimas, extrahimos, nós mesmos, as que pudemos. N ã o 
podendo fazer viagens para longe, foi-nos preciso appellar para o auxilio de 
muitos. Uma circular impressa do Director, contendo as prescr ipções necessár ias , 
foi dirigida a grande numero de agricultores fazendeiros. Mas não teve infe­
lizmente successo, pois, não recebemos amostras s e n ã o de uma ou outra pessoa. 

Passamos a descrever os resultados a té agora obtidos e as conseqüênc ias 
que delles se deduzem, e exprimimos aqui a e s p e r a n ç a que nutrimos de que os 
Snrs. Fazendeiros nos a j u d a r ã o no futuro, em seu p rópr io interesse, um pouco 
mais do que a t é agora. 

I. Estudos analyticos 

Os materiaes scientificos foram colhidos em varias direcções. 
a)—Examinou-se qual o methodo de analyse de terras que melhor se applica 

em nosso caso, indagando ao mesmo tempo as a l t e rações aconselhadas para 
serem adoptadas. 

b)—Que p r o p o r ç ã o de substancias nutritivas mais importantes con têm as 
terras do paiz. 

O—Quaes as suas propriedades physicas. 
Quanto ao primeiro ponto, as grandes quantidades de ferro nas terras de 

São Paulo constituem um e m b a r a ç o , porque difhcultam a prec ip i tação e sepa­
ração completa do ácido silicico. Para a marcha systematica da analyse segundo 
E. v, W o l f f , não é recommendavel uma prec ip i tação completa de ácido silicico 
logo no principio. Opera-se melhor do seguinte modo: evapora-se a solução 
ácida da terra em ácido chlorhydrico (A) ao banho-maria, aquece-se a 101 a 
102 o C, dissolve-se de novo o ferro que estiver em fôrma da composição in-
soluvel de Béchamp, em ácido chlorhyndrico forte (solução B) dilue-se, filtra-se o 
ácido silicico, lava-se bem, secca-se, calcina-se e depois de fr io pesa-se. O fil trado, 
que é a solução B, contem sempre um pouco de ácido silicico, que se precipita 
depois na occasião da de t e rminação do ferro, por meio de acetato de sódio. 

A quantidade de ácido chlorhydrico que deve existir em B, para que todo o 
ferro fique dissolvido é muitas vezes tão grande que a e v a p o r a ç ã o dos saes de 
ammonio, por occasião da de te rminação dos alcalinos, offerece serias dificuldades. 

Estamos tratando de achar uma simplificação neste sentido, o que é ainda 
mais desejável porque nas terras que temos estudado ha muito pouco saes 
de potáss io e por isso é necessár io , para determinar a potassa, empregar um 
grande volume da solução (800 cm. 3). 

Para or ien tação em geral sobre o assumpto, empregamos t a m b é m os me­
thodos de Grandeau que podem bem servir para este fim (1) 

O segundo dos pontos mencionados é satisfeito pelo quadro da p. 107, que con­
tem, de modo abreviado, as analyses effectuadas das terras do Estado de S ã o Paulo. 

(1) A quem não conhecer os methodos citados recommendamos que consulte: 
£. v. ^>//r".--Anleitung zur chemischen Untersuchung landwirchschafthch wichtiger Stoffe—Berlim 1875. 
Z,. Grandeau—Traité d'analyse des matières agricoles. Paris 1883. 
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Para poder melhor comparar os resultados ahi indicados e outros obtidos 
em paizes estrangeiros, damos o quadro da p. 106, que como o primeiro, acha-se 
junto a esta parte do Rela tór io . 

Para comparar-se a quantidade de azoto, que se encontra nas terras de 
S ã o Paulo com a que se encontra nas terras estrangeiras, damos o seguinte 
pequeno quadro. 

NOME Origem e liiteratura 
Azoto 

10 
NOME Origem e litteratura 

Azulo 
o/o 

Terras barren­
tas arenosas 
do Guanabara 
(terreno da Es­
tação Agronô­
mica) 

Campo. 

Bosque. . 1 

Matto 

Ynllo de 3 m. 

-
-
'§ 
c 
c 
z 
\~ 
c 
17; 
X 
K 
<T. 
X 
r. 
C 
<, 

0,042 

0,055 

0,059 

0,052 

0,09(5 

0,116 

0,108 

Terra barrenta da 
França. 

Terra arenosa da 
Rússia 

Terra da China 
Terra6 da França 
Terra arenosa «la 

Allemanha. 
Terra riquíssima 

da America do 
Norte. 

Terra arenosa da 
Rússia. 

Terra de cultura. Berthelot Comp. 
rend 1SS7, p. 925 

Terra de cultura. Knieriem. Baltische 
Wochenschrift, 1885, p. 18. . . . 

Cultivada cm chá Hodges. Chem-
news, 1874, p. 115 

0,108 

0,14 

0,158 

0,25 

0,205 

0,057 

0,í)f> 

Terra vermelha 

Massapé I .. .. 

I I . . . . 

Campo. 

Bosque. . 1 

Matto 

Ynllo de 3 m. 

-
-
'§ 
c 
c 
z 
\~ 
c 
17; 
X 
K 
<T. 
X 
r. 
C 
<, 

0,042 

0,055 

0,059 

0,052 

0,09(5 

0,116 

0,108 

Terra barrenta da 
França. 

Terra arenosa da 
Rússia 

Terra da China 
Terra6 da França 
Terra arenosa «la 

Allemanha. 
Terra riquíssima 

da America do 
Norte. 

Terra arenosa da 
Rússia. 

Matto. E. Henrv. Annales de la Sta-
tion Agronomique de l'Est, 1878, 
p. 117 

Campo. I . Koenig. Ber. d. Versuchst 
Munst, 1871, p. 77 . . 

Cultivada em fumo. 0 T. Jaekson 
Rcp ot patents 1858. Agriculture, 

Subsolo. Knieriem. Baltisehe Wo 
chenschrift. 18SÕ. p 18 

0,108 

0,14 

0,158 

0,25 

0,205 

0,057 

0,í)f> 

Terras nacionaes Terras estrangeiras 

0,108 

0,14 

0,158 

0,25 

0,205 

0,057 

0,í)f> 

Sobre a natureza da combinação em que a agua entra com as terras, 
esclarecem as seguintes d e t e r m i n a ç õ e s : 

QUALIDADE DA TERRA 
Perdeu no ar depois 

da extracção 
A terra secca no ar perdeu em 

°/o 
Ajrua em com 
posição chimica QUALIDADE DA TERRA 

o/o íooc-c 120oC Sobre ácido 
8u!furi<io % 

6,49 5,75 6,32 6,60 0,72 
7,04 6,05 6,59 4,90 0,69 

Vide a descripção das amostras no 
quadro sobre a quantidade de azoto 

8,00 
7,71 

12.46 

6,30 
7,75 
3,35 

7,32 
8,19 
3,93 

6,15 
7,50 
2,90 

1,17 
0,69 
1,03 

16,28 3,95 4,33 3,65 0,68 
13,40 3,05 3,38 2,70 0,68 •) 

*) Valor convencional. 

Esse quadro mostra que nas terras analysadas havia s ó m e n t e uma pequena 
quantidade d'agua em combinação forte. D'ahi se pôde concluir a existência de 
pequenas quantidades de silicatos todos kydratados, ponto este que chama a 
a t t enção para novas invest igações. 
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Em algumas amostras de terra effectuamos a analyse physico-mechanica, 
que responde ao terceiro ponto do nosso programma. Para esse fim escolhemos 
o methodo de peneiras e o apparelho de Sc/ióne, cujo emprego forneceu os 
resultados mencionados no quadro I I I . A analyse physica vêm no quadro I V . 

As conseqüênc ias mais importantes a mencionar são as seguintes: 
i ) As terras do Estado de S ã o Paulo até agora esttidadas são , sem e x c e p ç ã o , 

pobres em substancias nutritivas. 
2) — A cal em todas ellas existe em quantidade insufficiente ou apenas t raços . 
3 )—A quantidade de azoto é muito variável , mas parece ser normal. 
4) - As propriedades physicas dessas terras deixam reconhecer di f ferenças 

grandes, que exigem nos estudos futuros obse rvações especiaes nesse sentido. 

Q u a d r o X 

9 
1U 
1 1 
12 
K5 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 

DA EXTRACÇÃO 

Terra vermelha . . . . | Santa Barbara 
argillosa (?) . . . 

vermelha 
» roxa 
» vermelha 

> salmourão 

» salm.-massapé .. 

» 
alluvial 
» barrenta arenosa 

Campinas 

Santa Barbara 
S. Paulo 

Campinas 

Observações (**) 
O nome indica o 

auetor do methodo 

100 partes da terra secca ao ar contêm 

applicado Solúvel f m 
ácido 

Insoluvel 
emacido Cal Magnesia Potassa 

Ácido 
phospho­
rico 

Wolíf. Acid. quente 21 08 70 92 0 049 0 039 0.0075 
13 12 86 88 0 092 0 098 0.019 
14 07 85 93 0 196 «O 0 099 0.015 
19 89 80 11 0 155 'g 0 071 0.006 
25 83 74 17 0 086 •te 0 060 0.036 
13 35 86 65 0 057 0 033 0.013 
13 69 86 41 0 195 0 118 0.016 

Grandeau 5 93 94 07 0 088 0 048 0 101 0.017 
4 11 95 89 0 110 0.128 0 076 0.007 
r, 23 94 77 0 160 0.178 0 200 0.048 
6 77 93 23 0 230 0 168 0 114 0 019 
8 11 91 89 0 110 0.168 0 118 0 013 

AVolff. Acid. quente 13 09 86 91 0 065 n d. 0 0K1 0.028 
2 82 97 18 0 042 0.028 0 021 0.016 
3 45 96 55 0 072 0.025 0 018 0 007 
3 01 96 99 0 042 0 017 0 018 0.004 
6 22 93 78 0 052 0.035 0 026 0.008 

Wolfi. Acid. quente 24 15 75 85 0 010 0.035 Traços Traçoi 

20 52 79 48 Traços Traços 
25 66 74 34 0 023 0.039 

í 14 73 86 0 023 0.051 

(*) Sobre a nomenclatura das terras do Estado, que ainda cs-tá muito confusa, trataremos mais tarde, 
sendo para este rim necessário o exame de algumas centenas de tenas. 

(.*•) Sobre o estado no tempo da extracção vide p. 108. 
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Q u a d r o I V * . 

A N A L Y S E P H Y S I C A 

QUALIDADES 
CoeíGcieote da absorp-

(áo Capacidade absoluta 
Evaporação depois de 

24 horas. 
°/0 d» quantidade ab­

sorvida 

Peso especifico appa-
rente Capacidade relativa 

22.2 288 3 20.4 1.203 525 1 
Vide o quadro acima 26 5 282.5 18 9 1 227 509 3 

sobre a quantidade 32.7 279.7 19 5 1 247 522 9 
de azoto nas terras 29 5 292.7 21.6 1 238 513 õ 
de K. Paulo. 32.0 470.3 10.1 1.058 525 9 

30 7 4õd 3 Vi 2 1.043 468 6 
24 2 :m 7 1'». 2 1.067 509 6 

Observam-se grandes dif ferenças na capacidade absoluta e na evaporação , 
que são muito importantes para o desenvolvimento das plantas. As terras ana-
lysadas que es tão collocadas uma perto da outra apresentam um exemplo excel-
lente sobre este assumpto. As quatro primeiras nutrem apenas gramas de 
campo do Guanabara, as outras o bosque do Guanabara e a capoeira do C h a p a d ã o . 

Sobre as d i f ferenças na e v a p o r a ç ã o em geral dá expl icações o seguinte quadro: 

Quantidade d'agua em um cubo de terra, absolutamente molhado no principio, depois de: 

As mesmas terras que ser­
viram á determinação 
do azoto, etc (Vide os 
quadros anteriores). 

Terra catanduva 
» massapé 
X » 

o - 2-3 »> 20 24 h 

43.65 40 99 34 73 
41.51 39 25 33.64 
41 93 39.50 33.75 
41 48 38 77 32 52 
49.71 48.36 44.12 
44.93 43 21 39 47 
47.76 40 51 41.94 
46.66 44 97 38 30 
28.20 27.06 21.92 
44 71 43.32 37.07 
44.04 42 59 36 38 

28-30 h 

31.10 
30 25 
30.19 
28.41 

33.22 
18.09 
32.37 
31 .81 

44-46 * 

37.68 
32.99 
35.03 
24.68 
11 .55 
24.28 
24.01 

72'' 

15.42 
15 46 
14.05 
10.96 

92-93 h 98-100h 

4.93 
5.23 
4.88 
1.58 

22.93 20.03 
18 23 15.90 
18 80 16.24 

— 6.97 3.16 
— 0.84 3.59 

7.73 3.82 
8 72 4.40 

As terras mais differentes são a terra catanduva e a da linha n. 5, 
como se vê, representando os resultados acima graphicamente, acceitando os 
n ú m e r o s do tempo como abcissas e os da humidade como ordenadas. 

Estamos obrigados a examinar a coincidência destes resultados com o ma-
terial histórico existente. 

O Snr. Tibiriçá Piratininga não teve razão em pôr em duvida as analyses 
de Ad. Mayer. A única objecção, que por acaso pôde ser feita de terem sido 
as amostras extrahidas de modo irregular, para nós não pôde subsistir porque 
dirigimos pessoalmente as ex t racções , segundo as instrucções geralmente acceitas, 
especialmente das amostras ... 8—12 e 14 — 21. Apezar disso, tem esse auctor 
razão de dizer: «A sciencia não está em desaccôrdo com os factos da pratica agri­
cola»; mas as razões são inteiramente diversas das que elle suppõe , como de­
monstraremos na parte I I . 
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O Dr. Luiz Pereira Barreto, citado pelo Dr. Joaquim Murtinho, diz em 
seus artigos sobre a terra roxa : «Torna - se necessár io attender-se principalmente 
ás d i f ferenças nas propriedades phys icas» . 

Assim, elle reconheceu bem a impor tânc ia das propriedades physicas para 
o valor agricola das terras de S ã o Paulo. 

A analyse de Mr. Emile Auòin não concorda, exceptuando a cal, com as 
outras nem mesmo com nenhuma das analyses de terras conhecidas. Só ha um 
meio de explicar esse facto. A terra que foi enviada a Paris tinha sido bem 
estrumada (provavelmente com guano) antes de ser extrahida a amostra. Dese­
jamos que o seu propr ie tá r io , que infelizmente não conhecemos, nos esclareça 
neste sentido. 

Finalmente, quanto ás analyses de pedras, podemos bem nos exprimir dizendo 
que não é necessár io que o filho reuna todos os elementos (qualidades) do pae. 
A decompos ição das rochas não é uma simples m u d a n ç a de substancias nutritivas 
insoluveis para uma força própr ia a ser assimiladas pelas plantas. E ' um processo 
tão complicado que nos assiste o direito de dizer • para a lavoura, isto é, para 

pratica, é multo preferível calcular com as analyses dircctas das terras de 
cultura u attender as analyses indirectas das pedras de qualquer origem ( i ) . 

II. — Conclusões 

As analyses que acima mencionamos são muito instructivas em dous sentidos. 
Um mais de interesse theorico e outro mais de interesse pratico. Expliquemos-nos. 

De grande interesse theorico é o desaccordo apparente entre a pobreza da 
terra e as colheitas, que, principalmente no principio, merecem o nome de 
—abundantes—, sem restr icção. 

Passamos immediatamente a demonstrar que esse desaccordo é apenas 
apparente. Em S ã o Paulo um clima esplendido auxilia toda a v e g e t a ç ã o , mas 
para o nosso caso especial da lavoura precisamos tomar em cons ideração mais 
outro ponto importante. A medida que serve de es ta lão , como em regra está-se 
habituado a acceitar, para a fertilidade das terras deste paiz é a sua capacidade para 
o café. Ora, essa planta, em comparação com as mais Importantes cultivadas na Eu­
ropa, é muito modesta, isto è ,exige muito pouco. O seguinte quadro demonstra-o: 

DMA COLHEITA DE CAFÉ TIRA DE ÜM HECTARE UMA COLHEITA DE TRIGO TIRA DE ÜM HECTARE 

1000 arvores a 805 gr. de c a f é = 8 0 5 kg. 
cafér=26,6 kg. cinzas que contêm: 

Ácido phosphorico 3,5 kg. 
Oxydo de cálcio. . . 1,6 » 

» > magnesio 2,7 
potássio 17,0 

Litteratura: 
C. F. Van Delden Laeme 1. c. pag. 368 e 

Stenhuiisf, Granam e Campbell. Quart. Journ. 
of the Chein. Soe. IX, pag. 33. 

28 hectolitros, que exigem: 

Ácido phosphorico 29,0 kg. 
Oxydo de cálcio . . 12,0 S 

magnesio 9,0 
potássio . 34,0 

Litteratura: 
K. Conde de Lippe Weissenfeld in H. Hitsch-

mann, Vademecum Wien. 1887. 

(i) Encontram-se informações especiaes na obra do Dr. F. W. Dafert — Bodenkunde — Bonn 1885. 
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Examinando-se depois a espessura da camada de solo efficaz, reconhece-se 
mais uma differença importante entre a agricultura nacional e a eu ropéa . Emquanto 
na Europa precisa-se calcular essa espessura no máx imo de o m ,6o aqui ella 
attinge muitas vezes 3 m ,oo e em geral tem de i m , o a 2 m ,o , o que mostra que 
é aqui até cinco vezes maior. 

N ã o têm sido bem accentuadas estes dous pontos para o julgamento da 
fertilidade apparente e verdadeira do solo. Na maioria dos casos a expl icação 
é dada pela riqueza proverbial da—terra a b e n ç o a d a — ( i ) . 

Onde se trata de plantas mais exigentes, como o milho, feijão, canna de 
assucar, etc, não se ob t ém resultados semelhantes. Em pouco tempo provavel­
mente se mani fes ta rá ' nas terras analysadas o defeito do solo na falta de colheitas. 

O reconhecimento deste facto é p rópr io talvez para dar um valor especial 
a conclusão pratica. 

N ã o pertencemos á classe dos estrumadores fanát icos por excellencia, como 
j á um de nós explicou (2); mas seria uma falta de a t t enção censurável ignorar 
absolutamente a falta de cal nas terras estudadas. N ã o se trata aqui de um 
estrume importado e caro, mas somente de applicar talvez restos que não servem 
para outros fins, como seja reboco velho, etc. 

Nestas condições não tem valor a restr icçâo da appl icação de adubos. Pelo 
contrario, só se pôde ter uma opinião a este respeito. Tendo o agricultor d sua 
disposição substancias calcarcas, deve empregal-as nos cafesaes, captnsaes, etc. 
porque a falta de cal é o maior defeito das terras de São Paulo até agora 
estudadas. 

Já o b e n e m é r i t o Dr. Couty chamou a a t t enção dos agricultores para este 
ponto (3), sem que fosse attendido ou achasse proselytos. 

Nós insestimos nesta r ecommendação , que não é uma especu lação ; mas 
apenas o resultado de analyses e estudos scientificos, esperando mais suecesso. 

Sobre muitas ques tões da lavoura relativas ao objecto deste estudo pode­
r íamos tratar aqui ; mas disistimos disso, convictos de que uma discussão sem 
bases experimentaes não tem muito valor. 

Esperamos poder alargar-nos mais, no anno próximo. 

(1) Também C F. Van Delden Laérne tem razão dizendo que: «A verdadeira riqueza do Brazil é a profun­
didade do seu solo > (Obra citada p. 347). 

(2) Vide: Jornal do Agricultor XVIII n. 361. 
(3) Vide: Dr. Couty — Etude de Biologie industnelle sur le café — Rio de Janeiro— 1883 pag. 19. 



V I I . 

ENGENHEIRO ADOLPHO B. UCHOA CALVACANTI 

A S T E R R A S D O E S T A D O D E S. P A U L O 

(RELATÓRIO DE 1890) 

I 

Um dos estudos mais importantes dentre os que se acham á cargo da 
Es tação A g r o n ô m i c a vem a ser o das terras do Estado de S. Paulo. 

De facto, o agricultor, aquelle que tem de servir-se do solo como prinei-
pal instrumento de producção , precisa, para poder tirar o maior proveito, co­
nhecer exactamente a sua natureza. 

E a Es t ação A g r o n ô m i c a , cujo objectivo principal é instruir os agricultores, 
os propr ie tá r ios ruraes nos systemas e nas espécies de culturas mais adequadas 
a seus terrenos, deve conhecer e tornar conhecida a natureza, enormemente 
variada e complexa, das terras do Estado, a que serve, para depois poder acon­
selhar, propagar as culturas mais remunerativas para essas terras, determinando 
também quaes as culturas que e s t ão actualmente bem estabelecidas, quaes as 
que devem ser subst i tu ídas por outras mais proveitosas, quaes os meios de 
melhorar os terrenos já gastos e mal tratados. 

Este estudo das terras tem occupado e occupa rá por muitos annos ainda 
a a t t enção do Director e pessoal technico deste estabelecimento. 

Elle é t ão vasto, complexo e cheio de difficuldades, que exigirá ainda por 
muito tempo sérios trabalhos e profunda obse rvação . 

Foi encetado no anno próx imo passado e os resultados en tão obtidos foram 
publicados no Rela tór io annual de 1889. 

Vamos agora fazer a expos ição , acompanhada de algumas observações , dos 
trabalhos que effectuamos em 1890. 

Nesse anno estudamos de preferencia no campo e no l abora tó r io , as terras 
de alguns logares mais própr ios á cultura do c a f é — R i b e i r ã o Preto, S. Manoel, 
Jahú, etc, como se verá em outro capitulo d'este Rela tór io . 

Este estudo será continuado no anno que agora começa es tender-se-á 
ás zonas das terras cansadas. E n t ã o trataremos dos meios de tornal-as apro­
veitáveis, de restituir-lhes a fertilidade. 

II 

Antes de descrever os nossos trabalhos, vamos dar algumas idéas geraes 
sobre o que se chama terra aravel ou terra de cultura, afim de bem orientar 
as pessoas alheias a estudos chimicos, na in terpre tação dos resultados que vamos 
apresentar. 
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As terras araveis ou terras de cultura são const i tu ídas por uma mistura, 
variável em geral, de elementos mineraes e orgânicos , em estado de serem ata­
cados pela enxada e pelo arado, onde os vegetaes podem fixar suas raizes e 
desenvolverem-se. 

Os principaes elementos mineraes que entram na composição das terras 
araveis s ã o : 

oxydos — de alumínio, de ferro, de manganez, cal, magnesia, soda e potassa. 
ác idos : silicico, sulfurlco, phosphorico, chlorhydrico e carbônico. 
Adiante definiremos bem esses elementos e trataremos da sua acçáo. 
Os elementos o rgân icos são : 
húmus e seus derivados, ácidos carbônico e nitrico, ammoniaco e agua. 
D'onde provém esses elementos, como se r eúnem elles para constituir a 

terra aravel? 
A q u e s t ã o não é muito simples, mas vamos responder succintamente. 
Todas as substancias mineraes da terra provêm da decompos ição das rochas 

que constituem a massa solida de nosso planeta. Essa decomposição começou 
logo que se formou a primeira camada solida, continua actualmente e dar-se-á 
sempre em virtude da acçào lenta, mas enérg ica , dos elementos que constituem 
a nossa atmosphera, das massas líquidas que cobrem a terra, das forças mecha-
nicas e physicas que se desenvolvem continuamente na superfície do globo ter­
restre e mesmo no seio da sua massa. 

As rochas con têm sob formas e estados muito variados e complexos esses 
elementos que constituem as terras e mesmo muitos outros que não precisa­
mos citar porque não nos interessam neste estudo. Ellas são de origem ignea, 
isto é, produzidas pela solidificação de massas fundidas pelo fogo, ou de origem 
sedimentaria, isto é, const i tuídas por massas que se depositaram depois de dis­
solvidas ou apenas suspensas n'agua. 

As rochas igneas e as rochas sedimentares, submettidas aos poderosos 
agentes telluricos ou se d e c o m p õ e m no mesmo lugar em que se acham, ou são 
arrastadas pelas á g u a s , decompondo-se pelos choques que recebem e vão ser 
depositadas em outros lugares, j á decompostas. 

No primeiro caso temos as terras de detrictos, no segundo as terras de 
transporte ou de alluvião. 

A's terras de detrictos, aos produetos da decompos ição das rochas vêm 
juntar-se os res íduos das vege tações que se suecedem alli . 

N ã o são indispensáveis os res íduos orgân icos para o desenvolvimento da 
v e g e t a ç ã o , pois se vê f r e q ü e n t e m e n t e rochas, es tére is na apparencia, cobertas 
de uma v e g e t a ç ã o ; mas acontece sempre que essa vege tação toma incremento 
á custa dos res íduos que ella vae produzindo desde o seu começo, porque uns 
vegetaes v ã o morrendo a enriquecendo o solo com os elementos que assimi­
laram durante a vida no ar, que fornece á planta o que ella não encontra na 
terra. 

Nas terras de transporte, mais férteis que as de detrictos, os elementos 
orgân icos são apprehendidos nos lugares atravessados pela massa movediça e 
vão se accumulando a té o momento em que cessa o movimento. 

Os elementos que constituem as terras araveis, acima enumerados, formam 
os seguintes compostos que exercem acção sobre a v e g e t a ç ã o : 

silica ou areia pura, argilla ou barro puro, calcareo ou pedra de cal, húmus 
ou terra vegetal, magnesia, sulfato de cálcio ou gêsso , chloreto de sódio ou sal de 
cosinha, potassa, soda, oxydo de ferro ou ferrugem e phosphatos. 
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A variedade de composição das terras depende da predominânc ia de um 
ou de outro desses elementos mineraes. 

Os elementos orgânicos , tendo muita influencia sobre o valor agricola das 
terras, não influem muito sobre sua natureza ou compos ição , pois são extre­
mamente variáveis e pouco susceptiveis de uma verdadeira descr iminação . 

Esses elementos todos podem ser divididos em dous grandes grupos: 
i.° Os que se acham em abundânc ia em todos os terrenos e constituem 

por si a camada aravel; servindo de receptaculo ás plantas: argilla, areia-
calcareo e húmus . 

2." Os que existem em p ropo rção minima e constituem as substancias 
alimentares das plantas, concorrendo para a fertilidade ou esterilidade dos ter­
renos: azoto, ácido phosphorico, potassa, magnesia, cal. 

Os do primeiro grupo dão ás terras as propriedades physicas, como tena­
cidade, porosidade, etc. Seus caracter ís t icos são: 

A argilla é a parte barrenta, plástica e que empasta com agua. Sua côr 
varia do branco amarellado ao vermelho e roxo, devido á menor ou maior 
proporção de ferro que contem. Ella communica ás terras a propriedade de 
reter fortemente a agua e as torna humidas, frias 

Ella condensa o oxygenio do ar e os gazes ammoniacaes, formando com­
binações que tornam fér te is as terras. Combinada á silica, ao calcareo e ao 
húmus, ella constitue as melhores terras de cultura. 

A silica ou ácido silicico é o que se chama commummente areia. Tem a 
propriedade de absorver o vapor d*agua com maior ou menor facilidade 
segundo o seu estado de divisão. 

Ella existe nas terras ou sob <x fô rma de g r ã o s brancos e duros, ou em 
pó impalpavel e combinada com outros corpos formando en tão slllcatos. 

Ella torna as terras leves, p e r m e á v e i s ao ar, á agua, ao calor e fáceis de 
trabalhar; mas deve existir em proporção fraca com a argilla. 

A silica impalpavel é um pouco solúvel e é assim absorvida pelas plantas, 
accumulando-se nas folhas e nas hastes. 

O calcareo ou carbonato de cálcio um pó branco que faz effervescencia 
com os ácidos. Elle tem influencia sensível sobre as qualidades das terras. 
D á consistência ás terras silicosas e torna as terras argillosas mais divisiveis 
sob a acção da humidade e dos agentes atmosphericos, ao mesmo tempo que 
impede o seu endurecimento extremo. 

O calcareo activa a decompos ição dos estrumes orgânicos , absorve e r e t é m 
muito calor e por esse facto as terras calcareas são muito precoces. 

O húmus é apenas o resíduo de vegetaes; é essa massa preta que cobre 
em geral os terrenos de matta virgem e muitos terrenos onde houve alagados. 
E' o que constitue a terra vegetal. Deve sempre existir nas terras em pro­
porção de 2 a 5 % • Suas propriedades não são constantes; assim, se provém 
de plantas muito ricas em tannino, torna as terras ácidas, que exigem calcareo 
para corrigirem-se; se não contem muito tannino, convém sempre, comtanto 
que não exceda de 20 °/°> porque en tão a terra fica excessivamente porosa 
e susceptível de seccar e rachar. O húmus divide a terra tornando-a per­
meável . 

Para que uma terra seja perfeita, para possuir todas as qualidades agri­
colas, deve conter esses quatro elementos. 

Se tem pouca silica ou areia, é pouco pe rmeáve l f r i a ; se tem pouca 
argilla, é muito secca, tenaz e dissipa os estrumes; se tem pouco calcareo, 
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torna-se difficil a decompos ição dos estrumes e dá-se a putrefacção: , se tem 
pouco húmus , é pobre em alimentos para as plantas. 

A composição typo de terra aravel deve ser: 

50 a 70 % de argilla 
20 30 % silica 

5 10 % calcareo 
5 1 o °/o húmus 

E' segundo os quatro elementos acima estudados que se deve classificar as 
terras. 

H a um grande numero de classificações das terras araveis, todas mais ou 
menos complicadas e de difficil i n t e rp re tação . Adoptamos a que nos parece 
mais simples e cuja base es tá na p redominânc ia de um dos quatro elementos 
citados. 

Temos assim : 

í.° terras argillosas i.° grupo 
2. 0 arenosas 2. 0 

3 ° calcareas 3.0 

4. 0 humosas 4. 0 

A o i . ' grupo pertencem as terras que contêm mais de 50 por 100 de 
argilla. S ã o terras de transporte 011 alluvião, coloridas pelo oxydo de ferro 
com cores encarnadas, amarellas, etc. S ã o compactas e impermeáve i s á agua 
e por isso ficam humidas, frias e collantes, endurecendo e rachando sob acção 
do sol. S ã o difrlceis de arar, por causa de sua forte cohesão e devem ser 
muito bem drenadas para diminuir a humidade quando houver. 

Na época da secca, fôrma uma crosta dura, cujos inconvenientes sô podem 
ser attenuados por meio de tratamento com areia, caliça ou cousas semelhantes: 
sobretudo a cal torna-as accessiveis e enriquece-as porque t um bom adubo. 

Não convém aos cereaes, mas sim ás plantas herbaceas lenhosas. 
As /erras arenosas são aquellas que contêm mais de 60 por 100 de areia. 

S ã o terras sem consistência, de fácil cultura e muito pe rmeáve i s ao ar e á 
agua, que atravessa as sem fazer l iga ; aquecem-se muito ao sol, tornando-se 
muito friaveis. 

Nos climas humidos, ou onde ha abundânc ia d'agua para i r r igação, pro­
duzem boas colheitas. Mas onde ha falta de chuvas, muito calor, são impro-
ductivas. 

Devem ser adubadas com argilla, calcareo e húmus produzido por uma 
v e g e t a ç ã o . 

Servem a cultura de forragens, raizes e cereaes. 
S ã o terras calcareas aquellas que contêm mais de 50 por 100 de carbo­

nato de cálcio. S ã o brancas, têm grande força de absorpção para agua, que 
cedem difficilmente ás raizes das plantas; são seccas e ár idas , formam crosta 
depois de chuvas; aquecem-se pouco ao sol. D e c o m p õ e m rapidamente os 
estrumes e são de fácil trabalho. São boas para a alfafa e outras forragens, 
para os pinheiros, cedros. No Brazil são raras as terras d esta natureza, mas 
são muito communs em França , onde constituem grande parte dos terrenos 
agricolas. 

As terras humosas são aquellas que contêm uma grande proporção de 
restos orgânicos em decomposição adiantada. Formam-se em baixo d'agua, 
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nas margens dos rios, nos logares onde existe agua estagnada. S ã o de côr 
escura, bastante férteis, muito porosas e conservam muito a agua que recebem. 
Aquecem-se pouco, mas conservam por muito tempo o calor absorvido. Devem 
ser bem drenadas, tratadas com cal, cinzas ou estrumes inorgânicos . 

Servem em certos cereaes, como aveia e centeio, para batatas, etc. 
A o grupo dos verdadeiros alimentos das plantas pertencem: o azoto, o ácido 

phosphorico, a potassa, a cal e a magnesia. 
Vamos tratar succintamente do modo de existência dessas substancias 

nas terras e de sua acção sobre as plantas. 
Azoto. Encontra-se nas terras sob varias fôrmas , em combinação- assim no 

estado de ammoniaco e seus saes, de nitratos, de azoto orgân ico . Vár ios e 
complexos são os modos pelos quaes elle chega a encorporar-se á terra ara-
vel; não podendo descer a esses detalhes, passaremos a ver como elle ac túa 
sobre as plantas. O azoto é um dos elementos constituivos do vegetal ; n ã o 
só do seu tecido, mas t ambém dos differentes suecos e substancias vegetaes. 
D'ahi se conclue a ex t rao rd iná r i a impor tânc ia do azoto nas terras sobre as 
plantas. 

Estas não o podendo assimilar do ar, recorrem á terra, que é assim a 
sua fonte de azoto, que p rovém dos res íduos o rgân icos e é absorvido em fô rma 
de saes diversos. 

O ácido phosphorico, que constitue um dos elementos de fertilidade das 
terras, existe n'ellas em fôrma de phosphatos (de cálcio, ferro, alumínio e ma-
gnesio), que provém das rochas primitivas e dos restos orgânicos . 

O ácido phosphorico é muito procurado por certas plantas como os cereaes. 
Uma colheita de trigo ou aveia extrahe do solo 30 kilogrammas de ácido 

phosphorico por hectare. Na mesma á rea uma colheita de café extrahe 7 kilo­
grammas (calculando a 106 @ de café por 1.000 pés) . 

Em geral as plantas agricolas industriaes exigem e retiram do solo mais 
ácido phosphorico do que as arvores em geral. Essa substancia é de summa 
importância em agricultura, por causa de sua notável influencia sobre a ve­
ge tação . 

A potassa existe em combinação com diversos ácidos, formando saes solú­
veis e com a silica sob a fôrma insoluvel. 

Essa substancia é, como ácido phosphorico, necessár ia a todas as plan­
tas exigindo umas mais e outras menos. Assim, as florestas virgens exigem 
apenas 7 a 15 kilogrammas por hectare e por anno; o café exige por colheita 
de 106 @ por hectare (1000 pés) 34 kilogrammas; o tr igo exige por hectare 
40 kilogrammas; a batata 84 kilogrammas^ a beterraba 200 kilogrammas; etc. 

A cal serve t a m b é m de alimento ás plantas, actuando chimica e mechani-
camente nos terrenos. Ella p rovém das rochas e todos os terrenos antigos e 
suas alluviões a contém. 

N ã o ha planta que não contenha esses quatro elementos: azoto, ácido 
phosphorico, potassa e cal. A lém disso as plantas contém outros de alguma 
importância t mais ou menos variáveis . Deixaremos todos de lado para só nos 
oecuparmos de um que nos interessa muito e vem a ser o ferro. 

E' encontrado em quasi todas as terras araveis, que lhe devem a colora­
ção avermelhada ou amarellada. Mais commummente existe no estado de oxydo. 
Augmenta a força calorifica do solo, isto é, as terras com elle aquecem-se de­
pressa. A experiência demonstrou que é elle o agente na formação da chloro-
phyl la ; além disso, sabe-se que elle concorre para augmentar o álcool nos 



— n 6 — 

vinhos e para a conse rvação destes, somente pela sua p resença nos terrenos vi-
nhateiros. Sua p resença nas terras calcareas é benéf ica porque elle neutralisa 
como a argilla e a areia t a m b é m , a acção nociva do calcareo. 

Embora exerça muita influencia sobre a vida das plantas, não é absorvido 
senão em proporção mínima, porquanto só é encontrado em pequenas quanti­
dades nas cinzas vegetaes. 

Para terminar esta rápida resenha vamos dizer algumas palavras sobre a 
esterilidade e a fertilidade das terras araveis. De sua composição chimica, de 
sua const i tuição physica e do clima em que se acha, depende principalmente a 
productividade de um terreno. 

A influencia do clima manifesta-se tanto pela quantidade de calor solar 
recebido pela terra coberta de v e g e t a ç ã o , como pelo g r á o de luz que acompa­
nha esse calor; a lém d'isso a força e direcção dos ventos influem, porque uns 
são mais frios que outros, uns mais violentos e outros mais brandos 

T a m b é m as chuvas, que fornecem a agua necessár ia , exercem influencia 
sobre as terras. A porosidade e a permeabilidade da terra, regulando o seu 
comportamento para com a agua, sua seccura ou humidade, regem t a m b é m a 
natureza das culturas a adoptar. 

Quanto á composição physica das terras, devemos dizer que o predomínio 
em g r á o elevado de um dos elementos (argilla, areia, calcareo e húmus) con­
corre para a esterilidade da terra. Assim, as terras contendo: 

mais de 8o ü/° de argilla 
85 °/° areia 
70 °/° calcareo 
50 °/° húmus 

pódem em geral ser consideradas como estéreis, segundo Vcelcker (1). 
N'essas condições deve-se procurar meios de melhoral-as. Esses meios, de­

pendendo de circumstancias complexas e muito variadas, são de muito difficil 
escolha. 

Assim, um recurso muito efficaz é a i rr igação. Um solo secco e pobre de 
substancias azotadas, saes solúveis , etc., pôde ser sensivelmente melhorado 
por ella. 

Um solo excessivamente argilloso não pôde ser facilmente melhorado pela 
addição de areia, que .* arrastada pelas águas . E ' mais fácil fornecer argilla a 
um solo arenoso, porque ella deposita-se facilmente. 

A consti tuição das terras araveis, nos logares em que e s t ão dispostas, não 
é h o m o g ê n e a . A terra aravel repousa sobre uma camada de terra livre da 
acção dos agentes exteriores e que não é rocha; é o que se chama o sub­
solo e vae repousar sobre a rocha. 

O solo aravel que se deve bem distinguir do sub-solo. comprehende ainda 
o solo acflvo, que é a parte mais superficial, que es tá á flor da terra, 2 o solo 
virgem, que liga o solo activo ao sub-solo. Temos, pois, a distinguir: o solo 
aravel e o sub-solo. 

Uma cousa muito importante a considerar aqui é a espessura da camada 
aravel. 

A profundidade da camada em que as plantas podem fazer penetrar suas 
raizes influe sensivelmente sobre a fertilidade. Uma terra de muito boa qualidade, 

(1) Some causes of unproductiveness of suils. Jornal of the Royal Agricultural Society of England 1865—T. I —. 



— Í f 7 — 

sendo de camada pouco profunda, é muitas vezes inferior a uma de qualidade 
inferior mas profunda. 

E este facto se explica bem. As plantas enviam suas raizes para extrahir 
os elementos de que precisam para se formar e manter. 

Ora se a terra é bôa , mas pouco profunda, as raizes cessam em pouco 
tempo de colher esses elementos, pois passam a uma camada onde elles não 
existem, e assim a planta definha; se a terra não é muito bôa, mas é profunda, as 
raizes, embora encontrem poucos elementos, p ó d e m accumulal-os penetrando cada 
vez mais e conseguir reunil-os em quantidade sufficiente á a l imentação da planta. 

A espessura da camada de terra aravel varia muito. Na Europa a média 
é de 50 cent ímet ros e vae a té pouco mais de i . m ; aqui no Brazil a média é 
de i . m e vae a 2.111 e 3.™ 

A fertilidade das terras depende geralmente mais da espessura da camada 
aravel do que da composição chimica. E uma das causas da diversidade 
que apresentam na fertilidade certas terras apparentemente eguaes vem a ser 
justamente a var iação na profundidade. 

E ' pois, sempre vantajoso revirar bem a terra o mais profundamente pos­
sível, por meio da enxada, do arado, etc , para misturar o sub solo com o solo, 
que a u g m e n t a r á de profundidade ) sendo necessár io addicionar estrumes. 

Este trabalho torna as terras mais frouxas, mais p e r m e á v e i s ao ar, que 
sempre produz effeitos benéf icos , e á pene t r ação das raizes das plantas. 

Ha certas substancias solúveis que prejudicam a v e g e t a ç ã o sendo sua presença 
nas terras nociva e tornam impres táveis certas terras que apresentam boas 
condições para a cultura. 

Taes, s ã o : os oxydos de ferro não completamente oxydados, as pyrites 
brancas de ferro, o sulfato ferroso (capa rosa verde) e em geral todas as 
substancias salinas solúveis, como sal commum, nitratos, chloreto de potássio, 
e tc , quando existem na terra em forte p roporção . 

Uma das causas mais importantes a considerar da esterilidade de certas 
terras entre nós, no Brazil em geral, vem a ser justamente o modo de apro­
veitar e o tratamento das terras. 

Aqui , em geral, o agricultor quer tirar grandes resultados dos seus ter­
renos, sem empregar o menor esforço para que as terras produzam convenien­
temente. Faz-se quasi sempre a derrubada das mattas, a têa-se fogo faz-se 
sobre o terreno assim preparado p lantações e culturas, a t é que no fim de al­
guns annos quasi nada ou mesmo nada se obtém de resultado. E n t ã o é este 
terreno abandonado como cansado, imprestável e passa-se adiante a explorar 
outros terrenos de matta. Ora, com este modo de proceder o que nos es tá re­
servado para o futuro? O que e n c o n t r a r ã o as ge rações vindouras da nossa 
riqueza natural do solo ? 

Apenas existirão os des t roços , os terrenos tornados estéreis , e isso dar-
se-á em época não muito remota, se não houver um paradeiro a tão crimi­
nosa devastação. 

E 1 necessário que o agricultor se instrua um pouco na sua profissão traba­
lhosa e delicada, que chegue a conhecer a necessidade de tratar conveniente­
mente dos terrenos, afim acreditar que não ha terras cansadas se não por 
sua vontade. Um axioma incontestável é o que vem da terra deve voltar 
á terra. Sim, para que um solo não se exgotte, é necessár io que se vá 
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pouco a pouco substituindo o que d'elle se extrahe. E isso consegue-se muito 
suavemente por meio de certo amanho das terras, a d u b a ç ã o v_ escolha da cul­
tura mais conveniente. 

Segundo a auctorisada opin ião de A. Larbaletrier. a terra é apenas o 
receptaculo das plantas e só concorre para a sua producção em virtude da 
d ó s e de estrumes que recebe ou recebeu anteriormente. Entretanto, seu papel 
agricola é i m p o r t a n t í s s i m o ; segundo sua compos ição chimica e seu estado phy-
sico, ella ac túa sobre os estrumes tornando-os mais ou menos assimiláveis . 

O agricultor que bem comprehender a sua prof issão, deve mandar estudar 
e analysar suas terras, afim de poder conhecer a melhor appl icação a dar-lhes, 
se são bôas , ou os meios de melhoral-as se são más . 

Isto que era d'antes uma grande difficuldade entre nós , é hoje uma cousa 
fácil depois da c reação da E s t a ç ã o Agronômica , cujo labora tó r io es tá montado 
de modo a satisfazer a todas as ex igênc ias da agricultura. Devem, pois, recorrer 
á este estabelecimento os agricultores que quizerem seguir uma or ien tação 
scientifica, sempre util e fecunda ao lado da pratica. 

I I I 

ANALYSES 

Vejamos agora os estudos que effectuámos sobre as amostras de terras. 
Todas as amostras foram submettidas a uma analyse completa, procurando-se 

conhecer os elementos physcos e os alimentares. Para cada amostra fize-
mostres espéc ies de analyses, segundo os methodos indicados por Grandeau, 
Wolff e outros auctores. 

i.° A N A L Y S E M R C H A N I C A . A primeira cousa que fizemos sempre fo i submetter 
a terra a um seccamento regular sobre mezas no l a b o r a t ó r i o ; depois passamos 
em peneira metallica com malhas de 3 millimetros de lado, separando assim as 
pedras da terra fina.—Assim determinamos a porcentagem de pedras e terra fina. 

2.0 A N A L Y S E PHYSICA. Fizemos em todas as amostras a pesquiza ráp ida 
dos carbonatos. N ã o os encontrando, passamos a separar sómeii te a argilla, o 
h ú m u s e a areia. Essa s e p a r a ç ã o foi feita por meio do apparelho bastante pre­
ciso de S c h õ n e (corrente d'agua). A h i naturalmente a corrente d'agua, arrastando 
o impalpavel leva com a argilla um pouco de areia fina; mas esta, no estado 
de extrema divisão tem as propriedades da argilla e dos silicatos e por isso, 
para fins agricolas, não ha inconveniente nesse modo de proceder. 

Determinamos o peso especifico relativo. 
3.° A N A L Y S E C H I M I C A . Seguindo, em geral, o methodo de Grandeau, pro­

cedemos assim: a t t acámos 100 grs. de terra pelo ácido azotico puro, aque­
cendo em banho de areia a té não haver desprendimento de vapores vermelhos, 
mas sem deixar seccar completamente. 

Preparamos com isso uma solução para as dosagens dos oxydos de ferro e 
alumínio, do cal, da magnesia, potassa e soda; ao mesmo tempo dosamos a 
parte insoluvel das terras. Todos esses elementos foram separados e dosados 
á medida que eram eliminados a té chegar-se á de te rminação da magnesia da 
potassa, tudo segundo Grandeau. Para a dosagem do ácido phosphorico, tra­
tamos 20 grs. da terra pelo ác ido azotico puro, aquecendo ao banho de areia 



— 119 — 

a té seccar; depois retomamos com o mesmo ácido e fizemos a dosagem por 
meio do molybdato de ammonio e a mistura magnesiana. 

A dosagem do azoto foi feita segundo o methodo de Kjeldahl. 
Outras dosagens que se vêm no quadro não merecem ser aqui explicadas. 

I V 

RESULTADOS ANALYTICOS E OBSERVAÇÕES 

Não precisamos dizer muito a respeito dos resultados das analyses. O 
quadro que juntamos aqui e as expl icações precedentes permit tem fazer-se 
rapidamente um juizo sobre as terras que ana lysámos . 

Antes de tudo, vejamos o que entendemos por terra rica e terra pobre, ou terra 
bôa e terra má; examinemos o accordo que existe entre o nosso modo de julgar 
e a opinião geral dos agricultores. Depois tiraremos as conclusões das analyses. 

Uma terra rica ou bôa, é aquella que con tém os pr incípios alimentares das 
plantas em p r o p o r ç ã o regular; assim, trata-se dos elementos chimicos. Para 
sabermos qual a p r o p o r ç ã o desses elementos que caracterisa um terreno rico 
ou pobre, recorreremos a opinião authorisada de Gasparin. Elle considera o 
ácido phosphorico como elemento mais importante, devendo os bons terrenos 
ter mais de 2 millesimos 0,2 % e os máos menos de meio millcsimo. 

Mas não basta isto; é preciso, como faz P. Via/a, estender essa base á 
potassa e ao azoto. E n t ã o admittiremos que uma terra é bôa ou rica quando 
contem mais de dous millesimos de azoto, de potassa e de acldo phosphorico; é 
pobre quando contem menos de meio millesimo desses elementos. 

Segundo P. Viala, essa classificação corresponde á opin ião dos a g r ô n o m o s 
que se têm dedicado mais ao estudo dos terrenos sob o ponto de vista chi-
mico e es tá de harmonia com as indicações da pratica. 

Vejamos se assim é. Vê-se no quadro geral das nossas analyses que não 
ha nenhuma completamente nas condições de ser considerada rica. Apenas 
vemos as seguintes: 

N.° 6 Terra vermelha arenosa. 
7 

12 r o x a — R i b e i r ã o Preto. 
15 
16 e 17 » 
18 e 19 . . . . S. Manoel. 
22 e 23 > Jahú. 

» 24 T> Massapé preta—Lage. 
que devem ser consideradas como médias ou regulares. 

Mas, em vista da opinião dos agricultores em geral; em vista do resultado 
da pratica, que mostrou serem estas terras que acima citamos as mais fér te is 
das de todo o Estado de S. Paulo, somos levados a alterar as bases estabele­
cidas pelos especialistas estrangeiros; e o fazemos notando que não ha desac­
cordo nenhum entre a sciencia os agricultores prát icos, pois vemos perfeita­
mente no nosso quadro que as terras melhores reputadas são justamente 
aquellas que a analyse indicou conter maior somma de elementos alimentares. 
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T a m b é m pensamos que tem grande influencia nesta inferioridade que as 
nossas terras offerecem nos elementos alimentares em relação ás da Europa, a 
sua melhor const i tuição physica. 

As terras denominadas roxas são const i tuídas physicamente por uma mis­
tura de argilla e areia preta ^restos de basalto); não têm calcareo e algumas 
apenas, de matta virgem, contem húmus . Sua composição media pôde ser 
assim estabelecida: 

A r g i l l a . . . ; . . 75 a 90 % . 
Silica (areia). 25 a 10 
H ú m u s o a 1,5 

Com a argilla acha-se em combinação intima o oxydo de ferro que, segundo 
as nossas analyses, existe sempre em proporção , variando de 7 a 18 % , na 
parte solúvel das terras roxas. 

Esse elemento communica á terra uma grande porosidade, uma faculdade 
elevada de aquecer-se pela acção dos raios solares. Por isso essas terras são 
quentes e fáceis de trabalhar e permittem muito bem a p e n e t r a ç ã o das longas 
raizes das plantas; além disso recebem a humidade e as á g u a s das chuvas sem 
encharcarem-se e, sendo as suas camadas muito profundas, a agua desce e de­
pois, á medida que vae-se evaporando sob a acção do calor ardente do ve rão , 
sóbe novamente á superfície por effeito da capillaridade, conservando sempre a 
camada superficial em estado de frescura. 

Este facto não se dá com a terra massapé commum, ou massapé branca 
e amarella, que tem a seguinte composição méd ia : 

Argi l la 60 a 90 % 
Silica (areia) 40 a 10 % 

Mas é preciso observar que aqui a argilla é quasi pura e não ha senão quan­
tidades mínimas de oxydo de fer ro ; a areia é branca ccmpletamente, como silica 
pura que é. Por essa razão a terra é muito tenaz, isto é, dura para traba­
lhar-se, porque fôrma uma crosta muito compacta na superfície. Sendo pouco 
porosa, ella empasta muito com as á g u a s pluviaes, endurecendo muito ao sec-
car. Assim, emquanto ha nas camadas inferiores bastante humidade, nas supe­
riores ella não pôde chegar. Além disso, não se aquecem muito, sâo frias, 
porque, faltando-lhes o oxydo de ferro, sua faculdade de reter o calor é muito 
fraca; isto es tá de accordo com a opinião dos prát icos que chamam frias essas 
terras. 

Ha, porém, duas qualidades de massapé , que apresentam qualidades pre­
ciosas para « cultura do café e para outras. Vem a ser as chamadas—massapé 
roxa e massapé preta. A primeira offerece muita semelhança com a terra roxa 
e possue todas as suas propriedades. O que distingue estas duas espécies de 
terras é apenas a sua origem, sendo a massapé roxa proveniente de rochas de 
gneiss e basalto misturadas e a terra roxa somente de basalto ou diorito ; em 
virtude desse facto, a massapé roxa é apenas mais argillosa. 

A segunda espécie de massapé a que nos referimos, a massapé preta, 
distingue-se das outras e da terra roxa em conter uma proporção notável de 
húmus , que communica-lhe muita porosidade e grande riqueza de elementos nu­
tritivos orgânicos . Por esse motivo a massapé preta, offerece uma fertilidade 
com que as outras terras não podem rivalisar. 

Ha ainda duas espécies de terras muito communs no Estado de S. Paulo 
e sobre os quaes temos poucos dados para estudo; são a salmourão e a catanduva. 
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Mas nossas analyses apenas tivemos uma amostra da catanduva (n.° 8 do quadro) 
e nenhuma tivemos da sa lmourão . A amostra de catanduva indicava uma terra 
leve, muito argillosa (6o % de argilla) e de riqueza regular; o b s e r v á m o s , e cha­
mamos a a t t enção para este ponto, que é a mais pobre, de todas as que ana-
lysamos, quanto á cal (o,ooi U / Q ) ; contem bastante alcalis (magnesia, potassa 
e soda) e azoto. Pôde se, pois, dizer que ella é de uma fertilidade prová­
vel bem regular. 

Segundo as analyses que e f fec tuámos , não se p ô d e estabelecer uma dis-
tincção de qualidade entre as terras roxas de varias p rocedênc ias . Assim, não 
podemos dizer que a terra roxa de S. Manoel é superior á de Ribe i rão Preto, 
ou á do Jahú, ou á da Lage, etc. E ' facto que se nota uma pequena differença 
na const i tuição physica, sendo, por exemplo, a de S. Manoel mais encaroçada 
ou granulosa do que a do Ribe i rão Preto; algumas tem a côr mais escura do que 
outras. Mas isto não basta para dar-se preferencia a uma ou á outra, visto 
que tem grande influencia o clima, que varia muito conforme as circumstancias 
locaes. 

De todas as terras que analysamos aquellas que nos parecem de melhor 
qualidade, isto- é, mais própr ias á cultura, vêm a ser: n. 1 2 — R i b e i r ã o Preto, 
fazenda do Dr . Braz Arruda, roxa, matto v i rgem; n. 1 3 — S ã o Manoel, fazenda 
do Snr. Damazio Franco, roxa, cultivada ; n. 1 7 — R i b e i r ã o Preto, fazenda do 
Dr. Dumont, roxa, matto virgem; n.° 24—Lage, fazenda do Snr. Conselheiro 
Antôn io Prado, massapé preta, cultivada; .1. 19—S. Manoel, fazenda do Snr. Car­
los Salles, roxa, matto virgem. 

Veja-se no quadro os números que se referem « essas amostras analysadas. 
A h i encontra-se t a m b é m a classificação que fizemos das outras terras. 

Devemos aos Snrs. João Mascarenhas e Cap i t ão João Gonça lves Pimenta 
algumas amostras das terras da Serra dos Agudos, t ão apregoadas actualmente 
para a cultura do café e cereaes. Essas amostras chegá ram-nos ás mãos um 
pouco tarde para que as suas analyses podessem j á ser communicadas; mas 
diremos alguma cousa somente pelo aspecto physico e pelas informações que 
nos déram. 

Ambas as amostras provem de terras muito arenosas, sendo uma comple­
tamente vermelha (quasi roxa) e a outra escura (quasi preta). Esta ultima é 
uma terra arenosa-humifera, que deve prestar-se muito bem á cultura; sobre 
a primeira nada podemos dizer sem uma analyse. Temos as melhores informa­
ções a respeito da fertilidade dessa região , e não pretendemos mesmo duvidar 
que seja ella ex t raord inár ia , como affirmam aquelles que lá têm estado. Porém, 
se os terrenos são todos arenosos como aquelles de que nos trouxeram amos­
tras, cremos que essa fertilidade não será muito duradoura. Os terrenos muito 
arenosos, mesmo os mais férteis, exgottam-se facilmente, como ninguém ignora^ 
elles constituem apenas um receptaculo onde se accumulam os materiaes alimen­
tícios para as plantas; uma vez, po rém, que se faz a extracção constante des­
sas substancias, elles tornam-se es tére is . Portanto sendo agora muito férteis 
taes terrenos, que es tão em completo descanço, havendo apenas raras explora­
ções agricolas, desde que o logar fôr bastante procurado, como começa á ser, 
desde que os agricultores pouco previdentes des t ru í rem á fogo as mattas que 
lá existem, como quasi sempre fazem, al terar-se-ão as condições de clima tão 
favoráveis agora, se rão consumidos pelas plantações os materiaes alimentícios 
que os terrenos tem accumulado, e veremos mais tarde as queixas contra o 
exgottamento dos terrenos. A menos que posteriores observações nos venham 
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convencer do contrario, pensamos que as terras da Serra dos Agudos são de 
um valor enorme actualmente, mas não são muito duradouras. 

Temos procurado organisar uma classificação geral das terras de accordo 
com as denominações adoptadas pelos lavradores. Não c h e g á m o s ainda a um 
resultado completo devido a discordância que temos encontrado em alguns pon­
tos. Apresentamos, po rém, desde já , um esboço , que submettemos a aprecia­
ção dos entendidos. Em geral, os agricultores distinguem as seguintes varieda­
des de terras: 

apurada 
misturada 

| branca 
massapé ] preta 

roxa. 

salmourão 
catanduva 

vermelha 

Chamam terra roxa a terra argillosa ferruginosa, de côr mais carregada. 
A terra roxa apurada ou encaroçada é mais argillosa que a misturada, que é 
mais arenosa ; a primeira fôrma uma espéc ie de caroços ou g r ã o s , devido á ten­
dência que tem a argilla para ligar-se ; a segunda é completamente solta, pre­
dominando a acçào da areia. Alguns reputam a enca roçada como a mais p rópr ia 
para a cultura do café, outros preferem a misturada. N ã o podemos dar uma 
opinião decisiva, mas parece nos que se deve preferir a enca roçada , por ser 
mais apta a conservar os elementos que lhe são cedidos pelos agentes atmos-
phericos e ter todas as propriedades da terra roxa, que é a terra reputada 
melhor para a cultura do café. 

A terra denominada massapé é uma terra muito argillosa e por isso com 
muita liga como dizem os agricultores. Sua côr provem da p ropo rção de oxydo 
de ferro, que lhe dá a côr amarella e vermelha chegando ás vezes a ser roxa; 
a côr preta provem sempre do húmus . Esta qualidade de terras é bem repu­
tada, sobretudo a massapé preta, sobre a qual j á dissemos a nossa opinião . 

A salmourão é uma terra quasi sempre misturada com pedrinhas; revela 
unià decompos ição incompleta das rochas de que provem. Seu valor para a 
cultura é var iáve l ; serve bem para c a f é ; mas não para cereaes, segundo a opi­
nião </eral dos agricultores. Não tivemos ainda occasião de estudal-a bem, assim 
como a catanduva, que é a reputada de qualidade mais inferior. Esta terra apre­
senta uma côr escura, contem restos vegetaes, mas é muito poeirenta, isto é, 
contem pouca argilla e por isso não se liga bem. 

Além dessas denominações principaes, usam t a m b é m de algumas outras. 
Assim chamam terra de piçarra a que contem muitos seixos; chamam pedregu-
lhosa a que é misturada com pedras. Mas a classificação principal, aquella que 
usa-se em geral para determinar « qualidade das terras, é a que acima expu-
zemos e que chegamos á conhecer depois de uma obse rvação cuidadosa e por 
informações de alguns fazendeiros. 

Devemos agora nos referir ao systema geralmente seguido na exp loração 
dos terrenos. Quando os agricultores desejam applicar um terreno á cultura do 
café ou de outra planta industrial procuram em primeiro logar ver o que elles 
chamam a vestimenta, que vem a ser as mattas que cobrem o terreno, afim de 
verificar não só o vigor dessas mattas mas principalmente as espéc ies de arvo­
res que nellas existem. 
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H a um certo numero do arvores a que chamam padrões e que indicam a 
b ô a qualidade dos terrenos. 

Balsamo (Copaifera Langsdorfi i Mart . ) 
Páu d'Alho (Yallesia Yorazema M o q u i n ) . 
Cedro branco (Cedrella fissilis Vellozo) 
Palmito branco (Martiana Sb.) 
Ortiguinha (Urera subpeltata Mig . ) 
Jangada brava (Heliocarpus americanus L . ) 
Figueira branca (Urostigma doliarium Mig. ) 
Folha larga (Salvertia convallariaeodora St. H i l . ) 
C a m b a r á (Lantana brasiliensis L ink . , L . C â m a r a L inné , L . nivea Vent.) 
E m b a ú b a verde (Cecropia adenopus Mart . ) 
Crisciuma (Chusquea capitulirlora T r in . ) (*). 
Acreditamos que os terrenos em que se encontram esses vegetaes são de 

muito bôa qualidade; mas não concordamos com a exclusão de outros terrenos 
que podem não ser cobertos com essa v e g e t a ç ã o , mas p o d e r ã o prestar-se bem 
a cultura. E a prova disto é que vê-se muitos terrenos bons com p a d r õ e s de 
terra má, e terrenos máos com padrões de terras bôas . E ' preciso em todo o 
caso, fazer uma analyse chimica ou physico-chimica. 

Esse systema de escolher os terrenos para cultura somente se guiando pelos 
padrões , faz com que sejam sempre desprezados os campos, que muitas vezes 
prestam-se bem a cultura, precisando apenas de um tratamento conveniente. 
Esse tratamento, que pôde variar, consis t i rá principalmente em uma boa lavra 
com arado e uma ligeira e s t rumação . 

Sobre as terras cansadas diremos apenas que n ã o achamos razão para que 
sejam completamente abandonadas, como acontece geralmente; um amanho 
regularmente feito, as res t i tu i rá á cultura, tornando-as novamente fér te is . 

Devemos t a m b é m nos referir ás queimadas, que constituem um dos processos 
de preparo dos terrenos para a cultura. E ' incontestavelmente um meio muitas 
vezes necessár io para d e s e m b a r a ç a r o terreno onde se quer fazer p l an t ações ; 
mas é preciso empregal-o com parc imônia e tomando muitas p recauções , afim 
de prevenir e attenuar muitos dos inconvenientes que delle podem resultar. 
Tratando-se de aproveitar para a lavoura um terreno de matta virgem, é 
necessár io, depois de feita a derrubada das arvores e a roçada , livrar o chão 
dos troncos cahidos e, em geral, dos des t roços da matta. Ora, todos os lavradores 
recorrem para isso ao processo de lançar o fogo sobre estes des t roços , tendo 
apenas a p recaução de fazer acciros, que são fachas do terreno completamente 
limpas < destinadas a impedir a passagem do fogo para a visinhança. Nessas 
condições, produz-se um fogo, violentíssimo muitas vezes, que reduz a cinzas 
todas as partes dos vegetaes, deixando apenas mal queimados os grandes troncos. 

O terreno é assim submettido a um calor excessivo, cuja acção é bastante 
prejudicial. Com effeito, esse calor faz evaporar-se quasi completamente a agua 
de que o solo es tá naturalmente impregnado, des t róe toda a parte de maté r i a s 
orgânicas da camada superficial, maté r ias essas que já mostramos quanto são 
úteis ás plantas; e além desses dous graves inconvenientes temos ainda a 
mencionar o effeito do calor elevado sobre a parte argillosa das terras e que 
constitue neste paiz sem duvida a parte predominante das terras araveis ou de 
c u l t u r a . — N i n g u é m desconhece a a l teração profunda que soffre a argilla quando 

C; A relação em cima publicada foi, a nosso ped.do, gentilmente revista e corrigida pelo Snr. Dr. A. Lccfgren, 
a quem muito agradecemos o auxilio que se servio prestar-nos. 
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submettida a um aquecimento elevado ; a argilla cosida torna-se tenaz, perde a 
plasticidade e adquire, em uma palavra, propriedade totalmente diversas das 
que possue no estado natural. Vê-se, pois, que um terreno depois de uma 
queimada terá adquirido propriedades, que não se pôde julgar p rópr i a s para a 
cultura, alterando-se sensivelmente sua cons t i tu ição physica. Desse modo, muitas 
das substancias nutritivas que elle poderia fornecer ás plantas, t e r ão passado a 
uma fôrma insoluvel e de assimilação diff ici l , s e n ã o imposs ível . 

E' verdade que da queimada completa resulta uma grande porção de saes 
mineraes, que vão fertilisar o terreno; e é justamente por essa razão que 
obtem-se boas colheitas logo depois das primeiras p lan tações . Mas não se pôde 
contestar que esse contingente fertilizante exgotta-se no fim de um certo tempo 
e a terra torna-se depois cansada, muito mais cedo do que se não tivesse 
soffrido a acção profunda da queimada. Se o terreno não tivesse soffrido uma 
a l te ração muito ené rg ica , é claro que, produzindo uma v e g e t a ç ã o abundante 
nos primeiros tempos por causa dos saes recebidos, essa v e g e t a ç ã o mesmo se 
encarregaria de regeneral-o, fornecendo-lhe a humidade que recebesse da atmos-
phera e ma té r i a s o r g â n i c a s provenientes das suas raizes e folhas perdidas. 

N ã o pretendemos apresentar um remédio completo para esse mal; indicaremos 
po rém, alguns meios de attenual-o. Nas grandes plantações , desde que se deseja 
aproveitar um terreno de matta virgem é muito diff ici l dispôr-se de outro meio 
para d e s e m b a r a ç a r o terreno. Seria preciso retirar do terreno todos os troncos 
de grandes d imensões e depois fazer uma limpeza por meio de enxadões , e tc , 
fazendo ao mesmo tempo um revolvimento na superf ície , afim de tornar a terra 
bem frouxa. N ã o podemos, comtudo, deixar de reconhecer a impraticabilidade 
de um tal processo nos nossos terrenos, onde se vê , depois de uma derrubada, 
enormes des t roços , formados de grandes troncos, galhos, e tc , das arvores. Mas, 
em muitos casos se rá fácil retirar todas as partes mais leves, deixando as outras 
decomporem-se no logar mesmo, porque en tão tem-se o terreno com todas as 
condições favoráve is á cultura e esses velhos troncos irão pouco a pouco 
enriquecendo o solo com os res íduos da sua decompos ição . Em todo caso 
recommendamos que, sempre que se julgar impraticável o que acabamos de 
indicar, sempre que fôr julgada indispensável uma queimada, escolha-se para 
fazel-a, uma epocha de pouco calor, uma occasião depois de alguns dias de 
chuva, porque e n t ã o se rá menos ené rg ica a acção do fogo sobre o solo, que, 
por seu lado es t a rá mais apto a resistir a um agente tão destruidor. Dar-se-a 
mal a queimada, a c o m b u s t ã o se rá mais d i f f i c i l ; mas é justamente isso o que 
é necessár io . 
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DR. F. W. DAFERT 

SOBRE A DENOMINAÇÃO DAS TERRAS DO ESTADO 

(RELATÓRIO DE 1892) 

As inves t igações sobre a natureza das terras do Estado, iniciadas por 
nos no anno 1889 (1), foram continuadas pelo nosso successor Dr . Adolpho B. 
F c h ó a Cavalcanti (2), e, depois da nossa volta da Europa, por nós mesmos. A 
variação múltipla dos methodos de analyses, ás vezes motivada por vár ios em­
baraços analyticos encontrados, difficulta demasiadamente c, ob se rvação ráp ida e 
clara dos resultados. 

O methodo de E. Wolff é, embora muito penoso, sem duvida muit íssimo 
exacto, comparado ao de Grandeau, que, elegante e pratico, por exemplo, nas 
terras ricas em ferro, nunca dá os n ú m e r o s precisos para a quantidade de ácido 
phosphorico. Além d'isso, as idéas geraes de Grandeau sobre as bases chimico-
physicas para julgamento das terras, hoje são reconhecidas como insufhcientes. (3) 

Sendo, entretanto, feitas n'este estabelecimento, mais ou menos, 30 ana­
lyses chimicas de terra, segundo Grandeau\ nos pareceu conveniente seguir pro­
visoriamente a mesma marcha e elaborar mais tarde um methodo analytico para 
a de t e rminação exacta do ácido phosphorico, sob as nossas condições especiaes. 

As analyses a t é hoje executadas não bastam de modo algum para a 
creação d'uma denominação systematica das terras paulistas. Limitamos-nos, este 
anno, á d e m o n s t r a ç ã o d'esse facto, que, embora negativo, muito adianta a 
matér ia . 

1. — R e l a ç ã o en t re a c o m p o s i ç ã o m e c h a n i c a e a d e n o m i n a ç ã o v u l g a r . 

Distinguimos: 
a)—Terras arenosas, as que têm menos de 2 0 % de argil la; (4) 
b)—Terras areno-argillosas, as que se c o m p õ e m de 2 0 . 5 0 % argilla e 20 .50% 

areia, 1. finalmente 
c)—Terras argillosas, as de mais de 5 0 % de argilla. 
Segundo as 48 analyses de terra, feitas aqui, pertencem ao g rupo : 

--. ^ „ . . Í<A<.;X.ILÍ J _ . £••£.* 
. " a) - ̂  b) / °- *" , ~ b) 

Sa lmourão . . 1 Vermelha 2 Sa lmourão-massapé 3 
Roxa 1 Argillosa 1 Secca-arisca . . . . 1 
Massapé 1 Sa lmourão 1 Massapé-ve rmelha . 

fi; Veja-se o Relatório de 1889, pag. 39. 
2> Relatório de 1890, pag. 21. 

<H F. Wohltmann, Tropische Agricultur pag. 314, é da mesma opinião. 
4 Acceitamos para as considerações presentes os algarismos publicados no Relatono de .890 pag. 21 jun o com 

parte do, documentos apresentados no Relatono de 1890, p 39, e resultados de analyses amda não p 'Wiwdas 
Mais tarde referiremos a execução exacta da analyse mechanica das nossas terras. Basta por •ora a de 
que só pode ser considerado como < argilla, o que passa no apparelho de Schone com a pressão de 4,5 mm. 
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c) 
Argi l losa . . i A l luv ia l . i Massapé preta . i 
Roxa 13 Barrenta-arenosa. 10 Massapé vermelha. 1 
Vermelha . . 4 Catanduva 1 Massapé apurada. 1 
Argillosa-vermelha 1 Massapé 3 

A única conclusão que se pôde tirar do resultado que acabamos de trans­
crever é que não ha relação alguma exacta entre as denominações dadas no paiz 
e a composição mechanica das terras. 

Arenosa, argillosa, massapé, e tc , não são os nomes de terras d'uma 
compos ição pouco variável . Ha massapé com 1 1 , 0 1 % e com 78,4 % de argilla. 
A o lado de terra argillosa de 3 1 % de argilla, existem outros que contêm 52%,. 
A terra roxa contem ora (como roxa arenosa) 15 ,4%, ora 8 4 , 6 % de argi l la ' 

2 . — R e l a ç õ e s en t re a c o m p o s i ç ã o c h i m i c a e as d e n o m i n a ç õ e s . 

A quantidade de substancias nutritivas da terra depende muito do g ráo 
da cultura e das plantas que, em geral, d'ella se nutrem. Justamente as compo­
sições mais valiosas, como, por exemplo, o ácido phosphorico, a potassa, etc , 
existem a priori, em quantidades bastante diminutas e são sujeitas ás oscillações 
produzidas pelo cultivo. Não podem, pois, servir como base de um systema de 
classificação de terras. Terras de cultura provenientes da mesma rocha e do 
mesmo logar p o d e r ã o ter nesse sentido composição muito variável. (1) 

Para taes fins muito melhor pódem servir os componentes que, existindo 
em quantidade superior, soffrem com a nutr ição das plantas modif icações menos 
sens íve i s : — o oxydo de ferro e o oxydo de alumínio. Sendo a des ignação das 
terras, na maior parte, determinada pela sua côr e a côr dependendo do ferro 
existente nas terras, (as ma té r i a s humosas, em geral, só influem sobre o g r á o da 
clareza ou opacidade) parece possível uma relação entre este e aquella. Eis a 
c o m p a r a ç ã o : 

Nome F e 2 O s A h Os C ô r 

Terra vermelha 4 , 7 2 % 5,46% Castanha 
Idem 4,33 8,31 Castanho-vermelha 
Idem 3,39 7.80 Vermelha 

Gantaduva 2,10 4,63 Castanho-escura 
Massapé (i,86 1,08 Vermelha 1 
Terra roxa virgem 17,84 17,08 Castanho-escura 
Terra roxa apurada 8,73 3,92 Castanha 
Terra roxa virgem 6,85 4,65 Castanho- vermelha 

Idem 8,90 5,22 Idem 
Massapé preta 7,32 2,50 Pardo-cinza j 
Terra roxa cultivada 7,10 7,54 Vermelha 
Massapé vermelha 10,52 4,21 Amarello-óca 
Massapé 4.00 4,78 Vermelha 

Idem 6,60 10,86 Vermelha 
Terra vermelha 17,12 10,88 Roxa 

(l) Veja-se também F. Wohltinann. L. c. pag. 278. 
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Não ha, pois, relação elara. A eôr não depende da quantidade de ferro 
presente, mas sim de outras circumstancias. Uma dellas é talvez a natureza do 
oxydo dc ferro (o gráo de oxydação). 

E' ainda possível que existam relações intimas entre outros componentes 
e as des ignações . 

Os quadros juntos fornecem as informações que exige a hypothese: 

ROXA 

Em solução, % da substancia dissolvida 
Argi l la Solúvel Volátil — — — 

CaO P2O5 K2O AI2O3 -f- Fe 203 

Virgem . 74 7 41 11 14 60 0 70 0 .26 0 12 84 94 
87 6 47 54 13 59 0 02 0 .34 64 66 

» 84 0 23 06 8 17 1 22 0 .50 93 88 
Cultivada 88 8 30 67 11 43 0 49 0 .14 0 12 97 65 

82 7 43 99 11 08 0 18 0 .12 0 54 65 67 
82 6 21 20 8 34 0 75 0 .40 97 22 

Apurada . 71 0 19 17 9 94 4 39 0 11 0 08 65 98 
Virgem . . 82 8 19 88 9 76 0 39 0 .26 0 06 57 85 

» . . 83 4 24 06 9 56 0 14 0 .24 0 04 58 68 
Cultivada 76 0 16 41 9 10 2 35 0 .03 0 16 70 99 
Virgem . . 76 4 19 96 7 98 0 70 0 .18 0 26 58 07 
Cultivada 75 4 17 37 8 79 0 13 0 .15 0 04 84 28 
(Arenosa. 15 4 6 28 2 44 0 63 0 .19 55 73 
Campo . . 78 7 38 18 13 93 2 20 0 . 3 1 0 13 73 34 

Jat. Hed. HÍD. Hax. Med. HÍD. Hax. Min. Hax. Hia. 
».« 180.31 

j 
71.0 47.51 ' 'W 16.41 14.60 7.08 97.05 57.07 

M A S S A P É 
1 

Em solução, % da substancia dissolvida 
Argil la Solúvel Volátil Argil la 

CaO P2O5 K2O Fe2 0s - f Ala Oi 

Preta . . . 76. 1 17.68 11.73 2 .30 0 .35 0 .10 55 .54 
59 .0 18. 16 7 .58 0 .11 0 05 0 38 85 .40 

Apurada. 76 .0 26 26 8 92 0 .09 0 .12 0 .16 76. 77 
66.4 1 20 .70 6.88 0 .09 0 .14 38 .36 
74 6 19 65 8. 74 0 .42 0 .09 0 .32 77 .20 

Vermelha 78 4 22.50 7. 10 1 .65 0 10 0 .04 65.47 
32 5 17.53 11.16 10.27 0.17 0 .46 50 .09 
57 7 26 .95 13.92 3 .64 0. 19 0 .22 64.79 

Hax. Hed. Hia. Hax. Hed. Hin. | 
| "A 4 65 1 32.5 
li 

26.95 21 18 17 51 
1 
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V E R M E L H A 

Em solução, % da substancia dissolvida 
Argi l la Solúvel Volátil — — , r ^ - ™ ~ — 

CaO P2O5 K20 AI2O3 - f FP2Ü3 

49 .8 18.57 8.92 0 .07 0 .22 t r . 54 .82 
63 .2 19.40 11 .56 0 44 0 .29 65 .16 1 
57 .5 22.67 10.74 0. 11 0.23 4 9 . 3 6 

Mcd. Hed. 
1 56.* 20.1 | 

C A T A N D U V A 

60 .0 23 .54 13.22 •— 0 12 tr . 23 .59 

SECCA ARISCA 

31 .0 13 .51 5.96 0 .39 0 .08 0 15 75 .86 

Não é possível descobrir regularidade alguma senão geral, ao menos que 
se possa acceítar. 

Entre x nomenclatura popular das terras e a sua natureza não somos 
capazes, por ora, de reconhecer relação lógica (*). 

Quem des t róe qualquer cousa, contrahe a ob r igação de reconstituil-a me­
lhor, e não sentindo-nos capazes de resolver a q u e s t ã o só por meio da chimica, 
combinamos com o chefe da Commissão Geographica e Geológica do Estado, Dr. 
Orvílle A. Derby, a exp lo ração commum desse ramo da sciencia. O único meio 
de obter clareza se rá esse: estudo chimico-geologico da rocha originaria, da 
rocha em decomposição , do produeto immediato de decomposição , da terra de 
transoorte e da terra de cultura. 

(1) F. Wohlímann na obra mencionada, citando a classificação das terras do Estado, exposta pelo Dr. Derby 
e por nós mesmos (1 c ) não prestou bastante attenção á nossa declaração expontânea de que tractava-se apenas 
(fuma probabilidade e não dc um systema definitivo. O que acima desenvolvemos, explicará claramente as differença 
talvez observadas. Sendo, por exemplo, a terra roxa ás vezes arenosa, outras vezes argillosa, é mui comprehensi-
vel que um observador a classifique de dous modos differentes. Quanto á questão das matérias humosas nas terras 
roxas e vermelhas (p. 231) temos de discutil-a mais tarde, juntamente com outros assumptos que lhe são con-
nexos. 
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DR. F. W. DAFERT 

S O B R E A S T E R R A S D O E S T A D O 

COM 

Analyses do Snr ADOLPHO BARBALHO UCHOA CAVALCANTI 

(RELATÓRIO DE 1893) 

O Snr. Adolpho Barbalho Uchôa Cavalcanti, nosso antigo collaborador, 
teve ensejo, durante o per íodo da sua di recção neste estabelecimento, de mandar 
fazer mais de trinta analyses de diversas terras do nosso Estado, cujos resultados 
gentilmente pôz á nossa disposição e que publicamos no quadro junto como os 
recebemos, mudando apenas, um pouco, a ordem das columnas. O methodo de 
analyse empregado foi o de Grandeau. 

(Veja-se o qíiadro annexo). 

Examinando os números obtidos pelo lado scientifico, reconhecemos também 
no caso presente d ivergências enormes de composição em terras apparentemente 
idênticas, de modo que fica mais uma vez affirmada a necessidade de uma 
exploração geologico-chimica, antes de classificarem-se as nossas terras ( i ) ; estudo 
que já se começou, embora esteja ainda muito longe de ser concluído. A ausência 
geral de cal fo i , com duas excepções , novamente affirmada, como t a m b é m , 
termo médio, a pobreza dos terrenos em alcalinos ácido phosphorico, tudo isto 
propriedades caracter ís t icas dos « la ter i tes » tropicaes (2). 

Comtudo as anal)ses do Snr. Adolpho Barbalho Uchôa Cavalcanti', for­
necem material valioso para a discussão de dous outros pontos, a té agora, pouco 
observados. 

a) No anno de 1889 determinamos a quantidade de azoto em varias terras. 
(1 a 7) e achamos de 0,042 « 0,116 °/V 

Concluímos en tão que «parece ser muito variável mas normal-». 
As analyses de 1890, executadas pelo Snr. Adolpho Barbalho Uchôa 

Cavalcanti, em 28 amostras deram em resultado, oscillações de 0,009 a 0,457 °/° 
com a media de 0,152 °/°-

As 33 analyses que mais tarde foram feitas pelo mesmo Snr., e que se 
encontram juntas, indicam a presença dc 0,020 a 0,270 °/o com a media de 0,1 23 °/o-

Tal como se pôde fallar da composição media de terrenos d*um Estado 
inteiro — o seu valor é apenas «psychologico »,—as nossas terras até agora 
anahsadas contêm uma quantidade media de 0,130 % (67 analyses). 

1.0 Veja-se Relatório de 1892, p. 49. 
i2) Veja-se também lYohltmann, Tropische Agricultur, I, p. 184. 
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N ã o vemos, pois, motivo serio para fallar de « uma riqueza enorme de 
azoto nas terras tropicaes », como é costume nos manuaes da agricultura tropical 
ultimamente publicados. Achamos, ao contrario, muito prudente evitar o ensejo 
para a fo rmação de novas legendas scientificas sobre os t rópicos . A verdade é 
que, ao menos em S. Paulo, as terras con têm exactamente como na Europa, 
quantidades var iáveis de azoto, de t raços a quasi meio por cento conforme a 
sua natureza. 

Na argricultura tropical, cm questão de azoto, isto é uma conclusão de 
grande impor tânc ia pratica, ha de se tomar exactamente as mesmas providencias 
quajtto ao gasto e á economia de azoto como na lavoura européa. Somos por 
isso exactamente de opin ião contraria á do collega F. JVohltmann, que da 
analyse de varias amostras de terras tropicaes concluiu: «Que a e s t r u m a ç ã o com 
azoto, em paizes tropicaes, quando é sobretudo necessár io , deve ser alli muito 
menor, do que no clima da zona temperada*; embora nós r e c o n h e ç a m o s a exac t idão 
do facto que as fontes naturaes do fornecimento de azoto correm muito mais 
abundantes nos t rópicos . Mas não ha possibilidade de ser aqui o gasto de 
combinações azoticas maior do que na E u r o p a : 

O que para nós decide, é a experiência directa, e quem a fizer ha de 
ver que a addição de estrumes azoticos exerce influencia enorme sobre o des­
envolvimento. As plantas soffrem, pois, fome em nossas terras, quando não 
recebem uma acldição de azoto e se a sua quantidade á um pouco maior ou 
menor do que na Europa, não pôde mudar o facto que uma boa admin i s t r ação 
agricola ha de calcular com elle aqui e alli igualmente. 

b) Um outro ponto de interesse é a q u e s t ã o do húmus nas terras tropicaes. 
F. JVohltmann é de opinião que na maioria dos casos as terras tropicaes são 
muito ricas em húmus , que entretanto em muitas terras vermelhas e roxas n ã o 
é visível, i . é. elle se acha incrustado pelas combinações de ferro e a l u m i n a » . 

Conclue isto dos valores obtidos directamente pela analyse, ou calculados 
das analyses de outros, identificando— depois do desconto da « agua chimica-
mente c o m b i n a d a » — a perda de calcinação com o húmus e contesta a nossa 
opin ião , de que «nas t é r r a s de S. Paulo quasi sempre faltam quantidades maiores 
de h ú m u s » . 

As analyses do Snr. Cavalcanti nos facultam a expl icação satisfactoria do 
e q u i v o c o — n ã o se trata de outra cousa—e, ao mesmo tempo o esclarecimento 
parcial da q u e s t ã o do húmus nas terras tropicaes. 

Examinando a columna « m a t é r i a s vo lá t e i s» , attentamente, reconhecemos 
que quasi todas as terras de cultura (19, 22, 24, 27, 28, 31 e 33), podem conter 
só relativamente pouco húmus . 

Restam as terras naturaes. Que entre ellas os terrenos cobertos de matto 
con têm quantidades avultadas de maté r i a orgânica , é t ão natural que n inguém 
p e n s a r á em negal-o, e nem fallaremos d'ellas (13, 14, 15, 18, 20, 21 e 26). 

Vejamos a ultima cathegoria—as terras dos campos. A o lado de amostras 
argillosas, como os ns. 3 e 8 ha muito poucas que podiam ser denominadas 
« ricas em húmus ». 

A quantidade máxima de maté r i a o rgân ica encontrada nas 33 analyses é 
mais ou menos 16,9 % ; a mínima foram traços. Onde ha uma flora rica que 
produz continuamente maté r i a humosa, existem t a m b é m no solo quantidades con­
sideráveis de substancias o rgân icas . Tal accumulação p ô d e dar a t é or igem á 
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formação de deposito de turfas, que encontramos em vár ios lugares ( i ) . Derubado 
o matto e entregue á cultura a terra, desapparece o húmus na zona tropical 
muito mais rapidamente do que na Europa, pelas influencias do calor e humi­
dade continua, como t a m b é m observa F. Wohltmann. N ã o ha motivo razoável 
para tal phenomeno dar-se só em alguns lugares. A o contrario é o processo 
geral que explica satisfactoriamente os resultados das exper iênc ias de cultura: 
a magnífica influencia do e s t é r eo e « composto » sobre todas as espéc ies de 
plantações da nossa zona. O meio pratico de contrariar a dificuldade da com­
bustão lenta mas assaz rápida das substancias orga?itcas nos terre?ios tropicaes, 
c a estrumação forte com adubos orga?ilcos, até hoje bem negligenciada. 

Quanto á q u e s t ã o da côr de muitas terras que não permitte reconhecer 
as part ículas de húmus por serem ellas « i n c r u s t a d a s » , ainda não formamos juizo 
acertado. Concordamos com o nosso collega Wohltmann na opin ião de haver qual­
quer differencia essencial no modo pelo qual o húmus es t á dis t r ibuído em nossas 
terras e nas da Europa, mas julgamos que a expl icação não é t ão primit iva como 
elle quer. A tenacidade com que as substancias o rgân icas acompanham o ferro 
em todos os processos chimicos faz antes crer que ha nas terras roxas e ver­
melhas uma combinação mais intima de ferro e húmus , do que simples incrus-
tação. Além disso, não encontramos no exame microscópico, t raços d u m 
phenomeno desta natureza. Vê-se a rêa , silica, restos de outros mineraes e as 
partículas h o m o g ê n e a s da massa argillosa fundamental do solo de côr comple­
tamente egual, i . é castanho. N ã o se vêm nem restos das plantas da côr carac­
terística na Europa, nem par t ículas incrustadas. C o n v é m , pois, aguardar estudos 
especiaes sobre o assumpto. 

Quanto ao lado pratico das analyses do Snr. Uchôa Cavalcanti, faliam 
ellas em favor da o p i n i ã o — q u e a analyse chimica do solo em muitos casos, 
facilita o reconhecimento do seu valor para a cultura, (especialmente extensiva, 
hoje entre nós ainda usada). Collocamos-nos nesta q u e s t ã o entre a opin ião de 
A. Mayer, que a regeita quasi completamente para tal fim, e a de F Wohltmann, 
em cujo parecer não ha julgamento de terras sem conhecer-se exactamente a sua 
posição. 

De uma analyse isolada não se pôde concluir cousa alguma excepto o 
caso da presença de anormalidades extremas como é por exemplo, a ausência 
quasi total de cal nas terras de S. Paulo, sobre cujo facto chamamos a a t t enção 
dos nossos lavradores em 1889 (2) sendo que F. Wohltmann, depois confirmou (3) 
aquella anomalia. 

Com uma serie de 67 analyses, porém, j á é permittido julgar as terras 
segundo a composição, pois, assim dispomos de material de comparação , ponto 
capital ao nosso ver, na ques t ão oceurrente como em outras muitas semelhantes 
(vinhos, águas , e tc ) . 

Assim reconhecemos como composição das terras « ricas > 

Azoto ao menos o, 100 "/o (o, 103 —0,15 1 °/°) 
Cal 0,100 °/u (0 ,050—0,172%) 
Ácido phosphorico 0,100 °/o (0,065—0,148 o / 0 ) 
Potassa 0 , 1 0 0 % (0,034— 0,315 °/°) 

(1) Relatório de 1889, p. 55 e 1892, p. 185 
(2) Relatório de 1889, p. 39. 
(3) L - c-> P- 230. 
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S ó em alguns casos desce a p ropo rção , de um ou de outro destes compo­
nentes, abaixo destes limites (26 e 33 , o que se explica, em parte, pelo facto 
que a des ignação « r i c a » para terras sa lmourão (331, se refere ao café, cuja 
modés t i a é conhecida (1). 

Comparados os nossos n ú m e r o s de limites com os que G. 7'homs, o in­
cansável explorador das terras de Riga, ultimamente publicou ( 2 \ vêr-se-á uma 
cousa interessante. 

Foram examinadas 142 espéc ies de terra do município de Dorpat e foram 
obtidos os seguintes resultados: 

Terras boas médias ruins 

Azoto 0 , 1 1 9 3 % o , 1 659 % ° > I O 7 4 7 0 

Cal 0 ,844070 0,239870 0,268170 
Ácido phosphorico. 0 , 1 3 5 2 7 » 0,0984 "/o 0 , 0 7 7 8 7 ° 
Potassa 0,1622 7© 0,1477 7 o ° , 1 2 9 4 7° 

Apezar do methodo difTerente empregado por G. Thoms na analyse das 
terras, póde-se concluir destes n ú m e r o s que as nossas melhores terras são 
< terras médias » na classificação de Dorpat, pobres em cal e ricas em azoto (3). 
A circumstancia de produzirem no primeiro tempo com abundânc ia , deve-se attri-
buir ás condições climatericas e ás exis tências de nossas plantas de cultura bem 
differentes das e u r o p é a s , motivos que justificam no julgamento do valor agricola 
das terras do Estado a in t roducção de « n ú m e r o s de limite • multo menores do 
que as de Europa, ques t ão que já foi ventilada pelo própr io Snr. Adolpho Uchôa 
Cavalcanti (4^. Naturalmente devem ser consideradas, além das qualidades 
chimicas, as physicas, que para nossas culturas tropicaes, constituem ás vezes um 
facto de impor tânc ia essencial. 

(1) Relatório de 1889, 1. c. 
(2) Erlâuterungsbericht. Riga 1890, p. (5. 
(3) A media de 24, 26, 27, 49, 30 e 33 dá 

Azoto 0,124% 
Cal 0,117% 
Ácido phosp. 0,099% 
Potassa 0,1^2% 

(4) Relatório de 1890, p. z. 
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E N G E N H E I R O A D O L P H O B A R B A L H O U C H Ô A C A V A L C A N T I 

Á G U A S P L U V I A E S 

(RELATÓRIO DE 1890) 

A acção da chuva sobre os terrenos é múltipla, diz Larbaletrier. Em pri­
meiro logar, ella ac túa physicamente, humedecendo-os mais ou menos, conforme 
elles são mais ou menos hygroscopicos; augmenta-lhes o volume e os desa­
grega. Ac túa t a m b é m chimicamente, servindo de vehiculo aos estrumes, que 
precisam ser dissolvidos para serem absorvidos pelas radiculas das plantas. Em­
fim, ac túa directamente sobre os vegetaes levando seus ó r g ã o s foliaceos, expel-
lindo as poeiras que os cobrem e facilitando assim a a b s o r p ç ã o dos produetos 
gazosos da atmosphera. 

Servem t a m b é m as chuvas de vehiculo aos differentes elementos de nu­
trição das plantas, que se acham dissiminados na atmosphera, como o ammoniaco, 
o ácido azotico ou nitrico. 

Vê-se , pois, que é interessante para a. agricultura, o estudo das á g u a s 
meteoricas. 

No anno de 1890 fizemos no l abora tó r io uma serie de analyses de á g u a s 
de chuva, do que damos adiante um quadro com os resultados obtidos. 

P r e p a r á m o s um grande pluviometro, com uma abertura de cerca de i m 

quadrado de superfície e com elle recolhemos a agua das chuvas cahidas desde 
os mezes de Setembro a Dezembro. Nas amostras assim obtidas effectuamos 
a analyse chimica, dosando os seguintes elementos: 

Ammoniaco. 
Ácido azotico. 
Matérias em suspensão < orgânicas. 

r • \ mineraes. 
Substancias dissolvidas \ o r S a n l c a s -

l mineraes. 
A dosagem do ácido azotico foi feita por um methodo abreviado; a dos 

outros elementos foi feita rigorosamente. 
C h e g á m o s desse modo a uma primeira conc lusão a respeito do enfuma-

çamento da atmosphera; que, segundo a opinião quasi geral, p rovém das quei­
madas, que coincidem sempre com este e n f u m a ç a m e n t o ; mas tem havido diversas 
theorias procurando explicar de outra maneira o phenomeno. O b s e r v á m o s o 
seguinte a esse respeito. 

Nas oceasiões ein que a atmosphera se acha en fumaçada , as primeiras 
precipi tações de chuva fornecem uma agua completamente en fumaçada t a m b é m , 
cuja coloração diminue nas seguintes precipi tações a t é desapparecer completamente. 

Examinando bem a agua ligeiramente enegrecida, verificámos que ella continha 
part ículas de carvão tão tênues , tão subdivididas que mantinham-se por muito tempo 
em suspensão n'agua e que passavam mesmo atravez do papel de filtro. Eva­
porando a agua filtrada, obtivemos um deposito escuro, que, submettida á com­
bus tão e calcinação, revelava-se proveniente de matér ia orgânica ou carvão . 
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Assim, julgamos provada serem as queimadas a origem do e n f u m a ç a m e n t o 
da atmosphera. *) 

*) OHMIÍYAÇÃO DV Si:<JL N'DV icnirlo —Segundo os estudos publicados por A. Mitniz e V. Marcano sobre 
a comporão das a-juâ  pluviaes em Caracas • Ve.iezuelai e por sobre o ammoniaco nas águas meteo-
ncas II Compt. remi 1891. C\IU. p. 779 e 804) as differenças na riqueza ammoniacal são sensíveis Eis o 
quadro composto pelo Snr. Lívy, augmentado dos números do Snr. Cavalcanti para Campinas: 

Q U A N T I D A D E D E A M M O N I A C O C O N T I D O N A S Á G U A S P L U V I A E S 

L U G A R Mg. N H 3 em 1 L. 

Dahme (Allemanha) 
Regenwalde Aliem.' 

» » 
» » 

Florenz (Ital.) 
Rothamsted (Ingl ) . 
Observatório (Paris). 

» (Paris). 
» (i-yonj 
» (Marseille) 

Toulouse (cidade) 
Observatório • Nantes) 
Escola de Grand-Jouan 

( i8 -6 5 \ 
(64-65). 
65—66}. 

(66-67). 
1870. 
1856. 

51 • 
52. 
52-
53 
55-
63 
63. 

Ob"»er\aluno de Montsouris (76-90), 
C.ir.icis 

1-4 
2-5 
2 4 
2 8 
1 4 
I 4 
3 4 
3-6 
4-4 
3-2 
4.6 

2.1 
2 2 

i-55 

Lawes X. 
Gilbert 

Barrai 
Barrai 
Bineau 
Martin 
Filhol 
Bobierre 
Bobierre 
Abert I.óvy 
| Mnc.tuo 
\ & Muni/. | Media total 130 analyses. 1 2 Cavalcanti 

Campinas l Media do período livre j , 2 

( de fumaça 
Affirmam as analyses do Snr. Adolpho B. Uchôa Cavalcanti as conclusões principaes de Muntz: 
1) Também em Campinas, como em toda zona tropical quantidade de ammoniaco contido na atmosphera 
do que na zona temperada. 
2) Ai oscillaçZcs do conteúdo em ammonia<o são maiores no ar tropical do que no ar citrop.o. 

'iienoi 





X I . 

D r . F . W . D A F E R T 

S O B R E A D U R A Ç Ã O D A I L L U M I N A C Ã O S O L A R E N T R E N Ó S . 

(RELATÓRIO DE 1892 E 1893) 

O processo fundamental que crea a flor é a assimilação. A ass imilação 
es tá em relação immediata com a força da i l luminação e esta depende natu­
ralmente da insolação. 

A v e g e t a ç ã o abundante do v e r ã o eu ropéu comparada á do inverno, o 
rico desenvolvimento das plantas tropicaes em contraste com as da r eg i ão 
arctica depende muito do facto mencionado: dif ferença do espaço de tempo 
durante o qual se acham expostos á luz do sol os ó r g ã o s vegetaes. 

E ' pois de alto interesse scientifico a c o m p a r a ç ã o do pe r íodo da insolação 
nos t rópicos e na zona temperada. Mas é t a m b é m de maior impor tânc ia pra­
tica, pois, a actividade das plantas é altamente econômica e a força da inso­
lação é um componente importante do valor intrinsecco do terreno. N ã o podemos 
explicar melhor essas re lações do que pelas palavras de Mayer, o immortal 
descobridor da lei da corre lação da força. Elle diz no seu celebre estudo sobre 
o «movimento orgânico» : 

«A natureza assumio o papel de apprehender a luz que se dirige á terra 
e de condensar em fôrma fixa a força mais movei do universo. Para alcançar 
esse fim cobriu o globo terrestre pelos organismos vegetaes que por sua vida 
absorvem a luz solar e formam, pelo emprego dessa força, uma somma de diffe­
rença chimica em continua p r o g r e s s ã o , provisão econômica , a que es tá ligada á 
existência do homem ( i )» . 

Infelizmente fal tão a té hoje na sciencia inves t igações satisfactorias nesse 
sentido. E', pois, diff ici l tirar desde j á conclusões de alguma ex t ensão , mas em 
todo o caso póde-se reconhecer, da comparação dos resultados de nossas obser­
vações heliographicas que começaram no anno de 1891 e das de outros paizes, 
como são differentes as condições de v e g e t a ç ã o entre nós e na zona temperada. 

Damos em seguida as observações originaes obtidas pelo Sonnenschein-
Autograph de Campell e Stokes (2). As interrupções nas observações foram cau­
sadas pela falta de papeis. 

i) A. Mayer, Agnculturchemie, 1. pag. 35. 
(2) Os cálculos da insolação possível baseam-se nas indicações do Annuario do Observatório Astronômico do 

Kio de Janeiro. R,Q de Janeiro 1890. 
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O quadro seguinte apresenta obse rvações sobre mesmo assumpto pro­
veniente da Islândia, de Vienna d 1 Áust r ia e de Allahabad, na índia Ingleza (1) 
e dá o resumo do quadro anterior para Campinas. 

M e z I s l â n d i a V i e n n a A l l a h a b a d C a m p i n a s M e z 
D V D V J> v D 1 A' 

X I I 1,4 18 2.5 27 9,4 92 9,7 57.4 
I 1,8 22 2,8 33 8,3 78 5,4 40,5 I 

I I 2,1 22 3,2 31 9,6 86 6,9 53,3 
I I I 4.2 35 ! -M 37 9,0 82 6,0 49,2 
I V 5,9 43 4,6 35 11,1 87 4,3 37,0 
V 7,8 51 7.2 47 10,3 78 5.7 51,7 
V I 6,4 39 8.1 50 7,3 55 5,2 48,1 

V I I 5.0 Hl 9,3 59 5,8 43 7,3 67.1 
V I I I 5,0 34 7,5 53 4,7 36 6,2 54,8 
I X 4,2 33 5,9 45 8,4 68 4,6 44,5 
X 3,7 35 2,4 22 10,2 89 5,7 45,5 
X I 26 2,5 27 8.9 82 7,9 59,7 

Múilia do 
iinno 

4.1 32 4.9 38 *,7 73 6,1 50.7 

tíiynijira : D a insolação diária média do mez em horas. 
V a insolação effectiva em °/ 0 da insolação possível. 

Podemos concluir desses n ú m e r o s o seguinte : 

i.° Os mezes do inverno têm uma insolação relativamente mais forte do 
que os do verão . 

2.0 A maior duração do dia do verão paralysa a differença e permitte 
faliar, quanto a S ã o Paulo, de um per íodo de isolação pouco variável. Dispo­
mos a este respeito de um clima ideal quanto a igualdade é digno do epitheton 
ornans: sempre risonho, como o da Grécia . 

3.0 A insolação total é menos forte do que na índia Ingleza, mas muito 
mais forte do que na Europa Central. 

Sob o ponto de vista econômico exprime esse reconhecimento que a pro­
ducção agricola se rá entre nós muito maior do qtic alli, facto que explica em 
parte a renda maior do terreno em S. Paulo comprovada por estudos estatísti­
cos que damos em outro logar. 

\.° As nossas observações sâo de alta importância para todas as ques­
tões de acclimação. A t é hoje o clima quasi só foi tomado em consideração como 
totalidade da temperatura e da chuva. E ' um erro grave. Sendo a assimilação 
o fundamento da creação da matér ia vegetal e a insolação facto importante 
para a sua marcha, é claro que a insolação a té hoje despresada precisa entrar 
em estudos exactos que têm por fim tal objecto. 

(1) Extrahido de J. Van Bebber. Lehrbuch der Meteorologie. 1890, pag. 1890. O valor de V é dado 
aqui em °/0. 
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Para a lavoura se rá muito mais importante o estudo d'ella do que, por 
exemplo, o da e v a p o r a ç ã o ; e esperamos que quando não tenham outro resultado 
as linhas presentes, ao menos d a r ã o começo á instal lação de muitos apparelhos 
para a observação heliographica. 

Temos de incluir em nosso campo de trabalho para o futuro as diffe­
renças da insolação como facto productivo agricola que talvez explique muitas 
ques tões a té hoje não esclarecidas. 

Janeiro 
Janeiro 
Janeiro 
IV\ fri*n o 
Fe\ eiviro 
Feverei Ki 

Marro 
Man;-, 
Mai (,•" 

Abril 
Abril 
Abril 

Maio 
Maio 
Maio 

Junho. 
Junho. 
Junho 

Julho . 
Julho 
Julho . 
Ag< »tf> 
Agosto 
Agosto 

Setembro 
Setembro 
Setembro 

Outubro 
Outubro 
' Mitubro 

Novembro 
Novembro 
No\ rlnlilO 

I 'e/.einbro 
l>«Vt lllhli) 
De/embio 

Anno 

1801 
1*93 

lHltl 
1 S92 
180:1 
1 HO1 
1*02 
1S03 

1801 
1802 
\W,i 

1891 
I «92 
I h'.i:i 
1801 
1 S02 
Wi.i 
1 N9 1 

I H92 
I SÍI:Í 

1891 
1 S92 
1 S93 

1K91 
1892 
1893 

1891 
1S92 
1893 
1891 
IV.IJ 
I H93 

1891 
1S92 
I S'i.1 

IIIM ilação 
diária média do 
mez em hoias 

3,71 
7,00 

5,9:1 

1,N0 

li.21 

•í,r>2 
4,r,8 
3,49 
C.89 
"i,7H 
l . r j 

11,09 
1.77 
5,98 
7,2:5 
.s,r..l 

r»,78 
5,04 
6,88 
1,7.") 
3,2.í 
5,87 
5.23 
.',.10 

S'2 
C,9l 
8,12 
8.2 I 
7 74 
7/27 
S (18 

Insolação Insolação 
máxima diária , effectiva em °/ 0 

possível l da insolaeão 
(média do me/ possnel 

1:1,2; 

12,89 

I2,i; 

11,53 

11,00 

10,7:', 

10,87 

11,:U 

11,01 

I2.r,8 

13,17 

U,4õ 

28,2 
52,8 

K1.0 

r.O.fi 

5 1.0 

17,4 

H>.1 
40,0 
30,4 

(Vi,(5 
5*2,4 
40,2 
43,1 
511,7 
44,4 
50,0 
cr,,.', 
79.5 

51,1 
52,5 
00,8 
,}9,fl 

27,1 
40,4 

ll.fi 
10.5 
54,3 

(•,.{.'.» 
fi2.fi 

51,1 
00.1 

MEDIA 
DE 3 ANNOS 

45,5 

http://ll.fi
http://fi2.fi




X I I . 

Dr. F. W. DAFERT 

A S G E A D A S E O C A F E E I R O 

(RELATÓRIO DE 1893) 

Segundo as theorias da Meteorologia moderna, ha geada nocturna se as 
plantas durante a noite estiverem expostas a uma temperatura abaixo de zero. ( i ) 
As condições para o apparecimento deste phenomeno são mais ou menos idên­
ticas ás que produzem o orvalho e a escarcha, porque t a m b é m no caso presente 
é a irradiação do calor partindo da superf íc ie das plantas que baixa a sua tem­
peratura tão consideravelmente. Emquanto se condensam ainda vapores d'agua 
pelo resfriamento, oppôe-se o calor latente a um abaixamento mais forte da 
temperatura, motivo porque durante o periodo da fo rmação do orvalho, a tem­
peratura só difficilmente d e s c e r á ; ficando ao contrario permanente. Quando o 
ponto de orvalhamento estiver acima de zero, não h a v e r á razão para temer geada. 

Ta l perigo apenas se torna imminente quando o ponto da condensação 
dos vapores atmosphericos estiver abaixo de zero. 

Dahi resulta um methodo muito fácil para saber-se previamente, com alguma 
certeza, se numa noite clara have rá ou não geada. Determina-se de noite (ás 8 
ou 9 horas) por meio d u m psychrometro o ponto de orvalhamento do ar. Se 
estiver acima do zero é provável que não haja geada, ao passo que no caso con­
trario, isto é, com o ponto de orvalhamento abaixo do zero, a geada se torna muito 
provável, salvo se o céo se cubrir ou se houver qualquer mudança na atmosphera. 

Mohn dá como exemplos de calculo os seguintes: 
Observou-se ás 8 horas da noite o psychrometro: 

O thermometro secco marcou 3°,o 3°,o 
> humido 2°,5 o",7 

Di f fe rença o°,5 2°,3 
Ponto de orvalhamento "f-i°,7 — 3 o,7 

No primeiro caso passará a noite sem geada, e no segundo se dará pro­
vavelmente o contrario. 

Os trabalhos novos de Wollny (2) sobre o assumpto modificaram, apenas 
em parte, o lado scientifico da ques tão \ mas naturalmente deixaram intacta a 
lista de observações e exper iências praticas, de modo que, para os fins do estudo 
presente, desistiremos da sua discussão. 

Desde o anno de 1888 tivemos occasião de observar aqui os phenomenos deno­
minados «geadas» a sua influencia sobre o cafeeiro, sem nos ter sido possí­
vel combinar as nossas observações de um modo satisfactorio. C o m e ç a m o s depois 

(1) A theoria da geada está exposta aqui—em extracto—segundo //. Mohn, Grundzüge der Meteorologie . 
4 a edição Alleml. Berlim 1887 p. 178. 

(2) E, Wollny, Forschungen auf dem Gebiete der Agrikulturphysik 1892. 15. p. I I I . 
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a experimentar em plantas de café novas, que são muito mais sensíveis ás gea­
das, e chegamos finalmente a conclusões um pouco differentes da opinião entre 
nós corrente. 

As o b s e r v a ç õ e s singulares foram feitas em dous grupos de cafeeiros, um 
plantado em fô rma de linha e outro em fôrma de um quadro. Aquelle — Mara-
gogipe—expos to aos ventos de S. á ENE. , o outro — Bourbon e Nacional — 
aos ventos de \Y á N E N . Não nos foi possível a t é agora reconhecer differenças 
sens íveis na resis tência das diversas variedades. 

Reunamos nos quadros seguinte algumas obse rvações de i 892 e 1893 relati­
vas á q u e s t ã o : 

1892 

ca 
gtf 
1*92 

MEZ 

The
rmo

me
tro 

S E 1 1 

— 
| S 
as 

w (d 

— = 
n 1 in 

f s = 
J í 

Só 3> g Observações sobre os 
cafeeiros 

27 Junho 8 •5 7 1 4- 5.4 3 6 - 20 Calmo Não Não soffreram nada 

11 Julho ir, 1 14 + 13.4 ., 1 + 2 7 W ti esc. Sim Soffreram Implanto do + 13.4 + 2 7 
ludodo W 

12 õ 2 4 3 + 30 4 •", + 4 0 Calmo Não Não soffreram nada 
13 1 0 d 0 + 47 0 2 - 1.0 Sim Alguns pés soffreram, 

os outio- nada 
].") s 1 f, •"> + "ít 2 s ? Sim Não softieiam nada 
21 1', 5 13 3 + 114 14 6 + 11-. E S. K Não 3 pés soffreram 1 ins­

forre 1 tante, os outros pouco, 
mas visivelmente 

No anno seguinte foram melhoradas, pela installação de registradores, as 
obse rvações anemometricas: 

eB MEZ 1 ° 
E 5. 

i 
Ê e 

0 
4, C3 

6 
0 ca 

.1 g 
0 <-> 
<a 
«1 — 
•1 1 

cS 
os 2 
B õ 

0 = 
« Observações 

IS'J.1 à à © "êd a 2 m "><> a 1 111 0 111. 7". 

31 Maio 7 7 1 .4 + 70 .1 3 - 1.8 3.5 (.!> Calmo Não São sofreram nada 
14 Setembro 13 3 8 2 + 13 3 fi - 0.9 4.2(!) N N K. Sim SofTreram. + 13 4.2(!) 

0 5 km. 
aii 9 7 8 3 + 6.9 u.l + 1.2 5,5 Calmo Sim Sofreram um pouco. 

Seria prematuro querer tirar conclusões firmes das poucas observações 
supra referidas especialmente emquanto não são repetidas por um systema de 
thermometros installados junto ás plantas em alturas de o m , 2 a i , 5 m visto que 
as obse rvações exactas a t é hoje feitas por thermometros finos, se referem ape­
nas ás temperaturas de 2,50—2.75 1 1 1 acima do solo, circumstancia que entre­
tanto, no phenomeno do dia 24 de Julho de 1892, não pôde seriamente entrar 
em consideração como objecção, pois, com um minimo á noite de 14^5 C. é 
pouco provável que haja camadas de ar resfriadas á o°C. 

Parece-nos ser muito licito desde já distinguirmos tgeadas verdadeiras, 
legitimas* «geadas de vento* Aquellas são produzidas entre nós, como em 
qualquer outro logar da terra e especialmente nas baixas como em ar parado; 
estas observam-se primeiro em pontos mais altos, expostos aos ventos. 
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O seu effeito é, ás vezes muito insignificante (queima das bordas das 
folhas), ás vezes, porém, muito mais visível do que o da outra espécie de geada. 
A geada de vento póde-se repetir muito mais vezes durante o anno do que a 
outra; produz uma deso rgan i sação na arvore, e deixa ás vezes os cafezaes em 
varas. P rovém deste facto a figura especial que apresentam muitos cafezaes na 
ponta dos morros ou no lado do vento. 

Além disso, ensinam os nossos estudos que, com grande probabilidade, 
parte de nossas celebres geadas, nem merece este nome. S ã o simplesmente con­
seqüência dos ventos, e tanto, maiores quanto mais violento elle soprou e quanto 
mais baixa foi a temperatura, ficando assim explicado o facto curioso que nós 
mesmos tivemos occasião de observar—que relativamente ao logar em que os cafeei­
ros d'um districto (por exemplo do valle do rio Atibaia) soffrem pela geada, 
nào ha regra estabelecida. N'uma noite, em que o thermometro baixe á 3 0 C , 
é claro que o vento que imará , por exemplo, cafezaes na altura de 50™ acima 
do rio, emquanto de outro lado (livre de vento), cafezaes a té á 20™ não soffreram 
grande cousa. Ta l phenomeno não se dá n'uma geada legitima, porque ella se 
estende sobre um terreno bem fechado por um limite, correndo mui approxima-
damente no nivel, como muitas vezes tivemos occasião de observar, nos valles de 
pequenos r ibeirões e tanques, nas fazendas de nosso município. 

Ligamos alguma importância a isto, porque é de grande interesse pratico. 
Apezar de todos os projectos a t é hoje dados para vencer as geadas, é conhecido 
pela pratica que não ha meio serio e praticavel entre elles. Parte das propostas 
é de natureza rizivel, parte exige gastos enormes de dinheiro sem garantia de 
bom successo, finalmente a outra parte é de successo garantido, mas irrealisavel 
em grande escala. Desde o momento que se reconhece como causa da maioria 
das geadas, o vento, muda-se a s i tuação. Contra a i r radiação do calor n'uma noite 
fria e com um céo claro, não ha outro meio, s e n ã o a paciência e res ignação . 
Contra o vento, porém, dispomos de meios muito simples: cinturas de matto, 
cercas, etc. Não se deve derribar, quando se installam cafezaes, todo o matto, dei-
xaudo paredes de guarda contra o vento, ou, se os antigos já procederam como se 
fazia então, acabando radicalmente com tudo que tem semelhança com arvores, 
plantem-se em forma de cercas certas plantas apropriadas que não são difficets 
de 

encontrar-se. 
Quem quizer ver o effeito de um tal procedimento, observe na sua fa­

zenda um logar do mesmo cafezal exposto ao vento e depois um outro bem 
fechado, e assim verá que o primeiro es tará em máu estado emquanto o segundo 
será vistoso e bonito. O mesmo se dá em Java e Ceylão e j á foi contado entre 
nós muitas vezes. O que a té agora nào ficou bastante e claramente accentuada 
é % relação destas cercas com as geadas, phe nome nos meteoro lóg icos , que nos 
districtos cafeeiros da Asia não existem. 
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Dr. F. W. DAFERT e R. BOLLIGER 

S O B R E A C O N S E R V A Ç Ã O D O E S T E R C O A N I M A L E M N O S S O C L I M A 

(RELATÓRIO DE 1893) 

A celebre ques t ão sobre as perdas que soffre o e s t é r eo animal pela influen­
cia do tempo, especialmente do calor e da chuva, processo em que cabe emi­
nente papel a certos microorganismos, é hoje tão discutido na Europa, como 
o meio mais apropriado de preserval-o d'estas perdas, que, por exemplo, só 
para a Allemanha, significa um prejuízo de milhões por anno. 

Em vista da impor tância extrema que ligamos ao es té reo animal para o futuro 
econômico do nosso Estado, não deixaremos de dar a devida a t t enção ao mesmo 
assumpto especialmente, porque é de esperar que entre nós os processos a té 
hoje exclusivamente na Europa estudados, se effectuem d u m modo bem diffe-
rente. As nossas inves t igações não e s t ão concluidas, mas permittem, desde já , 
conclusões de grande interesse pratico relativo ao melhor modo de depositar 
em nossas fazendas o es té reo , o modo de tratal-o, etc. 

Serviram para as nossas exper iênc ias tr inta e dous vasos de vidro, com­
pletamente eguaes que funecionaram como depós i tos de es té reo impermeáveis. 
Todos foram cheios de excremento de burro, bem h o m o g ê n e o , de composição 
conhecida, e depois divididos em quatro series, a saber: 

i) 8 vasos expostos ao sol e á chuva; 
2) 8 guardados á sombra, mas molhados regularmente; 
3) 8 expostos ao sol e mantidos seccos; 
4) 8 á sombra e 
De tempos em tempos foram analysadas de cada serie duas amostras, 

2 vasos de cada grupo tinham recebido um addicionamento de gesso (2 — i o " / 0 ) . 
A de te rminação da matér ia secca foi executada no apparelho de Scheiòler, 

a do azoto segundo Kjeldahl, sendo analysadas todas as amostras pelo Snr. R. 
Bolliger. 

Os resultados obtidos nos primeiros ensaios deixam reconhecer que se trata, 
sem duvida, de processos muito mais complexos do que se podia esperar, e 
achamos bom por isso aguardar a cont inuação dos estudos, antes de externar uma 
opinião firme sobre a marcha geral da decompos ição (e da reaccumulação do 
azoto, que t a m b é m foi observada em certas circumstancias) das maté r ias azoti-
cas do es téreo em nosso clima. 

O que communicamos em seguida são doze analyses executadas em es téreo 
de burro tratado d u m modo differente, com e sem gesso, depois de dous mezes 
de preservação para podermos aconselhar aos lavradores o modo o mais con­
veniente por emquanto de guardar o es té reo animal a té o momento da sua 
maturidade para o seu emprego nas p lan tações . 
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Reconhecemos que se perderam : 

á sombra secca,. . . . sem gesso 3 0 . 3 % maté r i a secca e 44 3 % de azoto 
com 5 0 . 8 % 1 2 4 % 

á sombra e á chuva, sem 2 2 . 6 % 1 3 - 9 ° / o 
com 35-7 7o 3 0 - 9 % 

ao sol secco, sem 1 9• 5 °/o 33 8 % 
3 1 7 % 1 0 . 2 % com 

ao sol e á c h u v a , . . . sem 2 9 . 0 % 2 1 . 0 % 
com 5 3 - i % 3 7 - 0 % 

E \ pois, mais razoável , quando não se quer empregar gesso caro, co?i-
scrvar o estéreo em depósitos impermeáveis e cobertos, e molhal-o abundantemente. 

Sobre as outras conclusões puramente scientificas, que resultam dos nossos 
estudos, como t a m b é m sobre a t r ans fo rmação do es té reo pela edade ascendente, 
reservamos para nós o direito de discutil-as em mais azada occasião. 





X I V . 

D R . F . W . D A F E R T 

S O B R E E S T R U M E S N A C I O N A E S 

(RELATÓRIO DE 1893) 

O emprego de estrumes em muitas das nossas hortas e cafezaes é apenas 
uma ques tão de tempo, mais ou menos limitado, como explicamos em outro lugar 
d'este Re la tó r io 

Se rá en t ão ind i spensáve l para o lavrador conhecer exactamente os estru­
mes que tem, a sua composição, a sua conse rvação , p r e p a r a ç ã o e o seu valor 
expresso em dinheiro. 

I . 

Quanto aos estrumes estrangeiros naturaes e artificiaes provenientes da 
Europa e dos Estados Unidos da America do Norte existem inves t igações quasi 
mnumeras, executadas pelas Es tações Agronômicas desses paizes. Comprando alli 
estrumes, tem-se. em geral, o direito de exigir do negociante, ou a analyse 
official da mercadoria feita pela E s t a ç ã o A g r o n ô m i c a respectiva do distr icto, de­
clarando se o estrume contem ou não a quantidade das matér ias efficazes garan­
tida ou a mesma repar t ição ana lysará por conta do negociante e o. pedido do 
comprador as amostras que por este lhe forem remettidas. 

Esta relação firmada por contracto entre os negociantes de estrumes e as 
Estações Agronômicas (hoje introduzidas em quasi todos os paizes) se chama 
— systema de inspecção dos estrumes — e foi creado para preservar a lavoura de 
prejuizos. Nós podemos-nos bem aproveitar das vantagens que offerecem-nos, exi­
gindo t ambém o attestado official de cada estrume encommendado no estrangeiro. 
E' possível que os negociantes, ás vezes, levantem difficuldades, mas recommenda-
mos a máxima persistência, porque já tivemos occasião de vêr que um ou outro dos 
fabricantes eu ropéus não é muito consciencioso quanto á qualidade das mercadorias 
que manda para o Brazil e outros paizes t ransat lânt icos . Além desta medida, e 
para evitar, de modo o mais completo possível, prejuizos aos nossos lavradores, 
pedimos que os nossos agricultores nos remettam em caso suspeito amostras 
do estrume recebido e o attestado de analyse que o acompanhou. Abrire­
mos uma —lis ta preta — para todos os fornecedores de estrumes que não estiverem 
nas condições do attestado, isto é, que forem falsificadores. Todas as analyses desta 
natureza se rão feitas gratuitamente. 

II. 

Os estrumes nacionaes são por emquanto quasi exclusivamente naturaes. 
Os poucos que nos foram remettidos têm a composição regular em nada diffe-
rente da dos estrumes semelhantes de outros paizes. Mas é claro que o estado 
da sua conservação, a natureza dos seus depós i tos , e tc , influenciam muito sobre 
o seu valor. Quem por exemplo tem na sua fazenda grandes depósi tos de bagaço 
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de canna, accumulados ha annos, em qualquer logar descoberto e exposto á 
chuva, n ã o pôde , de modo algum, julgar o seu valor pela analyse chimica. 
T a m b é m o « composto » e outros estrumes feitos ou existentes na fazenda muitas 
vezes t e r ã o uma compos ição especial sobre a qual nenhum l ivro, a priori, en­
s inará ao lavrador. Em todos estes casos pôde elle recorrer á este Instituto, que 
lhe f o r n e c e r á as informações exactas, não só sobre o melhor modo de preparo 
e emprego do estrume á sua disposição, como t a m b é m sobre as exigências das 
plantas que cultiva e—quanto poss íve l—sobre a opportunidade econômica de 
passar da cultura puramente extensiva á intensiva. 

Nas linhas seguintes damos uma lista dos estrumes nacionaes a t é hoje en­
contrados em S. Paulo, respectivamente examinados neste Instituto e acompa­
nhados de informações sobre a sua composição o seu emprego. Vêr-se-á que 
não somos de modo algum tão pobres em estrumes como se costuma dizer. E ' 
verdade que ainda não temos a grande industria e u r o p é a que nos fornece a escoria 
de Thomas, milhares de toneladas de bagaços , e tc , nem dispomos de grandes 
depós i tos de guano, saes potassicos e minas semelhantes. Mas, de outro lado, é 
preciso pensar que t a m b é m até hoje n inguém procurou sé r iamente estrumes no paiz. 

As inves t igações d'esta natureza no Brazil tiveram como alvo. antigamente, 
só o ouro e mineraes preciosos de grande valor material in t r ínseco ; recente­
mente p r o c u r á m o s t a m b é m carvão , turfa, e tc , porque houve necessidade. Vamos 
agora examinar o nosso rico Estado se não contem uma outra espécie de ouro 
— os meios d'tima producção abundante agricola. 

I. — Estrumes produzidos nas fazendas. 

i . Estéreo animal. E ' sem duvida o estrume o mais antigo, o mais geral­
mente empregado e o mais valioso quanto á possibilidade da sua acquisição e, 
ao seu effeito total, ( i ) 

Os diversos animaes produzem es té reo de composição differente, que na­
turalmente t a m b é m depende da a l imentação e das condições geraes da vida de 
cada individuo. Termo médio t e rá a composição seguinte: 

ESTERCOS A N I M A E S 
1000 partes c o n t ê m : 

P R O C E D Ê N C I A m 
£L -o -a Pot

ass
a m 5 

*Õ 
-< 

1 
- 5 
õ " 

- 1 
ca 

<= 

Estéreo fresco (com palha) de cavallo. . 713 254 5,8 2,8 5,3 1,0 2,1 1,4 0,7 0,4 17,7 1,1 
Estéreo fresco (com palha) de gado bo-

2,8 

775 203 3,4 1,6 4,0 1,4 3,1 1,1 0,6 1,0 8,5 0,5 
Esterco fresco (com palha) de carneiro . . 646 318 8,3 2,3 6.7 2,2 3,3 1,8 1,5 1,7 14,7 2,4 
Estéreo fresco (com palha) de porco. . . 721 250 4,5 1,9 6,0 2,0 0,8 0,1' 0,8 1,7 10,8 0,7 

750 212 3,9 1,8 4,5 1,3 4,9 1,2 1,0 1,3 10,8 — 
» > parcialmente fermentado 760 192 5,0 2,6 6,3 1,9 7,0 1,8 1,6 1,9 16,8 — 

Estéreo ordinário totalmente fermentado 790 145 5,8 3,0 5,0 1,3 8,8 1,8 1,3 1,6 17,0 — 
Agua de estéreo 982 7 1,5 0,1 4,9 1,0 0,3 2'4 0,7 1,2 0,2 — 

566 262 10,0 14,0 6,2 0,5 17,0 3,5 3,5 28,0 — 
77) 134 5,5 5,4 9,5 1,3 8,4 2,0 1.4 — 14,0 
5bO 255 16,3 15.4 8,5 1,0 24,0 7,4 4,5 — 35,2 
519 308 17,6 17,3 10,0 0,7 16,0 5,0 3,3 * 1 20,2 

(í) Veja-se também o que diz o Prof. Paul Wagner sobre o assumpto no capitulo «Horticultura», 
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Com o nosso systema actual de pastagens perde-se quasi todo o es té reo , 
e quando, em um ou outro caso, fica recolhido de tempos em tempos, j á estàsecco 
e estragado. Tratamos da q u e s t ã o da conse rvação do e s t é r eo n u m outro logar. ( i ) 
Para mostrar a dif ferença na composição do es té reo de burro e o de vacca, fresco 
e velho, damos no seguinte quadro, analyses comparativas executadas pelo Snr. 
Reinaldo Bolliger: 

Agua 
1000 partes da substancia secca contêm: 

Agua 
Substancias 
orgauicas Azoto Ácido 

phosphorico Potassa Cal Magoesia Ácido silicicu 
e areia 

Kstereo fresco «le burro 
» velho de burro 
» fresco de gado 
» velho de gado 

836 <i 
4> 3 

Sói 6 
65.8 

735 4 
766 4 
7'24 7 
856. íi 

18 1 
12 8 
15 5 
11.9 

13.7 
4.2 

14 5 
7.3 

29.8 
6.5 

15.3 
7.2 

13.7 
3.4 

23.2 
7.7 

0 5 
3.1 
7.1 
4.6 

170.3 
171.2 
212.1 
95.2 

«Composto.-» O estrume denominado «composto» é uma mistura de todos 
os resíduos, restos e mais substancias sem valor immediato, existentes ou pro­
duzidas na fazenda, reunidas e preparadas para fins de e s t rumação . 

Todas as cinzas da cozinha das caldeiras, ás vezes t a m b é m das roças , 
reboco, folhas cahldas, matto capinado, lama de tanques, lixo, resíduos da cozinha, 
(feijão, café,) palha de milho, sangue, cabellos, ossos, etc, bem misturados e 
depositados em covas ou túmulos a té á decompos ição completa, d ã o um estrume 
de primeira ordem, cuja composição naturalmente d e p e n d e r á dos componentes 
empregados. 

No quadro seguinte damos a composição de algumas das ma té r i a s acima 
mencionadas e além disso, como exemplo, a analyse d u m «composto» obtido 
depois de 6 mezes de decompos ição . 

1000 partes contêm: 

PROCEDÊNCIA Agua Azolo J= 
o. 

Potassa Soda Cal § o 
m 
S 

ferro 
>• alumina 

_ __ -* *-* 
Cinza de arvores 60 0 50.0 — 30.0 100.0 25.0 300.0 50.0 16.0 3 0 180 0 — 
Cinza de turfas.. O.50.0 - — 12-18.0 13 0 2-4.0 147-157 0 4 8.0 44-168 0 0-6.0 131-563.0 57-22-3.0 
Cinza de carvão 

do pedra .. . 2.0 2 0 35.0 8 0 10.0 720.0 193.0 
Reboco velho ... - 0.6 - - - 136.0 — — - -
Folhas cahidas 140 10.0 2.2 2.9 0.9 19.0 3.7 1.0 - 15.0 -
Sainambaia . 250 - 4S 7 3 7 18.6 1.8 5 6 3.1 1.7 3.7 in o - f 

Latna de tanque 152 — 2.0 — — 123 0 - - 62 .0 
Lixo da rua 398.0 324.4 4 8 4.5 3.7 - 18.9 3.5 - - — -

• casa . ; 190.0 200.6 3.5 5.8 2.2 — 89.2 17 4 - - - -
Resíduos do toi 

jões cosidos ' 150 3'J.O 27 4 9.7 12 1 0.4 1 5 2.1 1.1 0.3 0.2 
Borra de café".. 1 — — lil 0 112.0 — — 123.0 — - — -
Etixagoaiura . Liquido 219.4 N - 0 ' Jri.fl 

Xli*-lM ti 
53 0 

3Ó.1 27 5 — — - — — — 
Composto (]•.• seis 

280.0 5)1.0 

N - 0 ' Jri.fl 
Xli*-lM ti 

53 0 17.0 22.0 - 40.0 - - - - -
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Muitas vezes se ouve dizer que «o e s t é r eo p ô d e ser muito bom para as 
plantas, mas que nao se p ô d e obtel-o porque os nossos animaes es tão no 
p a s t o » . T a l ob j ecção tem certo fundamento. E ' verdade que se rá muito mais 
fácil trabalhar com es té reo , quando todos os animaes estiverem em estabulos. Em­
quanto n ã o cultivamos forragens boas tão extensamente que possamos dispensar 
todos os pastos—e isto n ã o se da rá talvez mais neste século— precisamos nos 
accommodar ao facto de que a maior parte dos nossos animaes passeiem pelos gra­
mados. Mas não ha meio de obter apezar disto uma parte cons iderável do seu 
es té reo ? 

Respondemos sem e x i t a ç ã o — s i m — . Construamos por exemplo em nossos 
pastos ranchos abertos, baratos e acostumemos os nossos animaes a comerem alli 
o seu milho e sal, a entrarem de noite, durante a chuva, etc. O resultado se rá 
que nos depos i t a r ão nestes ranchos grande parte do es té reo que sem elles estaria 
perdido. Teremos assim ganho mais uma cousa: a presei'vação dos animaes, 
pois, achamos que não h a v e r á pessoa alguma que affirme que é bom para uma 
vacca de leite, para um boi de trabalho, para uma besta de montaria, perma­
necer n u m calor de 6o° C durante horas e horas para receber depois uma chuva 
de pedra nas costas ou o. geada de noite. Civilizemos um pouco o nosso gado; 
tiremos-lhe um pouco da liberdade e tornemol-o um pouco mais produetivo. ( i ) 

O que favorece muito a rapidez da decompos ição é o addicionamento de cal, 
seja em fô rma de cal virgem, hoje entre nós bastante cara, seja em fôrma de 
reboco velho. As exper iênc ias aqui feitas nos mostraram que 2 saccas de cal 
para um buraco de 25 metros cúbicos j á exercem effeito distinetamente visível 
logo que se mantenha o «composto» humido e seja mexido de tempos em tempos. 

A compos ição do * compos to» —como t a m b é m a dos outros estrumes — não 
corresponde sempre exactamente ás exigências das plantas de cultura (estas exi­
gênc i a s póde-se facilmente calcular pela compos ição de suas cinzas). Por exemplo 
contem o melhor «composto» menos potassa do que o cafeeiro precisa. Querendo-se, 
pois, um effeito completo do «composto» sobre o cafeeiro é preciso ajuntar a 
potassa que falta, ou em fôrma de cinza de madeira ou de saes potassicos im­
portados, q u e s t ã o algumas vezes discutida em outros lugares deste Re la tó r io . 

O effeito do bom «composto» é magníf ico, pois contem como o es té reo de 
gado todos os elementos de que precisam as plantas, embora seja, em parte, 
difficilmente solúvel e só produzindo effeito no percurso de certo tempo. Em 
geral a maté r ia o rgân ica do «composto» não se d e c o m p õ e t ão repidamente como 
a do es té reo e garante por mais tempo a fo rmação de húmus indispensável . 

Em vista da d e c o m p o s i ç ã o rápida do es té reo em nosso clima, se rá vanta­
joso combinar a e s t rumação com es té reo e com « c o m p o s t o » , misturando e tra­
tando ambos em buracos. Segundo as poucas obse rvações a t é hoje feitas neste 
sentido, nos parece ser quasi certo que assim ficam não só diminuídas as perdas 
em azoto, inevitáveis, como também regulado melhor o effeito do estéreo. 

3. Excrementos humanos (latrinas, etc.) A composição dos excrementos humanos 
puros ou preparados reconhece-se pelo quadro seguinte : 

(1) Quem tiver a coragem de fazer uma experiência pratica n'este sentido ha de ver que também lucrará 
n'um outro ponto. E' incrível quanto tempo se perde hoje nas fazendas com a procura dos animaes que devem 
entrar em serviço. Conhecemos faz.endas que apenas depois do almoço têm promptas as carroças de café. Uma man­
gueira pequena junto ao rancho facilita muitíssimo este serviço que deve ser feito numa fazenda boa antes das 6 
horas da manhã, 



1000 partes contêm: 

PROCEDÊNCIA Agua Subst. 
orgao. 

Azoto Ácido 
phosph. Potassa Sola Cal Magne­

sia 
Ácido 

sul furico 
Chi., ro 
e (luor 

Silica e 
areia 

Ferro e 
alumio. 

r.xrrenientos humanos, fiescos 772 198 JO.O 10,0 2,5 1,6 6,2 3,6 0,3 0,4 1,9 _ 
Urina humana, fresca. 963 24 6,0 1," 2,0 4,6 0,2 0,2 0,4 5,0 — — 
Mistura de ambos, fresca 935 51 7,0 2,6 2,1 3,8 0,9 0.6 0,5 4,0 0,2 — 
Uoudrette allemã . . . 115 374 18.0 28,0 11,0 3,0 72,0 5,0 17,0 249,0 40,0 

» de Campinas 345 232 8,7 7,8 3,8 — 50,8 16,0 — 275.4 — 

Em geral existem nas fazendas logares especiaes para a accumulação deste 
estrume magníf ico e ultimamente os exgottos das cidades grandes podiam for­
necer á lavoura quantidades avultadas. Mas ha entre nós grande r e p u g n â n c i a 
por tudo que tem relação com exgottos, etc. Os motivos são as molés t ias con­
tagiosas, que nos últ imos annos têm desolado o Estado. E ' fóra de duvida que 
tal medo tem certo fundamento* mas de outro lado ha muita e x a g e r a ç ã o . 

Xos tempos antigos, lembramos-nos bem de ter visto, em nossa cidade de 
Campinas systemas de dous poços communicando-se, distante um de outro 5 
metros. Um servia como deposito de urina e excrementos, o outro para fornecer 
agua potável . Mais claramente expresso — bebiamos parte da nossa p rópr i a 
urina, filtrada e diluída um pouco. Isto não foi bom para a saúde e felizmente 
cessou já . Das conseqüênc ias tristes d'uma hygiene, de tal f ô rma mal tratada, 
não se pôde, entretanto, concluir que o emprego de excrementos humanos nos 
cafezaes, pomares, e tc , seja sempre prejudicial. D e p e n d e r á naturalmente da ma­
neira do seu emprego. Quem depositar na superf íc ie do seu pomar, que se 
acha pegado á janella do quarto de dormir, em tempos de febre amarella, ao 
meio dia, com uma temperatura de 35 o C. na sombra das arvores, varias tone­
ladas de excrementos frescos tirados do hospital dos ep idêmicos se rá victima 
sem duvida. 

Mas quem c o m m e t t e r á semelhante tolice.' 
h a ç a m o s a dist incção entre excrementos sãos e infeccionados, entre as 

fazendas e as cidades. 
E primeiramente muitíssimo razoável fazer todo o possivel para transportar 

com a máxima presteza para fóra das cidades todas as ma té r i a s fecaes. 
A descoberta do melhor modo de realisal-o é objecto dos esforços da nossa 

engenharia sani tár ia , que, ultimamente, além do lado hygienico da ques t ão , tem-se 
esforçado para resolver t a m b é m o problema econômico secundár io , mas assaz 
importante, isto é, a isolação e o aproveitamento das substancias al imentícias 
contidas nas matér ias fecaes em grandíss ima quantidade e apresentando á la­
voura do paiz um valor real t ão grande que é de alta vantagem econômica 
reembolsal-o ao menos em parte. 

Onde ha um systema de exgottos bem organisado e uma desinfecção e pre­
paração aper fe içoada dos elementos fecaes da massa estercoraria, não ha nem 
perigo no emprego, nem dificuldade de preparal-os, pois pódem ser postos di-
rectamente na terra. Quem se interessar por estas ques tões p o d e r á encontrar as 
indicações as mais detalhadas em obras especiaes. (1) 

Onde apenas existe em cidades o systema de escoamentos ou de barris 
será sempre necessár io manipular com os fecaes, transportal-os e enterral-os ou 

(0 E von Wolff. — Praktische Dungerlehre, io.a edição. Berlim 1886, p, 125, contem os princípios muito 
bem desenvolvidos. 
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fazel-os desapparecer de outro qualquer modo. Só em casos excepcionaes, espe­
cialmente em tempos de epidemias, costuma-se desinfectar estes excrementos. 
Em geral se acham em estado de put re facção mais ou menos completo, e for­
marem verdadeiros fócos de infecção que só perdem o seu perigo depois do 
enterramento ou quando desinfectados em lugar bem exposto á luz do sol. 

T a m b é m nas fazendas, em geral, dá-se o mesmo. Onde não ha latrinas e 
onde os habitantes ainda permanecem no estado do homem primitivo, o perigo 
é relativamente pequeno, porque o sol desinfecta logo as dejecções esparsas 
nos campos, etc. Na hypothese contraria, porém, a única differença entre o caso 
anterior e o presente é a quantidade de fezes reunido n u m terreno dado. Em­
quanto nas fazendas ha só um ou outro escoadouro, elles accumulam-se considera­
velmente nas cidades. 

Mencionando estas circumstancias queremos provar que estamos expostos, a 
priori, a muitos perigos pela exis tência inevitável dos excrementos em grande 
parte das habi tações . Trata-se agora de saber se o emprego systematico destes 
excrementos para fins agricolas a u g m e n t a r á os pêVigos. Depositando regularmente 
os excrementos humanos no deposito do «composto» e tratando-os alli como o 
«composto» em geral deve ser tratado, os excrementos se rão decompostos, e os 
gazes nocivos, ao menos na mór parte, absorvidos pela matér ia humosa. O perigo 
que assim offerecem os excrementos não será, pois, maior do que o orTerecido 
pelo es té reo animal, salvo se se trata de excrementos infeccionados. Um methodo 
muito bom para facilitar o preparo dos excrementos antes de pôl-os no depo­
sito, methodo applicado em muitas fazendas e u r o p é a s e t a m b é m entre nós, embora 
com certa despeza, realisavel, não queremos deixar de mencionar. Trata-se do em­
prego da turfa secca ou de terra preta de matto para absorver a urina e impedir o máu 
cheiro dos excrementos em fe rmen tação . Pondo nos escoadouros um deposito da tal 
turfa é depois fácil retirar os excrementos, isto é, limpar a latrina sem grandes encom-
modos. E', além d'isso, facto provado que a turfa exerce certa acção desinfectante. 

Resumimos as nossas cons ide rações : 
Em vista da difficuldade que offerece uma boa desinfecção em fazendas, 

e t c , e de outro lado em vista da difTerença pouco importante entre os perigos 
que offerece a maté r ia fecal verde em nossas habi tações urbanas, com ou sem utilisação 
agricola, somos de opinião que os nossos lavradores devem distinguir, antes de 
tudo, os excrementos provindos de contagiados dos de gente sã. Aqtielles devem 
ser enterrados, ou desinfectados e enterrados, quanto antes. Os outros, porém, 
podem ser transformados em «composto* sem perigo algum, observando-se apenas 
a precaução de não collocar os depós i tos na proximidade immediata da casa 
de morada. 

Que os fazendeiros que pódem obter « p o u d r e t t e » de exgottos das cidades 
devem aproveitar-se d'ella, tanto quanto possível, não precisamos repetir e enca­
recer. Para distancias pouco longas e com preços baratos, da « poudrette » hão de 
tirar vantagens. Em tempos de epidemias, po rém, p ó d e m deixar de empregal-a, 
caso não tenham confiança na desinfecção executada. 

Quando se trata de excrementos de contagiados, mas bem desinfectados, 
recommendar -se -á pôl-os no deposito do «composto» por alguns mezes para 
destruir o meio desinfectante que pôde prejudicar as plantas. 

Quando a «poudre t t e » é preparada com cal, é muito bom para melhorar 
o «compos to» , facilitando a decompos ição das outras ma té r i a s e dispensando o 
emprego de addições calcareas especiaes. 
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Que os excrementos humanos no logar competente não são t ão ruins como 
a sua fama, o prova o facto de que os e u r o p é o s ainda hoje vivem. A l l i existem 
entre os camponios e quitandeiros os mais civilisados, milhares que por assim dizer 
nascem e vivem dentro da « p o u d r e t t e » e dos depós i tos fecaes nem desinfectados; 
facto que só pôde ser negado por pessoas que nunca tiveram o prazer de 
passear n'um dia quente de v e r ã o , por exemplo, dentro das hortas enormes que 
circumvisinham as grandes capi tães do velho mundo. 

O effeito dos excrementos humanos empregados como estrume é muit íssimo 
importante como ensina uma simples re f lexão . Com a nossa cultura extensiva 
exportamos em cada colheita um numero avultado de kilogrammas de ácido 
phosphorico, de potassa, de azoto, e tc , isto é, parte da nossa riqueza do terreno, 
do nosso meio de producção . Aproveitando-se só do es té reo de gado produzido 
na fazenda, uma parte pequena desta « d e s p e z a » será reembolsada. Para 
evitar o exgottamento rápido de nossos cafezaes ponhamos nelles a casca de 
café. Mas tudo isto não é capaz de substituir o que sahiu. A fazenda torna-se 
tanto mais pobre, de dia em dia, quanto mais produz. Precisamos procurar 
estrumes provenientes de outros logares alheios, cuja impor tação se apresente 
para nós como lucro, ficando no balancete agricola da nossa fazenda como 
«haver». Os excrementos humanos são um estrume nestas condições. O fazendeiro 
que carregar para os seus cafezaes a «poudre t te» de Campinas, carrega em cada 
carroça a riqueza de terrenos de outros. Elle carrega parte do capital produetivo 
do solo dos Estados Unidos que produziram a farinha de trigo consumida na 
cidade; na carne secca, a riqueza do Rio Grande e no arroz, um pouco de 
fertilidade da China. O es té reo dos seus animaes lhe fornece apenas estrume 
extraindo dos seus pastos própr ios . A «poudre t te» da cidade entretanto não foi 
produzida, por assim dizer, de maté r ia prima sua. 

Até na menor fazenda terá lugar uma re lação semelhante, e é por isso 
que declaramos muito importante o uso dos excrementos, para um bom sys-
thema de es t rumação . 

e) Outros estrumes existentes nas fazendas. Além das diversas ma té r i a s 
j á mencionadas no capitulo «composto» d ispõe a maior parte das fazendas de 
outros estrumes, a que n ã o se dá sempre a a t t enção que merecem. Menciona-
mol-os aqui: 

• .— A casca de café proveniente do beneficio do café. E ' bem tratado uma 
''trdade/ra fortuna, pois contem, segundo as nossas analyses em iooo partes: 

Agua 178,0 
Azoto 8,6 
Ácido phosphorico 25,5 
Potassa 480,9 
Cal 95,4 
Magnesia 27,1 

O modo de empregal-a exige algumas palavras. Em muitas fazendas 
deixa-se a casca exposta ao sol e chuva durante mezes e mezes. A sua composição 
é então a seguinte:— 1000 partes c o n t ê m : 

Agua 467,8 
Azoto 8,5 
Ácido phosphorico 1,8 
Potassa 9,4 
Cal . . 4,4 
Magnesia 1,2 
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N ã o convém transportar a casca fresca nos cafezaes, porque alli fermen­
tando pôde dar origem á fo rmação de húmus ácido. Mas convém ainda menos 
expol-a ao sol e a chuva. O melhor s e rá pôl-a n'um deposito de » composto» pois, 
molhada de tempos em tempos e misturada com cal se transforma n uma 
massa quasi de cons is tênc ia da manteiga e fôrma um estrume de primeira qua­
lidade. T a m b é m não convém pôl-a simplesmente no cafezal sem distribuil-a e 
enterral-a. Ella perde assim muita da sua força e do seu effeito. 

Recommendamos, pois, a máx ima a t t enção a respeito. 

2 .—Palha de milho. Tem a composição seguinte (em iooo partes): 

Agua 150,0 
Azoto 4,8 
Ácido phosphorico 3,8 
Potassa 16,4 
C a l . . 4,9 
Magnesia 2,6 

Em estado não decomposto, serve apenas de morada de bichos. Tratada 
no deposito do «composto» fornece mui bom estrume. 

3 .—Palha de feijão, etc. C o n t é m em 1000 partes: 

Agua 160,0 
Azoto 16,3 
Ácido phosphorico 2,9 
Potassa 19,4 
Cal 12,0 
Magnesia 2,6 

Tratamento idêntico ao 2.0 

4.— Turfa. Em muitas fazendas ha logares com brejos, que contém terra 
preta cheia de raizes. Estas terras por si só são quasi es té re is , o que não é 
admirável , pois, con têm segundo as nossas observações , em 1000 partes, apenas: 

Agua 160—400 
Azoto 10—20 
Ácido phosphorico 0,5 
Potassa traços 
Cal 9 , ° 
Magnesia 9 , ° 

A importância da turfa precisa ser procurada no seu conteúdo em húmus. 
Recommendamos a sua appl icação em tres casos: 

1. Secca para reter a urina dos animaes e da gente, em estrebarias, latri­
nas, etc. Depois de ser molhada alli entra no deposito do «composto.» 

2. Em p ropo rção larga, (até 30 % ) para terras muito duras (cafezaes velhos, 
por exemplo). A l l i enterrada exerce boa influencia sobre o cafeeiro, porque 
m a n t é m humido o solo. 

3. Como addicionamento para o «compos to» . 
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I I . — E s t r u m e s p r o v e n i e n t e s de i n d u s t r i a s ag r i co l a s . 

A este grupo pertencem: 
i . Bagaço de canna. C o n t ê m em iooo partes: 

A § : u a 430P 
Azoto . 2,9 
Aciclo phosphorico 3,7 
Potassa 127 

^ 1 - 3 0 
Magnesia 3,3 

Pócle ser empregado só depois de boa f e rmen tação , ou melhor em fôrma 
de «composto.» 

Nas fazendas descuida-se muitas vezes deste estrume, do mesmo modo que 
mencionamos na occasião da discussão da casca de café. Encontram-se medas de 
b a g a ç o estragado pela agua de chuva e queimado pelo sol. 

Eis a composição d'uma amostra vinda d'uma fazenda deste município, segun­
do as analyses deste Inst i tuto: 

Em 1000 partes: 
Agua 616,00 
Azoto 2,24 
Ácido phosphorico 3,20 
Potassa 2,40 
Cal 1,70 

Uma tonelada d'este estrume perdeu 4 1 , 6 % do valor, pois, calculado ao 
preço eu ropéo vale : 

Fresco Velho 
Azoto 290 pfennige 224 pfennige 
Ácido phosphorico. 74 64 
Potassa . 191 36 
Cal _ _ 

Potal 555 pfennige 324 pfennige 

2. Restos da rrcação. Ossos, chifres, cabellos, sangue, etc., são produetos 
ás vezes, nas fazendas visinhança, encontrados em quantidades avultadas. Na 
Europa é vantajoso mandal-os á uma fabrica para tratal-os e preparal-os. Mas 
t ambém entre nós ha me*io de aproveital-os, embora com mais difficuldades e 
menos successo. 

Eis a composição d*estas maté r i a s : 

1000 partes con tém: 

PROCEDÊNCIA Agua Suhst. 
organ. 

Azoto Ácido 
phosphorico 

Potassa Soda Cal Magnesia Ácido 
sul furico 

Chioro 
e flúor 

M11 r 3 
e areia 

Sangue fresco... . 790 . 32.0 0,4 0,6 3,6 0,1 0,2 2,7 0,1 
» secco . . . j 134 784 ll.s.O 12,0 7.0 5.(1 S,0 2,0 6,0 4,0 21.0 

Carne . 703 — 35,2 4,2 3.8 1,0 0,3 0,3 0.1 0,5 0,1 
0>sns 60 300 3S,() 230,0 2,0 3,0 315.0 10,0 10,0 3,0 30.0 
Chifres Hf> 0*5 102,0 55,0 66,0 3,0 9,0 — 110,0 
Cabellos, lã. etc . 150 779 54,0 0,7 56,2 3,0 1,8 0,4 3.4 3,2 2,0 

21 
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Cabellos, sangue, restos de pelle, etc., podem entrar no «composto» no seu 
estado natural. Os ossos e chifres, entretanto, precisam ser esmigalhados antes 
de serem postos no deposito. Ficam elles, especialmente em presença de cal, trans­
formados em uma massa molle e frágil, que mais tarde transportada ao cafezal, 
no percurso de alguns annos, fornece ás plantas todo o seu ácido phosphorico. 

III. — Outros estrumes. 

i. Resíduos da fabricação do gaz de illuminação. 

1000 partes contêm: 

PROCEDÊNCIA Agua Subst. 
orgauica Azoto Ácido 

pliosphor. Potasia Soda Cal Magoem Ácido 
sulfunco 

Chloro 
e fluur 

Mlica 
e areia 

Perro 
ealIumiD. 

Cal de gazometro 
Agua de gaz . . . 

70,0 13,0 4,00 
7,45 — 

2,0 645 15,0 125,0 30,0 
— 

A cal de gazometro pôde servir no deposito do « c o m p o s t o » , junto com 
reboco, etc. 
A agua de gaz é matéria prima importante para a fabricação de todos os 
saes ammoniacaes, industria já começada em S. Paulo (H. I. Becg âf C."'J. 
2. Apatite. E' um phosphato de cal que contem 30 a 40% de ácido 
phosphorico e apresenta uma matéria prima de primeira ordem para todos os 
estrumes phosphoricos. Existe em nosso Estado um deposito rico perto de 
Ipanema, sobre o qual o nosso collega Dr. Orville A. Derby, chamou a attenção 
do Governo no anno de 1891. E' de esperar que fiquem abertos estes depósitos 
á industria nacional (1). 

3. Cinza dc bagaço. Existe nos engenhos centraes que trabalham com o 
bagaço como combustível, em quantidade avultada e tem naturalmente composição 
qualitativa idêntica á do bagaço. 

\l) Eis o theor do officio do nosso illustre collega da GOMMISSW» GEOGRAPHKA K GKOI.UCUV no K^TWM, 
I>E SÀo PAULO: «5///'. Presidente. — No curso dos estudos que estão sendo feitos pela Commissão á meu cargo 
para uma Memória geológica sobre as jazidas de ferro de Ipanema, acaba-se de verificar um facto que julgo de 
meu dever tra/er no conhecimento do Governo sem esperar a publicação da dita Memória. 

Em muitas amostras do minereo dc ferro e em outras rochas do lugar nota-se a presença do mineral Apatite, 
ou phosphato de cal, facto este (pie faz lembrar a associação análoga em muitas das famosas minas de ferro de 
Suécia e Noruega. Este mineral, cuja mistura com os minereos de ferro é extremamente prejudicial, por introduzir 
phosphoro no produeto do forno, é, de seu lado, de considerável importância industrial para o fabrico de estrumes 
fertilizado. 

Pesquizas feitas com o intuito de determinar (tanto quanto fôr necessário para poder formar o juiio seguro 
sobre a possibilidade de seu aproveitamento industrial) a quantidade e a qualidade d.is jazidas de Apatite, deram 
o mais satisfactorio resultado. A rocha contendo Apatite, que está a mostra em dois pontos diversos, indica uma 
possança relativamente enorme, talvez não inferior a do próprio minereo de ferro Tres amostras tiradas em diversos 
pontos e submettidas á analyse deram, de ácido phosphorico: 16,36 a 30.38 "/<• 

Sendo este theor em ácido phosphorico superior ao de muitos Phosphatos que são aproveitados na industria, 
ha bem fundados motivos para acreditar que as jazidas de Ipanema possam servir como base de uma industria que 
seria lucrativa para os emprehendedores e de vantagem incalculável para a Lavoura brazileira. 

Além do theor relativamente alto do elemento tertihzante. ha em Ipanema uma outra circumsiancia extre­
mamente favorável que não me consta existir em nenhuma das jazidas de Apatite até hoje exploradas. E' que, 
em virtude da decomposição profunda da rocha, que tem respeitado a Apatite emquanto transformou em barro as 
impurezas com que ella se acha misturada, é muito fácil, por meio de uma lavagem muito rápida e econômica, 
obter o mineral em estado de pureza quasi absoluta. — Saúde e fraternidade. — Ao Muito Digno Piesidente do 
Estado dc S. Paulo. — S. Paulo, em 30 de Novembro de 1891. — Assignado: Dr. Orville ./. Derby, Chefe da Commissão 
Geographica e Geológica do Estado de S Paulo ». 



- i 6 3 -

4. Resíduos de distillação. S ã o soluções da cinza do caldo da canna. 
A composição média foi em 1000 partes: 

Agua 960,0 
Azoto 0,01 
Ácido phosphorico 0,1 — 05 
Potassa 0,7 
Cal 0,2 
Magnesia o, i 

Podem servir muito bem para molhar o « c o m p o s t o » . 
5. Bagaços de sementes oleaginosas. Confirma-se o que diz a respeito o 

Prof. Dr. Paul Wagner- n'um outro logar d este Rela tór io . Sendo a ex t racção 
d'estas sementes entre nós pouco perfeita recommenda-se tratal-as no deposito 
do « composto » antes de empregal-as em seu mister peculiar. 

6. Restos de cortumes. Eis um quadro que indica a compos ição de substancias 
pertencentes a este grupo 

1000 partes contêm: 

PROCEDÊNCIA Agoa Subst. 
org. Azoto Ácido 

phosph. Potassa Soda Cal 
<a 
a 
td 
an 

Ácido 
sulfur. 

Chloro 
e flúor 

Silica 
e areia 

Ferro 
e alum, 

Resíduos de cortumes euro-1 
péus í 

Resíduos de cortumes de | 
Campinas ] 

633 

566 

179 

383 

14.0 

9.6 

13 0 

traces 0.9 n.d. 

132.0 

13.7 

3.0 

n. d. — 

— 48.0 

21.8 — 

Todas estas maté r i a s exigem um tratamento preliminar no deposito do 
compos to» . Alguns elementos destas substancias não contêm quantidades conside­

ráveis de maté r i a s al imentícias de effeito directo ; servem pela substancia o rgân ica 
que contêm para afrouxar o «composto.» 

7. Serragem. Tem composição muito diversa, conforme a natureza da 
madeira. Termo médio será o seguinte: 

1000 partes contêm: 

PROCEDÊNCIA Agua Subst. 
org. 

Azoto Ácido 
phosph. Potassa Soda Cal a 

bO 
cd 
aa 

Ácido 
sulfur. 

Chloro 
e flúor 

Silica 
e areia 

Ferro 
e alum. 

Serragem de pinho nacional.. — 810 6.0 0.1 0.1 

estrangeiro 200 799 — 0.08 0 1 0 5 0.1 — — 0.01 0.03 

E' muito b ô a para o « composto * onde fôrma en tão uma massa muito molle. 
Em estado fresco sem preparo algum não serve para os fins da es t rumação . 

8. Estrumes nacionaes preparados. Estes estrumes provêm de algumas 
pequenas fabricas, que, luctando constantemente com difficuldades technicas e 
pecuniár ias , naturalmente não pódem ainda fornecer produetos de grande valor. 
A analyse de algumas amostras deu o resultado seguinte: 
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100 partes contêm : 

D E S I G N A Ç Ã O Garantia Humidade P2O5 N K2O Differença 
para mais 

Differença 
para menos 

N.o 1 Estrume phosph.. 25-2870P2O5 2 1)5 32.80 (1) 7 20 . . . . 
2 Superphosphato . . 15 17%P203 13 :;n 19.60 (2) 4 60 
3 Est. azot. organ. 8-9% N 1! 69 9 23 0 23 
4 nitrico . j l 2 , 813 , l%N 1 38 11 32 17 3() ) 1 4S nitrico . 

142-44% IOO 
1 38 11 32 17 3() 

124 70 
5 potassico.... 30% K2O 16 89 2 81 34 19 

(1) Sú -líilu ilmcntc K>lti\cl 
(2) í-oluvc-l em ujíua. 

\ ê-se que parte destes estrumes pôde muito bem desacreditar o seu em­
prego em geral, pois é claro que um fazendeiro não ficará satisfeito com os 
resultados obtidos com estrume potassico que não contem potassa. Queiram, pois, 
pedir a todos, que fabricam ou frabricaram estrume nVste Estado que entendam-se 
comnosco para que saibam o que \ endem e os fazendeiros o que compram. 

Eis em poucos t raços o nosso « m e r c a d o de e s t r u m e s » . 
O nosso futuro, deixemol-o de lado. No presente é o estéreo 1 o € composto» 

que nos pódem servir cm primeiro logar. Como já dissemos não vemos obstáculo 
em empregar o systema do «compos to - t a m b é m para o es téreo e assim recom­
mendamos a todos os fazendeiros desde j á a installação di depósitos do «composto.» 
Quanto á sua cons t rucçâo , t e rá lugar a mesma relação que se pôde observar 
nos terreiros. Ha baratos e caros Aquelles servem, embora menos do que 
estes. As condições fundamentaes para a cons t rucçâo são as seguintes: 

1. Impermeabilidade. 
2. Coberta que impeça a entrada do sol, de muito ar, da chuva. 
3. Possibilidade de manter em estado humido o composto .» 
4. mexel-o de tempos em tempos. 
Convém t a m b é m : 
5. Que os carros possam entrar no deposito para carregar o composto» 

que possam com facilidade despejarem-se n'elle. 
Para satisfazer aquellas ex igênc ias : 
1. Emprega-se argilla, tijollos, pedras, cimento ou asphalto para revestir as 

paredes e o fundo dos depósi tos . 
^. Faça-se sobre o buraco um tecto que pôde ser de sapé , de folha de 

zinco ou de tijollos e seja encostado no chão clirectamente. 
3. Deixe-se entrar a urina no deposito, ou arranje-se uma canna ou um 

rego para dirigir nelle agua de qualquer origem. Muito bom .'• uma bomba de 
«composto» que es tá fixamente installada no deposito e que permitte molhal-o 
diariamente com o liquido depositado no fundo. 

4. Para poder bem proceder a carga e descarga, installa se o deposito no 
declive d um morro, de modo que se possam despejar as carroças vindas das 



estrebarias cTum lado, e fazer entrar dentro do deposito as mesmas car roças 
quando têm de carregar composto para leval-o ás p lan tações . A entrada no 
deposito effectua-se, se e s t á feito de terra, por arrancamento da parede ; depó ­
sitos const i tuídos de pedra t e r ã o com vantagem uma porta especial que, du­
rante o tempo da f e r m e n t a ç ã o fica fechada e coberta de terra. 

E' necessár io ter sempre ao menos 2 depós i tos , um que esteja-se enchendo 
o outro em que esteja amadurecendo o «compos to» . Assim consegue se obter 

sempre «compostos» maduros, cujas vantagens j á discutimos. 
Finalmente pode acontecer que algum dos nossos leitores estranhe termos 

nós a t é agora muito pouco fallado da urina, á qual na Europa, d ã o muita impor­
tância. N ã o o fizemos porque achamos que h a v e r á entre nós bastantes difficuldades 
em aproveitarmos-nos d'ella. N ã o só entendemos que a installação de estabulos nor-
maes é ainda utopia, como observamos que a decompos ição da urina em nosso clima 
é muit íssimo rápida de modo que se p e r d e r á em pouco tempo, maior parte do seu 
valor. 

Limitemos-nos, pois, ao que se pôde realisar na pratica ^ não cab íamos no 
erro de querer mais do que podemos obter. 

Temos nas expl icações supras empregado mais duma vez a palavra «valor». 
E ' claro que todo o lavrador que teve a bondade de acompanhar-nos a té aqui, 
ouvindo nos fallar de «valor» pensou logo no «preço». E tem razão no sentido 
commum. Achamos-nos obrigados a explicar este ponto. 

O valor e o p reço não são cousas inal teráveis . Um copo d agua não tem 
preço quando estamos perto da fonte ; no deserto do Sahara po rém, s e r á tanto 
mais caro quanto menor a quantidade existente. De outro lado um vapor de 
vinte cavallos será pago em S. Paulo muito caro • quem o tiver no inte­
rior de Matto Grosso não encon t r a r á comprador. E' a procura que faz o 
preço . Os estrumes têm entre nós hoje, em geral, ainda apenas valor negativo, 
excepto a casca de café cujo valor é geralmente reconhecido e o es té reo que 
ao menos na horticultura es tá empregado. A Companhia de Exgottos de Cam­
pinas, porém, ficou ha pouco tempo ainda, muito satisfeita quando se viu desem­
baraçada da sua «poudre t t e» . Ella teve valor mas não teve preço . Quem pro­
cura as cinzas de caldeiras nas officinas faz a t é hoje ao fabricante um obséqu io 
e fácil póde-se tornar bemfeitor quem um dia procurar o con teúdo de escoa­
douros ou barris em muitas cidades do interior. 

Vê-se que estamos apenas no período da formação do preço. Logo que se 
augmente a procura, a «poudre t te» será paga, as cinzas vendidas e as fezes 
aproveitadas no própr io lugar da producção . 

O preço a u g m e n t a r á a té um ponto muito certamente limitado, isto é, 
a t é que o p reço dos estrumes seja tão alto que o effeito por elle produzido 
nos cafezaes, etc., não corresponda mais aos juros regulares do paiz. E ' de 
prever que, em vista do valor alto dos produetos da nossa lavoura comparado 
ao dos produetos eu ropéus , os preços entre nós se rão maiores do que alli, sem 
que se possa hoje j á prever exactamente o seu movimento. 

O que entretanto se rá sempre mais ou menos egual é a relação entre os preços 
dos vár ios estrumes porque o seu effeito natural é o mesmo na Europa e aqui. 

A relação eu ropéa é a seguinte: custa V 2 kg . (em marcos) de: 
Azoto 0.40 — 0,80 pfennige 
Ácido phosphorico. 0 , 1 5 — 0 , 5 0 
Potassa 0 ,07—0,24 » 

Conforme o seu estado de combinação , solubilidade, effeito ráp ido , etc. 
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No quadro seguinte damos os p reços de alguns dos estrumes mencionados 
em marcos e mil réis. 

Preço na 
Allemanha Mil réie 
(marcos) (ao cambio <le /o of) 

E S T R U M E S 
i . — A z o ticos. 

Salitre de Chile . . . por i kg . de azoto 1.30 1S521 
Sulfato de ammoniaco . . . . » 1.17 '$369 
Farinha de sangue chifres 0.91 1S005 

ossos estufados 0.78 $913 
E s t é r e o animal 0.59 $690 
Res íduos de cortumes. . 0.26 $304 

Preço na 
E S T R U M E S Allemanha M,l réis 

(marcos) (ao cambio ae 10 a.) 
2. — Phosphoricos. 

Superphosphato. . . por 1 kg . de ácido phosphorico 0.60 $720 
Guano » » 0 4 5 vS52 7 
Farinha de ossos 0.40 $468 
Em fôrma insoluvel 0.20 $234 

3. — Potassicos. 
Saes brutos de Stassfurt por 1 kg. de potassa o.10—0.130 $117—$152 

finos » 0.25—0.350 S293—$410 
Vê-se, pois, que os estrumes são muito differentes quanto ao seu valor e 

que n inguém deve pensar «es t rume é es t rume» e comprar ou adquiril-o sem 
saber o que vale. 
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D R F W . D A F E R T 

O U A D R O E S T A T Í S T I C O D A P R O D U C Ç Ã O D O C A F É X O E S T A D O 

DE SÃO PAULO XO AXXO DE 1886 (•) 

(RELATÓRIO DE 1890) 

E x p l i c a ç ã o d o s s i g n a e s: 

S. M . = Serra cio Mar. Ar . — Ardosia ou schisto. 
MO. — Serra da Mantiqueira. G. - = Grez. 
Pr. = F o r m a ç ã o primitiva. C. = Deposito de calcareo. 
Tr . --= Triassico. P. — Planicie. 
Cc. = Carbonifero. M . = Montanhoso. 
T. =-= Terciario. V. Velho. 
Fr. -* F o r m a ç ã o recente. M Médio. 
D. — Diabas** N . Novo. 
( in — Gneiss. S i . Sem impor tância . 
Gr. Grani to. 

As indicações com um traço em baixo significam : na colunma «predominan te >. 
e nas columnas 6 7 «provave lmente cer to» . 

Fontes: 

Da columna 1—4. Communicaçào particular do Chefe da Com missão geo-
graphica—Professor Orville A. Derb)' . 

5. Rela tór io da Commissão de estat ís t ica — A Província 
de São Paulo. São Paulo 1888. 

6. O mesmo ou informação particular. 

7. O mesmo, informação particular relatór ios das Com­
panhias de Estradas de Ferro para 1886. 

8. Communicações particulares. 

(•) traduzido d'um estudo publicado nos tReies Anmiinos Agrícolas Prussianos.» 18S9. 
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D R F W . D A F E R T 

C O N S I D E R A Ç Õ E S A R E S P E I T O DA C U L T U R A DO C A F É NO B R A Z I L 

(RELATÓRIO DE 1890) 

Até o momento em que se ha de dar a mudança do systema de cultura 
extensiva em cultura intensiva do café no Brazil, mudança irrealisavel actual-
mente por justos motivos de dificuldades econômicas , o centro de g rav i t ação 
de todos os esforços para a reforma es tá na q u e s t ã o : «como será possível\ com 
o systema extensivo de hoje, augmentar a quantidade da colheita e ? lucro da 
cultura, sem tirar mais das substancias nutritivas do solo, isto é, do capital nu­
tritivo da terra - » 

Permittam-nos os leitores explicar uma proposta, que nos pareceu digna dc 
ser examinada na Es tação A g r o n ô m i c a durante um longo periodo. 

I . D o s ef fe i tos do m e t h o d o de c u l t u r a a c t u a l do c a f é . 

i) — Cada arvore cultivada durante X annos, precisa em cada anno certa 
quantidade de capital nutritivo da terra para o seu crescimento e para a pro­
ducção dos fructos ou da colheita. 

Chamemos essas quantidades annuaes : A,, A 2 , A ,, ^, no anno X , A N . 
As quantidades correspondentes para a s\ nthese dos g r ã o s s e r ã o : C,, (_.„ 

c - • . <-\-
E claro que a quantidade total do capital nutritivo consumido pelo cafeeiro 

em X annos será • 

N-^+A. + A.-f . . .+Ax) + (Q + Ca+C3+. . . . + CJ 
serie A serie C 

Xessa equação ambas as series são «series fluetuantes*, porque augmentam 
diminuem, mas cada uma tem um m á x i m o , pois sabe-se que o cafeeiro n ã o 

tem na mesma edade o maior crescimento e a maior producção de frueto. O 
máximo da serie A vem a ser antes de A 2 0 ; — o da serie C se rá perto de C 1 4 . 

A conseqüência pratica desse facto é que a quota do capital nutrit ivo con­
sumido para a nutrição da arvore (sem fructos) só e capaz de augmentar a co­
lheita até os 12 ou .4 annos. D'ahi por diante, não pode impedir t l diminuição 
da colheita. 

D'ahi se conclue a necessidade de se perguntar: «quando deixa de ser lu­
crativa continuação da cultura em virtude da desproporção entre A e C 2 > 

A resposta theorica e fácil, mas para poder responder-se praticamente e ne­
cessário fazer-se uma serie de exper iências . 
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Theoricamente, o limite da p roducção lucrativa da cultura tem passado 
quando se tem 

A x A „ < u 
c r c n < 1 ( 

isto é, quando o desenvolvimento annual do cafeeiro tira do solo mais substan­
cias nutritivas, do que precisa um cafeeiro novo para o seu desenvolvimento, 
pois este dá uma colheita grande, aquelle uma colheita pequena. 

E' , por exemplo, 

A cultura deixa de ser racional, porque paga-se para C_.„ 36o$ooo, para C5 

4008000 e gasta-se para produzir C, 0 quatro vezes mais do capital nutri t ivo do 
que com n producção de C 5 . 

2) — Além da quantidade importante de substancias nutritivas, que perde-se 
hoje, sem equivalente nos cafeeiros velhos, em fôrma de folhas, ramos, 
casca, e tc , um defeito da cultura actualmente praticada é que o lugar da ex­
t racção das substancias nutritivas fica constantemente o mesmo durante meio 
século. E ' um erro regular-se por si mesmo a distr ibuição do capital nutri t ivo, 
tratando-se de unia p lantação em linhas de 3 metros de distancia e mesmo 
mais, de uma planta que aprofunda muito a raiz mestra. Depois de uma cul­
tura de muitos annos, o solo do cafezal deve parecer-se com um corpo de solo 
compacto e fértil , cheio de buracos es tére is onde crescem os cafeeiros. 

I I . N o v o m e t h o d o de c u l t u r a do c a f é . 

Os defeitos discutidos podem desapparecer adoptando-se um systema de 
cultura, que denominaremos «sys tema movei» e cujos princípios s ã o : 

1) Não ha no cafezal cafeeiros de mais de 20 annos, por exemplo (a expe­
riência de t e rmina rá a edade mais p rópr ia para se fazer a retirada das arvores 
velhas) e de menos de 5 annos. Denominarei « per íodo de cultura » ao tempo 
de 5 a 20 annos. 

2) O cafezal contem tres grupos de arvores: 

a) arvores de 5 a 10 annos + (signal convencional) 
b) 10 a 15 Ã 
c) 15 a 20 0 

3) Tirando do cafezal os cafeeirros d e pondo em seu lugar cafeeiros 
plantam-se os últimos na metade da distancia das plantas antigas para poder mu­
dar desse modo a collocação dos cafeeiros em cada per íodo. 

4) Para a plantação e o tratamento dos cafeeiros antes do 5. 0 anno apro­
veita-se do cafezal mesmo, plantando já o café no lugar destinado nas linhas ante­
riores. 



Para explicar o que acabamos de dizer, vamos dar alguns exemplos com figuras. 

Methodo antigo: cafezal nouo com 
aruores de 5 annos Methodo nouo (já organisado) 

Cafezal depois de 5 annos j 

Numero de arvores w 

+ + + + 

4- + 4- + 
> • : RIO 4* 

A @ A @ A 
+ A + A + 

210. . .+—210. . . •—390. . -A 

í A A A A 
Depois de 10 annos J 

1 A A A A 
Numero 810. A 

A • A • A 
• + • + • 
A • A • A 

210 . .+—390. . . •—210. . A 

| @ @ @ Q 
Depois de 15 annos J 

| @ @ © • 
Numero 810 @ 

• 4* • 4* ® 
+ A + A 4 -
A 4* @ 4* A 

390 . .+—810 . . A - 8 1 O . . . 0 

Total 810 + -|- 810 A 4- 810 • 810 + - f 810 A 4- 810 © 

D a h i por diante a té 30 annos, temos: 

Total das arvores 2430 • 

( • cafeeiros de 20 a 35 annos) 

Total no fim de 40 annos 

810 + - f 810 A + 810 © 1- 2430 • 

810 + 4- 810 A H- «10 

1620 + 4- 1620 A 4- 1620 9 

Acceitamos como valores da colheita em kilogrammas: 

Para cada cafeeiro. 

+ - 1 
A — 4 ,8 
• - 1,2 
• 0.6 

valores para dous periodos. 

Período 1. Periodo Total 
Serie j Serie I I . Serie III. II. 

Total da colheita pelo methodo antigo 
n o v o . . 

810 1458 
1 1 52 j 1038 

972 
99O 

145» 
3180 

4698 
6360 
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Dir-nos-ão que poder-se-ia obter o mesmo resultado plantando segundo 
o methodo antigo depois de 15 annos (ou vinte de edade completa) novo café 
no mesmo cafezal porque ter-se-ia 2 X 3 2 4 ° ~ 6480 kgs. Mas isso seria um 
erro porque perde-se desse modo 10 annos (5 em cada p lan tação) . E ' \erdade 
que póde-se talvez fazer aquella cultura nova t a m b é m entre cafeeiros velhos. 
Mas ha nisso outro deffeito, porque as colheitas são dessa maneira muito desi­
gna es em cada anuo. 

Resumimos : 
As propostas feitas n ã o são destinadas para a pratica, mas apenas um pro­

gramma para exper iênc ias , cujos fins s ã o : 
1. Procurar saber quaes os n ú m e r o s verdadeiros sobre a mudança das 

colheitas médias de cafeeiros de varias edades. 
2. Examinar a possibilidade technica do systema proposto, isto é. a pos­

sibilidade de realisar praticamente o systema novo. 
3. No caso de ser negativo o resultado d'aquellas exper iênc ias , deve-se 

fazer esforços para resolver de outro modo o problema de fazer desapparecer 
o defeito do methodo de cultura actualmente praticado, que deixa no cafezal 
arvores velhas, que prejudicam despeza do capital nutritivo do solo, a mão 
dobra, etc. (1) 

(1) Observação da segunda edição. Quando foram escriptas as linhas supra reproduzidas ainda não havia 
probabilidade d'uma reforma rápida do systema extensivo que hoje quasi está garantida. Apezar disso a proposta 
não perdeu de actuahdade pois, c claro que com o emprego de machinr.s c adubos apenas a distancia entre as 
arvores precisa ser uin pouco augmentada, para permillir a manobra livre das carpidciras, etc, Com o systema 
intensivo ainda tornar-se-á mais accentuada a tendência geral na cultura do café, de « pôr em movimento mais 
rápido > o capital installado nos cafezaes. 

E é então nessas condições que o «systema movei » de cultura, talvez um dia merecerá attenção. 

file:///erdade


D R . F . W . D A F E R T E T O L E D O B R A G A 

I . 

SOBRE AS SUBSTANCIAS MINERAES DO CAFEEIRO (0 

(RELATÓRIO DE 1892) 

As invest igações que ciamos no estudo seguinte foram com o intuito de obter 
as bases exactas para exper iênc ias sobre a e s t r u m a ç ã o do cafeeiro, bases que, 
póde-se dizer, faltaram até hoje. 

Como objecto de exper iênc ia serviu o café nacional, i . é, o café ordiná­
rio do paiz, vindo parte de uma fazenda do município de Itatiba e parte de 
Campinas. 

Nós os nossos ajudantes, principalmente o Snr. Toledo Braga, fizemos 
numerosas analyses de cinzas segundo os methodos geralmente applicados para 
taes fins. 

A — C o m p o s i ç ã o c h i m i c a das par tes s ingu la re s do ca fee i ro . 

I.—A RAIZ. 

Existem analyses de . /. Geheeb e de A. Stapf. ambas divulgadas por 
Th. Peckolt. (2) Além disso temos á disposição uma analyse, feita em Bonn pelo 
sábio al lemão Siegf. Stein, e finalmente uma analyse media do nosso labora tór io . 

As tres primeiras d ã o . 
i n 111 

Potassa 16,24% 3 ,99% " , 7 4 % 
Sóda 2,18 6,66 0,83 
Cal 37,o4 38,05 17,86 
Magnesia 4.16 5,39 5,05 
Oxydo de ferro 3.39 5P3 6 -57 

(com alumina) 
Oxydo de manganez 0 , 4 4 % T r a ç o s N ã o determ. 
Ácido phosphorico 1,57 " , 3 ° % 1,63% 
Ácido sulfurico 2,26 1,39 1,49 
Ácido silicoso 6,16 1,26 25,14 
Chloro 1,04 0,25 0,27 
Ácido carbônico 27,55 25,16 2442 
Carvão , etc - - — 4,73 

Total 99,88% 100,06% 99,73% o 

(l) Publicado, em allein.Io, nos Annuanos Agricolas Prussianos. 1893 
{2) Historia das plantas alimentares do Brazil. Rio de Janeiro 1871. Idem Vol. V. 18S4. Quadro 11. 
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N O T A — 

I.—Planta de 6 annos, terreno granitico. A amostra foi escolhida no 
mez de Agosto. Estado do Rio de Janeiro. 

I I .—Arvore velha terra de granito, logar como em I . 
I I I . — D a fazenda de Ybicaba, Estado de S ã o Paulo, terra vulcânica, 

edade não determinada. 

Calculadas, como é uso geral, estas analyses para a cinza pura, i é livre 
de ácido carbônico , dão o resultado seguinte : 

i l i 

Potassa 25 ,18% 5 4 5 % 
Soda 3,37 9,09 
Cal 41,92 51,93 
Magnesia 6,44 7,35 
Oxydo de ferro 5,25 9,87 
Oxydo de manganez 0,63 t raços 
Ácido phosphorico 2,43 T 5<4 2 

Ácido sulfurico 3,50 1,88 
Ácido silicoso 9-54 1 , 7 l 

Chloro 1,62 0,34 

Total 99,88 100,04 

111 

16,59% 
M 7 

25,15 
7 , i3 
7,58 

X ã o de ter m. 
2,30 
2,10 

35 õ 3 
(com areia i 

Q-38 

9973 

Emquanto que a primeira analyse combina com a segunda, differc da 
terceira completamente. Uma nova analyse foi , pois, necessár ia . 

As raizes de differentes cafeeiros sadios de 6 annos de edade, d u m cafe-
sal arenoso, arrancadas no mez de Agosto, de r ão o resultado seguinte : 

Agua ao ar 33,50% 
Na substancia secca no ar: 

Agua (a 120 o C.) 9 , 6 1 % 
Cinza bruta 8,02 

Na cinza bruta: 
Areia 37 ,59% 
Alumina 9,98 
Ácido carbônico 1,27 
C a r v ã o .,55 
Cinza pura 49,61 relativamente 4,78"/,, 

Em 100 partes da cinza pura livre do ácido ca rbôn ico : 
Potassa 28,24 7U 

Sóda 3,28 
Cal 18,99 
Magnesia 8,58 
Oxydo de ferro 1 2 , 9 5 
Ácido phosphorico . . . . . 4.21 
Ácido sulfurico 4,61 
Ácido silicioso T ° . 3 7 
Chloro . . . . 1,6* 

Total 9 8 , 8 6 % 
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As differenças bastante importantes, na quantidade do ácido silicoso nas 
raizes, d i f ferenças que muitas vezes se podem observar, difficultam extraordina­
riamente o reconhecimento da compos ição exacta da cinza. Calculamos aqui pelas 
citadas exper iênc ias , a quantidade das partes essenciaes (e de n."~ I , I I I e IV o 
valor médio) , que tem de vigorar a té que novas analyses nos ensinem a influen­
cia do terreno da p lan tação , da edade, da espécie , e tc , sobre a compos ição da 
cinza. 

Para os resultados da analyse n.° I I . falta por ora explicação cabal. 

[. 11. 111. IV. Media 
Potassa 28,03-/0 5 0 4 % 25 ,80% 33-90% 2 9 ,24% 
Soda 3,76 9,25 1,81 3^92 3 ^ 6 
Cal 46,70 52,83 39 , i8 22,81 36,23 
Magnesia 7, i7 7,48 1 1,09 10,29 9,5i 
Oxydo de ferro .. 5,84 6,99 H , 4 2 15,52 1 1,92 

(Com alumina) 
Ácido phosphorico 2,70 15,69 3>58 5.03 377 
Ácido sulfurico.. . 3,88 1,91 3,27 5,49 4^21 
Chloro 1,80 o,35 0,58 1 95 •,44 

Tota l "99,88% 100,04% 9 9 , 7 3 % 98 ,91%, 

Segundo esses números , parece que na raiz dos nossos cafeeiros a quan­
tidade do oxydo de potáss io , da soda e do ácido phosphorico é bem constante, 
emquanto que o valor do ferro e cal oscilla muito, o que talvez provenha da 
natureza da terra. 

II — O T R O N C O 

A cinza do tronco do cafeeiro nacional foi analysada pelo mesmo Snr. S/egf. 
S/c/u, que achou—calculado para cinza pura — em 100 partes da cinza: 

30,73%. 
3,42 

35,29 
15,65 

2,87 
^,94 
2,16 
7,93 
0,50 

100,49% 

Temos feito analyses não só de cafeeiros sãos (II) como também de um 
cafeeiro atacado de uma moléstia das folhas, embora pouco perigosa (III) . Os 
resultados obtidos são os seguintes: 

( i i ) dii) 

Agua, determinada a 120o C 10,33% Não determinada. 
Cinza bruta. . 2,12 2 ,32% 

24 

Potassa 
Soda 
Cal 
Magnesia 
Oxydo de fe r ro . . 
Ácido phosphorico 
Ácido sulfurico. . . 
Ácido silicoso . . . 
Chloro 

Tota l 
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Na cinza bruta: 

C a r v ã o 1,78 t raços 
Aciclo ca rbônico . . . 23,36 18,02 
Areia 3 , io Pesada junto ao 

ácido silicoso. 
Aíumina 3,89 0,63 
Cinza p u r a . . 67,87 8 i ,35 
ou calculado sobre a substancia to ta l : 1,44 °/<> 8Ç° Io 

A cinza pura contem: 

Potassa 4 5 , / i % 
Soda 
Cal . . . 
Magnesia . . , 
Oxydo de ferro 
Ácido phosphorico . . . . . 
Ácido sulfurico 

Chloro. 

Total .... 

4 5 , 7 1 % 42,36% 
1,7 1 2,13 

33-57 30.40 
9,09 9,61 
1,28 2,54 
5,21 3>7 7 
2,06 2,14 
o>45 7,06 

(com areia) 
9,24 

IOO.OO% 100.00% 

Quando se calculam, por causa da de t e rminação da areia que falta na 
segunda analyse, todas as tres analyses para a cinza pura, livre de ácido car­
bônico e silicoso — procedimento não bem justo, mas talvez permittido em vista 
da melhor c o m p a r a ç ã o das outras partes essenciaes — obtèm-se as medidas 
seguintes: 

1 11 iu Media 

Potassa. • • • 33.38%, 4 5 , 9 2 ° / 0 45,58% 
Soda 3,7' 1,72 2,29 2,57 
Cal • • • 38,32 33,69 32,71 34*9* 
Magnesia . . . 17,01 9 , i 4 io ,34 12,16 

3 , 1 0 1,30 2,73 2.38 
Ácido phosphorico . . . . 2,08 5,24 4,06 3,79 
Ácido sulfurico 2,34 2,08 2,30 2,24 
Chloro 0,53 0,23 traços 0,23 

Total 100,47% 99,3 2 °/Q 100 ,01% 

I I I .—OS G A L H O S D O C A F E E I R O 

Até agora os galhos do cafeeiro não foram analysados. 
Elles contem : 

Agua (ao ar) 5 r . 7 8 % 
Agua a 1 20 o C 10.95 



A substancia secca ao ar: 

Cinza impura 
C a r v ã o 
Areia . . 
Ácido ca rbôn ico 
Alumina 
Cinza pura 

4 , 0 7 % com 
0,67 
~)-

25-37 
2,69 

68,05 (ou com relação á 
substancia s e c c a — ^ 5 % ) 

A cinza pura compõe-se de 

Potassa 49,20%, 
Soda o,58 
Cal 32,03 
Magnesia . . . . 7^2 

Ácido phosphorico 4-5 2 

( k y d o de ferro . . . 2,08 
Ácido sulfurico ' .94 
Ácido silicoso 0,83 
Chloro 0,61 

T o t a l . 9 9 , 4 i % 

I V . — A S F O L H A S 

Scitz e Btisch acharam os valores transcriptos sob I para o café brazileiro, 
Estado do Rio de Janeiro, de 6 annos, em terreno granitico. Snr. Siegfried 
Stcin nos participou a analyse I I , cujos materiaes vieram de Ybicaba, Estado 
de São Paulo. 

A cinza pura, livre de ácido carbônico , contem segundo essas analyses: 

1 n 

Potassa 21,37% 35,99% 
Soda 1,61 t raços 
Cal 2 9,75 34>48 
Magnesia 1 L37 '4,53 
Oxydo de ferro 5 , " °>3* (comAfeOla) 
Oxydo de manganez 0,57 N ã o determ. 
Ácido phosphorico 8,89 5,87 
Ácido sulfurico 5 7 1 4,6o 
Ácido silicoso ! 3 7 2 3,5 1 

Chloro 2^24 _ 

Total 100,34% 100,37%, 

A cinza bruta em tres amostras da Serra dos Órgãos e de Cantagallo foi 
5,20%—10,10% termo médio c?,/0%. 
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As nossas inves t igações deram os resultados seguintes: 

Agua ao ar 63,io°/0 

Agua a i 20 o C 11,75 
Cinza bruta 7,24 com 
C a r v ã o 2,35 
Alumina 1,37 
Ácido ca rbôn ico 25,84 
Cinza pura 7°>44 o u relativamente 

á substancia 
secca. . 5 , / o ° / 0 

A cinza pura contem : 

Potassa 5 6,48% 
Soda 1,43 
Cal 21,65 
Magnesia 6,57 
Oxydo de ferro . . . . °>9° 
Ácido phosphorico . . . 6,07 
Ácido sulfurico 3,51 
Ácido silicoso 2,17 
Chloro 0,51 

Total 99,29"/,, 

Prescindindo mesmo das quantidades variáveis do ácido silicoso, que tal­
vez possam ser explicadas pelo facto de que as fazendas, no mez de Agosto, 
es tão sempre cobertas de poeira, que só com difficuldade se pôde tirar das 
folhas e que por isso, apezar da limpeza, permanece nas folhas em maior ou 
menor porção , ha ainda dif ferenças assaz importantes. O valor d u m a media geral 
fica, nessas condições, quasi illusorio. Seria o seguinte: 

Potassa 37,95% (21,37% — 56,48 o/.,) 
Soda 1,01 
Cal 28,63 ( 2 1 , 6 5 % — 3 4 , 4 8 % ) 
Magnesia 12,22 ( 6 , 5 7 —14,53 ) 
Oxydo de ferro . . . . 3,00 (menos que 0 , 3 8 % — 5 , 1 1 % ) 
Ácido phosphorico 6 Çã ( 5,87%— 8,89%) 
Ácido sulfurico . . . . 461 
Ácido silicoso 6,4-7 ( 2 ,17%—13,72%) 
Chloro 1,25 ( 0 , 5 1 — 2,24 ) 

V . — A POLPA (CASCA) 

Ha só duas analyses da casca do café que nos são conhecidas. A primeira 
foi feita por A. Weinhold segundo Peckolt, (n.° I.) , a n.° I I . por S. Stein. 

Aquella refere-se ao café do Rio de Janeiro, procedente de terreno grani-
t ico ; esta ao café paulista de Ybicaba, crescido em terra roxa. 
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Weinhold falia da polpa fresca, Stein da casca secca. 

i u 

Potassa 19,44 % 62,52 % 
Soda t raços . .28 
Cal 2 1,02 i 3 , ° o 
Magnesia 7,03 2,17 
Oxido de ferro 14,22 4,11 (com AI2O3) 
Oxydo de manganez t raços N ão determ. 
Ácido phosphorico 1 2,47 L74 
Ácido sulfurico 4.93 4,4o 
Ácido silicoso . . 18,94 8,53 
Chloro 1,68 o,75 
Iodo. 1,10 ? <ão determ. 

Tota l . . 100,83 V o 9 9 - 5 ° 7 ° 
Cinza bruta na substancia J,i6 

A falta de concordânc ia d'esses algarismos obrigou nos a fazer novas analyses. 

Achamos 

Peso da casca secca ao ar em p ropo rção ao fructo inte i ro: 

Na casca secca ao ar: 

Humidade (a 120o C.) 17,77 7o 

Cinza bruta 6,17 

Na cinza bruta: 

C a r v ã o . . . 2,26 
Ácido carbônico . . . . 6,66 
Areia 20,67 
Alumina 8,86 
Cinza pura 61,55 isto é j,8o °/0 

Na cinza pura: 

Potassa 54,46 
Soda 2,03 
Cal 10,20 
Magnesia 4,35 
Oxydo de ferro 5,61 
Ácido phosphorico 4,44 
Ácido sulfurico 2,98 
Ácido silicoso '3,67 
Chloro 0,60 

Total 98,34 7o 
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é pois anormal. A composição media exacta é a seguinte 

Potassa 58,49 7» 
Socla 2,l6 
Cal . II,6o 
Magnesia 3.2Ó 
Oxydo de ferro . 5fi* 
Ácido phosphorico 3>oç ( i -74 °A>--4 ,44 7 0 
Ácido sulfurico 3fi9 
Ácido silicoso. . . . . . . 11,10 (8,53 0/0--13,67 °/0 
Chloro 0,60 

V I — O P E R G A M I N H O 

do cafeeiro foi analysado por Lttdwig A cinza pura, livre de ácido car 
bonico, contem : 

Potassa 
Soda 
Cal 
Magnesia. . 
Oxydo de ferro 
Oxydo de manganez. . . . 
Ácido phosphorico 
Ácido sulfurico 

19-23 7o 
6,18 

26,56 
5,59 
8,62 

20.24 
2,37 

11,21 
t raços 

100,00 > 

Não mandamos executar analyses deste pergaminho, porque não merece 
cons ideração alguma para os fins do estudo presente. O seu peso e diminuto v , 
além disso, encerra cada g r ã o de café parte bastante considerável cPelle que, 
por isso, involuntariamente, e sempre incluído na analyse do mesmo café. 

V I I . — O G R Ã O D E C A F É 

Passemos agora a parte mais importante do cafeeiro, ao grão. Dispomos 
de analyses de Ludwig (1), de Graham, Sfcnhouse e Campbell \2) de Levy (3), 
Letellicr (4) e Hcrapath (5). Ajuntaremos as mesmas, n u m quadro especial, as 
exper iênc ias do sr. Sicgfried Stciu, que teve a gentile/a de remetter nos o resul­
tado dos seus trabalhos. São todas calculadas por nós sobre a cinza pura, livre 
de ácido carbônico e acompanhadas das explicações necessár ias na rubrica— 

Observação.—Segue o quadro junto I: 

' l ) Segundo Ptckoll, I. c. 
(-») Ouarterly Journ. of the Chein. Soe. IX. p. 33. 
(3) Wolff, Chemische Forschungen. 1S47, p 326. 
(4) Boussingault, Agriculturc 2.* ediç.lo III p. 4. 
(5) Liebig e Oof>p.t [ahresbencht. 1847—48, Quadro t\. 
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Devemos agora resolver quaes são as analyses exactas: se as de N . IV. — 
X I e X I V — X X I , se as outras. E ' ques t ão de grande impor tância saber se o 
g r ã o de café contem soda, não só considerada pelo lado scientifico, como t a m b é m 
em face das conclusões praticas. Felizmente temos á disposição meios analyticos 
que permittem exper iênc ias qualitativas d'uma exact idão ext raordinár ia . 

A solução da cinza de café (1), examinada por meio da reacção de chamma 
simples, ou, ainda melhor, por meio d u m spectroscopo em uma atmosphera 
livre de soda, não deixa reconhecer de modo algum « p resença de quanti­
dades percept íve is de sódio. 

Dando uma mistura de 10 cem. d u m a solução de 0,1 g. de potassa em 
1 cem. e de 0,1 cem. d'uma solução de soda de concen t ração egual, (isto é, 
uma p ropo rção da mistura das duas componentes de 100:1) ainda que com 
muita clareza resulte a reacção characteristica do sódio, póde-se concluir que 
a cinza de café, na hypothese de que contem soda, inclue apenas quantidades 
mínimas dessa substancia, pois a sensibilidade da reacção é enorme. 

Todas as variedades de café examinadas em nosso laboratór io deram reacção 
completamente idêntica, sem que haja motivo para recusar a priori a existência 
esporádica da soda em uma ou outra espéc ie de café. 

Inteiramente falsas, entretanto, s ão as analyses da natureza das dos n . o s X I I 
e X I I I , que o Snr Pcckolt, in bona Jidey publicou Os seus resultados pouco 
fidedignos p rovêm, certamente da appl icação de reagentes impuros, o que t a m b é m 
em nosso Instituto, algumas vezes causou erros graves (2). 

Temos determinado a composição verdadeira da cinza do café nacional 
(produeto própr io do estabelecimento) em pleno accordo com as magníf icas 
obras de Graham, Stenhouse e Campbell e do Snr. S. Sletu, como aqui segue: 

O café secco ao ar contem : 

Agua ía 100" C. v á c u o ) . . . . 11.73 °/° 
D e u : Cinza bruta 3,39 com 

C a r v ã o 1,45 
Areia 0,51 
Ácido carbônico i 4 > 0 1 

O g r ã o mesmo contem cinza pura 2,84 

Da cinza pura: 
Potassa (3) 62,99 % 
Soda Nada 
Cal 5,18 
Magnesia 11,45 
Oxydo de ferro 5,70 
Alumina traços 
Manganez t raços 
Ácido phosphorico 14.16 
Ácido sulfurico 5,05 
Ácido silicoso ° , 3 ° 
Chloro 0,33 

Tota l 100,03 °/° 

(1) Livre de restos do pergaminho. 
(2) Vide as analyses no Relatório de 1890 p. 38. (3) E indispensável precipitar a potassa 2-3 vezes na solução dos alcalinos. 
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A compos ição media do café, em geral, calculada por todos as analyses 
exactas que existem, é a seguinte: 

Composição media da cinza do café 
(com os limites das oscillações da quantidade dos seus componentes). 

CALCULADA EM IÓ ANALYSKS 

Quantidade total da cinza pura 2,84 °/° 
Potassa 65,25 "/o (61,62 —70,07 % ) 
Soda Nada ou traços insignificantes ^1) 
Cal 6,12 % (4,35 % - 9,02 °/o) 
Magnesia í/jOO (9,98 — 1343) 
Oxydo de ferro 0.52 (Nada - '1,18) 
Manganez traços 
Aciclo phosphorico . . . • • • 12,53 (10,73 70—14,16 7o) 
Ácido sulfurico 4>°9 (2,29 — 5,39) 
Ácido silicoso 0,1/ (Nada — 0,69) 
Chloro o,5S (0,18 — i,35) 

Comparando-se os n ú m e r o s assim obtidos com os resultados das analyses 
de outros fructos e sementes observa-se concordância por dous lados: 

1.— N ã o existe soda nas sementes; ou se existe, é em quantidade minima, 
que raras vezes passa de 2—3 % • Analyses novas feitas com todo o cuidado, 
sem duvida, ainda diminuirão esse numero. 

2 .—A relação entre o cal e a magnesia é <i mais f r e q ü e n t e : muito d'esta 
pouco d'aquella 

E' caracter ís t ico, porém, c cinza do café conter, como a da uva, muito 
pouco ácido phosphorico e quantidade considerável de potassa. 

B . — R e l a ç ã o de peso das par tes s ingu la res do ca fee i ro . 

Para poder julgar a relação que existe entre o pezo das partes diffe­
rentes do cafeeiro, procedemos a pesagens em arvores de edades differentes. 
Entretanto por circumstancias extranhas á nossa vontade, ainda exigem ellas 
complemento. Materiaes de 1 a té 4 annos es tão , em nosso campo de exper iênc ias , 
sempre a disposição do Instituto. Para obtermos arvores mais velhas, pedimos pelo 
Diário de Campinas do dia 15 de Agosto do anno findo, aos fazendeiros do 
município o obséquio de nos venderem ou cederem algumas; infelizmente sem 
successo! Aproveitando, porém, a liberalidade do Exm. Snr. Barão Geraldo Rezende 
tivemos ensejo de, ao menos, extender os nossos estudos sobre as classes de edade, 
de que dispõe esse distincto cavalheiro. As observações sobre as arvores de 
15 e 30 annos, e tc , ficaram adiadas a té quando houver cafeeiros dessa edade. . . 
em nosso cafesal. 

As investigações assim emprehendidas embora sejam incompletas, permittem 
desde já calcular o que necessita o café nacional, em cada per íodo de existência 
para poder viver. 

Os quadros juntos contêm os algarismos obtidos: 

(i) A opinião de Graham, Sttnhouse e Campbell, que declararam suspeito de avarias marítimas o café que 
contem quantidades notáveis de soda, é como se vé, muito bem fundada. 

' 24 

i 
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Q U A D R O III 

Café ordinário (pesos médios) (*) 

EDADE T O T A L RAIZ TRONCO GALHOS FOLHAS 

1 anno U.Og 2 0 , 2 % 2 5 , 1 % 5 4 , 2 % 

2 annos . . . . 69,6g 30,1 23,6 16,1 28,2 

3 827,5g 24,9 20,1 20,8 33,5 

4 2079,Og 13,9 27,6 20,6 37,7 

6 8114,5g 14,2 37,1 20,4 • 28,4 

8 » 14137,3g 14,7 50,6 19,7 15,0 j 

10 . . . . . 20 l60 ,0g 14,9 56,0 19,4 9,7 

15 24775,Og 15,9 52,5 24,2 7.4 

20 293üO.(»g 16,7 50,0 27,6 5,7 

25 34005,0g 17,2 48,2 30,0 • 4,6 

30 ; . 38620,0g 17,6 47,4 31.8 » 3,2 

35 43235,0g 17,9 45,8 33,3 . 3,0 

40 47850,0g 18,2 45,0 34,4 2,4 

\ (*) Tara as edades de 15. 25. 30. etc, calculados por interpolaçí IO. 

Augmenta, pois, a té o segundo anno o peso relativo da raiz, diminue 
mais tarde a té o sexto anno e cresce, finalmente, outra vez.. 

O pezo total do tronco e dos galhos augmenta continuamente ^, ao que 
parece, o dos galhos em dous per íodos . 

As folhas, cujo peso no principio importa em mais de metade do peso 
total, perdem na edade avançada essa importância . 

Para o peso da colheita, que muito varia, por ora não se pode dar regras 
geraes exactas. Segundo todas as exper iências , o máximo da colheita deve ser 
esperado approximadamente aos 14 annos. 

Fal íamos a té agora só do café nacional ordinár io . Para as outras variedades 
prevalecem regras bem differentes, como nos ensinaram observações feitas nos 
poucos exemplares que tivemos a nossa disposição. 

O quadro seguinte mostra os resultados obtidos n'essa occasião. 
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Q U A D R O IV 

ANNOS Altura Total Raiz Tronco Galhos Folhas 

C a f é M a r a g o g i p e 

1 V12 42 cm. 9,9 gr. 18,1 -/o 25,2 o/0 5 5 , 5 % 

3 52 190.1 21,0 13,0 26,7 39,2 

C a f é B o u r b o n 

1 7l2 15 5,7 19,4 21,0 — 59,6 

3 66 613,5 29,5 18,5 18,7 32,3 

C a f é de B o t u c a t ú 

1 7 , 2 
21 1 7,8 1 13,4 

1 
26.9 — 58,9 

1 

Estes algarismos indicam certas differenças na riqueza da folhagem, rapidez 
do desenvolvimento, aspecto geral, galhos, madeira, e tc , que es tão muito de 
accordo com o typo bota?iico das variedades. Não ha duvida que estes números , 
augmentados por observações continuas, um dia se rão capazes de exprimir 
seu aspecto geral, quasi mathematicamente. 

C. — Subs tanc ias a l i m e n t í c i a s m ine rae s de que p r e c i s a o ca fee i ro 

pa ra p o d e r v i v e r r e g u l a r m e n t e . 

Os algarismos que acabamos de communicar dão apenas para calcular exacta­
mente o que precisa o cafeeiro de seis annos crescido em terra areenta para o 
seu desenvolvimento; porque ainda não foi estudada nem a influencia do logar, 
isto é, do solo, nem a da edade sobre a composição da cinza das partes singu­
lares do cafeeiro. 

Os números para a quantidade total das substancias mineraes neste caso, 
obtidos de todas as observações acham-se no quadro n.° V . 
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Q U A D R O V 

Calculada por E. LEHMANN 

Café 
ordinário 

Edade 
Peso 

etn estado 
fresco 

Peso da 
substancia 
secca ao 

ar 

Cinza pura Potassa Cal Magnesia Ácido 
phosphorico 

Partes da planta Annos 

j M
eze

s 

gr- 8T- gr- gr. gr- gr. gr. 

Folhas 1 1 7,6 2,8 0,1428 0,079 0,030 0,009 0,008 
Galhos — — — — — — — — — 
Tronco 1 1 3,4 2,19 0,0310 0,013 0,009 0,002 0,001 
Raiz 1 1 3,0 2,04 0,0975 0,027 0,018 0,008 0,004 
Folhas 2 — 20,0 7,38 0,3766 0,212 0,081 0,024 0,022 
Galhos 2 — 11,1 5,36 0,1747 0,085 0,065 0,013 0,007 
Tronco 2 — J6,4 10,55 0,1519 0,066 0,047 0.014 0,006 
Raiz 2 — 21,1 14,04 0,6711 0,1*9 0,127 0,057 0,028 
Folhas 3 — 278,9 103,0 | 5,253 2,965 1.136 0,344 0,318 
Galhos 3 - 170,0 84,82 2,765 1,360 0,884 0,210 0,124 
Tronco 3 — 106,6 107,13 1,542 0,678 0,481 0,143 ' 0,069 
Raiz 3 — 206,0 136,99 6,548 1,841 1,243 0,561 0,275 
Folhas 4 — 785,0 289,67 14,773 8,342 3,197 0,970 0,896 
Galhos 4 — 430,0 207,33 6,758 3,324 2,164 0,615 0,305 
Tronco 4 — 574,0 369,09 5,314 2,339 1.002 0,496 0,238 

l Raiz 4 — 290,0 192,86 . 9,223 2,604 1,751 0,791 0,388 
j Folhas 6 - 2304,0 850,18 43,384 24,501 9,391 2,850 2,633 

< talhos 6 — 1 655 ,3 798,11 26,042 12,811 8.340 1,986 1,177 
Tronco U — 3010,4 1935,69 27,873 12,271 8,720 2,605 1,251 
Raiz 6 — 1154,7 767,88 36,727 10,371 6,974 3,151 1,546 
Folhas 10 — 1950,0 719,55 36,718 20,738 7,949 2,412 2,228 
Galhos 10 — 3910,0 1885,21 61,514 30,264 19,702 4,693 2,780 

j Tronco 10 — 11300,0 7265,90 104,626 46,067 32,738 9,782 4,697 
Raiz 10 — 3000,0 1995,00 96,361 20,929 18,109 8,181 4,014 
Folhas 40 — 1150,0 424,30 21,652 12,227 4,087 1,422 1,314 

| Galhos 40 — 1 16500,0 7955,48 259,587 127,713 83,143 19,805 11,733 
Tronco 40 — 21500,0 13824,50 199,072 87,650 62,289 18,613 8,938 

| Raiz 40 
r 

j 8700,0 5785,50 276,546 78,096 52,616 23,727 11,642 
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Q U A D R O V I I 

O cafeeiro ordinário precisa para viver no: 

Anno Cal 
gr. 

Magnesia 
gr. 

Poíassa 
f?r. 

Ácido | 
phosphorico 

gr. 

1 0,057 0,019 0,119 0,013 

2 0,253 0,089 0,433 0,120 

3 3,434 1,150 6,292 0,653 

4 5,030 1,574 9,805 1.041 

6 12,425 3,910 21,673 2,390 

10 11,268 3,619 16,011 1,778 

40 4,138 1,283 6,056 0,663 

Explicam os n ú m e r o s do quadro um facto notáve l . As quantidades de 
substancias al imentícias (especialmente da cal) contidas no g r ã o do café, com­
paradas ás que sahem do solo pela própr ia arvore, principalmente nos pri­
meiros annos, são insignificantes. 

Esc la rece rá melhor esta ques t ão o quadro seguinte: 

QUADRO VII 

A co lhe i t a absorve: 

No 

Peso 
total da 
colheita 

Cal Magnesia Potassa Ácido 
phosphorico 

anno 
gr. gr- gr- gr- 7o gr. 7o 

1 
4 
6 

10 
| 40 

100 
500 

1000 
200 

0,147 
0,735 
1,470 
0,294 

2,8 
5,5 

11,6 
6,6 

0,324 
1,620 
3,240 
0,648 

17,6 
29,3 
47,1 
33,6 

1,788 
8,940 
7,880 
3,576 

15,4 
29,2 
52,7 
37,1 

0,402 
2,010 
4,020 
0,804 

27,8 
45,7 
69,3 
54,8 

E\ pois, sem fundamento o procedimento, até hoje praticado, de basear a 
estrumação artificial dos cafésaes somente na composição da cinza do grão de 
café. Essa differença do cafeeiro e de plantas que, como o trigo e a alfafa, se 
colhem inteiramente, ou quasi inteiramente, fornece mui provavelmente a expli­
cação do facto, além de que todas as exper iênc ias neste sentido executadas em 
Ceylão , Java e entre nós, não deram resultados satisfactorios. 
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O ponto principal do problema da e s t rumação dos cafesaes não é a 
e s t r u m a ç ã o do g r ã o , mas sim a de toda a arvore. Como as outras arvores 
fructiferas, o cafeeiro d a r á tanto mais fructo quanto melhor tratamento tiver 
e mais forte se achar. 

A ques tão , por ora, n ã o es t á resolvida; mas esperamos que, observando os 
princípios expostos a solução será apenas um problema resultante do tempo. 

D.—Observações sobre a distribuição das substancias mineraes 

n o ca f ee i ro . 

Os algarismos que publicamos no cap. A da dissertação presente, julgamos 
em condições de tornal-os comparáve i s entre si mesmos. 

Permittem concluir da dis t r ibuição quantitativa de cada um dos componentes 
sobre as partes da planta inteira, estudo de alto valor physiologico, especial­
mente, quando a sciencia tiver á m ã o maior somma de inves t igações semelhantes 
relativamente a outras plantas. 

A f ig . i (annexos) e quadro V I I expl icarão a ques t ão . 

Q U A D R O IV 

Em ioo partes 

Potassa 28,24 44,03 49,20 56,48 5 4 4 6 62,99 

Cal 18,99 3 i 5 9 9 32,03 21,65 10,20 5 , i8 

Magnesia 9,35 7,62 6,57 4,35 u , 4 5 

Ácido phosphorico 4,21 4,49 4,52 6,07 4,44 14,16 

Raiz Tronco Galhos Folhas Casca G r ã o 

E ' claro que: 
1) — A quantidade de potassa em qualquer parte do cafeeiro augmenta 

na razão directa da distancia em que se acha da raiz; 
2 ) — C o m a cal dá-se exactamente o contrario. 
A collocação do ácido phosphorico não permitte reconhecer regra alguma. 

E ' porém, incontestável que a maior quantidade se acha nas sementes. 
Nas linhas seguintes explicaremos a impor tânc ia destes estudos comparativos. 
Confrontando as f i g . 2 — 6 , isto é, a expos ição graphica da distr ibuição 

de algumas substancias mineraes em outras plantas, achamos o seguinte: 
A quantidade relativa de cada um dos componentes da cinza nos diffe­

rentes ó rgãos da planta parece estar sujeita á leis fixas, que talvez prevalecem 
para famílias inteiras. 

E ' , por exemplo, para as gramineas, t ão caracter ís t ico, como qualquer 
outro indicio, que na cinza das sementes encontrem-se o ácido phosphorico, 
a potassa, a magnesia e a cal, em proporção descendente; ao passo que na de 
outros órgãos exista muita potassa, acompanhada de quantidades menores de 
cal, e pouco ácido phosphorico e magnesia. 
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Os methodos h e t e r o g ê n e o s de analyses, empregados pelos differentes 
investigadores, a origem diversa das amostras analysadas e outras circumstan­
cias difficultam muito a c o m p a r a ç ã o dos numerosos algarismos que, sobre o as-
sumpto, publicou E. Wolff na sua obra «Aschen-Analysen» ( i ) . Apesar d isso, quem 
estudar esse material scientifico com toda a a t t enção que merece, ha de encontrar 
regularidades tão admiráveis que se rá de alguma utilidade explicar a impor tância 
d'esse ramo da chimica physiologica. 

E ' claro que o essencial da variedade (e t a m b é m do individuo) não é a 
forma exterior, que muito varia, mas sim a força impulsiva que produz aquella, 
quando as circumstancias são favoráveis . Essa força só se m u d a r á dentro de 
limites largos (Lei da a d a p t a ç ã o , Darwin). A natureza d'essa mesma força 
n ã o p ô d e ser outra s e n ã o chimica, pois o seu effeito é producção de sub­
stancia, processo puramente chimico. A distr ibuição e collocação da ma té r i a 
produzida effectuam-se por influencia physicas, sem que se possa contestar 
mesmo nesse caso, a acção occasional, mas efficaz, de forças chimicas (influen­
cia da p r e s e n ç a de substancias ácidas sobre a diffusão, o phenomeno dos movi­
mentos do esperma por excitantes chimicos, e tc ) . Concluir-se-á d essas ref lexões 
que a natureza dos processos chimicos, dentro dos organismos, é um dos funda­
mentos mais importantes da systemaltca, porque, o p rópr io processo sempre se rá 
mais caracter ís t ico do que o produeto, ou melhor, do que o aspecto exterior do 
produeto. 

Não dispomos dos recursos scientificos indispensáveis para reconhecer a 
natureza dos processos innumeros que, principiando no protoplasma, se extendem 
sobre todos organismos mais elevados do universo. Somos forçados por isso 
a limitar os nossos estudos aos resultados dos processos isto é, aos produetos, 
quando queremos systematisar. 

Um d'esses resultados é a fôrma, um outro os componentes chimicos, 
os excretos, secretos, etc. T ê m natureza diversa, a saber: inorgânica e orgânica. 
Para uma exploração d'aquellas, os nossos meio analitycos não bastam. Estas, 
p o r é m , podemos investigar com toda a profundeza de vistas. 

N ã o devemos nos restringir á de t e rminação occasional de uma ou outra 
substancia em um ó r g ã o s ó ; o que precisamos fazer é pôr ao lado da formula 
bota?iica: «folhas cordiformes, flores em umbellas, etc .» a formula chimica z a 
sua d e p e n d ê n c i a de influencias extranhas. Assim estabelecemos para a systemaltca 
o seu fundamento natural. E ' fóra de duvida que da mesma base chimica, no 
todo ou em parte, sahirá por f im a explicação da natureza da espécie, da família 
e do individuo; e que só pela adopçâo dos princípios analysados se rá possível 
transformar o periodo descriptivo da systematica em explicativo. 

Talvez mais tarde tenhamos occasião de tratar especialmente das idéas 
acima expostas. 

As difficuldades enormes, que a cada passo impedem entre nós as inves­
t igações scientificas, não nos permitt iram tratar das ques tões iniciadas com a 
profundidade que dese j ávamos poder empregar. Estudos, em parte concluídos (2) 
em parte começados , preencheram as lacunas. 

Além dos collaboradores profissionaes do Instituto, o Exm. Snr. Barão de. 
Geraldo Rezende muito nos auxiliou pelo fornecimento de material de estudo. 
A todos os nossos agradecimentos profundos. 

(1) Vol. I. pag. 5. etc. 
(2) Veja-se o estudo p. 61. 
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OBSERVAÇÃO SOBRE A FORTIFICAÇÂO DA TERRA NOS CAFESAES. 

(RELATÓRIO DE 1893) 

As chuvas torrenciaes, muito f r e q ü e n t e s em nosso clima, a natureza do solo 
c os ventos fortes, junto com a conf iguração alpestre de nossos terrenos, pro­
duzem um phenomeno muito geral na natureza, mas em muitos logares, por 
exemplo na Europa, menos visível: o alinhamento ráp ido da superfície terrestre 
pela actividade das atmospherilias. Este facto é de grande impor tânc ia pratica, 
embora a té hoje não tenha sido de grande a t t enção . 

Quem atravessa um cafesal velho, plantado 
em terrenos inclinados, pôde observar que as arvores 
em sua maior parte, se acham com as raizes meio 
desenterradas, a t é i ou 2 palmos fóra do chão ou 
apenas cobertas por uma pequena meda de terra, 
que parecem ter sido plantados antigamente os ca­
feeiros em cumes de formigueiros. A expl icação deste 
estado pouco favorável das p lan tações deve ser pro­
curada exclusivamente nos factores acima mencio­
nados. Uma chuva depois da carpa carrega para 

baixo quantidades de terra cons ideráveis . E é exactamente a melhor parte do 
solo que soffre mais, as camadas superficiaes humiferras. 

Para dar uma idéa da força desta lavagem, mencionamos uma obse rvação 
feita aqui mesmo. Na secção oenologica do Instituto A g r o n ô m i c o , com um de-
clive de 10o, foram enterrados em 1889 canos do encanamento d'agua a 
34 cm. de profundidade. * 

Estes canos appareceram em grande parte em 1893. A agua tinha pois 
numa área de 1 hectare carregado para fóra pelo menos 2000 a jooo metros 
cúbicos de terra ou 500 a 700 metros cúbicos por anno! 

Experimentamos impedir estas devas tações pequenas, mas continuas, pelo 
emprego de estivadores, simples linhas de tijolos acompanhando as linhas do nivel. 
O effeito foi magnífico. N ã o só desappareceu de uma vez o carregamento de terra 
pela chuva, como t a m b é m se effectuou uma formação e x p o n t â n e a de t e r raços 
em conseqüênc ia da agg lomeração da lama junto aos estivadores. 

Procuramos en tão nos cafesaes observar se não era possível obter-se o 
mesmo effeito por meio de arvores cabidas e verificamos o seguinte: onde ha, nas 
plantações , arvores cahidas e collocadas sem ordem alguma, os damnos causa­
dos pela agua são ás vezes muito maiores do que nos terrenos completamente 
limpos, porque nestes a agua se distribue mais ou menos egualmente sobre 
um plano bastante grande, em quanto náquel les se formam verdadeiras correntes 
destruidoras. 

Onde, por acaso taes arvores formam uma linha fechada quasi horizontal, 
é fácil observar a boa influencia exercida sobre a firmeza do terreno. 

26 
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E ' assim claramente indicado qual o meio pratico para prevenir, nas 
roças destinadas á p lan tação do café, estragos futuros. Antes de plantar-se o 
café, removem-se os troncos abandonados, isto é, os que pezam pouco e têm 
fôrmas mais ou menos regulares, para os logares onde o declive fôr maior, como 
indica a figura annexa, entupindo as juntas com terra e deixando algumas sahidas 
para o excesso da agua. Uma liifha nestas condições segura todo o terreno a té 
a altura de 3 a 4 m. acima, por muitos annos, quando está bem const ruída e 
de tempos em tempos concertada (especialmente fechar os buracos, porven­
tura abertos, por meio de um pouco de terra). A despeza é nulla, comparada 
á vantagem que offerece, mesmo quando se pôde vender a lenha. 

Exemplos de installações semelhantes são as paredes de pedra cons­
t ru ídas nos vinhedos do valle da Mosela e as const rucções primitivas e a té com-
plicadissimas, executadas nos districtos montanhosos da Europa Central, para 
impedir o transporte da terra e o enchimento dos rios. 

Com uma appl icação um pouco mais geral do meio proposto, t a m b é m 
entre nós podia obter-se melhoramentos no sentido ultimamente mencionado. 
Que trabalho não dá a limpeza dos encanamentos e tanques, nas fazendas, quando 
passam pelas culturas, simples conseqüênc ia da grande immigração da terra! 
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DR. F. W. DAFERT 

E X P E R I Ê N C I A S S O B R E A E S T R U M A Ç Ã O 

(RELATÓRIOS DE 1892 E 1893). 

E S T U D O S DE 1892 

E' conhecido o modo pouco cauteloso porque se executa, em muitas fazendas, 
a t ransp lan tação das mudas de café para o cafesal. Apezar da fertilidade dos 
terrenos em que se faz essa cultura, o café de 2 — 3 annos em geral, não attinge 
a altura de mais de 40—60—80 cent. (médias das obse rvações só em terra 
roxa ou massapé preta). 

Escolhemos, para o estudo d'um « t r a t a m e n t o de jardim» regular sobre o 
cale, a nossa terra de campo, que tem a m á fama de estéril para qualquer 
cultura. Quem c aproveitasse para p lan tação de café, arriscar-se-ia a ser chamado 
ignorante ou louco. 

No dia 15 de Julho de 1891 mandou-se fazer, num quadro, covas de 60 cm. 
de profundidade, que foram cheias a meio por uma mistura de 1 k g . de es té reo 
maduro e 1 kg . de casca de café. Preparado assim o terreno, transplantaram se as 
mudas de uma sementeira do Taquaral, de um anno de edade, de tres variedades 
e de 25—30 cm. de altura, tomando-se o máx imo cuidado para que a raiz prin­
cipal das plantinhas, não ficasse curvada. Desde e n t ã o tratou-se da nova p lan tação , 
segundo o costume, capinando-se 4—5 vezes por anno. 

Xo dia 30 de Junho de 1892 o aspecto era o seguinte: 

Carreira I Pé N 1-6 Café ordinário de Campinas 
* 7 -10 Bourbon I . 

I I . e I I I . » Í - 10 Bourbon I I . (1). 
» I V . V . 1-10 » ord inár io de Campinas 

V I . V I I . » idem. Faltam V I 6 e V I I 5, 9, 10. 
V I I I . vasia (no dia 25 de Outubro de 1892, foi alli plantado 

café Maragogipe, de tres annos). 

Em 26 de Setembro de 1892: replantação das falhas VI 6, VII 5, 9, 10 
com café Maragogipe de dous annos. 

Em 15 de Julho de 1892 em flor: 

Carreira I. N. 1, 2, 3, 4, 5. 
IV . 6, 8. 
V. 6. 

V I . 9. 
• V I I . 3, 8. 

(11 Bourbun I e II da mesma qualidade, n™s de semcnteiras diversas. 
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E m 14 de Setembro florescentes: 

Carreira I. N. 2, 3. 6, 7, 8, 9, 10. 

Em 26 de Setembro florescentes: 

Carreira I. N. 1, ^, 3, 6, 7, 8, 9, 10. 
I I . 1 , 2 , 3 , 4 , 5 , 6 , 7 , 8 , 9 , 1 0 I I . 

I I I . 1 , 3 , 4 , 5 , 6 , 7 , 8 - HL 
I V . 5, 7, 9, 10. I V . 
V . 1 , 2 , 4 , 5 , 7 , 1 0 . V . 

V I . 2, 3 ,8. » V I . 
V I I . 1 , 2 , 4 , 6 . » V I L 

Em 29 de Setembro: fim do florescimento: 

Em 11 de Outubro novo florescimento: 

Carreira I. N. 6, 7, 8, 9, 10. 
IL 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10. 

HL 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10. 
I V . 2, 5, 7, 9, 10. 
V- i , 4, 6, 7, 10. 

V I . 1, 8. 
V I L 7. 

Em 4 de Julho effectuou-se a primeira colheita: 

1 * 2 , 3 , 4 , 5 , 6 , 7 , 8 , 9 , 1 0 . 
1, 2, 3,4, 5,6, 7,8,9, 10. 
! 3 2, 3, 4, 5, 7, 9, IO. 

2, 3, 4, 5, 7, 8, 10. 
1, 2, 3 ,4 , 7, 8. 
1, 2 ,4 , 7. 

Carreira I . N . 7 HO g. 
8 13 » 
9 318 

10 138 

Carreira I I . N . 1 28 g. 
5 
9 

t o 

44 » 
12 

45o 

Carreira I I I . N . 1 
5 
6 
7 

10 

335 g-
30 » 
19 
50 

505 

Em 5 de Setembro do mesmo anno a segunda colheita: 

Carreira I. N. 9 
10 

92 g-
23 * 

Carreira I I . N . 9o g. 
2 » 
9 
8 

Carreira I I I . N . 1 9 g. 
4 
7 

10 
9 10 I I I 

No dia 27 de Dezembro os seguintes cafeeiros estavam com fructos: 

Carreira I. N. 1, 2, 3, 5, 6, 7, 8, 9, 10. 
I I . 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10. 

I I I . i , 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10. 
IV . x, 2, 3, 4, 5, 7, 9, 10. 
V . 1, 2, 3, 4, 5, 7, 8, 10. 

VL 1, 2, 3, 4, 5, 7, 8. 
VIL 1, 2, 4, 7. 

»5 > 
6 

100 
5» 
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As obse rvações sobre a altura dessas plantas encontramos no quadro se­
guinte : 

Carreira Carreira Carreira Carreira Carreira Carreira 1 Carreira Carreira 
I 11 II I IV V VI VII VIII 

N . cm. N cm. N . cm. N . cm. N. cm. N . cm. N . cm. N. cm. 

1 60 1 130 1 100 1 70 1 85 1 so 1 65 1 82 
2 65 2 130 2 75 2 85 2 70 2 65 55 2 70 
3 85 3 115 o 

O 
80 •> 

;» 
75 3 65 3 70 3 40 3 56 

4 55 4 125 4 120 4 70 4 75 4 60 4 75 4 60 
õ 60 5 110 5 125 5 90 5 95 5 70 5 (25) 5 56 
6 80 6 125 6 100 6 40 6 50 6 (30) 6 80 6 50 
7 130 7 120 7 115 7 100 7 90 7 70 7 75 7 65 
8 130 8 115 8 110 8 60 S 70 8 80 8 55 8 22 
9 130 9 115 9 115 9 85 9 65 9 60 9 (30) 9 

I 1 0 

130 10 130 10 100 10 75 10 80 10 60 10 (25) 10 

O signal () significa recemplantado. 

Resultados: i) Comparação do café ordinário > café Bourbon. 

Altura media depois de um anno: Ordinário o.68 m. 
Bourbon I 
Bourbon II 

Colheita depois de um anno:. . 

Idem no segundo anno 

Ord iná r io — 
Bourbon I 11 7 g. 
Bourbon I I 76 g. 
Ord inár io 76 % 
Bourbon I 100 
Bourbon II 100 

1.30 m. 
..13 m. 

40 g-
20 g. 

Florescimento. 

Primeira flôr 
15 de Julho 14 de Setembro 26 de Setembro 

Ordinár io 36"/., 4 1 % 2 3 % 
Bourbon I 100 — — 
Bourbon I I . . . . — 8 5 % 1 5 % 

Segunda flôr 
I I de Outubro 1 de Novembro 

Ordinár io 4 4 % 4 Ó % 
Bourbon I 100 — 
Bourbon I I 100 — 

Até agora, isto é, anno e meio depois da plantação, o café Bourbon está 
1) multo mais desenvolvido e 2) dá colheita mais cedo. Além disso é mui provável 
que, ao menos nas condições do nosso cafezal, o Bourbon, em contraste com o 
nacional floresça com mais egualdade, offerecendo por isso <*. vantagem de 
amadurecerem os fructos de uma vez, o que facilita a colheita. 
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Todas essas conclusões, entretanto, exigem ainda confi rmação por expe­
riências continuas s subsequentes. 

2) O que está provado, e o que é bastante importante, para a nossa lavoura 
é o seguinte: 

a) O tratamento de jardim applicado ao cafeeiro, isto è, a applicação da 
máxima cautela e o emprego de estrume nas covas na occasião da transplan-
tação das mudas, são condições essenciaes para o rápido crescimento da arvore. 
Tratando-se duma planta de cultura perpetua, mesmo em relação d lavoura 
mais extensa, não ha duvida contra a introducção deste modo de estrumação. 

b) Parece ser simples prevenção a opinião de que o café não dá em terras 
de má qualidade. Com alguns sacrifícios ha de ser possível obter cafezaes em 
terrenos hoje depreciados, uma vez que as condições climatericas não ojfereçam 
obstáculo. Esta opinião está de pleno accordo com estudos anteriores. 

c) A variedade do café parece exercer grande influencia sobre u cultura 
por isso é mister que se tome mais em consideração esse ponto quando se tratar 
de novas plantações. 

E' possível que o desenvolvimento futuro das nossas plantas prove incon­
veniências não previstas. Até hoje o café nacional não poude entrar enr compe­
tência com o Bourbon. Elle offerece o aspecto de planta j á degenerada por culturas 
prolongadas. 

R E S U L T A D O S DE 1893 

C o m p a r a ç ã o do c a f é o r d i n á r i o e c a f é B o u r b o n . D e u e m 1893 

C a f é n a c i o n a l 
I. Colheita II. Colheita 

29237 gr 
[24 pés] 

ou por pé 1218,4 g r -

28373 gr-
[33 P^s] 

859, ' gr-

C a f é B o u r b o n 
I. Colheita II. Colheita 

69965 gr. 
[21 pés] 

3331,6 gr. 

4 3 8 9 i gr-
[21 pés] 
2090 gr. 

termo médio 

1745,7 gr. de café por pé . 

Florescimento em I8ÇJ (Colheita 1893-4). 

termo médio 

5421,7 gr. de café por pé. 

O tempo secco e anormal do segundo semestre de 1893, deu origem a 
certa irregularidade no florescimento do café, e na formação dos fructos. Não 
damos, por este motivo, grande importância á sua marcha neste per íodo, para 
o estudo das propriedades característ icas das diversas variedades. 
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Entretanto, t a m b é m os n ú m e r o s deste anno, confirmam os resultados ante­
riormente obtidos. 

Em i de Setembro de 1893 estiveram em flôr do 

café nacional café Bourbon 

7 5 , 6 % 2 9 , 1 % 

Em 1 de Outubro de 1893: 

100% 95% 

Foi, ao menos apparentemente, o café nacional, que no anno de 1893-94 
prometteu dar maior carga que o Bourbon, pois as arvores desta variedade 
appresentaram-se «queimadas» em conseqüênc ia da grande colheita do. anno 
passado. Ta l queima não teve outra conseqüênc ia desvantajosa, além da dimi­
nuição passageira e pouco importante do rendimento, mas parece ser muito 
pouco vantajosa á cultura em grande escala. O futuro nos ens inará se o motivo 
desse phenomeno é uma disposição da arvore para d e s c a n ç a r — q u a n t o a nós, 
confessamos-nos por emquanto adeptos d'esta o p i n i ã o — , ou simples conseqüênc ia 
da a l imentação insuficiente dos cafeeiros ; pois é claro que a arvore que carre­
ga-se muito de fructos, precisando além disso ter bastante força de v e g e t a ç ã o , exige 
uma terra muito bôa. Assim como a mulhef g ráv ida carece do máx imo cuidado na ali­
men tação para não soffrer o seu própr io corpo, t a m b é m a planta de cultura forçada, se rá 
muito mais exigente do que a que produz pouco Não estando concluídas as obser­
vações a respeito e tratando-se de estudos que requerem alguns annos, se rá bom, 
portanto, não formar-se juízo algum definitivo sobre esta ques t ão , pois pôde ser 
que a queima muitas vezes seja produzida ou auxiliada por uma causa alheia á natu­
reza da arvore e do solo, como seja por exemplo a colheita prematura dos g rãos . 

Examinando as obse rvações de 1893 s e reconhece, em geral, que es tão 
de accordo com as do anno passado: 

a) T a m b é m no quarto anno o café Bourbon, quanto ao crescimento pro­
grediu mais do que o nacional, estando este agora em desenvolvimento mais 
vivo do que anteriormente. 

b) A colheita do café Bourbon foi em 1893 mais de tres vezes maior do 
que a do café nacional, facto que entretanto não pôde ser generalisado desde já , 
porque é bem possível e a té provável que no anno corrente a p roporção se 
mude. Só depois de muitos annos estaremos habilitado dar a ultima palavra, 
isto é, a decidir, qual das duas variedades dá maior colheita total e media. 

c) O florescimento do café Bourbon continua a ser mais concentrado n'um 
espaço de tempo determinado. O nacional durante quasi todo o anno es tá em 
florescência e fructos. 

2) Que não careceu de fundamento solido o que dissemos num Rela tór io 
anterior, sobre a cultura do café nos campos, uma vez tratados e estrumados 
os cafeeiros, prova o facto de que o nosso pequeno cafesal no Guanabara deu 
no terceiro anno de sua existência uma colheita cie 3216 gr. de café em côco 
egual á 480 gr. de café em g r ã o por arvore, o que não é muita cousa, mas em 
todo o caso é bastante para pagar bem a despeza com a sua installação. 
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I I . — E s t u d o da i n f l u e n c i a de v á r i o s e s t rumes sobre o d e s e n v o l v i m e n t o 
do c a f é e m face de todas as subs tanc ias i n d i s p e n s á v e i s para o 
seu d e s e n v o l v i m e n t o regu la r . 

Serviram para os estudos os cylindros de Paul Wagner representados, 
no caso presente, por tubos de encanamento de barro de 70 cm. de pro­
fundidade e 48 cm. com lastro de pedras de 10 cm. e cheios (até o boccal) 
de terra vermelha do Taquaral, de composição conhecida. 

Os trinta cylindros es tão enterrados num plano desabrigado, numa linha de 
SO a N E expostos ao vento do Sul e distantes uns dos outros 3 metros. 

Depois que a terra nestes cylindros assentou bem, procedeu-se á p lan tação 
das mudas do café Maragogipe. plantadas ha 7 mezes no Taquaral. O comprimento 
das mudas, da raiz aos olhos, de extremo a extremo, era de 41 cm. A raiz-
mestra das mudas media 18—19 cm., as outras raizes, em numero de 12 e mais, 
eram de 1 a 7 cm. 

A plantação do café foi feita pelo seguinte modo: depois de decotadas 
as raizes e tiradas as folhas dos galhos, com excepção das dos olhos, que foram 
apenas cortadas pelo meio, para impedir c t ranspi ração, fizeram-se as covas com 
uma estaca ponteada, na terra do cylindro, nas quaes collocaram-se as plantas, 
calcando se a terra com a mão . As plantas foram diariamente regadas e a noite 
cobertas para livral-as de geadas. 

Os cafeeiros nos trinta ci l indros desenvolveram-se regularmente, embora 
apparentemente de modo muito diverso. E ' uma grande difficuldade, nos es­
tudos sobre a e s t rumação do café, todas as plantas terem uma individualidade 
fortemente differente. Uma arvore em muita tendência ao crescimento na altura, 
outra na largura, outra finalmente se distingue pela abundante ramificação. Ex­
per iênc ias de dous annos com algumas centenas de arvores, plantadas de sementes, 
transplantadas de mudas, e tc , nos ensinaram que ha só um meio de escapar aos 
erros inevitáveis , que é a t ransp lan tação de to r rão de exemplares eguaes do 
viveiro. A execução das exper iênc ias , quando fôr possível, deve ser feita com 
o maior numero disponível de testemunhas. Em geral se perdem as differenças as 
mais desag radáve i s para o estudo, depois de dous annos. 

Em nosso caso" especial obse rvámos , mensalmente, para dispôrmos de uma 
base solida de julgamento, a altura dos pés, o numero e o comprimento dos 
seus ramos principaes e secundár ios . T r a b a l h á m o s sempre com 3 a 5 teste­
munhas, para o mesmo estrume, não podendo ser empregado maior numero por 
falta de espaço . E ' por este motivo que todos os nossos estudos precisam ser 
reiterados para darem resultados realmente certos. 

O programma das exper iências foi o seguinte. Acceitamos como provado, pela 
exper iência de annos, que a terra vermelha do Taquaral contem as substancias 
alimentícias numa p ropo rção bastante grande para alimentar regularmente a 
arvore, supposição confirmada depois pelo desenvolvimento das plantas ns. 1, 5, 8, 
13, 17, 21, 24 e 28, que foram creadas sem estrume algum. Resolvemos en tão 
estudar antes de tudo—vis to não haver exper iência alguma de es t rumação 
de café publicada a té hoje — a influencia d'uma es t rumação unilateral, para ver 
se o café reagiria de um modo especial, por um ou outro estrume, facto que 
se deu por exemplo com ^ canna. Quanto nos foi possível, escolhemos qualida­
des de estrumes que têm certo interesse pratico ou que obtiveram referencias em 
perguntas a nós dirigidas. 

Eis o quadro que traz os pormenores relativos: 



Q U A D R O N. 1. 

C A F É " M A R A G O G I P E ; 

Sem estrume. 
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Sobre a composição da mistura encontram os leitores as informações es­
clarecidas onde t a m b é m ha expl icações sobre a q u e s t ã o de e s t rumação em 
geral. Limitamo-nos hoje a observar que o motivo porque ajuntamos em certo nu­
mero de casos ao adubo principal 10 g. de mistura de Wagner, foi o seguinte: 
nos cylindros ns. 25, 26, 18, 20, 19 e 22 a e s t r u m a ç ã o sendo puramente unilateral, 
seria possível que tal e s t rumação não podesse produzir effeito completo, se a quan­
tidade das outras substancias al imentícias do solo não bastasse para a formação 
do cafeeiro. Trata-se, pois, de dar ás arvores, ao lado do adubo principal, o 
mínimo dos outros indispensável para permittir-lhe o exercício de toda a sua 
influencia sobre a planta. 

E m quanto nos casos 29, 30, 6, 7, 2. 3 e 4 os estrumes empregados j á 
pela sua natureza e composição garantem a p re sença de tudo o que fôr neces­
sár io á planta, tal facto não se dá com os outros. 

Acceitamos como hypothese (1), embora muito provável , que o cafeeiro 
de 4 annos precisa para viver : 

5,o g CaI 

1,5 g Magnesia 
9,8 g Potassa 
I , I g Ácido phosphorico (2) 

e imaginemos uma terra que lhe offereça apenas 

1 g Cal, 

será claro que 4 g. de cal dadas em fôrma de estrume calcareo, poderão pro­
duzir effeito, logo que a terra offereça á planta. 

i ,5 g-
9,8 g . 
1,1 g-

Magnesia 
Potassa 
Ácido phosphorico 

Empregando neste caso estrume com 9 g. de cal ficaram 5 g. sem effeito; 
mesmo no caso em que a força produetiva da planta fosse capaz de lavral-a 
ainda. Querendo evitar a inutilisação das 5 grammas, é necessár io ajuntar ás 
outras substancias, i . é. 

i,5 g '• « Magnesia 
9,8 g Potassa 
I , I g •. Ácido phosphorico 

E' naturalmente impossível continuar o augmento do estrume indefinida­
mente, pois, cada individuo apenas pôde chegar a um certo limite do seu cresci­
mento. E dahi resulta que o nosso papel, na ques t ão da e s t rumação do café é, 
como em todos os demais casos semelhantes, achar não só a proporção mais 
conveniente da mistura dos estrumes, como também a quantidade de mistura que 
ainda produz augmento no desenvolvimento economicamente lucrativo da planta 
Mas ha mais um outro ponto essencial. Nem todos os estrumes produzem effeito 
egual sobre os diversos ó rgãos da planta; nem é a composição da cinza da 
arvore normal, que serve de base para o calculo da quantidade de . substancias 

(1) E' o exemplo mais simples d'uma questão de estrumação que damos nas linhas seguintes, reservando 
a discussão dos mais complicados para mais tarde. 

(2) Veja-se o Relatório de 1892, p. 37. 
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alimentícias exigidas pela arvore, uma cousa firme e immutavel. Com es t rumação 
phosphorica forte, muda-se o aspecto da arvore e muda-se t a m b é m a compo­
sição da cinza de modo que o problema, apparentemente t ão simples em sua 
origem, se torna agora muito complicado, porque precisamos procurar o estado 
d equilíbrio physiologico correspondente a quantidade do adubo principal empre­
gado em cada caso e a sua influencia especial sobre arvore. 

~ Mencionamos aqui estes factos, para dar aos leitores uma idéa da multiplici­
dade dos momentos que devem ser observados em nossas exper i ênc ia s e por 
isso do trabalho penoso que ellas exigem. 

A q u e s t ã o da e s t r u m a ç ã o do café não se pode resolver de um dia para 
outro. Seria outra cousa, se houvesse no Estado mais algumas es tações agro­
nômicas ou se nós podessemos dispor de maior pessoal habilitado, neste estudo. 

Nàs circumstancias actuaes, d e c o r r e r ã o annos antes da resolução definitiva 
do problema, o mais importante para a nossa lavoura futura, porque nem entre 
.nós, nem em outros paizes, existe estudo algum feito neste sentido. 

Preciso é começar ab ovo. 
Voltemos, porém, ao assumpto, relatando as obse rvações conseqüen t e s 

exaradas no protocollo. 
Os resultados obtidos em 1892 ainda foram pouco claros pelos motivos que 

acabamos de expôr . Podia-se entretanto j á n'aquelle tempo reconhecer o effeito 
bom, produzido especialmente pelos saes-phosphoricos e pelo azoto e a inconve­
niência* do emprego de saes de magnesia em excesso forte, etc. 

A nova e s t rumação foi começada no dia 6 de Junho de 1893, u m anno 
depois da primeira, i . é. para evitar uma dissipação de estrume (bem possível 
quando é elle empregado de uma só vez), foi addicionada mensalmente a duo-
decima parte em solução muito fraca (por 1 l i t ro d'agua), excepto os cylindros 

3, 4, 6, 7, 29 e 30, que receberam a quantidade total naquelle dia. 
Depois de seis mezes ( i . é com a metade da quantidade total para 9-12, 

14-16, 18-20, 22-23 35" 27) a p lan tação foi encontrada nas condições seguintes: 
a) Plantas sem estrume. Aspecto satisfactorio, côr verde-clara. 

N.° 

AUGMENTO J DESDE 0 DIA l.° DE JANEIRÍ ) DE 1893 

N.° 
Na altura Numero de ramos Comprimento 
Na altura máximo 

l . a ordem 2.a ordem dos ramos 

cm. CID. 

1 (30) (7j (49) (35) 
5 63 21 6 35 
8 70 20 30 40 

13 79 22 20 43 
17 66 22 18 44 
21 87 22 9 30 
24 81 18 — 35 

* 2s (60) (41) (6) (35) 

Médias 74,5 20,9 13,9 37,9 

O aspecto destes nu meros não parece indicar semelhança alguma no desen­
volvimento das plantas e, apezar disso, ella existe. 
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Nem a altura, nem os outros n ú m e r o s por si só caracterisam o cafeeiro. 
E ' a totalidade dos factores. 

Uma o b s e r v a ç ã o attenta dos n ú m e r o s do quadro permitte reconhecer esta 
re l ação mais ou menos. Tem, por exemplo, o n.° i , apenas 30 cm. de altura, 
com 7 ramos de primeira, 49 ramos de segunda ordem, o n.° 24, po rém, 81 cm. 
de altura com 18 ramos de primeira e nenhum de segunda ordem. Aquella 
é uma arvore, typo do crescimento na largura, este um cafeeiro que se desen­
volve na altura. Só a photographia pode rá tirar estas dificuldades, e por isso 
é que a empregamos ha um anno. Quando houver necessidade de mostrar resul­
tados de valor pratico, recorreremos a ella, como se v e r á mais adiante. 

b) Estrumação verde. Aspecto e côr normaes. 
Duas plantas de café nacional muito eguaes, nos forneceram os n ú m e r o s 

seguintes: 

N.°29 * N.<» 30 * Médias 

66 65 65,5 
» do numero de ramos de l . a ordem. . 23 12 22 

» 2. a 5 7 6 
40 

1 
35 37,5 

a 
Póde-se affirmar que, até agora, a e s t r u m a ç ã o verde n ã o deu resultado al­

gum visível, pois a c o m p a r a ç ã o entre os n . 0 9 1 e 28 n ã o indica di f ferenças es-
senciaes. 

c) Estrumação com estéreo animal. 
Por motivos explicados na parte econômica deste re la tór io , achamos que o 

es té reo animal será o estrume mais importante para a nossa lavoura, no futuro o mais 
p róx imo possivel. Explicaremos por isso detalhadamente as nossas exper iênc ias . 

As plantas de ensaio tinham augmentado 

Na altura 
No numero | No numero No comprimento 

Na altura de ramos \ de ramos máximo 
de 1.a ordem de 2.a ordem dos ramos 

cm. 
1 

! 
2 78 22 39 \ 35 
3 77 18 48 40 

j 4 83 37 24 35 

Médias 79,3 25,6 37 36,6 

Comparando estes n ú m e r o s com os do café sem estrume, reconhecemos 
uma dif ferença bastante cons iderável , que se torna ainda mais visível pelo as­
pecto da figura 1 (arvore sem estrume) e o da figura 2 (arvore com estrume), 
mostrando a harmonia excellente do desenvolvimento do cafeeiro n.° 4, que 
cresceu egualmente em largura e altura. 

O que a photographia, entretanto, não reproduz é a d i f ferença da côr. Os 
cafeeiros estercados se distinguem pela belleza rara da folhagem, que é d u m 
verde-escuro brilhante, e a té agora só visto nas terras mais apuradas. 
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A quantidade de es té reo parece ter sido abundante em todos os cylindros 
porque nem a difFerença de côr no n.° 4 (um pouco mais bonita, se fôr possí­
vel) justificaria o emprego da quantidade quád rup l a de es té reo . 

Pôde-se dizer que nos primeiros annos da vida, uma estrumação com 1 kg. 
de estéreo animal, basta para produzir um desenvolvimento magni/ico no cafeeiro. 

d) Estrumação com casca de café (1). 
Por falta de espaço ha apenas dous cylindros estercados com casca de 

café. O effeito é bem sensível , embora não seja tão grande como o do es té reo , 
nem quanto ao desenvolvimento geral, nem quanto á côr da folhagem. 

As duas plantas augmentaram, termo m é d i o : 

Na altura 72,5 cm. 
No numero de ramos de i . a ordem. . . 28,0 

2. a . . 15,5 
No comprimento máx imo dos ramos. . . . 39,5 

A casca de café é um es t é r eo de effeito demorado, e com certeza quanto 
menos visível fôr a sua influencia agora, tanto mais tempo havemos de ob-
serval-a. 

A in t roducção de 4 kgs. de casca fresca produziu por alguns mezes uma 
espécie de entorpecimento da arvore, nunca observada quando se empregou casca 
fermentada ou quantidades pequenas de casca fresca. Em todo o caso, nos 
provam, não só as exper iências presentes, como t a m b é m outras em maior es­
cala aqui não mencionadas, que 1 kg. de casca ferme?Uada será uma estrumação 
annual multo sufficlente para uma arvore de 2—5 annos. 

E', entretanto, pouco conveniente empregar-se a casca de café em cafeeiros 
novos sem mistural-as com outros estrumes, porque perde-se assim parte de sua 
força, como se concluirá das cons iderações que faremos mais adiante, baseados 
em trabalhos mais antigos. Servem estas ao mesmo tempo de exemplo para a 
applicação pratica dos nossos estudos. 

Segundo as nossas observações , precisa o café de tres annos: 

^ a l - • • •. 3 4 g-
Magnesia ' 1,2 g. 
Potassa 6,3 g . 
Ácido phosphorico 0,7 g. 

e além disso de uma certa quantidade de azoto, ainda não conhecida com 
precisão. 

Procuremos agora saber, qual a quantidade de estéreo velho animal a em­
pregar para fornecer-lhe estas substancias. 

1000 partes contêm, segundo analyse deste Inst i tuto: 

3-3 g-
Magnesia 3,0 g. 
Potassa 6,2 g. 
Ácido phosphorico 4,0 g. 

o que prova que precisamos empregar por arvore 1 kg . , facto que está muito 
de accordo com o resultado apontado pela pratica, sendo apenas presente um 
excesso de ácido phosphorico insignificante. 

(1) Relatório de 1892, p. 36. 
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Com a casca de café o calculo dá resultado diverso. As nossas analyses 
provaram que con têm em iooo partes: 

CaI- • • -. 3,9 g-
Magnesia I J g . 
Potassa 20,7 g. 
Ácido phosphorico 1,7 g. 

Empregando, pois, 1 k g . de casca por arvore nova, estragamos 14 g. de 
potassa, porque' faltam as outras substancias que facultam a arvore consumil-a 
e transformal-a em maté r i a o rgân ica , facto que n ã o se dá nestas proporções mais 
tarde quando o cafeeiro estiver na p roducção plena (1). Ensina por isso o nosso 
calculo o seguinte: 

a) o resultado da exper iência pratica affirma a conc lusão theorica; mas, 

b) não deixa de desconhecer que o emprego da casca de café para as ar­
vores novas envolve uma despeza inútil de potassa. 

Para evitar tal inconveniência , recommenda-se misturar a casca do café com 
substancias que contenham a potassa em p ropo rções muito pequenas, processo 
obtido na pratica com a maior facilidade pelo emprego do «composto,* estrume 
produzido na fazenda. 

c) Estrumação com adubos chimicos. 

Em face de nossas circumstancias econômicas , actualmente só em casos 
excepcionaes poder-se-a pensar em estrumar systematicamente cafezaes com 
adubos chimicos importados 

Sendo, entretanto, uma das nossas maiores tarefas, a execução dos traba­
lhos preliminares para a lavoura futura de S. Paulo, entramos t a m b é m no estudo 
das vantagens do seu uso. guiado pela idéa de que a té o momento em que tiver­
mos resolvido satisfactoriamente o problema, a lavoura de S. Paulo talvez esteja 
nas condições de fazer appl icação immediata dos nossos trabalhos. 

S ã o , pois, repitimos, estudos para o fu turo; mas nós preparamos-nos a dar res­
posta certa quando se nos perguntar um dia pelo resultado das nossas Iocubrações. 

Sem publicar por ora muitos detalhes das nossas observações , seja-nos licito 
apontar aqui os t raços geraes dos resultados, reservando as explicações mais 
detalhadas para occasião opportuna. Quem, dos nossos lavradores, desde já, 
desejar informações precisas pôde obtel-as, pedindo-nos directamente. 

1) Adubos azoticos. A figura 3 mostra, como exemplo typico, uma arvore, 
que recebeu em dous annos consecutivos, e s t rumação forte e exclusiva de azoto. 
A folhagem é dum verde quasi preto, mas a fôrma esguia é pouco recommendavel. 
Tem força de crescimento forte demais e a es t rumação unilateral não permitte a 
fo rmação de muitos ramos de segunda ordem. 

O augmento na altura foi de 87,5 cm., o dos ramos 20,5, respectivamente 
9, o comprimento máximo dos ramos passou de 39 cm. 

Quando se deu o azoto depois do estrume calcareo, a figura da arvore 
tomou outro aspecto. Augmentou na altura, mais ou menos, como as arvores 
sem estrume algum, mas a folhagem tornou-se mais bonita e a ramificação 
mais complicada (23 ramos de I . a e 27 de I I . a ordem). 

(1) Veja*se no logar citado. 
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O azoto, por si só empregado, influencia com efficacia sobre a folhagem e 
dá força de crescimento, mas fôrma arvores pernilongas. E ' necessá r io , para 
conhecer o seu effeito mais racional, empregal-o em c o m b i n a ç ã o com os outros 
adubos. Nas cond ições das expe r i ênc i a s dos dous ú l t imos annos funccionou, ao 
que parece, como o chicote n u m animal que es t á com fome. 

2) Adubos potassicos. A e s t r u m a ç ã o potassica unilateral produziu, póde-se 
dizer, effeito quasi nullo, como se v ê nos n ú m e r o s seguintes: 

N.os 
Augmento 

da 
altura 

Ramos 
de l.a ordem 

Ramos 
de 2.a ordem 

Comprimento 
máximo 

dos ramos 

18 
20 

74 
78 

22 
18 

13 
7 

40 
30 

Media 76 20 10 35 

o que provavelmente provem do facto de haver quantidade proporcional de 
potassa no solo. Logo que foi empregado o estrume potassico depois de estru­
m a ç ã o calcarea, subiram as m é d i a s de 84, 29,2 resp. 40 cm. 

Uma e s t r u m a ç ã o antecedente de ma té r i a o rgân ica (n. 27) produziu resul­
tado semelhante: 92,32,18 resp. 40 cm. A f ig . 14 representa esta arvore. Tam­
b é m n ã o é bem formada, mas a folhagem é muito mais densa, embora lhe 
falte a côr magní f ica das arvores com e s t r u m a ç ã o azotica. 

A conc lusão pratica que já pôde hoje ser tirada destes factos é que n ã o 
se recommenda fazer o que alguns enthusiastas t êm experimentado: comprar 
saes de Stassfurt na Europa e pôl-os nos seus cafezaes, sem addição alguma 
de outros adubos. 

O resultado d u m a tal exper iênc ia se rá , excepto casos especiaes, nullo e 
o dinheiro perdido. A e s t r u m a ç ã o com potassa só d a r á lucro quando fôr exe­
cutada em c o m b i n a ç ã o conveniente com e s t r u m a ç ã o phosphorica e azotica, e 
e s t é reo . Quaes as regras para tal c o m b i n a ç ã o ainda n ã o sabemos por ora, embora 
seja fácil calcular pelas analyses que mencionamos que no primeiro desen­
volvimento do cafeeiro pôde ser empregado e s t é r eo animal ou casca de café 
como estrume; saes potassicos n ã o precisam ser addicionados á arvore, visto 
que a casca de café funeciona mesmo como sal potassico. Mais tarde, quando 
a arvore carregar bem, toma a q u e s t ã o caracter diverso. E n t ã o os saes potas-, 
sicos se t o r n a r ã o de auxilio valioso, mas é um caso que n ã o podemos estudar, 
antes de ter cafeeiro nestas condições em nosso ja rd im. 

3) Adubos phosphoricos. O café nacional e o Maragogipe mostraram egual-
mente bem a influencia do ácido phosphorico, especialmente depois de uma 
e s t r u m a ç ã o calcarea. Subiu e n t ã o o augmento da altura á 103 cm. e os 
outros valores de c o m p a r a ç ã o á 23, 27 e 43 cm. 

Como se vê na fig. 5 t a m b é m o ácido phosphorico faz brotar a arvore 
muito rapidamente, sem lhe dar entretanto a côr bonita do azoto, facto que 
prova, como nos casos anteriores, t a m b é m no presente, que a e s t r u m a ç ã o uni-

lateral n ã o se rá vantajosa. 
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Recapitulando os resultados a té agora obtidos, reconhecemos : 
i ) No primeiro pe r íodo do desenvolvimento do cafeeiro, i kg . de e s t é r eo 

animal exerceu o melhor effeito sobre a arvore. 
2) O emprego da casca de café (1 kg . por arvore) t a m b é m produz bom 

effeito, mas perde-se assim parte da força estrumativa da casca. Se rá , por isso, 
racional transformar a casca junto com es t é reo , e tc , em «composto.» 

3) Por meio de adubos chimicos póde-se fazer muita cousa na cultura do 
café, mas c o n v é m aguardar maior numero de exper i ênc ia s antes de empregal-os. 
O que de nenhum modo é conveniente, é a appl icação unilateral de certos adubos 
(saes de Stassfurt, especialmente Kainite, superphosphato, salitre do Chile). 

S ó misturas d ã o bom resultado. 
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X V I I I . 

DR. F. W. DAFERT, H. POTEL e R. BOLLIGER. 

S O B R E A S C A N N A S D E A S S U C A R N A C I O N A E S 

(RELATÓRIOS DE 1892 E 1893) 

As variedades achialmente em cultura neste Instituto, com seu numero 
augmentaclo pela amabilidade do Sr. Dr . Francisco de Campos Júnior, que nos 
cedeu uma collecção de cannas novas, são as seguintes: 

N. o s NOMES N. 0 8 NOMES N. 0 8 NOMÊS 

1 Listrada . 16 Crioula 31 Julião j 
2 Poudre d'or 17 Bois rouge 32 Kavangire (Santa Bar­
3 Mestiça 18 Ravanais bara) 
4 Verde grossa 19 Rosa 33 Louisier (Santa Bar­
5 Poudre blanche 20 Bourbon bara) 
6 Roxa 21 Oayanna 34 Mapou peilé 
7 Cristallina 22 Imperial 35 Molle 
8 Mapou rouge 23 Cayanninha 36 Quissaman j 
9 Kavangire 24 Canninha 37 Reine 

10 Rajada 25 Amarella das Antilhas .38 Riscada 
11 Salangor 26 Bambu 39 Cayanna rosa 
12 Tamarin 27 Dr. Caetano 40 Roxa (Santa Barbara) 
13 Port Machay 28 Cayanna (Sa. Barbara) 41 Verde das Antilhas 
14 Louisier da Mauricia 29 Férrea 42 Bambu ou taquára 
15 Tiambo 30 Juncçao (Taubaté) (1) 

Ha ainda duvida sobre a authenticidade dos ns. 6 e 21, que esperamos 
desfazer pelo estado comparativo, no futuro. Sobre o n. 38 observa o Senhor 
Dr. Francisco de Campos Júnior: «Talvez seja a « R u b a n é e da Batav ia» , muito 
cultivada na Luiziania. E ' a mais apreciada pelos lavradores de Santa Barbara. 
Parece-se com o «l is t rada» á primeira v i s t a» . 

A canna n. 42 é cultivada aqui como planta de forragem, para poder-se 
estudar a pedido do remettente, o seu valor al imentício. Serve, entretanto, t a m b é m 
para fabr icação de aguardente, como nos informou o Snr. Dr. Francisco de Moura 
Escobar. E ' provavelmente idêntica a do n. 26. 

( i ; Obtida pelo Snr. Dr. Moura Escobar, em Taubaté. 
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I . — A s d i f f e r e n t e s va r i edades da canna . 

EXPERIÊNCIAS DE I 89 I 1892 

Condições da cultura: Terra arenosa branca, fraca. Estrumação das covas 
com e s t é r e o (V* kg.). Tempo da plantação: 18 de Fevereiro de 1891. Area: 
1184 m 2 Numero total dos pés: 375. 

As variedades plantadas deram por hectare os rendimentos seguintes: 

N. Kg. N. Kg. N. Kg. |N . Kg. N. Kg- N. Kg-
— 2 1 

0 
— | 4 5 55363 6 42979 

8 117294 9 4^739 IO I3243O I I 62518 12 73004 13 68554 
15 8560I 16 53836|I7 93137 18 68158 19 75867 
20 7 7 l 6 l 21 570I0[22 5692I 2 3 7 I I 5 2 

N. Kg. 
7 24352 

14 83256 

Essas d i f fe renças podem ser chamadas enormes. A d e t e r m i n a ç ã o do assucar 
no caldo *não nos foi possível fazer, pois a epidemia no anno de 1892, emba­
raçou muito os serviços do labora tór io . E mesmo, a t é certo ponto, d ispensável , 
pois acceitamos para N 7 a quantidade maior de assucar a t é hoje observada 
entre nós 1 9 , 4 % e para N . 10 a minima obtida por Dr . K. Heine: 9 , 2 % e 

como quociente de caldo 90 ° / 0 ; obtivemos os algarismos seguintes: 

A cristallina produziria 425!»7 kg. assucar por hectare 
e a rajada 10965,2 k g . 

Nas condições mais favoráveis, a differença no assucar produzido por hectare 
é t ão grande que, no caso presente, o rendimento de uma fica a priori redu­
zido a 30 % do da outra variedade. 

Independentemente de resultados futuros ficou desde j á provado que, na 
cultura da canna talvez mais do que em todas as outras, a boa escolha da 
variedade da semente í de máxima importância para os seus produetos. 

EXPERIÊNCIAS DE I 892— I 893 

Condições da cultura. Ter ra arenosa, vermelha. Estrumação das covas como 
na cultura anteriormente descripta. Tempo da plantação: n de Fevereiro de 
1892. Numero total de pés: 171. 

Resultado da colheita: A colheita effectuada no mez de Junho de 1893, 
acompanhada das analyses competentes, nos permit t iu , pela primeira vez, a 
de t e rminação exacta da p roducção de assucar por hectare, a base mais importante 
para a c o m p a r a ç ã o das diversas variedades. 

Reunimos, no quadro junto, os n ú m e r o s mais interessantes. Fo i o Snr. Lehmann, 
quem procedeu ás pesagens e o Snr. Bolliger quem executou as analyses. Para 
evitar erros serviram-se para estas obse rvações sempre de 6 a 13 pés e, respecti­
vamente de 8 a 35 kgs. de canna. A d e t e r m i n a ç ã o do assucar se effectuou por 
polar isação. 
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Q U A D R O I . 

N.os Numero Numero Peso Peso Peso da canna 
produzida por hectare 

(4500 pés) 

Assucar 
no caldo Producção de assucar N.os 

dos pés dos renovos da colheita por pe' 

Peso da canna 
produzida por hectare 

(4500 pés) gramcoasem 100 cm3 por hectare 

Kgs Kgs. % Kgs. 
1 13 157 135 lo.:; 46350 14,52 6057,0 
2 6 87 108 18,0 81000 12,97 

20,60 
9455,1 

3 8 65 113 14,1 63450 
12,97 
20,60 11763,6 

4 9 98 130 14,4 64800 16,22 9459,5 
5 12 215 221 18.4 82800 15,79 11766,7 
6 13 117 63 5,3 23850 19,75 4239,3 
7 8 50 57 7,1 31950 16,85 4842.9 
8 13. 326 363 20,3 91350 15.65 12866.7 
9 6 41 49,5 8,3 37350 15,08 5069,2 

10 6 149 115 19,1 85950 16,94 13103,9 
11 6 58 55,5 9,3 41850 17,35 6534,9 
12 6 69 73 12,2 54900 13,39 6616,0 
13 6 60 62,5 10,4 46800 16,85 7097,3 
14 6 62 70.5 11,8 53100 15,65 7479,1 
lõ 6 . 119 102 17,0 76500 17,24 21869.7 
16 6 79 36.5 6,1 27400 20,46 5054,5 
17 6 68 65 10,8 48600 13.82 6044,8 
18 6 49 31 5,2 23400 16.96 3571,7 
19 6 43 21 3.5 15750 13,97 1980,2 
20 6 79 51 8,5 38250 18,48 6361,7 
21 6 5H 68 11.3 50850 17,35 7940,3 
22 6 60 81,5 13,6 61200 • 17,06 9396.6 
23 6 . 123 83,5 13,9 62550 17,63 9924,8 

Reconhecemos: 
i . Embora o desenvolvimento da canna depois do mez da obse rvação men­

cionada no capitulo anterior, mudasse um pouco a p r o p o r ç ã o das colheitas, s ão 
completamente affirmadas as conclusões antigas: 

a) A escolha da espécie é de máxima importância ; porque depende delia que 
o lavrador com o mesmo gasto de mão dobra receba por hectare zç8o,2 kgs. ou 
13103,6 kgs. de assucar. Não podemos pois recommendar bastante energicamente aos 
plantadores de canna um estudo cuidadoso das mudas de que dispõem. 

Especialmente aos engenhos centraes cabe um papel importante nesta 
q u e s t ã o . Um chimico que analysar no labora tór io de engenho as varias espéc ies 
de cannas compradas ou fornecidas para a moagem, p o d e r á conseguir muito maior 
vantagem á lavoura e indirectamente á própr ia industria, do que todas as 
cons iderações theoricas sobre o atrazo da lavoura. 

b) O rendimento deis cannas é quasi sempre um pouco diverso c ás vezes 
muito, segundo o logar onde estão plantadas. Emquanto, por exemplo, a varie­
dade n. 5 produziu^em terra arenosa branca 5563 kgs., chegou a dar 82800 
kgs. em terra arenosa vermelha. Exige por isso t a m b é m estudos especiaes a 
escolha da variedade segundo a terra em que vae ser plantada. 

2. Rendimento alto no peso da canna involve em geral certa depressão na 
porcentagem de assucar no caldo, e vice-versa, sem que seja isto entretanto uma 
lei immutavel. 
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3. S ã o as nossas melhores cannas em terra arenosa vermelha: 

N. 10 Rajada 13103,9 Kgs.í 1 
8 Mapou rouge 12866,7 » 

Rendimento total (1). \ 15 Tiambo . . . 11869,7 [ Assucar por hect. 
5 Poudre blanche... 11766.7 

[ Assucar por hect. 

> 3 11763,6 
» 8 Mapou rouge 91350 

10 Rajada 85950 
Rendimento por peso i 5 Poudre blanche.. 82800 Canna por hect. Rendimento por peso i 

2 Poudre d'or . 81000 
Canna por hect. 

15 Tiambo , . . 78500 » 
< 3 20,60 °/ 0 i 

16 Crioula 20,46 » 
Riqueza do caldo. . . | 6 19,75 Assucar no caldo Riqueza do caldo. . . | 

20 Bourbon 18,48 
23 Cayanna 17,63 

I I . — E s t r u m a ç ã o da canna . 

Sobre o problema da estrumação da canna de assucar. existem, sem 
duvida, trabalhos extensos, mas parece que não foram publicados, porque tudo 
que encontramos na litteratura é mui g e n é r i c o , pouco claro s especial. Tivemos 
sempre sentimento que se empregasse, nesses re la tór ios e estudos, as palavras 
com muita cautela, como .se os auctores tivessem de redigir um re la tór io de 
privilegio ou um memorial polít ico. Faz uma e x c e p ç ã o honrosa o illustre Dr. Luiz 
de Castilho que no seu folheto (2) ao menos caracterisa claramente a impor­
tante acção que t êm na cultura de assucar o es té reo e a cal. 

Resolvemos, em vista desta escassez de trabalhos profundos e extensos pre­
liminares, c o m e ç a r as nossas exper i ênc ia s pelo alpha. 

As primeiras series em execução se referem a influencia geral do es té reo , 
ao effeito da cal e dos outros adubos chimicos por si só, ou em mistura. 
Todas estas exper iênc ias poderam ser concluídas apenas no mez de Junho com 
as colheitas respectivas. 

Tendo, entretanto, obtido resultados t ão notáve is como importantes para 
os fins prát icos , logo no começo dos estudos, não podemos deixar de destacar 
um exemplo typico e trazel-o desde já ao conhecimento dos lavradores. 

Nas fig. 1 e 2 vêm-se pés de canna de assucar um fraquinho e meio 
adoecido, outro grande, vigoroso de côr e aspecto luxuriantes. Eis o effeito 
do estéreo da cal. Ambas as plantas foram plantadas no mesmo dia e no 
mesmo terreno. Aquella, sem estrume algum, esta num logar que foi estercado 
e serviu no anno passado para cultura de espargos, e que recebeu este anno 
no sulco 4 J/2 kgs. de es té reo preparado com cal. Pôde se imaginar effeito mais 
surprehendente de qualquer tratamento? 

(1) Entende-se que a exploração industrial apenas fornecerá parte maior ou menor das quantidade mencio­
nadas, conforme o aperfeiçoamento da íabricaçSo. Veja-se sobre isso. Semler, Trop. Agricultur, III, p. -207, e 
Relatório sobre a difiusão, Rio 1887, p. 44. Mudar-se-So também os rendimentos conforme a distancia das plantas 
4500 pés por hectare é o valor médio observado por nós aqui em S. Paulo. 

(2) Fabricação de assucar pelo processo da diffusfto em Guadelupe. Rio 1889. 

http://como
http://se


Q U A D R O N. 2. 

C A N N A D E A S S U C A R . 

Coin estéreo animal. 
Variedade: Imperial. Idade: 6 mezes. 
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O quadro seguinte mostra o estado geral da p lan tação segundo as varie­
dades (n. i — 2 4 ) . Ha no terreno tres divisões distinctas : 

I. — Sem estéreo. 
I I .—Com es té reo no anno passado. 

I I I . — » e corrente. 

Q U A D R O I I . 

N.° NOME DA VARIEDADE 

ALTURA 
e m J u l h o 

de 1893 

C
re

sc
im

en
to

 

ALTURA 
e m F e v e r e i r o 

de 1894 

C
re

sc
im

en
to

 

RENOVOS NO MEZ 
de F e v e r e i r o N.° NOME DA VARIEDADE 

I , I I I I I C
re

sc
im

en
to

 

I I I 111 C
re

sc
im

en
to

 

I 11 I I I 

cm. cm. cm. cm. 0111 cm. cm. 
1 Listrada 55 80 25 115 210 230 115 7 9 20 
2 Poudre d'or 70 110 40 180 210 250 70 8 14 21 

I 3 Mestiça 55 75 20 150 210 260 110 6 9 16 
4 60 80 20 120 195 260 140 7 17 21 
5 Poudre blanche 65 90 25 140 295 260 120 11 14 21 | 
6 45 80 35 150 205 260 110 8 20 21 
7 Cristallina 70 85 15 120 210 280 160 3 9 11 
8 Mapou rouge . : 60 80 20 166 210 290 124 20 29 36 
9 Kavangire 40 65 25 160 190 320 160 4 7 8 

10 Rajada | 60 HO 20 180 230 235 55 17 30 30 
11 Salangor HO 95 15 100 290 335 175 8 10 19 
12 65 70 5 135 240 310 175 7 15 19 
13 Port Machay 05 90 25 120 210 330 210 7 •14 16 
14 Lousier da Maiu icia ! HO 95 15 140 230 340 200 5 10 18 
lh Tiambo . . 55 70 15 135 220 270 135 18 25 28 i 
16 Crioula 60 70 10 120 183 240 120 6 17 31 
17 Bois rouge 75 85 10 105 210 305 200 5 13 14 * 
ls Ravanais 45 65 20 100 225 340 240 6 12 12 
19 Rosa 65 95 30 140 210 340 200 3 5 13 
21) Bourbon . 70 95 25 130 210 325 195 6 11 20 
21 , 65 100 35 100 220 340 240 3 12 14 j 
22 Imperial i 7 0 90 20 135 195 335 200 3 9 17 
23 Cayanninha 1 70 85 15 106 162 295 189 14 15 23 

Já agora vê-se a exact idão das palavras do Dr. Ltiiz de Castilhos que 
escreveu em 1889 (1): «E' pois erro, e erro gravíss imo, o que commette 
aquelle que após a sua colheita, lança fogo á palha para evitar maior trabalho 
no tratamento das socas, sem estrumar com estéreo, porque assim destroe a maté r ia 
orgânica e cerceia por esta fôrma os meios de vida ao seu canavial. • 

N u m dos Rela tór ios subsequentes deste Instituto esperamos poder tratar mais 
detalhadamente desta q u e s t ã o . Alguns pontos essenciaes para o julgamento da 
possibilidade de uma reforma em nossa cultura de canna, acha rá o leitor attento 
sem difficuldade no estudo «Ques tões agricolas» do presente volume, embora 
ahi trate-se principalmente do cultivo do café, um produeto de valor especifico 
muito maior do que o assucar. F ô r m a este ponto a differença econômica 
essencial entre as duas culturas. 

(1) L. p 72. 





C ) F o r r a g e n s , e t c . 





X I X . 

ADOLPHO UCHOA CAVALCANTI, DR. F. W. DAFERT 

e E . L E H M A N N 

EXPERIÊNCIAS DE CULTURA 

(RELATÓRIOS DE 1891, 1892 E 1893) 

1891 

ARARUTA 

Em 19 de Agosto de 1890 foram plantadas as seguintes variedades, 
provenientes todas do Jardim Botânico da Capital Federal : 

1) Araruta de S. Paulo 
2) especial 
3) commum 

Em 9 de Junho de 1891 fizemos a colheita, que produzio: 
1) 10 touceiras— 6.308 kilos de tuberculos 
2) 17 — 7.680 
3) 18 — 16.980 

sendo, portanto, o rendimento de: 
1) — 630 grammas por touceira 

2 ) - 4 5 i 
3 ) - 943 

D'ahi se conclue immediatamente que a mais rendosa é a COMMUM, 

seguindo-se a de S. P A U L O ; em ultimo logar es tá a ESPECIAL. 

As analyses que fizemos das variedades que cul t ivámos deram o resultado 
seguinte: 

N.° 1 N.° 2 1 N.° 3 

68,87 65,28 60,66 
i9^4<s 20,30 25,68 
10,73 12,38 6,13 

1,42 2,04 i-53 

100,00 100,00 100,00 

R E S U L T A D O : A melhor variedade de araruta é pois a «commum». 
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1 8 8 2 

A).— Forragens. 

RESUMO DAS EXPERIÊNCIAS 3—16 

Condições geraes: i) Terra de campo estéril. 
2) Cultura sem e s t r u m a ç ã o , ou com es t rumação no segundo 

pe r íodo , ou no começo , conforme á natureza da planta. 
3) I r r igação artificial. 
4) Tempo da p l a n t a ç ã o : f im de Agosto. 

A r e a : 47,72 m 2 . 

NOME 
Condições 

da 
estrumação 

Valor theor. 
por 50 kg. 
ao cambio 

de 
12 V* d. 

Rendimento 
annual em kgs 

por hect. 

Numero 
da 

experiência 
OBSERVA Í/ÕES 

248 g. na cova e mais 444 rs. 20.000 7 Não resiste á secca. 
tarde 1 m. c. espa­
lhado. 

444 rs. 20.000 Não resiste á secca. 

1 m. c. no segundo 
período. 

730 rs. 21.351 8 Na estação das chuvas 
é sujeita á ferrugem. 

1 m. c. no segundo 
período. 

730 rs. 21.351 8 Na estação das chuvas 
é sujeita á ferrugem. 

Alfafa 1$010 r* 

850 rs. 

Muito pouco 

Nada 

9,14 

10 

Dá em terra melhor (1) 

Trevo branco . . . . sem e como a ante­
rior. 

1$010 r* 

850 rs. 

Muito pouco 

Nada 

9,14 

10 

Dá em terra melhor (1) 

1 m. c. no segundo 
periodo. 

1 m. c. no segundo 
periodo. 980 rs. Pouco 11 Dá em terra melhor (2) 

Lolium perenne.. 

Trifolium prateuse 

idem e sem estrume 

1 m. c. no segundo 
periodo. 

1$010 rs. 

800 rs. Nada 

12 

13 

Serve talvez como 
pastagem, ui) 

Capim catingueiro ? 25.000 16 

Angola . . . . sem. ? 60.0C0 16 

Fóra da serie, mas em condições eguaes 

Vide p. 68 880 rs. 15.000 3 Vide p. 68 880 rs. 15.000 

Ficamos, pois, por ora, para cultura em terra de campo, com o capim 
Angola e catingueiro (4) e ajuntamos aveia e ramie, aquella para corte no ve rão , 
e esta para o inverno. A consolida serve nessa terra quando estercada, humida 
e sombria. As gramineas nacionaes dos campos ricos do interior do Estado, uma 
vez em cultura, hão de enriquecer com certeza o numero das nossas forragens. 

Já c o m e ç a m o s o seu estudo. 
(1) Boletim 2. p. 28 e antes no Relatório de 1890, p. 55. 
(2) Vide experiência n. 5. 
(3) Uma vez que se prove a resistência. 
(4) E outras variedades de valor reconhecido, mas aqui ainda não examinadas 
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B).— B a t a t a s ing lezas . 

EXPERIÊNCIA 17. 

Quadro 22.—(Taquaral) Fim: Cultura das batatas inglezas. 
Area: 120 m . 2 Terra arenosa vermelha de m á qualidade. 
Estrumação das covas { l / 2 kg . de es téreo) . 
Tempo da plantação: 27 de Agosto de 1892. Distancia: 40 e 60 cm. E m 

14 de Setembro: primeiras folhas. E m 20 de Setembro: carpa. E m 25 de 
Setembro: abacellamento das plantas. Em 12 e 15 de Outubro : apparecimento 
dos bichos da batata. Em 27 de Outubro : colheita, 0,35 kg . por pé , to ta l : 108 
kg. ou 11.100 kg. por hect. 

RESULTADO. — Plantada na estação apropriada (1) a batata ingleza dá entre 
nós, rendimento regular, sendo o máximo na Europa 25.000 kg. Attendendo-se 
ao preço e consumo enorme das batatas e á simplicidade da cultura, que é 
possível a t é agora em péss imas terras arenosas, n ã o se p ô d e explicar porque 
razão em S. Paulo n inguém as cultiva. 

C). — Q u e s t õ e s geraes. 

EXPERIÊNCIA l8. 

Secção I. — Quadro O. Fim: Observações sobre a possibilidade da cultura 
perpetua (Rotação da cultura). 

Area: 1230,2 m.2 Solo arenoso, fraco. 
Cultura anterior: Canna de assucar com estrume. Colheita anterior: 

satisfactoria. 
Plantou-se no dia 14 de Julho de 1892 6,5 kg . de sarracenia (2) em linhas. 

Irrigação artificial. Diz o protocolo: 
Em 24 de Julho: todas as sementes têm germinado. 
Em 5 de Agosto : altura das plantas 10 cm. 
Em 18 de Agosto ; 20 
Até 24 de Agosto : todas em flôr. 
Em 30 de Setembro: colheita. Deu 433 kg . por hect. 
Enterrada a colheita apparecem no dia 15 de Outubro novos germens da 

sarracenia. 
Em 31 de Outubro: altura das plantas a t é 30 cm. 
Em 1 de Dezembro : colheita 62J kg. por hect. 

RESULTADO. — A terra cansada pela canna produziu, da primeira vez, apenas 
433 kg. da sarracenia por hect., em logar de 1/30 kg., que correspondem a 
uma colheita media. Depois da estrumação, pela mesma sarracenia athngiu a 
colheita a 627 kg., isto é, quasi 5 0 % mais. O terreno reforçou-se, pois. pela 
cultura dupla. 

(1) Vide o «calendário agricola» publicado pelo Instituto. 
(2) Conf. sobre essa planta. Boi. I , p. 52. 
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Para verificar a importância pratica desse reforçamento, comparemos o 
rendimento do feijão nacional na terra original e no terreno da exper iência . 
O rendimento foi naquella, para linhas de 20 e 30 cm., por hect. 12,5 hl. 

No quadro O plantou-se no dia 13 de Setembro, entre as linhas de sarra­
cenia, o fe i jão . Em 26 do mez: altura 10 cm. Em 29: abacellamento. Em 15 
de Novembro : enterrou-se a sarracenia. Em 15 de Dezembro: colheita, 6,82 hl. 
por hect. 

RESULTADO. — A canna de assucar enfraqueceu de tal fôrma o terreno que 
a simples estrumação vegetal não foi suficiente. Temos, pois, de escolher, no 
caso presente, entre o e s p a ç a m e n t o das culturas, o emprego d u m estrume 
verde de natureza diversa ou a' e s t rumação directa. Nos tres annos futuros 
teremos de estudar a ques t ão . 

EXPERIÊNCIA 19. 

Quadro 19. — (Taquaral). Fim: Effeito da terra morta (do subsolo) sobre 
o milho. 

Depois de aplainado este quadro formaram-se no mesmo dois círculos de 
5 m. de raio que se encheram de terra morta. 

No dia 8 de Outubro semeou-se o quadro com 23 litros de milho (como 
forragem). Depois duma chuva forte, nasceram no dia 12 as primeiras folhas, 
que attingiram no dia 31 do mesmo mez uma altura de 1 0 - 2 0 cm. D'ahi por 
deante transformou-se, completamente, o aspecto que offerecia a té en t ão o 
campo. Segundo o protocolo, a 15 de Novembro os logares com terra antiga 
estavam cobertos pela p lan tação de milho, que attingiu a 60 cm. de altura. 
Os círculos de terra morta, po rém, ficaram em estado deplorável , tendo mor­
rido todo o milho rfelles plantado. 

R E S U L T A D O . — A terra morta do subsolo é estéril . Levantada e misturada 
com a terra superficial torna, como é conhecido, peior as suas qualidades (com 
certas e x c e p ç õ e s ; que entretanto aqui não entram em consideração) . Estando a 
terra morta no Taquaral a 25 cm. de profundidade, seria irracional empregar 
instrumentos agricolas, por exemplo arados, que revolvem a terra tão profunda­
mente. Explica essa exper iênc ia talvez muitos dos máus successos, obtidos pela 
appl icação do arado a vapor (para profundidades de mais de 20 cm.), que em 
terras semelhantes á que foi estudada, só dará resultado bom, sob condição 
d u m a cultura intensissima, que nos parece ser hoje para nós simples utopia. 

EXPERIÊNCIA 20. 

Quadro 18. — (Taquaral). Fim: plantação de capim Angola com o emprego 
do arado de dois burros, occupando dois trabalhadores. 

Area: 840 m . 2 Solo arado no anno passado. Terra arenosa. 
Profundidade dos sulcos: 20 cm. (10 cm. effectiva). Largura: 10 cm. Ser­

viço feito em 6 horas. Exige, pois, 34,27 dias de trabalho de um animal e 
um homem por alqueire. 

R E S U L T A D O . — O modo * aperfeiçoado* da plantação de capim por meio de 
arado\ é muitíssimo dispendioso. Póde-se agora imaginar quanto custa o mesmo 
trabalho feito, por meio da enxada, * à la rotlne »/ A p lan tação de sementes 
em 1 alqueire de terreno com a machina (semeador) exige na Europa apenas 
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0,25 dias. Devemos, pois, tratar somente da cultura de forragens que possam 
ser semeadas, a t é que se invente uma machina para plantar as mudas do capim 
Angola, ou empregar para o Angola as sementes, ainda bem raras entre nós. 

A) F o r r a g e n s . 

EXPERIÊNCIA 7. 

Qual a máxima colheita possível que se pôde obter da consolida por meio 
de e s t rumação forte? Interessamos-nos por este ponto porque podia talvez mais 
tarde (com cultura intensiva) equilibrar a grande inconveniência da p lan tação 
por mudas, única praticamente possível , visto o p reço e levadíss imo das sementes 
e a difficuldade de creal-as aqui. 

Eis o extracto do protocolo: 

1 
E s t r u m a ç ã o e m 

Carreira Qualidade 
1 - 4 Sal de Wagner (1) 
5—7 
8-11 Sal de Wagner 

12—15 
26—19 Sal de Wagner . . . 

10-6-94 8-7-93 

Quão 
100 gr. 

400 gr. 

200 gr. 

100 gr. 

4O0 gr. 

200 gr. 

M e z D i a F o l h a s 

Fevereiro. . 
Março 
Maio 
Setembro . . . 
Novembro.. . 
Janeiro 1894 

15 
9 

19 
2 
1 

15 

Cm. 
15—40 
10—30 
37—40 
17—37 
22—35 
20—30 

Em seis mes jes (Producção). 

C a r r e i r a E s t r u m e 1.° c o r t e 2 .° c o r t e 3.° c o r t e T O T A L , 

1—4 
5—7 
8-11 

12—15 
16—19 

Simples 
Sem 

Quádruplo 
Sem 

Duplo 

5.822 gr. 
3.850 » 

11.216 
5.325 
8.895 

9.500 gr. 
5.800 » 

13.000 » 
7.000 

11.000 

13.700 gr. 
6.800 > 

12.700 
9 000 

13.200 

29.022 gr. 
16450 » 
36.916 
21.325 
33.095 

] ?or hectare ( em seis mezes). 

Sem estrume 
Estrume simples 

» duplo 
quádruplo 

5 221,9 kgs. 
5.798,8 > 
8.859,5 

11.171,3 

7.285,1 kgs. 
9462,1 » 

10.956,1 
12.948,2 

8.992,6 kgs. 
13.645,4 » 
13.147,4 
12.649,4 

21.499,6 kgs. 
28.906,3 > 
32.963,0 
36.768,9 

RESULTADO. — A consolida é muito sensível para com estrume, e podem 
servir as f ig . 1 e 2 como exemplos bons para o effeito do seu emprego em 
nosso clima. 

A es t rumação com es té reo animal (1 m. 3 ) tinha augmentado a p roducção 
a 30817 kgs. em 6 mezes (2). Com adubos chimicos foi possível obter-se a t é 

(1) Veja-se sobre a sua composição mais adeante. 
(2) No primeiro semestre de 1893. 
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36768,9 kgs. ou 73538 kgs. por hectare no anno. Es t á , pois provado que a 
planta rende muito com tratamento intensivo, facto este que junto com a sua 
compos ição favorável , nos faz crer que mais tarde, em certas condições já 
expostas (1) a consolida p o d e r á bem estar no quadro das nossa forragens. 

EXPERIÊNCIA 2 1. 

Quadro K. N. 7. capim Angola. 
Fim: Subs t i tu ição da p lan tação desta forragem valiosa por meio de mudas, 

pelo cultivo «de s e m e n t e s » . 
Area: 47,72 m 2 . I r r igação artificial. 
Semearam-se, em 22 de A b r i l , as sementes creadas no Taquaral. 
E m 6 de Junho mostraram-se as primeiras folhas. 
E m 15 de Janeiro colhido 430 kgs., (1,20 m. de altura) ou por ha. 90146 kgs. 
RESULTADO. — A plantação de sementes é completamente practicavel. No 

futuro occupar-nos-emos da sua c reação systematica; servem, entretanto, a t é as 
sementes semi-maduras (verdes para a cultura.) No estado degenerado em que 
se acha a planta em virtude da mult ipl icação continua, por meio de mudas, 
cahe parte de sementes antes do amadurecimento. 

EXPERIÊNCIA 22. 

Quadro K. N. 3. Paspalum Mandioccanum. Trim. 
Fim: Condições da cultura em terreno estercado (1 m 3 ) . 
Area : 47,72 m 2 . I r r igação artificial. 
Semeou-se em 22 de Abr i l . 
E m 4 de Julho appareceram as primeiras folhas. 
E m 15 de Dezembro: 65 cm. de altura, com flores, colhido 108,5 k g s - 0 1 1 

por ha. 22746 kgs. 
E m 17 de Janeiro de 1894: 60 cm. de altura, com flores, 120,0 kgs. ou 

por ha. 25157 kg . 
RESULTADO. — Forragem explendida que já nos dous primeiros cortes, 

produziu perto de 50,000 kgs.! 

EXPERIÊNCIA 23. 

Quadro K. N. 5. Capim nacional (N. de ordem 5). 
Fim, Area, e t c : Como em 22. 
Semeou-se em 23 de A b r i l . 
Em 6 de Junho appareceram as primeiras folhas. 
E m 1 de Novembro florescente, altura 75 cm. 
E m 15 de Dezembro colhido 68 kgs. ou por ha. 14257 kgs. 
E m 1 de Fev. de 1894 colhido 110 kgs. com flores, 1,10 m. ou por ha. 

23060 kgs. 
R E S U L T A D O . — E ' uma outra forragem nacional muito bôa . 

(1) Relatório de 1892 p. 74: «A consolida serve na terra de campo quando estercada, humida e sombria». 



QUADRO N. 1. 

C O N S O L I D A . 

Sem estrume. 

QUADRO N. 2. 

C O N S O L I D A . 

200 g. Sal de Wagner (Carreira 16). 

Q U A D R O N. 3. 

A V E N A S T E R I L I S . 

Sem estrume. 

Q U A D R O N. 4. 

A V E N A S T E R I L I S . 

Com estéreo animal. 
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EXPERIÊNCIA 24. 

Quadro K. X. 8. Capim nacional (Setaria sp.). 
Fim, Area, etc. : Como em 22. 
Semeou-se em 22 de A b r i l . 
Em \ de Julho appareceram as primeiras folhas. 
E m 10 de Fevereiro de 1894 florescente, 95 cm. de altura, bem fechado, 

com p roducção abundan t í s s ima . 
RESULTADO.—Es ta espéc ie de setaria promette tornar-se t a m b é m importante 

como forragem. 

EXPERIÊNCIA 25. 

Foi dividido o terreno em duas partes eguaes recebendo uma estrumação 
fraca com es t é r eo . Em ambas as secções cultivaram-se as mesmas forragens 
norte-americanas. 

Semeou-se no dia 15 de Fevereiro de 1893. Eis os resultados interes­
santes desta e x p e r i ê n c i a : 

1 
C O M E S T R U M E SEM E S T R U M E 

F O R R A G E M 
Sementes Colheita Altura das 

plantas Sementes colheita Altnia das 
plantas 

! por hectare t(n)ci.i'ii(< centímetros por hectare toneladas centímetro.-. 

32/33' Tricholaena rosea 154 kgs. 26,3 60—80 154 kgs. 3,2 60 
48 Lolium perenne 250 V r o < s,5 45 250 L t r o s — — 
49 Médium Clover 125 22,0 20 125 * — — 
50 Reritop Prass 250 10.0 16 250 1,7 42 
51 Phalaris arudinacea 250 13,0 45 250 — — 
52 Festuca elatior . . . 250 2(1 7 60 250 1,0 40 
54 Cowgrass Clover 250 21,0 55 | 250 — — 
55 Sorghum halepense . . 250 8,2 92 250 3,5 100 
00 250 26,0 61 250 — — 
l i " Festuca Pratense . . . 250 8,0 17 250 — — 

68/69 mudas 28,5 60 mudas 6,0 26 

Para facilitar a c o m p r e h e n s ã o destes n ú m e r o s reproduzimos aqui algumas 
photographias das plantas no tempo da colheita (f ig. 3—6). 

RESULTADOS. — 1) Com es t é r eo foi possível tornar regularmente productivo 
o terreno estragado por canna. 

2) O effeito do estéreo em nossas terras é verdadeiramente espantoso, de 
modo que o seu emprego na lavoura, sem duvida, a u g m e n t a r á a nossa pro­
ducção de modo assáz importante. Emquanto, por exemplo, uma es t rumação 
com 100 q. (1) por hectare, n u m a terra arenosa pobre da Áust r ia Central, deu 
um augmento de p roducção duma mistura de forragens de 900 kgs. a 2000 
kgs. por hectare, isto e de 122 % , em nossa cultura o augmento foi por exemplo 
de 32 kgs. a 263 kgs. no mesmo quadro, egual a 720 % . 

(1) q.=ioo Kilogrammas. 30 
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3) Algumas das forragens estudadas dão até em terra ruim e merecem por 
isso ser examinadas mais detidamente. 

S ã o além da Tricholaena rosea, Xees e Avena sterilis: Sorghum halepense 
(muito semelhante ao nosso milho de Angola), Redtop Grass (Agrostis vulgaris 
L . , syn. Finetop, Herd's Grass, Bent Grass, etc.) e Festuca elatior L . As outras 
nem germinaram bem na terra fraca. O trevo «Médium Clover» produziu regu­
larmente no terreno estercado e resistiu a t é agora. 

EXPERIÊNCIA 26. 

Piracicaba (Bairro do Rio).—Alfafa (Medicago sativa L.). 

Fim: influencia de vár ios estrumes, existentes na fazenda, sobre o cresci­
mento da alfafa. 

Solo: Ter ra vermelha. Area: 820,75 m - 2 

Quantidade de sementes: 2,5 kilogrammas. 
Tempo da plantação: 25 de Março 1893. 
Modo de cultura: 0 terreno foi arado e gradado 2 vezes e as sementes cobertas de terra por meio da 

grade. Altura das plantas 30 c m —1 I U Colheita no tempo do florescimento. 
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— 
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•a 
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=» 
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-S Mo/. .2 
QUALIDADE 

kgs kirs kgs. kgs. kgs. 
1. 122.00 Junho.. 13 83 Agosto . 20 106 Outubro. 12 116 Novemb. 14 103 33442 Junho ... 14 2 carroças do bagaço velho 

II . 99.00 15 94 26 101 16 96 18 116 41111 16 4 
III . 88.40 10 7.'. 27 104 18 114 20 8S 43099 16 2 • de estéreo ani 27 18 

mal velho. IV 101 8r> 17 95 Setembro 14 110 2ii 106 21 97 40058 17 2 carroças de estéreo ani­95 14 2ii 
ma] novo. | V. 95 50 22 75 18 61 23 120 25 128 40209 22 4 latas de cinza 11/2 75 18 23 120 
lata de cal. VI 78.G0 24 80 19 38 27 96 .'50 93 39058 24 1 1/2 lata de cal 

vn 76.07 •jc 70 20 55 28 93 Desemb. 2 84 39700 Julho... 15 6 latas de cinza. 
vi ir 84.77 Julho ... 16 66 30 63 30 97 5 72 35154 20 10 latas de estéreo de gal-vi ir 84.77 66 30 30 97 

linhaa. IX 74.56 Agosto.. 10 35 Outubro 15 30 (Em seguida destruído 8717 — Sem estéreo. 
completamente pela 

cultura). 

RESULTADO. — i ) Sem es t rumação ficou o rendimento debaixo do médio 
e u r o p é o (13.500 kgs.) Levantou-se com bom tratamento a 43.099 kgs. Entre 
todos os estrumes empregados produziu effeito relativamente maior o estéreo 
velho. E ' notável a grande influencia da simples estrumação calcarea. 

2) A compos ição dos resultados obtidos no caso presente e nas exper iên­
cias 9 e 12, ensina a alta impor tânc ia d u m clima mais humido para a cultura 
da luzerna. Emquanto se desenvolveu bem em Piracicaba, não produziu em 
Campinas. 

3) Um calculo ligeiro ensinará ao lavrador que com os preços da alfafa 
actualmente pagos e com o augmento enòrme da producção pelo emprego de estéreo, 
este compensará facilmente a despeza, salvo circumstancias muit íss imo excepcionaes 
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B) B a t a t a i ng l eza ( i ) . 

Experiência 2J. 

Piracicaba. — Fim geral: Comparação do rendimento da batata ingleza em 
varias espécies de terrenos, com uma distancia de p lan tação maior ( 8 0 X 6 0 cm.) 
para poder proceder a limpeza pela carpideira. 

Experiência 1 (Terra vermelha.) 
Arca—648,61 nr . 
Modo de cultura—As batatas foram plantadas em terreno bem preparado 

e estercado com b a g a ç o , em carreiras 8 o X ° o cm., enterradas a 15 cm. 
Tempo da plantação—12 —17 de Junho de 1893. 

Em 28 de Junho appareceram as primeiras folhas. 
Em 30 de Junho todos os pés estavam cobertos de folhas. 
Xão germinados—125 pés . 
Em 11 de Julho—Altura dos pés 25 cm., termo médio . 
Em 17 de Julho —Abacellamento. 
Em 8 de Agosto—Carpa. 
Em 10 de Agos to—Altura dos pés 23—50 cm. 
Em 20 de Setembro—Os bichos denominados «vaquinhas» c o m e ç a r a m a comer as 

folhas. 
Em de Outubro—Colheita. 

1 
N.° Carreiras A KEA 

m-
Numero 
dos pés 

COLE 

Hatatas 

E1TA 

Folhas 

kgs- kgs. 
1 5 43,50 62 16,5 1,5 
la 5 47,52 83 40,0 7,0 
2 6 47,52 57 33,5 4,5 
2a 6 68,40 51 37,0 4,0 
3 6 52,51 70 25,0 4,5 
3a 5 62,54 83 16,0 4.5 
4 5 47,52 45 17,0 3,0 | 
4a 5 60,42 77 26,0 4,0 
5 5 52,25 46 22,5 3,0 
5a 5 61,02 69 24,0 5,0 

i 6 5 49,82 49 15,5 • 2,0 
6a 5 55,59 42 14,0 2,0 

63 648,61 734 287,0 45,0 

Resumo.—Colheita por hectare 4424 kgs. de batatas e 693 kgs. de folhas. 
Em pé ojç kg. de batatas.—(Por hectare 11314 pés) . 

11) No Relatório de 1892 p. 74, penúltima linha, deve ser lido 0,35 kgs. em logar de 3,5 kgs. Os vários 
números d'esta experiência foram obtidos por observação directa e não por calculo (com desconto para caminhos, 
falhas, elc.i motivo porque apparentemente nâo estão de accordo entre si. O mesmo se dá com a experiência pre­
sente, onde por exemplo o numero dos pés por hectare oscilla conforme o declive do terreno e o aperfeiçoamento 
do serviço dos plantadores. Sena ficil emendar as pequenas differenças por meio do enleulo, correcçao a que nao 
procedemos por achal-a desnecessária. 
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Experiência 2 (Terra roxa). 
Area—51,30 m 2 . 
Modo dc cultura—como em 1. 
Tempo da plantação—17 de Junho de 1893. 

E m 28 de Junho appareceram as primeiras folhas. 
Em 11 de Julho todos os pés cobertos de folhas más . 
E m 30 de Julho—Abacellamento. Al tura dos pés 10-15 cm. 
E m 8 de Agos to—Al tu ra das plantas 20 cm. Carpa. 
Em 16 de Agos to—As folhas seccando por falta de chuva. 
Em 15 de Setembro — Quasi todos os pés seccos ou mortos. 6 pés não germinaram. 
Em 15 de Setembro—Colheita das batatas no estado verde. 

N.° Carreiras AREA 
111.2 

Numero 
dos pés 

COLHEITA 
N.° Carreiras AREA 

111.2 

Numero 
dos pés Batatas Folhas 

1 9 51,30 63 

— _ — 
ktrs 
5,7 

kgs. 

Resumo.—Colheita por hectare r i i , 1 kgs. de batatas.—Um pé=o.oç kgs. 
(Por hectare 12,261 pés) . 

Experiência j (Terra arenosa branca). 

Area—297,24 m2. 
Modo de cultura—como em 1 e 2. 
Tempo da plantação—17 de Junho de 1S93. 

E m 30 de Junho appareceram as primeiras folhas. 
Em 1 1 de Julho todos os pés cobertos de folhas. 
E m 10 de Agosto: Altura dos pés 30-35 cm. termo médio . 
Em 16 de Agosto as folhas estavam muito bem desenvolvidas. N ã o germinaram 

56 pés. 
Em 20 de Setembro appareceram as «vaquinhas» comendo as folhas. 
Em 2 de Outubro— As folhas seccando. Colheita das batatas. 

COLHEITA 
N .9 AREA Numero 

\ <xi i tr 11 <*n m. 2 dos pés dos pés 
Batatas Folhas 

kgs. kgs. 
1 4 32,00 36 15,5 2,0 
2 6 44,00 51 22,0 3,5 
3 4 28,00 35 13,0 1,5 
4 6 34,07 45 16,5 3,0 
5 4 25,83 36 10,5 1,5 
6 5 66,34 36 30,5 7,0 
7 5 67,00 39 31,0 7,5 

34 297,24 278 139,0 26,0 
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Resumo. — Colheita por hectare 4676 kgs. — Um .pé = 0.5 kgs. — (Por 
hectare 9353 pés). 

Resultado. — 1) Obteve-se o melhor resultado pela cultura da batata ingleza 
em terra arenosa branca (0.5 kgs. por pé) . Ter ra vermelha deu 0.39 kgs. por 
pé (0.35 kgs. na exper iênc ia 17 de Campinas). A terra roxa produziu apenas 
o.oç kgs. 

Avisamos aos lavradores para escolherem bem o terreno para esta cultura. 
2) Apezar das vantagens que offerece a p lan tação densa (exper iência n. 17 

com 11,000 kgs. de colheita) é provavelmente prefer íve l a larga, de 8 0 X 8 0 cm. 
porque n ella pôde ser feito todo o serviço pelos arados e cultivadores o que di­
minue extremamente a despeza. 





X X 

D R F . W . D A F E R T e H . P O T E L . 

S O B R E 0 V A L O R N U T R I T I V O D E A L G U M A S F O R R A G E N S N O V A S 

(RELATÓRIO DE 1892) 

Crescendo dia a dia a carestia dos g ê n e r o s al imentícios , entre nós e nos 
Estados visinhos, torna-se imprescindível uma reforma da nossa lavoura exclu­
sivista, reforma que, como explicamos num estudo ha pouco publicado em outro 
logar ( i ) , só t ra rá benef íc ios . Refirimo-nos á in t roducção do systema mixto, isto é 
da combinação da agricultura com a creação. Além de muitas outras cousas,-
lucta a zootechnia, para usar da des ignação preferida, com a falta de pastagens 
apropriadas á a l imentação do gado, não só no tempo da grande v e g e t a ç ã o , 
como e principalmente na e s t ação secca. 

Achamos pois, muito conveniente dedicar-nos com toda a a t t enção á escolha, 
cultura e analyse de novas forragens, para descobrir uma que satisfaça ás con­
dições seguintes: 

1 / Riqueza em substancias a l imen t í c i a s ; 

2.° Rendimento quantitativo sufficiente ; 

3. 0 Res i s tênc ia contra as seccas prolongadas; 

4 c Máxima economia quanto ao tratamento e á cultura. 

O estudo n.° 10 refere-se ás exper iênc ias de cultura, a t é hoje concluídas. Eis 
aqui o que deram as inves t igações analyticas a respeito de quatro forragens, para 
nós novas ou quasi novas. 

I . — C o n s o l i d a . 
(Beinwell, Consoude. Symphytum asperrimum. L.) 

Esta planta, introduzida ha alguns annos no Brazil, tem dado até agora 
resultados t ão differentes que nos empenhamos em estudar de novo não só as 
condições da sua cultura, como o seu valor. 

Quanto ás primeiras, veja-se p. 231. 
A planta analysada provinha da p lan tação do Instituto, primeiro cór te . 

(1) Landw. Jahrb. 1888, p. 406. 
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A analyse (1) deu o resultado que es tá reunido com as minimas e máxi­
mas conhecidas (2) no quadro seguinte: 

Consolida da Europa 
Consolida de Campinas Consolida de Campinas 

Máxima Mínima 

Agua ao ar . . . 80.96 °/o 
» a 100o C. e vácuo 9.35 

Agua total 90.31 0/0 91.7 % 85.0 % 

Na substancia secca: 
Proteína. 12.84 48.7 20.0 
Graxa 2.75 4.3 1.7 
Amido, etc. 39 33 53.9 28.7 
Cellulose 11.99 Media: 22.6 o/0 

Cinza. 33.09 17.3 

1 
100.00 ° / 0 

A nossa consolida foi , pois, pobre em p ro t e ína comparada ás da Europa. 
A proporção das substancias nutritivas calcula-se em 

1:3 
Observando as condições expostas no re la tór io de 1889, p. 52. 

II. — Ramie. 

(Urtica. Boehmeria nivea. Hook. et Arn.) 

Examinemos esta planta, cuja cultura foi iniciada para fins industriaes, 
quanto ao seu valor nutri t ivo, attendendo a facilidade de sua cultura em nosso 
clima, como provam as exper iênc ias feitas neste Instituto (3). 

Eoram analysadas duas variedades: uma rasteira e estendendo-se pela terra 
com folhas de côr clara e pequenas (n. I) , e outra mais escura e alta (n. II) . 
C o n t ê m : 

1 11 
Agua ao ar • - 73,62 % 7 6 , 5 6 % 

» c 100 o C. e vácuo • n , 7 2 9,99 

Agua total • - 85.34 % 86,74 % 
Na ma té r i a secca: 
Pro te ína . . 1 9 , 1 1 % 20,80 % 
Graxa 4,37 4,61 
Amido , etc 43>í6 33>3! 
Cellulose • 15,48 20,98 
Cinza . . 17,88 20,30 

100,00 % 100,00 % 

(1) Os methodos de analyse são os da Convenção das Estações Agronômicas da Allemanha. 
(2) Vide: Hitschmann, Vademecum. 1891, p. 492. 
(3) P- 231. 
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Calcula-se a proporção das substancias, nutritivas em 

i u 
1:2,3 I : I , 7 

As duas qualidades têm, pois, valor mais ou menos egual. Na I I a pro­
porção das substancias nutritivas é ainda mais limitada do que na I . 

I I I . — A l f a f a sy lves t r e . 

A alfafa sylvestre nos foi remettida pelo Exm.° Snr. Dr. Luiz Pereira 
Barreto, que descobrio-a em seu sitio perto de Perituba. A d e t e r m i n a ç ã o da 
variedade botânica não nos foi possível estabelecer, em virtude do estado de sec-
cura dos exemplares obtidos. 

A analyse deu os resultados seguintes: 

Agua ao ar 67,36 7 o 

» a 100 o C. e v á c u o . . 8,71 

Agua total 7 6 , 0 7 % 
Xa ma té r i a secca: 

Pro te ína 11.31 °/° 
Graxa 2,39 
Amido, etc 36,59 
Cellulose 45>64 
Cinza 4,08 

100,01 °/° 

A proporção das substancias alimentícias é a seguinte : 

1 ^3,2 

R E S U M O 

Qual das plantas analysadas tem maior valor como forragem? 

Calculamos o valor convencional das substancias nutritivas em relação á 
substancia fresca do modo seguinte: 

1 kilog. de p ro te ína digestivel ==33 «pfennige.» 
1 graxa = 2 2 
1 » amido e mais sub­

stancias livres de azoto — 1 1 • 
100 kg . das forragens verdes (recem-cortadas) con têm kgs. 

Consolida Ramie I Ramie II Alf. sylv. 
Prote ína digestivel 12,44 28,02 28,00 27,07 
Graxa 2,66 6,41 6,21 5,72 
Amido, etc 38,11 63,27 44,84 87,45 

31 
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O que corresponde a um valor de «pfennige» por 100 kg. da substancia 
verde da 

. Consolida Ramie I Ramie II Alf. silv. 
Valor 888,2 1761,7 1553,8 1981,1 (1) 

ou feito o mesmo calculo para a ma té r i a secca (feno): 

Consolida Ramie I. Ramie II. Alf. sylv. 
Valor 9168,5 1202,64 i r 5 4 2 , 8 8281,2 

Portanto o valor (ao cambio de 12^/2 d.) de 1000 kg. 

de Consolida Ramie I. Ramie II. Alf. Silv 
verde Rs. 8$882 i,%6iy i5%538 IÇ$8II 

feno Rs. çi$68s 110^264 123^428 82%8i2 

Deve-se considerar que todos os cálculos dessa natureza são apenas ap-
proximados. (2) 

(1) O valor é um pouco alto de mais, pois a substancia analysada já tinha perdido alguma parte d'agua. 
(2) Vide E. Wolff. Die rationelle Ffltterung der landwirtschaftlicher Nutzthiere. Berlim 1888, p. 104 e 208. 
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DR. F. W. DAFERT 

E S T U D O S S O B R E A S F O R R A G E N S N A C I O N A E S . 

(RELATÓRIO DE 1893) 

Xo Re la tó r io do anno passado ( i ) , declaramos que «as gramineas nacionaes 
dos ricos campos do interior do Estado, uma vez em cultura, h ã o de enriquecer, 
com certeza, o numero de nossas f o r r a g e n s » . Radicou-se-nos a vontade de co­
meçar estudos neste sentido, quando vimos as dificuldades de acclimatar em S ã o 
Paulo as forragens as mais apreciadas na Europa e nos Estados Unidos, n ã o só 
como matér ias al imentícias para o gado que muito gosta da variedade e em 
geral so com d a l imentação variada, pôde ser creado e tratado em estabulos, 
como t a m b é m na sua qualidade de elos da corrente econômica da « r o t a ç ã o 
de cu l tu ras» , processo agricola hoje ainda pouco conhecido entre nós, mas de 
futuro garantido, como explicaremos num outro logar deste volume (2). 

Xão ha motivo sério para negar-se a priori a possibilidade de que fóra de 
S. Paulo existam uma ou muitas forragens, cuja in t roducção na lavoura nacional 
podia-se effectuar t ão fácil como vantajosamente. Ouasi todas as plantas de cul­
tura da Europa, são de origem estrangeira. Mas mesmo acceita tal hypothese, 
não é necessár io cahir no extremo e procurar as plantas de cultura nova exclu­
sivamente no estrangeiro, perdendo de vista as da p rópr i a terra. 

Xão é para um observador attento muito mais racional que, especialmente 
na ques tão das forragens, a cultura e o ennobrecimento de plantas selvagens pau­
listas acostumadas com o nosso clima, of fereçam mais probabilidade de successo 
final, do que a expa t r i ação de plantas e u r o p é a s , de c reação perfeita mas estranha 
ás peculiares condições do meio brazileiro <. a sua emigração para aqu i 5 

Sem abandonar, pois, as exper iênc ias de accl imação de fo r r àgens estran­
geiras dedicamos-nos no anno passado, t a m b é m ao estudo das forragens nacionaes. 

Sendo insufficientes os respectivos subsídios litterarios para tal emprehen-
dimento, encarregou-se, a nosso pedido, da determinação botânica, o Real Museu 
Botânico de Berlim, ao qual remettemos exemplares da nossa collecção e sementes. 
Cumpre-nos agradecer penhoradissimo aos Snrs. Professores Drs. Urban e Schu-
mann, aquelle Director e este Custos do mesmo Museu, o auxilio valioso que 
nos prestaram. Egualmente ficamos muito obrigado pelas informações valiosas, de que 
utilisamos-nos de parte do nosso collega Dr. A. Loefgren da Commissâo Geographica 
e Geológica do Estado de S. Paulo. 

As analyses foram executadas no labora tór io do Instituto pelos Snrs. Bol­
liger (forragens) ^ Potel e por nós mesmo (cinzas) segundo os methodos da 

1 O Pag. 74 . 
(,2) No estudo sobre «Questões agricolas >, Parte B. Capitulo 7. 
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«União das E s t a ç õ e s A g r o n ô m i c a s Al lemãs» . N ã o foi possível proceder, á di­
g e s t ã o artificial, segundo Stutzer, porque as dificuldades na acquisição do 
material para a p r e p a r a ç ã o das soluções o impediram. Calculou-se por este motivo 
a digestibilidade (e o «valor convencional») conforme o methodo antigo ( i ) . 

Quanto aos nomes indígenas, consultamos a muitos fazendeiros e a outras pessoas 
bem conhecedoras da lavoura. Achamos que tivemos razão quando escrevemos, ha 
cinco annos (2) que os nomes vulgares acima mencionados não indicam variedades 
bo tân icas constantes. Quem, por exemplo, examinar o que lhe é apresentado como 
«graminha» , nos vár ios municípios do Estado, ha de convencer-se facilmente de que 
se trata de muitas variedades diversas apenas semelhantes na delicadeza de suas 
fôrmas . Limitamos-nos por este motivo a colher o que ouvimos e deixamos para o fu­
turo o esclarecimento definitivo da nomenclatura, mencionando neste primeiro estudo 
apenas o que fôr necessár io para melhor c o m p r e h e n s ã o das nossas obse rvações . 

As experiências de culturas •'foram executadas em parte no jardim do Gua­
nabara, em parte no Taquaral. A l l i demos principalmente importância á c reação de 
sementes, aqui á resis tência no pasto. O logar estreito e outras circumstancias 
prohibiram a ex tenção das exper iênc ias sobre todas as amostras recolhidas em 
nosso herbár io . Nos annos vindouros esperamos poder completar o que ainda falta, 
pois dispomos agora dos vastos terrenos de Santa Amélia . 

Incluímos no estudo presente a descripção duma forragem nova, a «Tricho­
laena rosea» Nees, que não é de origem nacional, mas sendo introduzida por 
este Instituto no anno de 1890, j á se acclimatou perfeitamente. O mesmo se dá 
com uma outra denominada aqui * Avena sterilis». No interesse do melhor apro­
veitamento dos nossos estudos theoricos, daremos n'um capitulo especial as expli­
cações necessár ias para que os lavradores saibam tirar, em qualquer occurrencia, 
por si mesmos as c o n d u ç õ e s praticas, cousa fácil, uma vez que se livrem do 
medo que inspira, em geral, a apredizagem dos n ú m e r o s certos aos agricul­
tores de todos os paizes. Provavelmente ve rão , com prazer, que nossos trabalhos 
affirmam muitas regras empiricamente estabelecidas pelo espirito observador dos 
fazendeiros, ha muito tempo. D e s e j a r í a m o s que concluíssem deste facto que t a m b é m 
as outras referencias que fizermos não p o d e r ã o ser t ão absurdas como talvez lhes 
p a r e ç a m á primeira vista. 

Não ha litteratura sobre o assumpto, excepto notas ligeiras esparsas no 
Boletim .,. 5 da Com missão Geographica e Geológ ica do Estado (3) e nas 
publ icações 'deste Instituto, desde o anno de 1889, as quaes, posto que não sejam 
nem antiquadas, nem tenham sido subst i tuídas por estudos mais completos, s e r ã o 
tomadas em cons ideração no presente trabalho. 

Agradecemos sinceramente a collaboração actlva da parte de alguns fazen­
deiros illustrados, especialmente do Snr. Dr . Luiz Pereira Barreto, em Pirituba, 
que, sempre cheio de interesse pela sciencia, não descançou em chamar a nossa 
a t t enção sobre os membros exhuberantes da flora deste Estado, os quaes lhe 
pareceram aptos para servir á lavoura dando assim origem a mais de um estudo 
interessante. 

11) Relatório de 1889, pag. 52. 
(2) Pag. 57. 1. c. 
(3) A. Loefgren. Contribuições para J. botânica paulista. Sío Paulo 1890. 



— 245 — 

I . — E S T U D O S A N A L Y T I C O S . 

a) — Gramineas. 

N. i.— Capim catingueiro preto 
Panicum monostachyum H; B. K. (Schumann). 

Capim cultivado ha muito tempo no Estado. Em geral conhecido sob o 
nome: «Catingueiro roxo*. Contendo todas as sementes do commercio t a m b é m 
sementes da variedade discutida sob n. 2, preferimos separal-as aqui. Permitte 
cultura perennemente. Rendimento em terrenos pouco fér te is , 25.000 kgs. por 
anno (1). D á facilmente sementes e produz abundantemente com es t é r eo animal (2). 
Egualmente bom para pasto e capinzal. Procedemos á analyse da planta «nova» 
e «depois do f loresc imento» (terra vermelha secca). Eis os resultados: 

PLANTA NOVA 
100 partes da substancia verde contêm: 

Agua 79.57 % 
100 partes de substancia secca contêm : 

TOTAt Digestivel 

Proteína 12.83 % 7.83 % 
Graxa . 4 95 1.09 
Cellulose 41.29 
Matérias livres de azoto. 31.60 17.70 
Cinzas puras.. . 9.33 

100.00 % 

Relação das substancias alimenticias: 1 : 2.6 
Valor convencional: { 4J*JJ Pf,g" (8) } por tonelada. 

v , PLANTA VELHA 
100 partes da substancia verde contêm : 

Agua 59.43 % 
100 partes da substancia secca contêm : 

TOTAL Digestivel 

Proteína . 
Graxa . 
Matérias livreB de azoto 
Cinzas puras 

7.69 % 
2.54 

36.46 
34.17 
20.14 

4.69 % 
0.66 

19.13 

Proteína . 
Graxa . 
Matérias livreB de azoto 
Cinzas puras 

100.00 % 

4.69 % 
0.66 

19.13 

Relação das substancias alimenticias : 1 : 4.3 
Valor convenciona., { ™? "* } P" tonelada. 

(i) Relatório de 1892, pag. 24. 
(2) Relatório de 1893. Estudo n. 7, Experiência 15. 
(3) Um tPfg.» (.Píennig) = 4,37 réis, cambio ao par. 



— 246 — 

A compos ição das cinzas, obtidas pela c o m b u s t ã o de plantas novas, reco­
nhece-se no quadro seguinte: 

100 partes da cinza pura contêm : 

Oxydo de ferro . 4.99 % 
> » alumínio 0 57 

Mn 80 8 N. d. 
CaO 2.70 
MgO . . 6 18 
K 20 60.18 
Na20 . . 3.21 
P205 5.65 
so s . 7.89 
Cl 9.20 
Desconto para Cl (-1.27%) 

Total 99 30 % 

N . 2. — Capim catingueiro branco 
Panicum Tnonostachyum H. B. K. (?) (1). 

Muito semelhante ao capim n. i, porém preferido pelos animaes. Distin­
gue-se apenas por uma côr mais clara, que é uma propriedade constante da 
planta. Encontra-se nas sementes do «Cat ingue i ro roxo» do commercio. Fez-se 
analyse depois do florescimento (terra vermelha secca). 

100 partes da substancia verde contêm ; 
Agua 59.89 % 

100 partes da substancia secca contêm: 

TOTAL Digestivel 

Proteína. 
Graxa 
Cellulose 
Matérias livres de azoto. . . . . 
Cinzas puras . 

7.87% 
1.91 

40.05 
42.39 
7.78 

4 89 % 
0.42 

23.74 

Proteína. 
Graxa 
Cellulose 
Matérias livres de azoto. . . . . 
Cinzas puras . 100.00 

4 89 % 
0.42 

23.74 

Relação das substancias alimenticias: 1:5.1 

Valor convencional: | j^?! ??' } por tonelada. 
100 partes da cinza pura contêm. 

Oxydo de ferro } 30 63 % » » alumínio . } 30 63 % 
Mn908 N. d. 
CaO. 9.19 
MgO 12.63 
K'0. 30.64 
NaaO 1.00 
P206. 6.85 
SO3 6.16 
Cl 3.06 
Desconto para Cl. . . . . . . (—0.68 °/o) 

Total. . . . 98.38 % 

(1) Na opinião auctorisada do Snr. Dr. A. Loefgren da CommissSo Geographica e Geológica do Estado é o 
«capim catingueiro» ou mellado: o Panicum Melinis Trin. Elle à\i a respeito : <E' muito variável de fôrma que valia 
a pena verificar todas ellas». Veja-se também: Martii Flora Brasiliensis, Vol. II, Pars II , pag. 241. 
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N . 3. — Capim Angola 
Panicum maximum Jacq. (Pecko)t)—Panicum spectabüe. Nees ab Esenbeck (Martins, 1. >-., p. 143). 

Mui to cultivado em S. Paulo. Peckolt dá as analyses seguintes ( i ) : 

Humidade 83.04 % 
Albumina 1-33 » 
Cinza . 2.45 » 
Cellulose . . . 8.79 » 

Na cinza 
Graxa, amido, etc. 4 39 

Ácido phosphorico . 4-37 % 
» sulfurico ' 2.57 > 

Chloro . . . 7-77 » 
Potassa. . . . • 35.93 » 
Potássio (com chloro) . 8.57 » 
Magnesia . . 14.16 * 
Silica. • 16.15 » 

Os valores que achou o Dr . Uchôa Cavalcanti são encontrados num Rela­
tório anterior (2). N ã o ha indicação alguma sobre a edade da planta e o logar 
do crescimento. 

\ r u m boletim publicado pela secção botânica do U . S. Department o f A g r i -
culture: «The Agricul tural Grasses and Forage Plants of the United S ta tes» 
b\ Dr. Ges Vasey, wi th an Appendix on the Chemical Composition of Grasses 
by Clifford Rischardson, encontramos sobre esta grama as indicações seguintes: 
« This is a native of África. Its chief value Is for hay or soiling, and it should 
be eut frequently to provent It becoming too hard and coarse. It grows tall and 
rank, reaches the hetght of 6 or 8 feet when mature ». O seu nome nos Esta­
dos Unidos é » True Guinea Grass » (3). 

Richardson dá a analyse seguinte duma amostra proveniente de Mobile Ala . 

A matéria secca incluiu no mez de Agosto. 
Proteína u.83 % 
Graxa . . 2.26 » 
Cellulose . . . ' . 22 90 » 
Matérias livres de azoto. 50.56 » 
Cinza H.45 » 

100.00 % 

A cinza conteve as quantidades de componentes acima citadas nas analy­
ses de Peckolt. 

A nossa p róp r i a analyse, tendo o capim sido cortado antes, do florescimento 
(Julho de 1893), d e u os resultados seguintes: 

100 partes da substancia verde contêm: 
Agua: 83.28 % 

(1) Plantas do Brazil, II, p. 447. O chimíco alli citado é « Tonninger». Clifford Richardson dá (veja-se mais 
adiante) exactamente os mesmos números, mas sem reproduzir um erro grave (Sódio em logar de «potássio com 
chloro)». Náo ha aqui algum equivoco? * 

(2) 1890, p. 61. 
<$) Nem este ponto apparentemente simples 6 fóra de duvidas. Nos escreve o Sr. A. Loefgren. * Capim 

Angola parece não ser o «Guinea Gras» porque o Dr. Phares no seu livro «The Farmer's Gras Book» diz que o 
Guinea Gras é o Panicum jumentorum (sem nome de autor) e que sorghum halepense também tem este nome. 
Para nós é Panicum spectabüe, introduzido da África. Vasey (1. c, p. 25) diz: «Panicumjumentorum is a synonym.» 
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lOO partes da substancia secca contém: 

TOTAL Digestivel 

Proteína. 
Graxa . 
Matérias livres de azoto. 
Cinzas puras . 

12.91 % 
2.80 

34.34 
40.93 
9.02 

7.88 % 
0.62 

22.92 

Proteína. 
Graxa . 
Matérias livres de azoto. 
Cinzas puras . 

100.00% 

7.88 % 
0.62 

22.92 

Relação das substancias alimeuticias: 1 : 3.1 

Valor convencional: j 5268 0 ^ | por tone^ada-

100 partes da cinza pura contêm: 

Oxydo de feno . [ 1.51 % 
> > aluminio 

[ 1.51 % 
Mn2Os . . 0.35 
CaO. 7 44 
MgO. 7.26 
K"0 . 60.24 
Na20 1.98 
P208. 2.38 
so3 6 53 
Cl 11.20 
Desconto para Cl. (-2.52 %) 

Total 96.37 % 

Considerando as differenças de origem, methodos de analyse, etc., póde-se 
affirmar que a concordânc ia é bastante satisfactoria, quanto á analyse da mesma 
forragem. 

Na analyse das cinzas ha d ivergênc ia que se explicam perfeitamente pela 
diversidade das condições em que as plantas viveram. 

O rendimento do capim Angola é enorme ( ioo .ooo kgs. e mais por hec­
tare e anno). D á dif ic i lmente sementes maduras. 

J á a terceira g e r a ç ã o do capim Angola, creada de sementes, produz maior 
quantidade destas, ques t ão que discutiremos opportunamente. 

O que se chama entre nós «capim fino» é, a nosso ver, o «capim Angola» 
novo e «capim Angola» em terra fraca. N ã o nos fo i possível reconhecer diffe­
rença alguma e aconteceu que fazendeiros velhos e bem habilitados distingui­
ram sobre a mesma raiz canas de capim fino e de capim Angola o que prova 
que não pôde haver differencias e s s e n c i a e s . — T a m b é m o «cap im de beira 
mellado » parece ser muito semelhante. 

N . 4. — Grama ingleza 
Stenotaphrum glabrura Trin. (Peckolt). 

A natureza botânica desta grama ainda não foi bem determinada. Ella é 
geralmente empregada em S ã o Paulo para formar relvas de jardim. Os ani­
maes não gostam d'ella e apenas a comem quando está nova. 

Fizemos por essa razão, analyse dos brotos novos cortados no mez de 
Dezembro de 1893). 
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100 partes da substancia verde contêm : 

Agua 80.48 o/0 

100 partes da substancia secca contêm : 

TOTAL Digestivel 

Proteína 
Graxa . 
Matérias livres de azoto 
Cinzas puras 

17.00% 
3.87 

25.36 
40.33 
13.44 

10.37 7 0 

0.85 

22.58 

Proteína 
Graxa . 
Matérias livres de azoto 
Cinzas puras 

100.00 % 

10.37 7 0 

0.85 

22.58 

Relação das substancias alimenticias : 1 : 2.4 

1189.3 Pfg. I . , 
6092 9 » ( p o r t o n e l a d a -

Valor convencional: i Verde 
| Secco 

100 partes da cinza bruta contêm : 
[ Carvão, 

Ácido carbônico: traços { Areia 
\ Si O» 

0.12 o/0 -j 
0.95 » j Cinza pura. 

12.01 
86.92 o/o 

N . 5 — « Capim Favorita* 
Tricholaeua rosea. Nees (Schumann). 

Esta grania foi introduzida no Estado no anno de 1890. Fizeram-se então 
as primeiras culturas no Taquaral. K' pouco exigente e muito, resistente, prolife-
rando-se com facilidade pelo vento. D á 3 a 5 podas por anno. Devido á cons-
tructura fina sécca facilmente, transformando-se em pouco tempo em feno per­
feitamente secco. Produz por hectare 25000 kgs. mais ou menos. 

Foram analysadas amostras de tres semanas de edade (Maio de 1893) e 

em flor (Julho de 1894). Eis os resultados: 

PLANTA NOVA 

100 partes da substancia verde contêm : 

Agua . 91 46 o/0 

100 partes da substancia secca contêm: 

TOTAL Digestivel 

Proteína 
Graxa . 
Cellulose 
Matérias livres de azoto 
Cinzas puras . 

15.80 7 0 

3.38 
37.16 
34.48 
9.18 

9 64 7 0 

0.76 
19.30 

Proteína 
Graxa . 
Cellulose 
Matérias livres de azoto 
Cinzas puras . 100.00 7 0 

9 64 7 0 

0.76 
19.30 

Relação das substancias alimentícias : 1 : 2.2 
Valor convencional: \ Verde. 464.2 Pfg. 

I Secco . 5469.2 » 
por tonelada. 

32 
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PLANTA EM FLORES. 

100 partes da substancia verde contêm : 

Agua 78.46 % 

100 partes da substancia secca contêm : 

TOTAL Digestivel 

Proteína 
Graxa 
Matérias livres de azoto 
Cinzas puras. 

7.61 •/. 
1.80 

45.10 
38.77 
6.72 

100 .00 % 

4-66 7 0 

0.40 

21.71 

Relação das substancias alimenticias : 1: 4.9 
w* , , l Verde. 863 9 Pfg. \ . , 

Valor convencional: j S e c c o 4 0 1 0 6 , e j por tonelada. 

Composição da cinza da planta nova. 
100 partes da cinza pura contêm : 

Oxydo de ferro 9 42 7 0 

> aluminio — 
Mn8Os traços 
CaO . 2.19 
MgO 8.04 
K 20 . . . 56.94 
Na20 1.81 
P*0" 8.36 
SO8 9.51 
Cl 6.68 
Desconto para Cl . . (-1.50 70) 

Total 100.45 °/0 

N . 6.—Sapé 

Andropogon bicornis (Loefgren) (1). 

Não está cultivado, porque tem apenas valor como forragem quando é 
muito novo. Conhecido também em Java, sob o nome de < alang-alang» (2) E' 
possível que até nos Estados Unidos seja encontrado, ou que ao menos alli 
exista uma espécie parecida, pois, a descripção que dá Mr. Vasey (3) de al­
gumas variedades de Andropogon é tão lisongeira que póde-se referir bem ao 
nosso sapé: t grows extensively in old fields, and in the dry, sandy solis 
Much despised as it is a troublesome weed, it has its good qualities ». 
(1) Ha além deste nome uns vinte de outros auctores. O destrincamento d'esta confusão gigantesca cabe 
a um botânico. O Snr. Dr. A. Loefgren fez-nos o favor de communicar o seguinte: «Imperata Brasiliensis é o verda­
deiro sapé. O Anatherum bicorne é outra qualidade de sapé que abunda em S. Paulo. Hoje chama-se « Andro­
pogon bicornis». Nilo sabendo por ora qual nome terá o sapé por nós analysados, cumpre-nos dizer que foi colhido 
em Santa Elisa, quadro E, do nosso campo de experiências. 

(2) Assim ao menos affirma C. F. Van Delaen Laérne, Coffee Repor. London 1885, p. 316.—Dr. 
Loefgren diz: fMas nSo creio que «Imperata Brasiliensis» tenha identidade cora <alang-alang» ». A questão não está 
pois por ora decidida. 

(3) L - c - P- 35-
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Analysamos o sapé novo, em flores e o velho. Os resultados obtidos es tão 
reunidos no quadro junto : 

1 Antes da florescência Em flores Depois da florescência 

100 partes da substancia verde contêm: 

j \L'ua 
\ >ul Maneia secca. 
í 

80.66 % 
19.35 

69.56 °/o 
30.44 

44.48 °/o 
55 52 

« 
100 partes da substancia secca contêm: 

Proteína 
Graxa . 
Cellulose 
Matérias livre de azoto . 
Cinzas puras . 

TOTAL Digestivel TOTAL Digestivel TOTAL Digestivel 

Proteína 
Graxa . 
Cellulose 
Matérias livre de azoto . 
Cinzas puras . 

10.62 % 
3 36 

33 74 
43.96 

1 8.33 

6.48 % 
0.74 

24.61 

10.12 % 
3.11 

35 79 
44.44 
6.64 

6.17 % 
0.68 

24.89 

2.44 % 
1.96 

40.08 
49.98 
5 54 

1.49 % 
0.43 

27.89 

Relação das substancias 
alimentícias . 1 :4.0 1 -4.3 1 : 17.7 

Valor eoineiicio- 1 Verde ' 069.1 Pfg 
nal (por tooela.la)- | SeCCO . jj 5008.3 » 

1498 7 Pfg 
4932.6 > 

2028 8 Pfg. 
365-1.2 

N . 7 — Barba de bode 
Aristida palens Cavanilles (Peckolt) (i). 

Grama commum nas terras ruins. O gado a come apenas quando nova. 
Sobre as variedades do genus Ai-istida, diz Mr. Vasey (2): « The grasses of this 
large genus are generally either worthless or of little agricultural value ». 

Analysamos a planta nos tres pe r íodos mais importantes da sua vida. Os 
resultados obtidos foram os seguintes: 

BROTOS NOVOS 
100 partes da substancia verde contêm: 

Agua 61.36 % 

100 partes da substancia secca contêm: 

TOTAL Digestivel 

Proteína 12.17 7.32 
Graxa , 2.98 0.66 
Cellulose 38.52 
Matérias livres de azoto 39.11 21.90 
Cinzas puras. 7.22 

Relação das substancias alimenticias: 1:3 2 
Va'or convencional- { ^ JgJJ "f } por tonelada. 

(i) L. c., p. 465. 
(2) L, c, p. 41. 
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100 partes da cinza pura contêm: 

Oxydo de ferro 
» aluminio 

CaO. 
MgO 
K 20. 
Na'0 
p205 
SO3 

Não determinado (Mn2Os e Cl) 
Total. 

28.49 % 
18.14 

659 
32.34 
1.37 
ti.75 
9.62 
1.70 100.00% (Potel). 

PLANTA EM FLORES 

100 partes da substancia verde contêm : 

Agua 48.65 % 

100 partes da substancia secca contêm: 

TOTAL Digestivel 

Proteína 
Graxa . 
Cellulose . . . . . . 
Matérias livres de azoto * 
Cinzas puras. 

7.87% 
2.34 

39.30 
44.17 
6.32 

4.80 % 
0.61 

24.73 

Proteína 
Graxa . 
Cellulose . . . . . . 
Matérias livres de azoto * 
Cinzas puras. 100.00 % 

4.80 % 
0.61 

24.73 

Relação das substancias alimenticias: 1:5.4 

Valor convencional: ] £ e £ e 2̂67.9 Pfg. j p o r t o n elada. 

PLANTA VELHA 

100 partes da substancia verde contêm: 

Agua 

100 partes da substancia secca contêm: 
46.67 % 

TOTAL Digestivel 

Proteína 
Graxa . 
Matérias livres de azoto 
Cinzas puras. 

6.37 % 
2.08 

42.60 
43.49 
6.46 

3.27 % 
0.46 

24.35 

Proteína 
Graxa . 
Matérias livres de azoto 
Cinzas puras. 

100.00 °/0 

3.27 % 
0.46 

24.35 

Relação das substancias alimenticias: 1:7.8 

Valor convencional: { ^ente gjj™ Pff J por tonelada. 
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100 partes da cinza pura contêm: 

Oxydo de ferro 
» » aluminio 

Caí) 
Mj>0 
K-O . 
Na'<> 
P205. 
so a 

Não determinado (Mn208 

e Cl) 
Total (Potel). 

Comparada á sua i rmã «Arist ida purpurascens* dos Estados Unidos ( i ) , a 
nossa barba de bóde é muito boa, pois aquella apenas contem 4 ,32% de pro te ína . 

N . S —Avena sterilis (?) 

Ha annos cultiva-se neste Instituto, com muito bom successo, uma forra­
gem norte-americana, cujas sementes vieram do Mississippi, em 1889, com a deno­
minação supra. Aqu i só uma vez obtivemos flores e estas es té re i s por isso o plan­
t io ' t em sido feito a té hoje por meio de mudas. O re la tór io americano menciona 
apenas uma «Avena fa tua» , que n ã o é idênt ica á nossa (2). O mesmo se dá com uma 
espécie de «Avena steril is», obtida da Europa Tendo apenas a planta secca (sem flo­
res e sementes! o Snr. Prof. Dr . Schtimann não julgou acertado nem acceitar nem 
refutar a diagnose da % Avena sterilis.* Fica por ora, indeterminada qual seja a 
genuína natureza desta forragem. Se fôra possível obter sementes, seria acquisição 
de primeira ordem para o nosso clima. Resiste á secca e á geada, formando, por 
exemplo, no inverno de 1892, nos pastos queimados de Taquaral, verdadeiras 
ilhas verdejantes. Os animaes gostam muito d'ella. Seu rendimento é de 25000 kgs. 
por hectare, mais ou menos Presta-se admiravelmente para pastagens. A analyse 
dos brotos novos do mez de Maio de 1893 forneceu os n ú m e r o s seguintes: 

100 partes da substancia verde contêm : 

Agua 84.49°/o 

100 partes da substancia secca contêm : 

TOTAL Digestivel 

Proteína 
Graxa . 
Cellulose 
Matérias livres de azoto 
Cinzas puras 

18.42% 
7.34 

34.78 
29.27 
10.19 

11.23% 
1.62 

16.39 

Proteína 
Graxa . 
Cellulose 
Matérias livres de azoto 
Cinzas puras 100.00% 

11.23% 
1.62 

16.39 

Relação daB substancias alimenticias: 1 : 1.8 

Va,orconvenciona.: j ^ **• } por toneiada 

(1) L. c. p. 126 
(2) L. c, p. 52 



— 254 -

100 partes da cinza pura contêm: 

Oxydo de ferro . [ 3 57 7 0 » » aluminio. [ 3 57 7 0 

Mn203. traços 
CaO 1 39 
MgO 9.77 
K 20 66.33 
Na80 . 4.32 
P*05 5 3.5 
SO8. 7.15 

2.72 
Desconto para Cl . . (-0.397o) 

100.217o (Dafert). 

N . 9 .—Panicum sulcatum. Aublet (Loefgren). 

Capim das roças e dos campos do município de Campinas, ha dous annos em 
cultura. Quando novo é muito apreciado pelos animaes e t a m b é m mais tarde é 
procurado. Em fôrma de ninhos fôrma prados densos. Xão parece ser conhecido 
em outros paizes. Apropriado para pastos e capinzaes. Sua analyse deu os 
resultados seguintes: 

PLANTA NOVA 
100 partes da substancia verde contêm; 

Agua 82.55o/o 
100 partes da substancia secca contêm: 

Total Digestivel 

Proteina . 
Graxa. 
Matérias livres de azoto . 
Cinzas puras . 

17.667o 
2.78 

28.15 
35.35 
16.16 

20.717o 
0.61 

19.80 

Proteina . 
Graxa. 
Matérias livres de azoto . 
Cinzas puras . 

100.007o 

20.717o 
0.61 

19.80 

Relação das substancias alimenticias 7. 1.2 
Valor convencional: j gj£ P* j por toneiada. 

PLANTA VELHA 
100 partes da substancia verde contêm: 

Agua 85.617o 
100 partes da substancia secca contêm: 

j TOTAL Digestivel 

Proteina . 14 79% 9 0270 

Graxa. ; . 3.21 0.70 
44.08 

Matérias livres de azoto . , . 28 23 15.81 
Cinzas puras . . 9.69 

100.007o 

Relação das substancias alimenticias: 1:1.9 

Valor convencional: j ^co'. 48697 í p o r t o n e l a d a -
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Composição da cinza da planta velha. 

100 partes de cinza pura contêm . 

Oxydo de ferro . 
» > aluminio. . — 

Mn"0» N. d. 
CaO. 2.24 
MgO 5.45 
K*0. 65.52 
Xa-O 4.11 
P*0*. 5.19 
SO3 5.97 
Cl . . . . 7.98 
Desconto para Cl. . . (-1.59%) 

Total. 98.91 % (Dafert). 

X. i o . — Paspalum conspersum. Schrad. (Schumann). 

Dos campos perto de Santa Elisa, município de Campinas. Presta-se bem 
para a cultura (pastos e capinzaes). Resiste muito á - s e c c a e offerece, portanto, 
no inverno grande vantagem, sendo, ao que parece, desconhecido em outros paizes. 

A analyse deu os resultados seguintes: 

PLANTA NOVA 

100 partes da substancia verde contêm: 
Agua. 

100 partes da substancia secca contêm: 

77,99 % 

TOTAL Digestivel 

Proteina 
Graxa . 
Cellulose 
Matérias livres de azoto 
Cinzas puras. 

15.61 % 
2.36 

27.75 
40.13 
14.57 

9.27% 
0.62 

2224 

Proteina 
Graxa . 
Cellulose 
Matérias livres de azoto 
Cinzas puras. 100,00% 

9.27% 
0.62 

2224 

Valor convencional: 

Relação das substancias alimenticias: 1 : 2.6 
Verde. 1242.6 Pfg. I 
Secco, 5645.2 í por tonelada 

PLANTA VELHA 
100 partes de substancia secca contêm: 

TOTAL Digestivel 

Proteina. 
Graxa . 
Cellulose . . . . 
Matérias livres de azoto. 
Cinzas puras. 

8-61% 
1.84 

35.36 
45.84 

! 8.85 

6.26% 
0.41 

25.67 

Proteina. 
Graxa . 
Cellulose . . . . 
Matérias livres de azoto. 
Cinzas puras. 100.00% 

6.26% 
0.41 

25.67 

Relação das substancias alimentícias: 1:5.0 
Valor convencional: Secco. 4649 Pfg. por tonelada. 
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Composição da cinza da planta velha. 

100 partes da cinza pura contêm: ^^^^^^^ 

Oxydo de ferro . | 108% 
» > alumínio 0.66 

12 33 
6.60 

56.94 
- 1.74 

5.20 
9.83 

Mn a0 3 

CaO 
0.66 

12 33 
6.60 

56.94 
- 1.74 

5.20 
9.83 

MgO 
K 20 

0.66 
12 33 
6.60 

56.94 
- 1.74 

5.20 
9.83 

Na20 . 
p 2 05 
SO3 

0.66 
12 33 
6.60 

56.94 
- 1.74 

5.20 
9.83 Cl . . 6.31 

(-1.12%) Desconto para Cl . 
6.31 

(-1.12%) 
Total . 91.25% 

N . 11 .—Paspalum mandiocanum. T r i n . (Schumann). 

Procedente da nossa roça, em Santa Elisa município de Campinas, ha dois 
annos em cultura. Forragem magníf ica para formar capinzaes. E ' desconhecido 
em outros paizes. 

A analyse da planta nova deu os resultados seguintes: 

100 partes da substancia verde contem: 
Agua. 81.35 7o 

TOTAL Digestivel 

Proteina. 
Graxa 
Matérias livres de azoto. 
Cinzas puras . 

13.13 % 
3.02 

32.65 
38.31 
11.99 

8.01 % 
0.86 

21.46 

Proteina. 
Graxa 
Matérias livres de azoto. 
Cinzas puras . 

100.00 % 

Relação das substancias alimenticias: 13 
I Verde 

Valor convencional: | S e ( . c q \ 5 1 0 2 o 
100 partes da cinza pura contêm : 

, t S | por tonelada. 

Oxydo de ferro . 
t > aluminio. 

CaO. 
MgO. 
KsO. 
Na.0 
P'-'05. 
SO9 

Não determinado (Mn2Oa e Cl) 
Total 

(Potel). 

"Uma amostra —ligeiramente estragada—do mesmo capim, mas cortado no 
mez de Julho, no pasto do Taquaral, indica composição ainda mais vantajosa, 
pois deu : 
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100 partes da substancia secca contêm 

TOTAL Digestivel 

Proteina 
Graxa. . 
Matérias livres de azoto 
Cinzas puras. 

15 81% 
2.96 

37.68 
33.91 
9.64 

9.65% 
0.65 
18.99 

Proteina 
Graxa. . 
Matérias livres de azoto 
Cinzas puras. 

100.00% 

9.65% 
0.65 
18.99 

Relação das substancias alimenticias: 1:2.1 
Valor convencional : Secco 5416.4 Pfg por tonelada 

A cinza desta amostra teve a seguinte composição: 

100 partes da cinza pura contêm: 

Oxydo de ferro . ^ traços > > aluminio ^ traços 
Mn-O3. 0.06 o/0 

CaO. 12.32 
MgO 10.83 
K*0 48.53 
Na20 0.39 
pSQ» 8.34 
SO3. 8.26 
Cl 10.85 
Desconto para Cl. , (-2.44%) 

Total 97.14% 

N . 12. — Panicum insulare G. F . W . May. 

P leucophaeum 11 B. K. (Schumann). 

Da mesma procedência. Ha dous annos em cultura (pasto). Os animaes 
não gostam deste capim. Sua composição chimica é representada: 

PLANTA NOVA 

100 partes da substancia verde contêm: 

Agua 88.10% 

100 partes da substancia secca contêm-

TOTAL Degistivel 

Proteina 
Graxa 
Cellulose 
Matérias livres de azoto 
Cinzas puras . 

18.81% 
3.31 

27.45 
37 81 
12 62 

100.00% 

11.47% 
0.73 

19.17 

Relação das substancias alimenticias : 1:1.9 

Valor convencional: { ^ _ ™ ^ \ ?or tonelada. 
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PLANTA VELHA 
100 partes da substancia secca no ar contêm: 

Agua. 17.85 % 
100 partes da substancia secca contêm: 

TOTAL Digestivel 

Proteina 
Graxa . 
Matérias livres de azoto 
Cinzas puras . 

11.637o 
2.01 

43.84 
35.68 
6.84 

7.107o 
0.44 
19.98 

Proteina 
Graxa . 
Matérias livres de azoto 
Cinzas puras . 

100.007o 

7.107o 
0.44 
19.98 

Relação das substancias alimenticias : 1-2.9 
Valor convencional: Secco. 4637.6 Pfg, por tonelada. 

Composição da cinza da planta velha. 
100 partes da cinza pura contêm: 

Oxydo de ferro . ! 3.74 7o » » aluminio . ! 3.74 7o 
Mn a0 3 0.86 
CaO. 7.64 
MgO. 8.69 
K*0. 57.81 
NaaO 1.68 
P*06 7.29 
SO3 6.35 
Cl . . . 5.38 
Desconto para Cl. . (-121 70) 

Total 93.23 7 0 

(Potel). 

N . 14.—Panicum plantagineum. Linck (Schumann). 

Commum nos campos do município, acha-se em cultivo ha dous annos (pasto), 
sendo procurado pelo gado. Nem Peckolt, nem o re la tór io de Vasey mencionou 
o seu nome. 

PLANTA NOVA 
100 partes da substancia verde contêm: 

Agua. 78.16 % 
100 partes da substancia secca contêm: 

TOTAL Digestivel 

Proteina. n.317o 6.9070 

Graxa . 1.78 0.39 
34.61 

Matérias bvres de azoto 39.66 22.20 
Cinzas puras . 12.64 

100.007o 

Relação das substancias alimenticias: 1:4.6 
1 Verde 1049.8 Pfg. I 

Valor convencional: \ n , „ > por tonelada. 



A amostra analysada tinha soffrido um pouco pela acção da humidade. 

PLANTA VELHA 
100 partes da substancia verde (secca no ar) contêm : 

Agua 12,5 7o 
100 partes da substancia secca contêm: 

TOTAL Digestivel 

Proteina 
Graxa 
Matérias livres de azoto 
Cinzas puras. 

13.72 o/0 

2.02 
37.36 
37.96 
S.94 

8.37 7 o 

0.44 
21.25 

Proteina 
Graxa 
Matérias livres de azoto 
Cinzas puras. 

100.00 7o 

8.37 7 o 

0.44 
21.25 

Relação das substancias alimentícias: 1 : 2.6 
Valor roínenciona) • Secco 5196.4 Pfg. por tonelada. 

Composição da cinza da planta velha, 
100 partes da cinza pura contêm: 

Oxydo de feno . 
* aluminio. 

CaO 
MgO 
KrO 
Na20 
P205 
K<)» 
Não determinado (Mn203 e Cl; 
Total 

18 15 o/o 
6 20 
11 37 
54.68 
0.24 
2.46 
5 62 
1.38 

100.00 70 

(Potel). 

N . 1 4 . — P a n i c u m capillare. L i n n é (Schumann). 

Recebemos as sementes desta graminea como componente accessorio de 
sementes de «capim catingueiro roxo» de Mogy-mir im. Em pés isolados torna-se 
facilmente duro e os animaes não c procuram. Cultivado em fôrma de capinzal 
desenvolve-se muito bem, muda a côr, fica tenro e é acceito pelo gado, embora 
com difficuldade, não servindo por isso para a cultura. A compos ição • parece ser 
regular, pois, numa amostra, depois do florescimento, isto é, no periodo o menos 
favorável, revelou : 

100 partes da substancia verde contêm. 
Agua 64.77 o/0 

100 partes da substancia secca contêm : 

TOTAL Digestivel 

Proteina 
Graxa . 
Cellulose 
Matérias livres de azoto 
Cinzas puras 

10.66 70 

4.48 
54.78 
21.56 
8.52 

6.51 7o 
0,99 

12.07 

Proteina 
Graxa . 
Cellulose 
Matérias livres de azoto 
Cinzas puras 100.00 7o 

6.51 7o 
0,99 

12.07 

Relação das substancias alimenticias: 1: 2.2 
Va.or convenciona,: | ^ ™& ^ } P" tone.ada. 
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100 partes da cinza pina contêm: 

Oxydo de ferro . . . . 12.04% 
» aluminio 2.23 

Mn'0 8. N. d. 
CaO 9.02 
MgO . . 11.72 
K s 0 29.53 
Xa»0 8.00 
PÍO 5 14.43 
SO9 11.76 
Cl 1 80 
Desconto para Cl (—0.40 °/o) 

Total 100.13% 

N . 15. — Pan icum Sellowii. Ne es (Schumann). 

Encontrado nas roças de Santa Elisa. Cultivado ha dois annos (pasto). 
Muito procurado pelo gado quando é novo, sendo mais tarde recusado. A sua 
composição neste periodo é a seguinte : 

100 partes da substancia verde contêm: 
Agua 79.33 % 

100 partes da substancia secca contêm: 

TOTAL Digestivel 

Proteina 
Graxa . . . 
Matérias livres de azoto 
Cinzas puras 

16.05 o/0 

3.19 
38 15 
34.27 
8.34 

9.79 % 
0.70 í 

19.19 

Proteina 
Graxa . . . 
Matérias livres de azoto 
Cinzas puras 

100.00 % 

9.79 % 
0.70 í 

19.19 

Relação das substancias alimenticias: 1:2.1 

Valor convencional: \ ££f »»» VSf } por tonelada. 

100 partes da cinza pura contêm 

Oxydo de ferro . 1.64% > » aluminio. 1.64% 
Mn»03. . 1.49 
CaO' 12.65 
MgO 23.05 
KsO. 25.61 
Na20. 1.47 
P*0* 17 55 
SO9. 9.06 
Cl . . . . 7 25 
Desconto para Cl (-1.63%: 

Total 98.14% 

b) — Out ras f a m í l i a s 

N. 16. — Cresciuma (Barreto), Crixiuma (Loefgren) 
Chusquea eapitulirlora e oligophylla fLoefgren) (1). 

Foi o Snr. Dr, Luiz Pereira Barreto quem remetteu esta planta da sua 
fazenda de Pirituba. Escreveu sobre ella: Só vem em terras muito ricas e 

(1) Nào nos foi remettido um exemplar inteiro e por isso a diagnose botânica se tornou impossível. 
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frescas. E ' completamente insensível ás geadas, o que lhe dá valor inest imável 
e a colloca fóra de linha, como forragem de todo o anno. U m animal magro, 
no uso desta forragem engorda á vista d'olhos, e apresenta uma vivacidade notáve l .» 

A analyse deu os resultados seguintes : 

100 partes da substancia quasi verde contêm : 
Agua 26.08 % 

100 partes da substancia secca contêm : 

TOTAL Dígestive 1 

Proteina 
Graxa . 
Matérias livres de azoto 
Cinzas puras. 

1165% 
3.13 

33.94 
32.64 
18.64 

. 7.11% 
0.69 

18.28 

Proteina 
Graxa . 
Matérias livres de azoto 
Cinzas puras. 

100.00% 

. 7.11% 
0.69 

18.28 

Relação das substancias alimenticias : 1 : 2.7 

Valor convenciona!: { ™* »%* Mf } por tonelada. 

N. 17. — Alfafa Indígena II (flor amarella). 

Também remettida pelo Snr. Dr. Luiz Pereira Barreto (1). A determinação 
da variedade botânica se rá communicada mais tarde, pois, entra em cultura 
no anno de 1894. — A sua compos ição é a seguinte: 

100 partes da substancia quasi verde contêm : 
Agua 46.12 0/0 

100 partes da substancia secca contêm : 

TOTAL Digestivel 

Proteina 18.26% 11.13% 
Graxa . 3.71 0.82 

26.81 
Matérias livres de azoto 41.74 23.37 
Cinzas puras. 9.49 

100.00% 

Relação das substancias alimenticias : 1 : 2.3 

Valor convencional: { £££ Pff } por tonelada. 

N . 18. — Couvetinga. 
Solanum auriculatum. Ait. (Loefgren). 

Muito recommendada pelo Snr. Dr. Luiz Pereira Barreto como u forragem 
de fo lhagem" isto é, as suas folhas, que se reproduzem facilmente, servem para 

(1) Ultimamente recebemos pela gentileza do mesmo Snr. mais uma espécie de alfafa indígena sobre cuja 
analyse referir-nos-emos no Relatório de 1894. 
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a l imen tação do gado. Dá , segundo o mesmo senhor, em todos os terrenos e 
resiste bem a geadas e seccas, cabendo em i hectare a té 4000 pés. Multiplicou 
a planta por meio de mudas, vista a dif iculdade de obterem-se sementes, que 
são muito" procuradas pelos passarinhos. 

A compos ição chimica achada foi esta : 

100 partes da substancia verde contêm : 
Agua 89.68 % 

100 partes da substancia secca contêm : 

TOTAL Digestivel 

Proteina 
Graxa . 
Cellulose 
Matérias livres de azoto 
Cinzas puras. 

28.37 % 
4.64 

24.54 
34.'21 
8.24 

17.31% 
1.02 

19.16 

Proteina 
Graxa . 
Cellulose 
Matérias livres de azoto 
Cinzas puras. 100.00 % 

17.31% 
1.02 

19.16 

Relação das substancias aLimenticias : 1 : 1.2 

Valor convencional : j Verde. g ^ P f f } por tonelada. 

Conclusões. 

i) A composição chimica de cada uma das forragens descriptas não é 
constante. Varia segundo o solo, clima, edade e tratamento, facto que se pôde 
reconhecer por exemplo mui claramente, por meio das inves t igações das nume­
rosas Es t ações A g r o n ô m i c a s dos Estados Unidos ( i ) . O que, entretanto, pouco 
differe é a compos ição das mesmas plantas em condições completamente idên­
ticas, facto provado por milhares de analyses a té hoje executadas na Europa (2). 
E ' , pois, fácil dizer qual das forragens d 'um certo logar e prefer ível e — c o m 
condições naturaes pouco differentes — tal preferencia se rá mesmo mantida, em 
c o m p a r a ç ã o ás outras quando se começar a sua cultura, salvo raras excepções . 

O valor duma forragem é determinado por vár ios factores bem diffe­
rentes e por isso é indispensável esclarecer antes de tudo o que se exige da 
mesma. 

Quem decide em primeiro logar a possibilidade da cultura d 'uma planta 
forrageira é o próprio gado. Se os bois, as mulas, e tc , não a comem, poder-se-á 
talvez, mediante certos expedientes, illudil-os (por exemplo, misturando a grama 
despresada com outras, ou cosinhando-a com batatas, e tc , ou com procedi­
mento semelhante), mas só difficil mente, acostumal-os-ão a comel-a regularmente, 
em seu estado original. A nossa lavoura ainda não está em condições que 
permit iam pensar em um preparo complicado dos alimentos animaes. Com a 
nossa escassez de mão d'obra são prefer íveis as forragens procuradas pelo gado 
quer verdes, quer em fôrma de feno. Naturalmente ha t a m b é m certo limite 
para esta deferencia com o animal neste caso. Muitas forragens magníf icas não 

\l) Diz Clifford Richardson (1. c, p. 129) c We learn, then, that species are not in themselves at ali 
fixed in their composition, there being as large variations among specimens of the same as between specimens of 
different species. » 

(2) E. Woljf, Aschenanalysen, Berlin 1871. 
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são acceitas pelo gado á primeira vista, porque não as conhece. Depois de 
alguns dias, em geral, ou misturadas com outras, ou em variedade regular des­
cobrem o seu gosto verdadeiro e procuram-n'as mais tarde expontaneamente, 
como por exemplo, observamos com a ramie. Outras, ao contrario, são comidas 
apenas em condições excepcionaes ou nunca são acceitas, e quanto a estas preciso 
é riscal-as % priori do quadro das nossas forragens. 

Das amostras analysadas pertence a este grupo apenas o sapé muito velho, a 
barba de bóde velha, o panicum capillare (Lineé) e panicum insulare (G. F. W . May.) 
Xão valerá a pena cultivar uma planta só para cortar os brotos, especialmente 
quando existe em quasi todas as fazendas, no caso de necessidade, ao alcance 
de todos, como por exemplo o sapé e a barba de bóde , que cobrem á r e a s 
importantes no Estado. Embora seja talvez possível pela cultura ennobrecel-as 
de modo que se tornem úteis durante todo o periodo de sua vida, faremos bem 
em desistir por ora, do seu emprego, salvo os casos mais adiante discutidos. 

Ob jecção semelhante póde-se talvez fazer contra a forragem que se de­
nomina capim catingueiro preto, e contra a gramma panicum selowii (Nees), e a 
gramma ingleza, sem embargo de que a respeito ainda n ã o formamos juízo de­
finitivo. 

Trata-se agora de escolher entre as forragens restantes as melhores. 
Levanta-se novamente a q u e s t ã o sobre o sentido da palavra « m e l h o r » . Para ins-
tallar uma p lan tação agricola é a primeira ex igênc ia que a planta possa ser 
multiplicada facilmente por sementes, pois, o systema da p lan tação de mudas não 
é racional, porque é caro demais (1). 

Exclu ímos por isso, (ao menos emquanto n ã o a l cança rmos bons resul­
tados na c reação de suas sementes) a avena sterilis e a consolida (2) para os 
fins da grande lavoura sem desconhecer o seu valor para plantações pequenas. 

A couvetinga e a ramie t a m b é m nunca s e r ã o objecto d u m a cultura 
racional extensa de forragens, pois, embora valiosas como reserva, em tempo 
de secca e falta de forragens, n inguém p e n s a r á em obter o alimento total para 
o seu gado pelo desfolhamento regular de arvores ou arbustos. Uma boa for­
ragem precisa ser cortada pela segadeira ou machina, único meio de fazer um 
serviço barato. 

Restam agora poucas forragens\ mas escolhidas, que, segundo as observações 
até agora feitas, podem ser cultivadas ou só ou de mistura, em escala a mais larga 
possível, com machinas de semeadura, cortadas com machinas adequadas e espe­
cialmente antes do florescimento, próprias para fazer feno (3). Vejamos de mais 
perto a sua compos ição . 

A quantidade de agua numa forragem determina a té certo g r á o t a m b é m 
o seu valor. Os animaes precisam para viver, de um certo peso de proteina, 
e tc , por dia. Offerecendo-se-lhes este peso, exclusivamente, em fôrma d u m a 
forragem muito succosa, é possível que gostem d'ella, mas nunca s e r ã o capazes 
de comer tanto quando deviam fazel-o para fornecer ao seu corpo o que é 
preciso para a m a n u t e n ç ã o da sua força. E ' mais ou menos a relação que se dá 
com a cerveja e o homem. A cerveja contem substancias alimenticias bastante 
boas, mas, termo médio apenas 5 % dó seu peso. Quem quizer, pois, viver 
de cerveja exclusivamente ha de beber muitos litros diariamente. Os nossos 

(1) Relatório de 1892, p. 76. 
(2) A consolida dá semente, mas bem difficilmente. 
(3) Ha ainda muitas outras cuja descripçào segue mais tarde. Também é possível que parte das forragens 

que por ora recusamos, se prestem, em certas condições hoje desconhecidas. 
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fazendeiros conhecem bem esta qualidade de forragens; elles dizem que, com­
parado ao catingueiro, o Angola «não da f o r ç a » , e têm razão. Um boi pôde 
comer no máx imo 6o kgs. Comendo catingueiro elle introduz no seu corpo, 
segundo as nossas analyses, 42 kgs. de m a t é r i a secca. Com o Angola, p o r é m , 
apenas 10 kgs. 

De outro lado seria um grave erro, considerar como boas forragens, só 
as mais seccas, pois ellas são , com tudo acceitas, apenas apreciadas pelo gado 
quando comeu muito das succosas. O razoável é a mistura de alimentos seçcos, 
com frescos na proporção que melhor convém aos animaes, salvo os poucos casos 
do emprego possível duma forragem de composição media conveniente (1). Xão 
queremos entrar por ora n u m a discussão mais detalhada d'esta q u e s t ã o , porque 
achamos que para o clima tropical uma appl icação das regras e u r o p é a s seria um 
pouco arriscada. Se no futuro fallarmos de «normas de a l imentação» , e tc , compre-
hende-se que isto se rá sempre com a devida reserva; pois, não dispomos de expe­
riências physiologicas p rópr ias . O que fica patente desde j á é que precisamos 
distinguir as forragens relativamente seccas das succosas. 

S ã o seccas, em geral, as forragens mais velhas, succosas as novas. Ha, 
entretanto, mesmo assim, ainda dif ferenças no táve is . O capim « favo r i t a» , por 
exemplo é — q u a n d o novo—uma das forragens as mais succosas aqui culti­
vadas. O capim Angola contem muito menos substancia que o catingueiro, e tc 
A riqueza em humidade póde-se facilmente eliminar pelo deseccamento ao sol, 
isto é, pela p roducção de feno. 

E ' claro que para os fins prá t icos a humidade original t a m b é m n u m outro 
sentido é importante. 

Uma forragem succosa produz, calculado por hectare, facilmente, quanti­
dades menores de proteina, graxa e amido, do que uma mais secca, apezar de 
fornecer apparentemente colheitas maiores. N'este sentido precisamos aguardar 
os resultados e obse rvações futuras para poder escolher, pois ainda nos faltam 
muitos n ú m e r o s indispensáveis para a execução dos cálculos relativos a todas 
as forragens novas. Mas desde j á é bom accentuar que t a m b é m na q u e s t ã o da 
p roducção absoluta por hectare, o lavrador tem um meio importante nas mãos , 
para obter o rendimento relativamente maior do seu solo, isto é, a escolha do 
tempo u mais apropriado para a colheita. Como no cór te da canna de assucar, 
t a m b é m no córté das forragens ha um periodo em que a relação do peso total 
da colheita e da composição é a mais favorável . Achamos que t a m b é m entre nós 
se rá neste ponto de vista sempre prefer ível cortar as forragens antes do ama-
durecimento. 

Voltemos, p o r é m , ao nosso assumpto principal, ao valor das forragens 
analysadas. Como j á dissemos depende a «força» da a l imentação d u m a forragem, 
da quantidade nella. existente de substancias alimenticias: proteina, graxa e 
amido (2). Mas nem todas estas substancias têm o mesmo valor alimentado e por 
isto precisam-se distinguir plantas que contem muita proteina em p ropo rção ás 
outras (graxa e amido) e vice-versa. 

(i) Para um kilogramma de matéria secca nos alimentos precisa na Europa por dia: o cavallo 2—3 kgs., 
o boi 4—5 kgs., a vacca 5—6 kgs. e o porco 7—8 kgs. de agua, seja em fôrma de agua potável, seja—e isto é 
preferido pelos animaes em geral—em fôrma de humidade das forragens. Na tona tropical estes números serão pro­
vavelmente maiores. 

(2) Para censores profissionaes, que porventura sabem alguma cousa de amidos, substancias saccharinas e 
outras substancias alimenticias de segunda ordem, observamos que também somos informado sobre a sua existência 
e o seu papel no organismo animal, mas aqui não falíamos d'ellas para não complicar o problema. 
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Aquellas chamam-se forragens de p r o p o r ç ã o alimenticia estreita, estas de 
p ropo rção larga. 

Para a composição exacta das misturas de forragens destinadas á alimen­
tação de gado são ambas as variedades egualmente necessár ias . Seria por isso 
absurdo faliar no caso presente de serem «valiosas* ou *sem valor*. 

O estudo das nossas analyses prova que a p r o p o r ç ã o das substancias ali­
menticias torna-se com a edade ascendente mais larga, facto ha muito conhe­
cido. As di f ferenças além d'isso observadas são as seguintes: 

Proporção 1.2 u 1:3. 
Favorita (nova), catingueiro (preto), ramie, avena sterilis (nova), grama 

ingleza (nova), panicum sulcatum Aubl . (nova), paspalum conspersum Schrad. 
xnova), alfafas indígenas , cresciuma, couvetinga. 

Proporção 1:3 a 1:3. 
As gramineas velhas do grupo anterior, capim Angola, sapé (novo), 

barba de bóde (nova) e catingueiro branco. 
Proporção a lém de 1:3. 
S a p é velho (1 : I Q . 4 ) , barba de b ó d e velha (1:7 .8) . 
Temos pois abundância de forragens de «-proporção estreita* e falta das 

de -proporção larga*, que na Europa são representadas principalmente pelas 
varias palhas (de cevada, tr igo, e t c ) e outras forragens. Os únicos represen­
tantes d*este grupo entre nós empregados são a palha de milho (1:11.9) e 
abóbo ra (1:18.5) facto que, cumpre dizel-o, perde parte da sua impor tânc ia 
pela circumstancia favorável de ter o nosso cereal principal e exclusivo, o milho, 
uma p ropo rção relativamente larga (1:7.7). Mesmo assim, po rém, teremos certa 
dificuldade em compor alimentos regulares e convenientes á nut r ição normal 
dos animaes. 

A pratica prova esta conclusão como mostraremos com alguns exemplos. 
Um boi sc?n trabalho precisa, para viver, de a l imentação por forragens da 

proporção 1:10. Segundo costume do paiz fica e n t ã o no pasto. A l l i elle encontra 
no verão abundânc ia de gramas succosas com a re lação 1:2 a 1:4. A conse­
qüência e que tem fome de forragens que compensem esta d e s p r o p o r ç ã o , isto 
é de forragens de p r o p o r ç ã o mais larga. De facto quem em taes condições 
offerece aos bois um pouco de palha de milho ou sapé velho, ha de ficar sor-
prehendido pelo bom apetite com que o engolem. Do outro lado precisa, por 
exemplo, uma vacca boa, que deve produzir leite, uma a l imentação correspon­
dente á p r o p o r ç ã o 1:4,4. Calculemos o seu peso bastante alto, isto é em 
500 kgs. N i n g u é m duvidará a priori que uma tal vacca alimentada com milho 
e capim Angola bom, possa manter-se em boas condições na força da pro­
ducção. Não ha duvida, pôde viver bem, mas nunca s e r á tal a l imentação racio­
nal, pois correspondem a 3.5 kgs. de milho, óç.j kgs. de capim Angola, quan­
tidade que a vacca só dif ic i lmente pôde comer num dia. Ella soff rerá e n t ã o ou 
fome, n um certo sentido, ou comera mais milho pára cobrir o déficit, e—tendo 
o milho uma p r o p o r ç ã o não conveniente—assim quantidades de substancias 
alimenticias (proteina) que são desnecessár ias para a sua a l imentação . 

Quando o gado num pasto fértil tem, a disposição, grande escolha de 
forragens, procura a seu gosto o que melhor lhe convém. Para creação nòs estabulos 
e mangueiras, porém é necessário não só a variedade regular das forragens, como 
também a sua boa escolha. 

Contra estes dous pontos muitas vezes entre nós tem havido falta. Sendo 
ao nosso ver, a c reação no estabulo de impor tânc ia essencial, sob o ponto de 
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vista econômico, achamos que precisamos fazer todo o possível para esclarecer 
esta q u e s t ã o no interesse pratico e por isso trataremos, no futuro, continuamente, 
de ambos os modos isto é, da cultura de forragens boas e da composição de 
r ações econômicas . 

No capitulo I I I informaremos aos lavradores intelligentes (os analphabetos 
nunca c o m p r e h e n d e r ã o taes q u e s t õ e s ) como elles podem aproveitar-se de 
nossas analyses na sua lavoura. 

Desde já , p o r é m , convidamos ás pessoas que gostam de introduzir o pro­
gresso em suas fazendas,—ainda mesmo que seja como e x p e r i ê n c i a , — a cul­
tivarem as forragens nacionaes designadas na pag. 4 1 . Para se obterem sementes 
ha só um meio que é creal-as. Quem quizer colher as sementes nos campos 
queira ver em nosso Instituto ou na Commissão Geographica e Geológ ica de 
S ã o Paulo, as plantas, para saber qual deve procurar, e as demais pessoas inte­
ressadas queiram procurar-nos. 

Occupamos-nos da c reação de sementes nos terrenos de Sta. Elisa, e, con­
forme o deposito existente, s e r ã o satisfeitos os pedidos neste anno ou no seguinte. 

2) A compos ição das cinzas das forragens nacionaes promette conclusões 
interessantes para mais tarde, quando tivermos maior numero de inves t igações . 
Limitamos-nos por ora, a mencionar aqui um facto que illustra perfeitamente a re­
lação intima entre a qualidade dos terrenos e a sua flora natural, ou exprimindo-nos 
mais vulgarmente, —que prova que o systema de nossos fazendeiros para 
julgar aquella por esta tem certo fundamento scientifico solido, como aliás n ã o 
p ô d e ser duvidoso, em vista das obse rvações de outros paizes.. 

A «barba de bóde» , celebre p a d r ã o das terras exgottadas de péss ima 
qualidade, inclue na sua maté r i a secca apenas 6,32 % de cinza pura ao lado 
de grandes quantidades de silica. 

O «sapé», planta caracter ís t ica dos terrenos bons, mas cançados , contem 
t a m b é m pouco mais, isto é, 6.54 °/°-

As gramineas succosas po rém, dos solos fér teis das nossas roças de terra 
roxa, não se contentam com p r o p o r ç ã o tão limitada de substancias mineraes. 
E* de 12-16 °/° a quantidade de cinza nella contida. 

Vêm-se assim distr ibuídas, pela sabedoria da natureza, por sobre os solos 
paupé r r imos , plantas de misero aspecto e menos exigentes, em quanto creou ou­
tras em geral luxuriantes» com exigências mais amplas para povoar os terrenos 
ricos e virgens ( r ) . 

Uma outra obse rvação digna de nota, embora ainda não completamente 
verificada, é a seguinte: 

As analyses a té agora executadas em forragens dos Estados Unidos e da 
Europa, que em geral d ispõem de terrenos mais ou menos calcareos, deram, salvo 
raras excepções , o resultado de conterem nas cinzas mais cal do que magnesia. 

As inves t igações analyticas do nosso Instituto sobre o mesmo assumpto 
indicam que entre nós t a m b é m - c o m excepções , que confirmam a regra, preva­
lece o contrario. A cal apresenta-se em quantidade inferior d da magnesia. 

Caso, pois, as analyses futuras a f i r m e m este facto, seria mister cuidar 
duma certa subst i tu ição, de um elemento pelo, outro, produzido, provavelmente 
pela extrema escassez de cal em nossos terrenos, os quaes muitas vezes contêm 
mais combinações de magnesia do que calcareas. 

Voltaremos ao assumpto em occasião mais opportuna. 

(1) Quem não pensa, quando vê tal procedimento da natureza na philosophia pessimista do grande pen­
sador NietscheCi Eis os «Senhores» e os «Escravos», predestinados pela natureza também na flora pacifica. 
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I I I . _ M O D O D E A P P L I C A R A S NOSSAS A N A L Y S E S P A R A FINS 

P R Á T I C O S . 

Cada animal precisa para viver de certas quantidades de proteina, graxa 
e amido (e combinações chimicas c o n g ê n e r e s ) , que precisam ser-lhe fornecidas 
nas rações diárias, a lém de agua e sal. O quadro «Normas de a l imentação» 
do ca lendár io agricola junto dá ao lavrador as informações necessár ias sobre 
as ex igências dos animaes, o quadro «Compos ição das fo r ragens» sobre a r i ­
queza dos alimentos a nossa disposição. O problema essencial é agora achar : 

i.° a p r o p o r ç ã o de mistura de duas os mais forragens para dar um ali­
mento conveniente em cada caso; 

2. 0 a escolha da mistura ama i s barata; 
3." o peso da mistura por cabeça . 
Facili tar-se-á muito o calculo se introduzir-se nelle o termo scientifico já 

mencionado, chamado ^proporção ou relação das substancias alimenticias*, que 
exprime a relação entre a proteina ( = 1) e outras substancias alimenticias, 
postas no calculo, conforme o seu valor physiologico. A formula exacta para o 
calculo d esta p r o p o r ç ã o é a seguinte: 

/ amido digestivel -f- 2.5 vezes a graxa digestivel 
Proteína digestivel 

como já mencionamos num Relatório anterior (1). 
Eis um exemplo do calculo total. 
Temos na fazenda dois bois de 500 kgs. de peso que queremos alimentar bem 

e por pouco preço . A nossa disposição e s t ã o : s apé velho, palha de milho, milho, 
(á i6$ooo por 100 kgs. =•- 133 xjz 1.) Angola (3 feches = 100 kgs. i $ooo rs.) 
e catingueiro branco (3 feches =- 100 kgs = i$200 (rs.) Qual o alimento que 
precisamos d a r ã o boi : 

a) quando n ã o trabalha ; 
b) na mangueira, quando trabalha ; 
c) quando se quer engordal-o. 

a ) — A l i m e n t a ç ã o do boi que não trabalha. 

Procuremos primeiramente no quadro « Normas de alimentação » qual a 
a l imentação precisa para o 1 «boi em socego» . 

Encontramos: 
Substancias al imentícia total 7.35 kgs. por 1000 kgs. do peso do animal. 
P roporção das substancias alimenticias 1:10. 
Examinemos agora a « p r o p o r ç ã o das substancias alimenticias » em nossas 

forragens. E ' a seguinte: 
1) s apé velho 
2) palha de milho. . . 
3) milho 
4) Angola 
5) catingueiro branco 

19 
1 1 
7 
3 
5 

U) Veja-se sobre elle o Relatório de 1889 p. 52. 
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E ' claro que se rá possível obter a p r o p o r ç ã o i : 10, só pela combinação 
de uma.ou mais forragens i ) — 2 ) com as de 3)—5). 

Desistindo da mistura de tres e mais componentes e limitando a dous 
se rá apparentemente melhor escolher o mais barato : o sapé velho e o capim 
Angola. Quanto de cada uma d'estas forragens precisa comer o boi em socego? 

Seria na forragem I I I 
a proteina digestivel (veja-se o quadro) a A 
Amido b B 
Graxa c C 

e P o dividendo da proporção (então por exemplo na proporção 1 : 10, P=io) 
e finalmente X a quantidade da forragem I que corresponde a 1 parte da for­
ragem I I na mistura conveniente procurada, temos a formula 

x 25C + B — PA 
P a — b — 2.5 c 

Pomos no logar os valores do nosso exemplo : 

Seria I o s a p é velho 

e por isso a = 0.8 
b = 15-5 

I I o capim Angola 
A = x.4 
B — 3.8 

c = O.3 C = 0.1 
p = 10 

ou X i - 5 ° - 1 f ' 3 - 8 — i o - r . 4 _ 0.25 + 3.8 i 4 _ — 9.95 = 9.95 _ 
" 1 0 . 0 . 8 — 1 5 . 5 - 2 . 5 . 0 . 3 8—15.5—0.75 —8.25 8.25 

o que quer dizer que precisamos ajuntar a 1 parte de capim Angola 1.206 
partes de sapé velho para obter uma mistura que contenha as substancias ali­
menticias da p r o p o r ç ã o 1:10. 

Examinemos a exac t idão do nosso calculo ; 

100 kgs. capim A n g o l a : 1.4 kgs. proteina, 3.8 kgs. amido e o. 1 kgs. graxa 
120,6(1)» s a p é velho : 0.96 » » , 18.69 * * » 0 36 » » 
220,6 mistura : 2.36 » » 22.49 * * 0.46 » » 

N'esta mistura a proporção será: 

i ; 2 2 . 4 9 + 2 - 5 . o . 4 6 _ i : í o 

2.36 

Segundo o quadro «Normas de al imentação» precisa um boi em socego, 
por 1000 kgs. de peso 7.35 kgs. de substancias alimenticias. Os nossos bois 
têm 500 kgs., o que corresponde á 3.675 kgs. Em quantos kilogrammas de 
nossa mistura e s t ão 3.675 kgs. de substancias alimenticias? 

Mistura contem subst, alim. Mistura contem subst- alim. 
120,6 kgs. 25.31 kgs. = X 3.675 kgs. 

X_I 20.6X3675_, 3 US, 
correspondente a ' T ^"^ Angola 

2 5 - 3 ; ' 17-5 sapé (2) 
cujo valor nas condições do exemplo s e r á 145 rs., mais ou menos. 

(1) Os números abreviados a dous decimaes. 
(2) Tal mistura é comida com agrado pelos bois, desde que é finamente cortada e misturada. 
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Havendo outras forragens, se rá conveniente estudar outras misturas, para 
ver se não ha ainda algumas mais baratas. 

Eis os resultados de taes cálculos : 

Mistura dc forragens para bois em socego, composto das forragens 
do exemplo presente (1): 

1) I 4 Õ 7 kgs. palha de milho e 5,43 kgs capim Angola P reço 54,3 rs. 
2) 14,76 > 4,60 » » catingueiro 55,2 
3) 2,56 3,78 milho 604,8 »(!<) 
4) s a P é v e l h o 4.33 » 6ç2,8 »(!!) 
3' 17,69 12,28 capim catingueiro r 47»4 

E ' , pois, mais econômico alimentar em nossa fazenda os bois em socego 
com 14,75 kgs. palha de milho e 5,43 kgs. capim Angola, por dia, o que 
prova que t a m b é m no caso presente o mais caro n ã o é nem sempre o melhor. 

O milho é dispensável logo que não se queira nem pôr em serviço nem en­
gordar os bois, facto empiricamente reconhecido ha muito tempo pelos fazendeiros. 

b)—Alimentação do boi que trabalha multo. 

O nosso quadro ensina que nestas condições o boi precisa do seguinte: 
Substancia alimentícia total 13.9 kgs. por 1000 kgs. de peso do animal. 
P r o p o r ç ã o das substancias alimenticias 1 :5 .1 . 
No caso presente podemos combinar a nossa mistura das forragens 1)—3) 

e 4 ) — 5 ) , sendo o capim catingueiro nas - cond ições exigidas. 
Quanto da grama ultimamente mencionada precisa o boi comer" 
O calculo é fácil. 
1000 kgs. peso exigem 13.9 substancia al imentícia total , ergo 500 kgs. 

(como em nosso exemplo) 6 95 kgs. 
1000 kgs. de catingueiro branco con têm 28 96 kgs., o que prova, que o 

boi em trabalho pesado, comendo por dia 24 kgs. deste capim, poderá manter toda 
a sua força, o que t a m b é m es t á de pleno accordo com as exper iênc ias praticas. 

Tal a l imentação custa por dia 288 rs. Talvez haja uma mais barata. Eis 
as outras combinações possíveis : 

0 l 8 õ 3 k g s - sapé velho e 73,23 kgs. Angola (!) P reço 732,3 rs. (!) 
2) 14,6 » palha de milho 5 9 , ^ » * 59*>3 (0 
3) 4,88 milho 57.97 (I!) 

N.° 1 praticamente sem valor, porque o boi não pôde comer 91.76 kgs. 
por dia, salvo se é transformado em feno. 

E' pois a alimentação mais barata nas condições da nossa fazenda u capim 
catingueiro. 

c)—Alimentação do boi que deve ser engordado. 

Elle exige, segundo o nosso quadro — termo médio (2 )—15 ,0 kgs. de ali­
mentos, cuja p ropo rção é 1 : 4,9. 

(1) Outros encontra o leitor no «calendário agricola». Os cálculos presentes foram feitos pelo Snr. Emst 
Lehmann, os do calendário pelo Snr. Reinlwld Bolliger. 

(2) Ha differenças nos vários períodos de engordamento de 1:5 — 1 : 4i3-
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Neste sentido são as misturas theoricamente possíveis as seguintes: 

1) 9,52 kgs. capim Angola e 60,90 kgs. catingueiro P r e ç o 826,0 rs. 
2) 67,38 » > 4,94 > milho .$464 
3) 72,31 15,82 palha de milho 723,1 
4) 84,26 i8 ,54 sapé velho 842.6 

As misturas 3 e 4 não se pôde empregar praticamente, porque não ha 
bois que sejam capazes de comer e digirir 88 — 103 kgs. de forragem por dia, 
resta apenas n. 1 e 2 ambas t a m b é m bastante pesadas, inconveniência que 
desapparece com o emprego parcial do feno (1). 

Resumindo podemos ver do exemplo presente que impor tânc ia enorme 
te rá a analyse chimica das forragens para uma boa organ i sação da lavoura. E ' 
claro que de um lado o emprego da sciencia exige uma certa intelligencia da 
parte do lavrador e que de outro lado fica reservado ao futuro aper fe içoar 
mais as regras da a l imentação para o nosso clima. Mas nem por isso taes cál­
culos desde logo não deixam de ter o seu valor. Elles preservam o agricultor 
de commetter erros graves na a l imentação ao prejuízo da sua bolsa e facilitam 
o progresso da creação . 

Especialmente provam claramente que em certas circumstancias o emprego 
de feno é indispensável . 

Neste ramo da lavoura, como em todos os outros, póde-se affirmar, sem 
rcstr icção alguma, que apenas te rá successo garantido quem souber calcular. 

(i) Trataremos em occasião opportuna não só do emprego de feno, como também das misturas de 3 e mais 
componentes. 



D ) C u l t u r a d e l e g u m e s , 

f r u c t i f e r a s e p l a n t a s d e j a r d i m . 
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DR. F. W. DAFERT 

S O B R E A I R R I G A Ç Ã O A R T I F I C I A L D E H O R T A S E J A R D I N S 

(RELATÓRIO DE 1892) 

A impor tância da cultura de legumes entre nós precisa ser procurada não 
só no facto de que ella pôde ser feita em terreno pouco e spaçoso e por isso 
accessivel ás classes pobres, mas t a m b é m no valor que tem cada cultura de 
mantimentos, lavoura a té hoje pouco extensa no Estado, em pre ju ízo das 
nossas bolsas e da nossa saúde . 

Como tudo no mundo tem um motivo, t a m b é m o retrahimento da maior 
parte dos lavradores, a respeito da cultura mencionada, é muito bem fundado. 
Com os preços e o valor da mão d'obra, a cultura das verduras fica a tal 
preço que torna-se diff ici l o seu commercio. 

A diminuição d'esse preço é que, em primeiro logar, deve ser procurada. 
Para isso o ponto principal é a escolha das variedades de legumes assim como 
o aper fe içoamento das culturas pela simplificação do trabalho, etc. 

Quanto aos primeiros pontos, daremos em outro logar uma resenha das 
experiências, que, com o jardineiro-chefe d'este Instituto, temos effectuado a té 
n o J e Quanto ao ultimo ponto, porém, seja-nos pe rmi t t ído fornecer aos hort i­
cultores, jardineiros, e t c , uma noção pratica que se refere á dif iculdade com 
que luctam durante - as prolongadas e repetidas seccas, que succedem aos dias 
de chuva durante o inverno, e que, como se vê do quadro publicado mais 
adiante, attingiram no anno p róx imo passado a espaços de muitas semanas. 

Durante os mezes de Junho a Setembro, calculamos as despezas da irr igação 
da horta desta repar t i ção feita pelo modo commum, á mão , e, apezar de haver, 
em todo o terreno das p lan tações , encanamentos com torneiras, que muito faci­
litam o transporte d'agua, concluímos que esse processo é extremamente despen-
dioso, pelo que era preciso substituil-o por outro mais commodo e de p reço 
mais módico, o que conseguimos por meio de au tôma tos . 

Existem vários apparelhos de i r r igação, como, por exemplo, o de J. C. 
Schmidt, mas todos têm o inconveniente de serem muito complicados, e portanto 
de d iüceis concertos, e além disto só pódem funccionar com pressão d'agua 
muito forte. 

O apparelho «regador au tomát i co» , que cons t ru ímos acha-se á venda em casa 
de Henrique Armbrttst (Ao regador monstro;, em Campinas. 

O principio fundamental do apparelho é o facto conhecido de que uma 
corrente d'agua passando por um tubo de borracha, i x o em uma das extremi­
dades, produz nesse tubo um movimento ondulatorio constante. 

Ligando-se, pois, a bocea d'um tubo de ferro, com um tubo de borracha 
n 'uma das estremidades, ao encanamento d*agua, e abrindo-se devagarinho a 
torneira d'agua, o tubo de borracha en t r a rá em um movimento continuo, gyrando 
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para todos os lados, produzindo uma chuva finíssima e ao mesmo tempo su f i ­
ciente e p róp r i a para a i r r igação au tomát i ca de um terreno de 40 a 200 metros 
quadrados. Para que a chuva assim formada caia em gottas finíssimas, basta que 
se ponha na extremidade do cano um p e d a ç o de arame que feche a bocca 
no centro, formando assim a figura 00. 

E m vista da solidez dos materiaes deste apparelho a sua duração pôde prolon­
gar-se durante annos. Mesmo o tubo de borracha p ô d e servir por muitos mezes. 

Deve-se apenas tomar as providencias seguintes: 
i .° — abrir sempre devagar a torneira d'agua; 
2. 0 — não dar p re s são maior do que é necessár ia para o funccionamento 

do apparelho; 
3 . 0 —terminada a i r r igação deve-se ter o cuidado de suspender o tubo de 

borracha. 
As condições para a marcha regular do apparelho é uma pressão de 4-8 

metros de altura, conforme a d imensão da bocca do tubo. O effeito do instru­
mento é ex t r ao rd iná r io . Para a i r r igação de 720 m 2 5 trabalhadores gastaram 
4 horas, ao passo que o « regador au tomát i co» , posto em movimento, gastou 
apenas tres horas; fez, pois, o trabalho de 7 homens, e, como é fácil de ver, essa 
i r r igação é tanto mais conveniente quanto mais se assemelha á produzida pela chuva 
natural. 

O trabalho que dá este apparelho é apenas o da sua mudança de meia 
em meia hora, de um logar para outro, de fôrma que uma só pessoa pôde 
cuidar de muitos. 

Comparadas agora as despezas de uma irr igação commum com o custo do 
« regador econômico» temos o resultado seguinte : 

PARA MIL METROS QUADRADOS 
Irrigação manual. 

Exige 27,8 horas de serviço Rs. 
Irrigação pelo «regador automático*. 

As despezas com o apparelho podem ser calculadas: 
Motor Rs. 
R e s e r v a t ó r i o 
Tubos de ferro 
Torneiras 
Regador 
Tubos para o mesmo 
Tubos de borracha de jardim 

Total 
Dando-se 1/s para amor t i sação annual, temos 

Rs. yji%66y. 

9$73Q 

1 :ooo$ooo 
500$ooo 
250$000 

15$000 
25$000 
25$000 

5oo$ooo 

2:3i5$ooo 

Suppondo-se que no anno trabalha apenas 100 dias (de 15 horas), vemos 
que um dia custa: 

Sem a despeza do guarda Rs. 7$7i7 
Com a despeza do guarda 8$717 
Ou por hora $581 

portanto a i r r igação de 1000 metros quadrados custa Rs. 23417. 
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Onde ha encanamento d'agua a q u e s t ã o e s t á resolvida, a priori, a favor 
do nosso regador. A q u e s t ã o agora é saber como se p o d e r á e se convirá fazer 
uso do «au tôma to» , em logares onde não ha agua canalisada. 

Sabemos que, nestas condições, a despeza a fazer torna-se um pouco pe­
sada para um agricultor pobre, mas se se recorrer ás associações, se os proprie­
tár ios de uma circumscripção territorial unirem-se para tratar de uma empreza 
que p o d e r á servir a todos, como seja a requerida no caso vertente, com pe­
quenas quotas de cada lavrador formar-se-á o capital sufficiente á cons t rucçâo de 
um rese rva tó r io e um poço com bomba ou moinho, que p o d e r á servir para todos 
os co-proprietarios, por meio do encanamento, de cujas despezas s e r ã o em 
poucos annos embolsados, ao mesmo tempo que dotam suas propriedades com 
um grande melhoramento geral, augmentando-lhes, portanto, o valor. 
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DR. F. W. DAFERT e FORÊT BENOIT 

S O B R E A C U L T U R A D O S L E G U M E S E M S Ã O P A U L O . 

(RELATÓRIO DE 1892) 

Segundo as nossas obse rvações , feitas durante muitos annos, a cultura 
dos legumes em Campinas exige rigorosa a t t enção sobre os seguintes pontos: 

i.° estação apropriada para a cultura, q u e s t ã o que é discutida em nosso 
calendário agricola ; 

2. 0 appl icação da irrigação artificial quando a natureza não fornece a 
humidade indispensável ; • 

3-a escolha da variedade. 
Quanto ao segundo ponto, fornecemos uma noção que talvez, em alguns 

casos, presta serviços (vide estudo anterior). A ' escolha das variedades ded icámos 
grande impor tância , variando as culturas e as sementes. 

A lista seguinte não é extrahida de qualquer catalogo e acompanhada 
dos qualificativos communs de «boa, muito boa, magní f ica» , e tc , mas sim o 
resultado de observações previas. Nenhuma das variedades recommendadas deixou 
de ser cultivada. E ' verdade que, fallando com todo rigor, as nossas conclusões 
são especialmente relativas a Campinas, e talvez os resultados em Tatuhy sejam 
menos favoráveis . Entretanto não acreditamos que taes dif ferenças sejam notáve is . 
Com poucas excepções o resultado, na maior parte do planalto de S. Paulo, 
será o mesmo. Apenas, repitimos, a variedade por melhor que seja não pôde dis­
pensar bom tratamento da cultura. 

A abóbora mais bonita não da rá nada se fôr plantada em Junho, com as 
geadas ou se fôr abandonada á acção do matto, ou finalmente, se, na es tação 
secca, não fôr irrigada convenientemente. 

As sementes ( i ) foram fornecidas pela casa J. C. Schmidt em Er fu r t (Alle­
manha) e Vilmorim (Paris). Quem não quizer manter co r r e spondênc i a com o estran­
geiro, dirija-se á direcção deste Instituto que, mediante pagamento adiantado, 
manda rá vir da Europa tudo o que lhe fôr encommendado, sem cobrar com-
missão alguma. 

Quem tiver exper iências de cultura em outros logares do Estado, far-nos-á 
grande obséquio ministrando-nos informações sobre os resultados obtidos, que 
virão enriquecer a nossa lista em proveito da lavoura de S ã o Paulo. 

(i) Na lista seguinte damos os nomes em francez para facilitar a encommenda das sementes. A melhor 
traducçao portugueza teria o inconveniente de poder dar logar a duvidas por causa da retraducçao para o francez, 
pois os nomes das variedades não s3o designações lógicas, mas sim convencionadas. 
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NOME EM PORTUGTJEZ NOME E VARIEDADE EM FRANCEZ NOME SCIENTIFICO 

Abóbora Courge dltalie . Cucurbita moschata 
> > de Naples > » 

» potiron > máxima 
> > R o m a i n e . . . > » 
> > blanche, du Brésil. > » 

> Morango » > 
> > Giraumon, ou Turban . t . > » 

Aipo Céléri plein blanc, à grosse côte A pi um graveolens 
Alcachofra Artichaut gros camus de Bretagne . Synara Scolymus 

Alface Laitue croquante, ou de Batavia. Lactuca sativa 
» » gotte, ou gau . . . . » > 

» romaine, blonde maralchère. > » 
» brune. » > 

> 1 frisée . » > 
» » Tennisball > > 

» de M a l t e . . . . . 
Alho-bravo Poireau monstrueux de Carentan Alliuin Porrum 

» » três gros de Rouen » > 
Batata 

> 
Pomme de terre jaune ronde, três hâtive. 

» Chardon . . 
Solanum tuberosum 

> » > rose hâtive . > > 
> » farineuse rouge. > > 
» » grosse, jaune . > > 
> > Marjolin, ou Kidney > > 

> Vitelotte.. . . ." . . > » 
» > rouge, ghundred foi d Fluke. » » 

Beringuella Aubergine violette, longue. Solanum esculentum 
Beterraba Betterave rouge, ronde, précoce . Beta rapa 

Cebola Oignon jaune-paille, des Vertus . Allium cepa 
> » blanc, três hâtif . » > 
» » » hâtif, de Paris. > > 
> > rouge, gros, plat, dTtalie. » » 

Cenoura Carotte courte, hâtive, de Hollande. Daucus carota 
> » demi-longue, Nantaise » > 
» » rouge longue, à collet vert. > » 

Chicória Chicorée frisée de Meaux . Cichorium 
> » scarolle ronde. » 
> » barbe de capucin * 

Couve-repolho Chou de Milan, court hâtif Brassica oleracea 
* quintal, ou gros d'Alsace . > » 

Couve-flôr Chou-fleur Î enormand, à piede court 
Cbou-navet, blanc, lisse 

Brassica botrylis 
Couve-nabo 

Chou-fleur Î enormand, à piede court 
Cbou-navet, blanc, lisse » rapa 

> » » 
Ervilha Pois à écosser, à rames, Prince Albert. . . Pisum sativum 

» » » Michaux de Hollande » » 
» > sucre vert . 
» » à écosser, nain hâtif. » » 

Escorcioneira Scorzonère (todas as variedades) Scorzonera sp. 
Espargo Asperge hâtive d'Argenteuil . . Asparagus officinalis 
Feijão Haricot fiageolet. Phaseolus 

» Mantais . » 
» 

» d'Alger, ou beurre noir . 
» de Prague blanc . 
» d'Alger, ou beurre noir . 
» de Prague blanc . > 

» > Bagnolet, ou Suisse . . 
» » fiageolet hâtif de Hollande. 
> » » » de Belgique. 

Nabo Navet jaune, de Finlande . Brassica napus | 
• » plat, hâtif, français . 

» de Norfolk. . 
> > 

> 
» plat, hâtif, français . 
» de Norfolk. . » » 
» jaune, de Malte . > » 

Melão Melon jaune de Cavaillon. Cucumis Melo 
» > sucrin de Tours. > * 

Melancia Pastèque grande ronde. Citrullos vulgaris 
» » grande, longue, panachée . > > 

Pepino Cornichon Serpent . Cucumis sativus 
» 1 petit de Paris > > 

Sersifim Tragopogon porrifolius 
Tomate Tomate rouge, grosse, lisse Lycopersicum esculentum 

> » » »- hâtive. * * l > > plate à côte, ou Salga . 
Topinambour (todas as variedades). . 

1 * [ 
Topinambor 

> plate à côte, ou Salga . 
Topinambour (todas as variedades). . Helianthus tuberosus 
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DR. F. W. DAFERT 

ALGUMAS OBSERVAÇÕES SOBRE A H O R T I C U L T U R A PAULISTA 

(RELATÓRIO DE 1893) 

No Re la tó r io annual deste Instituto de 1892 (1) discutimos a i r r igação art i­
ficial, a escolha das variedades apropriadas ao nosso clima e finalmente a 
importância da es tação para o bom êxi to da cultura de legumes. 

Damos hoje um passo mais adiantado e examinamos as condições geraes 
da nossa horticultura. 

E ' facto incontes tável que estamos actualmente com preços de legumes 
verdadeiramente espantosos. Emquanto na Áus t r ia , por exemplo, o p reço de um 
repolho, conforme a es tação , oscilla entre 50, 100 e 200 rs., temos já pago aqui 
i$500 por uma cabeça do mesmo repolho ou de couve que, quanto á qua­
lidade, deve ser considerado muito inferior ao e u r o p é o . Póde-se affirmar, como 
regra geral na Europa e nos paizes onde nem o clima, nem uma densidade 
ext raord inár ia da população (2) impede o desenvolvimento da horticultura, a po­
pulação não só consome mas sim produz t a m b é m quantidades enormes de legumes 
por preços muito razoáveis . E ' , pois, bom examinar porque, nós, num clima 
esplendido e com uma população pouco densa, somos forçados a pagar dez a t é 
trinta vezes mais. Talvez se nos of fereça um meio de evitar tal inconveniência . 
Mas desde já observamos que não somos os únicos que têm falta de legumes. E 
uma desgraça muito extensa. 

I . — A cares t ia a c t u a l dos p r o d u e t o s da h o r t i c u l t u r a . 

O preço de qualquer mercadoria, em nosso caso especial o dos legumes e 
fructos, é o resultado da influencia commum de quatro factores principaes que se 
chamam: 1) a ex tensão da p roducção ; 2) os custos da p roducção ; 3) o transporte do 
produeto do logar da p roducção para o logar do consumo, 4) o commercio. Que­
rendo, pois, saber porque os produetos da nossa lavoura são t ão caros, precisamos 
examinar qual dos factores, que formam o preço , entre nós motiva a carestia. 

§ 1. — A extensão da producção. 

A producção sufficiente dependerá de motivos naturaes e econômicos. 
Quanto aos primeiros, nada impede em S ã o Paulo a in t roducção da hor­

ticultura na maior escala possível. 

(0 Pag. 104 e 105. 
(2) Como será encontrado por exemplo nos centros da industria. 
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O clima é sem objecção o melhor que se p ô d e imaginar ( i ) 
As condições econômicas entretanto são um pouco precá r ias . 
Quem cultiva o café p ô d e trabalhar mais ou menos extensivamente. Pôde 

plantar as arvores, tratal-as mais ou menos regularmente, e, quando finalmente 
o cafesal n ã o dá mais para a despeza, vai para o interior ou derruba matto na sua 
fazenda e planta novamente cafesaes, que lhe se rv i rão certamente emquanto 
viver. A cultura dos legumes n ã o é t ão fácil. Uma simples exper iênc ia ens inará 
que o repolho exige muito mais do que o cafeeiro. Se o plantarmos sem estrume, 
na melhor terra, da rá pela primeira vez talvez uma colheita pequena. Depois acaba 
a p roducção . Nem com a «rotação das culturas» a lcançará rendimento. Este 
facto se exprime scientificamente pela phrase : que a cultura de legumes é for­
çosamente uma cultura Intensiva. 

N u m outro logar deste Re la tó r io e n c o n t r a r á o leitor expl icações vastas 
sobre a dif ferença entre a t a i «intensidade» e «extens idade» . Limitamos-nos .aqui 
ás obse rvações seguintes : a condição da cultura intensiva é o emprego abun­
dante de m ã o d'obra e de capital (em fôrma de estrume, i r r igação artifi­
cial, etc.) em terrenos mais ou menos pouco extensos. Ella oppõe-se á cultura 
extensiva (como a nossa cultura do café) que trabalha em terrenos enormes e 
limita a sua despeza tanto quanto possível . 

Ha uma cont rad icção tão forte entre a natureza da cultura de café e da 
cultura dos legumes, que é de prever que ambas não vivam bem juntas. Vemos 
nesta contradicção natural um motivo poderoso para o estado emòryonartò em que 
se acha a nossa horticultura. O cultivo dos legumes finos é muito mais difficil e 
muito mais dispendioso do que c nossa cultura principal. Não é pois admirável 
que custe certos esforços a resolução de inicial-a e paciência para cultival-a. 
O p rop r i e t á r io de 100.000 pés de café cult ivará na sua horta o que precisa para 
sua p róp r i a casa. Mas elle não da rá a t t enção á horticultura em grande escala, 
não lhe ded icará o tempo e a a t t enção que ella exige, mesmo no caso que dê 
rendimento relativamente alto porque a cultura do café, em si mesma mais sim­
ples, embora que relativamente menos remuneradora, tem mercado illimitado e 
p ô d e ser por isso augmentada sem perigo, emquanto que a cultura dos legumes, 
dá rendimento relativamente maior mas não offerece as vantagens commerciaes 
do café, especialmente quanto ao valor e á natureza estável do produeto. Os 
grandes fazendeiros não têm pois motivo de substituir a sua excellente cultura 
dominante, simples, completa ou parcialmente por uma outra mais complicada e 
de successo menos garantido. Este procedimento é tanto mais justo quanto maior 
se torna a falta de trabalhadores, falta esta que se faz sentir não só quantitativa 
como t a m b é m qualitativamente isto é, não temos só poucos trabalhadores, falta-nos 
t a m b é m trabalhadores habilitados como são exigidos pela horticultura. Podemos, 
pois, resumir as cor re lações complicadas que dão causa « que os grandes fazen­
deiros em -S. Paulo não se dediquem a horticultura em escala maior, pelo 
modo seguinte : 

Embora com os preços altos dos legumes a horticultura dê rendimento 
relativamente maior do que a cultura do café, esta garante renda effectiva de 
maior segurança e importância do que aquella. 

Na Europa dá-se justamente o inverso. Muitas fazendas grandes tiram 
maior parte do seu rendimento da horticultura. Ellas se dedicam, tanto quanto 

(l) Veja-se o que sobre este ponto escreveu, ha muito tempo, Wappaetts na sua excellente obra: Brasilien. 
Leipzig 1870, p. 1769. 
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possível, a este ramo de agricultura, porque elle dá-lhes maior rendimento 
effectivo do. que as outras culturas. 

A cultura do trigo dá 2 % mais ou menos, e dos legumes a té 5 °/o. 
E ,pois, claro que alli o fazendeiro, quando as circumstancias o permit tem, augmenta 
o terreno cultivado em legumes. 

Ta l c o m p a r a ç ã o nos ensina que existe uma lei econômica que se p ô d e 
exprimir mais ou menos nas palavras seguintes: 

« A cultura mais extensiva num paiz com p o p u l a ç ã o pouco densa, suppr imirá , 
em geral, todas as culturas de natureza extensiva. Onde ao contrario a popu lação 
é densa, a cultura mais intensiva a u g m e n t a r á por conta das menos intensivas.» 

E aqui es tá o segredo de nossa horticultura pobre e ao que parece t a m b é m 
da dos outros paizes americanos. Quem tem grande capital, se dedica ás culturas 
extensivas, quem não tem meios não p ô d e começar nem uma nem outra e 
prefere entrar no serviço dos grandes fazendeiros como auxiliar na cultura 
extensiva. Restam pois apenas os peque?ios lavradores com capital que n ã o dá 
para comprar fazendas de café, mas que é sufficiente para possibilitar-lhes a 
acquisição de uma pequena gleba a qual fornecem a sua própr ia m ã o d'obra e 
procura obter o máx imo rendimento da pequena fortuna nella depositada. 

Vê-se destas poucas palavras que, em contraste com a cultura dos pro­
duetos coioniaes de primeira ordem (que exigem, a té certo g r á o , grandes pro­
priedades por motivos cuja expl icação nos levaria longe de mais), a fôrma da 
propriedade agricola a mais apropriada para a cultura de legumes é a da 
«pequena lavoura.* 

Não dispondo o Estado de S. Paulo de numero suffielente de pequenos 
lavradores, é claro que a horticultura ainda não encontrou a classe de gente por 
ella expressamente alimentada. 

Resumimos ligeiramente o que acabamos de expor: 

1) A horticultura soffre pelo domínio da cultura do café . U m exemplo 
tirado da vida pôde servir de prova pratica. Na fazenda H . do municipio I . exis­
tem 100.000 pés de café e 60 colonos para tratal-os. No anno de 1892 deu 
50.000 kgs. de café a razão de i5$ooo rs. por 10 kgs. egual a uma renda 
bruta de 75:000$. A despeza total com a cultura, beneficio, e tc , foi de 51:000$ rs. 
A renda liquida, pois, 24:000$ rs. ou calculado sobre o p reço pago pela fazenda 
12 % • Teria o fazendeiro oecupado 5 dos seus colonos na horticultura, como 
fez um visinho, teria sido provável que elle tivesse num terreno insignificante 
produzido legumes num valor de 7:200$ rs. com gasto de 6:ooo$ooo rs. o que 
quer dizer que o terreno no valor de 500$ooo rs., no m á x i m o que lhe deu rendi­
mento de i:200$ooo rs. egual a 2 4 0 % - O rendimento do terreno foi pois 10 
vezes maior. Olhemos os númer os , entretanto d'um outro lado, isto é, calcule­
mos o rendimento sobre a despeza (que nos apresenta aqui não só o capital 
applicado como t a m b é m a m ã o d'obra) (1). Veremos que os 5 colonos produziram 
na cultura dos legumes 25 °/o e na do café 47 ü/o. N ã o seria pois tolice mandar 
os colonos plantar couve em logar de café? Só offerecia vantagem um tal pro­
cedimento se o fazendeiro tivesse bastante trabalhadores para o seu café e, 
alem deites, 5 que podessem pôr-se no pomar, em trabalho de horticultura, facto 
que infelizmente é bem raro. 

(1) Veja-se sobre este ponto as explicações econômicas no estudo «Questões agricolas » deste Relatório. 



— 282 — 

2) A nossa horticultura soffre pela falta da pequena lavoura, que é uma 
conseqüênc i a da natureza de nossa cultura principal e da o rgan i saçao antiga da 
propriedade paulista. 

§ 2. — A producção barata. 

Para produzir legumes baratos precisamos produzir com o mesmo gasto 
em m ã o d'obra e capital o numero máx imo possivel de legumes do maior valor 
que se possa conseguir. Isto p ô d e ser obtido apenas nas seguintes cond ições : 

a) boa escolha da .variedade; 
b) bom tratamento. 
Quanto ao ponto a, j á discutimos anteriormente a dif ferença enorme nas 

variedades e na sua propriedade para o nosso clima, e a grande influencia 
que exerce a es tação da p lan tação sobre o desenvolvimento dos legumes. N ã o 
querendo repetir cons iderações antigas, pedimos aos leitores, que se interessam por 
estas ques tões , que recorram á publ icação mencionada anteriormente ( i ) . Nós 
estamos em más condições a respeito da escolha de sementes. Creal-as aqui nos 
parece ser de pouca vantagem, porque é geralmente conhecido que na creação 
de semente de legumes, os paizes frios (como por exemplo a Allemanha do 
Norte) s ão muito superiores aos quentes. De facto, verificamos, muitas vezes, a 
degenerescencia das melhores variedades de legumes, j á na primeira ge ração . 
Somos, pois forçados a importal-as de outros paizes. Esta impor tação é para 
particulares um pouco diff ici l (por causas das l ínguas estrangeiras, difficuldade de 
pagamento, despacho, etc). Elles recorrem por isso de preferencia aos negócios de 
sementes, onde devem fazer as mesmas exper iências ruins pelas quaes nos mesmo 
passamos. S ã o muitas vezes sementes velhas sem valor algum, as diversas varie­
dades simplesmente produzidas pela mudança do rotulo no embrulho, e em geral 
mal escolhidas. Ha, por exemplo, couve-flor celebre e verdadeiramente magní­
fica na Europa, que aqui não dá absolutamente, emquanto uma outro variedade 
*Lenormand à pled court*, pouco conhecida fóra da França , presta-se perfei­
tamente para o nosso clima. Quem, entretanto, procurar sementes desta ultima 
n ã o as e n c o n t r a r á e só as consegu i rá em máu estado ou falsificadas. 

Da estação principal para o cultivo de cada um dos legumes j á tratamos. 
Mas n ã o quer isto dizer que não seja possivel obter legumes de todas as qua­
lidades durante todo o anno. N ã o as obtivemos a té hoje, porque não e m p r e g á m o s 
suficientemente os meios mais simples da Horticultura: o alfobre, a i rr igação 
artificial, etc. Para dar um exemplo :—o pepino só se costuma cultivar depois das 
geadas. Estas geadas formam o único obs tácu lo para a sua cultura durante o 
inverno. Em alfobres primitivos tal perigo desapparece e o preço de 500 rs. 
por pepino nos parece ser assás elevado para pensar se na despeza de 20$ ou 
mesmo 5o$ooo rs. com uma installação que permitta a cultura durante todo 
o anno. Seria uma cousa triste se a horticultura, não fornecesse todos os 
legumes na maior parte do anno, ou durante todo o anno n u m clima que é 
primavera e ve rão permanentes. O ponto b, «tratamento bom » abrange varias 
causas. Todas as plantas exigem, para desenvolverem-se bem, um solo que lhes 
offereça a a l imentação indispensável e que não opponha res is tência a pene t ração 
das raizes, da luz, do calor e da agua. Sobre um ou outro d'estes pontos 
j á fal íamos (2). 

(l) Relatório de 1892 p. 104. 
(2) L. c. 
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Todos sabem que este bom tratamento do solo, o essencial da cultura, 
é o ponto o mais fraco de nossa horticultura. As nossas terras, em geral pobres 
em substancias alimenticias immediatamente aprove i t áve i s pelas plantas, e além 
disso nunca aradas e cultivadas, precisam nos primeiros annos de muito cuidado e 
trabalho para a lguém poder transformal-as em verdadeiras terras de cultura. 
Exigindo a horticultura para dar resultado, n ã o só terras de cultura de pri­
meira ordem, mas t a m b é m terras saturadas de estrume, é claro que as nossas 
hortas só raras vezes se e n c o n t r a r ã o em bom estado. 

Ellas soffrem em geral fome e sede. Ou não são estrumadas de modo al­
gum, ou com es té reo estragado e fraco. Depois de seccas prolongadas, costu­
ma-se dispensar-lhes alguns litros de agua e os resultados são depois legumes 
rachiticos, pequenos, d u m aspecto pouco lisongeiro. De i o o pés de repolho 
não se encontram 20 com cabeças fechadas. A alface em logar de ter a côr 
quasi branca e as folhas tenras, é de um verde escuro, lenhoso e duro. O es-
pargo parece uma espéc ie de barbante sem gosto e aroma. 

A nossa producção ê muito cara, porque não é racional. Economisamos 
demasiadamente o estrume, a i r r igação e o tratamento mechanico da terra, e por 
isso não obtemos as colheitas possíveis em nosso clima, isto é, o que produ­
zimos é de qualidade e quantidade inferiores e por isto caro. Um exemplo ex­
plicará melhor esta cont rad icção apparente. Plantamos n u m terreno de l j i hec­
tare, 10000 pés de couve, gastando com a p lan tação e um tratamento pouco cuida­
doso 2508000 rs . ; num outro ]/2 hectare fazemos todo o possivel para proteger 
a cultura, comprando estrume, etc. A nossa despeza seja 5oo$ooo rs. Qual o 
resultado ? 

Aquella p lan tação nos fornece apenas 2000 cabeças de repolho realmente boas a 
300 rs., esta, entretanto, 9000 a 300 rs. O nosso lucro no primeiro caso foi de 
35o$ooo rs., no segundo, apezar da despeza maior, 2 : 2oo$ooo rs., isto é, 
1 :8508000 rs. mais. Baixando por qualquer motivo o p reço do repolho teria 
prejuízo, quando no primeiro caso descesse abaixo de 125 rs., no segundo, só 
quando attingisse ao p reço improvável de 56 rs. A nossa p roducção barata 
(com a despeza de 2 5o$ooo rs.) foi pois mais cara do que a outra com a 
despeza dupla. 

§ 3. — Os meios de transporte. 

Lembramos-nos que um dia cessaram por motivos do péssimo tempo os for­
necimentos diários de legumes feitos ao mercado de Vienna d 'Áust r ia pelos pe­
quenos lavradores da visinhança. Subiram os p reços de 50 % . 

Para ficar com o nosso exemplo antigo, o repolho, diremos que subiu de 100 rs. 
a 150 rs. No dia seguinte continuou a alta, porque ainda não chegaram as remessas 
regulares e sufficientes. No terceiro dia abriu o mercado com nova alta (180 rs.) 
Ao meio dia, entretanto, apezar da in te r rupção continua das passagens, 
baixou, e no dia seguinte pagou-se 80 rs. por um repolho regular. Como se 
explica este facto? Immediatamente depois da cessação das remessas de perto 
de Vienna, encommendaram os grandes negociantes muitos w a g õ e s de legumes no 
sul da Áustr ia e norte da Itália, e 2 dias depois entravam no mercado, e não 
só restabeleceram o p reço antigo, mas baixavam-no, porque trouxeram abun­
dância enorme de legumes. E' devido, pois, neste caso ao meio de transporte 
existentes a vantagem de ter dispensado a população de Vienna d u m a despeza 
avultada. Um outro exemplo :—emquanto se pagou em Campinas i$5oo rs. 
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por um repolho, tivemos na Fazenda de S. João da Montanha centenas de repo­
lhos que só pudemos vender em parte, e ao p reço ridículo de 100 rs. U m trans­
porte do repolho de Piracicaba com tarifas razoáveis , daria resultado, mas como 
todos sabem, isto é hoje impossível . N ã o houve pois, outro meio se não aprovei­
tar-se o repolho em Piracicaba para alimentar porcos, apezar de que de Pira­
cicaba á Campinas a distancia apenas é de 9 léguas . 

N ã o duvidamos que o mesmo se desse na es tação de Rocinha com relação 
Capital, salvo se se trata d u m propr i e t á r io muito rico, que talvez esteja nas 
condições favoráve is de poder comprar w a g õ e s particulares, como aconteceo ao 
que nos consta, ha pouco, numa es tação da linha ituana para o transporte de 
alfafa alli produzida. 

S ã o incluídos nos meios de transporte de que fal íamos não só as estradas de 
ferro que são o objecto de tantas rec lamações e r e p r e h e n s õ e s que é inútil aug-
mental-as, mas t a m b é m (e não no ultimo logar) as estradas de rodagem, os meios 
de transporte local. 

E ' diffici l dar uma prova mathematica sobre a vantagem de estradas boas, 
mas não exige muita phantasia para imaginar-se a di f ferença da força e tempo 
necessár ios para puxar uma carroça n'um caminho cheio de buracos, de lama, 
poiera, etc. e n u m caminho bom. Animaes e car roças estragam-se muito mais 
facilmente e se não se observa isto quando depois da viagem voltam á casa, 
ha de se reconhecer o facto incontestavelmente no fim do anno, nos livros da 
despeza. 

O ganho em tempo e a economia em animaes e carroças , para todos os 
que usam da estrada, sem duvida, se rá maior do que a despeza distribuída 
sobre os transeuntes especialmente quando concertam os pequenos buracos e 
não aguardam o apparecimento de buracos gigantescos. 

N inguém diga que este ponto não tem relação com a ques t ão dos legumes. 
File é muito importante. Conhecemos muitos fazendeiros e lavradores «pequenos» 
que não mandam quitandeiros á cidade, porque acham, com razão, que a des­
peza com a carroça, e t c . , . é muito grande, facto que quasi sem e x c e p ç ã o , tem 
const i tuído o motivo principal supra mencionado. Emquanto nos grandes mer­
cados e u r o p é u s os quitandeiros sahem de casa diariamente á meia noite, para 
depois dum. viagem de 4—7 horas entrar no mercado de manhã cedo, seria tal 
exper iênc ia com nossas estradas ás vezes simplesmente perigosa. 

Uma carroça grande com legumes puxada por um animal alli nas boas es­
tradas faz diariamente uma viagem de 30 kilometros. N ã o será possivel a lcançar 
num caminho ruim 20 kilometros. Reconhecer -se-á disso que se trata dum 
factor bem influente sobre o p reço e por isso sobre o abastecimento do nosso 
mercado de legumes. 

Tudo que acabamos de dizer não é cousa nova e não pretendemos que o 
seja. Mencionamos apenas estes factos, geralmente conhecidos entre nós, para con-
sideral-os pelo lado econômico . Poder-se-á dizer o seguinte : 

A cultura dos legumes fornece produetos que em geral exigem consumo 
ímmedia to , pelo menos não supportam transporte demorado. Um fazendeiro que 
produz numa fazenda do interior milhões de repolhos não poderá contribuir ao 
abastecimento do mercado da capital, pois, mesmo no caso de ser ligada a sua 
fazenda com S. Paulo, não have rá legumes que sejam capazes de resistir ao 
tempo preciso actualmente aos nossos meios de transporte. E ' pois claro que, 
a priori, precisam ser excluídas do fornecimento de legumes, para o consumo 
de todos os centros maiores da população , os fazendeiros cujas fazendas distem 
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mai.s de i — 2 léguas das cidades grandes e que têm falta de estradas em es­
tado praticavel. Assim n ã o é possivel effectuar a troca indispensável entre os 
logares por ventura bem sortidos e os que por qualquer motivo não dispõem 
d et quantidade de legumes exigidos pelo consumo. Ou expresso em palavras 
rimais simples é um dos motivos porque não temos bastante legumes, o facto de 
nossos meios de transporte não se acharem na altura de nossas pretensões econô­
micas bem justificadas. 

Emquanto o café, o produeto precioso de nossa lavoura supporta e paga 
longo e caro transporte, emquanto o milho, a carne secca, e o arroz supportam 
e, voluntariamente ou não , t a m b é m pagam o mesmo transporte, f iguram os le­
gumes de enteados da lavoura materna. Elles não supportam as viagens cus­
tosas e não são absolutamente indispensáveis como o milho, e t c , e por isso 
ficam onde nascem ou ao menos não sahem para muito longe, e quem não é 
tão feliz de cultival-os, ha de pagar por elles no mercado, «preços de curiosi­
dade» , isto é, um agio sobre o valor verdadeiro que p õ e os legumes numa posi­
ção completamente falsa. Não são mais simples elementos al imentícios, são 
mercadorias de luxo, que o homem pobre, que produz a nossa riqueza e de 
cujo bem estar depende de nós todos, não consome como devia consumir n u m 
clima quente, em que passamos a nossa vida e onde uma a l imentação vegetal 
variada seria de excepcional impor tância . 

§ 4. — O commercio de legumes. 

E' pouco o que temos de dizer a respeito, mas é de experiência própria. 
Produzimos no anno de 1892 muita couve, que vendemos com 20 % de lucro sobre 
o custo calculado da p roducção , isto é, a 300 rs. o maço. Verificamos e n t ã o que a 
mesma couve foi vendida na cidade de Campinas ao preço de 18500 rs. e que 
no caso de rec lamação os quitandeiros declaram ter pago- no estabelecimento 
i $ 2 0 o ! Isto é os quitandeiros ganharem dentro de duas horas 4 0 0 % - Apezar 
desta differença enorme do p reço (temos ainda muitos exemplos d'esta natureza), 
os particulares não procuraram a mercadoria em nossa horta, preferindo pagar 
cinco vezes mais, só para se dispensar do trabalho de levar os legumes do 
Guanabara á cidade (10 minutos de caminho). E \ pois, um grande defeito econô­
mico, a grande inclinação da nossa população de comprar a in te rmediár ios 
em logar de aos produetores, só para economisar alguns passos. Isto dá origem 
a augmentos fraudulentos dos preços da parte do commercio intermediário. 

II. — Medidas contra a carestia dos produetos da nossa horticultura. 

Ha possibilidade de transformar as condições da nossa horticultura, de 
modo a dar produetos baratos e em quantidade sufficiente, sem prejudicar os 
lucros da cultura - Discutamos como primeiro problema a ques t ão technica e 
como segundo a ques tão econômica . 

§ i. — Melhoramentos a Introduzir. 

companhando as considerações da parte anterior vêmos que é em pri-
logar a falta da pequena lavoura que produz a carestia dos legumes. 
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Seria inútil repetir aqui as vastas cons iderações que já foram externadas a 
respeito. A c reação da pequena lavoura não pôde ser decretada, nem ar t i f i ­
cialmente produzida. Ref lexões platônicas nada adiantam, nem na politica, nem 
na economia; o «Devia ser assim» não vale cousa alguma; o que tem valor l e 
o que precisa ser considerado é o *E' assim*. Vejamos, pois, a realidade e 
não percamos o tempo com excursões a especulações idéaes . 

A classe dominante dos propr ie tá r ios agricolas são os grandes fazendeiros. 
Elles em geral ainda n ã o têm interesse algum em favorecer a pequena lavoura, 
porque esta diminuiria ainda mais o numero limitado dos seus auxiliares na 
grande lavoura. N i n g u é m p o d e r á exigir d u m fazendeiro que se prejudique em 
favor de qualquer colono, apezar de ser facto que parte da população soffre 
economicamente por tal ego ísmo. Precisamos remediar o mal de outro modo, 
que não contrarie os interesses da grande lavoura. Quem passar na visinhança 
dos nossos centros agricolas, encon t ra rá um numero enorme de terrenos incultos 
e uma corrente, sem in te r rupção , de «vendas» enfileiradas nas estradas. Os 
terrenos, em geral, propriedade de um limitado numero de grandes fazendeiros, 
não servem para o cultivo de café ou de mantimentos e costuma-se pois dei-
xal-os como es tão , na espe rança que um dia a cidade próx ima se estenda e que 
elles assim ganhem em valor. Não diremos que tal especulação não possa ter suc­
cesso. Mas de um lado, tal successo pôde demorar uns 20, 50 e a té 100 annos 
e além disso o que propomos não impede entrar em especulações como é a que 
mencionamos. Julgamos ser bom aproveitar estes terrenos alugando-os por preço ra­
zoáveis ou mesmo gratuitamente a pessoas que nelles queram formar pequenas 
propr iedades» e que hoje por falta de terrenos apropriados se dedicam a um 
commercio um tanto obscuro, ás vezes, vivendo apenas da venda do café fur­
tado e de lenha usurpada. E ' verdade que se encontra em S. Paulo, Campinas, 
e tc , á venda «lotes do terrenos» nas condições acima explicadas. Mas quem quer 
fazer por exemplo horticultura não es tá disposto a pagar preços de especulação 
fantás t icos e além disso precisa de agua e de certo espaço . 

Tratando-se de gente que nem hoje trabalha nas fazendas, os fazendeiros 
nada p e r d e r ã o , apenas hão de ganhar pelo facto de que os pequenos empre-
zarios lhes restituem depois de certo prazo percorrido os terrenos num estado 
cultivado, isto é, valorisados, e que desapparece parte das vendas, que hoje 

formam as verdadeiras universidades da preguiça. E ' claro que será impossível 
repentinamente introduzir a reforma mencionada, não ha bastante horticultores 
profissionaes e os que vieram da Europa, hoje não prestam mais. Temos, porém, 
certeza de que, uma vez acceito o principio, d'aqui a dez annos as visinhanças 
das nossas cidades t e r ão plantações de hortas em logar de milhares de kilome­
tros de ruas futuras que podem hoje apenas servir de máu exemplo dado pelo 
«boom» de 1890. 

Quanto á producção barata é verdade que luctamos com dificuldades tão 
grandes que seria explicável que se perdesse completamente a coragem. A 
crise triste por que passamos não attinge só ás classes singulares da sociedade. 
Tudo que fazemos, tudo que projectamos, precisa ser considerado antes de tudo 
pelo lado da crise. Na ques tão das sementes temos bastantes exper iências dolo­
rosas para poder reconhecer as dificuldades que se oppõem ao commercio honesto. 
A a l fândega de Santos e as estradas de ferro no ultimo tempo, ás vezes se­
param-nos do mundo inteiro, facto tanto mais sensível quanto maior fôr o nosso 
costume de vel-os trabalhar no interesse contrario. Para facilitar a compra de 
sementes (e falíamos aqui não só das de legumes, mas sim t a m b é m das sementes 
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agricolas) lembramos-nos da in te rvenção official, que neste caso p o d e r á prestar bons 
serviços aos agricultores do Estado. Como já expuzemos officialmente ( i ) , pensamos 
crear neste estabelecimento uma repar t ição de sementes, destinada especial­
mente á compra de sementes na Europa e á revenda aqui e a c reação de se­
mentes de forragens, e tc , nacionaes. Tendo bons fornecedores eu ropéus , espera­
mos poder por meio do correio alcançar o que não consegu i r í amos com a alfân­
dega. 

Pagando cada freguez adiantadamente, a installação nem exigirá grande 
despeza. Apenas seria bom ter um deposito de certa impor tânc ia de sementes 
as mais procuradas. Assim os nossos lavradores ficam dispensados da corres­
pondênc ia em lingua estrangeira, da remessa do dinheiro para Europa, e t c , e 
t e rão sempre sementes frescas e boas, vantagens que talvez recommendem este 
projecto aos dignos membros do Congresso (2). 

Passemos ao segundo ponto, tratado no capitulo *sobre a producção barata*, 
isto é, ás circumstancias complicadas que formam o bom tratamento. Para tra­
tar bem os legumes, é preciso em primeiro logar conhecimentos e em segundo 
dedicação e capital, embora pequeno. Quanto aos conhecimentos prá t icos é 
necessár io que creemos bons horticultores. O officio deste Insti tuto não é a ins­
trucção directa pessoal, pois não é repar t ição de ensino. Mas, como t a m b é m é 
previsto no seu regulamento, deve aproveitar, com sat isfação, qualquer occas ião 
opportuna para fornecer ás pessoas instruídas informações sobre o resultado 
das invest igações scientificas que assim servem de instrucção embora superior 
e indirecta. Escrever um « manual de horticultura completa » não ad i an t a r á 
muito porque «quem não sabe, nunca a p p r e n d e r á dos l ivros». Limitamos-nos, pois, 
na discussão do fundamento scientifico da horticultura. O mestre de chimica 
agricola al lemã Prof. Dr . P. Wagner em Darmstadt, iniciou esta discussão n u m 
brilhante folheto que traduzimos neste Rela tór io e offerecemol-o aos nossos leitores. 
Não ajuntaremos nada mais porque as palavras claras do nosso celebre collega não 
precisam de commentarios. Cumpre-nos apenas examinar o que, das propostas 
feitas no folheto para a Europa, vale t a m b é m para nós. H a v e r á quem diga 
«que tudo isto é muito bom, mas -que não é possivel obter aqui es t rumes.» 
Responderemos, (e achamos que com muita razão), que tal objecção não pôde ser 
seria, visto que importando da Europa cousas absolutamente inúte is : toilettes de 
Paris, diamantes, cavallos de corrida, cartas de jogar, realejos, e tc , porque não se rá 
possivel importar cousas necessár ias como estrumes r Depois, sem duvida, 
hão de dizer: « Póde-se importar mas ficam por preços fabulosos .» Isto é ver­
dade, não ha duvida, mas emquanto os legumes e s t ão a preços fabulosissimos, 
é claro que se pôde empregar estrumes de preços apenas fabulosos. Quando 
baixarem mais tarde os preços dos legumes talvez j á tenhamos industria pró­
pria aqui, pois, é conhecido que esta é sempre produzida pelo grande con­
sumo de mercadoria estrangeira. Além disso a s i tuação não é tão extrema como 
parece. Para a agricultura precisamos tomar um rumo especial como prova­
remos num outro logar deste Rela tór io , porque trata-se de quantidades avultadas; 
para a horticultura entretanto temos hoje j á no paiz maté r ia prima excellente 
e falta apenas lavral-a. Uma vez aproveitada a nossa riqueza, temos de importar 
para a nossa horticultura apenas saes concentrados e estrumes especiaes da 
Europa. Antes de entrar na discussão das fontes naturaes para a e s t rumação 

(i) Veja-se Relatório 1893, p. 12. 
2) Já pedimos no anno de 1893 5:ooo$ooo para a installação d'uraa tal repartição mas não conseguimos a 

concessão d'esta verba. 
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de que dispomos ( i ) , vamos explicar com um exemplo, que mesmo a impor tação 
directa de estrumes com os p reços actuaes dá lucro á horticultura. 

Como se vê dos n ú m e r o s no estudo n. 12 deste Re la tó r io deram 100 pés 
de uva Pikoli t (Balafant) com 

5 g. azoto 20 g. azoto por pé 
Uvas : 217 kgs 314 kgs. 
Foram pois empregados no primeiro caso 500 g. azoto e no segundo 

2000 g. azoto, o que faz em fôrma de sulfato de ammoniaco 2367 g. resp. 
9468 g. isto é, mais ou menos 272 kgs. e 10 kgs. o que corresponde a uma 
despeza de 75 pfennige e de 3 marcos ou ao cambio de hoje, 800 rs. e 
38500 rs. Calculemos que tal estrume cus t a r á aqui dez vezes mais, o que se rá 
quasi impossível , teremos uma despeza de 278000 rs. 

O lucro tirado entretanto será muito maior. Só e m p r e g a r á tal estruma­
ção quem tiver occas ião de vender as uvas frescas (em S. Paulo, Campinas, e tc ) . 
Elle recebe mais ou menos i$ooo por kilogr. e ganha pois com 278000 rs. 
de despeza 708000 l íquidos. 

Dá-se semelhante cousa com os legumes, prova que podemos, emquanto 
m a n t ê m os altos preços , apezar da falta dos estrumes estrangeiros, introduzil-os 
em nossa horticultura. 

Passemos agora ás inves t igações sobre os meios de produzir mesmo estru­
mes e a preços mais baratos. Paul Wagner falia dos estrumes seguintes: e s t é reo , 
escoria de Thomas. superphosphato, salitre. sulfato de ammoniaco, saes potas­
sicos, farinha de chifre e farinha de b a g a ç o de mamona e de «saes alimentí­
cios p u r o s » . Destes estrumes temos actualmente apenas o es té reo . 

Sobre elle, do seu tratamento e acquis ição faltaremos com mais minúcia num 
outro logar do presente Re la tó r io (2). 

Podem ser, mas ainda não são produzidos entre nós : o superphosphato, o 
sulfato de ammoniaco, a farinha de chifre e a farinha de b a g a ç o de mamona. 

O Estado dispõe em Ipanema de depós i tos grandes de ma té r i a prima de 
primeira ordem (Apatite) para a fabr icação de estrumes phosphoricos, sobre os 
quaes o nosso illustre collega dr. Orville A. Derby chamou a a t t enção da la­
voura (3). Infelizmente a t é hoje n inguém conseguiu obter licença para a explo­
ração destes depós i t o s e nem se sabe quem terá o direito de concedei a. Pedimos 
mais uma vez aos nossos legisladores para tomarem em cons ideração esta ques­
tão, pois, seria um verdadeiro prejuizo para o Estado, se, por motivos de com­
petência e formalidades, não podesse ser aproveitada uma fonte de riqueza natural, 
que a té hoje jaz em abandono. 

D o ammoniaco perdemos annualmente milhares de kilogrammas em nossas 
fabricas de gaz. 

E 1 queixa geral quanto aos dous produetos que acabamos de mencionar que 
o ác ido sulfurico não pôde ser obtido nem pago nas circumstancias actuaes. 
N ã o s e r ã o opportunas medidas legislativas para facilitar a sua compra ? 

T a m b é m a farinha de chifre e de b a g a ç o de mamona será possivel produzir 
aqui, uma vez que ha delles necessidade. E a té acceitavel que a possibilidade 
da venda do b a g a ç o , dê vida nova á cultura da mamona e á fabr icação do seu 
oleo que importamos hoje em estado falsificado e com nome differente (4). 

(i) Informações muito mais detalhadas sobre este ponlo de discussão encontra o leitor no estudo: «Estrumes 
nacionaes» do presente Relatório. 

(2) L. c. 
(3) Veja-se o Relatório de 1892, p. 13. 
(4) Veja*se o estudo n. 20. 
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O que por muito tempo se rá preciso é a impor t ação dos outros estrumes 
recommendados no estudo n. I I : da escoria de Thomas, de salitre, dos saes 
potassicos e dos saes al imentícios puros. Na horticultura sempre se t r a t a r á de 
quantidades relativamente pequenas como j á dissemos. Examinemos os p reços dos 
mercados e u r o p é u s para ver se a acquisição de taes estrumes na Europa s e r á 
possivel ou não . 

No dia 26 de Agosto de 1893 custou na Allemanha: 
100 kgs. escoria de Thomas. . . 11.50 marcos = 12$ 100 rs. 
100 > salitre de Chile . . . . 22.00 > • = 238150 
100 Kain i t 21.00 » = 2 2$ 100 

Paul Wagner recommenda dar em hortas pequenas por metro quadrado 
3,9 g. P 2 0 5 (Ácido phosphorico) 
3,9 g. N (Azoto) 
3,3 g- K 2 ° (Potassa) 

ou que corresponde á 
30 g. de escoria de Thomas (1) 
26 g. Salitre 

7 g. Kaini t . 
A despeza com esta e s t r u m a ç ã o seria por metro quadrado 11 réis ou 

por hectare mais ou menos 1118960 na Europa. Acceitamos como hypothese que 
tal estrume comprado em Hamburgo custe aqui i:ooo$ooo, o que mesmo hoje 
é exagerado. O exemplo dado na p. 121 ensina que a té assim é vantajoso 
empregar taes estrumes. Quanto se rá lucrativo o seu emprego quando forem 
levantadas as dificuldades aduaneiras e de transporte! Vê-se pois que na horti­
cultura o medo dos preços altos dos estrumes artificiaes entre nós não pôde ser 
considerado como fundado. 

Quanto aos meios de transporte só podemos-nos l imitar ao desejo de que a 
fatiada crise actual passe quanto antes. N ã o se rá talvez nosso dever discutil-o, nem 
temos o direito de examinar quaes as causas e quaes as medidas mais apropriadas 
para resolvel-a. Na ques t ão das estradas precisamos esperar o momento—que 
virá, temos certeza — em que os lavradores, grandes e pequenos, tenham o 
sentimento da solidariedade, que lhes ensina o trabalho *viribus unUis». E m 
logar de aguardar a abertura d*um grande buraco na ponte, concerta-o o primeiro 
descobridor logo quando se mostra o menor defeito; e em logar de esperar 
que o visinho comece e que faça por conta sua o trabalho commum, executa-o 
em franco accordo prév io com todos os interessados. T a m b é m as C â m a r a s 
Municipaes ainda podem muito fazer neste sentido. 

Para escapar ao co7nmercio fraudulento ha um meio simples, isto é, não ficar 
na porta esperando a té que a p p a r e ç a um quitandeiro qualquer, mas sim procurar os 
vendedores directos honestos ou, caso seja possivel, comprar no logar da producção . 

Os regulamentos municipaes, rigorosos embora em muitos casos, auxi­
liarão a lueta que se deve estabelecer contra essa insolente exploração , favore­
cendo assim o povo que paga. 

Sob o ponto de vista technico podemos, para repetir ligeiramente as 
nossas explicações, introduzir ainda os seguintes melhoramentos: 

1) Favorecimento da fo rmação da pequena lavoura. 
2) Fornecimento de sementes boas. 
3) Emprego de estrumes. 
4) Melhorar os meios de transporte. 
(l) Em nosso clima 6 preferível ao superphosphato quando se trata duma «estrumação de deposito». 
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5) Ter cuidado no commercio de legumes. 
Vamos ver um pouco o lado econômico para todos estes melhoramentos. 

§ 2.—A renda da horticultura. 

Um facto que se dá em todos os paizes novos é que ahi apparecem pessoas, 
mais ou menos bem instruídas, nascidas e educadas em paizes estrangeiros de 
cultura antiga, as quaes depois começam a ver o estado do paiz em que se acham, 
pelas vistas estrangeiras que lhe foram emprestadas durante a sua estada na pátr ia , 
que tem condições econômicas completamente differentes. O resultado das com­
pa rações que, com vontade ou sem ella, fazem, é em geral o que recommendam, 
imitando os factos applicados com muito lucro na sua terra, sem examinarem as 
vantagens econômicas que o paiz aufer i rá qnando executar as alludidas propostas. 

N ã o foi raro mesmo o caso de que acceita verdadeiramente uma proposta 
ou outra apparentemente boa, deu depois na execução um fiasco completo. E ' 
pois do nosso dever declarar aqui expontaneamente a té que g r á o se deve acceitar 
o que acima recommendamos: 

1) No favorescimento da fo rmação de pequena lavoura no sentido expli­
cado, não vemos perigo nenhum, porque só se pôde effectuar muit íssimo devagar. 

2) O fornecimento de sementes por uma repar t i ção publica não é cousa 
nova e apenas e n c o m m o d a r á aos commerciantes de sementes velhas, que assim 
não p o d e r ã o mais vendel-as. 

3) Outra cousa se dá com o emprego de estrume. Os exemplos dados j á provam 
claramente que só podemos recommendar a sua applicação quando se tratar de pro­
ducção como fim de vender os produetos num mercado que esteja com bons preços . 
N inguém pôde exigir que se lhe dê uma regra mais ou menos da fôrma seguinte: 

«O senhor pôde comprar estrumes quando a couve custe 300 rs. e tem 
de deixal-o quando custe 299 rs.- Em geral conhecemos os nossos lavradores como 
gente que sabe calcular, e não temos pois medo que entrem, baseados nos nossos 
conselhos, em compras arriscadas. Cada um deve saber quando é chegado o 
momento opportuno de augmentar a sua producção, sem augmento de mão d'obra 
e nunca esquecer-se de que ás vezes, será mais vantajoso produzir e vender 
quantidade grande de mercadoria barata do que pouco e cara. 

E quando ju lga estar nestas condições e depois emprega estrumes, é que 
lhe garantimos successo, especialmente quando estudar bem as expl icações dadas 
p s 113. Para não deixar duvida damos mais um exemplo. 

Seria tolice se um fazendeiro do interior, que tem uma horta de 1 hectare, e que 
por dia consome 2 repolhos, empregasse estrumes artificiaes comprados na Europa. 

S e r á acto muito prudente, se o mesmo fazendeiro na sua chácara perto 
de São Paulo, onde tem uma hortinha de V 2 hectare e produz annualmente com 
3 pessoas 500 repolhos que vende na cidade, mande vir estrumes da Europa e 
com cujo auxilio produza, com o mesmo pessoal, 3000 repolhos. 

4) e 5) não precisam de expl icações. 
Recommendamos, pois, apenas os melhoramentos, que sâo verdadeiramente 

melhoramentos, e onde elles existem temos plena certeza de que, uma vez ouvidos 
os nossos conselhos, a nossa mesa será muito melhor abastecida de legumes do que 
a t é hoje, nascendo uma freguezia dia a dia crescente para a nossa horticultura. 

Embora não sejamos nem Lucullo, nem ao menos um magno Sybarita 
ver íamos em tal mudança, uma grande vantagem para nossa vida e além disso 
para o Estado, que assim augmentaria a sua p roducção agricola. 
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PROF. DR. PAUL WAGNER. 

A APPLICAÇÃO DE ADUBOS A RT I F I CI A E S NA CULTURA DAS ARVORES 
FRUCTIFERAS, LEGUMES, FLORES E NOS JARDINS-

Terceira edição allemõ. 

Traduzido do alletnão, com auctorisação do Auctor pelo Director. 

(RELATÓRIO DE 1893). 

Í N D I C E . 
Introducção. 

I. De que substancias vive a planta? 
II. Quaes as substancias mais importantes para a estrumação das plantas? 

III. Quaes os adubos mais importantes para a cultura das arvores fructiferas e legumes, para as flores e jardins? 
i . O estéreo. 
2. A escoria de Thomas e o superphosphato. 
3. O salitre chileno e o sulfato de ammoniaco. 
4. O chlorureto de potássio e o sulfato de potassa. 
5. A farinha de chifre e os resíduos de sementes oleaginosas. 
6. Os denominados «saes alimentícios puros» : o phosphato de potássio, phosphato de ammoniaco 

e o azotato de potássio. 
7. Mistura de saes alimentícios para plantas de jardim em vasos. 

IV. Quaes as condições do solo e da cultura mais favoráveis ao bom effeito dos adubos? 
V. Os adubos do commercio podem também exercer má influencia sobre as plantas ? 

VI. Regras especiaes para uma boa applicação dos adubos do commercio na cultura das plantas fructiferas, legumes 
e flores, e nos jardins. 

A estrumação das vinhas. 

» arvores fructiferas. 
» coniferas. 
» arvores de ornamento e de todos os arbustos. 
de todas as variedades de repolho. > » > » 
f > > » 

dos pepinos e cebolas. 
das alfaces. 
dos morangos. 
do espargo. 
do aipo. 
das mudas. 

» pequenas hortas. 
» gramas de jardim. 
» flores. 
» plantas em vasos. 

nabo. 
> feijão e ervilha. 

I n t r o d u c ç ã o . 

No abastecimento dos agros e prados, houve durante o ultimo decennio 
considerável t ransformação relativamente á appl icação das maté r ias alimentares 
das plantas. 

Emquanto nos annos anteriores, ficaram muitas vezes sem o necessár io 
alimento, as plantas de cultura são hoje sustentadas opulentemente. D'antes os 
lavradores limitavam-se a colheitas miúdas, de 40—50 quintaes de cereaes por 
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hectare em terras boas, e 100 quintaes de feno nos melhores prados; hoje a 
colheita attinge ao dobro; e o descanso, que e n t ã o se concedia ás terras no 
terceiro ou sexto anno de cultura, só raramente pôde ser apontado. 

Agros e prados offerecem um aspecto completamente novo. A ' debilidade 
das plantas de e n t ã o o p p ô e m - s e o verde escuro luxuriante de rebentos ricamente 
desenvolvidos e a opulenta densidade de v e g e t a ç ã o de hoje. Desapparece o 
musgo dos prados; as urzes, as gramas inúteis s ão desalojadas pelo trevo flo­
rescente, por diversas variedades de vicia e de lathyrus ou por gramas de valor. 

Os própr ios estragos causados por bichos, cogumelos, e tc , pelas diversas 
molést ias que atacavam as plantas, os effeitos das geadas, das seccas, das diversas 
in tempér ies do tempo, se não desappareceram de todo, es tão , ao menos, muito 
reduzidos pela res is tência que encontram no vigor das plantas sãs e bem alimen­
tadas. Os damnos causados pelos bichos e geada podem ser remediados; os 
ataques dos cogumelos são supportados á custa da seiva da planta e pelo vigor 
da sua f lo rescênc ia ; á secca, a arvore resiste pelo maior desenvolvimento de suas 
raizes, e á humidade estagnante no solo pelo maior consumo d'agua necessár ia 
á a l imentação da vasta folhagem. 

Transformaram-se de facto a p roducção agricola e a lavoura. Os grandes 
successos a lcançados pelas invest igações scientificas sobre a a l imentação racional 
das plantas, confirmados pela industria florescentissima dos adubos, formaram, 
a té certo ponto, o agricultor independente das condições Iocaes, do solo e da 
sua riqueza, libertando-o ao mesmo tempo dos preconceitos heredi tár ios sobre 
a perra rotina das culturas. 

O lavrador es tá hoje em posição muito mais folgada por ter conseguido 
dominar a natureza. 

Sabe tornar fértil um solo es té r i l ; sabe dar nova seiva ao terreno exgottado; 
aproveita-se melhor das vantagens que lhe proporcionam o solo, o clima, o com­
mercio ; as plantas obedecem, aperfe içoando-se , á sua vontade, não só quanto á 
qualidade como á quantidade das colheitas. São progressos ex t raord inár ios que 
se têm obtido nos processos da agricultura. 

Vejamos, po rém, agora a cultura das plantas fructiferas, de legumes, e da 
floricultura em geral. 

H a v e r á em relação a estas o mesmo progresso ? 
A resposta é afifirmativa. E quem p r e t e n d e r á contestar o adiantamento que 

se têm obtido no aper fe içoamento dos fructos, no tratamento das plantas, creação 
de novos legumes de valor superior, e na cultura das flores esplendidamente 
coloridas, destacando-se tanto pelas d imensões como pelas bellissimas fôrmas?! 
Cada expos ição horticola offerece-nos novas maravilhas. 

Mas o progresso é unilateral. 
T a m b é m na agricultura registram-se grandes progressos quanto á creação 

de variedades, especialmente de batatas, cereaes, betarrabas, nabos, etc Mas, 
se indagarmos porque meio alcançaram-se taes resultados, encontraremos a 
explicação no facto de que a exper iência mostrou-nos que é indispensável satis­
fazer convenientemente as exigências diversas, e, em parte augmentadas, da 
a l imentação das variedades. 

Crearam-se, por exemplo, variedades de trigo que dão por hectare até 
mais de 80 quintaes de semente, emquanto outras nao são capazes de produzir 
mais de 60. Mas como encarar esta maior capacidade de rendimento? As va­
riedades novas da rão o máximo da producção em qualquer logar, em que as 
antigas produzem 60 quintaes? — Não , 
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O augmento da p roducção das variedades novas t a m b é m é condicional; 
estas apenas têm a capacidade de produzir mais; são como as machinas que 
são capazes de beneficiar quantidade maior de maté r i a prima. 

A o passo que as variedades antigas são capazes de transformar em cereaes 
35 kgs. de ácido phosphorico e 90 kgs. de azoto por hectare, as novas varie­
dades es tão em condições de produzir palha e sementes de 50 kgs. de ácido 
phosphorico e 120 kgs. de azoto. Obtem-se portanto, com as variedades novas 
um augmento de 60 a 80 quintaes por hectare, mas para isso é mister a 
addição, em quantidade equivalente, de maté r i a s alimenticias. 

A mesma relatividade vigora na cultura de arvores fructiferas, de legumes, 
flores e nas p lan tações de jardins. 

E ' necessár io satisfazer as ex igênc ias de a l imentação diversas e em parte 
augmentadas, correspondentes ao a p e r f e i ç o a m e n t o da qualidade e quantidade 
da producção . Mas procede-se assim na jardinagem e na c reação .de legumes? 
Faz-se isto de um modo racional e bem comprehendido? Não. E este não deve 
ser o mais ené rg ico e ca t egór i co possivel. 

Como faz-se a e s t r u m a ç ã o dos legumes, arvores fructiferas, flores, etc. ? De 
um modo tão brutalmente empír ico , com t ão pouca intelligencia e com tanta 
falta de ref lexão, quanto é possivel. E s t é r e o , terra das sementeiras (1), con t eúdo 
de latrina, «compos to» , e, quando muito, guano, serradura de chifre, farinha de 
ossos, superphosphato e saes potassicos; tudo em mistura, confusamente; — eis 
toda a sciencia 1 E quando se estuda o capitulo «Es t rumação» nos livros de ensino 
da cultura de arvores fructiferas e jardinagem, fica-se naturalmente surprehendido, 
e pergunta-se logo: como será possivel que todo o campo da jardinagem se iso­
lasse tão completamente da influencia de uma theoria sclentlficamenle estabelecida, 
como é a theoria sobre a estrumação ? 

A o passo que o lavrador sabe de quanto ácido phosphorico, de quanta 
potassa, de quanto azoto precisa cada uma de suas plantas de cultura ; em 
que fôrmas deve arranjal-as; como deve ministrar os estrumes para obter 
as maiores colheitas poss íve i s ; — nota-se nos livros de ensino de jardinagem 
completa falta de conhecimento destas ques tões . E a pratica não es tá mais 
adiantada do que a theoria. 

Atira-se aos canteiros grandes quantidades de es té reo , sem se comprehen­
der o grande desperdíc io de substancia alimentares que accarreta o emprego 
do es téreo animal simples nas p lan tações , sem se saber que pela addição de es­
trumes artificiaes pôde ser augmentado o effeito do es té reo , aproveitando-se melhor 
a sua força total . 

Alimentam-se as plantas com e s t é r e o — c o n t e ú d o de latrina, <composto*, e tc , 
mas não se sabe quanto se rá possivel elevar as colheitas, melhorar a qualidade dos 
fructos, o tamanho e a belleza das flores, e tc , pela addição de phosphatos. 

Cultivam-se plantas em terrenos própr ios para flores e não se sabe quanta 
fome soffrem ellas no acanhado terreno que se lhes proporciona. E as plantas 
adoecem, cream fungos, apodrecem pelas raizes, porque têm necessidade de sub­
stancias alimentares. 

N ã o se avalia, quanto se rão mais fáceis, commodas e pecuniariamente, mais 
rendosas a cultura dos legumes e a jardinagem, quando se começar a alimentar 
mais racionalmente as plantações . 

(1) Náo conhecemos a traducçao da palavra Mistbcettrdt, que designa a terra dos caixões de cultura onde, 
durante o inveruo, permanecem cobertas as plantas (especialmente os legumes) que soffrem com o gelo. D. 
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Por ventura este processo t e r á menos probabilidade de êxi to em relação a 
umas culturas do que em re lação a outras? A resposta não depende de muita 
re f lexão . 

Basta lembrar que, com a mesma quantidade de ácido phosphorico, azoto 
e potassa, que requer, por exemplo, a colheita de i o o kgs. de betarraba, grama, 
trevo, etc , se pôde t a m b é m produzir i o o kgs. de couve, couve-flor, ervilha, 
fei jão, alface e outros legumes, e apenas resta a indagar, em vista do exposto, 
se «o valor em dinheiro de 140 kgs. de legumes não é muito superior ao da 
mesma quantidade de betarraba, grama, etc. » 

E ' , pois claro que, sendo possivel, pela mesma quantidade de substancias 
alimentares, pela mesma quantidade de adubos artificiaes, obter em produetos 
de jardinagem quasi a mesma quantidade que se ob tém em produetos agricolas, 
as vantagens do emprego de phosphatos, estrumes azoticos e potassicos na hor­
ticultura s e r ã o muito maiores do que na lavoura. 

Este facto parece sufficiente para mostrar que se devia prestar mais atten­
ção á q u e s t ã o duma e s t r u m a ç ã o racional das plantas de hortas, etc.: isto é, de 
todas as culturas mais delicadas ou de maior valor. 

Depois de quinze annos d e ' i n v e s t i g a ç õ e s sobre a a l imentação racional das 
plantas de cultura agrícolas, iniciei, ha alguns annos, estudos sobre o aperfeiçoa­
mento da cultura de arvores fructiferas, legumes, flores e plantas de jardim, pelo 
emprego de adubos artificiaes; e, baseado nessas minhas inves t igações , passo a 
dar nas seguintes linhas uma ligeira noção sobre a e s t rumação dessas plantas. 

I. — De que substancias vive a planta ? 

Sujeitando-se ao exame chimico as folhas, a madeira ou as raizes de qual­
quer planta, sempre encontraremos nellas: 

agua potassa ácido sulfurico 
carbono cal chloro 
azoto magnesia soda 
ác ido phosphorico oxydo de ferro ácido silicico 

Essas substancias existem ás vezes em maiores, ás vezes em menores 
quantidades, em cada planta. Mas se rão todas necessár ias para a vida da planta ? 
Cada uma dellas é indispensável á vege tação? Ou se rá possivel um desenvolvi­
mento completamente normal e luxuriante da planta, faltando ao solo algumas 
destas substancias? 

Eis uma ques t ão de máx ima impor tânc ia pratica, que felizmente foi resolvida 
pela sciencia de um modo muito çlaro. 

Crearam-se plantas em agua em que foram dissolvidas as substancias acima 
mencionadas e em agua a que faltou uma dessas substancias. Observou-se en tão 
qual a influencia no desenvolvimento da planta, e assim obtiveram-se resultados 
mui t íss imos interessantes. Indicarei alguns delles. 

Addicionando ao «liquido da v e g e t a ç ã o > em quantidade approximada, e 
em fôrma conveniente, todas as substancias indicadas pela analyse chimica como 
componentes fundamentaes da maté r i a vegetal, a planta desenvolve-se tão opu­
lentamente como na melhor terra de cultura. Se p o r é m , faltar por exemplo o 
oxydo de ferro, perde a planta a côr verde, torna-se anêmica e paralysa-se o 
seu crescimento. Como a matér ia colorante do sangue não p ô d e existir sem oxydo 
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de ferro, também a producção da côr verde das plantas depende d'uma alimen­
tação com esse elemento. 

Da mistura supprima-se depois o azoto e a planta só se desenvo lve rá nor­
malmente emquanto a ma té r i a o rgân ica existente na semente fôr suficiente para 
a fo rmação das folhas e raizes; acabada esta, a planta começa a sentir fome e 
a procurar a l imentação azotica. As ma té r i a s emigradas das sementes para as 
folhas, voltam para as raizes; as folhas de dia em dia tornam-se mais delgadas, 
enrugam-se, fecham-se e finalmente seccam. 

As raizes crescem á custa das folhas e chegam, como observei em plantas 
de milho, á um cumprimento de 2 metros; emquanto a parte sobreterranea da 
planta fica apenas com poucos cen t íme t ros de altura. Uma tal planta pôde durar 
tres a quatro mezes, a t é que morre pela falta de azoto •, o peso total da maté r i a 
secca não é, depois, maior que o da semente de que se originou. 

Phenomenos semelhantes acontecem quando se dá uma a l imentação faltando 
de potassa, cal ou de ácido phosphorico. 

A planta nao cresce, nào produz substancia o r g â n i c a ; apenas transformam-se 
em folhas e raizes as substancias existentes na semente; estende as raizes em 
procura da substancia alimentícia que lhe falta e se a n ã o encontra morre. 

Mas segundo as exper iênc ias não são indispensáveis todas as substancias 
acima mencionadas. 

Em cada talo de grama, por exemplo, encontra-se ácido silicico; a grama, 
porém, cresce normalmente, mesmo quando se lhe dá uma a l imentação comple­
tamente l ivre de ácido silicico. Acontece o mesmo com a soda. 

A soda é t ambém uma substancia que, embora seja encontrada em toda 
a planta, não é indispensável ao desenvolvimento normal das plantas de cultura; 
e por isso não é considerada como uma substancia al imentícia especial da planta. Só 
a agua, o ác ido carbônico , o azoto, o ácido phosphorico, a potassa, a cal, a 
magnesia, o oxydo de ferro e o ácido sulfurico são considerados como verda­
deiras substancias alimenticias das plantas- são indispensáveis , pois, á vida destas, 
e, faltando uma só destas substancias á a l imentação das plantas, a p roducção de 
matér ia orgânica , seu crescimento verdadeiro, torna-se impossível . 

II — Quaes são as substancias mais importantes para a estrumação 
das p lan tas? 

O solo, para poder alimentar as plantas, deve conter: ácido phosphorico, 
azoto, potassa, cal, magnesia, oxydo de ferro e ácido sulfurico — eis a con­
clusão dos factos expostos no capitulo anterior; e cada uma das sete substan­
cias tem o mesmo valor na a l imentação . A planta não p ô d e ser privada nem 
do ferro e da magnesia, nem do ácido phosphorico e do azoto, pois ella não 
vive de substancias alimenticias separadas, mas sim d'um alimento composto de 
substancias diversas, que formam um todo indispensável . 

Mas para os fins da e s t rumação todas as substancias alimenticias são egual-
mente importantes? 

Se a planta precisa tanto do oxydo de ferro como da potassa, se rá necessár io 
cuidar egualmente d'um deposito suficiente de oxydo de ferro como d'uma quanti­
dade equivalente de saes potassicos? Os n ú m e r o s seguintes resolvem esta ques t ão . 
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A betarraba, por exemplo, precisa, por hectare, para dar uma r colheita 
inteira >, de: , , 

' 250 kgs. de potassa 
5 » oxydo de ferro. 

Uma terra de cultura, po rém, contem por hectare, a t é a profundidade de 
Va m., mais ou menos: , , 
' 5000 kgs. de potassa 

150000 » oxydo de ferro. 

O que prova que segundo a quantidade de potassa, da rá ella 20 colheitas 
de betarraba \ e segundo a quantidade de oxydo de ferro, da rá 30000. 

Dahi se p ô d e concluir, sem grande a r g u m e n t a ç ã o , que não valerá a pena 
cuidar no deposito de ferro existente no solo, sendo que, com relação á necessidade 
de estrumação do solo, a potassa é uma substancia alimentícia muito mais impor­
tante do que o oxydo de ferro. Cousa semelhante se dá com a magnesia, o 
ácido sulfurico e a cal. Embora existam muitas terras que contêm tão pouca 
quantidade de cal, que não podem satisfazer as ex igênc ias das plantas nesta 
substancia^ a necessidade de uma es t rumação calcarea (e egualmente de uma 
add ição de ácido sulfurico e de magnesia) não é geralmente tão sensível como 
é a da e s t r u m a ç ã o por meio das 3 substancias alimenticias, que foram com muita 
razão consideradas «as mais importantes para a e s t rumação » ; e são o azoto, 
o ácido phosphorico e a potassa. 

Raras são as terras que contêm bastante azoto, ácido phosphorico e potassa, 
para alimentar as plantas t ã o completamente quanto possivel. 

Raro se rá encontrar-se um terreno, embora bem estrumado com estéreo 
animal, cuja força produetiva não seja augmentada com a addição de ácido 
phosphorico, ou potassa ou azoto, ou uma mistura destas substancias. A colheita 
necessariamente tende a augmentar com o acerescimo dessas substancias. Portanto 
as tres substancias mencionadas são as mais importantes para a estrumação das 
plantas; o solo as con têm em quantidades relativamente pequenas, e é necesssario 
fornecer-lh'as. 

Os fabricantes de estrumes produzem pois «es t rumes phosphor icos» , «estru­
mes azoticos» e «es t rumes po ta s s i cos» ,—(respec t i camen te «es t rumes phosphorico-
azot icos», e t c ) , garantem nos respectivos produetos uma certa quantidade de 
azoto, ácido phosphorico, potassa e o valor commercial dos «es t rumes do com­
mercio» é exclusivamente regulado pela quantidade nellas contido d'estas tres 
substancias tão importantes para a e s t rumação . 

I I I . — Quaes s ã o os e s t rumes m a i s i m p o r t a n t e s para c u l t u r a de f ruc to s , 
l egumes , flores e p lan tas do j a r d i m ? 

Não mencionarei aqui a grande serie dos diversos estrumes empregados na 
lavoura. Fallarei apenas sobre os mais usados e os mais importantes, e direi 
t ão s ó m e n t e o mais necessár io sobre a sua natureza e seus effeitos. 

1. — O estéreo animal. 

A grande impor tânc ia que tem o es té reo animal para todas as culturas 
mencionadas neste folheto, é conhecida por todos os lavradores. Elle não só 
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con tém todas as substancias precisas para as plantas, não só effectua por meio 
destas a a l imentação das plantas, como t a m b é m con tém o que se chama «matér ia 
o rgân ica» , isto é ma té r i a composta de palha e de escrementos animaes, que se 
transformam no solo em uma maté r i a semelhante á turfa, o «húmus», que 
afofa o solo, conserva-o em estado humido, aquece-o e torna-o chimicamente activo. 

O húmus é um factor essencial do estado de fertilidade do solo; sem elle 
não se pôde crear a qualidade physica da terra, que é exigida pelas plantas de 
cultura, e, não existindo substancias mais apropriadas para a p roducção de h ú m u s 
do que o es té reo animal, explica-se a grande impor tânc ia que se lhe dá como 
meio de augmento e conse rvação da fertilidade do solo. 

i oo kgs. de e s t é r eo animal contêm, termo médio 

75 kgs. agua 
20 » substancia o rgân ica 

0,5 azoto 
0,5 potassa 

0,25 ácido phosphorico 
0,6 cal (1) 

O es té reo animal, comparado com os estrumes commerciaes, é relativa­
mente pobre em substancias alimenticias, e, sendo a sua decompos ição muito 
lenta, é claro que o seu effeito al imentício sobre as plantas s e r á muito moroso. 
Relativamente é ella tão vagorosa que, em geral, não é bastante para produzir 
o mais perfeito e produetivo desenvolvimento das plantas de cultura. 

U m simples exemplo servi rá de ins t rucção. Para obter a colheita máx ima 
de repolho branco é necessár io que as raizes absorvam mais ou menos 600 kgs. 
de potassa por hectare; isto é, a quantidade de potassa contida em 120 tone­
ladas de es téreo . Para poder, pois, fornecer ao repolho a potassa é preciso de-
compôr-se nada menos de 120 toneladas de e s t é r eo animal, de modo que toda 
« potassa nelle contida se torne solúvel e assim fique posta á disposição das 
plantas de repolho. 

Comparando isto com a e s t rumação animal que, em geral, por anno, ainda 
não é de 40 toneladas por hectare, e considerando que a decompos ição do es té reo 
só se effectua lentamente e no decurso de alguns annos, é muito claro que o 
desenvolvimento o mais perfeito das plantas de jardim, a v e g e t a ç ã o a mais luxu­
riante e as colheitas as mais ricas só podem ser obtidas pelo emprego dos de­
nominados «e s t rumes commerc i aes» ao lado e a lém do es té reo animal (2). 

2. — A escoria de Thomas e o superphosphato. 

Servem estes dous estrumes para enriquecer o solo de ácido phosphorico 
facilmente assimilável; pertencem aos estrumes mais importantes do commercio 
e o seu consumo na Allemanha é por emquanto nada menos de 2,2 milhões de 
toneladas, annualmente. 

O primeiro, a « escoria de Thomas », é um produeto que se o b t é m por meio 
do processo da purificação do ferro bruto. Ella contem 12 a 2 0 % d e a c i d o 

(i) Estes números se referem naturalmente ao estéreo de cavallo e vacca europios assim como está empre­
gado alli (com a palha, etc.). D. 

(2) Precisa ajuntar-se aqui «salvo o caso de tal estéreo corresponder em sua composição exactamente ás_ 
exigências da planta cultivada.> Veja-se a questão da cultura de café novo. Pag. a 13 D, 
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phosphorico e existe no commercio no estado finamente moido como « farinha 
de escoria de Thomas » ou « farinha de phosphato de T h o m a s » . 

Cobre-se a «far inha de Thomas » com agua, o ácido phosphorico n ã o se 
dissolve em quantidade alguma. Espalha-se a farinha na superfície do campo 
arado ou ja rd im, revolve-se com o arado, e n x a d ã o ou enxada e mistura-se com 
a terra, dá-se o contrario. A « farinha de T h o m a s » acha-se e n t ã o em estado de de­
composição lenta e fornece ás raizes das plantas o seu ácido phosphorico. As nossas 
exper iênc ias provaram que de i o o partes do ácido phosphorico da < farinha de 
Thomas ,» no decurso de poucos mezes de ve rão foram absorvidas pelas plantas 
30 partes, se não lhes faltou a necessár ia humidade. 

O superphosphato produz effeito muito mais ráp ido do que o ácido phos­
phorico da « escoria de T h o m a s » . 

Phosphatos mineraes (apatite, phosphorite, «phospho-guanos », e tc ) , cuja 
decompos ição , no solo, se daria mui morosamente, são moidos em usinas, mistu­
rados com ácido sulfurico, seccos, pulverisados e depois posto no mercado como 
« s u p e r p h o s p h a t o s » 

O ácido sulfurico addicionado d e c o m p õ e os phosphatos de modo que o 
seu ácido phosphorico se torna solúvel em agua e o superphosphato offerece 
por isso um estrume que se dissolve facilmente na humidade do solo, ahi se 
d e c o m p õ e e rapidamente é absorvido pelas raizes e constitue assim uma alimen­
tação phosphorica muito intensiva. 

Sendo, p o r é m , o ácido phosphorico de alta impor tância para a a l imentação 
das plantas, darei, para maior c o m p r e h e n s ã o , algumas vistas photographicas tiradas 
de minhas exper iências . 

Os quadros 1 e 2 apresentam as exper iênc ias que foram feitas com a 
serradella, trevo roxo, linho e cenouras. 

Vê-se como desenvolveram-se luxuriantemente as plantas estrumadas com 
ácido phosphorico em c o m p a r a ç ã o ás que não o tiveram. 

Vou t a m b é m mostrar o effeito da «far inha de Thomas, - comparado ao 
do superphosphato, em algumas exper iênc ias executadas com cevada. 

O quadro 3 apresenta estas exper iências . Reconhece-se immediatamente, 
que a e s t rumação com ácido phosphorico produzio um augmento considerável no 
desenvolvimento dos talos e espigas, e além disso que, sob as condições sempre 
favoráveis da humidade, dadas em nossas exper iências , a e s t rumação com 1 / 2 g. 
de ácido phosphorico em fôrma de « farinha de Thomas », fez effeito não só egual 
ao de Y 4 g. de ácido phosphorico em fôrma de superphosphato, mas ainda um 
pouco melhor. 

Posso a fü rmar que as plantas de jardim precisam absorver não menos de 
60, 100 e a t é 150 e 200 kgs. de ácido phosphorico por hectare para poder for­
necer as maiores colheitas. 

E 1 escusado insistir sobre a grande impor tância deste alimento para os 
fins indicados. Entretanto, sejam permitidos ainda as seguintes e ligeiras obser­
vações sobre a applicação racional da «escor ia de T h o m a s » e do superphosphato. 

a) A «escor ia de T h o m a s » é um meio apropriado para dar ao solo, espe­
cialmente ás camadas mais profundas um deposito de ácido phosphorico, que 
produz effeito e assegura o desenvolvimento normal das plantas de cultura. 

As camadas mais fundas são, em geral, muito pobres de ácido phosphorico 
efficaz ; e, por conseguinte deve ser procurada uma das causas principaes do facto 
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de se ver muitas vezes adoecerem e retrogradarem no seu desenvolvimento as 
plantas mais profundamente enraizadas (como vinhas, arvores fructiferas, de orna­
mento, arbustos, e tc ) , quando chegam a uma certa edade. 

Deve-se pois, abastecer as camadas mais profundas do solo com um depo­
sito de ácido phosphorico da «escoria de T h o m a s » . Na occasião da installação 
de jardins, de canteiros de legumes, de espargos, vinhedos, pomares, e tc , não 
se deve deixar de fazer uma e s t r u m a ç ã o de ácido phosphorico, em reserva. 

Recommendo misturar, quando se quizer installar p lan tações desta natureza, 
cada metro cúbico de terra com 600 g. de farinha de «escoria de T h o m a s » . 

Deve-se, pois, empregar para cada 100 metros quadrados de superfície do solo: 

Em cóvas de 0,75 m. 45 kgs de «farinha de Thomas» 
0,50 30 » 
o> 25 15 

ou calculando sobre 1 metro quadrado da superfície do solo: 450, 300, 150 g. 
de «farinha de escoria de T h o m a s » . 

Dando-se ao solo esse deposito de ác ido phosphorico successivamente effi-
caz ( t ambém a quantidade de cal contida na «farinha de T h o m a s » é, para as 
terras pobres de cal, de uma impor tânc ia que não deve ser desprezada), as 
raizes se extendem mais profundamente e se enrobustecem. 

As plantas supervenientes se rão de muito maior du ração ; sen t i rão ellas muito 
menos o tempo secco, as seccas muito prolongadas, e os prejuizos da geada 
serão muito menores. 

b) Recommenda-se dar aos canteiros de legumes, aos pomares, vinhedos, 
ás plantações de espargo, flores, e em geral, a todos os terrenos destinados ás 
culturas intensivas deste g ê n e r o , no outomno uma es t rumação annual de 500 kgs. 
de «farinha de T h o m a s » por hectare (50 g. por metro quadrado). Mistura-se a 
< farinha de Thomas» com um pouco de terra humida, espalha-se esta egual-
mente 5 mistura-se com a terra por meio do arado ou e n x a d ã o . 

c) O superphosphato deve ser usado quando se quizer obter um desenvol­
vimento rápido e forte, logo no começo da cultura. E ' , ha muito tempo, conhecido 
pelos lavradores o facto de que betarrabas estrumadas com superphosphato, 
muitas vezes j á no tempo do primeiro abacellamento passaram adiante 12 dias 
das que não receberam ácido phosphorico, ou apenas com a «farinha de Thomas» 
e que os cereaes estrumados com superphosphato podem ser cortados muitas 
vezes de 8 a 14 dias antes dos que não foram estrumados com ácido phosphorico. 

O desenvolvimento inicial das plantas pôde ser muito apressado pela estru­
mação com superphosphato; e para o conhecimento deste facto, reproduzirei 
aqui as photographias tiradas de algumas exper iênc ias relativas ao assumpto, que 
foram executadas com plantas de aveia. O quadro 4 as representa. Ve-se como 
já foi intensivo o effeito do ácido phosphorico solúvel sobre as plantas ainda 
muitíssimo novas, como es tá luxuriante a folhagem, como es tão numerosas as 
cannas em comparação ás plantas sem estrume. 

O desenvolvimento das plantas no primeiro periodo de seu crescimento, a 
acceleração de sua vege tação , a diminuição do tempo preciso para o seu desen­
volvimento completo, são factos egualmente valiosos não só na jardinagem como 
na agricultura. 

E' de summa importância que na primavera as vinhas, as arvores fructiferas, 
os arbustos bacciferas, etc., se encham de folhas o mais rápida e vigorosamente 
possível, que cedo entrem em florescência e que a formação dos fructos seja 
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de grande v igor ; porque quanto mais perfeitamente se effectuar tudo isto, tanto 
mais seguras se rão as e spe ranças de uma colheita satisfactoria, quer quanto á 
quantidade, quer quanto á qualidade. 

D o mesmo modo é de grande interesse que as plantas de legumes e de 
sementes se desenvolvam rápida e luxuriosamente, para poder escapar aos peri­
gos que os a m e a ç a m : os bichos, a geada e o tempo des favoráve l ; para quanto 
antes formarem uma r ê d e de raizes extensa, profunda e forte e assim ficarem 
com tanta energia de vida e força de resis tência, que possam resistir a todos os 
assaltos dos inimigos. 

Para obter-se tudo isto é necessár io que, durante o primeiro periodo de 
desenvolvimento, as plantas tenham á sua disposição tanto ácido phosphorico de 
rápida assimilação e fácil solução, quanto possam, de qualquer fôrma, consumir. 
E' , pois, de grande impor tânc ia uma es t rumação com superphosphato, sobre o 
qual adiante daremos mais minuciosas indicações. 

Damos ainda aqui a estampa 5, que representa algumas exper iências , pro­
vando a influencia de uma es t rumação re forçada com ácido phosphorico sobre 
o aproveitamento do azoto pelas plantas. Reconhece-se á primeira vista que o 
aproveitamento do azoto (que se addicionou ás plantas em fôrma de salitre 
chileno, azotato de potáss io , sulfato de ammoniaco, ou em fôrma de es té reo , 
de residuo de latrina ou outro qualquer estrume) fica augmentado por uma es­
t rumação rica de ácido phosphorico. De cada 1 g. de azoto em nossas expe­
riências as plantas de aveia produziram: 

27 g. g r ã o s por uma e s t r u m a ç ã o addicional de o g. de ácido phosphorico 
39 » V* » 

54 V* 
d) Observarei finalmente que os superphosphatos do commercio differem 

muito na quantidade de ácido phosphorico. O mais usual é de 17 a 1 8 % , pois 
um superphosphato que con têm de 17 a 18 libras de ácido phosphorico em 
50 kgs. solúvel . 

E ' t a m b é m muito digno de a t t enção o denominado «supe rphospha to duplo» 
que contêm 40 e mais ° / 0 de ácido phosphorico. Sendo elle duas e tres vezes 
mais concentrado do que o superphosphato commum, as despezas de transporte 
diminuirão correspondentemente e portanto, transportando-se de longe, deve ser 
preferido o superphosphato duplo. 

3 . — O salitre de Chile e o sulfato de ammo?itaco. 

Examinando-se os quadros de E. Lierke sobre as quantidades de azoto, 
potassa e ácido phosphorico contidos nos produetos de colheita, acha-se que, 
por exemplo, uma colheita máxima de couve-rabão contêm nada menos de 330 
kgs. de azoto solúvel , por hectare; e addicionando-se a quantidade exigida pelas 
raizes, vemos que, pelo menos 400 kgs. de azoto solúvel , por hectare, devem 
ser postos á disposição das plantas mencionadas, durante alguns poucos mezes 
de ve rão , se se quizer obter a colheita máxima. 

400 kgs. de azoto, porém, correspondem a uma quantidade de 80000 kgs. 
de es té reo animal que exige cada hectare, e precisam passar pela decomposição 
completa para poderem satisfazer as necessidades das plantas de couve-rabão . 







— 30i — 

Póde-se reconhecer por este exemplo, que é absolutamente ímpossivel obter 
o desenvolvimento mais perfeito de todas as plantas de jardim, por meio da 
e s t r u m a ç ã o exclusiva de e s t é r e o animal, e é facilmente comprehensivel que o 
salitre do Chile e o sulfato de ammoniaco, que con têm em 50 kgs. a mesma 
quantidade de azoto solúvel contida depois da decompos ição completa, em 
1500 a té 2000 kgs. de e s t é r eo animal, são de grande impor tânc ia para as cul­
turas de ja rd im. Realmente pelos saes mencionados póde-se conseguir os mais 
interessantes e maravilhosos effeitos. Dissolve-se mais ou menos 10 g. de salitre 
(uma colher de soda) num regador que contenha 10 litros de agua, e rega-se 
com esta solução na primavera ou no ve rão abundante e profundamente um 
canteiro de flores, de legumes ou uma relva recentemente cortada. Muitas vezes, 
depois de alguns dias, j á se reconhece o effeito do salitre. O verde das plantas 
torna-se mais escuro, as flores ficam com cores mais vivas, folhas, ramos e talos 
começam a vegetar do modo o mais vigoroso possivel. As vezes são inteira­
mente maravilhosas a rapidez que se observa do effeito do salitre e a evidencia 
com que elle se patenteia. 

Reconhece-se muito facilmente por exper i ênc ia s de e s t rumação como as 
que acabo de descrever, que a necessidade de uma e s t r u m a ç ã o de azoto não é 
a mesma para todas as plantas de cultura. A e s t r u m a ç ã o com salitre produz 
effeito muito mais intensivo em cereaes, couve, batata, e tc , do que em vicias, 
ervilhas e trevos. Ervilhas, feijões, lentilhas, vicias, trevos e plantas semelhantes 
(todas as variedades de leguminosas, prosperam exuberantemente num solo que 
se acha em bom estado de cultura, mesmo sem e s t r u m a ç ã o azotica, emquanto 
as couves, nabos, pepinos, cebolas, morangos, espargos, vinhas, arvores fructi­
feras, arbustos, gramineaes, e tc , precisam de uma addição de azoto facilmente 
solúvel, para poderem entrar em desenvolvimento mais ráp ido e vivaz e dar 
boas colheitas. 

Reproduzo aqui (quadros 6 a t é 10) as photographias de algumas culturas de 
batatinha, canhamo, betarrabas assucareiras, cenouras e milho, as quaes permittem 
reconhecer distinetamente, a bem pronunciada necessidade que t êm estas plantas 
de azoto facilmente solúvel. 

O augmento da e s t r u m a ç ã o é acompanhado do correspondente desenvolvi­
mento das plantas; comquanto se reconheça no quadro 11, que, por exemplo. 
os feijões, cultivados na mesma terra como simples estrumes phosphorico-potas-
sico, deram colheitas ricas e não precisaram de uma addição de azoto facil­
mente solúvel. Este facto se dá porque o fe i jão , ervilha e outros leguminosas 
são capazes de absorver o azoto não só do solo como t a m b é m do ar atmos-
pherico. 

Observarei ainda, que no salitre de Chile é garantido um con teúdo de 15 
a 16 °/o de azoto, e no sulfato de ammoniaco um con teúdo nominal de 20 °/°-
Ambos os saes são facilmente solúveis n'agua, ambos produzem rápido effeito, 
especialmente o salitre de Chile. 

Em terra de jard im leve 1 arenosa, recommenda-se o emprego do azoto, 
que se deve ministrar na occas ião de semear ou de transplantar para canteiros 
de legumes e flores em fô rma de sal ammoniacal e de addicionar todas as 
porções de estrume azotico nas posteriores e s t rumações em fôrma de salitre. 
Os saes azoticos mencionados completam-se mui perfeitamente nos seus effeitos. 
O sal de ammoniaco produz effeito paulatino, porque só depois da transforma­
ção lenta no solo do seu azoto em ácido azotico é que tórma-se apto para 
servir como alimento das plantas; o salitre, ao contrario, não precisa de aum 
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t r ans fo rmação chimica: põe-se immediatamente á disposição das plantas que têm 
falta de azoto e produz por isso effeito muito mais r áp ido do que o sal de 
ammoniaco. 

Mais uma differença entre os dous saes determina é o seu papel no solo. 
O azoto do salitre permanece movei no solo- acompanha a circulação da hu­
midade da terra, a corrente da agua pluvial e pôde , em certas circumstancias, 
com chuvas muitissimo fortes e duradouras, com solo muito pe rmeáve l e ainda 
não coberto de plantas bem desenvolvidas, passar para o subsolo, que j á não 
é accessivel á s raizes das plantas. O azoto ammoniacal, porém, é de difficil cir­
cu lação ; é detido pela terra a t é á sua t r ans fo rmação em ácido azotico, e está 
muito menos sujeito do que o salitre de Chile, a ser levado pelas águas . 

Depois da exposição supra, o conselho que dou para o emprego do sal de 
ammoniaco na occasião da p lan tação e do salitre de Chile para as es t rumações 
subsequentes (que se chamam «es t rumações de cabeça>) torna-se bastante fun­
dado, sem outras expl icações circumstanciadas. 

4. — O chlorureto c o sulfato de potássio. 

Já acima accentuei e provei por meio de um exemplo como é extraordi­
nariamente grande a necessidade da potassa para muitas plantas de jardim e 
como é geralmente impossível satisfazel-a por simples e s t rumações com estéreo. 

Na cultura de vinhas, arvores fructiferas, e de numerosas plantas de legume, 
especialmente na cultura de couve, já se têm obtido os melhores resultados 
pela appl icação de saes potassicos facilmente solúveis, e mostrou-se que a ne­
cessidade de e s t rumação com potassa para as plantas cultivadas, é muito maior 
do que anteriormente se pensava. 

Sirvam como exemplo disto os cereaes. Supponha-se, ha poucos annos, que 
a exigência da e s t rumação potassica era muito insignificante e que não valia 
a pena recorrer a ella na lavoura pratica. Exper iênc ias em grande e pequena 
escala, po rém, provaram o contrario^ e para esclarecer este facto, mostrarei 
nos quadros 12 e 13 algumas culturas de ervilhas, centeio e fumo. Por estas 
exper iênc ias vê-se facilmente que a e s t rumação potassica favoreceu em alto g r á o 
o desenvolvimento não só das ervilhas e do fumo, como t a m b é m , em eguaes 
circumstancias o do centeio. 

Quanto á necessidade de e s t rumação potassica das varias plantas de jardim, 
póde-se affirmar que é, termo médio, muito grande. Deve-se especialmente es­
trumar os legumes, a couve, a beterraba, os pomares, as vinhas, a relva de 
jardim, com quantidades relativamente cons ideráveis de potassa, e por isso re-
commenda-se o emprego dos saes de potássio, que • se acham mencionados neste 
capitulo, saes que são livres de combinações sodicas excessivas, prejudiciaes ás 
plantas. A kainite, por exemplo, que se emprega na lavoura com melhor su­
cesso, especialmente em terra arenosa, não me parece recommendavel nas cul­
turas de jardim muito intensivas, pois que tendo apenas 13 o / 0 d e potassa con­
tem nada menos de 30 % de chlorureto de sódio, que, em excesso, exerce na 
terra um effeito prejudicial. 

O chlorureto de potáss io e o sulfato de potáss io concentrados, contêm 
50 °/° (mais ou menos) de potassa e são quasi livres de saes sodico's, posso, pois, 
recommendar estes saes para culturas de jardins. 

No sulfato de potáss io a potassa é um pouco mais caro do que no chlorureto. 
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5. — A farinha de chifre e o bagaço de sementes oleaginosas. 

Do mesmo modo que por. meio da estrumação com estéreo animal se 
fornece ao solo, por uma serie de annos consecutivos, as substancias de lenta 
decompos ição e produetoras de húmus , do mesmo modo que o salitre de Chile 
fornece ás plantas o azoto de prompta efficacia e ráp ida assimilação, assim 
t a m b é m encontram-se, na farinha de chifre e no b a g a ç o das sementes oleaginosas, 
estrumes orgân icos que produzem effeito muito mais lento e constante do que 
os estrumes azoticos mencionados, mas t a m b é m muito mais r áp ido que o do 
es té reo animal. 

Para culturas de jardim, flores e plantas de estufa, estes estrumes são de 
valor e a sua appl icação é muito commoda, porque se p ô d e depositar no solo 
quantidades suficientes para alguns mezes e a té para um ve rão inteiro, sem se 
temer de influencia prejudicial ou de perda de substancias alimenticias. 

A farinha de chifre, composta de res íduos pulverisados da industria de chifres, 
con têm mais ou menos 10 °/o de azoto e 5 l j i % de ácido phosphorico. E , pois, 
principalmente um estrume azotico; entretanto produz t a m b é m effeito pela quan­
tidade de ácido phosphorico nelle contida. 

O b a g a ç o das sementes de mamona, composto dos res íduos pulverisados, 
provenientes da fabr icação do azeite de mamona, contem 4 °/o de azoto, 1 °/o 
de ácido phosphorico e 1 % de potassa. E ' pois t a m b é m um estrume essen­
cialmente azotico. 

Ambos os estrumes, farinha de chifre e b a g a ç o de mamona, encontram-se 
no commercio, infelizmente em quantidades reduzidas, pelo que não têm 
grande importância para o mercado de estrumes, e além disso devo ainda observar 
que o p reço da farinha de chifre é, ás vezes, muito alto comparado ao « valor 
da e s t rumação ». Para as culturas extensivas, para as p roducções que têm um 
valor commercial menor, n ã o p ô d e ser recommendada. 

6. — Os denominados «saes alimentícios puros*: phosphato de potássio, de 
ammoniaco e o azotato de potássio. 

O phosphato de potássio, com um conteúdo garantido de 38 °/o de ácido 
phosphorico solúvel e 26 % de potassa; o phosphato de ammoniaco, com um 
conteúdo garantido de 45 % de ácido phosphorico e 8 °/o de azoto, o azotato 
de potássio com um con teúdo garantido de 44 % de potassa e 1 3 % de azoto 
se distinguem, comparados ao superphosphato, salitre de Chile, sal de ammo­
niaco, chlorureto de potáss io e sulfato de potáss io , pela falta completa ou quasi 
completa de componentes accessorios: podem por isso ser chamados saes ali­
mentícios « puros, * ou « concentrados >. 

Diremos algumas palavras sobre a vantagem que resulta da «pureza» destes 
saes alimentícios, que, especialmente para o presente f im, é de alguma impor­
tância. Chamamos a a t t enção dos leitores sobre o facto seguinte. 

Estrumando-se as plantas de cultura com salitre de Chile, sulfato de 
ammoniaco, superphosphato commum e saes potassicos de Stassfurt, dá-se ao 
solo além das substancias alimenticias principaes (i . é além do azoto, ácido 
phosphorico e potassa contidos nestes estrumes) t a m b é m substancias que podem 
ser consumidas pelas plantas apenas em pequenas quantidades. 
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As plantas de cultura consomem, termo médio gera l : 

Ao lado de ioo partes de azoto azotico . apenas IJ partes de soda. 
azoto ammoniacal. iç ácido sulf. 
ácido phosphorico. £ç » 
potassa 16 chloro 

Entretanto contem: 

O salitre de Chile por ioo partes de azoto azotico. . . 221 p. soda 
sulfato de ammoniaco 100 » ammoniacal 283 ácido sulf. 
superphosphato . . . 100 ácido phosphorico 124 . 
chlorureto de potáss io 100 potassa 75 chloro 

D'ahi se pôde reconhecer que pela estrumação com salitre de Chile, sal 
de ammoniaco, superphosphato e chlorureto de potáss io dá-se á terra muito 
mais ácido sulfurico, soda e chloro, do que as plantas, em p ropo rção ao azoto, 
ao ác ido phosphorico e a potassa, podem consumir. Levanta-se en tão a q u e s t ã o : 

N ã o se rá possivel que um excesso tão grande de ácido sulfurico, soda 
e chloro exe rça uma influencia deprimente sobre a v e g e t a ç ã o e prejudique a 
qualidade dos produetos da colheita ? 

Esta q u e s t ã o deve ser respondida do modo seguinte : 
Na lavoura as quantidades geralmente empregadas destes estrumes não 

offerecem de ordinár io tal perigo. Ha apenas algumas excepções á regra. O fumo 
offerece um exemplo. 

A e s t rumação do fumo com muito chlorureto de potáss io costuma fornecer 
um produeto, que, por causa de con teúdo excessivo de chloro, é dif ic i lmente 
combust íve l . A industria chimica fez por isso esforços, e ainda os faz, para pro­
duzir um sal potassico mais apropriado ao fumo, um sal livre de componentes 
accessorios prejudiciaes. 

Mais importante é esta ques t ão para as culturas de jard im, para a cul­
tura de flores, para todas as culturas mais valiosas e finas, porque aqui entram 
em cons ideração duas cousas. 

Primeiramente deve-se considerar que nas culturas de jardim e principal­
mente nas culturas muito intensivas de legumes precisa-se empregar a t é quatro 
vezes mais estrumes do que nas culturas agricolas. 

A p roducção na jardinagem é muito mais intensiva. Emquanto o lavrador, 
em geral, deve contentar-se com uma só colheita por anno, o jardineiro pro­
cura, por meio de culturas in termediár ias , apropriadas, obter do solo durante um 
anno, duas e tres colheitas. Por meio de uma es t rumação intensiva, com grande 
trabalho, por meio de i r r igações artificiaes. por meio de culturas in termediár ias 
e por uma ro tação de cultura apropriada, o jardineiro é capaz de produzir t ão 
intensivamente, que, no seu solo quantidades tres a té quatro vezes maiores de 
ácido phosphorico, azoto 2 potassa por hectare, fiquem transformadas em «subs­
tancia de colheita» ; o que não é possivel transformar na cultura de cereaes, 
forragens, etc. 

A es t rumação e a p roducção vegetal são na cultura de legumes e na 
jardinagem muito mais intensiva do que na agricultura. Com a e s t rumação mais 
intensiva — (isto é o ponto que por ora entra em c o n s i d e r a ç ã o ) — a c c u m u l a m - s e 
os componentes accessorios dos estrumes acima mencionados de modo que, sob 
todos os pontos de vista, deve ser esperado um effeito prejudicial dos mesmos 
sobre as plantas. 
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Além deste deve ser considerado um outro ponto. 
Na agricultura, trata-se d'um numero relativamente pequeno de variedades 

de plantas. Podemos facilmente abrangel-as com a vista, podemos, sem grande 
trabalho, examinar relativamente cada uma dellas, se uma quantidade maior de 
componentes accessorios dos estrumes commerciaes a prejudica ou não . Na jardi ­
nagem, porém, tal exame encontra dificuldades mais serias. A h i nos cccupamos 
com um*numero muito maior de variedades e sub-variedades de plantas. N ã o 
podemos com cada uma dellas fazer largas exper i ênc ia s e, além disso, as plantas 
de ja rd im, os legumes, os fructos finos, as bagas, as flores, e tc , são em geral 
plantas muito mais tenras e sensíveis do que as plantas de grande cultura. N ã o 
é impossível que os saes extranhos (accumulando-se no solo), exe rçam influencia 
prejudicai exactamente sobre as qualidades que d ã o ao produeto seu valor es­
sencial. N ã o é impossível que o aroma suave dos fructos os mais nobres, o gosto 
das vagens as mais apreciadas, a côr dos fructos, o gosto dos legumes mais 
finos se percam porque ácidos e saes se accumulem no solo, de modo que a 
planta fica forçada a absorver uma grande po rção d'elles. 

N ã o é necessá r io , nos parece, insistir ainda mais sobre este ponto. Da ex­
posição supra póde-se concluir quanto é dese jáve l a posse de estrumes puros 
para certas culturas, isto é, estrumes que sejam, totalmente tanto quanto possivel, 
consumidos pela planta; estrumes que não contenham substancias accessorias que 
se accumulem no solo. 

Deve ser considerado como progresso bem definido da industria dos estru­
mes, o ter-se conseguido produzir estes saes al imentícios puros, concentrados, por 
preços que permittam seu emprego para p roducção altamente intensiva, para 
es t rumações addicionaes, em todas as culturas mais finas e valiosas, e tc 

7. — Sal alimentício para a estrumação de jardins e de plantas de vasos. 
Chamarei «sal alimentício» uma mistura de saes de e s t r u m a ç ã o concentra­

dos, que recommendo para a e s t rumação de jardins e de plantas em vasos. 

O sal alimentício» compôe-se de 
30 partes de phosphato de ammoniaco 
25 azotato de sódio (salitre de Chile) 
25 » potáss io 
20 sulfato de ammoniaco 

e em 100 partes c o n t ê m : 
13 partes de ácido phosphorico 
13 » azoto 
11 potassa 

Esta mistura de saes que se p ô d e mesmo preparar ou comprar em qualquer 
negocio de estrumes, é applicavel a todas as culturas. Escolheu-se, segundo a 
proporção das substancias alimenticias, de modo que corresponda mais ou menos 
á necessidade media de es t rumação das varias plantas de cultura, e, na escolha 
dos saes alimentícios, foi considerado que entre os ácidos e as bases ( t ambém 
das' substancias accessorias que existem em quantidades mínimas) , procure-se 
obter a relação equilibrada. 

Sobre a appl icação especial do «sal alimentício» darei indicações mais adiante. 
Observarei aqui apenas, que é muit íss imo recommendavel o emprego do «sal ali­
mentício» em fôrma de solução, contendo 1 g. de sal em 1 l i t ro de agua. 

Para preparar esta solução é mais commodo ter a disposição uma' solução 
concentrada de sal. 

39 
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Tenho no meu ja rd im uma barrica de 200 litros de capacidade. Nesta bar­
rica põe-se 4 kgs. de sal al imentício, dissolve-se em agua, enche-se com 200 litros 
de agua. Na barrica e s t á suspensa uma latinha de folha com um cabo. Enche-se 
esta latinha com l/2 l i t ro exactamente da solução, e despejando-a depois num 
regador que contenha 10 litros de agua, resulta, como pôde ser facilmente ve­
rificado por meio d'um calculo, uma solução que contem 1 g. de sal al imentício 
por l i t ro. 

N ã o existe, pois, inconveniente algum em regar as plantas de jard im sempre 
com uma so lução de sal al imentício de certo c o n t e ú d o . 

IV. — Quaes são as condições as mais favoráveis do solo e da cultura 
p a r a o e f f e i t o dos es t rumes? 

Os estrumes commerciaes fornecem ao solo apenas as substancias alimenti­
cias elles satisfazem, pois, t ão somente as exigências de alimentação das plantas. 
Além das exigências de a l imentação , a planta de cultura tem ainda uma serie 
de outras necessidades e quanto mais perfeitamente forem satisfeitas, tanto 
maior se rá a sua facilidade de consumir substancias alimenticias, e tanto mais 
perfeito s e r á o effeito dos estrumes commerciaes applicados. 

Designarei muito ligeiramente as mais importantes destas necessidades. 

1 . — A planta exige um gráo de humidade suficiente do solo. 

Diminuindo o gráo de humidade do solo até uma certa quantidade, a planta 
n ã o é mais capaz de satisfazer a sua necessidade de humidade; ella começa a 
murchar-se, e com isto acaba-se a sua actividade de producção . Mas já antes de 
murchar-se e s t á perturbada a sua a l imentação . Uma planta forçada á uma quan­
tidade d'agua pequena e não sufficiente á sua necessidade, se desenvolve mal, 
a sua energia de vida diminue e ella é apenas capaz de resistir pouco, a todas 
as influencias prejudiciaes. 

E' , pois, indispensável regularisar o estado de humidade do solo quanto 
possivel, de sorte que fique permanentemente favorável . Humidade stagnante 
sobre camadas argillosas do subsolo deve-se eliminar por meio de regos de 
drenagem ou canaes. A falta de humidade é preciso ser remediada por i rr igação 
apropriada. Onde não ha possibilidade de construir canaes de i r r igação e onde 
mesmo a irr igação a m ã o não é possivel, é necessár io augmentar a força con­
servadora do solo para a agua. Augmenta-se com a e s t rumação de e s t é r eo ani­
mal, turfa, plantas verdes, a quantidade de h ú m u s do solo, augmentando-se deste 
modo t a m b é m a sua capacidade hygroscopica, ou mistura-se a terra arenosa, 
leve, pe rmeáve l , com argilla, argilla-calcarea, turfa afrouxando-se profundamente 
quanto possivel o terreno por meios mechanicos. Depois fica melhor retida nas 
camadas superiores, mais communicaveis ás raizes, e as plantas, em tal solo, po­
dem melhor supportar uma secca eventualmente forte do que numa area afrouxada 
apenas superficialmente e pobre em húmus . 

Uma quantidade apropriada de humidade no solo é essencial entre os 
factores os mais necessár ios da producção vegetal; não se deixe, pois, de expe­
rimentar todos os meios que possam servir para melhoral-o. 







2. — A planta exige um solo livre de ácido t frouxo e bem ventilado. 

O solo precisa ser fofo, para que as raizes se possam ramificar em todos 
os sentidos; t a m b é m o ar atmospherico precisa perpassar o solo, para que os 
processos de decompos i ção se effectuem normalmente e n ã o se formem ácidos 
humicos prejudiciaes ás plantas. A porosidade e vent i lação do solo, p o r é m , pôde 
ser feita por diversos meios. 

E ' em primeiro logar, o h ú m u s , que exerce influencia favorável neste 
sentido, e o meio de augmentar-se sua quantidade no solo j á foi explicado. 

Depois é a cal que offerece um meio muito digno de a t t e n ç ã o para melho­
ramento do solo. 

E ' fácil de examinar se um solo c o n t ê m muita ou pouca cal. Deita-se uma 
colher de chá de terra do solo em um copo e addiciona-se um pouco de ácido 
(ácido chlorhydrico ou vinagre.) Se a terra e n t ã o borbulhar bem, contem ella 
bastante cal, se p o r é m , não apparecerem bolhas de gaz sensíveis , a quantidade 
de cal é pequena pelo que recommenda-se estrumar o solo com cal. 

Emprega-se mais ou menos 200 kgs. de cal virgem por hectare (200 gr. por 
metro quadrado). A e s t r u m a ç ã o se effectua melhor no outomno e do modo seguinte : 

Ponha-se a cal virgem n u m cesto de bambus, mergulhe-se o cesto em 
agua, a té que os pedaços da cal estejam cheios de agua, deite-se assim em 
monte, cubra-se-o com terra e deixe-se assim por alguns dias. 

Depois mecha-se a cal, en t ão j á misturada com terra, distribua-se egual-
mente e enterre-se no solo por meio do arado ou e n x a d ã o . Uma tal e x t r u m a ç à o 
dá para alguns annos. Estrumando-se o solo muitas vezes, talvez empregando-se 
regularmente no outomno a «escor i ade T h o m a s » , j á se lhe dá por esta e s t r u m a ç ã o 
além do ácido phosphorico, cal, pois, mais ou menos, a metade da «escoria de T h o m a s » 
se compõe de cal. 

Finalmente deve-se ainda mencionar, que é preciso exercer influencia favo­
rável sobre as qualidades physicas do solo t a m b é m por um tratamento mecha-
nico cuidadoso. E* sabido que se pôde obter muito successo pelo intelligente 
emprego do arado, de regos, de cavadeiras e uso f r eqüen t e do e n x a d ã o . N ã o 
seria diffici l o observador attencioso convencér-se da influencia ás vezes 
maravilhosa que exerce sobre as plantas um tratamento mechanico razoável e 
cuidadosamente executado. 

Em que g r á o elevado este tratamento auxilia ao mesmo tempo o effeito 
dos estrumes, póde-se reconhecer de modo o mais distincto, onde e s t ão empre­
gadas grandes quantidades de salitre de Chile. Terras fortemente estrumadas 
com salitre de Chile têm tendênc ia a formar crostas, e por isso é preciso tra-
tal-as constantemente com e n x a d ã o ou ancinho de ferro, para garantir o effeito 
máximo do salitre. 

3- — A planta precisa d'uma quantidade suficiente de luz e calor para seu 
livre desenvolvimento. 

A luz e o calor do sol, estes dous importantes factores da vida vegetal, 
são, como a chuva, um presente do c é o ; não podemos determinara sua quan­
tidade. E ' apenas a nossa tarefa economisar quanto possivel esse dom do céo 
e o nosso alvo arranjar todas as circumstancias de modo que as fontes naturaes 
de luz, „ calor e agua sejam muito aproveitadas. 
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Quanto melhor o clima e quanto mais favorável o tempo, tanto mais sub­
stancias alimenticias se rão transformadas pela planta em m a t é r i a urganica, tanto 
mais effeito produz i rá a e s t r u m a ç ã o applicada; e, ao contrario, onde faltar luz, 
calor e agua, p a r a r ã o os processos de v e g e t a ç ã o , e cada e s t rumação será inútil. 
Nas culturas de jard im e de flores, tem-se a maior occasião para convencer-se 
em que alto g r á o a v e g e t a ç ã o é dependente dos factores mencionados. 

Semeaduras e p lan tações densas demais não prosperam porque a luz lhes 
fal ta; na sombra de arvores e arbustos a vege tação torna-se fraca mesmo com 
e s t r u m a ç ã o abundante, s ver-se-á facilmente como é a luz do sol um factor essen­
cial da p r o d u c ç ã o vegetal. 

Plantas de salas, que têm falta de luz, não são sensíveis á uma es t rumação , 
e nunca se deve experimentar de fortif icar com es t rumação plantas emquanto inver-
nam em estufa numa temperatura baixa e em luz fraca. 

S ó com o ajutorio de certa intensidade de luz e calor se e f fec tuará a 
t r ans fo rmação do azoto, ácido phosphorico, potassa, cal, e tc , em substancia 
vegetal, e quanto mais fôr a lcançada a intensidade favorável de luz e calor, 
tanto mais rapidamente corre o processo, tanto mais falta sentem as plantas e 
tanto mais seguro e perfeito é o efTeito da e s t rumação . 

4. — A planta exige 7im auxilio harmônico de todos os factores da producção. 

Isto é de grande importância. Calor e luz ficam sem effeito, quando não ha 
a humidade na ter ra ; de outro lado a humidade do solo não produz effeito se 
a planta tem falta de substancias alimenticias ou se lhe falta qualquer outro 
factor .da p roducção . 

A fo rmação de substancias o rgân ica s não é o resultado de um só factor 
de p roducção , mas é o resultado total de todos os factores de que j á fal lámos. 
A planta t a m b é m não vive de substancias alimenticias isoladas, nem da potassa, 
nem do azoto, nem do ácido phosphorico, mas sim da somma de todas as subs­
tancias necessár ias á planta, d'um alimento composto de substancias alimenticias, 
e cada substancia alimentícia apenas auxilia a a l imentação pelo facto de que é 
um componente necessár io do alimento da planta. 

Por isto deve-se tomar cuidado com as e s t rumações uni la teraês (1). 
E s t r u m a ç ã o azotica n ã o exerce influencia, se não es tão presentes, em 

quantidades suficientes, e potassa e o ácido phosphorico. E s t r u m a ç ã o com ácido 
phosphorico não produz effeito, se o solo é pobre em azoto e potassa. A subs­
tancia al imentícia singular só pôde produzir effeito se todas as outras es tão pre­
sentes em p r o p o r ç ã o relativa ou são addicionadas ao mesmo tempo. 

Se, pois, um estrume, por exemplo sal azotico, não produz effeito n'um 
caso, isto não quer dizer que o solo contenha um excesso de azoto ou que a 
planta relativa não careça de e s t rumação azotica; a falta s imul tânea de potassa 
ou de ácido phosphorico ou de cal p ô d e ser o motivo que o sal azotico não 
exerça influencia. Deve-se, pois, explicar com o m á x i m o cuidado todas as expe­
riências de e s t r u m a ç ã o , se se quizer ficar livre de erros. 

(1) O auctor falia aqui da estrumação unilateral mim sentido um pouco differente do que está discutido p. 210 
deste volume. É fácil reconhecer que se trata simplesmente de gráos diversos da unilateral idade. Parte destas 
explicações é idêntica ás de p. 211. Não as supprimimos, entretanto, para não perturbar a harmonia da discussão no 
estudo presente. D. 
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V . — P ó d e m os e s t rumes c o m m e r c i a e s t a m b é m exercer u m a i n f l u e n c i a 
p r e j u d i c i a l sobre as p l a n t a s ? 

Na p. 303 accentuei que se os assim denominados «componentes accessorios» 
dos estrumes commerciaes (soda, chloro, ácido sulfurico), entram no solo em 
quantidades mui cons ideráve is , ou por e s t r u m a ç ã o grandemente intensiva e 
muitas vezes repetida, se accumulam no solo e podem ter effeito prejudicial 
em certas circumstancias. 

Dando-se, por exemplo, uma e s t r u m a ç ã o de 120 kgs. de azoto por hec­
tare (uma es t rumação que para culturas de jardim ainda não é extremamente 
forte) todos os annos em fô rma de salitre de Chile (120 kgs. azoto cor­
respondam mais ou menos a 1300 kgs. de salitre de Chile) não é impossível 
que a soda do salitre exe rça um effeito prejudicial sobre a const i tu ição phy­
sica do solo. Este perigo precisa ser evitado e póde-se , de facto, facilmente 
evital-o dando-se talvez só metade da quantidade prevista de azoto em fôrma 
de salitre de Chile, a outra em fô rma de sulfato de ammoniaco, ou em fô rma 
de farinha de b a g a ç o , chifres, ou azotato de po táss io . 

Pela escolha apropriada dos estrumes, eventualmente pelo emprego dos 
denominados saes al imentícios puros, póde-se evitar sem dif iculdade o effeito 
prejudicial que podia ser produzido por uma quantidade demasiada das substan­
cias accessorias nos estrumes commerciaes. 

Além deste caso, effeitos prejudiciaes dos estrumes commerciaes são apenas 
possíveis se as e s t rumações são unilateraes demais, ou em excesso por demais 
elevado, ou se ellas são dadas em tempo inconveniente. 

Pôde produzir effeito m á o , por exemplo, uma es t rumação forte com super­
phosphato sem addição suficiente de azoto e potassa, pelo facto de que o des­
envolvimento inicial das plantas i c a muito accelerado, provoca um consumo 
relativamente r áp ido de azoto causando uma falta prematura d'este elemento que 
prejudica a fo rmação normal dos fructos; ou, uma es t rumação unilateral com 
salitre, se fôr effectuada sem addição s imul tânea suficiente de ácido phospho­
rico e potassa, porque e n t ã o a sa tu ração excessiva das plantas com azoto dá 
origem á sobreexc i tação da natureza e disposição para molés t ias perigosas. 

T a m b é m um excesso, por assim dizer excessivo de saes al iment íc ios facil­
mente solúveis , p ô d e exercer influencia prejudicial. Para obter-se, por exemplo, 
uma colheita rica de couve-flor são necessá r ios mais ou menos 300 kgs. de po­
tassa e 225 kgs. de azoto por hectare. 

Addicionando ao solo de uma vez estas quantidades de substancias alimenticias 
em forma de saes facilmente solúveis, póde-se manisfestar um effeito prejudicial. 
Dando-as, porém, por porções , talvez a te rça parte na occasião da transplan-
tação, a terça parte quatro semanas mais tarde e o resto depois de terem-se 
passado mais tres ou quatro semanas, não é para temer d a m n i i c a ç â o qualquer. 

Como é vantajoso addicionar ás plantas os saes alimentícios facilmente so­
lúveis successivamente, póde-se observar melhor na cultura de plantas de vasos. 
Irrigação muitas vezes repetida com uma solução que contem num li tro d'agua 
mais ou menos V 2 g r - de sal al imentício, exerce na maior parte das plantas, 
especialmente nas que crescem mais devagar e se desenvolvem apenas fracamente, 
influencia muito melhor do que quando se dá de uma vez a quantidade de sal 
alimenticio prevista para 2 ou 3 mezes. 

Adiante voltarei mais especialmente ao assumpto. 
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Finalmente pôde t a m b é m exercer influencia prejudicial uma es t rumação , se é 
feita em tempo imprópr io . E s t r u m a ç õ e s fortes de salitre empregadas no fim do 
v e r ã o dilatam a natureza dos fructos, favorecem o broto em tempo imprópr io 
dos olhos, impedem um amadurecimento normal da madeira, pelo que é aug-
mentado o perigo da conge lação . Quando a planta cessa de produzir, quando 
não tem mais logar uma reforma de substancias e a actividade vegetal se 
l imita a encaminhar para o fructo as substancias produzidas nas folhas ou de 
reconduzil-as das raizes, não se deve mais estrumar a planta com saes excitan­
tes. O effeito eventual de taes saes só p ô d e ser prejudicial. 

Especialmente na cultura de plantas de vasos é necessár io observar isto. 
S ó plantas de vaso, crescentes, em v e g e t a ç ã o viva devem-se estrumar com 

saes al iment íc ios . 
As que dormem se devem deixar quietas, as que e s t ão no quarto e na 

estufa fr ia não convém estrumar com substancias facilmente solúveis, porque 
n ã o tem faltas; só na primavera são capazes, uma ou outra vez, de transformar 
em folhas e flores os saes mineraes. T a m b é m as plantas enfermiças não convém 
estrumar com quantidades demasiadas de saes al imentícios; deve-se tratai as com 
cuidado e só successivamente acostumal-as a uma a l imen tação mais abundante. 
Observei muitas vezes que numa serie de plantas de vaso, das quaes adoece­
ram umas e as outras estiveram de boa saúde , por e s t rumação abundante, fo i 
provocada uma s e p a r a ç ã o rápida e distincta entre ambas. 

As plantas sãs se desenvolveram Iuxuriosamente, as enfermas foram mortas 
pela e s t r u m a ç ã o . 

VI.— Instrucção especial para um emprego racional dos estrumes com­
m e r c i a e s n a c u l t u r a das a rvo re s f r u c t i f e r a s e l e g u m e s , n a c u l t u r a 
das flores e de p lan tas de j a r d i m . 

Passo agora ás estrumações especiaes, que recommendo ás plantas de cul­
tura acima mencionadas e exponho aqui preliminariamente, quanto ás prescr ipções 
a dar-se, as seguintes ligeiras o b s e r v a ç õ e s : 

a) As e s t r u m a ç õ e s recommendadas para as culturas especiaes não devem 
ser consideradas como receitas «que cumpre seguir rigorosamente e em todas 
as c i rcumstancias» , mas sim como «es t rumações n o r m a e s » ; como es t rumações 
que se podem ainda augmentar ou diminuir, conforme as condições especiaes 
da terra, da cultura e do clima. Devem servir apenas como or ien tação approxi-
mada. Seja declarado que o capital de solo relativamente alto, as despezas 
grandes de cultura e o valor exagerado dos produetos obtidos na viticultura, 
horticultura e jardinagem, dão incentivo a se empregar, em geral, e s t rumação 
altamente intensiva, que, em todas as circumstancias garante uma a l imentação 
a mais completa possivel das plantas. 

b) Quanto mais es tão cumpridas as condições mencionadas nas pags. 306 e 
309, tanto mais seguro é o effeito dos estrumes e tanto mais fortemente póde-se 
estrumar a terra. 

c) As quantidades de estrumes indicadas são calculadas sob a supposição 
de ser empregada uma es t rumação regular, repetida em annos intermittentes. 
Deixando este processo ou empregando apenas em quantidades pequenas é 
necessár io augmentar de um terço ou de metade as quantidades de estrume. 
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d) Estrumando com es té reo de latrina ou sendo o solo muito rico em h ú m u s , 
a e s t r u m a ç ã o com azoto p ô d e ser um pouco diminuída. 

/.— A estrumação das vinhas. 

A vinha dá-se bem numa terra muito rica em substancias alimenticias; ella 
parece ter faculdade relativamente pequena de aproveitar-se de substancias ali­
menticias di f ic i lmente solúvel no solo ou d uma solução de solo, empobrecido 
em taes substancias. D o mesmo modo parece ser favorável para o desenvolvi­
mento e o rendimento da vinha, se as camadas mais profundas do solo forem 
ricas em substancias alimenticias solúveis, para que t a m b é m as raizes se possam 
alimentar bem e desenvolver vigorosamente. Nas camadas mais profundas do 
solo, po rém, só entram quantidades abundantes de substancias alimenticias, 
quando se dá ás camadas superficiaes uma grande po rção das mesmas, e quando 
não se limita em substituir apenas as quantidades que são annualmente extra-
hidas pela colheita. Estaria, com isto, de accordo que se deve passar, (conforme 
as exper iências praticas de lavradores que cultivam a vinha), com a addição de 
potassa, ácido phosphorico e azoto muito além da medida de e s t rumação usual 
com es té reo animal, quando devem os vinhedos ser postos num estado são, v i ­
goroso e dando colheitas ricas, ou quando devem ser mantidos num estado em 
que se quer obter delles as colheitas maiores possíveis. 

O quadro 14 mostra em que alto g r á o são sensíveis á uma e s t r u m a ç ã o 
intensiva com substancias alimenticias facilmente solúveis as vinhas muito novas. 
Em Janeiro de 1892 plantei mudas (de alguns c e n t í m e t r o s de comprimento, cada 
uma com dois olhos) em pequenos vasos e tratei-as na estufa e mais tarde no 
alfobre. No mez de A b r i l as plantinhas foram transplantadas em vasos maiores 
cheios de terra de alfobre. Parte dellas ficou sem estrume, outra parte foi es­
trumada de 2 em 2 semanas com 1 gr. de sal al imentício cada uma. Póde-se 
reconhecer da figura 14 como foi grande o effeito do sal a l iment íc io . 

Comecei exper iênc ias bastante largas sobre q u e s t õ e s de e s t rumação de vi­
nhas e espero poder communicar, em alguns annos, uma serie maior de re­
sultados que da rão maior clareza a este assumpto. Que é ainda muito necessár io 
um tal esclarecimento sobre as ques tões da e s t rumação das vinhas, j á se p ô d e 
reconhecer pela grande di f ferença nas opiniões entre os prá t icos , sobre as van­
tagens e desvantagens d u m a es t rumação azotica intensiva. Alguns a f i r m a m que a 
es t rumação azotica dá origem a um demasiado desenvolvimento da madeira, 
emquanto que, de outro lado, se falia de colheitas de uvas muito abundantes, 
que se dizem ter obtido por uma es t rumação intensiva com saes azoticos. 

Minha opinião, baseada na exper iência , é que se pôde empregar estruma­
ções azoticas bem fortes e mesmo que se deve empregal-as para obter ricas co­
lheitas de uvas, sob condição de dar a um tempo e s t rumação suficiente de ácido 
phosphorico e potassa, e, de se accommodar suficientemente a póda á força 
de vege tação da madeira. 

Seja reproduzida aqui, para corroborar a minha opinião, uma interessante 
communicaçào d u m lavrador. 

Ch. Oberlin menciona no seu folheto ultimamente publicado: «A estruma­
ção racional dos v inhedos», que obtive, por e s t rumação forçada com azoto, as 
seguintes colheitas de uvas: 
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Vinhedo estrumado de 4 em 4 annos com estéreo animal, 6 kgs. por pé. 

V A R I E D A D E D A V I N H A 
ADDIÇÃO DE AZOTO POR PÉ 

V A R I E D A D E D A V I N H A 
5 g. 10 g. 13 g. 20 g. 20 g. 

Peso das uvas em kgs. por 100 pés j 

Chasselas (Gutedel) j 162 170 177 183 191 
Pikolit (Balafard) j 217 219 224 314 344 

Oberlin observa a este respeito, que qualidade e quantidade se o p p õ e m . 
Grande quantidade exclúe qualidade muito fina. 

D' is to, p o r é m , não se deve concluir — nem o Sr. Oberlin diz cousa seme­
lhante— que uma e s t rumação forte produza sempre qualidade inferior. Só um 
constrangimento exagerado das colheitas por e s t rumação altamente intensiva 
p ô d e diminuir a qualidade. 

Offerece esta q u e s t ã o sob todos os pontos de vista, á inves t igação scien-
tifica, um campo de trabalho interessante e remunerador, pois tudo que sabemos 
até agora sobre c ma té r i a .é obscuro e sem segurança . 

Resumindo as exper iênc ias feitas a té hoje sobre o melhor modo de estru­
mar os vinhedos, recommendo, além da e s t rumação usual com es téreo , dar: 

por hectare 

300 kgs. superphosphato de 17 % ( o u 

120 kgs. de superphosphato 
duplo) 

160 chlorureto de potáss io 
200 sulfato de ammoniaco 
250 salitre do Chile 

ou 1 30 kgs. phosphato de potássio. 
100 » azotato potáss io . 
130 sulfato de ammoniaco 
250 salitre do Chile. 

por metro quadrado 

30 gr. superphosphato de 17 % ( o u 1 2 

gr. superphosphato duplo) . . . 
16 chlorureto de potáss io 
20 sulfato de ammoniaco 
25 salitre do Chile 

ou 13 
10 
13 
2 5 

» 
phosphato de po táss io . 
azotato de potáss io . 
sulfato de ammoniaco. 
salitre do Chile. 

D'estes estrumes, o superphosphato e o chlorureto de potáss io devem ser 
egualmente espalhados no outomno, inverno ou primavera, e enterrados no 
solo na occasião do tratamento mechanico usual da terra. 

O phosphato de potáss io , o azotato de potáss io e o sulfato de ammo­
niaco devem ser espalhados e enterrados no mez de Março . O salitre do Chile 
espalha-se em fins de Maio ou meiados de Junho, enterra-se um pouco ou senão 
deixa-se-o deitado sobre a terra. 
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Esta e s t r u m a ç ã o normal dos vinhedos deve ser modificada conforme as cir­
cumstancias especiaes tomando-se em cons ideração especialmente o seguinte: 

a) Quanto mais baixo e humido fôr a posição do solo, tanto mais pre­
cisa ser diminuída a addição de estrume azotico; quanto mais alta e secca, po­
rém, é a posição, tanto mais póde-se auxiliar a e s t r u m a ç ã o phosphorica e potas­
sica por um addicionamento abundante de sal ammoniacal e salitre do Chile. 

b) Quanto mais forte é a v e g e t a ç ã o da madeira, tanto mais deve-se di­
minuir o addicionamento de saes azoticos e, ao contrario, quanto mais fraca a 
madeira tanto mais deve ser auxiliada a planta por salitre do Chile e sal ammoniacal. 

c) Logares no vinhedo, que — na maior parte dos casos provavelmente 
em conseqüênc ia de camadas impe rmeáve i s argillosas — mostram o « p h e n o m e n o 
de adoec imento» pelo amarellecimento das vinhas, devem ser estrumadas, espe­
cialmente depois de um anno humido, de preferencia com azotato e phosphato 
de potáss io misturados em partes eguaes. 

2 . — A estrumação das arvores fructiferas ( i ) . 

As arvores fructiferas se acham, sem excepção, num estado de alimentação 
fraca; são , por isso, n ã o só pobres em colheitas, mas soffrem ao mesmo tempo 
da secca, da mudança r áp ida do tempo, dos bichos e varias molés t i as , muito 
mais do que se fossem melhor alimentadas. Quanto mais fortemente é 
alimentada uma arvore, quanto mais activos são os seus ó rgãos , tanto maior 
resistência o p p õ e a todas influencias perturbadoras e tanto maior é a sua 
faculdade de concertar prejuizos soffridos. 

N ã o somente o desenvolvimento sadio e a res is tência da arvore fructifera 
são augmentados pela a l imentação melhor, mas t a m b é m a colheita é augmentada 
e a qualidade dos fructos melhorada. 

Para reproduzir aqui um julgamento d u m lavrador, sejam mencionadas as 
communicações do Ba rão von Schiiling, que se encontra em n. 47 do «Practischen 
Ratgeber's im Obst- und G a r t e n b a u » , 1892. Refere-se alli sobre exper iênc ias de 
es t rumação com saes al imentícios (phosphato de potáss io e azotato de potáss io) 
em pequenas arvores fructiferas em latadas. O resultado da e s t r u m a ç ã o fo i , 
segundo o Snr. von Schiiling o seguinte: Observou-se apenas uma cabida dimi­
nuta dos b o t õ e s dos fructos, e além d'isso, que as pequenas arvores ao lado 
dum aspecto sâo e um bom desenvolvimento dos fructos se distinguiram por 
uma «cultura perfei ta» e pelo peso, tamanho, fineza da pelle e cores risonhas. 
O gosto dos fructos não se mostrou prejudicado de modo algum, ao contrario 
elles ganharam mais seiva, e ficaram mais doces e de aroma fino e muitas vezes 
foi possivel observar uma diminuição da « fa r inac idade» Parecia t a m b é m ser 
muito favorável o desenvolvimento dos bo tões fructiferos para o p róx imo anno. 

Estes' resultados confirmam o que affirmei na int roducção deste folheto. 
A es t rumação exclusiva com es té reo animal,—por mais vantajoso e neccessario 
que seja o es téreo para o melhoramento das qualidades physicas do solo — 
não chega para obter as colheitas máx imas possíveis da arvore fructifera e a 
qualidade melhor possivel dos fructos. 

Recommendo dar-se aos pomares 

ti) O capitulo presente é de máximo interesse para nós como todos sabem porque o cafeeiro não é, 
em ultima analyse, outro cousa senSo uma arvore fructifera. D. 



por kectare 

400 kgs. superphosphato de 17 % (ou 
160 kgs. de superphosphato 
duplo) 

160 chlorureto de po táss io 
200 sulfato de ammoniaco 

ou 180 kgs. phosphato de potáss io . 
70 > azotato de potáss io . 

150 sulfato de ammoniaco. 

por metro quadrado 

40 gr. superphosphato de 17 °/o (ou 16 gr. ) 0 , , t , . 
r r r / / v & ou 18 gr. phosphato de potáss io . 
superphosphato duplo) b • 

, 1 1 . j • } 7 J azotato de potáss io . 
16 chlorureto de po táss io | ' l f ^ , r 

i r ^ , r . 15 sulíato de ammoniaco. 
20 sulfato de ammoniaco J 0 

Os estrumes espalham-se egualmente na primavera e são enterrados no solo. 
Em meiados de Maio dá-se uma e s t r u m a ç ã o de 300 kgs. de salitre do Chile por 
hectare (—30 gr. do salitre do Chile por metro quadrado). 

Espalha-se egualmente o salitre e se enterra no solo por meio de enxadão . 
Em fins de Junho ou começo de Julho póde-se repetir a mesma es t rumação 

de salitre, o u — o que é ainda mais recommendavel — empregar uma estru­
mação de mais ou menos 300 kgs. de sal al imentício (p. 305) por hectare (30 gr. 
por metro quadrado) para favorecer a fo rmação dos fructos e da madeira das 
arvores. Deve-se espalhar os saes egualmente e enterrar no solo por meio do 
e n x a d ã o . Ainda muito mais efficaz do que o emprego do sal fixo, é o d'uma 
e s t r u m a ç ã o liquida—a i r r igação das arvores com uma solução que contenha n u m 
li tro de agua 1 gr. de salitre do Chile ou de sal alimenticio. Obteve-se por 
tal e s t rumação á s vezes resultados verdadeiramente maravilhosos, especialmente 
quando as arvores carregaram muito. Póde-se oppor a té alto g r á o por e s t rumação 
apropriada, especialmente por e s t rumações repetidas com solução de sal alimen­
ticio, á q u é d a dos fructos e da madeira de fructo, quando as arvores carregam 
muito. 

Quanto mais ricamente carregar a arvore, tanto mais preciso é estru-
mal-a, intensivamente pois, não devem ser alimentados só os fructos mas sim 
t a m b é m os olhos fructiferos para o anno vindouro, para que uma boa colheita 
não seja sempre seguida por uma ruim. 

3 . — A estrumação dos coniferos. 

Os coniferos pertencem ás plantas que dão preferencia á soluções alimen­
ticias relativamente pouco concentradas. Recommenda-se, de qualquer modo pos­
sivel, regar os coniferos durante os mezes de Maio, Junho e Julho—talvez de 
quinze em quinze dias—com uma solução de 1 gr. de sal alimenticio n'um 
l i t ro d'agua. Não se podendo effectuar uma tal i r r igação, recommendo, em 
A b r i l , Maio e Junho, 20 gr. de sal alimenticio por vez (p. 305) por metro qua­
drado, espalhar e enterrar o sal no solo por meio do enxadão . 
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N'esta occasião chamo a a t t enção sobre o facto de — como provou B. L. 
Kühn ha pouco tempo,—os coniferos na maior parte dos casos soffrerem me­
nos com a falta de alimento do que de agua. 

Se coniferos adoecem ou morrem completamente, isto é causado em geral 
pelo facto de não se satisfer bastante a necessidade de agua d'estas plantas, 
que é, durante os mezes do outomno, inverno e primavera, muito maior do que 
a das arvores que perdem as suas folhas no outomno. Estas e n t ã o interrompem 
quasi completamente o seu consumo d'agua; nos coniferos, po rém, como em 
todas as plantas sempre verdes, effectúa-se n ã o só no v e r ã o como t a m b é m no 
inverno (embora num g r á o muito menor), a e v a p o r a ç ã o d'agua ; ellas seccam 
muito o solo, e recommenda-se regar muito os coniferos em dias seccos no pe­
riodo do inverno e da primavera. 

4.— A estrumação das arvores de ornamentação e de todas as plantas 
arbustiformes 

Arvores e arbustos de ornamentação, arbustos florescentes e bacciferos, 
rosas, groselheiras, e tc , póde-se estrumar da mesma maneira indicada para as 
arvores fructiferas. A p r o p o r ç ã o que as arvores e arbustos são grandes ou pe­
quenos, á p r o p o r ç ã o que são de crescimento fraco ou forte, estruma-se mais 
ou menos fortemente. Depois de alguma pratica e exper iênc ia não é difficil 
contar com as ex igênc ias especiaes destas plantas, de estrumal-as de modo que 
não soffram fome, mas t a m b é m que não fiquem supersaturadas. Uma i r r igação 
abundante repetida com soluções de 1 gr. de sal alimenticio por um l i t ro d'agua 
durante os mezes de Maio, Junho e Julho n ã o pôde ser bastantemente recom-
mendada. O effeito de taes e s t rumações é muitas vezes extraordinariamente grande. 
Apenas observa-se que todas as plantas sensíveis á geada não devem ser estru­
madas a té fins de outomno. Ficaria assim perturbado o amadurecimento do tronco. 

— A estrumação das variedades de couve. 
(Couve repolhuda, de Saboia, couve-flôr, couve-rabão, etc.) 

Estas plantas precisam de uma estrumação relativamente forte, especial­
mente d u m a es t rumação mais forte de potassa e azoto. Recommendo dar-lhes: 

Por hectare 

500 kgs. superphosphato 17 % (ou 

200 kgs. superphosphato 
duplo) 

2 5 ° chlorureto de potáss io 
2 5 o sulfato de ammoniaco 

ou 250 kgs. phosphato de potáss io . 
140 » azotato de po táss io . 
150 sulfato de ammoniaco. 

por metro quadrado 

5o gr. superphosphato de 17 % (ou 1 ou 25 gr. phosphato de potáss io . 
20 gr. superphosphato duplo) [ 14 * azotato de potáss io . 

2 5 chlorureto de potáss io j 15 sulfato de ammoniaco. 
2 5 sulfato de ammoniaco J 
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Os estrumes são espalhados egualmente, mais ou menos 15 dias antes da 
t r ansp lan tação e enterrados no solo com e n x a d ã o . Quando se abacella a pri­
meira vez recommendo dar uma es t rumação de 300 kgs. de sal alimenticio 
(p 3°5)5 1 0 0 kgs de azotato de potáss io e 100 kgs. de salitre do Chile por 
hectare (30 gr. sal alimenticio, 10 gr. azotato de potáss io e 10 gr. de salitre 
do Chile por metro quadrado), e de repetir esta e s t rumação na occasião do 
segundo abacellamento; favorescendo a e s t rumação a fo rmação da crosta, o solo 
deve ser tratado cuidadosamente com a enxada. 

Póde-se dar as e s t r u m a ç õ e s addicionaes em fô rma liquida, (2 gr. da mistura 
de saes n 'um li tro d'agua). S e r á isto muito recommendavel. 

6.— A estrumação das variedades de nabo. 
(Cenouras, rabões, rabanetes, etc.) 

Póde-se dar ás plantas nabiforme a estrumação recommendada para as va­
riedades de couve. 

A e s t r u m a ç ã o principal é melhor entregar-se ao solo 8—14 dias antes do 
semeamento, e as e s t r u m a ç õ e s addicionaes, 3, 4 ou 6 semanas mais tarde, con­
forme o desenvolvimento das plantas. 

Resultados extraordinariamente favoráveis podem ser obtidos pela i rr igação 
muito cuidadosa e repetida das plantas novas com sal alimenticio (1 gr. sal 
alimenticio por 1 l i tro d'agiia). Rabanetes, r abões , cenouras, crescem assim ma­
ravilhosamente e adquirem uma carne muito tenra e succulenta. 

7. —A estrumação das ervilhas e feijões. 

Ervilhas, feijões, lentilhas e plantas semelhantes (todas as denominadas le­
guminosas) não exigem uma es t rumação com saes azoticos n'um g r á o t ão ele­
vado como as outras plantas. N ã o são exclusivamente dependentes das combi­
nações azoticas da terra, quanto ao seu alimento com azoto ; pelo contrario, são ca­
pazes, com a col laboração de certos micro-organismos, de absorver e lavrar o 
azoto livre do ar athmospherico. 

Dessa faculdade das leguminosas tira-se na agricultura vantagens; dá-se ás 
ervilhas, ás ervilhaças, ás variedades de trevo, e tc , nenhuma es t rumação azo­
tica ou apenas fraca, e deixam as absorver o azoto do ar atmospherico, de­
posito que es tá gratuitamente á disposição. O que é decisivo neste caso é a 
p roducção a mais barata possivel, mesmo se assim não se obtiver a colheita 
m á x i m a possivel. 

Na horticultura, porém, as circumstancias não são as mesmas. Os produetos 
horticulas t êm preços muito mais elevados do que os agricolas e o factor « es­
t rumação» tem na horticultura uma parte muito mais inferior nas custas de 
p roducção do que na agricultura. 

E ' luxo na agricultura alimentar com muitos saes as ervilhas, feijões, etc ; 
na horticultura pôde ser tal procedimento racional e lucrativo, logo quando se 
alcança pela e s t rumação azotica um desenvolvimento mais ráp ido a luxuriante 
das plantas. As despezas augmentadas com os estrumes entram aqui um pouco 
menos em cons ideração . Recommendo pois economisar na e s t rumação azotica 
apenas quando se trata de cultura de feijões e ervilhas mais extensivas e 
agrícolas , po rém, de empregar nas culturas de jard im mais intensivas e valiosas: 
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por hectare 

300 kgs. superphosphato de 17 % (ou 
120 kgs. superphosphato 
duplo) 

200 chlorureto de potáss io 
150 salitre do Chile 

ou 130 kgs. de phosphato de potáss io . 
150 » azotato de potáss io . 

20 salitre do Chile. 

por metro quadrado 

30 gr. superphosphato de 17 % (ou 12 gr. | QU phosphato de potássio. 
superphosphato duplo) azotato de potáss io . 

20 ch orureto de potáss io 2 s a l i t r e d o C h i I e 

15 salitre do Chile. ) 

Os estrumes misturados são espalhados quando se preparam os canteiros 
e enterrados no solo pelo e n x a d ã o . Na occasião da carpa, do abacellamento 
das plantas, póde-se dar uma es t rumação addicional de mais ou menos 200 kgs. 
de sal alimenticio (p. 305) por hectare (20 gr. por metro quadrado) e repetir 
a mesma e s t r u m a ç ã o algumas semanas mais tarde. 

8. — A estrumação dos pepinos e cebolas 

Na primavera quando se preparam os canteiros deve-se dar mais ou menos 
a es t rumação seguinte; 

por hectare 

300 kgs. superphosphato de 17 % (ou 
120 kgs. superphosphato 
duplo) 

200 chlorureto de potáss io . 
150 sulfato de ammoniaco 

ou 130 kgs. phosphato de potáss io . 
150 » azotato de potáss io . 

50 sulfato de ammoniaco. 

pòr metro quadrado 

30 gr. superphosphato de 17% (ou 12 gr. | QU ^ gr phosphato de potássio. 
superphosphato duplo) I 5 t a z o t a t o de potáss io . 

20 chlorureto de potáss io í 5 sulfato de ammoniaco. 
15 sulfato de ammoniaco ) 

Ouando se mudam as plantinhas tem-se de empregar uma estrumação ad­
dicional de, mais ou menos, 200 kgs. de sal alimentício (p. 305) por hectare 
(20 gr. por metro quadrado, que se pôde repetir algumas semanas depois aos 



pepinos, caso mostrem muitos bo tões de fructo. Por a l imentação repetida liquida 
dos pepinos ( i gr. sal alimenticio por l i tro) obteve-se resultados excepcionaes. 

9. — A estrumação das plantas de salada. 

As plantas de salada são sensíveis a estrumações fortes, mas muito remu-
neradoras de addições repetidas fracas de sal alimenticio. Recommendo pôr na 
terra antes da t r a n s p l a n t a ç ã o : 

por hectare 

300 kgs. superphosphato de 1 7 % ( o u 

120 kgs. superphosphato 
duplo). 

70 chlorureto de potáss io 
100 sulfato de ammoniaco 

ou 130 kgs. phosphato de potáss io 
100 > sulfato de ammoniaco. 

por metro quadrado 

30 gr. superphosphato de 17 % ( o u 1 2 gr-
superphosphato duplo). 

7 chlorureto de potáss io 
10 sulfato de ammoniaco 

ou 13 gr. phosphato de potáss io . 
10 > sulfato de ammoniaco. 

Algumas semanas mais tarde póde-se dar 100 kgs. de sal alimenticio (p. 305) 
por hectare, (10 gr . por metro quadrado), e 2 a 3 semanas depois repetir esta 
e s t r u m a ç ã o . 

Resultados muito melhores obtem-se pela irr igação repetida com uma solu­
ção de sal alimenticio com 1 gr. por l i t ro. 

10. — A estrumação dos morangos. 

Os morangos se mostraram em nossas experiências muito sensíveis ao chlo­
rureto de potáss io . Supportam apenas es t rumações fracas com este sal. 

Recommendo dar aos morangos: 

por hectare 

150 kgs. de phosphato de potássio 
150 > salitre do Chile 

por metro quadrado 

15 gr. de phosphato de potáss io 
15 » salitre do Chile. 



Q U A D R O N. 14. 

E X P E R I Ê N C I A S U E E S T R U M A Ç Ã O C O M V I N H A S . 

I . Sem estrume. I I . Esti-umado com s.il alimenticio. 
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A e s t r u m a ç ã o p ô d e ser feita em Março e um pouco enterrada. Mui to reco­
nhecidos são os morangos á e s t r u m a ç õ e s liquidas com solução de sal alimenti­
cio ( i gr. por l i t ro) . Podem-se c o m e ç a r estas e s t r u m a ç õ e s quando passou o flo­
rescimento e repetil-as de 15 em 15 dias ou de 3 em 3 semanas. Os b o t õ e s 
de fructos desenvolvem-se e n t ã o muito melhor, os fructos ficam maiores e mais 
bonitos e as plantas mais fortes. 

Resultados muito excepcionaes podem t a m b é m ser a lcançados pelo emprego do 
estrume liquido nas culturas de estufa. As plantas escolhidas para a cultura de 
estufa precisam ser fortificadas no v e r ã o anterior por uma i r r igação cuidadosa 
repetida de algumas semanas e estrumadas durante a sua estada na estufa, 
depois do florescimento, de 8 em 8 dias, com solução (1 gr. por l i t ro) . Obte-
ve-se assim, que cada planta carregasse abundantemente, que se desenvolves­
sem os seus fructos muito mais lindamente e amadurecessem mais cedo do que 
nas plantas sem estrume. 

11. — A estrumação elo espargo. 

Dá-se aos canteiros do espargo, era Março, mais ou menos, a estrumação 
seguinte: 

por hectare 

ou 100 kgs. phosphato de potássio. 
150 » chlorureto de potáss io . 
200 sulfato de ammoniaco. 

200 kgs. superphosphato de 17 % ( o u 

80 kgs. superphosphato 
duplo) . 

200 chlorureto de potáss io . 
200 sulfato de ammoniaco 

por metro quadrado 

20 gr. superphosphato de 17 V0.(ou 8 gr. j QU JQ gf phosphato de potássio. 
superphosphato duplo) chlorureto de po táss io . 

20 chlorureto de potáss io 2 Q s u l f a t Q d e a m m o n i a c o . 
20 sulfato de ammoniaco J 

Quando não se corta mais o espargo, espalham-se mais ou menos 200 kgs. 
de sal alimenticio (p. 305) por hectare (20 gr. por metro quadrado), enterra-se 
esta es t rumação com o e n x a d ã o e repete-se a ope ração mais ou menos 4 sema­
nas mais tarde. 

12. — A estrumação do aipo. 

Bulbos de aipo dum tamanho considerável e de carne gostosa podem ser 
obtidos por meio de i r r igação cuidadosamente repetida, com solução de sal ali­
menticio. 

Recommendo antes da p lan tação dos canteiros, dar á terra uma estruma­
ção como foi indicado para o espargo. Depois de estarem as plantas bem pega­
das e depois cie começar um desenvolvimento vivo da folhagem, rega-se com 
a solução alimentícia (1 gr. por l i tro) e repete-se esta e s t rumação , de 15 em 
'5 dias, conforme fôr o desenvolvimento das plantas mais ou menos vivo. 
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13. — A estrumação das mudas. 

Se uma planta de cultura deve produzir muito, se deve dar colheitas gran­
des e a lcançar o maior desenvolvimento possivel, é preciso uma al imentação 
forte no primeiro crescimento. Plantas de salada, couve, aipo, e tc , fraquinhas, 
n ã o podem ser elevadas ao desenvolvimento máximo, ainda com o tratamento 
mais cuidadoso e a mais abundante es t rumação . Começa-se , pois, tão cedo 
quanto possivel a alimental-as intensivamente. 

O emprego de terra de alfobre velha e rica em substancias alimenticias 
para os « v i v e i r o s » , as melhores sementes, tratamento cuidadoso das plantinhas 
por i l luminação, aquecimento e a l imen tação boas, eis as condições preliminarias 
indispensáveis á cr iação de plantas fortes e aptas para o melhor desenvolvi­
mento ulterior possivel e para ob t enção de colheitas máximas . 

Quando as plantinhas têm crescido alguns cen t ímet ros , deve se regal-as com 
solução de 1 gr. de sal alimenticio por l i t ro, e conforme o desenvolvimento 
mais ou menos ráp ido das plantas, empregue-se todos os 4, 8 ou 12 dias a 
mesma solução para regal-as. 

Obte r - se -á assim effeito muito favoráve l ; as plantas hão de se desenvolver 
mui luxuriantemente e hão de enraizar-se fortemente. Mudas picadas e trans­
plantadas, só depois de ter pegado devem ser regadas com solução alimentícia, 
porque a influencia podia ser prejudicai. 

14.— A estrumação de pomares e hortas pequenas. 

Nas estrumações recommendadas sob 1—13 fallei de culturas bastante vas­
tas para permitt ir o emprego d'uma e s t rumação correspondente ás necessidades 
especiaes das diversas variedades muito differentes de plantas. 

Na horticultura isto não é possivel. Em hortas pequenas se pôde dar a 
cada um dos canteiros de legumes uma e s t rumação especialmente composta. 

Seria t a m b é m inútil, pois as varias plantas com as suas raizes largamente 
estendidas es tão collocadas aqui tão perto uma da outra e mudam-se de can­
teiros durante um ve rão tantas vezes as culturas, que seria completamente illu-
sorio, querendo-se applicar e s t rumações especiaes. A es t rumação deve ser nestas 
circumstancias uma mais universal. Deve-se dar aos jardins uma es t rumação 
que offereça um deposito suficiente de substancias alimenticias á todas as plan­
tas de cultura. Cada uma das plantas de cultura absorve e n t ã o , do deposito 
que se acha á sua disposição, tantas substancias alimenticias, quantas corres­
pondem ás suas necessidades, e mudando as culturas, e t a m b é m estando encos­
tadas as varias plantas de cultura (no solo ainda mais do que sobre o mesmo), 
a equi l ibraçâo necessár ia se effectua por si mesmo. Absorve talvez uma planta 
muita potassa e pouco azoto; uma outra, collocada ao lado d'ella, ou em se­
guida, consumirá pouca potassa e muito azoto; as differenças se egualaram, e 
não se deve ter medo, que uma substancia alimentícia se accumule como resto 
não empregado. 

Um pequeno exemplo prova isto. 
No es té reo animal acham-se por 100 partes de azoto: 

126 partes de potassa. 







Consomem, entretanto, para i o o partes cie azoto: 

a couve-flôr 131 partes de potassa 
a alface repolhuda 176 
as cebolas 100 

E' , pois, muito differente a p r o p o r ç ã o de potassa e azoto exigida por estas 
plantas de cultura e nenhuma d'ellas é idênt ica a offerecida pelo es té reo animal. 

Dando-se ao solo uma e s t r u m a ç ã o de reserva de es té reo , e cultivando-se 
is plantas acima mencionadas uma depois da outra ou em culturas in termediá­

rias n um solo estercado, as d i f ferenças se egualam e a es te rcação offerece uma 
quantidade de potassa e azoto que, para as tres plantas juntas, muito convém. 

A conta seguinte prova isto. 
Uma e s t r u m a ç ã o de 80.000 kgs de e s t é r eo contem: 
400 kgs. de azoto e 504 kgs. de potassa. 
As colheitas máx imas de couve-flôr, alface e cebola, porém, con têm se­

cundo os quadros de E. Lierke, por hectare: 

Couve-f lôr 228 kgs. azoto e 298 kgs potassa 
Alface . 4 6 81 » 
Cebolas. . 1 0 8 108 

T o t a l . . . 382 487 

Descontando estas quantidades de substancias alimenticias das supra men­
cionadas, contidas em 80.000 kgs. de es té reo , restam 18 kgs. de azoto e 
1 7 kgs. de potassa. Effectuou-se, pois, uma egualdade completa. 

Potassa e azoto foram consumidos pelas tres plantas de cultura reunidas, 
exactamente na p r o p o r ç ã o em que o e s t é r eo as contêm. 

l)ar-se-á, pois, a jardins pequenos uma es t rumação que não corresponda 
ás exigências de uma variedade de planta só, mas sim a necessidade media de 
todas, á uma solução de substancias alimenticias que convém á vários g ê n e r o s 
de plantas de cultura, suecedidos um ao outro ou crescidos um ao lado do outro. 

De accordo com este principio seja recommendado o seguinte: 
Primeiramente procura-se alcançar por e s t rumações fortes e repetidas uma 

quantidade suffkiente de húmus e por isso uma natureza de terra que garanta 
a prosperidade das culturas — e mesmo das mais pretenciosas e sensíveis — e 
que facilite as plantas a a c c o m m o d a ç ã o necessár ia ás circumstancias variáveis e 
muitas vezes des favoráve is do clima e do tempo. Existindo no solo a quantidade 
de húmus necessár ia , recommendo espalhar por metro quadrado na primavera 
e de misturar no solo com o e n x a d ã o : 

3° gr. superphosphato de 7 % 
(ou 12 gr. superphos­
phato duplo) . . . . 

1 5 chlorureto de po t á s s io . 
20 sulfato de ammoniaco. 

ou 13 gr. phosphato de potássio 
13 » azotato de po táss io . . 
13 sulfato de ammoniaco. 

ou 30 gr. de sal 
alimenticio 
(P- 215). 

Alem da e s t rumação principal indicada, é bom empregar es t rumações 
denominadas addicionaes em todas as partes onde se quizer produzir mais 
intensivamente- e onde os outros factores necessár ios , da p roducção isto é, a 

' ' 41 
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compos ição physica favorável do solo, c o n t e ú d o suficiente de húmus e carbonato 
de cal, luz suficiente para as plantas • bastante humidade da terra, preexistam 
ou possam ser arranjados. 

Para as e s t rumações accessorias deve ser empregado o sal alimenticio 
descripto p. 215, em quantidades de, mais ou menos, 20 gr. por metro quadrado. 
Podem-se repetir estas e s t rumações todas as 5 ou 6 semanas. Espalha-se egual­
mente o sal alimenticio, evitando-se quanto possivel que cahiam partes do sal 
sobre as folhas, e enterra-se o sal no solo com o enxadão . Effei to melhor e 
mais seguro produz o sal alimenticio, quando se dissolve na agua de irr igação 
(1 gr. sal por um li tro d'agua). Arbustos, arvores de ornamento, arvores fructiferas 
e vinhas de tronco fraco, espargos, couves, nabos, aipo, abóbora s , como todas 
as outras flores de jardins e plantas de folhagem de crescimento rápido, são 
especialmente accessiveis * uma i r r igação repetida de 15 em 15 dias ou de 3 
em 3 semanas com tal solução alimentícia. Plantas de alguns annos de edade, 
po rém, não devem ser mais estrumadas de Agosto em diante, porque no caso 
contrario o seu tronco não p ô d e mais amadurecer com certeza. 

Deve-se t a m b é m dizer que convém espalhar o sal alimentício não só nos 
canteiros como t a m b é m nas ruas divisórias dos canteiros, porque o solo debaixo 
destas ruas es tá geralmente cheio das raizes das plantas de cultura. Até as ruas 
mais largas do jardim, em cuja visinhança se acham arvores, arbustos, vinhas e 
canteiros de espargo, podem ser cobertas de sal. U m enterramento é neste caso 
inútil porque a chuva leva successivamente para o solo as substancias alimenticias. 

1 5 . — A estrumação das relvas de jardim 

Escreveu-se já muito sobre a arte de manter a relva em estado completamente 
denso, livre de matto e de côr sempre fresca e verde-escura. Deu-se muita 
impor tânc ia á mistura das sementes, á i rr igação e á póda opportuna, e com 
razão , mas esqueceu-se do factor principal — D E UMA ESTRUMAÇÃO REPETIDA E 
INTENSIVA. 

Na maior parte dos casos deixa-se a relva de jardim soffrer fome. Torna-se 
por isso amarellada e incompleta apezar de todo o outro tratamento. Precisa-se 
tomar em cons ideração que a grama nova i muitíssimo rica de potassa, ácido 
phosphorico e azoto e que se tira do solo tanto mais substancias alimenticias 
quanto mais vezes se cortar a relva, quanto mais «curta» se crea cila. Ouerendo-se, 
pois, ter uma grama de jard im sempre fortemente alimentada, luxuriante, de côr 
verde-escura, é preciso estrumal-a no percurso do ve rão muitas vezes com 
porções pequenas d u m a mistura de substancias alimenticias. 

Recommendo dar í grama, no principio de Março, e s t rumação seguinte 
por metro quadrado : 

100 gr. farinha de bagaço de ) - , ^ 
*» fe ou 60 gr. escoria de 1 nomas . 

mamona 1 0 . . , 
1 > 1 s * azotato de po táss io . . 

50 escoria de 1 nomas. . x ... , £ , ., 
J , . 20 salitre do Chile. . . 
15 azotato de po táss io . . ] 

ou 30 gr. de sal 
alimenticio 
(P- 215). 

Misturam-se estes estrumes com um pouco de terra humida e espalham-se-os 
egualmente. 
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De A b r i l em deante dá-se todas as 6, 4 ou 3 semanas — quanto mais 
rápida e luxuriantemente a relva se desenvolve, tantas vezes mais—uma estru­
mação addicional de mais ou menos 15 gr. de sal alimenticio (p. 2 15) por metro 
quadrado. O sal alimenticio espalha-se egualmente e rega-se — depois de ter 
procedido assim, — a grama abundantemente com agua. 

Ainda mais recommendavel é o emprego do sal alimenticio não em fôrma 
-.olida mas sim em solução, isto é regar a grama muitas vezes e abundantemente 
com uma solução de 1 gr. de sal alimenticio em 1 l i t ro de agua. Os successos 
assim a lcançados são muito satisfactorios. A grama fica completa, não deixa 
apparecer matto, a sua côr é sempre verde-escura. Espalhando-se na relva muito 
sal alimenticio e regando-se apenas ligeiramente, ella se torna amarella e pouco 
vistosa, embora passageiramente. Obtem-se, como dizia, resultados muito melhores 
por meio de i r r igação forte com solução de sal alimenticio, de 1 gr. de sal em 
1 litro de agua. 

16.—A estrumação das flores de jardim. 

\ ma terra rica em húmus, fôfa, quente, é, como está conhecido, a primeira 
condição para a prosperidade, para um desenvolvimento luxuriante e um floresci­
mento rico de todas ás variedades de flores de jardim. Mas a natureza physica 
favorável da terra é apenas um factor necessár io . O outro i uma ALIMENTAÇÃO 
lorte, sempre suficiente, sã das plantas. 

Recommendo dar na primavera, quando se mexe a terra dos canteiros 
com o e n x a d ã o , a seguinte e s t rumação por metro quadrado: 

200 gr. farinha de b a g a ç o de 
mamona 

1 5 phosphato de potáss io 
azotato de p o t á s s i o . 

ou 
1 5 gr. phosphato de potáss io 
5 azotato de potáss io 

25 sulfato de ammoniaco. 

ou 40 gr. de sal 
alimenticio. 

(pag- 215). 

() estrume precisa ser misturado com a terra tão bem quanto possivel 
ate a profundidade do golpe do enxadão . Xo percurso do ve rão póde-se favo­
recer o desenvolvimento das plantas por e s t rumações addicionaes, e ainda melhor, 
dando as e s t r u m a ç õ e s addicionaes em fô rma de uma solução de 1 gr. cie sal 
alimenticio (p. 215) por um li tro d á g u a ; 3, 4 e mais ve/es póde-se regar 
abundantemente as plantas no v e r ã o com a solução alimentícia. 

Rosas vigorosamente crescentes, geranias, fuchsias, plantas de folhagem 
cm desenvolvimento, como milho, canhamo, rhuibarbo, fumo, mamona, e tc , s ão 
extremamente reconhecidas á uma e s t rumação liquida repetida, emquanto que 
flores de ve rão se desenvolvem devagarinho, e arbustos pouco crescentes, plantas 
de folhagem baixas se contentam com es t rumações fracas. Não se pode dar a 
respeito prescr ipções mais acertadas. O sentimento, a pratica ^ «* exper iênc ia 
indicarão o modo de trabalhar e cada um precisa firmar, por exper iências com­
parativas, o seu juizo. 

I7.— A estrumação das plantas de vasos. 

Accentuei anteriormente por accasião da discussão sobre a estrumação 
das gramas de jardim, que geralmente se deixa sofifrer fome a grama de jardim, 
motivo principal porque se torna facilmente amarellada, pouco considerável e 
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incompleta. Posso aflirmar ainda com mais energia a mesma cousa das plantas 
em vasos. As plantas em vasos soffrem fome quando não são estrumadas. A 
quantidade de terra de que d i s p õ e m , — mesmo em vasos relativamente grandes — 
offerece ás raizes um espaço muito demasiado pequeno para que ellas se possam 
estender, e a riqueza da terra em substancias alimenticias so lúve i s—até quando 
se emprega a terra mais rica do alfobre — é muito pequena para que possa 
levar a planta a um desenvolvimento luxuriante. Empregam-se diversos meios 
para abolir esse defeito, mas os p rópr ios meios são defeituosos. Mudam-se as 
plantas de vaso, levam-se as mesmas em terra fresca, rica em substancias ali­
menticias, mas a te r ra—ainda a melhor de alfobre, — torna-se cançada em pouco 
tempo e e x p õ e as plantas á fome. Recommenda-se t a m b é m pôr na terra um 
p e d a ç o de colla ou de estrumar com farinha de chifres ou de ajuntar guano á 
agua de i r r igação ; mas estas e s t rumações são imperfeitas, não fornecem ás plantas 
as substancias alimenticias as mais importantes regular e completamente, produzem 
effeito apenas durante pouco tempo e nem sempre favorável . Xas edições ante­
riores deste folheto recommendei para a e s t rumação das plantas em vasos um 
sal alimenticio que se c o m p õ e de azotato de ammoniaco, de azotato de potáss io 
e phosphato de ammoniaco. Este sal, po rém, tem o inconveniente de, por causa 
do seu con teúdo em azotato de ammoniaco, absorver facilmente a humidade 
do ar, se torna impuro e hygroscopico, desde que o não conservam fechado 
hermeticamente em vasos de vidro ou folha de Flandres. 

Substitui, por isso, como es tá indicado na pag. 215, o azotato de am­
moniaco por outros saes azoticos; a mistura de saes alimentícios se conserva 
agora secca e além d'isso offerece a vantagem que é consideravelmente mais 
barata do que a anterior. O con teúdo um pouco maior em «componen tes ac­
cessor ios» , ainda não exerce—como experimentei,— influencia alguma prejudicial. 

Para mostrar como se pôde favorecer o desenvolvimento das plantas em 
vasos por meio de e s t rumação com sal alimenticio, vou reproduzir aqui princi­
palmente algumas photographias de culturas de brincos (fuchsias) que são ex-
trahidas d'uma serie maior de exper iênc ias comparativas. 

O quadro 15 apresenta as mesmas e julgo conveniente fazer sobre a exe­
cução das exper iênc ias as seguintes ligeiras o b s e r v a ç õ e s : 

Na primavera de 1890, plantou-se em areia mais ou menos 100 mudas de 
brincos, transplantou-se depois do enraizamento em pequenos vasos e no dia 
19 de A b r i l , 30 exemplares egualmente desenvolvidos, em vasos cheios de terra 
de alfobre, de 15 cm. de altura e 16 cm. de d iâmet ro superior. 

Cada grupo de 10 vasos recebeu a mesma quantidade de sal alimenticio, 
isto é : 

I . Nenhum sal alimenticio. 

I I . 
4 gr. sal alimenticio em 18 de Junho. 
4 » 7 de Agosto. 
4 20 de Setembro. 

6 18 de Junho. 
I I I . I 6 7 de Agosto. 

6 20 de Setembro, 
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As plantas invernaram na estufa fria, foram transplantadas em A b r i l de 1891 
em vasos maiores cheios de terra de alfobre, de 17 cm. de altura e 20 cm. de 
d i â m e t r o superior e estrumadas do seguinte modo: 

I. Nenhum sal alimenticio. 

II. De 25 de Abril— 13 de Agosto, todos os 15 dias, 2 gr. sal alimenticio. 

(Total 16 gr.) . 

I I I . De 25 de A b r i l — 13 de Agosto, todos os 10 dias, 2 gr. sal alimenticio. 

(Total 24 gr .) . 

O effeito da estrumação com sal alimenticio foi maravilhosamente grande. 
As plantas estrumadas com sal alimenticio se distinguiram das crescidas em 
alfobre sem estrume por um verde escuro-fresco, por um desenvolvimento muito 
forte e por uma enorme quantidade de flores. (Veja-se a estampa 15). 

Quero ainda ajuntar nos quadros 16 — 21 algumas exper iênc ias executadas 
em geranias, coleus, rosas, verbenas, eloendros. e tradescantias, das quaes 
se pôde reconhecer como foi intensivo o effeito do sal alimenticio, produzido 
nas plantas — não só na fo rmação de flores, como t a m b é m no desenvolvimento 
da folhagem—; e passo agora a dizer sobre o emprego do sal alimenticio o 
seguinte: 

O sal alimenticio pôde ser empregado para todas as plantas de vaso, tam­
bém para cultura de estufa, alfobre, etc. 

No ve rão de 1892 foram executadas n'esta E s t a ç ã o A g r o n ô m i c a (em parte 
como cont inuação de estudos antigos) mais ou menos 500 exper iênc ias sobre a 
e s t rumação com sal alimenticio em brincos, geranias, pelargonias, rosas, cravos 
murtas, larangeiras, palmeiras, eloendros, heliotropos, camelias, azaleas, rhodo-
dendrons, arvores resinosas. Verbenas, petunias, coleus, cannas, clivias, mamonas, 
adiantum, hydrangea, calceolaria, anthemis, clematis, erythrina, cyclamen, tropa-
eolum, salvia, centaurea, lobelia, helianthemum, nerium, bouvardia, tradescantia. 

Em todas estas variedades de plantas o sal alimenticio produzio bom 
resultado. As plantas de crescimento ráp ido e forte supportaram a e s t rumação 

mais intensiva, emquanto as de crescimento moroso e de desenvolvimento fraco 
precisaram de e s t rumações muito fracas de sal alimenticio, para obter-se um effeito 
bem favorável . Bouvardia, calceolaria, adiantum, cyclamen, t a m b é m clematis, em 
exemplares ainda n ã o bem desenvolvidos, provaram a maior sensibilidade. 

T a m b é m são muito sensíveis plantas « podadas » transplantadas, mas 
ainda não pegadas e as adoecidas; estas não se deve estrumar de modo algum 
ou apenas com soluções muito fracas ( l A gr. de sal alimenticio por l i tro.) 

O sal alimenticio emprega-se em fôrma duma solução que contenha 7 2 g r -
de sal em um li tro d'agua. 

Des ta solução, dá-se ás plantas, conforme o tamanho do vaso, ys, 7*, 72, 3/* 
ou 1 l i t ro e mais, isto é, quantidade suficiente para molhar com a solução tão 
completamente quanto possivel a terra. 

Termo m é d i o póde-se repetir todos os 8 dias, isto é, durante os mezes 
de Março a Setembro esta e s t rumação . 

De Outubro a Março não se estrumem as plantas em vasos ou de-se-Ihes 
só excepcionalmente, talvez quando permanecem na estufa quente, uma es t rumação 
fraca de algumas em algumas semanas. 
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Variedades de plantas que crescem muito devagar e se desenvolvem 
fracamente, palmeiras, dracenas, arvores resinosas, murtas, adiantum, cycla­
men, e tc , deve-se regar raramente com solução alimentícia, talvez todos os 15 
dias ou 3—4 semanas. Plantas de crescimento ráp ido e de desenvolvimento forte, 
p o r é m , como geranias, pelargonias, brincos, rosas, eloendros, heliotropos, ver­
benas, e tc , p ó d e - s e — q u a n d o es tão collocadas n u m logar livre, quente r bem 
illumtnado e se acham num desenvolvimento são e luxuriante—regar com 1 
solução al imentícia durante os mezes de ve rão ainda mais vezes de que de 8 
em 8 dias. 

Estando os vasos collocados sobre grandes pratos, recommendo pôr fóra 
muitas vezes a agua que se recolhe nelles depois da i r r igação forte ou chuva, 
para eliminar assim ao mesmo tempo os restos não consumidos da solução 
al imentícia . 

X ã o é possivel dar p resc r ipções mais precisas sobre o numero das repe­
t ições da e s t r u m a ç ã o ; as circumstancias são muito differentes. Exper iênc ia e 
o b s e r v a ç ã o cuidadosas precisam ensinar o numero exacto; precisa-se aprender, 
vendo nas plantas se ellas j á consumiram o estrume que lhes fôr favorecido 
se querem outro ou não. Estando sem as folhas, coloridas intensivamente, os 
renovos fortes, o desenvolvimento vivo, o consumo grande d'agua (e estes carac­
terís t icos revellam o aspecto da planta inteira) as plantas não soffrem fome. 
Não mostrando, p o r é m , as folhas o verde fresco e sendo moroso o desenvolvi­
mento da planta, póde-se presumir—caso tal facto não provenha de outras causas, 
como sejam falia de luz, frio, humidade stagnante, acldez da terra, falta de 
cal, etc.,—que foi consumido o deposito de sal al imentício e que a planta soffre 
fome e precisa d u m a e s t r u m a ç ã o nova. 

Quem achar algum prazer na cultura das flores e quem lhe dedica al­
guma a t t enção , ha de aprender, em pouco tempo, como alimentar as plantas 
do modo o mais conveniente e como calcular as ex igências de estrumes espe­
ciaes em cada variedade. N à o é nada difficil crear plantas sãs , vigorosas, rica­
mente florescentes, logo que se tenha abandonado a opinião e r r ô n e a de que 
uma planta em vaso soffre apenas sede, que precisa somente d'agua, sempre 
agua, não conhecendo a fome. Justamente a planta em vaso precisa ser alimen­
tada rica e cuidadosamente, para que passe melhor pelas circumstancias relati­
vamente desfavoráve is em que vive. Plantas de salas e de estufa vivem na detenção. 

O ar fresco, a luz inteira, a insolação directa, o orvalho, a chuva, o vento, 
a terra extensa e funda, a boa venti lação do solo, a distr ibuição egual da humi­
dade da terra, de tudo isto es tá privada a planta que vive na detenção; expondo-a 
além disso á fome, é claro que não deve esperar muito do seu desen­
volvimento. Mais uma vez repito, uma planta dc vaso precisa ser fortemente 
alimentada, pois, é facilmente comprehensivel que uma a l imentação sã e rigo­
rosa da planta dá origem a um augmento de sua energia vital, que a habil i tará, 
ao mesmo tempo, a oppôr maior resistência a influencias perturbadoras e de 
alcançar um incremento luxuriante, a t é nas circumstancias relativamente desfavo­
ráveis da cultura em vasos. 

Recommendo a quem quizer examinar, por uma exper iência simples, o 
effeito ráp ido e evidente da solução de sal alimenticio, fazer uma tal exper iência , 
por exemplo, com a planta de candieiro popular e muito rapidamente crescente: 
a magnifica tradescanlta. Enchem-se talvez cinco vasos de flores, dum d iâme t ro 
de 10 cm., com terra de alfobre e plantam-se n'elles galhos de tradescantia. De­
pois de terem pegado os galhos e se acharem em crescimento vivo, regue-se 
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o vaso n. i , sempre quando precisar de agua, com uma solução de V2 gr. de 
sal alimenticio em um 1 l i tro de agua. O vaso n. 2 só se regue todos os 4 
dias; o vaso n. 3 todos os 8 dias; o vaso n. 4 todos os 12 dias com a solução 
de sal alimenticio. O vaso n. 5 finalmente se regue sempre com agua somente. 

O effeito da solução al imentícia se mani fes ta rá nestas exper iênc ias distinc-
tamente. As plantas no vaso ... 5, comparadas ás outras, em pouco tempo 
ficarão atrazadas quanto ao seu desenvolvimento, as folhas ficarão estreitas, de se­
mana em semana, mais claras na sua côr, a té que finalmente se observa um 
amarellecimento total e surge a moléstia da fome. A plantas dos vasos ... 4 — 1 , 
po rém, m o s t r a r ã o um desenvolvimento successivamente mais opulento, junta­
mente com coloração mais escura, e distinguindo-se por folhas largas e carnudas, 
folhagem completa e brotos fortes, rapidamente crescentes. 

Finalmente, observarei ainda, que exerce influencia favorável sobre todas 
as plantas de vaso, o augmento da fonte de azoto preexistente na terra de 
alfobre, em fô rma de húmus , mas só escoando-se paulatinamente, pelo addicio­
namento duma substancia o rgân i ca azotica que se d e c o m p õ e mais rapidamente 
do que o húmus . H" t a m b é m vantajoso acldicionar á terra occupada com flores 
um pouco de farinha de « escoria de Thomas », que offerece á planta ácido 
phosphorico e cal em combinação chimica, successivamente solúvel. Recommendo, 
pois, misturar na occas ião do enchimento dos vasos de flores, cada kg . de terra 
com mais ou menos 15 gr. de farinha de b a g a ç o de mamona (p. 2 13) e 3 gr. de 
« escoria de Thomas » ou (caso que falte « farinha de b a g a ç o de m a m o n a » ) 
6 gr. de farinha de chifre e 3 gr. de «escor ia de T h o m a s » . Quando n ã o 
tiver logar um reenchimento completo dos vasos, póde-se limitar em espalhar 
os estrumes mencionados sobre a superfície da terra um pouco afofada e mis-
tural-os com a terra. 





E ) A v i n h a 





X X V I . 

ADOLPHO B. UCHÔA CAVALCANTI. 

A V I T I C U L T U R A N O B R A Z I L 

(RELATÓRIO DE 1890) 

Já se tem escripto bastante á respeito da viticultura no Brazil. 
N ã o pretendemos agora esclarecer completamente o assumpto; mas obri­

gado, por força do nosso cargo, á concorrer eficazmente para o progresso deste 
importante ramo dc agricultura, devemos indicar a o r ien tação que estamos dando 
aos nossos trabalhos afim de que elles sirvam de contingente valioso para a so­
lução da q u e s t ã o . 

Sabemos que existem numerosos ensaios j á feitos nesse sentido e deseja­
mos somente trabalhar para que o Brazil concorra o mais cedo possivel com os 
actuaes produetores do precioso liquido, que provem do sueco fermentado da uva. 

A vinha (vitis vinifera) é um arbusto da família das ampellidaceas, vegeta e 
pôde prosperar em quasi todas as fo rmações geo lóg icas e em todos os terrenos. 
Os mais pobres e mais es té re i s na apparencia são muitas vezes os que lhe c o n v é m 
melhor. 

Dotado de uma vitalidade extrema, elle eleva-se acima das maiores arvores 
e cobre, com uma só cepa, centenares de metros; reproduz-se facilmente por 
sementes e nós de sarmentos; prospera a t é 40 . 0 ao Sul e ao Norte do Equa­
dor ; desde o nivel do mar a t é a 1.500 metros de altitude, resiste ao calor 
mais forte e conserva suas folhas mesmo onde, pelo ardor do sol dos t rópicos , 
todas as outras arvores as perdem. Sua cultura é, pois, fácil e sua ex tensão 
infinita. (1) 

Conta um grande numero de espéc ies e variedades. O successo e o pro­
gresso da viticultura consiste em escolher e plantar as espéc ies de vinha, cujos 
produetos são reconhecidos como bons pelo uso e por exper iênc ias bem diri­
gidas. 

Embora pouco diff ici l , ella não vegeta em todos os climas e suas varias 
espécies não se accommodam egualmente ás temperaturas e const i tuções atmos-
phericas diversas. 

O clima de um logar á a resultante da latitude, da altitude, da expos ição , 
dos abrigos, da vis inhança dos mares, lagos, rios, das lavouras dominantes, flo­
restas e da natureza do solo e seu estado hygrometrico. 

A latitude e a altitude, que são os elementos dominantes, se compensam ate 
certo ponto : assim, entre 40 . 0 e 50-° d e latitude, 60 metros de altitude corres­
pondem á 1 g r á o de latitude. . 

A vis inhança dos mares, dos lagos e dos rios, tempera os calores e os frios 
extremos. 

ii) Dr. Jules Guyot. 
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Quanto mais o paiz é coberto de florestas, mais conserva-se impregnado 
d'agua, mais seu clima é resfriado. 

Ha t a m b é m terrenos que por sua const i tu ição conservam ou perdem mais 
ou menos o calor. Os mais quentes são os mais p e r m e á v e i s e mais seccos; as 
terras compactas, de argilla pura, calcareo argilloso, impe rmeáve i s á agua en­
durecendo com a secca, são consideradas mais frias. 

Sendo quente a clima, não tem o terreno necessidade de grande riqueza 
para supportar a vinha, que, entre dados limites, parece tirar do calor grande 
parte do seu vigor de v e g e t a ç ã o . 

Conhecida desde tempos immemoriaes, tudo leva a crêr que a planta é 
originaria da Asia, de onde foi levada para a Gréc ia pelos povos agricolas que 
civilisaram esse paiz. E ' certo t a m b é m que ella existe no estado selvagem em 
ambos os continentes (antigo e novo), o que é provado pela existência de vinhas 
selvagens na Áfr ica e na America do Norte, facto hoje bem averiguado. 

A vinha não é tão exigente como em geral se pensa. Ella extrahe do solo 
muito menos substancias nutritivas que muitas outras plantas de cultura. 

U m hectare de vinha, segundo Boussingault e Grandeau, retira do solo ape­
nas 13 a 16 kilogrammas de potassa e 7 a 8 kilogrammas de ácido phosphorico; 
o café exige 34 kilogrammas; o trigo exige o dobro disso ou mais ainda. 

Os vinhedos, como as outras culturas p ó d e m e devem ser melhorados pelo 
emprego conveniente de estrumes bem escolhidos. 

Segundo a "opinião abalisada de Grandeau, que fez interessantes estudos 
sobre a e s t rumação dos vinhedos, para a vinha, como as outras culturas de ar­
bustos, é preciso evitar, escolhendo bem os estrumes, que as ma té r i a s fertilisa-
doras addicionadas ao terreno provoquem um desenvolvimento excessivo do 
lenho. Assim, deve-se regeitar os estrumes azotados solúveis, como o nitrato de 
sódio e o sulfato de ammonio, que são úteis somente para activar a v e g e t a ç ã o 
de plantas annuaes. 

Os estrumes azotados de decompos ição lenta, como restos de lã, couro tor­
rado, sangue secco, etc., devem ser os preferidos para a vinha e póde-se re-
unil-os com os phosphatos naturaes pulverisados, o kainito ou sulfato bruto de 
potáss io natural, cinzas dos sarmentos e de bagaço de uva. 

Proporciona-se assim perfeitamente á vinha o azoto, o ácido phosphorico 
e a potassa, que são os alimentos por excellencia das plantas. 

Eis ahi as bases de nossos estudos sobre a viticultura. 
Na Es t ação A g r o n ô m i c a existe j á em boas condições um vinhedo const i tuído 

por vinhas de varias espécies dos Estados Unidos da America do Norte e da 
França , todas recebidas directamente por encommenda do Snr. Dr . Dafert, antigo 
Director do estabelecimento. 

Essas vinhas foram plantadas por meio de cepas em Janeiro de 1890; al­
gumas desenvolveram-se rapidamente e ostentam-se hoje bellos arbustos; outras 
menos precoces, vão-se desenvolvendo pouco a pouco. 

Nos mezes de Julho e Agosto procedeu-se á póda geral e nessa occasião 
deu-se maior ex tensão ao vinhedo, que ficou definitivamente estabelecido. 

Adoptamos quatro systemas de cultura, á saber: 
1.° Em pyramides, formados por uma a rmação de madeira e fios de ferro, 

de modo que tres plantas possam guiar-se cada uma por um fio e vão depois 
entrelaçar-se , formando uma figura de pyramide. 
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Assim formar-se-á um seio de folhagens, onde os fructos a m a d u r e c e r ã o á 
sombra. 

2. 0 E m linhas, segundo a di recção norte-sul (approximadamente), feitas com 
postes de madeira e fios de ferro. Os arbustos e s t ão plantados segundo essas 
linhas e seus sarmentos se dir igirão pelos fios, ficando desse modo inteiramente 
expostos ao sol durante todo o dia. 

3. 0 E m linhas, segundo a di recção leste-oeste, isto é, normaes ás que aca­
bamos de mencionar. A h i os arbustos são dirigidos t a m b é m ao longo dos fios, 
mas es tão sujeitos á uma acção menos directa dos raios solares, pois que uns 
p ro j ec t a r ão sombra sobre os outros. 

4 . 0 Isoladamente, por meio de pequenas estacas. 
Com cinco mezes apenas e tendo sido plantadas mudas enraizadas e cepas 

novas, não é possivel ainda tirar conclusões a respeito desses vár ios systemas. 
Acreditamos que o Estado de S. Paulo pôde vir á ser ainda um productor 

de vinhos; mas não somos tão enthusiastas que admi t í amos , pelo menos por 
ora, que em todos os seus municípios possa prosperar a preciosa ampellidacea. 

Segundo diversas informações , os municípios de Caconde, T ie t ê , Cunha, 
Itatiba e outros, offerecem já bons exemplos de cultura da vinha, sem duvida 
ainda muito eivada de defeitos, ora na escolha das cepas, ora na appl icação 
da p ó d a ; sobre a fabr icação do vinho, sabemos que falta em todos esses loga­
res uma or i en tação qualquer.—Parece-nos que devemos todos nós, que nos de­
dicamos aos estudos das q u e s t õ e s agricolas, procurar em primeiro logar conhe­
cer bem o que se es tá fazendo nesses logares e fazer expe r i ênc ia s no sentido 
de corrigir os defeitos dos systemas adoptados. 

Em summa, acreditando em um êxi to favorável para o desenvolvimento da 
viticultura no Estado de S Paulo, pensamos que é preciso empregar para isso 
os maiores esforços, estudando praticamente a q u e s t ã o e fazendo o maior nu­
mero possivel de exper iênc ias bem dirigidas. 

A t é agora n ã o o b s e r v á m o s signaes de qualquer molés t ia em nossas vinhas. 
— Apenas temos a mencionar o ataque por parte de duas qualidades de in-
sectos, que comem as folhas e que temos exterminado por meio de vár ios in-
secticidas, como o pó de pyrethrum, flôr de enxofre, etc. 

Esses insectos atacam não só a vinha como todo e qualquer arbusto de 
folhas tenras e muito especialmente as plantas leguminosas; não é pois, uma 
cousa p rópr i a a vinha. 

Segundo o Snr. Dr . A Lòfgren , illustrado bo tân ico e entomologista, esses 
dous insectos são colcopteros, assim classificados: 

Plectris, da família das Philochlcenidce. 
Cantharis Genirari , das Tenebrionidce. 

N O T A . — No fim do mez de Janeiro de 1891, depois de alguns dias de 
chuvas copiosas e quando o calor tinha-se elevado muito, o b s e r v á m o s em algu­
mas videiras o apparecimento do «pe ronospe ra viticola» ou «mildew.» Esta mo­
léstia parasitaria é muito f r e q ü e n t e e encontra no nosso clima, quente e humido 
no ve rão , condições favoráveis ao seu desenvolvimento.—Tem-se, p o r é m , conse­
guido os meios de combatel-a e esperamos conseguir evitar o seu desenvolvi­
mento, por meio do tratamento com o sulfato de cobre. 





X X V I I . 

DR. F. W DAFERT e E. LEHMANN. 

R E S U L T A D O S D A S E X P E R I Ê N C I A S D A A C C L I M A T A Ç Ã O . 

(RELATÓRIO DE 1892.) 

A p lan tação das vinhas, proveniente do anno de 1890 e largamente 
descripta pelo nosso antecessor o Snr. Dr . Uchôa Cavalcanti, no Re la tó r io do 
mesmo anno, (1) encontramol-a, depois de ter reassumido a direcção, e apezar de 
todo cuidado com que foi tractada, no estado constante do quadro seguinte : 

N O M E S D A S V I N H A S Guanabara T A Q U A R A L 
KT n N . j 

VINHAS DE PROCEDÊNCIA FRANCEZA Vi\ ;is Morliis | Vivas Mortas 

3 Alcantino de Florence 1 
1 

4 Alicante Bouschet.. 4 — 
5 à grains oblongs 3 3 1 
6 à serments érigés 3 — — 1 
7 | noir. 2 1 1 
8 Alicante blanc 2 1 — — 
9 Aramon Bouschet. 4 — — — 

10 1 4 — — 
11 — — 19 26 
13 Barba roux . . . 2 1 — — 
14 Barbarossa — — 2 — 
\:> — 1 — — 
16 Bicane noire . . . . 7 — — — 
17 1 1 — — 
20 0 

•J 
1 — — 

22 1 • — — — 
29 2 1 — — 
31 — 3 — — 
35 — 1 — — 
36 9 1 — — 
38 2 2 — 1 
39 3 1 — — 
42 8 — — — 
43 1 2 1 — 
44 4 — 2 
45 2 

(0 P. 43 
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N O M E S D A S V I N H A S Guanabara T A Q U A R A L 
N.o N.o 

VINHAS DE PROCEDÊNCIA FRANCEZA Vivas Mortas Vivas Morta* 

46 3 
47 de B u l h é r y 3 3 — 
48 de Fontainebleau 4 — — 
49 de Montauban 3 — — 
50 de N é g r o p o n t 2 — 4 5 
51 de Pondichér ie 2 — — 
52 Jalobert 3 1 
53 3 — 8 
54 M o i n a m 4 — 6 
55 Napoléon 5 4 — — 
56 Précoce 3 2 — — 
59 Royal rose 4 — 2 — 
60 Supér i eu r — 4 — — 
61 Selleries 3 1 — — 
62 Tokay des Jardins 1 1 — — 
63 Fondant (Pascal blanc) 5 3 — — 
65 Besson — — 5 
66 des Bouches-du-Bhône 2 — 2 3 
68 3 — 1 — 
69 Duhamel 2 2 — — 
70 Musqué Salomon . . . 4 — — 2 
71 rose de Fa l loux . 3 — — 2 
72 i V iber t o — — — 
73 — 4 — — 
74 Clairette blanche 2 — 1 2 — 
75 Fégonde de Calvisson 4 — — 2 
76 Rose 4 3 1 3 
78 Musquée Talabot 2 2 — — 
83 » rouge 3 1 — 5 
86 Cornichon noir 1 — 1 — 
87 3 — — 3 
88 Crugidéro d Espagne 2 — — — 
89 Cuenta de Hermitani — 3 — — 
90 2 2 — — 
94 2 1 — — 
95 De la Rocheterie 4 — 3 1 
97 Deutch of Seedling 3 — — — 
98 1 1 — — 

100 Docteur Sicard 4 l — — 
101 Docteur Hogg ] — — — 
102 3 — 4 10 
105 Elford 3 4 — — 
106 — 1 — — 
107 4 — — — 
108 ? 1 3 — — 



N O M E S D A S V I N H A S 
N.­

Guanabara T A Q U A R A L 

109 
110 
111 
1 12 
117 
125 
128 
137 
138 
140 
141 
142 
144 
146 
148 
149 
152 
153 
154 
156 
158 
159 
160 
161 
164 
165 
166 
167 
168 
172 
173 
174 
176 
1 79 
181 
182 
186 
189 
191 
193 
194 
197 
1 99 
201 
202 

VINHAS DE PROCEDÊNCIA FRANCEZA 

F i n t i n d o . . 
Fosters 
Franckental précoce. . 

Black Hambourg 
Goldcn Hambourg 
(iros Guí l laume 

> Romain 
Hardy 
Hermitage noir 
Iropériale blanche . . . 
Isabelle 
Joannin Charnue 
Ketschetetsu 
Lady Downes seedling 
L i m d i Kannat 
Lombard (d'Espagne) 
Madeleine de Jacques . . . . 

» Royal e 
Madère Vandel 
Malingre précoce 
Malvoisie de la Drômc 

Rose.. . . . . . . 
de la Cartuja 
jaune 

Marsanne . . . . . . 
Martinen 
Merlot 
Michelin 
Meney west S t . - P é t e r ' s . . . 
Muscat noir de Hongrie. 

blanc 
d'Alexandrie 
do J é s u s 
E u g é n i e n 
Frontignan 
noir 
du Jura 
Primavis 
rouge de Madère 
de Nantes 
de Naples 
blanc de Riversalte . . 
Froquant 
Reynier 
rouge 

Vivas | .Mnrfni II Vivas 

4 
6 
4 
2 
2 
3 
2 
1 
3 
4 
1 
1 
4 
2 
4 
3 

2 
4 
4 
4 
2 
1 
1 
4 
2 

3 
2 
1 
4 
2 
3 
4 

1 
4 
1 
2 
2 
1 
4 
1 
3 

Mortas 

43 
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N O M E S D A S V I N H A S Guanabara T A Q U A R A L 

VINHAS DE PROCEDÊNCIA FRANCEZA Vivas Mortas Vivas ; Mortas 

Muscat Boisselot 
Noi r cVEspagne 

» ta rd i f . . 
Olivette blanche 

noive 
Ulalie 

Panse jaune 
rouge 

Pécou t t e n d r e . . . . 
Perle rose 

i impér ia le 
Petit Bouschet 
Pinot Blano 
Pis de chèvre 
Plant de Caunes 
Poè te Matabon 
Pond's seedling 
Précoce de Sauinur.. . . 
Prince Albert 
Rosaki 
Rousillon 
Sabalskankoi 
St. Antoine 
St. Trone 
Schiriadzoulv 
Sémillon 
Royal vignoyard .. 
Sucré de Marseille. 
S u l t a n i n . . . . . . 
Syriam 
Teinturier 
Terret Bouschet 
T r é b i a n n e 
Tschaouch 
UUiade noire 

» blanche 
Valencia d'Espagne . . 
Verdot 
Money west St . -Péter ' s 

Tcneron 
Clairette 
Bicane noire 
Money west St.-Péter\s 
St. Maria d'Alcautara.. 

2 
17 



339 — 

N.° 
N O M E S D A S V I N H A S 

VINHAS DE PROCEDÊNCIA FRANCEZA 

322 
347 
372 
396 
398 
õ l l 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 

10 
12 

Santa Maria cTAlcantara 
Royal vigneyard 
TJlliade Bouschet 
Blauer de B e s s o n . . . . 
Flamarion 
X o i r du M i d i 

VINHAS DE PROCEDÊNCIA AMERICANA 

Misturas americanas. 
9 

A nanas.. . . 
Herbemont 
? 
L y n d l e y . . 
Black July 

Guanabara 

Vivas I Mortas 

365 

4 
19 

232 
96 

439 

196 

6 
31 
5 

42 

T A Q U A R A L 

Vivas 

108 

5 
117 

29 
182 
31 
30 
71 
6 

471 

Mortas 

143 pés 

11 
137 

1 

5 
20 
7 

18 
24 

232 pés 

< ) resultado, posto que interessante, é negativo. 
Na terra secca de Guanabara cm uma collecção exposta ao vento sul, de 

todas variedades cultivadas, m o r r e r ã o : 

das francezas 34-9% 
das americanas 8,7 

Na terra secca vermelha do Taquaral, livre das influencias damnosas dos 
ventos, perderam-se 

das francezas 37»°% 
das americanas 31,1 

Póde-se pois concluir : 
.. — que as vinhas francezas em geral são multo menos resistentes do que 

as americanas. Esse facto es tá de pleno accordo com as obse rvações do nosso 
antecessor que escreveu (1): 

«Xo periodo de Janeiro a Junho, observamos uma grande differença entre 
o desenvolvimento das videiras e u r o p é a s e o das americanas. Estas tomaram 
grande incremento e ostentam um grande vigor, ao passo que aquellas pouco 
se desenvolveram e mostram-se rachiticas, sendo raras as que resistiram vanta­
josamente ao rigor do nosso cl ima». 

(1) Boletim I . p. 16. 
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2. — Que a terra vermelha, ao que parece, é muito menos apropriada d 
viticultura do que % arenosa branca, pois não ha outra expl icação para as falhas 
no Taquaral. 

Quanto á influencia da variedade, o quadro mostra as differenças obser­
vadas. Em alguns casos, poder-se-ia pensar que exerce influencia a exposição 
ao vento, entretanto as vinhas francezas, cultivadas na parede de Norte, não 
mostraram maior res is tência do que as plantadas em campo livre. 

No dia i.° de Novembro observou-se o apparecimento da Peronospora, 
contra a qual tinham sido empregadas duas regras de enxofre. 

A 27 de Dezembro a molést ia tinha atacado das vinhas existentes nos 
quadros as seguintes: 

Secção II. B 100%, C 25V0, P 75%, O 10%, X 80%, M io(,/o, L 3%, 
K 10%, G 3070, E 2°/o, F 9 o ° / o , ] ioo°/o, A 9 0 % 

Secção I I I . A 9 0 % 
S e c ç ã o I . A io°/o, B 3 0 % , C 75°/o. 

São em máxima parte americanas, s entre ellas a primeira que soffreu 
foi a Herbemont. 

RESUMO. 

1. — As vinhas francezas, no anno passado, confirmaram os resultados 
dos annos anteriores: não prosperam entre nós. 

2. — As vinhas americanas desenvolveram-se bem, mas foram multo ata­
cados pela Peronospora. 

Em conseqüênc ia desse resultado, mandamos replantar as falhas de videi-
ras francezas por americanas, e empregaremos o maior cuidado para livral-as da 
molést ia que as ataca annualmente. 
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Dr. F. W. DAFERT 

A N A L Y S E S D E V I N H O S N A C I O N A E S 

(RELATÓRIO DE 1893) 

Xos últimos annos temos analysado, entre maior numero de vinhos, alguns 
nacionaes. Os resultados obtidos, em seguida os reproduzimos, porque nos oíTere-
cem ensejo para discutirmos alguns pontos de certa impor tânc ia para as inves­
t igações futuras no campo da nossa viticultura. 

Eis os dados especiaes sobre o assumpto em q u e s t ã o : 

i oo g r a m m a s de v i n h o c o n t ê m g r a m m a s : 

1 — , 1 

PROCEDÊNCIA Côr 
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1 Mogy das 
Cruzes 1892 branco 0,9965 14,73 4,25 n d. 0,15 1,06 n. d. 0/23 0,03 

2 Mogy das 
Cruzes 1892 

avermelhado 
claro 0.989.") lf>,10 i n d. 0,15 1,09 n. d. 0,12 0,01 

3 Campinas 
1893 vermelho 0,9913 4,00 2,26 0,93 U,23 1,01 0,13 n. d. n. d. 

4 Caracol (Minas) 
1893 

vermelho 
escuro 0,9936 12,88 3,10 1,12 0,28 0,71 0.07 n. d. n. d. 

Todos estes vinhos foram produzidos da celebre < Isabel » ou variedades 
semelhantes. Os dous primeiros t êm, quanto ao gosto, apenas semelhança com 
vinho. O terceiro lembrou-nos os vinhos ácidos do Norte da Allemanha. Ape­
nas o ultimo era uma bebida, cujo consumo pôde justificar a des ignação physio-
logica do vinho, como «a l imento de g o z o » . 

A analyse justifica estas conclusões. Os n . 0 3 i e 2 são vinhos alcoolisados; 
o n.° 2, segundo as reacções qualitativas, é vinho t ingido; o 3 é puro, mas 

(l) Exprimido em ácido tartarico. 
2̂) > » » acetico. 
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passou por uma f e r m e n t a ç ã o acicla; 0 4 c talvez um pouco alcoolisado, comtudo 
e puro. 

Comparando-se estas analyses com as que publicou o Snr. Frederico Mau­
rício Draenert no seu interessante Re la tó r io sobre a Expos ição de assucar e 
v inhos» (1), vê-se que apenas o vinho n.° 4 teria achado classificação por 
parte do Jury, prova de que a vinificação ainda não fez grandes progressos 
entre nós desde aquelle anno. 

Para melhorar o nosso systema de vinificação se rá preciso executar uma 
serie de exper iênc ias exactas, de cuja real isação incumbir-se-a o futuro eno-
logista do Instituto. 

Limitainos-nos , pois , a algumas obse rvações p róp r i a s , feitas durante a 
nossa estada no Brazil, que indicam o rumo a tomar nas inves t igações futuras. 

O gosto do vinho é o resultado da actividade de tres factores principaes: 

1. Natureza do mosto. 
2. Temperatura da f e r m e n t a ç ã o . 
3. Natureza do fermento. 

O primeiro ponto a natureza do mosto depende, naturalmente, da quali­
dade da uva e da appl icação de certas addições (assucar, álcool, e tc ) , cujo em­
prego é licito, como ultimo recurso para .conseguir um produeto tolerável . A qua­
lidade da uva depende muito do trato da vinha, ques t ão agricola, para cuja 
solução mui to , ou tudo , se acha por fazer. Quanto, p o r é m , ao emprego de 
addições póde-se , hoje já , dizer que são muitíssimo abusivas, fornecendo depois 
produetos como os vinhos n . o s e 2, que levemente fingem de bebidas geral­
mente conhecidas por aquelle nome. Temos a convicção de que tal abuso é 
na maior parte dos casos, simplesmente uma falta de conhecimentos precisos 
por parte dos viticultores; achamos b o m , pois, chamar a sua a t t enção para o 
folheto acima mencionado, onde encontram (p. 27, e tc ) , as formulas para o 
fabrico do vinho, tiradas da celebre obra do Barão cie Babo e do Snr. Mach: 
« H a n d b u c h der Kellerwirthschaft ». O auetor [Dr. F. M. Draenert, Xictheroy, 
Praia de Icarahy, 23) sem duvida, a t t e n d e r á com prazer, aos pedidos que lhe 
dir igirem. 

A temperatura da fermentação foi ultimamente estudada por P. Ravizza (2) 
de um modo cuidadoso. Elle achou que a melhor temperatura para rápida 
e completa f e r m e n t a ç ã o de mosto, contendo mais de 200 gr. de assucar em 1 
l i t ro , é 25 o C. Aos 25 o C. o assucar não se d e c o m p õ e totalmente, e aos 42° C. 
cessa completamente a f e rmen tação . A impor tância da influencia da tempera­
tura sobre a f e rmen tação só é notável pela velocidade ou morosidade com que 
se effectua. Soffre, — e isto é para nós o ponto cap i t a l ,—também a pureza da 
f e rmen tação , o que quer dizer que juntamente com a f e rmen tação alcoólica, se 
effectuam fe rmen tações estranhas, vulgarmente conhecidas como «ác idas» , cuja 
conseqüênc ia , na industria de fermentação^ á a perda de álcool e na vinificação 
ci perda do gosto e do aroma. 

Este facto, a perda em qualidade do vinho produzido pela temperatura 
demasiada alta da fe rmentação , é mui facilmente comprehensivel quando se com­
param as optimas do desenvolvimento dos fermentos os mais importantes. 

(t) Rio de Janeiro, 1889, p. 15. 
(2) La Staz. Sperim. Agrar. Ital. 19, p. 142. 
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Optima do desenvolvimento 
fermento alcoólico 25 ' C. 

30 a 45 o C. 
30 a 35 o C. (1) 
25 a 35 o C. 

lactico. . 
acetico.. 
butyrico 

Augmentando a temperatura além de 2 5 o C , o fermento alcoól ico perde 
em força e res i s t ênc ia , os outros, entretanto, ganham. Finalmente, com tempe­
raturas de 35 a 40" C , o fermento alcoólico es tá quasi morto e os outros em 
plena actividade. Que vinho pôde resultar duma tal f e r m e n t a ç ã o , sem fallar de 
outras f e rmen tações prejudiciaes aqui n ã o mencionadas ? S e r á um vinho fortemente 
ácido, contendo quantidades avultadas de ácidos voláte is . 

Mencionamos tudo isto, porque algumas obse rvações casuaes (é assaz difficil 
fazel-as systematicamente em adegas alheias) nos ensinaram que em 3 casos, em 
S. Paulo e em Campinas, a temperatura subiu a té 28" C ! N ã o se rá admi ráve l , 
que num processo de f e r m e n t a ç ã o por tal f ô r m a duvidoso o vinho mostre a 
composição do n.° 3. 

Xão dispomos, infelizmente, por ora, de meios preventivos, como é na 
distillação o de Effront (2), para evitar a influencia prejudicial destes fermentos 
estranhos. Xão ha outro meio, s e n ã o baixar a temperatura artificialmente. 
Como \ é m os leitores é um campo soberbo de estudos futuros; sendo desde j á 
um aviso aos nossos viticultores para não descuidarem-se desta face do problema. 

bailando, finalmente, da natureza do fermento, cumpre-nos chamar a a t t e n ç ã o 
dos interessados para uma q u e s t ã o ultimamente ventilada e relativa ao objecto 
presente. S e r i a i priori bem razoável presumir, sendo o aroma e o caracter do 
vinho o resultado da actividade do fermento, que cada fermento especial, pro­
duzisse o seu vinho especial, dadas todas as condições geraes para o seu de­
senvolvimento. Não seria absurdo querer com o mesmo mosto, com fermentos 
differentes, lazer vinhos differentes, que mostram mais ou menos semelhança 
com os vinhos originaes dos quaes foram extrahidos os fermentos. 

De facto F. Ravizza (3) e W. Selfert (4) publicaram inves t igações a este 
respeito, as quaes, entretanto, deram resultados cont rá r ios . O facto de um dos 
observadores ter obtido resultados favoráveis faz pensar na possibilidade de se 
obter successo só pela obse rvação de certas prescr ipções e em certas circums­
tancias, fallando em favor desta hypothese de que ultimamente, com especiali­
dade na França , taes fermentos «puros» entram no commercio, facto que não 
teria logar, se o seu emprego n ã o offerecesse certas vantagens. 

Para nós deve ser procurada a impor tânc ia destes estudos, ainda não con­
cluídos, na possibilidade de melhorar o nosso fermento, pois, é claro que, uma 
vez reformada neste sentido a nossa vinificação, permi t t i rá termos á mão talvez 
um meio poderoso para produzirmos vinhos de qualidades superiores. E ' espe­
cialmente interessante ^ obse rvação feita pelo Snr. W Selfert, sobre o desap-
parecimento completo do gosto «avulpado» dos vinhos produzidos de uvas 
americanas, quando o mosto esterilizado foi vaccinado como fermento de Marsala. 
Deu então vinho de «fox», e muito semelhante ao p r ó p r i o Marsala. 

( i ; Em certas circumstancias iS a 35o C 
(2) Veja-se no fim o Relatório de 1893 na secção: «Litteratura estrangeira.» 
(3) La Staz. Sperim. Agrar. [tal. 27, p. 113. 
(4) Wiener Landw. Zeitg. 1892, p. 712. 





X X I X . 

H. POTEL 

S O B R E 0 P H Y L L O X E R A V A S T A T R I X D O B R A Z I L 

(RELATÓRIO DE 1893) 

Oficio dirigido ao Cidadão Dr. Secretario ia Agricultura 4o Estado de S. Paulo pelo Director do Instituto 

(Em 21 de Outubro de i8çj). 

Cidadão. — Em addicionamento ao meu officio n.° 31, de 11 do corrente, 
tenho a honra de informar-vos de que infelizmente não soffre mais duvida a 
existência do Phylloxera vastatrix no Brazil. A c o m p a r a ç ã o dos piolhos extrahi-
dos das raizes vindas de Caracol com os de proveniencia franceza provou a 
sua completa identidade, como t a m b é m foi verificado pelo meu collega Dr. von 
Ikering, do Museu do Estado e como vos mostrei pessoalmente ante hontem. 

As obse rvações feitas em Caracol pelo Snr. H . Potel, ajudante deste Ins­
ti tuto, encontrareis no re la tór io por elle a mim apresentado. 

Quanto ás medidas mais urgentes a tomar, recommendo: 
1. E n t r a r e m accordo com o Estado de Minas Geraes sobre todos os tra­

balhos futuros relativos a ext incção do Phylloxera. 
2. Prohibir, desde já , a impor tação de mudas e cepas, utensíl ios de v i t i ­

cultura, barricas, e t c , nos municípios reconhecidos como infeccionados, e de 
mudas e cepas de um para outro município emquanto não fôr verificada a sa­
nidade de seus produetos. Na execução desta medida convém attender mais ás 
divisas naturaes do que aos limites políticos dos municípios. 

3. Nomear uma «Commissão phylloxerica permanente da qual faça parte 
como especialista zoológico, o Snr. Dr. H. von Ikering, do Museo do Estado, 
cumprindo a mesma p r o p ô r as medidas a adoptar sobre a ext incção do mal. 

4. Nomear, como ha muito foi combinado, o Snr. F. W. Friedenreich do 
Museo do Estado, para o logar de entomologista de Instituto, que, por em­
quanto, não dispõe do pessoal necessár io ao penoso serviço phylloxerico, tal 
qual deve ser feito. 

5. Conceder, quanto antes, a este Instituto, os recursos indispensáveis para 
reorganisar a secção enologica de modo que fique habilitado não só a fornecer 
trabalhos experimentaeS sobre a viticultura ou vinificação, como t a m b é m func-
cionar como hospital de quarentena para todas as cepas importadas para este 
Estado. 

Eis, em poucas palavras, o que me parece indispensável . Trata-se de caso 
egual ao do saneamento sobre o qual se disse: « O u tudo ou n a d a » , pois que 
providencias parciaes nenhum resultado p o d e r ã o dar. 

Solicito-vos justamente as providencias que talvez ainda possam salvar a 
viticultura nascente do Estado, ou que, pelo menos, p o d e r ã o reduzir o mal 

44 
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aos limites accessiveis á escassez dos conhecimentos humanos. Tenho ainda a 
e s p e r a n ç a de que o clima tropical seja um obs tácu lo ao grande desenvolvimento 
do Phylloxera, e esta e spe rança ainda mais se fortalece pelo facto de serem as 
p lan tações viticolas deste Estado, na sua maior parte, compostas de vinhas ame­
ricanas, cuja res is tência é assaz conhecida. E \ po rém, possivel que a minha es­
p e r a n ç a seja fructo de bons desejos, pois, n inguém p ô d e a respeito fallar com 
certeza. 

Terminando, relembro o «Cavean t Cônsules» com que, em 1889, o Dr . 
Gõldi encerrou o seu «Rela tór io sobre as molést ias da vinha em S. Paulo» 
apresentado ao Ministro da A g r i c u l t u r a — S a ú d e e f ra tern idade .—Assignado: D r . 
F. W . D A F E U T . 

I. — Relatório sobre a descoberta. 

O Phylloxera vastatrix, descoberto ultimamente (1) em vinhedos visinhos 
dos limites de nosso Estado, foi ha annos o objecto de estudos especiaes feitos 
por ordem do Minis tér io da Agricul tura (2). 

O resultado da commissão de que foi encarregado o Snr. Dr . E. A . Gõldi 
é o l ivro « Yideiras A m e r i c a n a s » , Rio de Janeiro 1890, que, ao lado de infor­
mações sobre as varias videiras americanas e a sua cultura, contem descr ipção, 
estampas, e tc , do Phylloxera vastatrix, e cujo estud) muito recommendo aos 
nossos leitores. 

O Snr. Coronel Erancisco José de Oliveira, viticultor em Caracol, Estado 
de Minas, tendo reparado algumas anormalidades em parreiras do seu vinhedo, 
suspeitou que bem podia ser o Phylloxera a causa da doença das suas videiras. 

E m 11 de Outubro de 1893 e ^ ' e enviou ao nosso Instituto algumas raizes 
de vinha apóz exame minucioso, reconhecemos os estragos causados pelo 
Phylloxera. Achamos mesmo um piolho vivo e tendo tratado as raizes por um 
processo de lavagem de que fallaremos mais adiante, pudemos ver corpos 
mortos e ovos do insecto. 

Mandado em commissão para ver a impor tânc ia dos estragos, qual era a 
espéc ie da vinha, a sua s i tuação, origem, emfim recolher todas as informações 
necessá r i a s ao estudo da q u e s t ã o , eis aqui o resultado das nossas pesquizas. 

1. A vinha atacada pelo Phylloxera foi vendida sob os nomes de Black-July, 
Rulander e Noah ao Snr. Oliveira que, só depois do florescimento das mesmas, 
verificou a falsidade das denominações pela differença das folhas e aspecto geral. 

2. Estes bacellos foram plantados em Agosto de 1889 e provieram da Loja 
do J apão , em S. Paulo (Factura do dia 10 de Agosto de 1889 sobre a compra 
de 100 parreiras Black-July, 1 10 ditas Luiziana Rulander e 30 Noah). 

Destas, 80 falharam e as que vingaram acham-se atacadas em quasi sua 
totalidade, o que põe fóra de duvida que á Loja do Japão c que devemos agra­
decer a importação do fiage lio. 

3. Os primeiros symptomas da molést ia manifestaram-se no anno passado 
(1892) perecendo e n t à o duas parreiras sem que se podesse atinar com a causa. 
Este anno o Snr. Oliveira, depois de ter observado que parte do parreiral de 
que haviam morrido os dois pés tomava um aspecto extranho, resolveu mandar 
as raizes a este Instituto. 

(1) Veja-se sobre o assumpto o Estado de S. Paulo do dia 26 de Outubro de 1893. 
(2) L. c. e na obra do Dr. E. Goldi na Revista Agricola do Imperial Instituto Fluminense de Agricultura 

1889, p. 67. 
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As carreiras das videiras infeccionadas correm de Norte a Sul, sendo a 
distancia entre ellas de i 2 palmos e entre cada parreira de 20 palmos. 

A escassez de tempo n ã o nos permitt iu estudar a e x t e n s ã o exacta do foco 
em todas as d i recções , nem c q u e s t ã o da exis tência de outros focos na visi­
nhança . 

Destes factos resulta que a invasão do Phylloxera não deve ser apenas no 
lugar observado, mas em todo o Estado, pois, não ha duvida de que foi a Loja 
do J a p ã o a propagadora, embora involuntár ia , do mesmo flagello. O p ropr i e t á r io 
dessa loja cumpriria um acto de dever civico declarando expontaneamente os 
nomes das pessoas a quem vendeu os produetos da remessa de 1889 e dos 
annos seguintes a t é d epocha actual. 

Isso facilitaria a descoberta de outros focos de infecçâo no Estado, o que 
aliás, ainda se rá muito difficil se não tiver-se a plena col laboração de todos 
os viticultores, para os quaes eleveis appellar. 

II.—Os Viticultores e o Phylloxera. 

Estudamos agora a acção do Phylloxera sobre as cepas e o aspecto das 
plantas affectadas. E m geral, esta acção manifesta-se exteriormente durante o 
segundo anno ua infecçâo. O aspecto da planta é doentio; as folhas tornam-se 
prematuradamente amarellas, dobram-se nas extremidades e cabem. 

As cepas phylloxericas demoram em atrazo sobre as vinhas sadias que lhes 
avisinham. Os gomos são mais curtos, os cachos menores e os bagos, em geral 
amadurecendo mal, tem um sabor acquoso. 

Examinando-se as raizes, observa-se sobre as radiculas nodosidades de fôrmas 
irregulares quasi sempre prolongadas. As raizes fortes são pretas, cobertas de 
cancros meio apodrecidas. Manchas amarellas, muito parecidas com uma se­
menteira de g r ã o s de pollen, oecupam as raizes sob n casca e revelam a pre­
sença dos parasitas. 

< )s estragos causados pelo Phylloxera num vinhedo j á são enormes quando 
suspeita-se a presença do inimigo, diz J. Bel. Isto 6 sem duvida exacto na 
Europa. Mas temos algumas razões para crer que os estragos entre nós não 
sejam tão graves, eventualidade que desde logo temos reconhecido como pos­
sivel. (1) 

As vinhas do Caracol que foram plantadas em 1889, mostraram-se enfermas 
em 1892 e eram da variedade denominada Rulander, que, como 6 sabido, não 
reside ao Phylloxera. Alem disso, a mancha phylloxerica não se desenvolveu tão 
depressa como de certo o teria feito na Europa. As videiras visinhas, apenas 
separadas por uma rua de 5 metros, não esta\am, 110 meu ver, gravemente 
infeccionada no mez de Outubro cie 1893. 

Encontremos nestes últimos tempos, na collccçâo de vinhas do Insti-
tituto uma cepa phylloxerica, proveniente da Europa, de variedade franceza. 
Ella estava plantada desde 1888 ^ a verdade é que pouco se desenvolveu, mas 
apezar de meus esforços n ã o pude encontrar outras cepas, no meio das visinhas, 
com Phylloxera distinetamente visível. Este facto, como o anterior, falia em fa­
vor de minha opinião sem que, naturalmente, possa servir de base absoluta­
mente segura. 

(1) Ve,a-sc o R.-Utoria dirigilo ao Cidadlo Dr. Secretario da Agricultura, p. 345. 
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N ã o posso deixar de mencionar que um desenvolvimento endêmico mas 
pouco perigoso do Phylloxera vastatrix não é cousa nova, pois é conhecido ha 
muitos annos nos Estados Unidos. T a m b é m tal phenomeno não é de estranhar 
sob o ponto de vista scientifico, pois é claro que entre as parreiras exist irá 
finalmente uma escolha de variedades cujo resultado -será a accl imação das vinhas 
ao Phylloxera, accl imação necessár ia porque ambos vivem numa relação intima 
e se n ã o houvesse mais vinhas que resistissem ao seu hospede, este morreria 
lenta, p o r é m , certamente. 

O estudo mais minucioso da q u e s t ã o só poderemos realizar quando o Insti­
tuto dispuzer de um profissional especialista. Por ora limitamos, a mostrar-nos 
que a possibilidade da visita que nos fez o Phylloxera não terá as conse­
qüênc ias graves que tivemos o direito de recear, segundo as exper iênc ias de 
outros paizes. ( i ) 

III.— Sobre um processo de reconhecimento do Phylloxera nas raizes. 

Lavam-se as raizes suspeitas, ou mais simplesmente, um pedaço da raiz 
com um pincel fino em agua pura e recolhe-se a agua turva assim obtida 
numa cápsula de porcellana chata (um prato fundo serve egualmenteV De­
pois procuram-se neste recipiente os corpos vivos, mortos e os ovos com o au­
xilio de uma lupa. Encontrou-se facilmente Ü retirou-se por meio de um tubo 
de vidro, depois collocou-se sob o microscópio. 

Um processo ainda mais aper fe içoado é o seguinte: A agua da cápsula 
p ô d e ser despejada num tubo de vidro em fôrma de U , tendo um lado um 
pouco mais comprido, fazendo-se passar uma corrente de agua pura, de vagar. 
Os corpos dos insectos sendo mais leves do que a areia, passam pela outra 
abertura mais baixa de tubo, e podem ser os corpos recolhidos numa cápsulas 

Qualquer apparelho para a s e p a r a ç ã o mechanica da terra p r e s t a r á o mesmo 
serviço. 

(l) Obscrva^Ses da segunda ediião — No Relatório ultimamente publicado pelo Sr. Dr. Brunnemann, de Barba 
cena, encontramos a confirmação da existência do Phylloxera vastaim no município de Caldas. Mais feliz do que 
nós, o Sr. Dr Uruiincmanu ponde encontrar a fôrma aliada do insecto e deu a sua descripção. 
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A V I S O A O S L A V R A D O R E S S O B R E 0 A P P A R E C I M E N T O 

D E M O L É S T I A S E M P L A N T A S D E C U L T U R A 

(RELATÓRIO DE 1893) 

A cultura cio café nas índias fo i a m e a ç a d a ha muito tempo por uma molést ia 
que chamava-se alli simplesmente molés t ia das folhas do cafeeiro ». A praga 
dizem ter apparecido pela primeira vez em Cey lão no anno de 1869. No anno 
de 1876, a colheita de café em Cey lão ainda fo i de 45 mil toneladas, no anno 
seguinte a molés t ia dominou de um modo tão violento que diminuio a p roducção 
a 25 mil toneladas. Desde e n t ã o a colheita baixou continuamente, e no anno de 
1891 Cey lão quasi não poude ser mais chamado paiz essencialmente productor de 
café. No anno de 1879 reconheceu-se a presença da molés t ia em Java ; 10 annos 
mais tarde o prejuízo só nas p lan tações do Governo importou annualmente em 
mais de 20 mil toneladas. Avaliou-se o damno causado pela molést ia das folhas 
do cafeeiro nessas p lan tações em mais de 8 milhões de libras esterlinas. Faltam 
os dados estatisticos para se determinar, ao menos approximadamente, os damnos 
e perdas dos lavradores particulares. Em todo caso nào se tornou melhor a 
s i tuação a t é hoje. 

Os números presentes mostram como são devastadores os effeitos da mo­
léstia nas p lantações de café 

A o que sei, as p lantações do Estado de S. Paulo, felizmente a t é hoje nada 
soffreram com esta molést ia , e desconfio que ella é conhecida apenas de nome 
pela mór parte dos lavradores. Apezar d'isso não é impossivel que a moléstia 
em um ou outro lugar exista, ficando desconhecida por não ter-se a té hoje 
propagado malignamente, e por não haver causado prejuizo importante. Ta l 
facto seria tanto mais possivel quanto, mesmo em Java, hoje, acreditam que a 
molést ia existia alli ha muito tempo, isto é, antes de 1879, não sendo, porém, 
en t ão observada. 

Tendo assumido o cargo de phytopathologista d'este Instituto Agronômico , 
acho do meu primeiro dever chamar energicamente a a t t enção dos Lavradores 
do Estado sobre essa molést ia e as suas conseqüênc ias assustadoras. É verdade 
que o estudo scientifico da molést ia ainda não es tá completamente concluído, e 
que quanto aos meios preventivos e remédios contra ella, ainda ha muito a fazer, 
mas no caso presente, como em geral para todas as molést ias , é fóra de duvida 
que uma cura será tanto mais fácil e certa quanto mais cedo se reconhecer a 
sua presença. Uma só pessoa não poderá affirmar ou contestar a presença ou 
ausência e a existência e sporád ica da moléstia do cafeeiro no Estado de S. Paulo. 
Peço por isso aos Snrs. Lavradores para prestarem a t t enção aos signaes caracter ís ­
ticos que mais adiante descreverei. Caso encontrem folhas suspeitas, queiram-n'as 
remetter, conservadas em aguardente, a este Instituto. E de grande importância 



— 352 — 

que cm nenhum caso seja feita a remessa dum outro qualquer modo (saceos em 
cartas ou embrulhadas). Os symptomas da molést ia do cafeeiro são os seguintes-
Na superf íc ie das folhas verdes frescas apparecem manchas amarellas redondas 
que podem ser ate de >/, c e n t í m e t r o do d i â m e t r o ; olhando-se ao reverso das 
folhas ve-se que as manchas ali e s t ão cobertas d u m pó finíssimo côr de laranja • 
as tolhas nestas condições devem nos ser remettidas immediatamente 

Finalmente observo que p ô d e acontecer que haja qualquer outra moléstia 
com alguns dos mesmos (embora poucos) signaes por mim mencionados Natural­
mente nao haveria prejuízo algum se a inves t igação microscópica das folhas désse em 
resultado o reconhecimento da exis tência de qualquer outra praga; ao contrario 
ficarei muito obrigado feia remessa de tudo que fossa ter relação com o conheci­
mento e extincção das moléstias que atacam as nossas plantas de cultura) preju­
dicando a nossa riqueza, quer agora, quer mais tarde. 
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